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2. a PARTE: 


A AGITAÇÃO E A PROPAGANDA 

Resumo 

A agitação e a propaganda comunista visam princi¬ 
palmente a disseminar a doutrina comunista, a angariar 
adeptos e simpatizantes e a exacerbar as massas para ma¬ 
nifestações contra o regime. 

De um modo geral, podem-se considerar dois tipos de 
propaganda: a ideológica e a política. 

A propaganda e a agitação comunistas têm caráter 
internacional e dispõem para as suas atividades, além dos 
Partidos Comunistas em ação na maioria dos países, de 
um sistema de frentes internacionais que criam um campo 
de amplitude mundial. 

O trabalho dos comunistas e seus aliados utiliza os 
mais variados meios de processos, sendo a propaganda 
principalmente escrita e a agitação, em sua maior parte, 

verbal. 

O presente capítulo, dedicado a êste assunto é desdo¬ 
brado do seguinte modo: 

1. Aspectos gerais 

2. As organizações de Frente Comunista Interna¬ 
cional 

8. Os meios de propaganda comunista 

4. A imprensa comunista 
a. Jornais e revistas 
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b. Livros 

c. Panfletos 

d. Cartazes 

e. Calendários 

f. Fotografias 

g. Impressos diversos 

h. Inscrições 

5. A imprensa comunista internacional 

6. O jornal “Novos Rumos” 
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CAPÍTULO III 


A AGITAÇÃO E A PROPAGANDA 

H 

1 . ASPECTOS GERAIS 

A agitação e a propaganda são tarefasi consideradas 
como permanentes e fundamentais na vida partidária dos 
comunistas. Todo militante é sempre um agitador,^ um 
propagandista ou ambas as coisas. Essa obrigação é in¬ 
cutida de modo tão sistemático na mentalidade dos comu¬ 
nistas que se torna um encargo natural, uma tendência 

constante e indefectível. 

É através dessas atividades que os membros do Par¬ 
tido Comunista praticam o proselitismo, angariam simpa¬ 
tizantes, mobilizam grupos para a ação e aperfeiçoam suas 
convicções e capacidade de liderança. 

Quais os conceitos de agitação e propaganda, no seio 
do Partido? 

Lênin registra, em seu livro: Que Fazer ?: 

“Ver-nos-íamos, agora, na necessidade de definir 
a diferença entre propaganda e agitação de maneira 
distinta da estabelecida por Pierrânov. (Martinov 
acaba de citar as palavras de Pierrânov: “O propa¬ 
gandista incute muitas idéias a uma só pessoa ou a 
um pequeno número de pessoas, ao passo que o agi¬ 
tador inculca uma só idéia ou pequeno número de 
idéias, mas em compensação o faz perante toda uma 
multidão de pessoas”). Por propaganda entenderíamos 
a explicação revolucionária de todo o regime atual 
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ou de suas manifestações parciais, prescindindo de 
sabermos se isto se faz em forma acessível somente 
a algumas pessoas ou para as grandes massas. Por 
agitação, no sentido estrito da palavra (sic!) enten¬ 
deríamos o apêlo dirigido às massas para certas ações 
concretas, o fato de se contribuir para a intervenção 
revolucionária direta* do proletariado na vida social”. 

“Felicitamos a social-democracia russa — assim 
conrn a internacional — por esta nova terminologia 
martinoviana mais rigorosa e profunda. Até agora, 
acreditamos (com Pierrânov e com todos os chefes 
do movimento operário internacional) que um propa¬ 
gandista, que trata, por exemplo, da questão da pa- 
ralização forçada do trabalho, deve explicar a natu¬ 
reza capitalista dasi crises, mostrar a razão de serem 
estas inevitáveis na sociedade atual, indicar a neces¬ 
sidade de transformar-se a sociedade capitalista em 
socialista, etc. Numa palavra, deve oferecer “muitas 
idéias”, tantas que, todas elas, em seu conjunto, po¬ 
derão ser assimiladas no ato apenas por um número 
relativamente pequena de pessoas. Em troca, o agita- 
tador ao falar desta mesma questão, tomará um exem¬ 
plo, o mais destacado e conhecido de seu auditório — 
citemos, no caso, o de uma família de desempregados, 
morta de fome, o aumento da miséria, etc. — e, apro¬ 
veitando este fato bem conhecido pelo auditório, tra¬ 
tará de oferecer a todos e a cada qual, à “massa”, 
uma só idéia: a idéia da contradição absurda entre o 
incremento da riqueza e o aumento da miséria; e tra¬ 
tará de despertar nas massas o descontentamento e 
a indignação contra esta irritante injustiça, deixan¬ 
do ao propagandista a explicação completa desta con¬ 
tradição. 

Por isso, o propagandista procede, principalmen¬ 
te, por meio da palavra impressa, ao passo que o agi¬ 
tador atua de viva voz. Do propagandista exigem-se 
qualidades distintas das do agitador. Assim, chama¬ 
remos de propagandistas a Kautski e Lafargue; a 
Bebei e Guesde, chamar'emos de agitadores. A esta¬ 
belecer-se um terceiro terreno ou uma terceira fun¬ 
ção de atividade prática, envolvendo nesta função o 


“apêlo dirigido às massas para certas ações concre¬ 
tas” é o maior dos desatinos, pois o “apêlo”, como o 
ato isolado, ou bem é um complemento natural e ine¬ 
vitável do tratado teórico, do folheto de propaganda 
e do discurso de agitação, ou, então, constitui uma 
função nitidamente executiva. Com efeito, tomemos, 
por exemplo, a presente luta dos social-democratas 

alemães contra as tarifas sobre cereais. Os teóricos, 
em seus estudos de investigações sobre a política 
aduaneira, “chamam”, digamos assim, lutar pela 
conclusão de tratados comerciais e pela liberdade do 
comércio; o mesmo fazem o propagandista, nas re¬ 
vistas, e o agitador, em seus discursos públicos. A 
“ação concreta” das massas consiste, neste caso, em 
dirigir uma mensagem ao Reichstag, exigindo que não 
sejam aumentadas as tarifas contra os cereais. O 
apêlo a esta atuação parte indiretamente dos teóricos 
propagandistas e agitadores, e, diretamente, dos ope¬ 
rários que percorrem as fábricas e residências par¬ 
ticulares com as listas de adesão- à mensagem. Segun¬ 
do a “terminologia de Martinov”, resultaria que tanto 
Kautski como Bebei são propagandistas e os portado¬ 
res de listas de adesão agitadores^ Não 1 é assim?”. 

I , ■ , i & * 

Dessas considerações de Lênin concluímos que exis¬ 
tem nuances de interpretação sôbre os conceitos em foco. 

A definição mais simples procura associar a idéia da 
propaganda à individualidade do público, enquanto a agita¬ 
ção destina-se às grandes massas. Segundo Martinov, ci¬ 
tado por Lênin, a agitação se caracteriza por um apêlo 

às massas para a ação. 

De qualquer sorte podemos dizer que os comunistas 
consideram como propaganda a apresentação, de forma 
deliberada, de idéias propiciadoras ao desenvolvimento e 
a expansão do comunismo. A propaganda realiza a dou¬ 
trinação ideológica, inculca a filosofia marxista e persua¬ 
de as pessoas sôbre a legitimidade dos objetivos comunis¬ 
tas. É realizada tanto sôbre não-comunistas como sôbre 
os próprios adeptos do marxismo leninismo. 

A agitação é a sensibilização de massas ou grupos em 
tôrno de uma idéia vital, de um apêlo contundente que de- 




nuncia em seu enunciado uma intenção de levantar os âni¬ 
mos, os entusiasmos ou as paixões dêsses grupamentos de 
pessoas. Tem um sentido coletivo, mas a sua caracterís¬ 
tica mais importante é o motivo de mobilização e de ação 
que traz em seu conteúdo. 

Em seu significado usual a palavra agitação liga-se 
às idéias de inquietação e desordem. Os comunistas não 

se impressionam por êsse aspecto pejorativo. A agita¬ 
ção é para êles uma tarefa construtiva do comunismo, 

missão elevada e inerente ao processo de implantação de 
suas idéias. 

Diferenciam, entretanto, por seus métodos e qualida¬ 
des pessoais, o propagandista e o agitador. Mas ambos 

são igualmente imprescindíveis e devem ser selecionados, 
apoiados e aproveitados. Recomendam a formação de um 

certo número de propagandistas e agitadores profissio¬ 
nais, que nada mais fazem senão executarem essas ativi¬ 
dades em proveito do Partido. Diz Lênin ainda no Que 
Fazer ?: 


“O operário revolucionário, se quizer preparar- 
se plenamente para seu trabalho, terá que se con¬ 
verter também em revolucionário profissional. Por 
isto» B-v não tem razão ao dizer que, por' estar o ope¬ 
rário ocupado na fábrica onze horas e meia, as demais 
funções revolucionárias (salvo a agitação) “incum¬ 
bem forçosamente a reduzidíssimo número de inte¬ 
lectuais”. Isto não sucede “forçosamente”, e sim, em 
virtude de nosso atraso, porque não compreendemos 
ser nosso dever ajudar todo operário que se distinga 

por sua capacidade a se converter em agitador pro¬ 
fissional, em organizador, em propagandista, distri¬ 
buidor, etc. Neste sentido, desbaratamos vergonhosa¬ 
mente nossas forças, não sabemos cuidar do que tem 

que ser cultivado e desenvolvido com particular soli¬ 
citude. Contemplai os alemães: têm cem vêzes mais 

força do que nós, porém compreendem perfeitamente 
que os operários “médios” não proporcionam, com de¬ 
masiada frequência, agitadores, etc., efetivamente ca¬ 
pazes. 
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Por isso, procuram colocar imediatamente todo 
operário capaz em condições que lhe permitam desen¬ 
volver e aplicar plenamente suas aptidões; fazem 
dêle um agitador profissional, levam-no a ampliar seu 
campo de ação, a estendê-lo de uma fábrica a todo 
um ofício, de uma localidade a todo o país. Dêste 
modo, o operário adquire experiência e habilidade 
profissional, alarga seus horizontes e seus conheci¬ 
mentos, observa de perto os chefes políticos eminen¬ 
tes de outras localidades e de outros partidos, pro¬ 
cura elevar-se ao nível dêsses chefes e reunir em sua 
pessoa os conhecimentos do meio operário e a fôrça 
das convicções socialistas à competência profissional, 
sem a qual o proletariado não pode lutar porfiada- 
mente contra seus inimigos perfeitamente instruídos. 
Assim, e só assim, surgem da massa operária os Bebei 
e os Auer. Mas o que num país politicamente livrei se 
faz em grande parte por si mésmo, entre nós deve 
ser feito sistemàticamente, por meio de nossas orga¬ 
nizações. Nenhum agitador operário que tenha algum 
talento, “que prometa”, deve trabalhar onze horas 
na fábrica. Devemos providenciar de modo que êle 
viva por conta do Partido, para que, quando fôr pre¬ 
ciso, possa passar a agir clandestinamente, para que 
possa mudar de residência, pois, de outro modo, não 
adquirirá grande experiência, não ampliará seus ho¬ 
rizontes, não saberá manter-se, ao menos uns tantos 
anos, na luta contra os gendarmes. 

Quanto mais amplo e mais profundo fôr o im¬ 
pulso espontâneo das massas operárias, mais agita¬ 
dores de talento produzirão elas, e não só agitado¬ 
res, mas também organizadores, propagandistas e mi¬ 
litantes, “práticos” de talento, no bom sentido da pa¬ 
lavra (que são tão escassos entre nossos intelectuais, 

em sua maior parte apáticos e descuidados, à manei¬ 
ra russa). Quando tivermos destacamentos de operá¬ 
rios revolucionários especialmente preparados (em 
todas as armas da ação revolucionária, entenda-se 
bem) por longa aprendizagem, nenhuma polícia so¬ 
cial do mundo poderá com êles, porque êsses destaca¬ 
mentos de homens consagrados de corpo e alma à re¬ 
volução, gozarão igualmente de uma confiança ilimi- 
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tada por parte das grandes massas operárias. E co¬ 
metemos grande falta não “impelindo” bastante os 
operários para êste caminho da aprendizagem revolu¬ 
cionária profissional, mas, pelo contrário, muitas ve¬ 
zes, arrastando-os para trás, com discursos néscios 
sôbre o que é “acessível” à massa operária, aos operá¬ 
rios médios, etc.”. 

De um modo geral poderíamos distinguir dois gran¬ 
des tipos de propaganda comunista: a propaganda ideoló¬ 
gica que visa incutir nos indivíduos a doutrina geral do 

comunismo e a propaganda política que procura obter a 
adesão das pessoas para os objetivos concretos da linha 
política do comunismo internacional e dos partidos comu¬ 
nistas. 

A propaganda ideológica tem, por sua vez, duas va¬ 
riantes principais: l.a) a propaganda de aliciamento que 
busca a impregnação intelectual dos indivíduos para con¬ 
vertê-lo ao comunismo: 2,-a) a propaganda de educação, 
que objetiva a consolidação e o aperfeiçoamento ideológi¬ 
co dos comunistas já aderentes. 

As teses do V Congresso da Internacional Comunista 
consagravam prescrições sôbre os cuidados a observar com 

a formação dos propagandistas. Nelas encontramos o se¬ 
guinte trecho: 

“Os órgãos do Partido devem também se preo¬ 
cupar com a educação superior dos estudantes comu¬ 
nistas e outros intelectuais. Os estudantes comunis¬ 
tas não devem ter permissão de se conservarem num 
estado de esplêndido isolamento. 

As frações estudantis ou núcleos existentes e que 
tenham até então sido círculos seletos de auto educa¬ 
ção sem, qualquer sistema particular, devem ser trans¬ 
formados, debaixo da orientação direta de experimen¬ 
tados trabalhadores do partido, bem, versados em 

marxismo e leninismo e familiarizados em movimen¬ 
tos trabalhista, em corpos educacionais capazes de 
produzir verdadeiros propagandistas e mais ainda os 
membros dêsses grupos estudantis devem ser condu¬ 
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zidos a tomarem parte nos trabalhos práticos do gru¬ 
po”. (in Sydney Hook, o Comunismo Mundial, Ed. 

Presença, Rio 1964 P. 70) 

Stálin, em seu célebre artigo: A Questão da Estraté¬ 
gia e da Tática dos Comunistas Russos (Pravda n.o 56, 14 
Mar 1923), encara três etapas na atividade comunista: a 
propaganda, a agitação e a ação, dando a essas atividades 
uma expressão de sucessividade e progressividade. 

A fase de convencimento individual, do proselitismo 
pessoal, é em geral seguida pelas tarefas de levantamento 
e persuasão de massas. Daí parte-se para a ação ou seja 
a busca concreta dos objetivos. 

ti » . 

Stálin distingue ainda, em sua exposição, dois con¬ 
ceitos fundamentais que complementam essas categorias 
de atividades: a palavra-de-ordem e a diretiva. 

A palavra-de-ordem é enunciado genérico, amplo e 
sintético do objetivo a alcançar, a longo ou a breve prazo. 
Já a diretiva determina condições de execução específicas 
de espaço de tempo, distribui missões (tarefas) ei fixa res¬ 
ponsabilidades. Uma resolução política pode conter várias 
palavras-de-ordem. Todavia, as diretivas são em geral fi¬ 
xadas em documentos específicos. 

Convém, para reforçar essa conceituação, reprodu¬ 
zir integralmente o texto do antigo ditador soviético: 

“A palavra-de-ordeip é a formulação suscinta e 
clara dos objetivos imediatos e distantes da luta, lan¬ 
çada, por exemplo, pelo grupo dirigente do proleta¬ 
riado, pelo seu Partido. Existem palavras-de-ordem 
diversas, que variam segundo os objetivos da luta, 
palavras-de-ordem que abrangem todo um período 
histórico, ou diferentes fases e episódios de um deter¬ 
minado período histórico. A palavra-de-ordem de 
“Abaixo a autocracia”, que o grupo “Emancipação 
do Trabalho” lançou pela primeira vez, no decênio 
de 1880-1890, era uma palavra-de-ordem de propa¬ 
ganda, porque tinha por objetivo ganhar para o Par¬ 
tido, individualmente e em grupos, os combatentes 
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mais firmes e intrépidos. No período da guerra rus- 
so-japonêsa, quando a instabilidade da autocracia se 
tornou mais ou menos evidente às grandes massas da 
classe operária, essa palavra-de-ordem se transformou 
em palavra-de-ordem de agitação, porque já se pro¬ 
punha ganhar massas de milhões de trabalhadores. 
No período que precedeu a Revolução de Fevereiro de 
1917, quando o tsarismo já estava clefinitivamente de¬ 
sacreditado aos olhos das massas, a palavra-de-ordem 
de “Abaixo a autocracia” se transformou de palavra- 
-de-ordem de agitação em palavra-de-ordem de ação, 
porque o seu objetivo era mobilizar massas de mi¬ 
lhões de trabalhadores para o assalto contra o tsaris¬ 
mo. Durante as jornadas da Revolução de Fevereiro, 
essa palavra-de-ordem já se transformara em direti¬ 
va do Partido, isto é, num apelo aberto à conquista, 
dentro de um prazo fixado, de certas instituições e 
de certas posições do sistema tsarista, pôsto que se 
tratava de derrubar o tsarismo, de destruí-lo. A dire¬ 
tiva é um apêlo direto do Partido à ação em momento 
e lugar determinados, obrigatório para todos os mem¬ 
bros do Partido e habitualmente secundado pelas 
grandes massas trabalhadoras, se o apêlo formula de 
modo justo, exato, as reivindicações das massas, se é 
verdadeiramente oportuno. 

Confundir a palavra-de-ordem com as diretivas 
ou a palavra-de-ordem de agitação com a palavra-de- 
-ordern de ação é tão perigoso quanto são perigosas, 
e.às vêzes até funestas, as ações prematuras ou tar¬ 
dias. Em abril.de 1917, a palavra-de-ordem de “Todo 
o Poder aos Soviets” era uma palavra-de-ordem de 
agitação. A célebre manifestação de Petrogrado, em 
abril de 1917, com a palavra-de-ordem de “Todo o 
Poder aos Soviets”, demonstração que se realizou em 
torno do Palácio de Inverno, foi uma tentativa, uma 
tentativa prematura e por isso desastrosa, de trans¬ 
formar essa palavra-de-ordem em palavra-de-ordem 
de ação. Aquêle foi um perigosíssimo exemplo de con¬ 
fusão da palavra-de-ordem de agitação com a pala¬ 
vra-de-ordem de ação. Teve razão o Partido ao con- 1 
denar os promotores daquela manifestação, pois sabia 
que ainda não existiam as condições indispensáveis 





para transformar essa palavra-de-ordem em palavra- 
-de-ordem de ação, que uma ação prematura do prole¬ 
tariado poderia conduzir ao desbaratamento das suas 

forças. 

Existem, por outro lado, casos em que o Parti - 
tido se vê na contingência de retirar ou modificar 
“em 24 horas” uma palavra-de-ordem (ou uma dire¬ 
tiva) já aprovada e que era oportuna, para salvar as 
suas fileiras de uma emboscada prepai ada pelo ini¬ 
migo, ou para adiar temporàriamente a aplicação de 
uma, diretiva até momento mais propício. Um caso 
dessa espécie ocorreu em Petrogrado, em junho de 
1917, quando a manifestação de operários e soldados, 
meticulosamente preparada e fixada para 9 de junho, 
foi “inesperadamente”suspensa pelo C. C. do nosso 
Partido, em vista de mudança operada na situação. 

A tarefa do nosso Partido consiste em transfor¬ 
mar hábil e oportunamente as palavras-de-ordem de 
agitação em palavra-de-ordem de ação, ou as pala¬ 
vras-de-ordem de ação, em diretivas precisas e concre¬ 
tas, ou, se. o exige a situação, dar prova da flexibili¬ 
dade e decisão indispensáveis para suspender a tempo 
a aplicação de determinadas palavras-de-ordem mes¬ 
mo, que sejam populares, mesmo que sejam oportu¬ 
nas”. (J. V. Stalin, Obras, Ed. Vitória, Rio 1954, vol. 

V, pág. 152) 

A título de exemplo, procuremos determinar quais as 
palavras-de-ordem constantes da Resolução Política do V 
Congresso do P C B (setembro 1960). Lemos nesse do¬ 
cumento, em diversos locais: 

“A sociedade brasileira encerra duas contradi¬ 
ções fundamentais que exigem solução radical na 
atual etapa histórica de seu desenvolvimento. A pri¬ 
meira é a contradição entre a Nação e o imperialismo 
norte-americano e seus agentes internos. A segunda 
é a contradição entre as forças produtivas em cresci¬ 
mento e o monopólio da terra, que se expressa, essen¬ 
cialmente, como contradição entre o latifundiário e 
as massas camponesas”. 


11 


“Na luta por esses objetivos revolucionários, os 
comunistas levam em conta que, na situação presente, 
é a exploração imperialista norte-americana que cons¬ 
titui o principal obstáculo ao desenvolvimento indepen¬ 
dente e progressista da nação”. 

0 principal inimigo da revolução brasileira é cons¬ 
tituído pelo imperialismo norte-americano e por seus 

agentes internos”. 


Na^apreciação de tôdas as considerações que a citada 
Resolução apresenta, podemos concluir que basicamente 
o documento encerra duas palavras-de-ordem do PCB: 

l.a — Concentrar o fogo contra o imperialismo nor¬ 
te-americano. É a palavra-de-ordem do comunismo inter¬ 
nacional que já constava do Programa partidário de 1954. 

É uma palavra-de-ordem de propaganda, visando incutir 

nos indivíduos a aversão e o ódio contra os Estados-Uni- 
dos. 


2.a j.— Liquidar o latifúndio na estrutura agrária na¬ 
cional. É uma palavra-de-ordem de agitação que procura 

levantar as massas camponesas contra os padrões da es¬ 
trutura agrária tradicional no País. 

A agitação e a propaganda constituem uma perma¬ 
nente preocupação para o PCB que através de constantes 
autocrítica procura mostrar as falhas e deficiências ob¬ 
servadas nesse trabalho partidário. Prestes declarou em 
seu Informe no IV Congresso do Partido: 

“Melhorar e ampliar a nossa agitação e propa¬ 
ganda^ e dar maior atenção a nossa imprensa — Na 
situação atual, ampliar e melhorar ai propaganda e a 
agitação política do Partido é uma questão decisiva 
para o próprio Partido. O Programa do Partido pre¬ 
cisa ser conhecido e compreendido pelas grandes mas¬ 
sas de milhões de todo o nosso povo. Para os objeti¬ 
vos e tarefas indicados pelo Programa precisamos 
ganhar as massas de milhões. Sem dúvida, avança¬ 
mos no trabalho de agitação e propaganda entre as 
massas. Temos conseguido elevar a consciência de mi¬ 
lhares de pessoas explicando-lhes a política de paz. da 
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União Soviética, desmascarando as intenções sinis¬ 
tras dos incendiários de guerra anglo-americanos, as¬ 
sim como a política de traiçã,o nacional do governo de 
latifundiários e grandes capitalistas. Já conseguimos, 
também, realizar uma ampla difusão do Programa do 
Partido entre os mais diversos setores da população 
e temos feito alguns esforços no sentido de atrair as 
massas populares ao debate das teses e ideias nele 

expostas. 


Muito precisamos, no entanto, ainda fazer paia 
colocar a agitação e a propaganda na altura das ne¬ 
cessidades atuais de nosso Partido, quan o aumen 
tam suas responsabilidades diante do crescente des¬ 
contentamento popular e da intensificação e amplia¬ 
ção das lutas de massas. Na verdade, não vamos ain¬ 
da às grandes massas de milhões. 

Um trabalho de agitação e propaganda eficiente 
exige a assistência permanente dos organismos diri¬ 
gentes do Partido que devem fornecer os materiais 
necessários, reunir freqüentemente os propagandis¬ 
tas e agitadores para consulta e troca de experiencias, 
visando sempre melhorar os métodos e as formas de 

seu trabalho. 


Quanto à imprensa é indispensável tomar algu¬ 
mas medidas enérgicas para melhorar ràpidamente 
seu conteúdo e assegurar sua maior^ difusão. A im¬ 
prensa precisa ter à sua frente direções responsáveis, 
ideologicamente firmes, com espírito de iniciativa e 
capazes de aplicar sem graves erros a política do I ar- 
tido aos fatos concretos de cada dia que devem ser 
levados ao conhecimento das massas, devidamente ex¬ 
plicados e respondidos. Nossa imprensa deve ser com¬ 
bativa e polêmica, saber convencer, mas também des¬ 
mascarar. As organizações do Partido devem dedicar 
maior atenção à difusão de nossa imprensa, acabar 
com a subestimação da imprensa, assegurar a liga¬ 
ção necessária indispensável da imprensa do Parti- 
do com as bases e as massas”. 


Sôbre êsse problema, levantado por Prestes, de me- 
horar e ampliar a agitação e a propaganda e dar maior 
itenção à imprensa” encontramos em uma conferencia do 
Partido o seguinte comentário: 
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Essa tarefa tem uma importância muito grande para 
a vitória do Programa do Partido, pois êl© tem de ser 
levado às massas de milhões. 

O Programa foi o documento mais difundido pelo 
Partido nos últimos tempos. Entretanto, depois do IV 
Congresso houve uma queda na sua difusão. 


Para melhorar e intensificar a nossa propagan¬ 
da, devemos ter em conta o seguinte: 



Assistência diária dos 


organismos dirigentes. 


2) O fornecimento, pelos organismos dirigentes, dos 
meios de realizar essa propaganda, assim como o forne¬ 
cimento de palavra-de-ordem. Devemos ter a preocupação 
de Lênin no que se refere à agitação e propaganda. 


3) Reuniões frequentes com os agitadores e propa¬ 
gandistas, a fim de que se generalizem as experiências e 
melhore o trabalho”. 


O assunto traz ainda em foco o informe apresentado 
por Maurício Grabois no-IV Congresso, sob o título de 
“Agitação e Propaganda para milhões”, fator decisivo 
para a vitória do Programa do Partido. 

Êsse doçumento é uma crítica muito interessante da 
política partidária em matéria de agitação e propaganda, 
revela as suas deficiências, os seus objetivos e as tarefas 
consideradas pelos líderes comunistas como fundamentais. 


A sua análise suscinta impõem-se neste trabalho.. 

Grabois inicia o informe fazendo um resumo das ati¬ 
vidades de agitação e propaganda, com base no Programa 
do Partido, documento que encerrava as palavras-de-ordem 
do Partido Comunista e foi profundamente explorado no 
aliciamento e na doutrinação. Mostra como foi o povo, em 

inúmeros recantos do país, motivado pelas promessas do 
Programa. 

“Em seu Informe ao IV Congresso, o camarada 
Prestes arma os membros do Partido para lutar com 
êxito pelos objetivos do Programa, traça com clare¬ 
za as tarefas para derrotar as forças reacionárias 
internas e o opressor imperialista norte-americano. 
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Diz o camarada Prestes: “Na atual situação, ampli¬ 
ar e melhorar a propaganda e a agitação política 
do Partido é uma questão decisiva para o próprio 

Partido”. 


Como estamos enfrentando essa questão decisiva ? 


Com o lançamento do Programa, a nossa agita¬ 
ção e propaganda ganhou nôvo estímulo, cresceu em 
volume e melhorou em qualidade. O Programa foi 
editado e difundido em massa através dos jornais 
da imprensa popular, de folhetos, volantes e pales¬ 
tras e de vários órgãos da imprensa que não estão 
sob a nossa influência. Nenhum documento do Par¬ 
tido foi tão popularizado e debatido entre o .povo 
como o Programa., Atinge a quase 4 milhões, o nume¬ 
ro de exempláres do Programa até agora editados e 
divulgados em todo o País. Mais de vinta jornais que 
representam as mais diferentes lôrças e correntes 

políticas, entre os quais se incluem alguns órgãos de 
imprensa de grande circulação, reproduziram em 
suas páginas o Programa do Partido. 


Inúmeras iniciativas, muitas delas novas e cria¬ 
doras, surgiram no trabalho de agitação e propagan¬ 
da após o lançamento do Programa. São milhões e 
milhões de volantes e boletins com trechos do Pro¬ 


grama, são as cartas endereçadas a milhares de pes¬ 
soas apresentando o Programa. Em vários Estados, 
estações de rádio do interior e serviços de alto-fa¬ 
lantes irradiam partes do Programa. Debates, confe¬ 
rências, palestras e sabatinas sobre o Programa fo¬ 
ram realizadas em grande número entre amplas mas¬ 
sas das cidades e do campo. Comandos nas grandes 
cidades e no interior foram realizados, com visitas 
de casa em casa para divulgar' e explicar o Progra¬ 
ma. Na Região de Piratininga, em tôdas as emprêsas 
de mais de 500 operários, o Programa foi distribui- 
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radas do interior do Ceará debateram o Programa 
com mais de 2 mil camponeses, percorrendo fazenda 
por fazenda. 'Numa assembléia da Associação ^ de 
Camponeses de Nova Fátima, mo norte do Paraná, o 



Programa foi lido para 800 camponeses. O Comitê 
de Emprêsa da Prefeitura do Distrito Federal en- 

j" 

viou aos funcionários, pelo correio, exemplares do 
Programa e, posteriormente, controlou o seu rece¬ 
bimento, colhendo as impressões causadas e entabu¬ 
lando discussões sôbre as diversas questões suscita¬ 
das pelo Programa. Experiência interessante no de¬ 
bate do Programa foi a polêmica travada entre o 
“Jornal do Povo”, de Belo Horizonte, e o jornal do 
padre da cidade de Diamantina — acontecimento 
que despertou grande interêsse e determinou que o 
Programa prendesse vivamente a atenção do povo 
durante várias semanas. 

O trabalho de agitação e propaganda concorre, 
assim, para aumentar a repercussão que o Progra¬ 
ma está alcançando entre as mais variadas camadas 
da população e no país inteiro”. 

A seguir, o conferencista exalta o papel da impren¬ 
sa comunista, mostrando a sua importância como veículo 
da agitação e propaganda, e a expressão do Programa 
como elemento motivador para o interêsse popular. De¬ 
clara que, após a divulgação dêsse documento, vários 
jornais suspensos voltaram a circular, assegurando a or¬ 
ganização de uma rêde que cobria todo o território na¬ 
cional. Declara Grabois: 

“No trabalho de agitação e propaganda do Pro¬ 
grama o papel mais destacado coube à imprensa po¬ 
pular. Após o lançamento do Programa, os jornais 

da imprensa popular realizaram importante avanço. 

* 

Em diversos Estados, jornais que estavam sem cir¬ 
culação voltaram novamente a ser editados e em 
outros Estados foram criados novos órgãos de im¬ 
prensa. Hoje, a imprensa popular é constituída pela 
“Voz Operária”, por cinco periódicos de caráter na¬ 
cional, por sete diários, doze semanários e inúmeros 
pequenos jornais de emprêsa e de setor profissional. 
Esta rêde de jornais é uma arma insubstituível na 

propaganda do Programa e na luta pela execução 
das tarefas que o Partido enfrenta. 
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Com a publicação do Programa do Partido, a 
imprensa popular vem revelando alguns progressos. 
Isto diz respeito, particularmente, à “Voz Operária” 
e aos diários do Distrito Federal e de São Paulo. Em¬ 
bora lentamente, melhora o conteúdo e a apresenta¬ 
ção gráfica, bem como aumenta a circulação do Pro¬ 
grama. A “Voz Operária” teve sua tiragem aumen¬ 
tada em cêrca de 80%, sendo que, na capital de São 
Paulo, a sua circulação cresceu em 5 vêzes. O diário 
“Imprensa Popular”, que circula no Distrito Federal, 
aumentou sua vendagem em 100%, sem incluir as 
vendas através de comandos realizados aos domin¬ 
gos. Em São Paulo, o “Hoje”, diário de massas, teve 
também acrescida a sua circulação. No Rio Grande 
do Sul, o órgão diário da imprensa popular realizou 
sensíveis progressos. O jornal da Bahia, que tinha 
sido profundamente golpeado pela reação, voltou a 
circular diàriamente e a sua tiragem foi duplicada. 
O semanário de Minas Gerais foi transformado em 
diário. A difusão dos jornais da imprensa popular 
tem aumentado com a sua venda através dos coman¬ 
dos realizados organizadamente aos domingos. Isto 
contribuiu para torná-los mais conhecidos das mas¬ 
sas. Basta citar o fato de comandos da “Imprensa 
Popular”, no Rio, distribuírem, em um domingo, três 

vêzes mais exemplares do jornal do que a quantida¬ 
de vendida normalmente nas bancas”. 

Passa, entretanto, Maurício Grabois a criticar a si¬ 
tuação do trabalho de agitação e propaganda, mostrando 
que o Partido deseja ainda muito mais de seus militan¬ 
tes nesse campo de atividade. Diz êle: 

“Mas, os êxitos obtidos na frente de agitação e 
propaganda são poucos em relação às exigências da 
luta para tornar vitorioso o Programa.. Ainda não 
satisfazem, tanto em quantidade' como em qualidade, 
os volantes, boletins, cartazes, faixas e pinturas. É 
insuficiente o número de comícios, palestras, confe¬ 
rências e sabatinas públicas sôbre o Programa, e os 
oradores e conferencistas/ deixam muito a desejar. 
Não fazemos uma agitação e propaganda para mi¬ 
lhões de brasileiros. Não nos dirigimos especifica- 
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mente aos operários, aos camponeses, às mulheres, 
aos jovens, a cada camada social que pode integrar 
a frente única antifeudal e antiimperialista. Nossos 
folhetos e volantes, na maioria das vêzes, são dirigi¬ 
dos a todos os patriotas indistintamente, sem falar 
das reivindicações particulares de cada camada da 
população. 

Mesmo no terreno da difusão do Programa, estamos 
atrasados. Não há um só Comitê Regional que tenha 
superado as cotas de publicação do Programa fixa¬ 
das pelo Comitê Central no Plano Lênin. O trabalho 
de divulgação e popularização do Programa ainda 
não obedece a uma planificação detalhada e perma¬ 
nente, com a determinação das datas e lugares das 
emprêsas, fazendas, bairros e ruas que devem ser 
atingidos. A edição de cêrca de 4 milhões de exem¬ 
plares do Programa é insuficiente para um país como 
o Brasil, com uma população de 57 milhões de habi¬ 
tantes. Como esclarecer as massas do Rio Grande 
do Norte e dirigir suas lutas se, naquele Estado, o 
Comitê Regional só distribuiu cêrca de mil exempla¬ 
res do Programa ? Como conquistar os 6 mU minei¬ 
ros do Morro Velho para as posições políticas do 
Partido se ali, até agora, foi difundido apenas um 

milhar de folhetos com o Programa? Não no$ pode¬ 
mos contentar com as irrisórias edições do Comitê 
Regional de Pernambuco, de 75 mil exemplares, para 
uma população de 3 milhões e 400 mil pessoas. Tam¬ 
pouco satisfaz o trabalho do Comitê Regional do Rio 
Grande do Sul, com a publicação de 550 mil exem¬ 
plares, para serem distribuídos entre uma população 
de cêrca de 5 milhões de habitantes”. 

Continua Grabois a sua crítica, mostrando como os 
comunistas não têm aproveitado, como deviam, os mo¬ 
mentos de crise nacional e não tem adaptado os motivos 
e a linguagem da propaganda e da agitação' à massa in¬ 
culta da maioria dos brasileiros. 

“Temos perdido inúmeras e boas oportunidades 
para falar ao povo. Por exemplo, não soubemos apro¬ 
veitar suficientemente, apesar do muito que fizemos, 
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os acontecimentos de 24 e 25 de agosto, quando o 
povo na rua se mostrava indignado, com o imperia¬ 
lismo ianque, para denunciar a decomposição do 
otual regime e apontar às massas as nossas solu¬ 
ções, as medidas que se inclue, no Programa do Par¬ 
tido. Mesmo no curso) da campanha eleitoral, nao 
trabalhamos, como era necessário e preciso, entre as 
diversas camadas do povo com o Programa, expli- 
cando-o mais claramente nos comícios, nos coman¬ 
dos e nas palestras. Nossa agitação e propaganda 
cuida freqüentemente da “ala política” sem conta- 
to com a realidade local, sem partir dos problemas 
da vida cotidiana que mais preocupam as massas. 
Vejamos um exemplo bastante expressivo: a corrup¬ 
ção dos governantes e os escândalos que caracteri¬ 
zam o atual regime. É uma questão que desperta o 
maior interesse do povo. Durante a campanha elei¬ 
toral a imoralidade que viceja nos círculos políticos 
das classes dominantes veio à tona. Enquanto poli¬ 
tiqueiros venais, declarados agentes dos monopolios 

norte-americanos, demagogicamente, levantavam a 
luta contra a corrupção e, assim, ludibriavam as 
massas, nós, comunistas, que somos inatacaveis e de 
reconhecida honradez, não fomos suficientemente ca¬ 
pazes, no momento oportuno, de desmascarar as 
roubalheiras e negociatas, de revelar a lama em que 
chafurda o regime de latifundiários e grandes capi 

li sta 

É reduzido o nosso trabalho de agitação e propa¬ 
ganda dirigido às massas de analfabetos que constitu 
em a maioria das camadas sociais que precisamos con¬ 
quistar. Daí a nossa pouca utilização do rádio, do ci¬ 
nema, dos discos, etc., para divulgar e esclarecer o 

Programa. 

Ainda falamos uma linguagem pouco acessível 
às massas. Usamos em certos casos, as frases feitas 
decoradas que constituem a gíria partidária. Êste 
linguajar é uma manifestação sectária, uma vez que 
sendo incompreensível para o povo dêle nos isola . 

Mostra em seguida, o conferencista, as debilidades 
da imprensa comunista, estabelecendo as suas causas e 
determinando as medidas a adotar. Declara. 
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“No trabalho de imprensa, temos a assinalar 
inúmeras debilidades. Os jornais da imprensa popu¬ 
lar avançam lentamente no esclarecimento e educa¬ 
ção política do povo. Não explicamos suficientemen¬ 
te nos jornais da imprensa popular o Programa, nem 
orientamos com segurança o debate público em, tôrno 
dêsse documento básico do Partido. As entrevistas, 
os artigos de esclarecimento, os fatos vivos para a 
comprovação das teses do Programa, frequentemen¬ 
te aparecem nos jornais da imprensa popular sem 
continuidade e sem relêvo. As respostas às pergun¬ 
tas dirigidas às redações, de um modo geral, são 
ainda superficiais e sôbre questões de detalhe. . Mui¬ 
tos jornais da imprensa popular deixaram desapare¬ 
cer as seções sôbre o Programa e outros' se limitam 
a reproduzir as respostas publicadas na “Voz Operá¬ 
ria”. Algumas respostas às perguntas dos leitores 
são incompletas e muitas outras não trazem os dados 
para comprovar as teses defendidas. 

Pouco utilizamos na imprensa um meio tão po¬ 
deroso de esclarecimento e educação do povo como 
a polêmica. Não respondemos com. persistência às 
teses da imprensa a serviço do imperialismo ameri¬ 
cano que procura justificar a submissão do País aos 
monopólios dos Estados Unidos. Há, ainda, vacila¬ 
ções na defesa das nossas posições e das reivindica¬ 
ções das classes e camadas sociais que são chamadas 
a integrar a frente democrática de libertação nacio¬ 
nal. Embora tenhamos dado alguns passos no que se 
refere à defesa dos direitos e reivindicações da clas¬ 
se operária, não abordamos com a devida profundi¬ 
dade as questões relacionadas com os interêsses da 
pequena burguesia urbana, da intelectualidade e da 
burguesia nacional. Os problemas das massas cam¬ 
ponesas estiveram ausentes durante um longo perío¬ 
do nos jornais da imprensa popular, e ainda hoje 
subestimados os assuntos referentes ao trabalho no 
campo. Assim, não contribuimos na medida do ne¬ 
cessário, para impulsionar a organização da frente 
única antifeudal e antiimperialista. Nota-se ainda 
nos jornais da imprensa popular pouca vivacidade 
e falta de combatividade. Os jornais não refletem 


inteiramente; o descontentamento cada vez maior das 
massas com relação à política do atual govêrno. Rea¬ 
gimos lentamente face aos acontecimentos e nem 
sempre respondemos na ocasiao oportuna, e de ma¬ 
neira justa, aos fatos que se sucedem no cenáiio po¬ 
lítico. Isto porque os nossos jornalistas ainda nao 
assimilaram de todo o Programa. Em algumas oca¬ 
siões os jornais da imprensa populai caem no obje 
tivismo burguês e se deixam influenciar pela im¬ 
prensa burguesa, pelo seu sensacionalismo, o que sig¬ 
nifica, na prática, capitular diante da pressão ideo¬ 
lógica das classes dominantes e do imperialismo nor¬ 
te-americano. Outro fator que dificulta a melhoria 
e a expansão dos jornais da imprensa popular é a 
sua linguagem pouco compreensível ao povo. Embo¬ 
ra depois da apresentação do Programa, tenhamos 
progredido na maneira de redigir e apresentar as 
matérias, muitas vêzes escrevemos como se os jor¬ 
nais da imprensa popular se destinassem unicamen¬ 
te aos comunistas e simpatizantes e não aos milhões 
de brasileiros. Os jornais da imprensa popular, via 
de regra, são pouco noticiosos, o que prejudica sua 

penetração nas amplas massas. 

As debilidades apontadas repercutem negativa¬ 
mente na circulação dos jornais da impiensa popu¬ 
lar. Apesar do número de jornais da imprensa popu¬ 
lar não ser pequeno, as suas tiragens são reduzidas, 
se comparadas com as necessidades da luta pela vi¬ 
tória do Programa. O ritmo de crescimento da cir¬ 
culação dos jornais da imprensa popular é vagaroso. 
Confrontando o número de exemplares que atinge 
a circulação dos diários e semanários da imprensa 
popular em cada Estado e município com o número 
de seus habitantes,, a conclusão a tirar é que êles al¬ 
cançam somente os comunistas e os homens mais 

avançados. 

As deficiências da imprensa popular estão in¬ 
teiramente ligadas à nossa subestimação em relação 
aos jornais. Não orientamos de modo persistente os 
periódicos. As redações passam meses sem controle 
e assistência. t geral o descaso. Pouco se discute a 
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situação da imprensa e não se tomam as medidas 
necessárias para superar as suas falhas. Satisfaze¬ 
mos-nos com as pequenas tiragens, quando é perfei¬ 
tamente possível multiplicar por muitas vêzes a cir¬ 
culação dos jornais da imprensa popular”. 

A parte conclusiva do informe de Grabois é consa¬ 
grada ao enunciado das tarefas que o Partido atribui ao 
trabalho de agitação e propaganda. O conferencista dá 
ênfase à utilização do Programa e focaliza os motivos a 
serem aproveitados: defesa da Paz, ataque ao imperia¬ 
lismo norte-americano, ataque aos latifundiários e gran¬ 
des capitalistas e popularização dos feitos soviéticos, chi¬ 
neses e dos países de democracia popular. Acentua a ne¬ 
cessidade de intensificar a publicação de obras comunis¬ 
tas e melhorar a imprensa. Diz Grabois: 

“Em face das exigências do trabalho de popula¬ 
rização e esclarecimento do Programa, a agitação e 
propaganda em todos os seus aspectos tem que so¬ 
frer uma profunda reviravolta. Em nossa agitação 
e propaganda é preciso colocar em primeiro plano 
os problemas básicos do Programa e as atuais ta¬ 
refas políticas traçadas no Informe do camarada 
Prestes. Defender a paz, não dar tréguas ao impe¬ 
rialismo norte-americano, desmascarar o govêrno de 
latifundiários e grandes capitalistas que realizam no 
Brasil a política dos monopólios dos Estados Unidos. 
Manter uma posição unitária procurando atrair 
todos os que podem marchar conosco, por um ponto 
do Programa que seja, na luta contra o inimigo co¬ 
mum,. Aos jornais da imprensa popular cumpre 
popularizar ainda mais as realizações da União So¬ 
viética, da República Popular da China e dos países 
de democracia popular. 

Ampliemos os nossos horizontes e pensemos na 
agitação e propaganda em têrmos de milhões. Para 
continuarmos com mais intensidade a batalha para 
transformar o Programa do Partido em programa 
de todo o povo, cabe-nos editar e divulgar milhões 
de exemplares do Programa, para que todo patriota 
receba um exemplar do Programa. É indispensável 
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organizar cuidadosamente a distribuição do Piogia- 
ma entre as massas, levar o Programa de fabrica 
em fábrica, de fazenda em fazenda, de vila em vi a, 
de casa em casa. Especial atenção deve merecer a 
confecção de milhões de volantes, cartazes, pinturas 
murais, etc., capazes de atrair a atençao das massas 

para o Programa. 

A popularização do Programa exige a intensifi¬ 
cação de debates, mesas-redondas, conferencias, co¬ 
mícios, etc. Para isso, cabe-nos organizar grupos de 
agitadores e propagandistas com elementos capazes 
de explicar o Programa ao povo, cada dia e cacia 
hora, em linguagem clara e simples, com argumentos 

convincentes. 

Uma importante exigência da luta pelo Progra¬ 
ma é a de intensificar a agitação e propaganda entre 
as massas de analfabetos. Neste sentido e necessário 
desenvolver a agitação oral e fazer todos os esior- 
ços para utilizar ao máximo as estações de radio e 
os serviços de alto-falantes existentes no Pais, em 
como gravar discos com partes do Programa e textos 

sobre as tarefas que enfrentamos. 

Simultaneamente, é preciso acelerar o nosso tra¬ 
balho editorial, tendo em vista melhorar a propagan¬ 
da Aumentar o ritmo de publicação das obras dos 
clássicos do marxismo, terminando no. menor prazo 
a publicação das “Obras Escolhidas” de Lenin e das 
“Obras de Stálin”. Nos próximos planos editoriais, 
precisamos incluir estudos sobre a realidade biasi- 

leira. 

A 

Pensamos ser dever irrecusável de todos os Co¬ 
mitês Regionais ajudar as organizações de base e 
elaborarem seus planos de popularização e esclareci- 
mento do Programa entre as massas. Isto sigmiica 
difundir o Programa aos milhões e levantar as suas 
tarefas, tendo em conta que as questões políticas 
mais candentes e as reivindicações mais sentidas das 
massas devem estar ligadas de maneira viva ao 1 1 o- 

grama. 
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iNo que se refere ao trabalho com a imprensa 
popular, precisamos melhorar o conteúdo de todos 
os jornais. A imprensa popular precisa ser o melhor 
veículo de divulgação e esclarecimento do Progra¬ 
ma e expressar fielmente as nossas tarefas atuais. 

O semanário “Voz Operária” necessita elevar 
rapidamente seu nível. Precisamos melhorar a qua¬ 
lidade das matérias editoriais e tornar a “Voz Ope¬ 
rária” em um poderoso instrumento de educação dos 
comunistas e das massas, que faça, sem interrupção. 

a propaganda do marxismo-leninismo. 

Um persistente combate deve ser travado para 
ligar ainda mais a imprensa popular às grandes 
massas. Os jornais, principalmente os diários, preci¬ 
sam ser bastante informativos, tratar dos problemas 
que interessam os mais diversos setores da popula¬ 
ção, levantar com vigor as reivindicações da classe 
operária e das massas populares. Com urgência, ne¬ 
cessitamos criar amplas redes de correspondentes 
dos jornais da imprensa popular, capazes de estabe¬ 
lecer uma viva ligação entre os jornais e as massas 
e de levar ao conhecimento das redações os fatos que 
ocorrem nas fabricas, fazendas e vilas, bairros e em 
todos os locais de trabalho. 

particular atenção estão a merecer os pequenos 
jornais de empresa e setor profissional, através de 
um auxílio continuado aos seus redatores com opi¬ 
niões e sugestões. ^ Os pequenos jornais têm que re¬ 
fletir sempre as reivindicações mais sentidas das mas¬ 
sas trabalhadoras. 

Importante tarefa no trabalho de agitação e pro¬ 
paganda é elevar o nível político, ideológico e profis¬ 
sional dos nossos jornalistas. Para que estes jorna¬ 
listas assimilem mais rapidamente o Programa, ca¬ 
be-nos realizar reuniões periódicas com as redações 
para^ o debate e o estudo do Programa e para a dis¬ 
cussão das questões políticas mais importantes do 
momento, através da organização de planos de con¬ 
ferências, bem como do “Seminarium” da redação. 


É urgente criar cursos de jornalismos, tendo em v ^" 
ta a formação de novos_quadros e melhorar a co - 

posição social das redações dos jornais da impr 
popular, fazendo com que o corpo de redatores seja 

enriquecido com quadros operários e camponeses, 
imprescindível destacar para os jornais quadros po¬ 
liticamente qualificados, capazes de refletn a li 
política e assegurar a reviravolta que a luta pelo 

Programa impõe. 

Para facilitar o crescimento da imprensa popu¬ 
lar grande esforço deve ser realizado para que os 
jornais sejam atraentes do ponto-de-vista grafico. 
Precisamos dar uma atenção especial ao aparelha- 
mento das oficinas gráficas e ao estudo da pagina¬ 
ção dos jornais. 

Outra importante tarefa é desenvolver a age - 
cia de notícias, transformando-a num poderoso^ auxi¬ 
liar dos jornais da imprensa popular. Nao so pelo 
envio de notícias e artigos, como também pelas opi¬ 
niões, críticas e propostas concietas. 

É necessário ajudar os jornais de massas dedi¬ 
cados a determinados setores da populaçao a se 
transformarem em jornais de grande circulação. E 
urgente prestar um auxílio permanente ao jorna 
sindical, ao jornal camponês, à revista feminina, ao 
jornal da juventude e ao jornal de luta pela eman¬ 
cipação nacional, a fim de que se dediquem efetiva- 
mente aos setores da população a que estão destina¬ 
dos e levem em conta as peculiaridades e as reivin¬ 
dicações de cada setor, utilizando uma linguagem 
própria, de fácil compreensão para seus leitores. 

É uma questão vital para os jornais da impren¬ 
sa popular melhorar sua difusão. Os jornais da im¬ 
prensa popular precisam alcançar grandes na 
gens. A tarefa de aumentar a difusão da imprensa 
popular não é só das direções dos jornais. Em toda 
parte precisamos estabelecer planos concretos de di¬ 
fusão, realizando obrigatoriamente comandos aos do¬ 
mingos, fazendo propaganda do jornal, criando agen¬ 
cias e sucursais nos bairros e municípios e orgam- 
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zando ^ o corpo de vendedores especiais. Tendo em 
vista impulsionar a distribuição dos jornais da im¬ 
prensa popular, será de grande importância o “Mês 
da Imprensa”, a ser instituído em março próximo”. 

0 informe de Grabois parece ter produzido grande 
efeito no Partido, por seu caráter de vigorosa crítica, cha¬ 
mando a atenção para erros e correções. A verdade é que 
o Partido Comunista vem aperfeiçoando constantemente 
a sua máquina de agitação e propaganda, cujo funciona¬ 
mento é constatado em todos os setores e em freqüentes 
momentos da vida nacional. 

Em 1964, o Partido Comunista fez constar de suas 
Teses para discussão do VI Congresso, outra autocrítica 
ao trabalho de agitação e propaganda, acentuando defici¬ 
ências observadas e demonstrando as medidas para cor¬ 
rigi-las. É uma nova demonstração da constante preocupa¬ 
ção do Partido com esse aspecto vital para os objetivos 
de expansão e domínio que animam aos comunistas. Le¬ 
mos no n.o 50 da Tese intitulada “Fortalecer o Partido 
Marxista-Leninista da Classe Operária”, publicado no Su- 

plenamente ao n.° 265 do jornal Novos Rumos; (27 Mar/2 
Abr 64) 

“A fim de que o Partido possa cumprir a sua 
missão de dirigente de grandes massas, necessita, o 
quanto antes, vencer o atrazo até agora existente em 
todo o seu trabalho de agitação e propaganda, pelo 
qual o CC é o principal responsável. Trata-se de cor¬ 
rigir sério êrro político, que se torna mais grave à 
medida em que o imperialismo e as classes dominan¬ 
tes empregam recursos imensos e utilizam os mais 
modernos meios de difusão das idéias, objetivando 

enganar as massas e desviá-las da luta revolucioná¬ 
ria. ^ 

A Resolução sobre a política de imprensa, apro¬ 
vada em 1958, contém aspectos positivos, tendo aju¬ 
dado a eliminar uma série de vícios sectários, que 
nos causai am grandes males no passado. Ao mesmo 
tempo, entretanto, como se verifica pela prática, ba- 
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seou-se aquela Resolução em premissas não corres¬ 
pondentes à força real de nosso Partido e às tarefas 
que precisam ser cumpridas, dentro das condições 
objetivas existentes no País. Daí, os erros e exage¬ 
ros de caráter subjetivista, que precisam ser corri¬ 
gidos, a fim de que possamos desenvolver uma im¬ 
prensa diária e periódica de boa qualidade material, 
ajustada, porém, aos recursos de que efetivamente 

dispomos. 

Os erros cometidos em 1960, quando tentamos 
lançar um jornal diário na Guanabara, não devem 

servir de pretexto para que fiquemos privados por 
mais tempo de imprensa diária. Partindo da expe¬ 
riência daqueles erros, cabe tomar as medidas que 
nos encaminhem, com mais rapidez, dentro de nossas 

possibilidades reais, para a criação de jornais diários 
no Rio, em São Paulo e no Recife. Simiiltâneamente, 

cabe ajudar aos comitês estaduais a manter ou criar 
semanários nas principais cidades e estimular em 
todo o Partido a criação de periódicos dos mais diver¬ 
sos tipos, por emprêsa, setor, município, bairro, etc. 
Há condições favoráveis para pôr em prática seme¬ 
lhante orientação, como o demonstram os periódicos 
de massa mantidos com êxito por algumas organiza¬ 
ções partidárias. 

A fim de corrigir a concentração na atividade 
de agitação, geralmente de conteúdo sectário, que se 
verificava no passado, não devemos incidir no êrro 
oposto, que consiste em abandonar inteiramente os 
métodos específicos de agitação para levar às mas¬ 
sas, de modo direto, as palavras-de-ordem do Parti¬ 
do. Os pequenos comícios, as palestras de porta de 
emprêsa, os volantes e outras formas de agitação 
oral e escrita são muito úteis, quando empregados 

em ocasiões oportunas e de maneira a suscitar o in- 
terêsse da massa. 

Atenção especial requerem o semanário, a edito¬ 
ra e a revista teórica, que, apesar de assinalarem re¬ 
sultados positivos, se encontram bastante longe de 
corresponder às necessidades atuais do Partido e às 
grandes possibilidades objetivas da difusão de lite¬ 
ratura marxista”. 
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Segundo os motivos que procura explorar poderemos 
atribuir a propaganda e a agitação vários qualificativos, 
entre os quais selecionaremos os mais freqüentemente 
utilizados. De um modo geral existem duas grandes! espé¬ 
cies de propaganda ou agitação: a construtiva e a destru¬ 
tiva. A primeira se caracteriza pela exaltação do fato ou 
dos aspectos apresentados. Os comunistas aplicam-na evi¬ 
dentemente quando se trata de expor motivos ligados aos 
Partidos Marxistas e aos países socialistas. A segunda, 
tem em vista deprimir, criticar e desmoralizar. É utiliza¬ 
da sobre os acontecimentos e aspectos adversários. 

Dentro dessa classificação geral poderíamos distin¬ 
guir as seguintes formas de propaganda: 

a) Construtivas 

1) Sensibilizante — Procura mostrar que os comu¬ 
nistas são extremamente humanos, generosos e pa¬ 
cíficos. 

É muito utilizada nas revistas soviéticas e chi¬ 
nesas. Um exemplo: Vemos na contra-capa de uma 
revista, a reprodução de um belo quadro com o re¬ 
trato de Lênin sorrindo, passeando calmo em 
uma estrada coberta de neve e parecendo atentar 
para algo nas árvores que margeiam o caminho. 

O texto diz o seguinte: 

“Os pássaros cantam”, assim intitulei minha 

nova tela para o ciclo: “Leniniada”, tão penetran¬ 
te em meu coração. O grande chefe passeia pelo 
célebre Gorki nas cercanias de Moscou. É um dia 
de sol invernal. A terra está ainda coberta de neve, 
mas já sente o alento da primavera. Cantam, pi¬ 
am os pássaros, Esta época sempre enternece a 
alma. Também se embevenece com o canto das 
aves o grande guia Vladimir Ilich Lênin. Que 
imenso era o seu amor pela vida! N. Zhukov 
(Correspondente da Academia de Belas Artes da 
URSS) ” 
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O que nos choca nessa propaganda deliberada, é a 
apresentação de Lênin como um verdadeiro poeta, sensí¬ 
vel ao canto dos passarinhos e à beleza da vida... 

2) Estupefaciente — Visa a infundir a admiração e 
até o pasmo diante das realizações comunistas. E 
adotada também muito freqüentemente através 
de feitos astronáuticos e de demonstrações de po¬ 
derio industrial e bélico do mundo socialista. Um 
exemplo típico dessa técnica encontramos na capa 
do n.o 140 da revista União Soviética que repro¬ 
duz uma composição artística onde aparecem as 

seguintes figuras: 

— retrato de Lênin falando em público, tendo 
junto de si a bandeira russa; 

— aspecto de uma grande usina hidrelétrica da 

URSS; 

t 

— globo terrestre envolvido de satélites artifici¬ 
ais em rotas coloridas; 



t 
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— fotografia de um combate revolucionário, pa¬ 
recendo um assalto popular. 

3) Intimidativa — Tem por objetivo gerar o. receio, 
o miêdo e até o pavor diante das possibilidades 
materiais do mundo socialista. 

As grandes paradas militares de Moscou, as 
fotografias da moderna aviação soviética, das gran¬ 
des manifestações populares, são exemplos dêsse 
tipo de propaganda. 

b) Destrutíveis 

X) Divisionista — Procura estabelecer a confusão e 
dissociar os adversários. É a propaganda reali¬ 
zada por exemplo, nos meios militares, lançando 
os sargentos contra os oficiais, despertando ani¬ 
mosidades e rancores. É uma forma muito comum. 

A imprensa diária está cheia de exemplos. 
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2) Depreciativa — Tem por objetivo diminuir as rea¬ 
lizações e o valor do adversário, apontando-lhe 
principalmente as deficiências e silenciando sôbre 
as suas. qualidades positivas. É feita muitas vezes 
sob a forma comparativa, procurando mostrar o 
contraste entre as realizações do comunismo e as 
debilidades do capitalismo. 

Em outras ocasiões toma a forma de desmora¬ 
lização, chegando à ridicularização e à cronifica- 
ção” das pessoas ou objetos visados, inclusive por 
meio de apelidos. 

3) De animosidade — É compreendida no sentido de 
despertar o rancor e o ódio das pessoas contra de¬ 
terminados fatos, instituições ou indivíduos. É o 
tipo de propaganda, predileta dos comunistas con¬ 
tra a política e os políticos que se mostram ferre¬ 
nhos anti-comunistas. . 

I 

Assim como a propaganda, a agitação pode ser tam¬ 
bém qualificada em tipos característicos, construtivos ou 
destrutivos. Entre os primeiros destaca-se a agitação por 
exaltação que consiste em despertar o entusiasmo das 
massas para certos empreendimentos. Entre os tipos des¬ 
trutivos poderemos destacar, em ordem crescente do grau 
de exacerbação, as agitações por descontentamento, por 
irritação e por enfurecimento. 


A técnica utilizada na agitação explora eomumente 
dois fenômenos muito conhecidos da psicologia: a curio¬ 
sidade que atrai as pessoas, aglomerando-as em torno de 
certos motivos adequadamente apresentados, e o contágio 
das manifestações extremadas que os levam dentro das 
massas, a expansões de mêdo, raiva, alegria ou depres¬ 
são que jamais experimentariam individualmente. 


Para a obtenção dos efeitos acima enumerados a agi¬ 
tação e a propaganda vão sistemáticamente buscar os seus 
motivos essenciais na aplicação de recursos e de rincí- 
pios de caráter filosófico ou ideológico às contingências 
ou aos aspectos mais críticos da ordem política, econômi¬ 
ca e social, tanto no plano nacional, como no internacio¬ 
nal, sempre com o objetivo final de engrandecer e for- 
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talecer o comunismo. Os seguintes motivos gerais são os 
mais explorados: 

l.o _ Apresentação do regime comunista como a for¬ 

ma adequada, superior e imprescindível para alcançar o 
desenvolvimento econômico e o bem-estar social no país. 

Os comunistas procuram associar a imagem do re¬ 
gime socialista que defendem à concepção de um verda¬ 
deiro paraíso terrestre, onde a paz, a abastança e a de- 

sambição tornar-se-ão condições permanentes na vida dos 

povos. É nessa base que definem as metas finais cio co¬ 
munismo, estabelecendo, como postulados, o piincipio de 
que todos os sacrifícios e todas as violências que empre¬ 
endem, se justificam pela grandeza dos objetivos finais. 

Embora, nos países dominados pelo comunismo pie- 
valeca um regime de severa opressão e policiamento, per¬ 
sistem em apregoar os ideais humanitários que não pra¬ 
ticam sob a alegação de que se encontram no momento em 
uma fase de transição que só se extinguirá com a aniqui¬ 
lamento cabal do capitalismo em todo o mundo. 

2.o — Atração das concepções político-ideológicas re¬ 
volucionárias. A humanidade tem uma predisposição con¬ 
gênita para as experiências revolucionárias, para tudo o 
que é novo e que rompe com o tradicionalismo. A filoso¬ 
fia comunista, apesar de sua complexidade, procura re¬ 
vestir-se de um sentido de renovação lógica das condi¬ 
ções sociais que justifica pelas profundas alterações polí¬ 
ticas e econômicas do mundo atual. Possui, além disso, 
características bem definidas de uma capacidade e homo¬ 
geneidade de concepções, cor por if içadas em uma litei a- 
tura básica moderna. A expressão flexível cie sua dialéti¬ 
ca materialista empresta-lhe uma aparência de exatidão 
e capacidade reveladora que atrai à intelectualidade dis¬ 
posta a pesquiza e ávida pela descobeiTa. 

Todas essas características são intensamente explo¬ 
radas pela propaganda na sistemática doutrinação ideo¬ 
lógica. 

g.o — Deformações semânticas e neologismos ex¬ 
pressivos. A modificação hábil do significado das pala- 
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vras, o uso de artifícios e figuras literárias, inclusive a 
criação de neologismos adequados, permite uma argu¬ 
mentação flexível e, em geral, capciosa, favorável à insi¬ 
nuação de conceitos parciais e à difusão de idéias preme¬ 
ditadas. 

Vejamos alguns exemplos de deformações conceituais 
pelos comunistas na terminologia de seus escritos usuais: 

a. Nacionalismo 

“O Marxismo Leninismo, dizem os seus adeptos, 
é um inimigo irreconciliável de qualquer manifesta- 
tação do “nacionalismo burguês” (Por “nacionalis¬ 
mo burguês”, entendem o sentimento natural de afei¬ 
ção pela pátria, do procura de seu progresso e da ele¬ 
vação de seu prestígio internacional). Faz, entretan¬ 
to, uma diferenciação entre o nacionalismo das na¬ 
ções dominantes e o das nações oprimidas. Segundo 
suas concepções, o nacionalismo das nações dominan¬ 
tes manifesta-se permanentemente através do colo¬ 
nialismo e da opressão econômica. O nacionalismo das 
nações oprimidas é o nacionalismo da libertação. 

Os marxistas-leninistas extreman>se, destarte, 
nesses dois tipos de nacionalismo, o das nações que 
oprimem, e o das que são oprimidas. Não concebem 
o nacionalismo das nações desambiciosas e indepen¬ 
dentes. 

O comunismo apoia transitoriamente o naciona¬ 
lismo das nações ditas oprimidas, como uma forma de 
atacar as nações chamadas imperialistas, e, princi¬ 
palmente os Estados Unidos. 

(N. Afanasyev em sua “Filosofia Marxista” declara: 

“Em virtude da natureza transitória do papel 
histórico da burguesia no movimento de libertação 
nacional, a tendência progressista no nacionalismo 
das nações oprimidas não é permanente. Eis aí por¬ 
que o partido marxista, apesar de apoiar a luta des¬ 
sas nações pela libertação, procura emancipar o povo 
trabalhador de influência de todo o nacionalismo bur- 
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guês que é incompatível com o internacionalismo pro¬ 
letário, ideologia que proclama a solidariedade dos 
trabalhadores de todo o mundo. O partido marxista 
combate o nacionalismo burguês, demonstrando o 
papel decisivo da luta de classes em qualquei movi 
mento social, e preconizando a unificação do prole¬ 
tariado de todas as nações. Para êsse fim piocura 
instilar as idéias do internacionalismo proletário na 
mentalidade dos trabalhadores”. (V. Afanasyev, Mar- 
xist Philosophy. Ed. Foreign Languages, Moscou, p. 

284) 

b. Patriotismo 

Lemos ainda em V. Afanasyev: 

O Programa do PCUS estabelece uma distinção 
entre pátria socialista (URSS) e países socialistas. 
A pátria socialista é o berço e a Meca Sagiada do 
comunismo internacional. 

“O patriotismo comunista é uma concepção^ qua¬ 
litativamente nova. Combina o amor, a devoção do 
indivíduo á seu país com a comunhão socialista no 
internacionalismo proletário que é a solidariedade 
fraternal do proletariado de todos os países e o res¬ 
peito entre os povos, grandes ou pequenos”. 

“O patriotismo comunista é incompatível com 
o nacionalismo...” 

4 

Essa nova concepção de patriotismo justifica as ati¬ 
tudes de William Z. Foster e de Luiz Carlos Prestes ao 
declararem que não combateriam contra a Rússia, numa 
guerra entre essa nação e a suas respectivas pátiias. 

O episódio em que Prestes fêz essa estranha afirma¬ 
ção no Senado brasileiro é bem conhecido de todos nós e 
se acha pormenorizadamente descrita em outro local dêste 

Relatório. 

Quanto ao caso de Foster, chefe do Partido Comunis¬ 
ta dos Estados Unidos, a declaração foi feita perante o 



presidente da “Comissão Especial sôbre atividades não- 
-americanas” da Câmara dos Deputados dos EUA, em 
setembro de 1939. Foster usou tôdas as evasivas possí¬ 
veis para se furtar à resposta, mas pressionado firmemen¬ 
te pela Comisão, não pôde evitar a asserção confirmado- 
ra de seus sentimentos e das características internaciona- 
listas do Partido Comunista norte-americano. 

O diálogo foi o seguinte: 

“O Presidente — Se houvesse uma guerra entre 
a Rússia e os Estados Unidos onde ficaria a sua fi¬ 
delidade ? 

O Sr. se recusa a responder a essa pergunta? 

Sr. Foster: — Eu me recuso a aceitar perguntas 
com “se” como um fator determinante. Isto eu direi. 

Eu sou pela defesa dos EUA. 

O Presidente — Não foi isso o que eu lhe per¬ 
guntei. 

Sr. Foster — Eu estou respondendo à sua per¬ 
gunta. Eu não posso ser colocado na alternativa de 
“sim” ou “não” como resposta a uma tal pergunta. 
Eu sou pela defesa dos Estados Unidos e pela con¬ 
servação de sua independência nacional dentro de 
um sistema democrático e do desenvolvimento dos 
sistemas democráticos do mundo, pelo estabelecimen¬ 
to do socialismo nos Estados Unidos, e assim, da 
mesma forma, em uma guerra contra qualquer país, 
eu não entrarei cegamente em tal guerra, mas exa¬ 
minarei o que ela representa e traçarei minha con¬ 
duta pessoal de acordo. Se fôr uma guerra imperia¬ 
lista contra algum outro país eu não concordarei com 

ela. 

/ 

i P 

O Presidente — Em outras palavras se os Es¬ 
tados Unidos entrassem nessa guerra atual o Sr. não 
apoiaria os Estados Unidos? 

Sr. Foster — Não em uma guerra imperialista. 

O Presidente — Eu digo na guerra que atual¬ 
mente existe. — O Sr. sabe que há uma guerra? 

Sr. Foster — Eu ouvi falar sôbre ela, 

3h- 








O Presidente — Se os Est&dos Unidos entrESsem 
nessa guerra o Sr. apoiaria os Estados Unidos? 

Sr. Foster — Se os Estados Unidos entrassem 
nessa guerra em uma base imperialista eu não os 

apoiaria. 

O Presidente — Em outras palavras, se os EUA 

entrassem nessa guerra como aliados da França e da 
Inglaterra o Sr. apoiaria os EUA? 

Sr. Foster — Na conjuntura atual eu diria que 
se trata de uma guerra imperialista e os trabalha¬ 
dores não têm interêsse nela e eu lutaria contra ela. 

O Presidente — O Sr. não apoiaria os Estados 
Unidos? 

Sr. Foster — Não em tal guerra. 

O Presidente — O Sr. considera o dever primor¬ 
dial de um comunista de defender a Umao Soviética. 

Sr. Foster — Depende o que o Sr. quer dizei por 
defender. 

O Presidente — Não é êste o “slogan” do Par¬ 
tido? 

Sr. Foster — Há muitas maneiras de defender. 

O Presidente — O Sr. já ouviu esta afirmativa, 
que o dever primordial é defender a pátria, a Umao 
Soviética, não é verdade ? 

Sr. Foster — Sim. 

O Presidente — Acha isto certo? 

Sr. Foster — Isso está certo, mas depende de o 
que o Sr. quer dizer por defender. 

O Presidente — O que significa isso quando o 
Sr. mesmo o disse? 

Sr. Foster — Nós usamos o termo “defender” 
para muitas explicações, explicações de política. 

O Presidente — Gomo Presidente do Partido Co¬ 
munista dos Estados Unidos, se os Estados Unidos 
entrassem nessa guerra atual — que o Sr. chama de 
guerra imperialista — ao lado da França e da ln- 
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glaterra o Partido Comunista apoiaria os Estados 
Unidos? 

Sr. Foster — Antes de mais nada, o Partido Co¬ 
munista examinaria e discutiria a questão e tomaria 
então uma atitude. 

O Presidente — Qual é a sua opinião como Pre¬ 
sidente do Partido. Apoiaria êle o govêrno dos Es¬ 
tados Unidos? 

Sr. Foster — Eu disse... 

O Presidente — O Sr. disse sua opinião pessoal. 

Sr. Foster — Eu dei minha opinião pessoal, e cer¬ 
tamente iria defendê-la no partido. 

O Presidente — E o Sr. pensa que ela prevale¬ 
ceria, não é assim? 

Sr. Foster — Bem, nós veríamos. 

O Presidente — Belm, se ela não prevalecesse 
seria então a primeira vez em que o Partido Comunis¬ 
ta não seguiria a sua linha? 

i 

Sr. Foster — Não seria a primeira vez em que 
êle não seguiria a minha linha. 

O Presidente — Eu não estou lhe perguntando 
qual é a “sua linha”. Eu estou falando sôbre a linha 
do partido. 

Sr. Foster — Ela não seria a linha do partido atç 
que êle a adotasse. O simples fato de eu defendê-la 
não faz dela a linha do partido. 

O Presidente — Eu compreendo isso, mas, digo, 
se êles não seguissem a linha do partido, seria então 
a primeira vez que o não teria feito? 

Sr. Foster — Depois de terem determinado a li¬ 
nha do partido êles, naturalmente, a seguiriam. 

O Presidente — Essa linha do partido tem de ser 
determinada pelo Comintern junto com o Partido Co¬ 
munista dos Estados Unidos, não é? 

Sr. Foster — Não. O Partido Americano resol¬ 
veria a questão. 


O Presidente — Independente do Comintern? 

Sr. Foster — Sim, independente do Comintern. 

O Presidente — O Sr. alguma vez resolveu algu¬ 
ma coisa, com referência à linha do Partido, indepen¬ 
dentemente do Comintern? 

Sr. Foster — Dezenas de milhares. 

O Presidente — Independentemente do Comin¬ 
tern ? 

Sr. Foster — Naturalmente, independentemente. 
Todos os dias, sôbre assuntos que aparecem, nós toma¬ 
mos decisões. 

O Presidente — Todos os dias. — Pode o Sr. 
citar um único exemplo em que qualquer decisão do 
Partido Comunista, tomada como decisiva, tenha en¬ 
trado em conflito com a decisão do Comintern? 

Sr. Foster — Bem,... não, eu não posso, em ne¬ 
nhuma decisão capital”. 

(Sydney Hook, O Comunismo Mundial, Ed. Presença, 
Rio 1964, p. 191) 

c. Internaeionalismo 

Êste é um conceito introduzido pelos comunistas 
para apoiar a revolução mundial que preconizam com 
o fim de destruir a ordem política, econômica e social 
preexistente no mundo. 

Em 1927, Stálin fixou, em um discurso em Mos¬ 
cou, o conceito comunista de internaeionalismo, defi¬ 
nindo : 

“Internacionalista é aquêle que sem reservas, 
sem hesitação e incondicionalmente está preparado 
para defender a URSS, pois a URSS é a base do mo- 
vimeno revolucionário mundial”. (I. V. Stálin, So- 
chinemiia, x, Moscou 1948, p. 51 in Robert C. Tucker, 

Problems of Comunism, Mai/Jun 57) 
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O internacionalismo proletário é considerado como 
uma condição de sobrevivência do mundo socialista. Diz 
Afanasyev (Op. Cit. p. 339) : 

“A consolidação da unidade do sistema socialista 
mundial na base dos princípios do internacionalismo 
proletário é uma condição indispensável para o pro* 
gresso continuado das nações socialistas. Essa unida¬ 
de é incompatível com as manifestações de naciona¬ 
lismo e de exclusivismo nacional que afetam os inte¬ 
resses gerais da comunidade socialista e, acima de 
tudo, ao povo do país eim que ocorrem”. 

Em 1948, uma declaração soviética assim considera 
o internacionalismo: 

“Atualmente, o único e decisivo critério do in¬ 
ternacionalismo revolucionário é: a favor ou contra 
a URSS, a terra-mãe do proletariado internacional... 
Só é um internacionalista genuíno aquêle que leva 
sua comiseração, seu respeito e seu conhecimento, a 
uma ajuda prática e máxima em apoio e defesa da 
URSS por qualquer meio e por várias formas (Ste- 
panian, p. 86, in Robert C. Tucker, Psocologia da 
Política Externa Soviética, Problems of Comunism, 
Mai/Jun 57). 

d. Moralidade 

% 

Lênin declarou: “A moralidade comunista está 
subordinada aos interêsses da luta de classes do prole¬ 
tariado”. 

“O seu conteúdo e o seu objetivo, acrescenta V. 
Afanasyev, é a construção e a consolidação do comu¬ 
nismo. É nessa idéia que se baseia o código moral da 
construção do Comunismo, formulado pelo Programa 
da URSS. Segundo êsse ponto de vista, tudo o que 
concorrer para a marcha do comunismo em direção 
ao comunismo, é considerado como moral”. (V. Afa¬ 
nasyev, Op. Qit. p. 366) 

O conceito de moralidade comunista é pois uma 
idéia essencialmente utilitária. O código moral do 
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Programa da URSS coloca em primeiro plano. a fi¬ 
delidade à causa do comunismo e o amor à pátria so¬ 
viética (URSS) e aos países socialistas, e inclui a in¬ 
tolerância para com os inimigos do comunismo, da 
paz e da liberdade dos povos. (Ver Programa do 
PCUS, Ed. da Revista URSS, Montevidéu, p. 128) 

e. Democracia 

Quando os comunistas mencionam simplesmente 
a democracia, referem-se ao regime existente na Rus- 
sia Soviética e nos outros países do Mundo Socialista. 
Nunca denominam democracia aos regimes de gover¬ 
no dos países do Mundo Livre. 

Consideram o regime existente nos países comu- 
' nistas como a democracia popular que é uma das 
formas da ditadura do proletariado ( Programa do 
PCUS cit. p. 21). Estabelecem assim a associação en¬ 
tre êsses dois conceitos díspares: democracia e dita- . 

* 

dura. 

-i 

f. Liberdade 

-K 

Os comunistas declaram que só o regime socialis¬ 
ta permite atingir a verdadeira liberdade. Para isso 
dão ao têrmo um original conceito. 

Para justificá-lo começam por dizer que nas so¬ 
ciedades primitivas o homem era governado pelas 
necessidades desconhecidas. A liberdade para os mar- 
xistas-leninistas consiste na possibilidade de utili¬ 
zação consciente das leis naturais. Lênin escreveu: 
“Até o dia em que conhecermos uma determinada 
lei, esta, existindo e atuando à margem e fora de 
nosso conhecimento, nos torna escravos da cega ne¬ 
cessidade. Uma vez conhecedores, porém, dessa lei, 
atuando (como repetia mil vezes Marx) independen¬ 
temente de nossa vontade e de nossa consciência, dai 
por diante nos tornamos senhores da natureza . (Iu- 
dis e Rosenthal — Dicionário Filosófico) 
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Engels definiu: 









“A liberdade consiste, pois, em nos dominarmos a 
nós mesmos e a natureza exterior, domínio êsse ba¬ 
seado no conhecimento das necessidades da natureza”. 
(Iudis e Rosenthal. Op. Cit.) 

V. Afanasyev diz: 

“A liberdade é o conhecimento da necessidade 
objetiva e seu emprêgo no interêsse do homem”. (V. 
Afanasyev, Op. Cit. p. 189) 

Os comunistas dizem ainda que, no regime capi¬ 
talista a livre competição deixa o homem a mercê do 
fator sorte e não lhe permite planejar antecipadamen¬ 
te as suas atividades. O regime socialista, acrescen¬ 
tam, criam a oportunidade de controlar a necessidade, 
dentro do ambiente social, dando ao homem a liber¬ 
dade genuína. Em outras palavras, o regime socialis¬ 
ta assegura ao homem a liberdade que êle deve ter, e 
não a que êle deseja ter. 

g. Paz 

A paz é concebida pelos marxistas-leninistas 
como “a paz sob o domínio comunista do mundo”. 
Só haverá paz verdadeira quando o capitalismo de¬ 
saparecer da face da terra, declaram êles — Assim, 
todas as lutas, tôdas as violências contra o regime 
capitalista são consideradas como lutas pela paz. Di¬ 
zem os estrategistas russos: “A paz é a continuação 
da guerra por outros meios”. 

Kruchov declara: 

“Quando a URSS se converter na primeira po¬ 
tência industrial do mundo, quando a República Po¬ 
pular Chinesa fôr uma forte potência industrial e os 
países socialistas fabricarem juntos mais da metade 
da produção industrial do mundo, modificar-se-á ra¬ 
dicalmente a situação internacional. Os êxitos dos 
países do campo socialista exercerão inevitavelmente 
enorme influência na consolidação das forças pacifis¬ 
tas do mundo inteiro”. (N. Kruchov, Informe ao XXI 
Congresso, Moscou, 1959) 


A paz é assim, para os soviéticos, o teatro da submis¬ 
são de tôdas as nações do domínio potencial da Umao bo- 
viética e da China Comunista. 

Kruchov afirma ainda: 

“Agora, graças à política de paz da União So 
viética e de todos os países socialistas, os povos do 
mundo inteiro relacionam acertadamente a luta pela 
coexistência pacífica, pela paz, com o comunismo . 

(N. Kruchov, Discurso no Congresso dos Professores, 

9 Jul 60, Moscou) 

* 

h. Imperialismo 

Sob a denominação de imperialismo os comunis¬ 
tas englobam dois conceitos: 

1. °) A política de dominação exclusivista, ex¬ 
plorada e colonialista das grandes nações ocidentais; 

2. °) Essas próprias nações. 

A expansão soviética sôbre os países, englobamos 
atualmente na Cortina de Ferro, a expansão chinesa sobre 
o Tibé, a Coréia e o Sudeste Asiático nao sao obviamente 
considerados como manifestações imperialistas, mas como 
a expressão do crescimento socialista sobre a tace do pia- 

nêta. 

i. Coexistência pacífica 

É, para os comunistas, uma forma transitória de 
convivência entre o comunismo e o capitalismo, atra¬ 
vés da qual torna-se exeqüível a expansao socialista 

sem o perigo da guerra nuclear. Admite ^J 1 ?" 
lentas como as guerras revolucionarias de libertação 

nacional. 

“Na verdade, diz V. Afanasyev, a coexistência 
pacífica não significa reconciliação das contradições 
entre o socialismo ou a interrupção da luta entre esses 
regimes. A coexistência pacífica é uma forma especial 
da luta de classes entre dois sistemas antagomcos. A 
coexistência pacífica deve ser corretamente entend - 
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da, diz Kruchov. É a continuação da luta entre dois 
sistemas sociais, por meios pacíficos, sem guerra, 
sem a interferência de um estado nos assuntos do¬ 
mésticos do outro estado... Estamos empenhados 
em uma luta econômica, política e ideológica, mas não 

em uma luta militar”. (V. Afanasyev, Op. Cit. p. 
343) 

j. R e formas 

‘ i 

Os comunistas encaram o problema das refor¬ 
mas segundo o ângulo de suas conveniências. Enquan¬ 
to as utilizam como fator de propaganda e de agita¬ 
ção, manifestam-se contra elas tôdas as vêzes que 
significam o aperfeiçoamento do regime capitalista, 

que desejam destruir e não aperfeiçoar. 

-■ 

Stálin esclarece a tática reformista em seus Fun¬ 
damentos do Leninismo. Diz êle: 

“Em que se diferencia a tática revolucionária 
da tática reformista? , 

Alguns julgam que o leninismo é absolutamente 
contrário às reformas, aos compromissos, aos acor¬ 
dos. Isso é totalmente falso. Os bolchevistas sabem 
tão bem como quaisquer outros que, de certo modo, 
“é melhor um pássaro na mão do que dois voando”: 
isto é, que, em certas circunstâncias, as reformas em 
geral e os compromissos e acordos em particular são 

necessários e úteis. 

■ 

“Fazer a guerra — diz Lênin — para destruir a 
burguesia internacional, uma guerra cem vêzes mais 
difícil, prolongada e complexa que a mais encarni¬ 
çada das guerras conhecidas entre Estados e renun¬ 
ciar de antemão a qualquer manobra, a qualquer uti¬ 
lização (embora apenas temporária) do angonismo 
de interêsses existentes entre os inimigos, aos acor¬ 
dos e compromissos com possíveis aliados (embora 
provisórios, inconscientes, vacilantes, condicionais), 
não será porventura infinitamente ridículo? Não se 
parecerá com o caso de que numa ascensão difícil de 
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montanha inexplorada, na qual ninguém já tivesse 
pôsto os pés, fossem abandonadas de antemao os zi- 
guezagues, o retorno eventual sôbre os próprios pas¬ 
sos, a renúncia à direção escolhida inicialmente e a 
experimentação, de outras direções?”. (Lemn, t. 
XXV, pág. 210, Extremismo, Doença Infantil ao co¬ 
munismo) 

Não se trata, pois, das reformas ou dos compro¬ 
missos e acordos em si, mas do uso que se ±az clele. 

Para o reformista, as reformas são tudo; para 
êle, o trabalho revolucionário serve apenas de meio 
para tergiversar, para desorientar. Por isso, com a 
tática reformista, sob as condições de existência do 

Poder Burguês, as reformas se convertem^inevitavel¬ 
mente em instrumento de consolidação dêste Poder, 
em instrumento de decomposição da revolução. 

Para o revolucionário, ao contrário, o principal e 
o trabalho revolucionário e não as reformas; para ele, 
as reformas são um produto acessório da revolução. 

Por isso, com a tática revolucionária, sob as con¬ 
dições de existência do Poder burguês, as reformas se 
transformam, naturalmente, em instrumento de de¬ 
composição deste Poder, em instrumento de foitale- 
cimento da revolução, em ponto de apoio para o de¬ 
senvolvimento ulterior do movimento revolucionário. 

O revolucionário aceita as reformas com o fim 
de utilizá-las como meios para combinar o trabalho 
legal com o ilegal, com o fim de aproveitá-las como 
cortina para intensificar o trabalho legal destinado 
à preparação revolucionária das massas paia a der¬ 
rubada da burguesia. 

Nisto consiste a essência do saber utilizar revo¬ 
lucionar iamente as reformas e acordos, sob as con¬ 
dições do imperialismo. 

O reformista, ao contrário, aceita as reformas 
com o fim de renunciar a todo trabalho ilegal, com 
o fim de minar a obra da preparação das massas para 
a revolução e deitar-se a dormir à sombra das refor¬ 
mas “outorgadas” de cima. . 

Nisto consiste a essência da tática reformista. 




Assim se equaciona a questão, no que diz respei¬ 
to às reformas e acordos, sob as condições do impe¬ 
rialismo”. (J. Stalin, Questiones dei Leninismo. Ed. 
Sociales, México, 1941, p. 81) 

Os neologismos são também um grande recurso da 
terminologia comunista para a sua argumentação expres¬ 
siva e parcial. Enumeremos alguns, intensamente utiliza¬ 
dos na atualidade: entreguismo, revisionismo, reformismo, 
sectarismo, extremismo da direita, extremismo da esquer¬ 
da, politização, conscientização, progressista, divisionismo, 
golpismo. Assim como êstes, centenas de outros são em¬ 
pregados para a ampliação ou restrição de idéias e para a 
qualificação de personalidades. 

4.o) Realizações científicas e avanços sociais e eco¬ 
nômicos do mundo socialista. Os aperfeiçoamentos cientí¬ 
ficos e o progresso econômico e social dos países comunis¬ 
tas são focalizados com grande alarde para a obtenção de 
efeitos políticos. Êsses efeitos são colocados em plano de 
importância superior ao das próprias realizações. 

Em contraposição, os insucessos são ocultados ao co¬ 
nhecimento público, como assunto indevassável. 

\ 

5.o) Evidenciação das deficiências, vulnerabilidades 
e contradições do regime capitalista. Todas as falhas do 
regime adversário são expostas e amplificadas pelos co¬ 
munistas sob a aparência de problemas insolúveis. O ca¬ 
pitalismo é descrito como um regime em agonia. Kruchov 
fez centenas de declarações como as seguintes: 

“Nos últimos anos exacerbaram-se ainda mais 
as contradições tanto dentro de cada país capitalis¬ 
ta, como entre eles mesmos; estão desmoronando os 
impérios coloniais; a luta da classe operária e o mo¬ 
vimento de libertação nacional dos povos alcançaram 
enorme envergadura. A tendência geral à decompo¬ 
sição do capitalismo continua a manifestar-se com 
força implacável. A economia dos países capitalistas, 
embora apresentando certo incremento da produção, 
torna-se cada vez mais instável, e lembra um doen¬ 
te de impaludismo pela intermitência das crises. Em 
cinco anos, os Estados Unidos, atualmente 0 principal 
país capitalista, sofreram duas quedas da produção com 
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ameaças de crises, e em todo o período de apos-guer- 
ra ocorreram quatro baixas desse mesmotipo E 
1qw /m o crise abarcou países que proporcionam 
“iis Sos da produção intotml do mundo 
capitalista. Ao mesmo tempo que as rendas dos m 
nopólios subiram fabulosamente, o s & ar o real d^ 
trabalhadores aumentou de maneira mf a, 
mais lentamente que o rendimento do ti 
a iço vão sendo reduzidas a nada as coaqm ^ s 

junto? a situação dos trabalhadores piora, particulai- 
mente nos países subdesenvolvidos. 


Nos últimos cinco ou seis anos, a J^manidade 
alcançou grandes vitórias no pro ^® s ® tômica e le- 

trônica, das técnicas de reação a ji 

T,prnn aue. ia em. 19io, aizia. h 

que se olhe, surgem, a cada passo, ta ^ ef 
manidade está em perfeitas condições de resolver me 

diatamente. O capitalismo e que 0 ^7 o ed ^ ls A ™eus 
riqueza aos montes e converteu os homens em seus 

eSC1 Itesõlveu os mais complexos problemas da técnica, 

mas paralizou a 

de milionários ’- 


(Informe no XXII Congresso, Moscou, 1962 m 
O Imperialismo, iniimgo dos vovos, mmago da P 

Ed Vitória, Rio 1968, p. 6) , , 

“O edifício do imperialismo esta atacado, desde 
os alicerces até a cúpula por uma crise aguda e pro¬ 
funda” . 


(Informe no XXII Congresso, Moscou 1962, Op. 
Cit, p. 15) 

“Um punhado de milionários e muitimilionários 
extrai fabulosos lucros dos sofrimentos e das amar 

e-uras do povo, enquanto massas de milhões de tia- 
balhadores se veem obrigados durante meses e a 











a buscar trabalho inutilmente, carecendo de meio 
para sustentar seus filhos e seus velhos pais. Ao 
mesmo tempo, o govêrno norte-americano gasta bi¬ 
lhões de dólares na instalação de bases militares. 

A corrida armamentista é lucrativa para os mo¬ 
nopolistas. As necessidades essenciais do povo não lhes 
causam preocupação. Essa é a natureza, a essência 
do capitalismo. O lucro, o enriquecimento, a obtenção 

dos lucros máximos, eis o que move os dirigentes dos 
países do capital. Essa é a fôrça motriz da sociedade 
capitalista. Assim se manifesta, na realidade, a pros¬ 
peridade capitalista! 

Eis o que significa a liberdade capitalista!” 

(Discurso em Moscou 14 Mar 58, Op. Cit. p. 22) 

“A propriedade privada dos meios de produção e 
a ordem capitalista são inconcebíveis sem o fomento 
da inimizade entre as nações. O capitalismo forjou 
as misantrópicas “teorias” da superioridade de uma 
nação sôbre outra, da inferioridade dos chamados 
povos de côr. Quem não conhece a maneira como é 
tratada a população negra nos Estados Unidos? Ou 
então quem não se lembra das “famosas” “teorias” 
dos fascistas alemães sôbre a necessidade de estabele¬ 
cer a dominação dos arianos sôbre as demais nações ?” 

(Entrevista para o jornal Fígaro, Mar 58, in Op. 
Cit. p. 31) 

“Os círculos imperialistas estimulam a psicose de 
guerra e intensificam a corrida armamentista, que 
leva a um louco esbanjamento de recursos. Os mono¬ 
pólios militares das potências ocidentais desencadea¬ 
ram a corrida armamentista porque se enriquecem 
ainda mais com a fabricação de armamento. Pode-se 
fazer uma idéia do que custa aos povos essa perigosa 
corrida armamentista, quando mais não seja, pelo 
simples fato de que os Estados Unidos pensam inver¬ 
ter em 1961/1962, com fins diretos de guerra, 43 bi¬ 
lhões e 800 milhões de dólares”. 


(Discurso em Erevan, Mai 61, in Opustit p. 54) 

Em suma, os comunistas ^S^/queTropSm 

lista a presença de centradas ^nevataveis que f 

a guerra, a escravidão e a misena. 

6.o) Desenvolvimento da luta de dj^ses. ^- rmam 

nistas procuram p^gressivamente o domínio so¬ 
que a burguesia assumiu P b luta mas que uma 

St? da " buí u“ia poderá ser ui®» na des- 
truição total dessa classe. 

A luta de classes é aSBÍ ™™ [l ^nverte/^ oídeii 

ção utilizado pelos comunistas paia mveite 
social. 

7.o) Criação e exploração do ““ceito^mexOTab^ 

lidade do avanço comunis a e man i < j a d e . A afirmar a 
fendem as causas superio «mo-leninismo, declaram 

infalibilidade da vitoria ^ m^rxismò-le- 

os comunistas que a mar P munc q a j po de englobar 

‘ôdas as 4 „e tais manobras 

porarias ate com os aa ’ ulteriores na dire- 

concorram P^f^s^Procurlm incentivar as modifica¬ 
Iões ou as reformas uMudo e socia l 

falhas do íegime p flrn õliar os descontentamentos e as 
vigente e servir para a p correr para 0 descrédito 

crises. Dêsse modo, visam a concouei paia 

e a destruição do capitalismo. 

“O comunismo é um futuro luminoso, diz Kru 
chov, e a humanidade caminha para ele . 

Dentro dessa idéia, Kruchov explica: 

i - “Há uma série de causas que íazem comqu^a 

marcha do “cialismo seja “ontivel.^^ 

porque hoje em de m qhões de sêres e, por 

isso, empregando as palavras oe vi i leni . 

poderosa fôrma material. Ademais, o mai xu» 
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nismo, atualmente, não é para a humanidade apenas 
uma teoria, mas uma realidade viva. A sociedade so¬ 
cialista, que se constrói em imensas extensões da Eu¬ 
ropa e da Ásia, é a encarnação dessa doutrina. Atual¬ 
mente, não existe nem pode existir no mundo força 
capaz de deter o anseio cada vez maior de grandes 
massas populares de ver com os próprios olhos e de 
“apalpar”, como se costuma dizer, com as próprias 
mãos, o socialismo, não nos livros nem nos manifes¬ 
tos, mas na vida e na prática. Não existe hoje no 
mundo força capaz de impedir o avanço dos povos 
de novos países para o socialismo. Verifica-se outra 
circunstância que também tem uma importância pri¬ 
mordial. Se, ontem, centenas de milhões de seres na 
Ásia, África e América Latina viviam esmagados pelo 
jugo que lhes era imposto pelos “civilizadores” im¬ 
perialistas, hoje, este panorama está se modificando 
radicalmente. A presença revolucionária de um núme¬ 
ro crescente de povos no cenário histórico cria con¬ 
dições extraordinariamente propícias para que a in¬ 
fluência das idéias do marxismo-leninismo adquira 
uma extensão sem precedentes. Não está longe o 
dia em que o marxismo-leninismo ganhará a cons¬ 
ciência da maioria da população do globo terrestre. 

O que vem ocorrendo no mundo, ao longo dos qua¬ 
renta e três anos decorridos desde a vitória da Re¬ 
volução de Outubro, confirma em todos os sentidos a 

exatidão científica e a vitalidade da teoria leninista 
da revolução socialista mundial”. 

(N. Kruchov, o Movimento revolucionário operá¬ 
rio e comunista, Ed. Vitória, 1963, p. 87) 

f 

t O princípio permanente das atividades marxista-Ie- 
ninistas é o do constante fortalecimento do Partido para 
a hegemonia política, como base da vitória do comunismo. 
Os motivos que vimos enumerando formam os fundamen¬ 
tos para as palavras-de-ordem, os “slogans” da propagan¬ 
da e da agitação. A técnica geral dessas atividades pode 
ser resumida simplesmente no seguinte: Elevar sempre 

as virtudes da ordem comunista e desmoralizar constan¬ 
temente a ordem capitalista. 


O documento político mais recente, antes da Revolu¬ 
ção de 31 de março, foi o denominado “Teses para Dis- 

Sssão do IV Congresso”. 

podemos extrair das explanações que foram essas tes 
* ha o es da agitação e propaganda do PCB, as quai* 
exprimem a adaptação dos motivos gerais descritos as 
condições da realidade nacional. Essas bases sao verdade - 
ras palavras-de-ordem. Procuraremos enuncia-las, man¬ 
tendo a relação do próprio texto comunista. 

1 a) “Na competição com o capitalismo, o socialis¬ 
mo se afirma e ganha terreno cada vez mais 

ràpidamente”. 

2 a) “O imperialismo norte-americano _ col \stitui, 

' } neste após-guerra, o principal inimigo da paz 
mundial e da independência dos povos 

3 a) “A política de paz dos países socialistas é um 
‘ ’ fator cada vez mais poderoso de desenvolvi¬ 
mento da situação internacional, definindo as 
relações entre Estados e elevando a consciên¬ 
cia dos povos”. 

2.a) “Os grandes triunfos da economia, da ciência 

e da técnica socialista fundem-se hoje com os 
êxitos alcançados pelo proletariado e as ca¬ 
madas populares dos países capitalistas po 

suas reivindicações econômicas e políticas, pela 
paz, pela democracia e pelo socialismo . 

5 a) "O Brasil passou, nos últimos decênios, da con¬ 
dição de país essencialmente agrícola para de 
agrário-industrial, e continua, entretanto, en¬ 
travado, no seu desenvolvimento, pela depen¬ 
dência com relação ao imperialismo, bem como 
pelo latifúndio e as sobrevivências semileu- 

dais”. 

6 a) “Apesar de seu desenvolvimento econômico, os 
‘ ’ índices brasileiros de produção ver cajnta^e, 

em geral, das condições de vida da populaçao, 
ainda são os de um país subdesenvolvido . 
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7. a) “A atuação de lei geral da acumulação capita¬ 

lista que concentra a riqueza num polo da so¬ 
ciedade e o pauperismo noutro polo — é s_e- 
riamente agravada, no Brasil, pela espoliação 

imperialista e pela estrutura latifundiária da 
agricultura”. 

L. 

8. a) “Com o desenvolvimento econômico das últimas 

décadas, a contradição entre a Nação e o im¬ 
perialismo norte-americano e seus agentes in¬ 
ternos, ao invés de se atenuar, tornou-se mais 
aguda”. 

9. a) “O latifúndio se torna um obstáculo cada vez 

mais intolerável para o progresso da economia 
nacional, as contradições agrárias se aprofun¬ 
dam e se faz cada vez mais agudo o antagonis¬ 
mo de interêsses entre uma ínfima minoria de 
latifundiários e a imensa maioria da Nação”. 

10. a) “Com o desenvolvimento capitalista, acentua¬ 

ram-se as desigualdades regionais”. 

11. a) “Na atividade de formação de um govêrno na¬ 

cionalista e democrático, as forças patrióticas 
e populares devem orientar-se em três direções 
principais, que se entrelaçam em sua aplicação: 

a) “Lutar por reformas de estrutura, por so¬ 
luções nacionalistas e democráticas, que 
atinjam efetivamente o imperialismo e o 
latifúndio”. 

b) “Combater as concessões do atual govêrno 
ao imperialismo e as forças reacionárias, 
as falsas reformas de base que vêm pro¬ 
pondo e a sua política de conciliação com 
os inimigos da Nação”. 

c) “Lutar para desenvolver os aspectos posi¬ 
tivos da política realizada pelo setor da 
burguesia nacional no poder”. 
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12.a) 


18.a) 


14.a) 


15.a) 


16.a) 


“Segundo o ponto de vista dos comunistas, a 
luta pelas reformas de estrutura ou de base 
leva a aproximar a realização dos objetivos ie- 

volucionários”. 

“A luta antiimperialista do povo brasileiro pela 
emancipação econômica e poi uma p 
terna independente é parte integrante da luta 

pela paz mundial”. 

“Entre as contradições fundãmentais da socie¬ 
dade brasileira, as seguintes devem tei |ua 

a contradição entre a Naçao e o impenalismo 
norte-americano e seus agentes mteinos, a 
contradição entre as forças produtivas em «*£ 

essencialmente como contradição de classe en 
tre latifundiários e as massas camponesas . 

“A frente das forças sociais as quais incumbe 

objetivamente a solução das tarefas da atual 
etapa revolucionária, é uma ampla frente - 
cionalista e democrática, que abrange o prole¬ 
tariado, o campesinato, a 

rária-camponesa constitui a base principal da 
frente nacionalista e democrática . 

m | “ | 

“O caminho pacífico da revolução impUca a uü- 

li 7 acão oportuna das mais variadas loimas 
luta e eS que se chegue, em certas circuns¬ 
tancias, a choques violentos com a reaçao . 


17. a) 


“A revolução brasileira tem sua realizaçao com¬ 
partimentada em duas etapas: 

a) a etapa atual, antiimperialista e antifeudal, 
compreende: 

_ “a libertação completa do domínio im- 

neriaíista na economia e na política do 
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— “a eliminação do latifúndio e das sobre- 
vivências semifeudais, através da re¬ 
forma agrária radical”; 

_ “o desenvolvimento independente e pro¬ 
gressista da economia nacional”; 

_ “a distribuição dos frutos do desenvol¬ 
vimento em benefício precipuo das mas¬ 
sas trabalhadoras da cidade e do cam¬ 
po” ; 

_ “a conquista dos mais amplos e efetivos 

direitos democráticos para as massas 
trabalhadoras”; 

_ “a realização de uma política externa 

independente”. 

b) a etapa das transformações socialistas. 

18. a) “O fortalecimento do Partido deve ser objetivo 

permanente e primordial de toda a atividade 

dos comunistas”. 

19. a) “Para se fortalecer politicamente o Partido pie- 

cisa: 

— manter as mais íntimas e profundas vin- 
culações com as massas; 

_ desenvolver a criação de uma frente 

única com todas as forças interessadas 
na luta contra o imperialismo norte- 
-americano e o latifúndio; 

_ melhorar e ampliar o trabalho de cons¬ 
trução do Partido, particularmente nas 
grandes empresas estatais e privadas, 

- aperfeiçoar os órgãos dirigentes; 

_ ■ desenvolver, planejadamente, o trabalho 

de educação dos militantes. 

20.a) “Lutar pelo fortalecimento da unidade do mo¬ 
vimento comunista internacional constitui o 
supremo dever internacionalista de cada par¬ 
tido marxista-leninista”. 


Se estudarmos detidamente os motivos enumerados, 
poderemos situá-los de forma clara dentro das bases ge¬ 
rais da propaganda internacional do comunismo. Essa con¬ 
clusão é relevante porque o caráter internacionalista que 
preside todas as atividades da propaganda e agitaçao co¬ 
munista, em todo o mundo, sob a o ri f lt ^ ao de ^ os ’ 
embora lhe assegure o poder da unidade, da-lhe, poi out 
lado, o caráter de suspeição e de unilaterahsmo. 
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2. AS ORGANIZAÇÕES DE FRENTE COMUNISTA INTERNA¬ 
CIONAL 

A máquina da propaganda e agitação do comunismo 
internacional, controlada pelo Comitê Central do Partido 
Comunistas da União Soviética, dispõe de uma rede de or¬ 
ganizações de massa que se associam em todo o globo, cons¬ 
tituindo as denominadas organizações de frente, interna¬ 
cionais e nacionais. Num mesmo país essas organizações 
podem ligar-se formando frentes únicas mas não devem 
ser confundidas com a frente única preconizada pelo Par¬ 
tido Comunista para associar, com esse partido, entidades 
políticas comunistas e não comunistas. 

As organizações internacionais formam o complexo 
da Frente Comunista Internacional, verdadeiros entre¬ 
postos do Comunismo Mundial. Essas entidades atuam nos 
setores das atividades profissionais, controlando ampla¬ 
mente as organizações nacionais congêneres. As suas sedes 
localizam-se principalmente nos países do Mundo Socia¬ 
lista. 

As organizações de frente nacionais são por sua 
vez, ligadas aos Partidos Comunistas dos diversos países, 
mas recebem orientação e recursos principalmiente das or¬ 
ganizações internacionais comunistas. 

Os sindicatos de classes, infiltrados em sua maioria, 
podem prestar-se ao papel de organização de frente nacio¬ 
nais. 

# 

O seguinte esquema dá uma idéia das ligações entre 
as organizações de frente internacionais, nacionais e os 
Partidos Comunistas locais. 

A publicação “Fatos sobre as Organizações de Fren¬ 
te Internacionais Soviéticas”, de Outubro de 1964 pu- 
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*** ■■ Ligações laterais ou transitória . 

blica todos os principais dados sobre tais entidades. Nela 
encontramos os seguintes elementos históricos: 

“As organizações de frente possuem uma história que 
se confunde com a do próprio Comunismo. Em 1921, Lê- 
nin concebeu, pela primeira vez, a idéia de propagar o 

comunismo através dos sindicatos, organizações de juven¬ 
tudes, cooperativas e outras entidades, as quais ele dese¬ 
java utilizar como “correias de transmissão.” A idéia foi 
mais tarde adotada por Otto Kuresinen, o veterano co¬ 
munista' finlandês, membro do Comitê Central do PCUS 
desde 1941, o qual em uma reunião do Comitê Executivo 
do Comintern em março de 1926, advogou a “criação de 
um sistema solar completo de organizações e comitês me¬ 
nores em torno do Partido Comunista...” os quais tra¬ 
balhassem sob a real influência dó Partido, mas não sob o 
seu controle mecânico” (Correspondência da Imprensa 
Internacional, Vol. VI, N.o 28, de abril de 1926). Esta é 
ainda hoje a definição mais precisa da situação das orga¬ 
nizações de frente. 

<■ 

A tarefa de desenvolver essas organizações íoi^ atri¬ 
buída ao comunista alemão, Willi Münzenberg que cínica- 
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mente as dominava de “Clubes de Inocentes”. Ao lado da 
proliferação das organizações nacionais que apoiam os 
Partidos Comunistas locais, essas organizações internacio¬ 
nais como a Internacional da Juventude Comunista e a 
Sociedade Internacional de Auxílio aos Trabalhadores, 
todas florescentes até 1939 quando o Pacto Nazi-Soviético 
os extinguiu. 

As frentes internacionais foram todas criadas a par¬ 
tir de 1945. Algumas delas estavam sob o controle sovié¬ 
tico desde a sua criação, mas a maioria delas iniciaram-se 
como organizações genuínas e foram depois capturadas 

pelos compnistas durante o período de 1945-1949. Du¬ 
rante a era de Stálin tornaram-se agências de guerra po¬ 
lítica do tipo mais violento e agressivo, mas sob a dire¬ 
ção de Kruchov os seus ataques ao mundo não-comunista, 

se restringiram mais, 

O objetivo predominante das organizações de frente 
e o progresso da causa do comunismo soviético, a defe¬ 
sa da política da União Soviética (seja qual fôr ela, em¬ 
bora possa ser abruptamente alterada) e o ataque da po¬ 
lítica daqueles que a ela se opõem. Atuam também como 
canais, recrutamento de membros para os Partidos Comu¬ 
nistas, particular mente entre social-democratas, sindica¬ 
listas, pacifistas e qualquer grupo especializado. Assegu¬ 
ram ainda uma cobertura para os comunistas clandesti¬ 
nos e algumas vêzes para o próprio Partido Comunista, 
quando tornado ilegal. Procuram moldar e manipular a 
opinião pública persuadindo as pessoas bem intencionadas 
mas politicamente ingênuas a apoiar as suas campanhas. 

As organizações de frente soviéticas possuem impor¬ 
tantes ■ fatores em comum. São rigidamente controladas 
por Moscou através de um Secretário Geral, este. sem¬ 
pre um dedicado e experimentado comunista, assistido 
por um Secretário ou Comissão de comunistas de renoma- 
da proficiência; embora o. Vice-Presidente e o Conselho 
ou Comissão Executiva possam incluir algumas pessoas 
não comunistas como figuras de fachadas. Essas entida¬ 
des jamais dão publicidade a balanços financeiros pois isto 
poderia revelar que a maior parte de seu apoio financeiro 
provém de Moscou. Também não apresenta detalhes sobre 
os seus efetivos pois isto poderá mostrar que 80 por cento 
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de seus membros provêm de países comunistas. As suas 
normas são completamente antidemocráticas: a sua diie- 
ção nunca é eleita, as listas selecionadas prèviamente são 
simplesmente aceitas por aclamação. Até recentemente 
jamais havia um voto ou resoluções. 


A sua mais notável característica é, todavia, a sua 
completa subserviência às diretivas políticas da União 
Soviética, mesmo que estas sejam embaraçantes e contra¬ 
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ções de frente expulsavam imediatamente os seus mem¬ 
bros iugoslavos, e quando Kruchov se reconciliou com 
Tito, os iugoslavos foram convidados a retornar (conquan¬ 
to êstes não quizessem aceitar mais do que a situação de 
observadores). Todas as organizações de frente pregam 
o “anti-colonialismo”, não fizeram, entretanto, a menor 
crítica quando a União Soviética reprimiu o movimento 
da Hungria pela independência e a China subjugou o Tibé. 
Acompanharam todos a liderança do Conselho Mundial de 
Paz ao condenar os testes nucleares ocidentais, mas per¬ 
maneceram em silêncio quando a União Soviética reali¬ 
zou a maior série de experiências nucleares, com a maior 
precipitação radioativa que já se observou, incluindo a 
explosão da bomba de 50 megatons. As organizações de 
paz genuínas condenaram todos os testes. 


Cada uma das organizações edita uma ou mais pu¬ 
blicações, que circulam no mundo inteiro em numerosas 
línguas. Publicam além disso uma corrente constante cie 
declarações políticas, resoluções, protestos,^ etc. através 
dos órgãos de Imprensa e das estações de rádio comunis¬ 
tas, particularmente durante as reuniões. Em momentos 
de crise diplomática (com a de Cuba, por exemplo) elas 
emitiram pronunciamentos quase idênticos apoiando a 

União Soviética”. 


A rede das Organizações de frente internacionais. 


Existe um grande número de organizações de frente 
internacionais. Atualmente, são em número de 11 as prin¬ 
cipais. São elas: 


1) Conselho Mundial da Paz (CMP) — Viena 

^ - « m 
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2) Federação Sindical Mundial (FSM) — Praga 

3) Federação Mundial da Juventude Democrática 
(FMJD) — Budapeste 

4) União Internacional de Estudantes (UIE) — 
Praga 

5) Federação Internacional das Mulheres Democrá¬ 
ticas (FIMD) — Berlim Ocidental 

6) Federação Internacional Sindical de Ensino 
(FISE) 

7) Associação Internacional dos Advogados Demo¬ 
cráticos (AIAD) — Bruxelas 

8) Federação Mundial de Trabalhadores Cientistas 
(FMTC) — Londres 

9) Organização Internacional de Jornalistas (OIJ) 
—- Praga 

| f # 

10) Organização internacional de Rádio e Televisão 
(OIRT) — Praga 

* 

11) Federação Internacional cie Combatentes da Re¬ 
sistência (FICR) — Viena 

Além dessas existem outras de menor expressão como 
seguintes: 

— Organização Internacional dos Jornalistas *— 

Praga 

— Organização Internacional dos Arquitetos — 

Paris • 

— Organização Internacional dos Artistas — Lon¬ 
dres 

— União Internacional dos Economistas 

— Organização Internacional dos Engenheiros 

— Organização Internacional dos Escritores — 

MôScou - ✓ 

— Organização Internacional dos Médicos — Viena 

— Federação Internacional dos Produtores de Fil¬ 

mes — Leipag 


— Organização Internacional dos Professores — 
Viena 

Essas organizações estão atualmente operando, de 
modo particular, sobre os países menos desenvolvidos co¬ 
mo os da América Latina, Asia e África. Procurando mas¬ 
carar as suas finalidades e confundir-se com as organi¬ 
zações genuinamente democráticas, tais entidades têm ob¬ 
tido por vêzes uma série de êxitos na obtenção de apoio de 
inúmeras nações, inclusive no seio das Nações Unidas. 

No Brasil, as organizações de frente nacionais eram 
principalmente os sindicatos de classe que, dominados 
pelas frações comunistas, exerciam êsse papel com grande 
eficiência. Havia além disso, antes da^revolução de 31 de 
março, um grande número de associações que cooperavam 
nessa atividade. Citaremos alguns exemplos: 

m 

1) Pacifistas: 

— Movimento Brasileiro de Partidário da 
Paz 

— Cruzada Humanitária de Paz e Armamen¬ 
tos Atômicos. . 

■ ■ 
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2) Economia 

— Centro de Estudos e Defesa do Petróleo 
e da Economia Nacional 

3) Sindicais 

— Comando Geral dos Trabalhadores (CGT) 
— União dos Lavradores e Trabalhadores 
Agrícolas Brasileiros (ULTAB) 

■ t 

4) Juventude e Meios Estudantis 

— União da Juventude Comunista 
— União Nacional de Estudantes (UNE) 

— União Brasileira de Estudantes Secun¬ 
dários (UBES) 

— União da Juventude Socialista 
i *5) Meios Femininos 

í — Federação das Mulheres do Brasil 

; — Comissão Feminina de Intercâmbio e Ami- 
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6) Jornalistas 

— Federação Nacional de Jornalistas 

7) Radialistas 

— Federação Nacional de Radialistas 

8) Cinema 

— Associação Nacional do Cinema 

9) Solidariedade Cultural 

— Associação Cultural Sino-Brasileira 

— Instituto de Intercâmbio Brasil-URSS 

10) Advogados 

— Federação Nacional de Advogados Demo¬ 
cratas 

Grande número dessas organizações reunia-se even¬ 
tualmente, atuando apenas como órgão de agitação e pro¬ 
paganda em períodos de crise e para atividades de mobili¬ 
zação de massas. Mas proliferavam no país de modo acen¬ 
tuado, exercendo uma grande influência na expansão co¬ 
munista. Associavam-se, muitas vêzes de modo tão íntimo 
com o Partido Comunista que se confundiam com os ór¬ 
gãos de frente legal e semilegal do Partido e com as fren¬ 
tes-únicas por ele instituídas. 

■k 

% 
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b. Principais Organizações 

Apresentemos a seguir alguns dados sobre as organi¬ 
zações internacionais. 

1) CONSELHO MUNDIAL DA PAZ 

Situado inicialmente em Paris e daí expulso em. 195 í 
por atividades de “quinta-colunismo”, retirou-se para Pra¬ 
ga, transferindo-se mais tarde (1954) para Viena, de onde 
recebeu ordem para também retirar-se cm virtude de “in¬ 
terferir” nos negócios internos de países com os quais a 
Áustria mantinha relações de amizade. Continua entre¬ 
tanto a operar em Viena sob o nome ostensivo de Instituto 
Internacional pela Paz. (IIP) 
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É considerado como a organização mais eficiente na 
obtenção do apoio de nações e entidades não-comunistas. 
Possue organizações filiadas em cêrca de 80 nações 

Até 1958, sua presidência era exercida pelo cientista 
francês comunista Frederico Jaliot-Curie. Depois da moi- 
te dêste estava sendo dirigido pelo Professor John Des- 
rnond Bernal (Inglaterra) que recentemente renunciou. 
O Brasil possui um representante no Conselho presidencial. 

Era antigamente o Senador Domingos Velasco, atual¬ 
mente substituído por Valério Konder. 


O Conselho se reune uma ou duas vêzes por ano. 


As suas principais atividades são realizadas sob a 
forma de campanha, em geral, abrangendo a coleta de as- 
oinàfnvcio naro ímniar nronunciamentos como os seguintes: 


Apêlo de Estocolmo (1950) — condenando-o 
emprego de armas atômicas. 


Apêlo de Varsóvia (1950) — convocando a Con¬ 
ferência das Cinco Potências Mundiais para ti a- 
tar de várias questões, inclusive a Guerra da 

Coréia 

Campanha de Guerra Bacteriológica (1952) 
sobre Guerra da Coréia. 


Campanha “Negociações Agora” (1952) reno¬ 
vando o apêlo de Varsóvia. 


Apêlo de Viena — (1955) — sobre a prepara¬ 
ção da guerra atômica. 

Apêlo de Berlim (1957), contra as armas atômi¬ 
cas 

Campanha Contra Armas Atômicas — (1957) 

Segundo apêlo de Estocolmo (1960) — sobre o 
desarmamento mundial. 


O Conselho já organizou seis Congressos de Paz, a 
saber: V . 

, 1 *, * f 

_ l.o Congresso Mundial de Paz, Paris e Praga 

(Abr 49) 











































— 2.° Congresso Mundial de Paz, Varsóvia (Nov 
50) 

— Congresso dos Povos e da Paz, Viena (Dez 52) 

— Assembléia de Paz Mundial, Helsinki (Jun 55) 

— Congresso pelo Desarmamento e Cooperação In¬ 
ternacional, Estocolmo'(Jul 58) 

— Congresso Mundial pelo Desarmamento e Paz, 
Moscou (Jul 62) 

l * 

r 

O CMP publica mensalmente um “Boletim do Con¬ 
selho de Paz” em inglês, francês, alemão, espanhol e russo. 
Além dêsse mensário emite, algumas vêzes, publicações 
descontínuas. 

2) FEDERAÇAO SINDICAL MUNDIAL 

Tendo sua sede inicialmente em Paris, foi expulsa 
pelo govêrno francês em 1951 por atividades subversivas. 
Estêve em Viena até 1956, quando recebeu ordem de trans¬ 
ferência do govêrno austríaco por atentar contra a neutra¬ 
lidade do país. Mudou-se então para Praga. 

► * í 

Seu Presidente é o Senador Comunista italiano Rena¬ 
to Bitossi, e o Secretário Geral, Louis Saillant, da França. 

O Brasil não tem nenhum, membro na direção geral da 
entidade. “La Prensa Sindicar'. 

De acordo com a revista a FSM possui 137.938.000 
membros, sindicalizados em 90 países. 

A filial latino-americana da FSM era a CTAL (Con¬ 
federação dos Trabalhadores da América Latina), com sede 
na cidade do México. Essa entidade foi dissolvida por ine¬ 
ficiência. 

* 

A revista já citada, em seu número 222, consigna a 
existência do Congresso Permanente de Unidade Sindi¬ 
cal da América Latina. 

As publicações principais são o “Movimento Sindical 
ÍJundial”, publicado mensalmente em alemão, russo, fran- 
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cês, inglês, espanhol (duas edições), português, meco, fin¬ 
landês, rumeno, japonês (edição independente), árabe e 
chinês, a “Imprensa Sindical”, publicação quinzenal em 
seis línguas; vários boletins, panfletos, relatórios, etc. 

V # „ 

A Federação está organizada em 11 departamentos 
assim intitulados: 

— Trabalhadores agrícolas e florestais 

_ Indústrias de Construção, Madeiras e Materiais 

de Construção • . . • ■ • 

— Trabalhadores em Petróleo e Correlatos 

* 

— Trabalhadores de Escritórios é Bancos 

$ * * 

— Trabalhadores em Indústrias de Alimentos, Fu¬ 
mo ê Bebidas, em Hotéis, Cafés e Restaurantes. 

— Indústrias de Metal e Engenharia 

. í ' * d " 

# 

--- Minas 

— Empregados Públicos e Congêneres 
— Federação Mundial de Sindicatos de Ensino 
— Trabalhadores em Tecidos, Roupas, Lãs e Peles 

— Trabalhadores em Transporte, Portos e Pescaria 

3) FEDERAÇÃO MUNDIAL DE JUVENTUDE 
DEMOCRÁTICA (FMJD) 

Sua sede encontrava-se em Paris até 1951 quando foi 
expulsa pelo govêrno francês. Seu atual pôsto de comando 

encontra-se em Budapeste. 

A FMJD havia sido criada em Londres (1945) como 
entidade apolítica, mas os comunistas a dominaram e em 
1950 os democratas abandonaram-no fundando uma outra 

organização, a Assembléia Mundial da Juventude. 

* *■ . 

O Presidente da FMJD é atualmente o comunista ita¬ 
liano Rodolfo Mechini. 

VI _ # 
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A FMJD anuncia possuir 238 organizações filiadas 
em 113 países, com total de 101 milhões de membros, em 
sua maioria dos países socialistas- 































A federação é financiada pela União Soviética. Edita 
uma publicação denominada Juventude Mundial escrita 
em inglês, francês, alemão, sueco e espanhol. Além dessa 
revista, publica um jornal mensal, vários boletins, pan¬ 
fletos, e etc. 

Atualmente a FMJD está procurando envolver a 
AJM, através de proposta de mútua cooperação. 

Em setembro de 1949 a Federação emitiu um ma¬ 
nifesto exprimindo as bases de sua política, na qual con¬ 
denava o preparo bélico dos países capitalistas, o plano 
Marshall e fazia um apêlo a juventude para apoiar o “in¬ 
vencível exército da Paz encabeçado pela União Soviética . 

A FMJD possui, em todo o mundo, uma série de or¬ 
ganizações subsidiárias como o Comitê Internacional dos 
Movimentos de Crianças e Adolescentes (Budapeste) o Es¬ 
critório Internacional de Esportes de Turismo e intercâm¬ 
bio de Juventude, o Comitê Internacional de Esportes da 
Juventude, o Comitê Internacional da Solidariedade com 
a Juventude Argelina e o Comitê Internacional de Solida¬ 
riedade ao Vietnam do Sul. 

As seguintes Conferências regionais foram patroci¬ 
nadas pela FMJD: 

— Conferência da Juventude Latino-Americana — 
Cuba (Mar 47) 

— Conferência da Juventude Sudeste-Asiática 
Calcutá (Fev 48) 

_Conferência da Juventude Latino-Americana 

México (Àgo 48) 

— Festival de Juventude Sul-Americana — São 
Paulo (Fev 55) 

Conferência das Organizações de Crianças Eu¬ 
ropéias — Budapeste (Jan 58) 

— Reunião da Juventude do Báltico e do Adriático 
— Bucareste (Fev 60) 

— Congresso da Juventude Latino-Americana — 
Havana (Jul/Ago 60) 


— Reunião da Juventude — Berlim (Set/Out 61) 

— Seminário da Juventude Africana — Casablanca 
(Jul 61) 

_ Segunda Conferência da Juventude Latino-Ame¬ 
ricana— Santiago (1964) 

Além dêsses conclaves, a FMJD organizou inúmeras 
reuniões especializadas e festivais da juventude. 

4) UNIÃO INTERNACIONAL DE ESTUDANTES 

A UIE, com sede em Praga, foi fundada em agosto 
de 1946, em um Congresso Mundial de Estudantes. Em¬ 
bora se anunciasse como uma “organização representativa 
de estudantes democratas” a UIE foi rapidamente domina¬ 
da pelos comunistas que se assenhoraram de seus postos 
principais e passaram a prover a maior parte de seus re¬ 
cursos. A UIE transformou-se na “seção estudantil do Co- 
minforn”. A maior parte das entidades não-comunistas 
aliadas abandonaram a União. A União Iugoslava de Es¬ 
tudantes foi expulsa em 1951, em virtude da questão entre 

Tito e Stálin. 

A União Internacional de Estudantes é presidida por 
Zbynek Vokroulicky, membro do Comitê Central do PC 
da Tcheco-Eslováquia. O representante do Brasil na UIE 

é o comunista Nelson Vanuzzi. 

A UIE declara possuir 76 organizações filiadas no 
mundo inteiro. 

O Congresso o mais alto órgão da UIE deveria reu¬ 
nir-se bienalmente. As suas convenções até agora foram 

as seguintes: 

* 

l.o) Ago 46 — Praga (inaugural) 

2.o) Ago 50 — Praga 
3.o) Ago 53 — Varsóvia 

4.o) Ago 56 — Praga 

4 

5.o) Set 58 — Pequim 

6.o) Out 60 — Bagdá 







































7 .o) Ago'62 — Leningrado 

8 . 0 ) Nov 64 — Sófia 

As principais publicações da UIE são a revista men¬ 
sal “Notícias Estudantes Mundiais”, em inglês, francês, 
alemão, espanhol e árabe, os boletins “Notícias da UIE” 
e “Esporte” e um grande número de panfletos. 

Além de constituir-se num instrumento de propa¬ 
ganda soviética, a UIE tem feito várias campanhas pela 
Paz, pelos Direitos Estudantis e pelo anticolonialismo, e 
outros temas dessa natureza, os quais, na realidade, mar¬ 
caram motivos antiocidentais. ... 

A UIE tem patrocinado vários festivais, jogos estu¬ 
dantis e congressos especiais como por exemplo, 0 Semi¬ 
nário Internacional sobre Analfabetismo em Havana, e 
0 Seminário Internacional de Estudantes de Países Subde¬ 
senvolvidos, realizado em julho de 1963 em Salvador, 
Bahia. 

1 

5) FEDERAÇÃO DEMOCRÁTICA INTERNACIO¬ 
NAL DE MULHERES (FDIM) 

A FDIM tinha sua sede em Paris, de onde foi expulsa 
pelo govêrno francês em 1951. Desde essa época come¬ 
çou a operar èm Berlim Oriental. 

Fci organizada em um Congresso Feminino em Paris, 
no ano de 1945, pela associação comunista denominada 
União das Mulheres Francesas. Desde a sua fundação fi¬ 
cou sob o controle comunista. 

Seu presidente atual e Mme. Engéne Cotton, direto¬ 
ra do Centro Nacional Francês de Pesquisas Científicas e 
detentora do Prêmio Lênin de 1950. Não há nenhuma re¬ 
presentante brasileira na direção da FDIM. 

O Congresso é o mais alto organismo da Federação. 
Já foram realizados 5 congressos, como se segue: 


l.o) 

Nov 

1945 

— Paris (inaugural) 

2 .o) 

Dez 

1948 

— Budapeste 

3.o) 

Jun 

1953 

Copenhague 
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4.0) Jun 1958 — Viena 
5.0) Jun 1963 — Moscou 


A Federação anuncia., possuir mais de 200 m riri° es 
de membros em 90 países, ria maioria do Mundo Socia¬ 
lista. É financiada principalmente pelos países comunistas. 

Edita várias publicações entre as quais a revista 
«Mulheres do Mundo Intei iro’ <an mgles, Smacõts õ 

Boletim de Rádio e Imprensa; as Noticias Breves . Pu 

blicou também o Panfleto: “Acusamos” sobre suP^s 

atrocidades na Coréia e o livreto Proteção da Matern 
dade. .... 

Tem participado das clássicas campanhas de Paz e 
anticolonialismo, como propagandista da União bovietica. 
A filiada iugoslava foi expulsa da Federaçao em 1949. 

6 ) FEDERAÇÃO INTERNACIONAL SINDICAL 
DE ENSINO (FISE) 

A FISE foi fundada em 1946. Em 1949, tornou-se um 

departamento da FSM, acompanhando a esta em sua ex¬ 
pulsão de Paris. Foi localizada no seto . r , s(>viet c J?, ( ; i f e J 1 ^fé 
sendo daí expulsa pelo governo austnaco Situa-se hoje 
em Praga. É mais uma associaçao profissional do que um 

organização sindical. 

Seu presidente é o francês Paul Louis Delanoue^ 

membro do Conselho Geral da FSM. O Brasil nao tem 
representantes em sua direção. 

A FISE declara possuir mais de 7,5 milhões de mem¬ 
bros em 30 frações. 

Publica a revista “Professores do Mundo” em mglej, 
francês, alemão e espanhol, além de boletins e panfletos 

especiais. 

Os seus objetivos são estabelecer a solidariedade entre 

os prof eísores em todo o mundo, desenvolver campanhas 

pela educação obrigatória, organizar o trabalho educaeio- 


























nal, servir a causa da paz e contra o militarismo. Na rea¬ 
lidade nada mais é do que uma fonte de propaganda so¬ 
viética. 

7) ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE ADVO¬ 
GADOS DEMOCRÁTICOS (AIAD) 

A AIAD, com sede em Bruxelas, para onde se deslo¬ 
cou após a sua expulsão de Paris, foi fundada em 1946, 
sob os auspícios da organização para-comunistas france¬ 
sa o Movimento Nacional Judiciário. 

Seu presidente de Honra é Denis Nowell Pritt e seu 
presidente efetivo, Pierre Cot (França). O Brasil partici¬ 
pa de sua direção com Henrique Fialho, como um dos vi- 
ce-presidentes e Osny Duarte Pereira, como secretário as¬ 
sistente do Secretário Geral. 

A Associação anuncia que possui 20.000 membros em 
29 organizações nacionais. 

O Congresso é o seu mais alto órgão — Já foram rea¬ 
lizados os seguintes congressos: 


l.°) 

Out 

46 - 

— Paris 

2 .o) 

Jul 

47 - 

— Bruxelas 

3.o) 

Set 

48 - 

— Praga 

4.o) 

Out 49 - 

- Roma 

5.o) 

Set 

51 - 

— Berlim (E) 

6 .o) 

Mai 

56 - 

— Bruxelas 

7.o) 

Out 

60 

— Sófia . 

8 .o) 

Mar 

64 

— Budapeste 


A AIAD publica um Boletim de Informações em in¬ 
glês e francês, uma Revista da Lei Contemporânea, tam¬ 
bém em duas línguas, e inúmeros panfletos de propaganda 
antiocidental. 

Já patrocinou várias conferências regionais especiais 
como a Primeira Conferência Continental de Juristas (La¬ 
tino-Americana) no Rio de Janeiro, em Nov 1952. 
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Costuma estabelecer Comissões de Investigação, co¬ 
mo elemento de propaganda soviética. Alguns exemplos: 
Comissão de Inquérito sôbre a Coréia, Comissão sôbre o 
Julgamento de Karlsruhe, Comissão para a Defesa das 
Liberdades Democráticas, Comissão sôbre a expulsão da 
FSM de Viena, Comissão sôbre a Definição Legal de 
Neutralidade, Comissão para a Defesa de Manolis Glezos, 
Comissão sôbre Neutralidade e Agressão, Comissão sôbre 
a Argélia, Comissão sôbre o Papel dos Antigos Juizes Na¬ 
zistas na Alemanha Ocidental, Comissão Internacional 
de Advogados para estudar a situação no Vietnam do Sul, 
Comissão para Investigar as Prisões no Irak, Comissão 
para Invetigar o Reemprêgo de Nazistas no Sistema Legal 

da Alemanha Ocidental. 

8 ) FEDERAÇÃO MUNDIAL DE TRABALHOS 
CIENTÍFICOS (FMTC) 

A FMTC tem sua sede em Londres, possuindo centros 
regionais em Paris, Praga, Pequim e Nova Délhi. Foi fun¬ 
dada em 1946 por uma Conferência Internacional. Os co¬ 
munistas conseguiram dominar os postos principais que 
são até hoje mantidos por êles. 

O presidente e Chefe do Conselho Executivo é o Pro¬ 
fessor Cecil F. Powel, físico inglês, prêmio Nobel, que é 
também o vice-presidente do Conselho Mundial da Paz. 

A Assembléia Geral é o mais elevado órgão da FMTC. 
As seguintes reuniões dessa assembléia já realizadas: 

Set 1948 — Dobris (Tcheco-Eslováquia) 

Abr 1951 — Paris e Praga 
Set 1953 — Budapeste 
Set 1955 — Berlim Oriental 

Ago/Set 1957 — Helsinki 
Set 1959 — Varsóvia 
Set 1962 — Moscou 

A FMCT declara possuir 200.000 membros em as¬ 
sociações filiadas. Os iugoslavos foram expulsos em 1959. 
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Seu apoio financeiro provém principalmente da Rús- 
sia e da China. 

Publica a revista Mundo Científico, em francês, in¬ 
glês, alemão, chinês e espanhol; o Boletim da FMTC; li- 
vretos em várias línguas, como Fome e Alimentos de Josué 
de Castro; Ciência e Saúde; Ciência para um Mundo em 
desenvolvimento e inúmeros panfletos. 

Tem promovido várias campanhas contra o Mundo 
Ocidental, acerca de testes atômicos, da crise de Cuba e 

outros. 

9) ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DE JOR¬ 
NALISTAS (OIJ) 

4 « . . * » * « - 
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A OIJ, fundada em junho de 1946 em um Congresso 
em Copenhague, teve sua sede em Londres. Daí transferiu- 
se para Praga em 1947. Resultou da união entre a Federa¬ 
ção Internacional de Jornalistas e a Federação Interna¬ 
cional de Jornalistas das Nações Aliadas e Livres. Os co¬ 
munistas assumiram gradualmente o controle dos postos 
principais. Em 1950 todos os membros não-comunistas 
haviam abandonado a associação. 

O presidente da OIJ é Jean-Maurice Hermann, co¬ 
munista francês. 

O Congresso é o mais alto órgão da OIJ. Já se reali¬ 
zaram os seguintes congressos: 

J* 

Jun 1946 — Copenhague (inaugural) 

Jun 1947 — Praga 

Set 1950 — Helsinki 

Mai 1958 — Bucareste 

Ago 1962 — Budapeste 

Â OIJ declara possuir 100.000 membros em 34 paí¬ 
ses. Publica o jornal mensal “O Jornalista Democrata”, 
em inglês, francês, russo e espanhol; um Boletim de In¬ 
formações quinzenal, e numerosos panfletos. 


Como as demais organizações de frente a OIJ se em¬ 
penha em várias campanhas de propaganda antiocidental 
e patrocina prêmios internacionais, fundos de solidarie¬ 
dade. 

v iff 
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Uma ramificação da OIJ é o Comitê Internacional 
para Cooperação de Jornalistas (CICJ), que se^ originou 
em junho de 1955, em Berlim Oriental, do Comitê de Or¬ 
ganização paia o Encontro Internacional de Jornalistas a 

se realizar em 1956 na Finlândia. 

10) ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DE RÁ¬ 
DIO E TELEVISÃO 

A OIRT localiza-se em Praga. Foi fundada em Bruxe¬ 
las em 1946. Denominava-se inicialmente Organização In¬ 
ternacional de Radiodifusão. 

Seu presidente é Istvan Tompe, da Hungria. 

As organizações filiadas atuais pertencem aos países 
comunistas, exclusive a Iugoslávia. 

Publica uma revista técnica chamada Rádio e Televi¬ 
são, bienal, em inglês, russo, francês e alemão; um bole¬ 
tim de informações mensal, e inúmeros panfletos e rela- 

tórios- 

11) FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE COM¬ 
BATENTES DA RESISTÊNCIA (FICR) 

A FICR tem sua sede atualmente em Viena. Até 1952 
localizava-se em Varsóvia. 

Foi fundada em Junho de 1951, em um congresso 
organizado pela Federação Internacional de Antigos Pri¬ 
sioneiros Políticos do Fascismo. 

Seu presidente è o Senhor Ettore Tibaldi, da Itália. 

O Congresso é o órgão supremo. Já se realizaram os 
seguintes congressos: . „ - . 

k 4 x m 

„ ■ + à ’ m S.í * 

l.o) Jun 1951 — Viena (inaugural) 























2.o) 

Nov 

1954 

- Viena 



3.0) 

Nov 

1958 - 

- Viena 

(l.a 

Sessão) 


Mar 

1959 

- Viena 

(2.a 

Sessão) 

4.o) 

Dez 

1962 

— Varsóvia 



A FICR anuncia possuir 10 milhões de membros em 
44 . organizações. 

Suas publicações são: a revista mensal Resistência 
Unida em francês e alemão; o Serviço de Informações da 
FICR, boletim mensal, também em francês e alemão; os 
Cadernos Internacionais Resistência, e um grande núme¬ 
ro de panfletos. 

A Federação tem apoiado sistemàticamente a políti¬ 
ca soviética e patrocinado vários conclaves de combaten¬ 
tes da Resistência em vários países da Europa. 


c. Atividades das Organizações de Frente Internacionais 
Comunistas 

As Organizações de Frente Internacionais Comunis¬ 
tas são agências de propaganda e controle do movimento 
comunista internacional. O seu campo de ação se super¬ 
põe ou suplementa nos Partidos Comunistas, abarcando se¬ 
tores profissionais ou especializados que, muitas vêzes, a 
atividade política daqueles partidos não consegue penetrar. 

jV 

Assim no terreno sindical, a FSM tem uma extraor¬ 
dinária zona de ação, através de suas filiais regionais e 
das ligações entre os sindicatos e as confederações sindi¬ 
cais com a própria FSM. 

Esta grande federação possui o privilégio do “esta- 
tus consultivo de categoria A” com várias organizações 
das Nações Unidas como o Conselho Econômico e Social, a 
Organização do Trabalho Internacional, a Organização 
para os Limentos e a Agricultura a Organização do Tra¬ 
balho Internacional, a Organização para os Alimentos e 
a Agricultura a Organização Científica Educacional e Cul¬ 
tural (UNESCO). 
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A FSM procura estabelecer uma política de unida¬ 
de objetivando o maior controle sindical em todo o globo. 
O Congresso para a organização da CUT AL, realizado 
em Brasília, com apoio do govêrno João Goulart, em Jan 
1964, não conseguiu colimar suas finalidades, face aos 
obstáculos surgidos pela contra-ofensiva democrática. 

No campo da juventude atuam a UIE a FMJD, que 
procuram controlar tôdas as associações estudantis e ju¬ 
venis. No setor do ensino atua ainda a FISE que pro¬ 
cura assegurar o domínio comunista de tôdas as entida¬ 
des de professores. Com esforço conjunto da UIE, FMJD 
e FISE, os comunistas conseguiram no Brasil penetrar 
nas associações estudantis não comunista como a JEC e 
JUC e apoiavam grande número de iniciativas esquerdi- 
zantes como o Movimento de Cultura Popular. 

A FISE consegue, através de palavras de ordem aos 
professores, exercer uma notável influência na dissemi¬ 
nação da propaganda comunista. A ela se associam as 
organizações profissionais ligadas a AIAD, a OIJ a 
FMTC e outras entidades mundiais. 


I 
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3. OS MEIOS DE PROPAGANDA COMUNISTA 

- f . *' | i, * 

gã 

A agitação e a propaganda comunista utiliza, de modo 
planejado e racional, os inumeráveis recursos de que^o 
Partido Comunista consegue mobilizar para a propagação 
da doutrina, o proselitismo, a movimentação de massas e 
tôdas as demais atividades exercidas em proveito da ex¬ 
pansão marxista-leninista. Pode-se afirmar que, com a ex¬ 
periência adquirida através dos tempos de incansável atua¬ 
ção no mundo inteiro, os Partidos Comunistas se transfor¬ 
maram em verdadeiras máquinas de agitação e propagan¬ 
da, cuja eficiência pode ser constantemente comprovada. 
À técnica é tão apurada que os comunistas chegam ao re¬ 
quinte de conduzir elementos não comunistas a atuarem, 
consciente ou inconscientemente, em proveito de sua propa¬ 
ganda. Através de uma contaminação adequada, conseguem 
generalizar “slogans”, criar polêmicas, escândalos na im¬ 
prensa e vários artifícios que no final das contas, apresen¬ 
tam propaganda e cooperam em seus objetivos. Por outro 
lado, elementos infiltrados nos órgãos de divulgação e 
em outras organizações disseminam tipos de propaganda 
subluminar em disfarçada que, embora inperceptível, atin¬ 
ge os propósitos visados. 

A eficiência da máquina de propaganda partidária 
baseia-se na própria organização hierarquizada das orga¬ 
nizações comunistas, que permitem levar as palavras-de- 
-ordem dos órgãos de cúpula até os elementos nas organi¬ 
zações de base ou cias frações partidárias e em sentido 

inverso, levam os resultados do conhecimento dos órgãos 
superiores. Os motivos da propaganda e da agitação po¬ 
dem ser assim injetados em uma imensa rêde que se as¬ 
semelha aos capilares de um organismo vivo. Essa 
propriedade assegura a unidade de ação, disciplinada e efi¬ 
caz sem similar em qualquer outra organização política. 
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A técnica da propaganda e da agitação já se tornou 
uma tarefa tão rotineira na atividade comunista que a sua 
doutrina elementar é seguida de maneira instintiva pelos 
militantes mesmo sem uma formação doutrinária específi¬ 
ca. Quando o Partido educa os seus adeptos e aperfeiçoa os 
seus dirigentes, a técnica de propaganda e agitação é uti¬ 
lizada de modo constante e contínuo, no próprio ensino, 
na própria doutrinação ideológica. Podemos afirmar que 
o Partido Comunista pratica muito mais do que ensina, 
a propaganda e a agitação. 

Nas células mais elementares do Partido Comunista, 
ou seja nas organizações cie base, tudo é feito para a pro¬ 
paganda e agitação. Òs líderes exigem, que êsse trabalho 
se aperfeiçoe e se torne cada vez mais produtivo. Nunca 
estão satisfeitos. Querem sempre melhores resultados. 
Para sentir o que é a constante preocupação que os co¬ 
munistas consagram ao assunto, basta comparar uma re¬ 
vista ou um jornal de um país socialista ou de partido 
marxista com uma públicação congênere, de origem de¬ 
mocrática. Esta, dentro do conceito capitalista de liber¬ 
dade de imprensa e de necessidade de informação verídica 
e completa para o público estampa aspectos de tôda a na¬ 
tureza, tanto os agradáveis e os otimistas, quanto os de¬ 
primentes e depreciativos. Aparecem assim fotografias 
e descrições de favelas, de populações miseráveis, de cri¬ 
mes e vícios, de violências e torpezas. Na imprensa comu¬ 
nista êsses aspectos são apenas estampados quando se re¬ 
ferem ao Mundo Livre ou a cenários anteriores ao domí¬ 
nio comunista. Mas jamais são reproduzidos textos ou 
gravuras capazes de servirem de propaganda negativa 
para o regime socialista. Muito pelo contrário, tudo o que 
é impresso revela satisfação, beleza, abundância e pro¬ 
gresso. Sabemos, todavia, que tais aspectos são artifici¬ 
almente selecionados e preparados, com o fito exclusivo 
de servirem como elemento de propaganda. 

O pessoal e as organizações utilizados para a disse¬ 
minação da propaganda e agitação comunista pode, des¬ 
sa forma, ser assim classificado: 

«. -i 

1) Propagandistas e agitadores comunistas profis¬ 
sionais, membros do PC. 
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2) Simpatizantes e outros auxiliares voluntários, 
inclusive candidatos a membros do Partido. 

3) Pessoas que involuntariamente servem à propa¬ 
ganda e a agitação comunista. 

4) Organizações de massa nacionais- 

5) Organizações da frente internacional comunista. 

6) Organizações criptocomunistas e paracomunis- 
tas. 

Os meios adotados para execução dessas atividades 
são os seguintes: 

1) Publicações Comunistas 

— Jornais; 

— Revistas; 

— Livros; 

— Panfletos (folhetos, boletins, volantes) 

— Cartazes 

* y 

— Calendários 

— Impressos variados (Postais, selos, bônus, flâ¬ 
mulas, etc.) 

— Fotografias e álbuns fotográficos. 

2) Inscrições 
— Faixas 

— Inscrições murais (pinturas ou pichações). 

3) Recursos Audio-visuais: 

— Gravações em discos ou fita magnética. 

— Cinema (filmes e transparências) 

— Rádio, televisão (anúncios, noticiário, pales¬ 
tras, entrevistas e alocuções) 

— Teatro (peças e representações diversas) 

— Festas populares 
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— Canções populares, 

—■ Anedotário popular. 

4) Recursos verbais 

— Comícios (discursos) 

— Conferências e cursos públicos, 

% 

— Auto-falantes em praça pública ou viaturas 
(anúncios, convocações, etc.) 

— Telefone (mensagens, avisos anônimos, etc.) 

— Boatos, “Slogans”, intrigas políticas, notícias 
tendenciosas, (difusão verbal) 

5) Turismo organizado 

— Viagens organizadas a países socialistas. 

6) Exposições de aperfeiçoamentos e outras finali¬ 

dades. 

7) Intercâmbio cultural 

— Por meio de sociedades específicas. 

— Direto 

■ 

8) Iniciativas científicas de projeção internacional. 

(astronáutica, medicina, etc.) 

Êstes são os principais recursos de que se vale a pro¬ 
paganda e a agitação comunista em todo o mundo. São 
empregados de forma concentrada, em campanhas pla¬ 
nejadas, com objetivos táticos e estratégicos. 

Nesses meios os países comunistas, principalmente a 
União Soviética e a China Comunista, dispendem fabulo¬ 
sas quantias que excedem amplamente qualquer avaliação. 

— Não há no Mundo Livre nada comparável a qualquer 
setor dessas atividades. Mediante determinados artifícios, 
os comunistas conseguem ainda que os não comunistas e 
até mesmo os anticomunistas cooperem em seus objeti¬ 
vos com substancial parcela. Assim, por exemplo, a “Ali¬ 
ança para o Progresso” gastou grandes somas no auxí- 
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lio para as campanhas de alfabetização no Brasil, empre¬ 
endidas por comunistas, que utilizavam essa atividade 
para realizar ações de propaganda e agitação em proveito 

de Comunismo, 

Antes de iniciar o estudo dos meios da propaganda 
e da agitação comunista, julgamos de interesse reprodu¬ 
zir um trecho, sôbre o assunto, de uma conferencia de 
Suzanne Labin, no qual enumera os recursos do Comu¬ 
nismo Internacional acentuando a importância da pro¬ 
paganda e analisando aspectos da maior relevância para 
o conhecimento completo dessas atividades: 

“A MÁQUINA MUNDIAL PARACOMUNISTA 
OU DE PROPAGANDA INDIRETA 

4 - #■ 

1. A propaganda . O motor central de toda a Guerra 
Política dos soviéticos, nos setores indiretos e desti¬ 
nada aos não comunistas, ainda mais que nos seto¬ 
res diretos nucleares pelos Partidos Comunistas, e 

a propaganda. Mas uma propaganda como jamais 
houve igual na história, tentacular, incansável, de 
mistificação sem freios, corrompendo a todos, desde 
o camponês até o cardeal, propaganda aberta ou mas¬ 
carada, provocante ou insidiosa, excitante ou aneste- 
siante, mas sempre, e por toda parte, calculada cuida- 
dosamente e difundida com extraordinário capricho. 
A expansão da propaganda de inspiração soviética 

por todos os setores concebíveis, em todas as horas 
do dia, em todos os recantos do globo, é um fenôme¬ 
no histórico — sem dúvida o mais importante de nos¬ 
sos tempos — que só se compara com a expansão 
do capitalismo que abriu seus balcões para tôdas_as 
necessidades da humanidade em todas as legiões 
da terra. Com efeito, a propaganda é o capital dêsses 

capitalistas de Estado que são os comunistas, um ca¬ 
pital moderno, não monetário, mas discursivo, e 

cujos lucros são os espíritos. 

S* 

É essencial compreender, desculpem a repetição, 
- que a propaganda criptosoviética tem por objetivo, 
menos a promoção do comunismo como ideologia, do 
que o triunfo da política exterior do Kremlin. É, pois, 
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uma perigosa ilusão acreditar-se em segurança o país 
em que o Partido Comunista é fraco, se ali as teses 
filosoviéticas sôbre política internacional encontram 
grande eco, como infelizmente é o caso em tôdas as 
demjocracias. O Kremlin desdobra-se cada vez mais 
em seus artifícios entre os meios não comunistas, não 
tanto para convertê-los, mas para adormecê-los. Para 
o comunismo, doravante, a doutrina é nada, o Comitê 

é tudo. 

2. — A fôrça da organização. O Comitê é tudo. Uma 
característica importante dessa nova guerra é que na 
verdade, ela se encarna em agrupamentos. O bolche- 
vismo fêz uma descoberta de importância capital: a 
fôrça da organização, apresentada por Lênin em 1903, 
no seu trabalho “Que fazer?”. A fôrça da organiza¬ 
ção não é senão a adaptação, para a era das massas, 
da fôrça da intriga, de que Maquiavel construiu a 
teoria na era dos príncipes. A propaganda lança os 
gérmens, mas é a organização que faz o contágio. É 
nela, e por ela, que os adeptos se transformam em sol¬ 
dados. É no seu seio que os espíritos são regulados, os 
corações sincronizados, as vontades submetidas. O co¬ 
munista é o burguês da organização, assim como o 
capitalista foi o burguês da fabricação. Eis porque 
dois milhões de comitês, células, círculos, uniões, gru¬ 
pos, frentes, sindicatos, partidos, congressos, estão 
controlados, mais ou menos abertamente, por Moscou, 
desde a Groelândia até o Cabo Horn, passando pelo 
Empire-State-Building, pelo Vaticano e pela selva. 

3. — A infiltração. A guerra política toma sobre¬ 
tudo a forma de uma imensa conspiração para 
perverter os espíritos. Segundo a tática do cavalo 
de Tróia, ela infiltra auxiliares de tôdas as condi¬ 
ções — desde o agente assalariado ao amigo ho¬ 
nesto, mas iludido — em tudo o que tenha fôrça 
sôbre a opinião pública: na imprensa, nas editoras, 
nas estações de rádio e televisão, nos teatros e cine¬ 
mas, nas Escolas e Universidades. Há no mundo, 
poucos grandes jornais em que os soviéticos não te¬ 
nham agentes, muitas vêzes sem que a direção se¬ 
quer suspeite disso. As Universidades estão a tal 
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ponto gangrenadas que podemos. dizer que os mo- 
vimentos paracomunistas da África e Ásia se for¬ 
jaram nas Universidades européias. Os agen¬ 
tes criptocomunistas penetram também nos sindi¬ 
catos independentes, nos partidos livres, nas poli¬ 
cias, nos ministérios, até nas Igrejas. Um ex-membro 
do Secretariado do PC francês, Albert Vassart, re¬ 
velou que, em 1936, Moscou dera ordens para se fazer 
com que jovens comunistas ingressassem nos semi¬ 
nários, e se tornassem padres. Na República Mongol, 
os soviéticos criaram um seminário para formação 
de lamas budistas, que se espalham por tôda a 
Ásia a cumprir sua missão de solapamiento. Na 
Cambodja, na Tailândia, na Birmânia, muitos auxi¬ 
liares dos soviéticos envergam o manto amarelo dos 
bonzos, a fim de doutrinar os milhares de jovens que 
frequentam seus templos. O comunismo sempre pode 
encontrar manhas dialéticas para manipular os meios 
que lhe são menos acessíveis, desde o instante em que 
seu objetivo é, não o de convencê-los a respeito de uma 
ideologia, mas incliná-los favoràvelmente a uma de¬ 
terminada política exterior. 

4. — As organizações criptocomunistas, A conspira¬ 
ção soviética serve-se ainda do canal das famosas or¬ 
ganizações cripto, ditas paralelas. Somente na França 
foram arroladas 140, tendo, cada uma, sua sede, sua 
equipe dirigente e várias publicações. Contam-se de¬ 
zenas de milhares pelo mundo, muitas com ramifica¬ 
ções internacionais. Os homens que se encontram à 
testa dessas organizações ocultam sua fidelidade co¬ 
munista, o que faz com que a maior parte dos adep¬ 
tos da base não percebam que se servem dêle para 
os desígnios do Kremlin. Sua manipulação se efetua 
por meio do famoso trabalho fracionai, temível téc¬ 
nica que foi posta em ação pelos bolchevistas : graças 
a essa técnica, pequenos núcleos de homens decididos, 
disciplinados, vibrando em uníssono, incitados pela 
satisfação de impor sua vontade, desembaraçados de 
todo escrúpulo e de todo senso moral, chegam a do¬ 
minar assembléias de indivíduos muito mais numero¬ 
sas, mas desarticulados, mal informados, tímidos, e 
contidos por princípios morais e ideológicos. 


5. — As frentes populares. Uma prática fundamen¬ 
tal do bolchevismo consiste em aproveitar-se dos pe¬ 
rigos que ameaçam as conquistas que nos são caras 
— liberdades, direitos sindicais, independência na¬ 
cional — para induzir à aliança os partidos hones¬ 
tamente desejosos de afastar êsses perigos. Forma 
então comitês ditos de união, onde os comunistas 
passam logo a blefar, intimidar, despojar, depois iso¬ 
lar e, se necessário, liquidar seus parceiros, de ma¬ 
neira que, por trás da Frente Comum, emerge uma 
Cabeça única, a dêles. 

Êsses honestos partidos democráticos servem ao 
PC apenas de paraventos, na tomada das rédeas do 
Estado. Uma vez no poder, o PC elemina seus alia¬ 
dos da véspera, com um maquiavelismo consumado, 
descrito da seguinte maneira pelo comunista Rack- 
osy: “Nós os cortamos fatia por fatia, para comê-los 
um, após outro com salame”. Mesmo com o golpe de 

Praga não desapareceu a raça dos Bénes, a raça dos 
líderes democráticos que aspiram percorrer as três 
fases clássicas da aliança com os comunistas: dar- 
lhes cobertura, entregar-lhes o poder e desaparecer 
numa vala comum. 

6. — Os intercâmbios. A guerra política dos sovié¬ 
ticos utiliza ainda a armadilha dos intercâmbios 
cultural e econômico, em que muitos democratas se 
deixam enredar. No entanto, êsses democratas bem 
que deveriam convencer-se de que o comércio nas 
trocas comerciais, a cultura, nos intercâmbios cultu¬ 
rais, o desporto, no intercâmbio esportivo, são as 
últimas coisas que preocupam os soviéticos. Tôdas 
essas trocas não lhes interessam senão como veículos 
suplementares de sua infiltração. Quando os ociden¬ 
tais colocam um homem em uma instituição de in¬ 
tercâmbio é para fazer intercâmbio; quando os so¬ 
viéticos colocam um homem em uma instituição de 
intercâmbio é para fazer subversão. Nunca é a URSS, 
hermética, militante e totalitária, que se abre para 
o Ocidente, pela língua dessas “trocas” é sempre 
o Ocidente crédulo, diletante e instável que se abre 
ainda mais ao Kremlin. 
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7 — As viagens organizadas. Os ccmunistas eleva- 

'• à .ofpo-oria de verdadeira industria as visitas, 
a seus países, de delegados que uma i^nsa^maquma 

de ilusionismo rnistifica e sed . 0 l P 

gftj f considerável. 

se aêSa reinava na URSS uma das mais abonu- 
rfveis tiranias da história. Apesar désse ««cedente. 

o vasto comércio dos 

tinua, em particular com relaçao a China comu 

g — As escolas especiais. Que o c 9 m ^’.q m ° U g°pga 
lj?fâ SmffS PoHtS 6 |f provado 

Os alunos mais brilhantes sao enviad l a P 

escolas de Moscou e Lenmgrac o Nessas esco a 
„ m treinados os revolucionários protissionais m*. 

Stang Chou En-Lai, Ho Chi Minh Bagda^e. 
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PrliftiVíi Teórica e Prática que doutrinou milhai es 
l membros da '«hg » Acabam de 

. 1 a cóc Á-frira. e América Latina, com a 

“a"iènc f £ C e a 4 gastos de estudos intei- 

ramente pagos. 

As Escolas especiais são uma arinaterrivel; Par a 

o homem modesto que nelas e adnntid , g 


viagem e a descoberta de novos países constituem 
promoções e lembranças empolgantes. Os alunos ali 
experimentam a embriaguez das iniciações, sentem- 
se em contato com uma fôrça poderosa e investidos 
de uma missão de confiança. Sobretudo, êles se creem 
feitos portadores de uma verdade. Essas são as mo¬ 
las conhecidas das vocações de missionários. E essas 
forças serão abastecidas continuamente por ligações 
freqüentes com os chefes e pela ajuda financeira. 
De fato, a verdade ensinada é um engodo, mas seu 
conteúdo racional importa pouco. O que importa é a 
aprendizagem de uma certa fraseologia, de um sis¬ 
tema verbal que fornece respostas classificadas para 
tôdas as questões de uma arte da discussão que mais 
se assemelha à acrobacia do que à inteligência, mas 
que hipnotiza os auditórios. 

9. — Demolição dos anticomunistas■ A condição pri¬ 
meira para o êxito de uma conspiração é desacredi¬ 
tar aquêles que a denunciam. Assim, um dos prin¬ 
cipais esforços do aparelho comunista está em dene¬ 
grir, por todos os meios, os anticomunistas vigorosos. 
Jamais um grupo de homens teve de sofrer ondas 
tão constantes de calúnias tão odiosas, e de intimi¬ 
dações tão cínicas. Infelizmente, essa caça às feiti¬ 
ceiras, feita pelos inquisidores de Moscou, conseguiu 
difundir, em muitos meios, a idéia de que é censu¬ 
rável combater sistemàticamente o comunismo tota¬ 
litário, êle que ataca tão sistemàticamente a liber¬ 
dade. Sim, uma das principais armas da conspiração 
dos Soviéticos, é impedir-nos a defesa na única fren¬ 
te que lhes interessa, criando um clima de animosi¬ 
dade em tôrno da propaganda anticomunista. É ta¬ 
manho o seu êxito nesse domínio que se chegou, nos 
países livres, à situação inaudita em que o antico¬ 
munismo é mais mal visto que o comunismo. Quan¬ 
do um campo que persegue de morte a um outro cam¬ 
po, obtém que neste último se ache indecoroso retri¬ 
buir na mesma moeda, já conseguiu uma vitória 
maior, a que, em propaganda, constitui a intimida¬ 
ção intelectual do adversário. 

A França, onde se derramam as palavras vene¬ 
nosas em língua francesa de uma dúzia de emisso- 
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ras soviéticas, tem uma só emissora em língua rus¬ 
sa, há um ano. A Argélia, pela qua a ^ 

tantos sacrifícios militares, esta mundada por hoi das 
inimifi-as aue recusamos a atrapalhar com interie 
S3s virídas da URSS, da Tcheco-Eslovaquiado 

Egito, da Tunísia e da Gume. E quando a s . old ^ os 

nnõe se o silêncio. O Estados Unidos, diariamente m 
sultados e caluniados pelo Coronel Nas ser, continuam 
a despeiar-lhe dezenas de milhões de dólares por ano, 
os quais não são utilizados para comprar sapatos e 
não nara as crianças, mas vão imediatamente engros- 
sT a torrente de propaganda anti-americana que 
sai do Cairo. De fato, uma grande parte de propagan¬ 
da anti-americana, feita pelo mundo inteiro, e paga 

com dólares do Tio Sam. 

__ As torrentes de palavras. 

150.000 horas por ano de ^ r Jra°nd õ 

ganda em todos os dialetos e penetrando 

em todos os cantos do mundo, 

200 películas de longa metragem de propa- 

ganda por ano ; 

120 milhões de livros de propaganda por 
ano; 

2 bilhões de brochuras de propaganda por 
ano; 

20-000 pessoas por ano viajando em missões de 

publicidade e de propaganda. 

-M _ Os meios violentos. A guerra das palavras é 
salgada e vivificada, quando se torna necessário, por 
toda uma gama de ações mais contundentes: sabotagem 

econômica, manifestações violentas distúrbios d e rua, 

guerrilhas; na penumbra, raptos, assassinatos, env 
nenamentos; mais longe ainda, na sombra, o gangs e- 
rismo puro e simples. j 

Sim, a guerra política dos soviéticos utiliza ainda 
meios de gangsters, que vão da. calúnia ate a morte 
passando pela intimidação, o terrorismo, os roubos 


e o tráfico de ópio, de que a China comunista se tor¬ 
nou o grande patrão, com uma tríplice finalidade: 
obter dinheiro, comprometer homens, enfraquecer a 
saúde física e moral do mundo livre. 

Não nos espantemos. Os bolchevistas têm es¬ 
crito, e muitas vêzes declarado, que perseguem seus 
fins sem descanso e por todos os meios. E são gente 
muito prática. Quando êles dizem todos os meios, é 
bom entender todos. ' 

12. — Os sofismas. A máquina comunista contém 
muitas outras peças, impossíveis de mencionar neste 
rápido esboço. Falta espaço também para analisar 
tôda a gama dos meios psicológicos e logomáquicos 
— os americanos dizem — “semânticos” — postos 
em ação para enganar a boa-fé, desviar os entusias¬ 
mos, mistificar os espíritos. 

■ai | * i ij 

f . I * rn 

Como o comunismo joga: 

9 - ■ M .. * 1 * - 

fc , % à. * jT m 

â,.,* _ ■ ^ è ^ * 

—- com a imprudência de suas próprias mentiras; 

— com a demagogia desenfreada; 

— com os princípios de esquerda para amarrar 
esquerda; 

— com o pacifismo dos outros para fazer sua 
própria guerra; 

— com a tolerância dos democratas para pro¬ 
teger suas investidas em favor da ditadura; 

— com as rivalidades nacionais para infiltrar 
seu imperialismo; 

— com os interesses e ambições; 

— com a ignorância da política, a inércia e a 
preguiça do público; 

— com o sensacionalismo dos jornais; 

— com o complexo de culpa dos virtuosos, para 
inserir sua malícia; 

como o comunismo se faz passar por tudo aquilo que 
não é, como cozinha sofismas e artifícios para ajudar 


85 















as tramóias da política exterior do Kremlin; para 
tudo isso, indicamos ao leitor o livro lesumico 
trabalho: “II est Moin Cinq”. 

13 _ O dinheiro. Ao todo calculei que, no setor a que 
rhamei “indireto”, os soviéticos empregam 350.000 

edespendem 1.500 milhões jfcjffgüg 
ano Acrescentando o setor direto dos PC, avaliado 
acima verifica-se que, para o conjunto de sua maqui¬ 
na de’ guerra política, os soviéticos despendem mais 
de dois bilhões de dólares por ano e empregam 500.000 
agentes declarados ou clandestinos, espalhados pelo 

mundo. 

Eis o fato da época, que os homens livres de¬ 
vem ter constantemente presente no espirito. 1 - 

£do mais colossal aparato para subjugar a opinião, 
de maneira jamais intentada na historia. se apa¬ 
rato, apêndice internacional da maquina do Estad 

soviético tornou-se um fator sui generis de influen¬ 
cia no curso dos acontecimentos. E isso nao resulta 
de úma mania ou de uma fantasia dos lideres sovié¬ 
ticos Êles precisam destruir a liberdade em toda 
parte- caso contrário, a liberdade os destruira no 
próprio reduto dêles. E sua principal arma, para esse 
fim é o solapamento político em dose maciça. O mais 
grave é que, em face dessa máquina de propaganda 
titânica, o esforço de desintoxicação do Ocidente e 
cem vezes menor. Todo o drama reside nisso. 

Com efeito, o esforço soviético desdobra-se para 
abarcar aproximadamente um bilhão de homens fora 
da área comunista, de maneira que se pode dizer que 
0 éSniX dispende dois dólares por ano e por 
homem livre a subjugar. Para compreender o valor 
desse número, que exprime a enormidade da copsi 
ração política de Moscou, mencionemos que as somas 
destinadas pelos Estados Unidos a. propaganda mun¬ 
dial representa um centésimo de dólar por ano por 
destinatário. Juntando-se os orçamentos da totalida¬ 
de dos países livres, mal se chega a dois centésimos 

de dólar. 

A máquina de propaganda soviética é, então a 
grosso modo, cem vêzes mais forte que a da totalida¬ 


de do mundo livre. Isto quer dizer que ela representa 
um fenômeno de natureza inteiramente diferente, 
um colosso, de tipo e envergadura únicos na história 
da humanidade. Eis um fato fundamental que não 
se deverá jamais perder de vista. É inegável que in¬ 
justiças sociais e dependências nacionais fornecem 
temas de agitação, servindo de raízes para a imen¬ 
sa vegetação comunista. Mas a chuva que a faz me¬ 
drar é a do dinheiro soviético. 

Ainda há pior. A fôrça de propaganda do Kremi- 
lin ultrapassa substancialmente o formidável volume 
que acabamos de calcular, pelo fato de a imprensa 
do Ocidente, por gôsto do sensacionalismo ou por in¬ 
genuidade ante os artifícios dos soviéticos, repetir 
benèvolamente muitos dêsses artifícios. Um impor¬ 
tante trunfo da propaganda soviética é, então, a cre¬ 
dulidade do mundo livre e sua presteza em servir de 
eco gratuitaraente. Assim sendo, os soviéticos dis¬ 
põem, para suas cotovias, de muito mais amplifica¬ 
dores do que os seus próprios. 

Aquêles que se assombrarem com a enormida¬ 
de da máquina soviética de Guerra Política devem 
compreender êste fenômeno capital de nosso tempo que 
a democrácia nos fêz passar para a era da politiza- 

ção na qual os donos da opinião pública influenciam 
mais os acontecimentos que os donos das fábricas. 
Os quadros comunistas constituem uma classe que 
explora êsse fenômeno para alcançar o poder. As¬ 
sim, a intriga de comitê, agitação social, a infiltra¬ 
ção são para essa casta logocrática o que o capital 
foi para o capitalismo: o instrumento fundamental 
de sua elevação, sua carne e seu sangue. Não há nada 

de estranho então em lhe consagrarem esforços con¬ 
sideráveis. 

De resto, possuímos uma prova direta dessa co¬ 
lossal conspiração: algumas dezenas de seus agentes 
mais responsáveis, desgostosos com as missões que 
eram obrigados a executar, têm feito revelações. E 

são unânimes, com desesperante monotonia, na des¬ 
crição do arsenal . de armas políticas conspiratórias 
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eme passamos em revista: os dispositivos clandesti¬ 
nos, os agentes secretos, os informantes e transmis¬ 
sores, a máscara dos empréstimos, os laboratorios de 
sofismas, os organismos satélites, frentes a bessa, os 
comitês de fundo falso, os jornais infiltrados, os sin¬ 
dicatos domesticados, as boas-fés enganadas, os en¬ 
tusiasmos desencaminhados, os espíritos mistificados 
e, sobretudo, dinheiro correndo a rôdo para os lados 
da mentira, da calúnia e do crime. 

Na verdade, a conspiração comunista entra pelos 

olhos e empesta a atmosfera, já a um quarto de sé¬ 
culo. Para não vê-la e não sentí-la, é preciso que feche¬ 
mos os olhos e o nariz, voluntariamente e com raiva. 
Infelizmente, é nesse sentido que tantos se esforçam 
em muitos meios democráticos”. 


t 
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4. A IMPRENSA COMUNISTA 

■ < * ' ' 

a. Jornais e revistas 

A imprensa é seguramente o maior veículo de propa- 
ganda do comunismo. A grande preocupação do Partido 
Comunista é sempre dispor de jornais, mesmo clandesti¬ 
nos, capazes de disseminar a propaganda e a agitação 

comunista em uma grande profundidade e extensão. 

% 

Lênin escreveu no ensaio intitulado: Por onde corrue - 
çar?, publicado no Iskra: 

“O jornal não é somente um propagandista cole¬ 
tivo e um agitador coletivo, é também um organizador 
coletivo”. 

- >' 1 1 Jf • •jh 

Essa afirmação ficou célebre e inspirou grandes dis¬ 
cussões. O chefe marxista desejava mostrar que a impren¬ 
sa, além do seu papel de difusão ideológica, tem uma fun¬ 
ção de constrição política. 

No texto das “21 Condições do Comintern lia-se: 

“Toda a propaganda e a agitação devem ter ca¬ 
ráter comunista. E corresponder ao programa^ e de¬ 
cisões da Internacional Comunista. Todos os órgãos 
de imprensa do Partido devem ser dirigidos por co¬ 
munistas de absoluta confiança, que tenham compro¬ 
vado a sua devoção pela causa da revolução do Prole¬ 
tariado. A ditadura do proletariado não deve ser tra¬ 
tada apenas como uma simples fórmula corrente e 
sim defendida sempre de tal maneira que torne a sua 
necessidade fora de qualquer dúvida mesmo para os 
mais pequenos trabalhadores, homens e mulheres, sol¬ 
dados e camponeses e deveria emanar dos fatos coti- 
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dianos que são sistemàticamente registrados pela nos¬ 
sa imprensa dia a dia. Todos os periódicos e outras pu¬ 
blicações assim como todas as publicações do partido 

estão sujeitos ao controle do presidium do partido 
independentemente do fato de ser o partido legal ou 
ilegal. Os editores não deverão nunca ter uma oportu¬ 
nidade de abusar de sua autonomia e levar avante 
qualquer orientação que não concorde inteiramente 
com a própria orientação do partido. Sempre que 
os adeptos da Terceira Internacional tenham acesso 
a quaisquer que sejam os meios de propaganda ao 
seu dispor, coluna de jornais, comícios populares, co¬ 
mícios de sindicatos ou cooperativa é indispensável 
que êles denunciem não só a burguesia como também 
' os seus assistentes e agentes, os reformistas de todos 

os matizes”. 

Essas instruções, datadas de 1920 e apesar de ter 
sido o Comintern extinto a tantos anos, permanecern va¬ 
lidas e atuais. É prineipalmente pela imprensa que o^Par- 
tido Comunista divulga a maioria de suas resoluções e 
exerce as suas atividades de propaganda. A disciplina 
partidária é uma imposição indeclinável. A expressão 1 - 
berdade de imprensa” não tem sentido no que se refere 
aos assuntos do comunismo e do Partido Comunista. JNao 
é tolerada, por seus adeptos, a menor infraçao dessas 

normas. 

Em 1957, trinta e sete anos depois, o Comitê Cen¬ 
tral do PCB publicava na Voz Operária (20 Abr 57) uma 
resolução u sobre a unidade do Partido , na qual condena¬ 
va terminantemente a discussão pela imprensa dos assun¬ 
tos do XX Congresso do PCUS, e as críticas a Umao oo- 

viética e a seu Partido Comunista. 

Dizia textualmente o docúmento: 

«Nos últimos tempos, em certos setores do Par¬ 
tido, alguns camaradas vêm tomando atitudes que 
. levam a enfraquecer o prestígio e a autoridade do 
Partido e que visam a semear a desorientação em 
suas fileiras e provocar a falta de confiança nos oi- 
ganismos dirigentes. É sabido como alguns camaia- 
das responsáveis pelos principais órgãos da impren- 
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sa a serviço do povo, violando a disciplina do Partido, 
abriram uma discussão sobre o XX Congresso do 
PCUS antes do pronunciamento do CC e permitiram 
que fossem proferidos ataques à União Soviética e 
ao PCUS, ao internacionalismo proletário, ao nosso 
Partido e à sua direção. Posteriormente o Comitê 
Central tomou uma resolução estabelecendo normas 
reguladoras do debate, mas aquêles camaradas tudo 
fizeram para contornar essa resolução e continuar a 
utilizar indevidemente as colunas daqueles jornais 
em favor de seus pontos de vista pessoais, passando 
posteriormente à prática de atos de franca indisci¬ 
plina. Por sua vez, alguns membros do Partido que 
atuam na JJC, a pretexto de corrigir os erros que 
têm prejudicado o desenvolvimento dessa organiza¬ 
ção, passaram a propugnar abertamente pela sua dis¬ 
solução, violando, assim, uma resolução do Comitê 
Central do Partido. Não menos prejudicial vem sendo 

a atitude de outros camaradas que em vez da críti¬ 
ca responsável e construtiva aos erros e defeitos que 
devem ser corrigidos, participam da discussão para 
desferir ataques ao Partido e minar a sua unidade. 

É inadmissível em nossas fileiras a liberdade para 
atacar e fazer a revisão dos princípios marxistas- 
-leninistas e desprestigiar o Partido entre as massas. 
Deve haver e ser assegurada liberdade de opinião e 
de crítica, mas a discussão, a crítica e a luta de opi¬ 
niões no Partido devem objetivar sempre fortalecê-lo, 
reforçar seu prestígio entre as massasi e elevar a au¬ 
toridade do Comitê Central, devem estar sempre su¬ 
bordinadas às necessidades e aos interêsses do Par¬ 
tido. Fruto da incompreensão e uns sobre os princí¬ 
pios pelos quais se rege o Partido e de posições pou¬ 
co firmes de outros mais sujeitos à influência ideoló¬ 
gica de nossos inimigos de classe, essas manifesta¬ 
ções são nocivas à disciplina e à unidade do Partido, 
dificultam e prejudicam a sua atividade interna e 
externa. Precisam ser, portanto, criticadas, combati¬ 
das e sustadas. 

O Comitê Central considera que muitos dos ca¬ 
maradas envolvidos nestas atividades estão equivo- 
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cados e que, uma vez esclarecidos a respeito do êrro 
cometido, saberão pôr termo a tais atividades. Ao 
mesmo tempo, o . Comitê Central adverte que o pros¬ 
seguimento destas • atividades poderá conduzir ao di- 

visionismo” 

As violações disciplinares condenadas na referida 
resolução motivaram sérios incidentes e a destituição de 
vários dirigentes partidários. Eis _ aí uma forma de in¬ 
terpretação comunista do que consiste a liberdade de 

prensa. 

A imprensa comunista abrange as editoras e jornais 
comunistas. O material editado por essas duas fontes pode 
ser classificado em ostensivo e clandestino. Quando as 
condições de ilegalidade são muito rigorosas, predomina 
a imprensa clandestina. Na medida em que as auton- 
dades facilitam a difusão da documentação comunista, a 
imprensa ostensiva vai ganhando maior desenvoltura. 

Lemos, em uma conferência sôbre os problemas da 
construção do Partido: 

“Quanto à Imprensa, é necessário tomai me¬ 
didas enérgicas para a sua melhoria e difusão. E a 
é o nosso principal meio de difusão e muito ainda 
precisa ser feito no 9 ue se refere à sua melhoria na 
forma e no conteúdo. A experiência tem demonstra¬ 
do os prejuízos que causa a orientação errada de 

nossa imprensa. 

Nossa imprensa deve ser polêmica e de luta; 
deve, ao mesmo tempo, ser combativa e saber vencer, 
sem ser uma imprensa de xingamentos. Precisa des¬ 
mascarar os elementos reacionários com fatos. Pre¬ 
cisa falar a verdade e ser fiel ao povo. 

Outro problema é a difusão de nossa imprensa- 
É necessário que os organismos do partido deem mais 
atenção a êsse problema. Um dos meios de aumentar 

a difusão do jornal são os “comandos .E necessário 
que os comandos não sejam esporádicos e sejam 
persistentes nos diversos locais, a fim de conquistar 

leitores permanentes”. 
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A propaganda escrita comunista não se realiza ape¬ 
nas através da imprensa do Partido, mas também utili¬ 
zando, como veículo consciente ou inconsciente, a impren¬ 
sa não comunista, permanentemente infiltrada por ele¬ 
mentos ou frações do Partido, e pela imprensa dos alia¬ 
dos gratuitos ou interessados. 

Para transformar a imprensa não comunista em meio 
difusor de sua propaganda, os comunistas adotam várias 
técnicas, como as seguintes: , 

— Técnica do “eco” — Os comunistas lançam uma no¬ 
tícia, iniciam uma campanha ou qualquer outro motivo, 
em suma, de polêmica, discussão ou crítica. Êsse fato des¬ 
pertará reações que ; focalizarão o objeto da propaganda 

e atrairá o interêsse público. 

— Técnica de propaganda sutil — 1 Fotografias ou no¬ 
ticiários depreciativos do regime capitalista, notícias alar¬ 
mantes sôbre crises ou ameaças, aspectos de miséria das 
populações, críticas sôbre as violências policiais, demons¬ 
tração de corrupção e degradação moral no regime vi¬ 
gente, são assuntos que hàbilmente manipulados, deixam 
de constituir simples noticiário ou jornalismo construtivo, 
para se tornarem veículos da propaganda sutil dos co¬ 
munistas para a desmoralização do regime e o descrédito 
da ordem vigente no conceito popular. 

— Técnica de “sabotagem” — 0 truncamento e a de¬ 
turpação aparentemente involuntário de textos publicados 
são uma das muitas formas de sabotagem comunista^na 
imprensa para adulterar noticiários e ocasionar confusões. 

Essas técnicas permitem ampliar o campo de ação 
da propaganda e da agitação comunista, fazendo com 
que, os não comunistas trabalhem para os comunistas. 

A imprensa comunista, objeto das presentes consi¬ 
derações, abrange dois grandes ramos, intimamente en¬ 
trelaçados: a imprensa comunista internacional e a im¬ 
prensa comunista nacional. 

A primeira é orientada e sustentada pelos Partidos 
Comunistas da União Soviética, da China Comunista e de 
outros países socialistas, em menor escala. 
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A imprensa comunista nacional 6 essencialmente su¬ 
bordinada ao Partido Comunista que determina a sua ori¬ 
entação e nomeia os seus integrantes. Compreende edito¬ 
ras, jornais e revistas do Partido, controlados diietamente 
pelo Comitê e pelos Comitês Estaduais. 

Existe ainda como imprensa do Partido um certo 
número de editoras e jornais clandestinos. 

Essa imprensa é custeada pelo Partido que coordena 
os auxílios econômicos de diversas fontes e empreen e, 
em certas ocasiões, campanhas especiais para reforçar 

os fundos de manutenção. 

Para ampliar as vendas e dar maior divulgação aos 
jornais, o Partido organiza, muitas vêzes, “comandos de 
vendagem” que vão para determinados locais movimenta¬ 
dos, organizando verdadeiros comícios de propaganda dos 

periódicos comunistas- 

É interessante observar o destaque em que são co¬ 
locados os jornais comunistas em grande número de ban¬ 
cas, da propriedade de comunistas ou simpatizantes. 

Jornais e revistas comunistas no Brasil. 

A imprensa do Partido Comunista no Biasil possui 
comumente um órgão central e numerosos órgãos esta¬ 
duais. Embora a doutrina partidária em matéria de im¬ 
prensa seja a da centralização, as dificuldades de difusão 
em nosso país, principalmente em virtude do constante 
perigo das apreensões policiais, fazem com que o Partido 
seja levado a essa grande descentralização. Apesar de 
tudo, entretanto, o Partido procura sempre levar o órgão 
central a todos os recantos do território nacional. 

O primeiro periodico ostensivamente comunista foi 
o i-ovista mensal 11 JVIovimento Comunista , editada pelo 
Grupo do Rio e -depois pela direção central do PC, a partir 
de janeiro de 1922. Em 10 de junho de 1923 foi suspensa 

a sua publicação. 

Em 1925 surgiu a “Classe Operária”, publicação de¬ 
cidida no II Congresso do PC, como órgão central do Par¬ 
tido e na qualidade de “jornal de massas”. Após três me- 
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ses foi fechada. Em 1928, reapareceu, sendo proibida no¬ 
vamente nos meados de 1929. Dessa época em diante, pas¬ 
sou a ser impresso sob a forma de jornal clandestino. Em 
1946, com a legalização do Partido Comunista foi posta 
em circulação ostensiva. 

Entre janeiro e agosto de 1927, os comunistas publi¬ 
caram um jornal diário: a Nação. 

A partir de 1949, já com o Partido Comunista na 
ilegalidade, foi lançada a “Voz Operária” como órgão 
central do PC, em substituição à “Classe Operária”. 

A “Imprensa Popular” tentou a edição diária a par¬ 
tir de 1948. Não logrou êxito, apesar do grande esforço 
dispendido. 

Em 1959, o PCB iniciou a publicação semanal de 
“Novos Rumos” que passaria a ser até março de 1964, 
o principal órgão de difusão de propaganda e de agitação 
comunista no país. 

A “Classe Operária” voltou a ser editada em 1962, 
como órgão do Partido Comunista do Brasil, formado 
pela ala comunista dissidente. 

Outros movimentos comunistas e esquerdistas publi¬ 
cariam também jornais como a “Liga”, a “Ação Popular”. 
A política Operária editou um panfleto denominado PO- 
LOP. 

Surgiram, além dos jornais partidários, publicações 
comunistas independentes que se somavam a êstes como 
elementos de propaganda e agitação. Eram dêsse tipo o 
“Panfleto” e o “Semanário”. 

“Relacionaremos a seguir os principais jornais co¬ 
munistas que têm sido editados em todo o país, especifi¬ 
cando a época da fundação e os jornalistas responsáveis 
pela maioria dêles. 

A Classe Operária . (atual órgão central do 
PC do B) (1925). Maurício Grabois, Pe¬ 
dro Pomar, José Robaldo Delgado. 
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Novos Rumos — (órgão central do PCB). 
(1959). Ed. Guanabara. Orlando Bon¬ 
fim Jr., Mário Alves, Fragmon Carlos Bor- 
gS, Luiz Gazzaneo, Guttemberg Cavalcan¬ 
te. 

Guanabara 

P N' (Política e Negócios). (1951) Genival 
Rabelo, Severino M. Carneiro. 

São Paulo 

Notícias de Hoje (1951) — José A. Carvalho. 

Terra Livre (órgão da seção de campo do 
PCB) (1949). Oswaldo R. Gomes, H. 
Sosthenes Jambo, Derdieux Crispim, Ro- 
dorico N. Guimarães; 

Unidade (1953) — Darwin Silveira Pereira. 

í B 

Minas Gerais .. . 

Jornal do Povo (1948) — Orlando Bomfim 

' Jr. . 

Novos Rumos (Edição mineira) Edson 
Costa Ney Velloso. 

Voz do Povo 

Nossa Luta 

Edifício 

Binômio 

Ação Popular (órgão central da AP) — L. 
N. Pereira, Marco Antonio Rodrigues 
Dias, Vinícius José Caldeira Brant, José 
Alberto da Fonseca, Jerbert José de Sou¬ 
za, Pedro Alves de Almeida, Vilmar Faria, 
José de Anchieta Correia, Laércio Cam¬ 
pos, Hugo Amaral, Jorge Rezende Dantas, 
José Maria da Fonseca, José Birchal Wan- 
derley, Milton Monteiro, Nair Macedo 
Costa,’José Henrique, Rui Barbosa Coelho. 

I 1 jr " ” * , « * \ m -s. 

Política Operária (órgão central da PO- 
LOP) — Luiz Alberto Dias Lima. 
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Paraná 


Tribuna do Povo (1949) — Hermógenes 
Lazier. 

Jornal do Povo 
Hoj e 

«• J k % J 

Ceará 

O Democrata (1948) —. Annibal Bonavides, 
Odalves Lima, Luiz Batista, Fernando 
Ferreira.. 

■ v 

Rio Grande do Norte 

* I 

Fôlha Popular 

Pernambuco 

Fôlha do Povo (1948) — Sildolfo Correia 
Josué, Hiram de Lima Pereira, Ivaldo de 
Lima de Melo Medeiros. 

A Hora (1962) 

Unidade (1964) 


Fôlha Popular (1954) — Roberto Garcia, 
Agnaldo Pacheco da Silva, Walter de Oli¬ 
veira Ribeiro, Gervásio dos Santos. 


O Momento (1945) — Almir Matos, J. Quin¬ 
tino de Carvalho, Ariovaldo Matos, Aris- 
teu Nogueira. 

Tribuna do Sul (Ilhéus) — Nelson Schaun, 
Umberto Vita- 

Espírito Santo 

Fôlha Capixaba 

Guanabara 

» * M ^ " * r s 

Imprensa Popular (1948) — Pedro da Mot- 
ta Lima. 
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Sergipe 


Bahia 













O Semanário (1956) — Oswaldo Costa, Ed- 
mar Morei, José Frejat. 

Liga (órgãos das Ligas Camponesas) — 
(^ 963 ) — Francisco Julião, Padre Ali- 

pio de Freitas. 

Panfleto (1946) — Lourival Coutinho, Max 
da Costa Santos, Paulo R. Schilling, Tarso 
de Castro, Luiz Carlos Coelho, Leonel Bri- 
zola, Sérgio Magalhães, Neiva Moreira, 
Almino Afonso, Adão Pereira Nunes, 
Paulo Alberto, Álvaro Vieira Pmto, De- 
mistoclides Baptista. 

Bancário (1961) — Antonio Pereiia da Sil¬ 
va Filho, Afonso Cascon, Alfredo da Cos¬ 
ta Novais. 

Voz Operária (antigo órgão central do PCB) 
_ (1949) — Mário Alves. 

Jornal da Semana (1961) — Sebastião Ne- 
ry, Rui Simões, Macário Teixeira, Anto- 

nio Ney. 

Gazeta Sindical (1948) — Jocelyn Santos, 
Roberto Morena, Francisco Trajano. 

Orla Marítima (1944) — Emilio Bonfante 
Demaria, Waldir Gomes dos Santos. 

Rio Grande do Sul 

Tribuna Gaúcha 
Tribuna do Povo 
Voz do Povo 


Goiás 

Estado de Goiás 
Agora 

Mato Grosso ■ 

O Democrata (1948) — Amorésio de Olivei- 

ra. 

Para dar uma idéia do papel da imprensa como fator 
de agitação e propaganda de um organismo estadual 
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PCB, vamos reproduzir o texto de um relatório do Comitê 
Estadual de Pernambuco, recentemente apreendido: 

“Na Conferência Estadual de 1960, decidimos 
tirar novamente a Fôlha do Povo; depois das eleições 
de outubro suspendemos a circulação do Jornal, por 
dificuldades financeiras. Em julho do ano passado 
resolvemos editar, outra vez um jornal semanal com 
o nome de A HORA, que, como sabemos, continua 

saindo aos sábados. 

A mudança do nome “Fôlha do Povo” para A 
HORA, objetivava tornar o jornal mais amplo, atrair 
outras correntes políticas para colaborarem e facili¬ 
tar a propaganda comercial em suas páginas. 

No entanto, deve-se reconhecer que a simples 
mudança de nome não conseguiu modificar a situa¬ 
ção de nosso jornal, que continua sendo feito de 
forma mais precária que a “Fôlha do Povo”, apesar 

de as condições serem mais favoráveis para se man¬ 
ter um jornal de oposição, verdadeiramente livre em 
Pernambuco, onde somente a nossa imprensa está a 
serviço do povo. O nosso semanário não vem cor¬ 
respondendo a expectativa e aos desejos do povo. O 
nosso semanário não vem correspondendo a expecta¬ 
tiva e aos desejos do P, de ter uma imprensa sema¬ 
nal, enquanto acumula recursos para tê-la diária. Isto 
se deve porque a própria direção doi P. que é respon¬ 
sável pela feitura do jornal, não tem mobilizado meios 
para pagar jornalistas profissionais capazes de tira¬ 
rem o nosso jornal. 

O Pai’tido de outra parte, reclama com razão 
que A HORA não reflete o que se passa no Estado, 

nem a nossa atividade e nem siquer atende as recla¬ 
mações que lhe são feitas. Então cria-se um círculo 
vicioso: A HORA não melhora sua redação porque 
não dispõe de recursos, o Partido não ajuda A HORA 
porque esta não está contribuindo para elevar o ní¬ 
vel das lutas populares e da classe operária, por suas 
reivindicações. Chegamos assim a necessidade de re¬ 
solver êste problema, rompendo o círculo vicioso, 
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em favor da aplicação da nossa orientação política 
e da utilização de uma arma tão importante como um 
jornal que atenta ao trabalho partidário* 

__Com êsse objetivo propomos que se faça uma 

campanha de finanças para A HORA, a fim de que 
esta possa comprar uma impressora rota-plana, ca¬ 
paz de atender as necessidades do nosso jornal. 

Durante a campanha eleitoral o nosso semaná¬ 
rio deve circular diariamente. Resolver o problema 
de redatores e da Gerência do Jornai sem o que não 
modificaremos a situação atual conforme exige o 

Partido. 

Estreitamente relacionado com a melhoria de 
A HORA, estão a questão da distribuição de NR, 
que não vem satisfazendo, é pequena quando deve¬ 
ria ser grande. Para resolver êsse problema devem 

ser indicados os responsáveis pela A HORA e NR 
em todos os organismos e do Estado CC. MM., e CO. 

DD., CC.EE e OO.BB. 

A circulação de NR aumentou nesses últimos 
meses de 30%, estamos pagando regularmente as 
cotas recebidas e amortizando o débito anterior de 
aproximadamente 300 mil cruzeiros.” 

Entre as revistas nacionais do Partido Comunista, 
destacou-se a “Problemas”, dirigida por Diógenes Arruda. 
Sobre êsse periódico encontramos o seguinte histórico no 
livro de Oswaldo Peralva: “O Retrato”: 

“Quanto às relações do PCB com o PCUS e com 
a URSS, eram evidentes os sinais de anormalidade. 
Além das declarações categóricas de “fidelidade in¬ 
condicional”, havia os atos de subserviência realmen¬ 
te clamosos. O espêlho fiel dessa política era a ie- 
■ t vista Problemas, órgão teórico do Comitê Central do 
PCBi Começou publicando artigos brasileiros e es- 
trangeiros, transcritos de outras revistas, e terminou 
publicando quase exclusivamente trabalhos soviéti- 
■> ... eos. Assim, no n.o 1 publicaram-se um trabalho bra¬ 


sileiro, dois franceses, um norte-americano, um in¬ 
glês, um soviético e um polonês. No número 2 — 
três brasileiros, um iugoslavo, um tcheco-eslovaco* 
três norte-americanos, um francês, um italiano e 

um soviético. Os números seguintes eram nessa mes¬ 
ma proporção. Ainda no n.o 13, de agôsto-setembro 
de 1948, havia quatro brasileiros, nenhum soviético. 
Mas do n.o 14 em diante, quando se estabeleceram 
os primeiros contatos com os soviéticos neste pós- 
-guerra, Problemas se foi transformando, e cada vez 
mais, de ano para ano, num boletim de transcrições 
de artigos soviéticos. Nesse n.° 14, havia três tra¬ 
balhos brasileiros e cinco soviéticos; no n.o 25 — 
um brasileiro, um italiano, seis soviéticos; n.o 29 — 
três brasileiros, quatro soviéticos; n.o 35 — dois bra¬ 
sileiros, cinco soviéticos, n.o 55 — num total de seis 
artigos, um brasileiro e cinco soviéticos; n.o 58 — 
num total de onze artigos, um brasileiro e dez so¬ 
viéticos; n.o 70, de setembro-outubro de 1955, num 
total de quatro, um era brasileiro, e três, soviéticos. 
E quando saía na URSS um artigo sobre o Brasil, 
por mais recheado que estivesse de erros e mesmo 
idiotices, era logo transcrito em Problemas. Assim 
sucedeu, por exemplo, com um artigo de Guiórgui 
Kalúguin, repórter esportivo que esteve no Rio co¬ 
mo correspondente da agência TASS e voltou a Mos¬ 
cou doutrinando sobre problemas econômicos e so¬ 
ciais do Brasil. 

Mas, por que ocorria isso? É que os soviéticos 
passaram a financiar règiamente as atividades co¬ 
munistas, em nosso país, subornando assim a cúpula 
do PCB. Êsse suborno se fazia por vários meios. Um 
deles eram os Prêmios Stálin Internacional da Paz, 
cujos detentores ficavam somente com a medalha 
e a honraria, entregando todo o dinheiro à direção 
do Partido. Assim aconteceu não só com Jorge Ama¬ 
do, como até com uma mulher muito pobre — Elisa 
Branco — a quem o Partido chegou a oferecer uma 
gratificação de duzentos mil cruzeiros, por conta do 
Prêmio, para que ela adquirisse uma pequena casa 
própria, mas mesmo isso ela recusou. Outro meio 
era o financiamento de publicações ligadas aos so- 
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viéticos, como a edição brasileira do jornal do Ko- 
minforn — Democracia Popular. A título de finan¬ 
ciamento dêsse jornal, uma personalidade comunista 
brasileira que passara por Bucareste, em janeiro de 
1955, trouxe certa quantidade de dólares, correspon¬ 
dentes às edições daquele ano, em abril de 1956, 
quando fechou o Kòminforn, eu trouxe 24 mil e tan¬ 
tos dólares, isto é, dois milhões de cruzeiros ao câm¬ 
bio da época ou cinco milhões, ao câmbio atual. Ora, 
as despesas com o jornal eram infinitamente infe¬ 
riores â êsse montante, e além disso eram pagas, não 
por êsses dólares, mas com o dinheiro arrecadado no 
Brasil pela Comissão Central de Finanças. Portanto, 
os dólares moscovitas iam integralmente para a “cai¬ 
xinha” particular do “núcleo dirigente”. 


b. Livros. 


Os livros, difundidos pela propaganda comunista, em 
nosso país, podem ser classificados em 


# 


obras doutrinárias sobre a ideologia marxista; 


obras sobre a atividade política dos Partidos Co¬ 
munistas e de outras organizações do Comunismo 
Internacional e nacional; 


literatura comunista. 


Essas obras são editadas no estrangeiro ou em edito¬ 
ras nacionais. 


. Na Rússia Soviética e na China Comunista e em ou¬ 
tros países do Mundo Socialista, as edições paia o estian- 
geiro são centralizadas em editoras controladas pelo Es¬ 
tado. 

Nos países do Mundo Livre, as editoras comunistas 
são, em geral, disfarçadas e, muitas vezes, clandestinas. 

Foram enviadas para o Brasil imensa quantidade 
de livros, editados pelas Casas de Edições em Línguas Es¬ 
trangeiras de Moscou e de Pequim. 

As principais obras dessas remessas de propaganda, 

foram as seguintes: 
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- V. I. Lênin, Obras Completas, em 36 tomos, em 
francês e inglês, Edições em Línguas Estrangei¬ 
ras, Moscou. 

- V. I. Lênin, Obras Escolhidas, em 3 tomos, em es¬ 
panhol, Edições em Línguas Estrangeiras, Moscou. 

- V. I. Lênin, Obras Escolhidas, em 2 tomos, em es¬ 
panhol, Edições em Línguas Estrangeiras, Moscou. 

- V. I. Lênin, A Aliança da Classe Operária com o 
campesinato, em espanhol, Edições em Línguas Es¬ 
trangeiras, Moscou, 1954. 

- V. I. Lênin. O Desenvolvimento do Capitalismo na 

Rússia, em Línguas Estrangeiras, Moscou, 1950. 

# 

- V. I. Lênin, O movimento de libertação nacional 
dos povos do Oriente, em francês, Edições em Lín¬ 
guas estrangeiras, Moscou. 

- V. I. Lênin, Sôbre os Sindicatos, em espanhol, Edi¬ 
ções em Línguas Estrangeiras, Moscou, 1958. 

- V. I. Lênin, Informe sôbre a Paz, A Política In¬ 
terior e Exterior da República, em espanhol, Edi¬ 
ções em Línguas Estrangeiras, Moscou. 

- V. I. Lênin, Sôbre o Internacionalismo Proletário, 
em espanhol, Edições em Línguas Estrangeiras, 

Moscou. 

- Karl Max, O Capital, em 3 volumes, em inglês, 
Edições em Línguas Estrangeiras, Moscou. 

- Marx-Engls, Obras Escolhidas, em dois volumes, 
em inglês, Edições em Línguas Estrangeiras, Mos¬ 
cou, 1962. 

- Marx, Manuscritos econômicos e filosóficos de 
1.844, em inglês, Edições em Línguas Estrangei¬ 
ras, Moscou, 1961. 

- C. Marx, A miséria da filosofia, em espanhol, Edi¬ 
ções em Línguas Estrangeiras, Moscou. 

- Fundamentos do Marxismo-Leninismo, em espa¬ 
nhol, Edições em Línguas Estrangeiras, Moscou, 
1962. 
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_ V. Afanasyeve, Filosofia Marxista, em inglês, Edi¬ 
ções em Línguas Estrangeiras, Moscou. 

_ p_ Nikitim — Economia Política, em espanhol, 

Edições em Línguas Estrangeiras, Moscou. 

_ Marx-Engels, Textos sôbre o colonialismo, em 

francês, Edições em Línguas Estrangeii as, Mos¬ 
cou. 

__ 2\[". Krushov — A coexistência pacifica, em iian- 

cês, Edições em Línguas Estrangeiras, Moscou. 

_ N. Kruchov — Conjurar a Guerra é a tarefa ca¬ 
pital, em espanhol, Edições em Línguas Estran¬ 
geiras, Moscou, 1963. 

_ ]\[ _ Kruchov — Sôbre o movimento, comunista e 

operário revolucionário, em espanhol, Edições em 
Línguas Estrangeiras, Moscou 196o. 

_ N. S. Krushov — Sôbre a supressão dos impostos 

aos operários e empregados, em espanhol, Edição 
da revista URSS, Montevidéu. 

_ N. Krushov -— Em França, em espanhol, Edição 

da revista URSS, Montevidéu. 

_ N. Krushov — 0 desarmamento é o caminho para 

consolidar a Paz e garantir a amizade entre os 
povos, em espanhol, Edição da revista URSS, Mon¬ 
tevidéu. 

_ N. Krushov — Para as novas vitórias do Movi¬ 
mento Comunista Mundial, em espanhol, Edito¬ 
rial “Paz e Socialismo”, Praga, 1963. 

Além dessas obras mais frequentes, foram remetidas 
nara o Brasil uma grande quantidade de livros técnicos de 
matemática, física, química, mineralogia, língua russa, di¬ 
cionários, etc., com finalidades propagandistas. 

As remessas de Pequim consistem principalmente em 
panfletos. Alguns livros sôbre literatura comunista foram 
encontrados nas apreensões feitas. Entre êstes podem sei 
citados os seguintes em espanhol (publicados pelas Edições 
em Línguas Estrangeiras de Pequim). 

_ Mao Tse-tung, Sôbre alguns problemas dos mé¬ 
todos de direção; 
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— Mao Tse-tung, Maior preocupação pela vida do 
povo, maior atenção nos métodos de trabalho. 

— Mao Tse-tung, Problemas da Cooperação Agrícola. 

— Mao Tse-tung, Contra o estilo dogmático do Par¬ 
tido- 

— Mao Tse-tung, A Revolução chinesa e o Partido 
Comunista da China. 

— Mao Tse-tung, Contra o Liberalismo. 

— Mao Tse-tung, Sôbre a Política. 

— Mao Tse-tung, Sôbre a Prática. 

— Mao Tse-tung, Problemas da guerra e da Estra¬ 
tégia. 

— Importantes conversações do Presidente Mao Tse- 
-tung com personalidades da Ásia, África e Amé¬ 
rica Latina. 

4 * - 

— Chen Chang-Feng, Na Grande marcha com o Pre¬ 
sidente Mao. 

— Mao Tse-tung, A situação e nossa política depois 
da vitória na guerra de resistência contra o Japão. 

— Mao Tse-tung, A nova democracia. 

B 

Editoras comtmistas brasileiras. 

0 Partido Comunista dispõe de editoras próprias e 
de outras que, sob a direção de elementos comunistas ou 

simpatizantes atendem aos interêsses do Partido. 

■ 

Antes de 31 de março de 1964; as principais editoras 
comunistas nacionais eram as seguintes: 

—- Editorial Vitória 
— Editora Fulgor 
— Gráfica Editora Aliança 
— Gráfica Editora Itambé 

— Edições Futuro 
— Editora Universitária (UNE) 

— Editora Obelisco 
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— Editora Felmaii-Rêgo 
— Editora Nova Cultura 
_ Editora Problemas Contemporâneos 

— Editora Brasiliense 
_ Editora Civilização Brasileira 

p 

Essas editoras publicavam obras clássicas do comu¬ 
nismo internacional e obras comunistas nacionais. Em 
geral, nos últimos tempos, demonstravam, pela magnifica 
apresentação dos volumes, a disponibilidade de grandes re¬ 
cursos de proveniência desconhecida. 

A principal editora comunista era a Editorial Vi¬ 
tória. Vejamos algumas das principais obras oferecidas 
ppr essa editora em seu catálogo: 

_ Karl Max — Friedrich Engls — Manifesto do 

Partido Comunista 

_ K ar ] Max — O 18 Brumário de Luiz Bonaparte 

_ Karl Marx — As lutas de classe na França 

(1848/1850) 

_ Friedrich Engels — A origem da Família, da Pro¬ 
priedade Privada e do Estado 

_ V, X. Lênin — A doença infantil do “esquerdis- 

rao” no comunismo 

— V. I. Lênin — O Programa agrário 

_ c. P. Plekhânov — Questões fundamentais do 
Marxismo 

ff 

— V. I. Lênin — - Obras Escolhidas 

_ V. i. Lênin — A aliança operária-camponesa 

— V. I. Lênin — O Estado e a Revolução 

— V. I. Lênin — O Trabalho do Partido entre as 

P 

massas . - 

_ y. i, Lênin — Sobre os Sindicatos 

— ■ Academia de Ciências da URSS — Manual do 
Marxismo-Leminismo 
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- Grupó cie Autores 


História do Partido Comu¬ 


nista da União Soviética 


Mao Tse-tung 


Obras Escolhidas 


Grupo de Autores — Biografia de Lênin 


XXII Congresso do PCUS 


Rumo ao Comunis¬ 


mo 


Grupo de Autores 
Leninismo 

A. V. Michulin — 


Fundamentos do Marxismo- 


M. Efiomov 


História da Antiguidade 


História Moderna 


V. M. Ivostov e L. I. Zuhok 
porânea . 

Revun enkov — 


História Contem 


Nikita Krushov 


- Nikita Krushov 


História dos tempos atuais 

.# 

— Socialismo e Comunismo 


O movimento revolucionário 


operário e comunista 


Nikita Krushov — 
cional 

Nikita Krushov — 
fundamental 

Nikita Krushov — 
povos, inimigo da paz 

Astrogildo Pereira — 


O movimento de libertação na- 


Impedir a Guerra é a tarefa 


O imperialismo, inimigo dos 


Formação do PCB. 


Por essa simples lista, concluimos que a Editorial Vi¬ 
tória era uma verdadeira sucursal das Edições em Línguas 
Estrangeiras de Moscou. 

Outra editora comunista importante pelo número de 
obras editadas era a Editorial Fulgor de São Paulo. Em 
seu catálogo encontramos centenas de obras de autores 
comunistas estrangeiros e nacionais. Entre as principais 
coleções dessa editora citam-se a Universidade do Povo, os 
Estudos Sociais e Filosóficos e a Política Internacional. 
A título de exemplo enumeraremos os 20 primeiros volu¬ 
mes da Universidade do Povo, todos de cunho subversivo 
e comunista. 


m 
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1 — Guerra de Guerrilhas (Gondini da Fonseca) 

2 — Ianques contra Cuba (José Rêgo e J. E. Estre¬ 

la) 

3 — A miséria é Nossa (Gondina da Fonseca) 

4 _ 321 Perguntas a um Brasileiro (Herculano 

Neves) 

5 — A Verdadeira História de Tio Sam (Ezequiel 

M. Estrada e Siné) 

6 — Política Externa e Povo Livre (Eduardo Por¬ 

tela) 

7 — Jango Fala à Nação (Gondim da Fonseca) 

8 — Os Gorilas, o Povo e a Reforma Agrária (Gon¬ 

dim da Fonseca) 

9 — Romance do Rio da Guarda (Jamil A. Addad) 

10 — Máquinas de Transformar Cruzeiros em Dó¬ 

lares (Barbosa Lima Sobrinho) 

11 — Origem do Latifúndio no Brasil (Brasil Ben- 

decchi) 

12 — O Povo no Poder (Miguel Arraes) 

13 — O que são as Reformas de Base (Luiz Osíris 

da Silva) 

* 

14 — A Indústria da Doença (Unírio Machado) 

15 — Negrinho do Viaduto e as Classes Conserva¬ 

doras (Cid Franco) 

16 — Canto de Liberdade (Pompílio Diniz) 

17 — O Catolicismo Ainda é Cristão (Padre Aloí- 

sio Guerra) 

18 _ Que é o Salário (Lenine Pomeransz) 

19 — Bagrinhos e Tubarões (Arlindo A. Lucena) 

20 — A Ideologia do Imperialismo (Sylvio Mon¬ 

teiro) 

A Gráfica Editora Aliança publicava o jornal Novos 
Rumos e um sem número de folhetos de propaganda. 
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As Edições Futuro publicaram numerosas obras co¬ 
munistas, entre as quais o livro de Fidel Castro — De 
Moncada à ONU — e o de Che Guevara — Guerra de 
Guerrilhas. 

A Editora Civilização Brasileira publicou entre outras 
obras comunistas, os célebres “Cadernos do Povo Brasilei¬ 
ro”, imensa coleção de trabalhos de fundo marxista e sub¬ 
versivo, entre os quais citamos os seguintes: 

— Francisco Julião -—- Que são as Ligas Camponesas? 

— Nelson Werneck Sodré — Que é o povo do Brasil? 

— Osny Duarte Pereira — Quem faz as leis no 
Brasil ? 

— Álvaro Vieira Pinto — Por que os ricos não 
fazem greve. 

— Wanderley Guilherme — Quem dará o golpe no 
Brasil ? 

— Theotônio Junior — Quais são os inimigos do 

Povo? 

— Franklin de Oliveira — Revolução e Contra-revo¬ 
lução no Brasil. 

— Bolivar Costa — Quem pode fazer a revolução 
no Brasil. 

■ 

— Nestor de Holanda ■— Como seria o Brasil Socia¬ 
lista? 

— Franklin de Oliveira — Que é a Revolução Brasi¬ 
leira ? 

— Paulo R. Schilling — O que é Reforma Agrária. 

— Maria Augusta Tibiriçá Miranda — Vamos nacio¬ 
nalizar a indústria farmacêutica? 

— Sylvio Monteiro — Como atua o imperialismo ian¬ 
que? 

— Jorge Miglioli — Como são feitas as greves no 
Brasil ? 

— Poemas para a liberdade — Violão de rua. 

— Osny Duarte Pereira — Que é a Constituição? 
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Além das obras publicadas por essas editoras tipica¬ 
mente comunistas, é interessante notar que a imprensa 
oficial também cooperou para a propaganda subversiva, 

editando obras dessa natureza. 

J* 

Jp 

Assim o Instituto Brasileiro de Estudos Afro-Asiá- 
ticos, subordinado diretamente à Presidência da Republi¬ 
ca e com sede no Ministério da Educação e Cultura editou 
várias obras de cunho socialista e marxista como os se- 

guintes: 

_ Moacyr Werneck de Castro — Dois caminhos da 

Revolução Africana (1962) 

— J. Soares Pereira — Terceiro Mundo — Unida¬ 
de e Emergência- 

_ Maria Yedda Leite Linhares — Introdução à His¬ 
tória da África. 

_ Eduardo Portela — África-Colonos e cúmplices. 

_ Vamireh Chacon — A revolução no tiopico. 

— José Honório Rodrigues — A aurora africana. 

_ Issac Akcelrud — Novos Profetas do Medio Oii- 

ente. 

É 

A Editora da UNE que publicou o livro da AP, Cris¬ 
tianismo de Hoje”, o de Ferreira Gullar, “Cultura posta 
em questão” e outros, era também custeada pelo Mmiste- 

rio da Educação e Cultura, 

Aspectos subversivos da literatura comunista. 

Para demonstrar concretamente os aspectos subversi¬ 
vos que poderiam ser encontrados a todo o momento na co¬ 
piosa literatura de fundo marxista leninista oferecida prin¬ 
cipalmente pelas editoras enumeradas, vamos examinai 
algumas dessas obras e realizar uma apreciação sintética 
das mesmas. Propositadamente só consideraremos os auto¬ 
res nacionais, de vez que os estrangeiros são de pioceden- 
cia comunista e òbviamente os seus temas apresentarao 

. essa base ideológica. 

1) Osny Duarte Pereira, Que é a Constituição l Edi¬ 
tora Civilização Brasileira, Rio, 1964. 
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O autor, magistrado no Estado da Guanabara, 
defende a tese de que a atual Constituição brasi¬ 
leira é inconstitucional, foi votada por parlamen¬ 
tares em sua maioria corruptos e está divorciada 
dos interesses nacionais. 

Diz êle: 

“ .. . se termos jurídicos valesse contra as 
classes dominantes, haveríamos de concluir 
que a Constituição de 19U§ } na parte em 
que votou os privilégios , contra os direitos 
do povo , é inconstitucional, nula , juridica¬ 
mente nula de pleno direito”- 

2) Gondim da Fonseca, Guerra de Guerrilhas , Edi¬ 
tora Fulgor, São Paulo, 1963. 

O autor defende a formação de um exército de 
guerrilheiros. 

“Teríamos dois exércitos paralelos, declara, 
pagos pela nação: um mais numeroso, de 
partisans, outro menos numeroso, convencio¬ 
nal — e ambos com corpos de oficiais de 

elite, cultíssimos, selecionados por dotes de 
inteligência e promovidos apenas por mere¬ 
cimento. Antiguidade, em Exército, Mari¬ 
nha ou Aviação de nada vale”. 

3) Moisés Vinhas, Operários e Camponeses na Re¬ 
volução Brasileira, Editora Fulgor, São Paulo, 
1963. 

O livro, de autoria de um dirigente comunista, 
prefaciado por outros dirigentes, o Prof. Mario 
Schemberg, estuda a estrutura do operariado e 
do campesinato no Estado de São Paulo. 

Incentiva a organização e o espírito de luta 
dessas massas. Escreve, referindo-se aos traba¬ 
lhadores agrícolas: 

“Pouco a pouco começam a unir-se em torno 
de programas e ações comuns com o prole¬ 
tariado urbano em lutas, econômicas e polí¬ 
ticas. Seu ascenso nas lutas, na unidade e na 
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organização está se tornando cada dia mais 
acentuada. Com o decorrer dos dias, as mas¬ 
sas camponesas se aprestam mais e mais a 
seu lugar de destaque nas lutas do povo pelas 
reformas básicas nacionalistas e democrá¬ 
ticas”. 

4) Jover Telles, O Movimento Sindical no Brasil, 
Editorial Vitória, Rio, 1962. 

Jover Telles é dirigente do Partido Comunista 

e vinculado ao meio sindical. Nêsse livio ee 
estuda o movimento sindical no Brasil ate 196 . 
Faz a apologia das greves políticas e das organi¬ 
zações ilegais com o CGT, o PUA e outras, 
livro é uma coletânia de artigos publicados em 
Novos Rumos e de discursos pronunciados na As¬ 
sembléia Legislativa do Rio Grande do Sul. A to- 

nica de todo o texto é tipicamente comunista, in¬ 
centivando a agitação sindical. Telles mede o 
nrogresso do movimento sindical atiaves . o 
número de greves e do número de operários 

nelas empenhados. 


5 ) Alfredo Gerhardt, O Muro de Berlim e as Duas 
Alemanhas, Editora Fulgor, São Paulo, 1963. 

O livro descreve a República Democrática Ale¬ 
mã um modelo de organização e progresso, ü 
muro de Berlim é apresentado como uma necessi¬ 
dade fundamental de defesa contra as agiessoes 
ocidentais. Defende a tese do Tratado de Paz, 
de acordo com o figurino soviético. 


6) Franklin de Oliveira, Revolução e contra-revolu¬ 
ção no Brasil, Editora Civilização Brasileira, Rio, 

1962. 


O livro é dedicado pelo autor a Brizola. Ana¬ 
lisa a renúncia de Jânio Quadros taxando-a de 
“deposição consentida”. Ataca os americanos. De¬ 
clara que no Brasil existe um colonialismo inter¬ 
no. Escreve: 


“Mas a partir do término da II Guerra Mundial 
as condições históricas mudaram. E a industria¬ 


lização, que é o centro dinâmico da revolução de¬ 
mocrática-nacional, já pode ser levada a efeito 
por outro sistema que não o capitalismo: 

E mais adiante esclarece: 

“As revoluções democrático-nacionais já não 
podem ser mais revoluções-burguesas. Só podem 
ser, agora, revoluções socialistas. 

7) O Padre Aloísio Guerra, O Catolicismo ainda é 
Cristão, Editora Fulgor, São Paulo, 1963. 

O autor defende teses como o catolicismo está 
desvirtuado, que Fidel Castro não é materialis¬ 
ta e que Karl Marx estava com a razão. 

“Dizer Marx um anticristão ou um materia¬ 
lista, em sentido absoluto, é ignorá-lo (teologica¬ 
mente ao menos). É desconhecer a sua generosi¬ 
dade, a sua obra. O certo é que estava longe de 
ser um teólogo. Era um grande professor, um 
estudioso e, mais que isso, um angustiado ante 
a situação desumana dos trabalhadores”. 

8) Caio Prado Júnior, O Munclo do SocÂalismo, Edi¬ 
tora Brasiliense, São Paulo, 1,962. 

O autor examina aspectos da organização e das 
instituições dos países socialistas, abarcando o 
problema de liberdade, o Estado Socialista, o Par¬ 
tido Comunista e a marcha para o comunismo. 
Defende o socialismo como uma evolução que su¬ 
planta no mundo paulatinamente a ordem capi¬ 
talista em crise e decadência. Declara que não 
há mais lugar para a hostilidade que os países 
capitalistas manifestam contra as nações comu¬ 
nistas. 

9) Herculano Neves, 321 Perguntas a um Brasilei¬ 
ro , Editora Fulgor, São Paulo, 1963. 

■ Repositório de perguntas com o propósito, os¬ 
tensivo de depreciar o regime vigente no país 
e criar um clima de revolta contra as institui¬ 
ções atuais. Existem perguntas como as seguin¬ 
tes : 
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— “Brasileiro, você sabia que o índice de anal¬ 
fabetos no Brasil é da ordem de oO % de 

sua população?” 

_ “Brasileiro, você sabia que a Cuba Socialis¬ 
ta erradicou o analfabetismo do seu terri¬ 
tório em apenas um ano, e no ano de 1961. 

_ “Brasileiro, você sabia que a duração média 

da vida econômica do homem nacional e c e 

apenas 27,3 anos?” 

_ “Brasileiro, você sabia que o trabalhador 

nacional, mercê de inj unções seculares, e 
dos menos remunerados em todo o mundo . 

_ “Brasileiro, você sabia que a URSS cami¬ 
nha a passos gigantescos para o estagio 

econômico-social comunista, enquan o que 

mais de 60% de nossa populaçao se bate- 
faminta e injustiçada sob o estágio eco¬ 
nômico-social semifeudal e, por ígnoi an- 
cia condicionada, por aqui ainda ha muita 
gente, que se diz culta e que nao deixa de 
dar três pancadinhas no batente da poita, 

ao se ouvir a palavra comunista . 

■ • 

— “Brasileiro, você sabia que nos altos esca¬ 
lões das forças armadas, especialmente nos 
países subdesenvolvidos, via de regra mili¬ 
ta o que há de mais reacionário e conser¬ 
vador, enquanto que entre a tropa, prmci- 
palmente entre os sargentos e ê™ 
dos inferiores, predomina o espmto íevo- 

lucionário?” 

10) Nelson Werneck Sodré, Quem Matou Kennedy, 
Editora Gernasa, Rio, 1963. 

O autor procura demonstrar que o assassina¬ 
to do Presidente Kennedy foi um produto das 
condições do capitalismo norte-americano. Diz 

êle: 

“Trata-se, pois, no assassínio de Kenne¬ 
dy, de uma ação política metodicamente ai- 
ticulada. Kennedy foi eliminado pelo coi - 


plexo monopolista-militar que visou alcan¬ 
çar, com o odioso crime, marca de suas ações 
de gangsters, eliminar um adversário te¬ 
mido; gerar uma provocação de profun¬ 
dos e graves efeitos interno e externo, que 
permitisse derrogar as decisões anteriores, 
na questão racial, questão de Cuba e na 
questão nuclear e da coexistência pacífica; 
impedir o avanço das fôrças democráticas 
norte-americanas, criar nôvo clima de guer¬ 
ra, que salve uma economia monopolista 
enfêrma de sua derrocada inevitável”. 


Assim, neste rápido relance em que folheamos essas 
dez obras apanhadas, quase ao acaso, entre um número 
imenso de volumes e literatura comunista ou criptoco- 
munista, transparece meridianamente a periculosidade de 
seus efeitos propagandísticos que, no entanto, são protegi¬ 
dos pela interpretação capciosa que se atribui, muitas 
vêzes, à liberdade de imprensa no país. Vemos nessa bieve 
enumeração de trabalhos os seguintes objetivos de propa¬ 
ganda e agitação marxista-leninista. 
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1) Depreciação e desmoralização das instituições vi¬ 
gentes (Constituição, Fôrças Armadas, Parla¬ 
mento, etc.). 

2) Agitação no seio de massas sindicais e campone¬ 
sas pela incrementação da greve e à insatisfação 
do proletariado e do campesinato. 

M ■ 

3) Incentivo às atividades revolucionárias comunis¬ 
tas, inclusive pela intoxicação do povo com idéias 
sôbre a legitimidade da revolução socialista. 


4) Desmoralização das instituições sociais como a 


igreja 


»■ > 


/. *• 


5) Criação de um ambiente de ódio e desordem 
social. - ■ 


6) Desenvolvimento do ódio contra os norte-ameri¬ 
canos. 1' ' 

I 

7) Apresentação dos países socialistas como verda¬ 
deiros paraísos da paz, dá liberdade e do pro¬ 
gresso. 


115 








Os livros exercem uma importante função como veí¬ 
culo de propaganda, principalmente como material bási¬ 
co para os propagandistas e agitadores que levam às mas¬ 
sas, geralmente incultas, as palavras-de-ordem, as alega¬ 
ções e os argumentos colhidos nessas obras. 

Literatura comunista 

A China comunista dissemina, no mundo inteiro, um 
número imenso de livros infantis, coloridos e muito bem 
impressos, como propaganda clara ou sutil do comunis¬ 
mo, de suas realizações e procurando assegurai, no meio 
das crianças, uma atitude de simpatia em relação ao pais 

e a seus empreendimentos. 

Entre as numerosos obras disseminadas citaremos 
as seguintes: 

1) A Bela Guang-brokato (em esperanto) 

2) O Camponês e seu cavalo (história mostrando a 
bondade e as boas intenções das forças do Exéi- 
cito Comunista Chinês, durante a Revolução) 
(em castelhano) 

3) O General envaidecido (história de um general 
que dominado pela vaidade é humilhado pelos 
camponeses e derrotado por seus inimigos) (em 
castelhano) 

4) A Menina e o pássaro (história de uma menina 
pobre que sofre as perseguições de uma menina 
rica. Mostra coimo os ricos são cruéis e ambicio¬ 
sos) (em castelhano) 

5) Coplas Serranas (poesias infantis) (em caste¬ 
lhano) 

6) O Cordeiro e o Lôbo (fábula) (em castelhano) 

7) Florescem as cerejas (poesias infantis) (em cas¬ 
telhano) 

8) As carpinhas saltam o asco do Dragão (em cas¬ 
telhano) 

9) O machado de ouro (história de um menino muito 
pobre que é obrigado a trabalhar para um lati- 
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fundiário rico. Êste acaba afogando-se no rio, ví¬ 
tima de sua ambição) (em castelhano) 

Todos os livros são impressos pelas Edições em Lín¬ 
guas Estrangeiras em Pequim. 

As crianças do mundo inteiro, são, como se deduz, 
submetidas à influência da propaganda comunista que, 
vislumbrando o futuro, prevê e prepara o ambiente de 
aquiescência para a sua vitória final. 

m * * 

c. Panfletos 

Os panfletos comunistas assumem os mais variados 
tipos no que diz respeito à sua finalidade, natureza, for¬ 
mato, conteúdo e sistema de distribuição. 

r * m 

Dentro da finalidade geral de servir como veículo 
flexível e fàcilmente disseminável de agitação e propa¬ 
ganda, o panfleto permite principalmente: 

— difundir resoluções, declarações, manifestos, ad¬ 

vertências e outros atos e decisões partidárias; 

— convocar assembléias, reuniões, congressos e ou¬ 
tros atos coletivos; 

— divulgar condições para o desencadeamento de 
greves e fazer a propaganda preparatória dêsses 
movimentos; 

— agitar as coletividades e massas populares, divul¬ 
gando fatos relativos e crises políticas, econômicas 
e sociais; 

— convocar classes e grupos para campanhas de rei¬ 
vindicações ou outros objetivos; 

— divulgar documentos da organização do Partido 
como estatutos, regulamentos, programas etc.; 

— publicar declarações contra a ação ou a pessoa de 
autoridades; 

— disseminar a propaganda eleitoral. 

Segundo a sua natureza o panfleto pode ser confeccio¬ 
nado sob a forma de: 
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— folhetos, 

r 

— boletins ou 

V 

— volantes. 

Todos esses tipos são impressos em formatos que fa¬ 
cilitem à sua rápida distribuição. 

J 

Segundo o seu conteúdo ou o assunto de seu texto, 
o panfleto pode ser considerado como de propaganda ou 
de agitação. Todavia por suas próprias características, o 

panfleto se destina de um. modo geral à agitaçao pois e 
um veículo de difusão de idéias normalmente endereçado 

às massas. 

A distribuição é também muito diversificada, pois 
depende da natureza e das finalidades dos documentos- 
Quando se trata, por exemplo de um manifesto, pode sei 
disseminado püblicamente, em grande quantidade, de ma¬ 
neira ostensiva ou sigilosa, por agentes de distribuição 
ou por correspondência postal. No caso de um documento 
de caráter intensivo do Partido, como uma resolução po¬ 
lítica, a sua difusão pode ser restrita e até mesmo contro¬ 
lada, com a utilização de mensageiros de confiança. Exis¬ 
tem ainda métodos especiais de difusão por lançamento de 
veículos em movimento e de edifícios. 

Os panfletos comunistas no Brasil, em geral não são 
ilustrados. Essa deficiência técnica muito contiibui paia 
restringir o emprêgo dêsses meios. 

Os panfletos podem ser emitidos pela direção geral 
do Partido, por direções estaduais, municipais e até mesmo 
por organizações de empresa. Os documentos desse tipo, 
da responsabilidade da cúpula partidária,^ tem em geial 
o tipo de folhetos, reproduzindo resoluções, manifestos 
ou outros documentos, grande número dos quais são tam¬ 
bém publicados nos jornais do Partido (Voz Operai ia 
ou Novos Rumos) que constituam' o veículo de difusão pre¬ 
ferido pelo Comitê Central do Partido para documentos 
não sigilosos. Relacionaremos a seguir os principais fo¬ 
lhetos, emitidos nos últimos anos pela direção ‘do Partido. 
O seú texto é reproduzido neste Relatório, em capitulo 
consagrado à documentação partidária. 
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1) Os comunistas dirigem-se à nação — (Declara¬ 
ção resultante do XX Congresso do PCUS em 
Moscou, publicada na “Voz Operária” de 22 Mar 

58) 

2) Os comunistas e o govêrno Jânio Quadros (Pu¬ 
blicado no jornal Novos Rumos n.o 106 de Mar 

61) 

8) Resolução política da Convenção Nacional dos 
Comunistas (Resolução do V Congresso do PC) 

4) Os comunistas brasileiros definem, sua posição 
ante a grave situação do País (publicado em No¬ 
vos Rumos de 31 Ago/6 Set 62) 

5) Programa e estatutos do Partido Comunista Bra¬ 
sileiro (Reprodução dos novos programas e esta¬ 
tutos de 1961) 

6) Resolução política dos comunistas (dezembro 
1962) 

7) Quais são as Reformas de Base? 

Qual o govêrno capaz de realizá-las? 

8) A posição dos comunistas diante das reformas 
de base (abril de 1963) 

9) A Frente de Mobilização Popular (Manifesto da 
FMP) 

10) Os comunistas mineiros definem sua posição an¬ 
te a grave situação do país (publicado em Novos 

Rumos de 31 Ago/6 Set 62) 

■ 

O Partido Comunista emitiu ainda folhetos sôbre as¬ 
suntos marxistas de caráter internacional, como os seguin¬ 
tes: 

11) Conferências dos representantes dos partidos co¬ 
munistas e operários. (Declarações das conferên¬ 
cias de Moscou-1957, Roma-1959. Bucareste-1960 
e Moscou-1960) 

12) A amizade URSS — CUBA — Declaração con- 
j unta cubano-soviética, 

13) A amizade URSS — CUBA — Discurso de Kru- 
shov (23 Mai 63, em Moscou) 
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14) Nikita Krushov — O desarmamento e a paz. 

a 

15) Nikita Krushov — A atual situação internacio¬ 
nal e a política exterior da União Soviética. 

16) Mensagem de N. Krushov aos chefes de Estado 
de todo o mundo. 

17) Declaração do governo soviético sôbre o acordo 
atômico. 

18) Carta aberta do CC do PCUS às organizações 
partidárias, a todos os comunistas da União So¬ 
viética* 

19) Declaração do govêrno soviético. (Resposta a 

declaração do govêrno chinês de l.° de setembro 

de 1968) 

Panfletos do tipo “boletim” ou “volante” 

Apresentaremos, a seguir, alguns exemplos de diver¬ 
sos boletins ou volantes, entre milhares, emitidos por di¬ 
versos escolões do Partido Comunista ou por org*anizações 
criptocomunistas. Êsses documentos constam do presente 
Relatório em anexo. Classificá-los-emos de acordo com a 

sua finalidade geral. 

a) Documentos de difusão de resoluções políticas. 

1) A Posição dos comunistas diante das refor¬ 
mas de base. 

2) Plano para a solução em cinco anos do pro¬ 
blema do Petróleo. 

3) Análise do acordo militar Brasil-Estados Uni¬ 
dos. 

4) O acordo militar Brasil-Estados Unidos é um 
atentado a soberania Nacional. 

5) Povo Paraense (manifesto do Comitê Esta- 
duaUdo Pará a l*o Set 63). 

6) Ao Povo Brasileiro (manifesto do Movi¬ 
mento Brasileiro de Partidários da Paz em 

Set 62). 

7) Ao Povo Brasileiro (manifesto de persona¬ 
lidades sôbre o uso de armas bacteriológicas 
na Coréia e na China pelos EUA) (Jun 62). 
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8) Manifesto do Marechal Lott (26 Agô 61). 

9) Resolução dos comunistas sôbre a crise polí¬ 
tica e o govêrno Jango-Tancredo Neves ( Out 

61). 

10) Os comunistas e o nôvo Gabinete (trechos de 
entrevista de Luiz Carlos Prestes). 

11) Carta da Amazônia (resolução do Primeiro 
Congresso dos Trabalhadores da Amozônia, 
(Set 63). 

12) Partido Comunista Brasileiro (Manifesto e 
Programa). 

13) Povo Paraense (Manifesto contra o Acordo 
Militar Brasil-Estados Unidos). 

14) Donas de Casa da nossa terra! Mães, espo¬ 
sas, irmãos e noivas! (Manifesto contra o 
Acordo Militar Brasil-Estados Unidos). 

15) Trabalhadores Paraenses (Manifesto contra 
o Acordo Militar Brasil-Estados Unidos). 

16) Os comunistas se dirigem aos trabalhadores 
e ao povo (Manifesto pelas reformas de base). 

17) Solidariedade aos sargentos (Manifesto con¬ 
tra a decisão do STF sôbre inelegibilidade 
de sargentos). 

18) Aos trabalhadores, aos patriotas militares 
e ao povo brasileiro (manifesto pela encam¬ 
pação da Refinaria de Capuava). 

19) Aos trabalhadores hoteleiros e ao povo! (Re¬ 

solução do CGT). 

20) Operários! Trabalhadores e trabalhadoras. 
(Manifesto de l.o de Maio de 1965, pelo CC 
do PCB). 

b) Documentos de mobilização de massas para agi¬ 
tação . 

1) Aos servidores federais e autárquicos (sôbre 
o 13.o salário para os servidores públicos). 
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2) Resistência (editado pelo Comitê de Bancá¬ 
rios da Frente de Resistência Democrática 

pela posse de João Goulart). 

3) Nota oficial do Diretório Acadêmico La-Fa- 
yette Cortes (pela posse de João Goulart). 

4) Boletim com noticiário sôbre o problema de 

,. João Goulart. 

5) Volante sôbre o problema da posse de João 
Goulart. 

6) Brizola ao Brasil: 3.o Exército está com o 
povo e a legalidade (sobre o problema da pos¬ 
se de João Goulart). 

4 S 

7) Convocação para comício (sôbre a posse de 
João Goulart). 

■ ■ « , 1 | . * 
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> 8) Parlamentarismo não concilia nacionalismo 
com entreguismo (sôbre o problema da pos¬ 
se de João Goulart). 

9) Povo Carioca! Trabalhadores! volante (sôbre 
o problema da posse.de João Goulart). 

10) Povo Fluminense (sôbre o problema da posse 
de João Goulart). 

Í H * 
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11) Dos Estudantes ao povo da Guanabara (sôbre 
o problema da posse de Joao Goulart). 

12) O povo no poder (Sôbre o problema da posse 
j,* de João Goulart). . 

13) Brasileiros! (Volante sôbre o problema da 
•• posse de'João : Goulart). 


ç) Doçumentos de convocação de reuniões aos comi- 
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1) Reunião de assembléia geral extraordinária 
permanente do. Sindicato de Emprêsas Ferro- 
■ ' viárias de 
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2) Você sabia? (Convocação para concentração 
. popular promovida pela'Frente . de Mobiliza¬ 
ção Popular em Belo Horizonte). 
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3) Aos trabalhadores e ao povo — Comício pro- 
-gabinete nacionalista e democrático e con¬ 
tra a carestia (São Paulo). 

4) Movimento paraense pela Vida e Liberdade 
— Conselho da Paz do Bairro de Pedreira- 
— convite (para festa de fraternidade). 

d) Documentos de preparação e execução de greves. 

1) Manifesto dos Ferroviários e ao povo em ge¬ 
ral (greve decretada pelo PUA julho 962). 

2) Alerta ferroviários de Sorocabana (instru¬ 
ções para greve em Agosto de 1961). 

3) 13.° Vencimento (plebiscito sôbre greve em 
Minas Gerais). 

4) Trabalhadores (greve em São Paulo pelo abo¬ 
no de Natal). 

5) Trabalhadores de São Paulo — Greve dia 13 
(pelo abono de Natal). 

6) Boletim da Greve, Manifesto aos trabalhado¬ 
res e ao povo de São Paulo (pelo abono de 
Natal em Dez 61). 

1 

7) Povo de São Paulo (volante de greve). 

fc 

8) Dia 25 às 18 hs. — Praça da Sé (Convocação 
para o dia do protesto popular). 

9) Greve Geral em todo o País (Volante do Sin¬ 
dicato dos trabalhadores em construção civil 
de São .Paulo, Jul 62). 

10) Aos trabalhadores têxteis (convocação de 
greve pela conquista do abono de Natal). 

f 

11) Alerta trabalhadores — panfleto sôbre a gre- 

• ve geral- 

12) Trabalhadores! Alerta! (sôbre a greve geral 
por um govêrno nacionalista e democrático, 
pela Federação dos Empregados dos Estabele¬ 
cimentos Bancários de São Paulo). 

■- 

e) Documentos relativos a congressos. 
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1) Informações sobre o Seminário Latino-ame¬ 
ricano dos Estudantes de Moscou (12 a 15 
l yTflr 64) (em espanhol e russo). 

2) Convocatória da IV Conferência Internacio¬ 
nal de trabalhadores das indústrias de Cons¬ 
truções, Madeira e Materiais de construção 
em Budapest 24 a 28 Set 63 (em espanhol). 

3) Informações sôbre o Congresso Latino-Ame¬ 
ricano de mulheres (19 a 22 Nov 59) em San¬ 
tiago — Chile (em espanhol). 

4) Informações sôbre o I Encontro Latino-Ame¬ 
ricano pela Liberdade dos Presos políticos do 

Paraguai. 

f) Documentos de propaganda eleitoral. 

1) Programa de Prestes da Frente Democrática 
de Libertação Nacional (Propaganda eleito¬ 
ral de Guilherme Vasconcelos, à Câmara Mu¬ 
nicipal do Recife). 

2) Discurso pronunciado por ocasião da insta¬ 
lação do CM do PCP por Constancio Dulcio 
(Candidato a deputado federal pelo PCB em 
Minas Gerais). 

3) Reforma agrária na lei ou na marra (Propa¬ 
ganda eleitoral de Benedito Monteiro, candi¬ 
dato a deputado estadual no Pará). 

g) Diversos. 

1) UNE veio para unir — Panfleto de propagan¬ 
da de realizações da UNE: Centro Popular de 
Cultura, Editora Universitária, Campanha de 
Alfabetização, UNE volante, etc. 

2) UNE pergunta: “Quem será o gorila 63?” 
(Campanha de desmoralização pela UNE). 

3) O que o trabalhador da Petrobrás deve saber 
(panfleto de enquadramento sindical pelo Sin¬ 
dicato dos Trabalhadores na Indústria da Ex¬ 
tração do Petróleo nos Estados do Pará, Ama¬ 
zonas e Maranhão). 
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4) A linha de Cuba (discurso de Fidel Castro a 
28 Set 63 editado pela Embaixada de Cuba 
e distribuído pela “A Classe Operária”). 

5) A Internacional (panfleto com a letra do hino 
Internacional Comunista). 

d. Cartazes 

Os cartazes constituem um outro meio impresso de 
propaganda e agitação extremamente variável. Encontra¬ 
mos desde os cartazes rústicosi e improvisados aos tipos co¬ 
loridos e artísticos bem impressos, sendo muitos de pro¬ 
veniência estrangeira, remetidos para o Brasil para a fi¬ 
xação. 

Para exemplificação apresentaremos alguns colhidos 
entre centenas: 

1) Cartaz rústico relativo a uma reunião em 1965 
no Núcleo do Setor Marítimo do PCB, com os 
dizeres: Salve a Convenção Extraordinária do N. 
S.M.”. 

1 2) Cartaz rústico também relativo à citada reunião 
com os dizeres: “Forgemos a Unidade do Par¬ 
tido”. 

3) Outro cartaz da referida reunião com os dizeres: 
Tudo pela realização do 6.o Congresso, ainda êste 
ano. “Salve o PCB”. 

4) Cartaz relativo ao Congresso de Solidariedade a 
Cuba em março de 1963. 

5) Cartaz relativo ao citado Congresso, com dizeres: 
“Cuba não está só — Povos de Chile, Argentina, 
Canadá, Venezuela, Guatemala, Nicarágua, Mé¬ 
xico, Colombia, Uruguai, EEUU, Paraguai e Bra¬ 
sil”. 

6) Cartaz de solidariedade aos estudantes e ao povo 
do Paraguai, em castelhano, impresso em Praga, 
editado pela UIE, com os dizeres: “15 de Maio, 
dia de solidariedade com os estudantes e o povo 
do Paraguai que lutam contra a Ditadura”. 
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7) Cartaz de solidariedade com os estudantes e re¬ 

fugiados palestinos, em castelhano, impresso em 
Praga, editado pela UIE, com os dizeres: 16 de 

Maio, dia de solidariedade com os estudantes e 
refugiados palestinos, o 7.o Congresso da UIC 
aprova plenamente ao povo e aos estudantes pa¬ 
lestinos em seus esforços por recuperar seu di¬ 
reito de voltar a sua patria usurpada. 

8) Cartaz de incentivo ao “boicote” contra a África 
do Sul, impresso em Praga, editado pela UIE, 
com os dizeres em castelhano: “Boicote os pio- 
dutos da África do Sul. Cuidado com a etiqueta . 

9) Cartaz contra o govêrno da África do Sul, impres¬ 
so em Praga, editado pela UIE, com os dizeres 
em castelhano: “5.000 presos políticos. Salva 

estas vidas África do Sul”. 

10) Cartaz contra os Estados Unidos, impresso em 
Praga, editado pela UIE, com os dizeres em cas¬ 
telhano: “Alto à agressão ianque no Vietnam . 

11) Cartaz contra o fechamento da UNE pelo gover¬ 
no brasileiro, impresso em Praga, editado pela 
UIE, com os dizeres em francês, inglês e caste¬ 
lhano: “Protest, Protestez. Ditadura fecha UNE. 
Protestem”. Na gravura aparecem dois soldados 
prendendo e espancando um estudante. 

12) Cartaz alusivo ao “ Seminário latino-americano 
sôbre a “reforma e democratização do ensino 
“que deveria realizar-se em Belém de 30 Mar a 

' 5 Abr de 1964, em castelhano e impresso em Pra¬ 

ga e editado pela UIE. 

13) Cartaz de solidariedade a Pôrto Riço, em caste¬ 
lhano, impresso em Praga, editado pela U1E, 
com os dizeres: “21 de março, Reunião Interna¬ 
cional de solidariedade com a luta de Porto Rico 
pela Independência Nacional, Sao Joao, Port 

Rico”. 

14) Cartaz de solidariedade, liberdade de estudan- 
tes portugueses, em castelhano, impresso em Pra- 
ga editado pela UIE, com os dizeres: Liberdade 
para os estudantes portuguêses, 24 de março, 
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Dia Internacional de solidariedade com os estu¬ 
dantes portuguêses. 

e. Calendários 

Várias organizações comunistas e criptocomunistas 
distribuiam calendários de propaganda ideológica mar¬ 
xista. É o que se observou na UNE e no Centro Popular 
de Cultura de São Paulo. A imprensa comunista estran¬ 
geira distribuía também material dêsse tipo. 

Apresentaremos, para exemplificação, alguns dêsses 
meios de propaganda, muito bem impressos e artística- 

t- 1 - • 

mente preparados, 

1) Calendário da UNE para 1964 

Contém’ 18 folhas, sendo uma de capa e 12 corres- 
pondentes a cada mês do ano. Cada folha possui 
uma fotografia artística, com uma inscrição de ca¬ 
ráter social-comunista, extraída de literatura socia¬ 
lista. 

Encontramos assim nas diversas folhas 

Capa-Eoto de um casebre, com o texto: 

“a mulher está em casa ninando e esperando pão” 
“silhueta — José Carlos Capinan” 

Janeiro — Foto de um velho trabalhador, com texto 

“liberdade: 
que liberdade ? 

Da fome 
da dôr 
da miséria 
da morte 
da humilhação? 

Que liberdade? 

O que é então 
a escravidão?” 

“Liberdade” — Alberto João 

Fevereiro — Foto de um menino jornaleiro olhando 

uma vitrine, com o texto: 

“E ao bater vai batendo, 
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em cada porta que bate 
bate a fome dêsse menino — 
na pedra de tantas faces. 

Em cada porta fechada 
em aldeia e muda casa 
a porta sempre fechada 
— bate o menino com fome, 
bate que vai batendo, 
na pedra de tantas faces”. _ 

“Menino com fome •— Fritz Teixeira de 

Salles” 

Marco — Foto de uma favela, com o texto: 

“O que fêz você, arquiteto? 

Você só fez atender 
a homem que tem dinheiro, 
que vê o pobre sofrer 
e descansa o ano inteiro 
na bela casa grãfina 
que fêz você projetar, 
esquecido que essa mina 
um dia vai acabar”. 

“O que fêz você arquiteto” 

Oscar Niemeyer 

Abril — Foto de dois ferreiros em trabalho, com o 

texto: 

“Você fêz 
alguém aproveita 

o chão 
o muro 
a casa 
a prole 

êles só no mole 
você faz e êle engole. 

“Arenga — Felix de Athayde 

Maio _ Foto de uma cerimônia popular, com os di¬ 

zeres : 

“Enganando nos comícios. 
com promessas de armistícios 
a seus velhos sacrifícios, 
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o povo nao morrera. 

Com a corda no pescoço 
tendo por jantar o osso 
que sobrou de seu almoço 
sei que o povo viverá. 


Com as mãos arrebentadas, 
as entranhas devoradas, 
o povo não morrerá. 

Entre as frestas das torturas 
por detrás das imposturas, 
por baixo das sepulturas, 
sei que o povo viverá. 

No Brasil, na Argentina, 

USA, Cuba, França, China, 
flôr agreste da campina, 
só povo reinará. 

Um refrão nôvo e antigo, 
em redor da flôr do trigo, 
minha amiga, meu amigo, 

Só o povo reinará. 

Só o povo reinará. 

Só o povo reinará 
Só o povo reinará 
Só o povo reinará 
Só o povo reinará 
Só o povo reinará 
Só o povo reinará 
Só o povo reinará” 

“Poema para ser cantado — Paulo Men¬ 
des Campos”. 

Junho — Fotografia de um casebre de taipa, com os 

dizeres : 

“Ontem, Quilombos, 

Hoje, Sapé”. 

“Poema para Pedro Teixeira, assassinado 
— Affonso Romano de SanFAnna”. 

■i 
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Julho — Foto de uma velha, com os dizeres: 

“Desce o dia, 
longo é”. 
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“Poema para Pedro Teixeira assassi¬ 
nado _Affonso Romano de Sant Anna . 

Agosto _ Foto de um lustre de cristal, com os di¬ 

zeres : 

“Senhores Donos da Terra 
juntai vossa rica tralha 
vosso cristal, vossa prata 
luzindo em vossa toalha- 
Juntai vossos ricos trapos 
Senhores Donos da Terra 
que os nossos pobres farrapos 
nossa juta e nossa palha 
vêem vindo pelo caminho 
para manchar vosso linho 
com o barro da nossa gente 
e a nossa guerra não falha! 

Nossa guerra forja e funde 
o operário e o camponês, 
foi êle quem fêz o forno 
onde assa o pão que comeis 
com seu martelo e seu torno 
sua lima e sua torquês, 
foi êle quem fêz o fôrno 
onde assa o pão que comeis”. 

“Os homens da terra 

Yinicius de Morais”. 

Setembro — Foto de uma criança na praia com os 

dizeres: 

“Não faz mal que amanheça devagar, 
as flores não têm pressa nem os frutos: 
sabem que a vagareza dos minutos 
adoça mais o outono por chegar. 

Portanto não faz mal que devagai 
o dia vença a noite em seus redutos 
de leite — o que nos cabe é ter enxutos 
os olhos e a intenção de madrugar 

“Alba — Geir Campos”. 

Outubro — Foto de um operário comendo, com os 

dizeres: 
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N ovembro 


Dezembro 


“E aprendeu a notar coisas 
a que não dava atenção: 
notou que sua marmita 
era o prato do patrão, 
que a sua cerveja preta 
era o uisque do patrão, . 
que seu macacão zuarte 
era o terno do patrão 
que o casebre onde morava 
era a mansão do patrão 
que seus dois pés andarilhos 
eram as rodas do patrão, 
que a dureza do seu dia 
era a noite do patrão, 
que a sua imensa fadiga 
era a amiga do patrão 

“O operário em construção, Vinícius de 
Morais” 

— Fotografia de arbustos retorcidos, com 
os dizeres: 

“Êste campo, 

vasto e cinzento, 

não tem comêço nem fim, 

nem de leve desconfia 

das coisas que vão em mim 

Deve conhecer apenas 

(porque são pecados nossos) 

o pó que cega meus olhos 

e a sêde que rói meus ossos. 

No verão, quando não há 
capim na terra 
e milho no paiol! 
solenemente mastigo 
areias, pedra e sol. 

“Memórias do boi Serapião — Carlos 
Penna Filho” 

— Foto de uma cena em bairro pobre de 
praia onde aparecem um menino e duas 
meninas caminhando, com os dizeres: 
“bairros antigos 
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Matumbo, Ponde de Gêlo 
Caixa-d’Água, Passarinho, 

Mirueira — triste encanto, 
recanto de solidão 
e prisão dos homens livres 
que vivem dessa certeza 
do que a vida ainda vale 
pelos dias que virão. 

“Dura e breve história da ilha do Maruim 
— Olimpio Bonald Neto”. 

As fotografias e inscrições que ilustram o Calendário 
da UNE, manifestam o propósito de levantar a insatisfa¬ 
ção pela reprodução de cenas deprimentes da miserabili- 
dade de várias populações brasileiras. Por que não expõe 
entretanto os cenários do progresso, os exemplos inumerá¬ 
veis de líderes e de episódios memoráveis de nossa história, 
as realizações de nosso povo. Ao invés disso, ao invés de 
seguir o próprio modêlo da propaganda socialista no que 
respeita a seus próprios países, procuram expôr cenas de 
infelicidade e de desgraça que todos os povos, socialistas 
ou capitalistas, são obrigados inelutàvelmente a enfrentar. 

2) Calendário Popular do CPC de São Paulo 

O calendário popular do Centro Popular de Cul¬ 
tura de São Paulo é semelhante ao calendário da 
UNE em seu objetivo de propaganda depressiva. 
Era vendido em 196B nas faculdades e universida¬ 
des ao, preço de 400 cruzeiros. Reproduz uma série 
de gravuras em madeira, de artistas nacionais e 
estrangeiros, com inscrições de textos de poetas 
socialistas e comunistas. São as seguintes as re¬ 
produções correspondentes a cada mês: 

Janeiro — Gravura: — “Carregando” de Mario Gru- 

ber — Texto: “Há muitas mulheres do¬ 
entes e muitos filhos comendo terra. Mui¬ 
tos filhos mortos. É a hora da ação”. 
(Gianfrancesco Guarnieri) 

Fevereiro — Gravura: “Homens com picaretas” de 

Gerson Knispel (alemão, radicado no Bra¬ 
sil) . 

Texto: “É tanta pedra prá quebrar, ir- 
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mão, tanta!... Serviço que a gente faz dia 
com dia sem fim. Prá onde vai êsse tra¬ 
balho não sei. Não dá fôrça nem prá mim, 
nem prô que é meu”. 

(Gianfrancesco Guarnieri) 

Março — “O Lenhador” (Hans Handenschild) 

Texto: É em meu trabalho que o mundo 
vive, e sem meu trabalho o mundo morre. 
E de meu trabalho eu não posso viver. 

Abril — Gravura: “lendo jornal” de José Jeremias. 

Texto: E um íaco nôvo se viu que a todos 

admirava, o que o operário dizia, outro 
operário escutava. 

(Vinicius de Morais)- 

Maio — Gravura: “Camponeses” de Hans Han¬ 
denschild. 

Texto: E um fato nôvo se viu que a todos 
tão nossa quanto vossa. Porque a terra 
não tem dono. Senhores Donos da Terra! 
(Vinicius de Morais). 

Junho — Gravura: “A Semente” de Gianfrancesco 

Guarnieri 

por Antonio Henrique Amaral. 

Texto: Prá que a miséria não cante a 
vida tôda seu hino, fazer a ponta de lança 

dos ossos do teu menino. 

(Reynaldo Jardim) 

Julho — Gravura: “ Favela” de Hanna Brandt. 

Texto: “Assim mesmo, os operários têm 

tôdas as liberdades dêste mundo ociden¬ 
tal, podem viver nos morros com suas 
casas de cachorros ou sambar no carna¬ 
val”. (Moacyf Félix) 

Agosto — Gravura: “Depois do trabalho” de Trin¬ 
dade Leal 

Texto: “E se encontraram e reconhece¬ 
ram, descobrindo que bastava um gesto 
para modificar o mundo à sua volta. 
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Setembro — Gravura: “Arrabaldes” de Cecília Mor- 

nanno 

Texto: “Como se pudesse existir maior 
castigo do que êsse em que tu vives (...) 
Em nome de uma liberdade que não é tua 
liberdade. E de um Deus que não é o teu 
Deus. (Francisco Julião) 

Outubro — Gravura: “Santos” de Mário Gruber 

Texto: “Um dos mais significativos bene¬ 
fícios da greve enquanto manifestações 
da consciência trabalhadora é o efeito que 
exerce como fator de solidarização dos 
operários uns com os outros, ao lhes reve¬ 
lar a essência da sua condição humana 
como sêres submetidos a uma comum e 
cruel espoliação.” 

Novembro — Gravura: “Descida na gaiola” de Re¬ 
nato Luís 

Texto: Tôda a sua riqueza é a sua misé¬ 
ria a prole numerosa, doentia, sem futu¬ 
ro. Só lhe resta uma mercadoria para 
vender, a fôrça de trabalho, mesmo quan¬ 
do o braço não têm mais fôrça”. 

(Francisco Julião) 

Dezembro — Gravura: “Baioneta” de Gerson Knis- 

pel 

Texto: “Não a foice contra a espada. Não 
o fogo contra a pedra. Não o.fuzil contra 

a enxada: 

— Granada contra granada! 

— Metralha contra metralha!” 

(Vinicius de Morais) 

lã 

A seguir o calendário apresenta uma cronologia sôbre 
greves e outros acontecimentos significativos para o mo¬ 
vimento marxista no Brasil. 

Na última página do calendário transcreve uma sé¬ 
rie de inscrições sôbre a agitação no meio proletário e 
camponês, como por exemplo: 


_ Comando Geral dos Trabalhadores decide: 

Greve Geral pelas reformas de base e defesa das 

liberdades 

_ Mais de três milhões de trabalhadores parados em 

todo o Brasil 

— Apoio ao Manifesto do CGT repúdio aos divisio- 
nistas. 

Êsse calendário evidencia por todos os seus aspectos 
a sua finalidade propagandística comunista e subversiva. 

3) Calendários de propaganda oferecidos pela revista 
comunista. China Reconstrói. 

Várias revistas comunistas, como “China Recons¬ 
trói” oferecem, em suplemento, calendários artís¬ 
ticos. A revista citada envia normalmente, entre 
suas páginas, folhas de calendário com belas ilus¬ 
trações chinesas, agradáveis e artísticas. 

Apresentamos em anexo algumas dessas folhas. 

Vale a pena comparar, em seu conteúdo psicológico, 
esta apresentação insinuante e amena das folhas do calen¬ 
dário chinês com a agressividade depressiva das folhas 
dos calendários da UNE ou do CPC de São Paulo. Destas, 
emana o propósito de destruição antipatriótica, pela cria¬ 
ção e desenvolvimento do complexo da insatisfação, do 
ódio, da revolta. Nas primeiras, ao revés, são inspiradas 
pela busca de uma receptividade otimista. 

É assim que atua a propaganda e a agitação, em todos 
os pormenores, em todos os instantes, para moldar a mente 
humana, num trabalho paciente, inflexível e persistente. 

f. Fotografias 

As fotografias de propaganda comunista internacio¬ 
nal são remetidas principalmente para os jornais cpmunis- 
tas ou criptocomunistas, a fim de serem reproduzidas em 
suas edições por todo o país. Por êsse processo, a propa¬ 
ganda no Mundo Socialista, através de fotos, consegue uma 
tremenda multiplicação de suas possibilidades. 
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Como exemplo, citaremos uma fotografia remetida 
para o jornal brasileiro “última Hora”, relativa ao Encer¬ 
ramento de uma sessão do Terceiro Congresso Nacional 
Popular da República da China Comunista, no Grande 
Auditório de Pequim a 4 de janeiro de 1965'. No verso da 
foto encontra-se a descrição do acontecimento. 

Os álbuns fotográficos são usados particularmente 
na propaganda de realizações industriais e urbanas dos 
países comunistas. 

g. Impressos diversos 

O Partido Comunista e as entidades criptocomunistas 
emitem para finalidade de propaganda e muitas vezes, 
coleta de fundos em campanhas financeiras, postais, selos, 
bônus, flâmulas e outros artifícios dessa natureza. 

# Cl 

Para exemplificar êsses tipos de propaganda vamos 
citar alguns que são abundantíssimos nos arquivos comu¬ 
nistas em todo o país. 

1) Postais russos, distribuídos como propaganda no 
meio feminino, relativamente ao Dia Internacio¬ 
nal das Mulheres. Com o texto datilografado em 
português. 

2) Bônus de coleta de fundos para os l.o e 2.o Con¬ 
gressos Sindicais de Minas Gerais. 

3) Bônus de coleta e fundos para campanha nacio¬ 
nal pela imprensa do Partido Comunista. 

4) Bônus para a Campanha de Mobilização Popu¬ 
lar pelas Reformas. 

5) Bônus para coleta de fundos para a Campanha 
Nacional Pró-Imprensa Popular. 

6) Bônus para a campanha das mulheres baianas 
contra a carestia. 

§■ 

7) Bônus de coleta de fundos para o jornal Panfleto. 

8) Bônus para coleta de fundos para o Partido Co¬ 
munista, campanha cinco milhões em 60 dias. 


9) Bônus para coleta de fundos para o Partido Co¬ 
munista, intitulado “Pela revolução antnmpe- 

rialista e antifeudal”. 

10) Bônus para coleta de fundo para o Partido Co¬ 
munista, pelo sorteio de “um passeio em Moscou . 

11) Rifa de um relógio de ouro para coleta de fundos 
para o Partido Comunista. 

12) Talão de contribuição de “amigos” do Partido 
Comunista. 

13) Talão de mensalidades de membros do Partido. 

14) Talão para balancete mensal- de membros e co¬ 
laboradores do Partido. 

15) Selos para coleta de fundos em prol da campa¬ 
nha de anistia para os condenados e processados 

comunistas. 

16) Flâmulas comemorativa do Congresso Continen¬ 
tal de Solidariedade a Cuba. 

* ê 

h. Inscrições 

As faixas e inscrições murais constituem um sistema 
de propaganda tradicional do Partido Comunista. Em 
qualquer comício em que figure o Partido encontramos 
as suas faixas com dísticos que revelam a sua origem. 

As inscrições murais denominadas pinturas ou pi- 
chacÕes, são freqüentes em tôdas as cidades e até nas orlas 

das rodovias mais importantes. 

Êsses meios de difusão expõem principalmente as pa- 
lavras-de-ordens das campanhas comunistas que estão 
sendo desenvolvidas na ocasião, por exemplo: 

—- Legalidade para o PCB, 

— Abaixo o imperialismo ianque. 

— Cuba sim, ianques não. 

— Salve o PCB, etc. 

As inscrições obedecem a uma técnica de propaganda 
muito desenvolvida, da qual salientamos os seguintes piin- 

cípios: 
















1) Singeleza — frases breves e fáceis de memorizar 

e repetir. (Exemplo: Brizola cumpre) 

2) Autoridade — a frase deve subentender uma or¬ 
dem visando ao desenvolvimento de um complexo 
de execução nas pessoas que a leem. (Exemplo: 
Morte aos “gorilas”) 

3) Efeito emocional — a frase deve repercutir pro¬ 

fundamente nos sentimentos do leitor, fazendo-o 
vibrar, de emoção. (Exemplo: Para os traidores 
o “paredon”) 

4) Atualidade — a frase deve ter cunho de oportuni¬ 
dade. (Exemplo: Anistia para os presos políticos) 

Êsses princípios são básicos para que as inscrições 
produzam os efeitos desejados. Os comunistas são mestres 
na manipulação dêsses recursos da mais alta valia para 
impressionar a massa. 


1) Os comunistas dirigem-se à nação — (Declaração 
resultantes do XX Congresso do PCUS em Mos¬ 
cou, publicada na “Voz Operária” de 22 Mar 58) 

2) Os comunistas e o govêrno Jânio Quadros. (Publi¬ 
cado no jornal Novos Rumos n.o 106 de Mar 61) 

3) Resolução política da Convenção Nacional dos Co¬ 

munistas. (Revolução do V Congresso do PC) 
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5. A IMPRENSA COMUNISTA INTERNACIONAL 


A imprensa comunista de propaganda internacional 
compreende um número considerável de periódicos, prin¬ 
cipalmente revistas, publicados em várias línguas e desti¬ 
nados, exclusivamente à disseminação doutrinária, à cria¬ 
ção de um ambiente de simpatia e adesão e à intoxicação 

marxista-leninista. Todos os países socialistas participam 
dessa imensa campanha mundial, com um grande esfor¬ 
ço, altamente oneroso, em favor da expansão sobre os paí¬ 
ses do mundo capitalista, nos quais, de um modo geral, as 
leis democráticas não só permitem, como garantem essa os¬ 
tensiva e eficiente penetração ideológica. 

Não existe no Mundo Livre nada comparável, em ma¬ 
téria de propaganda, a êsse imenso e terrível sistema de 
impregnação psicológica, através de uma imprensa espe¬ 
cializada que inunda todos os países democráticos, até aos 
mais recônditos locais, de uma variadíssima pletora de 

impressos sugestivos. 

As publicações são remetidas às centenas, gratuita¬ 
mente ou mediante indenizações simbólicas, principalmen¬ 
te através da correspondência postal, aérea ou marítima, 
diretamente aos destinatários, aos agentes da rede de rc- 
distribuição e por intermédio das Embaixadas dos países 

socialistas. Os agentes de redistribuição são comumente 
pessoas credenciadas e possuidora de certas imunidades, 
como parlamentares, às quais podem receber os volumes 
e redistribuir, devidamente preparados e endereçados, ou 
simplesmente, um certo número de exemplares. 

Os periódicos e as demais publicações caracterízam- 
se, em sua maioria, pela magnífica apresentação que os¬ 
tentam. São impressos em papel de ótima qualidade, ex¬ 
põem belas fotografias, desenhos e tricomiás, atraentes 




















artigos, nos quais são apresentados aspectos escolhidos dos 
países comunistas. 

Quem folhear essas revistas ficará certamente impres¬ 
sionado com a beleza de suas paisagens, dos seus quadros 
urbanos, com o progresso revelado na indústria e na agri¬ 
cultura, com o permanente sorriso de satisfação estampado 
em todos os rostos, com o otimismo exuberante de todas 
as manifestações, com a expressão vigorosa em todas as 

atividades. 

O material énviado para a América Latina é editado, 
em sua maior parte, em castelhano. Algumas publicações 
já são impressas em português. 

Existem algumas revistas como a URSS e a “Pro¬ 
blemas da Paz e do Socialismo” que são editadas nos pró¬ 
prios países da América do Sul, como Uruguai, Argentina 
e Brasil, sob a responsabilidade das Embaixadas comunis¬ 
tas ou de redações, representantes. 
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Além de publicações periódicas, são remetidos para os 
diversos países uma imensa quantidade de panfletos, car¬ 
tazes, livros, calendários, cartões-postais, e etc., para dis¬ 
tribuição gratuita, como propaganda direta ou como ma¬ 
terial a ser utilizado nas campanhas de propaganda de 
associações proletárias, estudantis e outras. 

A revista “Problemas da Paz e do Socialismo” é o 
mais importante periódico de divulgação mundial do mar- 

xismo-leninismo. Sua edição brasileira já possuia uma re¬ 
dação no Rio de Janeiro e era impressa no Brasil. 

Comprovando a importância da PPS como difuso¬ 
ra do comunismo internacional, reproduziremos o artigo: 
“O papel organizador de “Problemas da Paz e do Socia¬ 
lismo”, de autoria de Theodoro de Mello, publicado no jor¬ 
nal “Novos Rumos” n.o 174, de 15/21 Jan 62: 

“Ninguém que em nosso país se interêsse peja 
causa do socialismo, da democrácia e da libertação 
nacional deve ignorar a revista “Problemas da Paz 
e do Socialismo”. Mensário teórico e de informações 
internacionais, publica em suas páginas o que de me¬ 


lhor se escreve nos partidos comunistas de todo o 
mundo, tanto no terreno da elaboração teórica dos 
problemas políticos e sociais, como no da informa¬ 
ção e troca de experiências. Seu ternário inclui cam¬ 
pos tão variados e atuais como os da economia e da 
história contemporânea da luta de libertação nacional 
e da luta pela paz, da filosofia e dos problemas ideo¬ 
lógicos e de partido, e outros mais. A revista mesma 
se constitui num forum internacional de debates, pro¬ 
movendo o'intercâmbio de opiniões sôbre temas de 
importância e atualidade como, por exemplo, o da 

questão' agrária e o movimento de libertação nacional, 
o do papel da burguesia no movimento de libertação 

nacional, o dos comunistas e a juventude, dos quais 
participam representantes de vários partidos comu¬ 
nistas. 

“Problemas da Paz e do Socialismo” proporciona, 
assim, ao seus leitores, não somente a informação e 
a experiência de cada partido, mas também uma vi¬ 
são mundial do avanço do movimento comunista como 
teoria, como fôrça política e como organização. 

Para os comunistas brasileiros, um dos campos 
de maior interêsse tratados pela revista é, sem dúvi¬ 
da, o dos problemas de organização partidária. Os 
problemas de organização do movimento comunista 
são, na verdade universais. Eles se apresentam sob 
formas diversas, respondendo a variedade de condi¬ 
ções concretas existentes nos diferentes países e par¬ 
tidos comunistas, mas guardam de país a país uma 
essência comum. É isso o que faz com que uma ex¬ 
periência da Finlândia ou da Argentina, por exemplo, 
como a de tornar ativos todos os membros de uma 

célula do Partido, possa ser aproveitada no Brasil ou 
na Inglaterra, na índia ou no Japão. A rica experi¬ 
ência de quase uma centena de partidos comunistas 
existentes no mundo está condensada nas páginas da 
revista, oferecendo ao leitor um manancial de ensina¬ 
mentos e observações sempre úteis para sua ativi¬ 
dade política e organizativa, e conferindo à revista 
um papel organizador de primeira grandeza. 













Tôda uma série de problemas organizativos de 
interêsse para os comunistas 'brasileiros estão igual¬ 
mente na ordem-do-dia entre os comunistas de outros 
países, e as soluções e caminhos por êstes encontra¬ 
dos não podem deixar de nos interessar vivamente. 
A questão do recrutamento de milhares de novos mi¬ 
litantes de dos meios e formas empregados para con¬ 
solidá-los como ativos, militantes comunistas, por 
exemplo, está tratada na revista em artigos, relató¬ 
rios, informações e cartas de militantes e direções de 
inúmeros partidos, revelando constituir hoje uma ne¬ 
cessidade vital para todo o aumento substancial de 
seus efetivos. A revista expressa, nesse particular, 
em dezenas de matérias publicadas, uma necessida¬ 
de universal e urgente dos partidos comunistas, dos 

países capitalistas, medida indispensável para colo¬ 
cá-los em condições de cumprirem as grandiosas tare¬ 
fas históricas que em nossos dias, enfrentam a classe 
operária e a humanidade progressista. 

A formação política, teórica e ideológica dos mi¬ 
litantes e quadros comunistas é outro assunto larga¬ 
mente ventilado na revista. As experiências do traba¬ 
lho de educação dos diversos partidos comunistas, 
particularmente aquêle realizado por meio de cursos, 

palestras e conferências, tem ali larga difusão, pondo 
em destaque não apenas o volume e a variedade do 

trabalho realizado, mas igualmente a necessidade 
de promove-lo em todos os partidos como elemento 

indispensável à formação política, teórica e ideoló¬ 
gica dos militantes comunistas. 
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A luta que o movimento comunista mundial vem 
travando pela correta aplicação dos princípios leni- 
nistas de organização e pela correção dos desvios e 
deformação nêles observados encontra na revista uma 

completa divulgação. Através de suas páginas toma¬ 
mos conhecimento dos esforços que os partidos co¬ 
munistas desenvolvem para utilizar de maneira jus¬ 
ta o centralismo-democrático, a democracia interna, 

a direção coletiva, a crítica e a autocrítica, a planifi¬ 
cação e o controle das tarefas, etc.. 


Essas dezenas de outras questões de organização 
e dos demais campos abrangidos por seu vasto terná¬ 
rio são, assim, vivamente tratados por “Problemas 
da Paz e do Socialismo”, o que a credencia como leitu¬ 
ra indispensável a todo organizador e ativista da luta 
pela libertação nacional e social de nosso povo. Aos 
comunistas brasileiros cabe utilizá-la para seu pró¬ 
prio estudo e informação e difundí-la entre aquêles 
que se interessam pelos problemas políticos e sociais 
de nossos dias, sejam êles lutadores ativos, estudio¬ 
sos ou simples observadores. Uma ampla circulação 
de “Problemas da Paz e do Socialismo” concorrerá, 
sem dúvida, para o fortalecimento e melhor organiza¬ 
ção do movimento comunista em nosso país e para 
a difusão, entre os não filiados ao nosso movimento, 
das idéias universais do marxismo e do conhecimen¬ 
to da política concreta dos comunistas de todos os 
países”. 


Apresentamos, a seguir, a relação das revistas in¬ 
ternacionais de propaganda marxista mais divulgadas no 
Brasil, com as suas principais características: 



Originárias da União Soviética: 


Problemas da Paz e do Socialismo 


Revista 


mensal de assuntos doutrinários marxista-leninista, 
com redação central em Praga. Não é ilustrada. Sua 
edição brasileira é impressa no Brasil, mas as tra¬ 
duções originais são provàvelmente feitas em Praga. 
Os artigos são da autoria de importantes personali¬ 
dades comunistas mundiais. Raramente publica um 
crtig^ brasileiro. Possui as seguintes edições: alemã, 
brasileira, búlgara, tcheca, cipliota, espanhola (3 edi¬ 
ções), francesa (2 edições), italiana, japonêsa, mon- 
gólica, polonesa, rumena, russa, sueca e vietnamita. 
As edições albanesa, coreana, chinesa e grega foram 
suspensas. A edição brasileira possui cêrca de 160 
páginas. 


— União Soviética — Revista mensal ilustrada, 
editada em Moscou, publicada nas seguintes 17 lín¬ 
guas: russo, espanhol, chinês, coreano, hindú, urdu, 
árabe, vietnamita, húngaro, rumeno, serviocroata, in- 



















glês, francês, alemão, mongol, finlandês e japonês. 55 
páginas, com numerosas tricomias. Noticiário e ar¬ 
tigos de divulgação geral, mostrando realizações so¬ 
viéticas em vários campos de atividade. 

— URSS — Revista mensal ilustrada, editada 
pela seção de Imprensa da Embaixada da URSS, no 
Brasil. 44 páginas. Noticiário e artigos de divulga¬ 
ção geral, de informação e literatura. 

— Cultura e Vida — Revista mensal da União 
de Sociedades Soviéticas de Amizade e Relações Cul¬ 
turais com Outros Países. Editada em Moscou em 
espanhol, russo, inglês, francês e alemão. 48 páginas, 
com algumas tricomias. Artigos políticos e culturais. 

/ 

— A Mulher Soviética — Revista mensal do Co¬ 
mitê de Mulheres Soviéticas e do Conselho Central 
dos Sindicatos da União Soviética, Editado em Mos¬ 
cou, em russo, espanhol, alemão, coreano, chinês, fran¬ 
cês, hindú, húngaro, inglês e japonês. 40 páginas, com 
muitas tricomias. Artigos cie divulgação geral, so¬ 
ciais, políticos e literários. 

— Tempos Novos — Revista semanal, editada em 
Moscou pelo periódico “Trucl” em russo, espanhol, in¬ 
glês, francês, polaco e tcheco. 32 páginas com várias 
ilustrações. Artigos políticos e noticiários. 

— Problemas do Movimento Mundial de Liberta¬ 
ção — Boletim mensal, editado pela Agência de Im¬ 
prensa Novosti de Moscou. Recompilação de artigos 
publicados na imprensa soviética. Editado em espa¬ 
nhol. 36 páginas. 

■ 

— Para a Paz — Boletim mensal de informa¬ 
ção. Editado pelo Comitê Soviético de Defesa da Paz 
de Moscou. Editado em francês. 40 páginas. 

— Boletim de Informação — Editado pelo Edi¬ 
torial Paz e Socialismo de Praga. Documentos de par¬ 
tidos comunistas. Editado em espanhol. 48 páginas. 


— Novidades de Moscou — Semanário, editado 
em espanhol pela União de Sociedades Soviéticas de 
Amizade e Relações Culturais com Outros Povos. Im¬ 
presso em Moscou. Reportagens e noticiário. 8 pá¬ 
ginas. 

b 

2) Originárias da China Comunista: 

— China Ilustrada — Revista mensal, editada 
em Pequim em 17 idiomas: chinês, mongol, tibetano, 
uigur, coreano, chuang, espanhol, alemão, francês, 
hindú, inglês, japonês, russo, árabe, sueco, vietnamita 
e suaheli. 44 páginas magníficamente ilustradas e com 
belas tricomias. Artigos de divulgação geral, noticiá¬ 
rio e reportagens fotográficas. 

— China Reconstrói ■— Revista mensal, editada 
em Pequim, em espanhol, inglês, francês e árabe, (bi¬ 
mestral). A cargo do Instituto de Bem-Estar da Chi¬ 
na. 42 páginas com magníficas ilustrações e tricomias 
na fôlha central. Artigos de divulgação geral, políti¬ 
cos, sociais, de noticiário e reportagem. 

— Pequim Informa (Pequim Review), — Revista 
quinzenal de informações e artigos políticos. Editada 
em Pequim em numerosas línguas. Impressa em papel 
leve. 40 páginas. É a revista chinesa mais largamen¬ 
te disseminada no Brasil. 

— China Popular —• Revista mensal em francês, 
Japonês e indonésio. A versão espanhola é publicada 
no Chile, pela Editora “Vida Nueva”. 30 páginas. 

— Mulheres da China — Revista mensal em in¬ 
glês. Artigos de propaganda feminina. Corresponde à 
revista russa “A Mulher Soviética”. 

— Esportes da China — Revista bimestral em 
inglês. 

—- El Popola Cínio —- Revista bimestral em espe¬ 
ranto, ilustrada, com algumas tricomias, editada em 
Pequim. 56 páginas. 

— Foreigen Trade — Revista mensal de propa¬ 
ganda comercial, publicada pelo Departamento de Pu- 
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blicidade, do Conselho para Promoção do Comércio 
Internacional da China Comunista. Em inglês. 48 pá¬ 
ginas mais outras de anúncios. 

3) Originárias de Cuba: 

— INRA — Revista mensal, editada em Havana. 
Noticiário e reportagem fotográfica. 74 páginas com 
magníficas fotografias e algumas tricomias. 

— Bohenúa — Revista semanal, ilustrada, em 
rotogravura. 98 páginas- 

— Cuba — Revista mensal, editada em Havana. 
Noticiário e reportagem fotográfica. 74 páginas com 
magníficas fotografias e algumas tricomias. 

— Verde Oliva — Revista das forças armadas 
cubanas. 98 páginas em rotogravura. 

— Informações de Cuba — Revista bimestral edi¬ 
tada pela Embaixada de Cuba no Brasil. 

— Cuba Socialista — Revista mensal de política 
dirigida por Fidel Castro. 142 páginas formato pe¬ 
queno. 

— Obra Revolucionária — Revista mensal, edita¬ 
da em Havana pela Editorial Nacional de Cuba. 

4) Originárias de outros países socialistas: 

—• Polônia — Revista mensal, editada em Varsó¬ 
via, em alemão, espanhol, francês, inglês, polaco e 
sueco. Artigos de divulgação geral, sociais, políticos, 
literários e artísticos. 48 páginas com magníficas 
ilustrações e belas tricomias. 

— Revista da República Democrática Alemã — 
Editada em espanhol pelo Instituto Germano-Latino- 
-Americano e a Liga da RDA pró-Amizade entre os 
povos, em Dresden. Artigos de divulgação geral, no¬ 
ticiários e reportagens. 32 páginas muito bem impres¬ 
sas em rotogravuras com várias tricomias. 

— Hungria —• Revista em espanhol, editada em 
Budapeste. Artigos de divulgação geral, noticiário e 
reportagens. 24 páginas em rotogravuras. 


— Revista FDGB — Revista bimensal, em espa¬ 
nhol, francês, inglês, sueco e alemão, editada pela 
Confederação dos Sindicatos Livres da Alemanha. — 
Berlim Ocidental. 32 páginas com várias tricomias. 

— Tcheco-Eslováquia — Revista mensal editada 
pela Embaixada da República Socialista da Tcheco- 
-Eslováquia no Rio de Janeiro, Brasil. 18 páginas. 

— Panorama de Hungria — Revista mensal, edi¬ 
tada pela Legação da República Popular da Hungria 
na Argentina, 26 páginas. 

— Koréia — Revista mensal, editada em Pyon- 
gyang, em coreaiio, inglês, russo, chinês, japonês, e 
francês. Artigos de divulgação geral, noticiário, polí¬ 
tica e reportagens fotográficas. 36 gravuras em ro¬ 
togravuras com várias tricomias. 

■ + 

— Boletim da Coréia — Revista mensal ilustra¬ 
da de artigos de propaganda política. Em espanhol. 
32 páginas. Editada pela Embaixada da República 
Popular Democrática da Coréia em Havana. 

— Notícias da Coréia — Boletim mensal de in¬ 
formações políticas, publicado pela Agência Central 
de Notícias da Coréia. 24 páginas, em inglês. Edição 

i 

em espanhol. 

j 

-— Coréia de Hoje — Revista bimestral, ilustra¬ 
da, publicada pelas Edições em Línguas Estrangei¬ 
ras do RPDC. 32 páginas em rotogravura, com tri¬ 
comias. Edição em espanhol. . 

-— Política Internacional — Boletim bimensal 
de política, economia, direito, ciência e cultura, edi¬ 
tado em Belgrado pela Federação de Periodistas da 
Iugoslávia. Edição em espanhol, sérvio-croata, inglês, 
francês, alemão e russo. 32 páginas. 

— Revista — Revista mensal ilustrada, editada 
pela Iugoslávia em espanhol, sérvio-croata, . inglês, 
alemão e russo. 

— ARDA e o Esporte — Revista esportiva pu¬ 
blicada em alemão, inglês, francês, espanhol e sueco. 
38 páginas, muito bem ilustradas. 




















































— Romênia — (Documentos, artigos e infor¬ 
mações da) ■— Boletim de informações políticas da 
Agência Rumena de Imprensa “Agapres” de Buca- 
reste. Em espanhol, alemão, francês, inglês e russo. 

20 páginas. 

—- Romênia de Hoje — Revista mensal ilustrada, 
editada em Bucareste, em várias línguas, inclusive es¬ 
panhol. 48 páginas em rotogravura e algumas tri- 
comias 

— Bulgária — Revista mensal editada em, Sofia, 
em espanhol, inglês, alemão, italiano, esperanto e 
árabe. 48 páginas, com tricomias. 

m 

Revistas de propaganda sindicais, estudantis e de 
outras classes. 

Além das revistas de assuntos doutrinários ou gerais, 
existem numerosas revistas de propaganda de classes, 
principalmente sindicais e estudantis. Entre as constan¬ 
temente recebidas em nosso país, citamos as seguintes: 

■— Evergreen — Revista mensal da Federação da 
Juventude da China e da Federação de Estudantes da 
China. Artigos, em sua maioria, políticos, 44 páginas. 
Editado em inglês. 

— Trabalho — Revista quinzenal da Central de 
Trabalhadores de Cuba, Editada em Havana, 96 pá¬ 
ginas em ratogravura, 

— Revista Sindical Húngara — Revista mensal, 
publicada pelo Conselho Central dos Sindicatos hún¬ 
garos. Em rotogravura. 24 páginas, 

— Os Sindicatos ' da República Popular Rumena 
— Revista mensal 32 páginas e várias tricomias. 

— Sindicatos Búlgaros ■— Revista mensal publi¬ 
cada pelo Conselho Central dos Sindicatos da RP da 
Bulgária. Editada em espanhol, russo, inglês e fran¬ 
cês. 32 páginas. 

— O Movimetno Sindical Mundial — Revista 
mensal, editada no'Brasil, sob os auspícios da Federa¬ 
ção Sindical Mundial. 40 páginas. Artigos políticos- 
sindicais estrangeiros. 

IAS 


— Juventude e Estudantes Coreanos —- Revista 
publicada pelo Instituto de Publicação da Juventude 
Democrática da Coréia. 24 páginas. 

— Mundo Estudantil — Revista mensal da UIE, 
editada em árabe, inglês, francês, alemão e espanhol. 

Panfletos de Política Comunista. 

Um número imenso de panfletos políticos são enviados 
ao Brasil, últimamente, a maior parcela provém de Pequim 
e se refere às divergências entre o Partido Comunista Chi¬ 
nês e o da União Soviética. Alguns são impressos lio Bra¬ 
sil, publicando discursos de Krushov, Fidel Castro e ou¬ 
tras personalidades. O jornal Novos Rumos editava pan¬ 
fletos, em separata, para essa finalidade, de propaganda 
internacional, evidentemente custeado pelo estrangeiro- 
Citaremos os panfletos mais comumente encontrados, in¬ 
clusive alguns distribuídos depois da revolução de 31 de 

março. 

1) Provenientes da China Comunista 

—- Refutações ao revisionismo moderno (1958) — 
Coletânea de resoluções do PC da China, de arti¬ 
gos editoriais do Diário do Povo (Renmin Ribao) 
sobre as divergências sino-soviéticas. 

— Origem e evolução das divergências entre a 
direção do PCUS e nós' (1963) — pela redação de 
Renmin Ribao e da revista Hongqui — Comentá¬ 
rios sobre a carta aberta do Comitê Central do 
PCUS (I) 

— Sobre o Problema de Stalin — Idem! (II) 

— É a Iugoslávia um país socialista? Idem (III) 

— Apologistas do Neo-colonialismo — Idem (IV) 

— Duas linhas diferentes no problema da guerra 
e da paz — Idem (V) 

— Duas políticas de coexistência pacífica dia¬ 
metralmente opostas — Idem (VI) 

— A verdade sobre a aliança dos dirigentes do 
PCUS com a índia contra a China (1963) — 
Redação de Renmin Ribao. 
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— De onde procedem as divergências? — Res¬ 
posta ao camarada Thorez e a outros camaradas 
(1963) — Editorial de Renmin Ribao. 

— As divergências entre nós e o camarada To- 
gliatti (1963) — Editorial de Renmin Ribao. 

— Declaração conjunta do Presidente Liu-Shao- 
-Chi e do Presidente Ho Chi Minh. * 

— Proposta acêrca da linha geral do movimento 
comunista internacional (1963) —Resposta do CC 

do PC da China à carta do CC do PCUS de 30 
Mar 63. 

i 

— Proletários de todos os países, uní-vos para 
lutar contra nosso inimigo comum (1963) — Co¬ 
letânea de editoriais de Renmin Ribao e da revis¬ 
ta Hongqui. 

— Cuba sim, Ianques não — Em apoio à justa 
luta do povo cubano e de outros povos latino-ame¬ 
ricanos contra o imperialismo dos EUA (1962) 

—. Coletânea de entrevistas, discursos, artigos e 
editoriais do Diário do Povo, sobre o movimento 
revolucionário comunista na América Latina. 

Fang Chih-Min — Combatente Revolucionário 
(Miao Min) — Biografia 

— Povos do Mundo, uní- vos pela proibição e des¬ 
truição completa, definitiva, cabal e resoluta das 
armas nucleares — Coletâneas de resoluções, dis¬ 
cursos e artigos contra as armas nucleares. 

— Os dirigentes do PCUS são os maiores clivio- 
nistas de nossa época (1964) — pelas redações 
do Renmin Ribao e da revista Hongqui — Co¬ 
mentários sobre a carta aberta do CC do PCUS 
(VI). 

•i 

— Marxistas-Leninistas, unâmo-nos! (1964) _ 

Resolução do Comitê Central de Bruxelas do PC 
da Bélgica. 

— Declaração do Presidente Mao Tse-tung — ü 
povo chinês apóia firmemente a justa luta pa¬ 
triótica do povo panamenho (1964). 


— A tarefa combatente dos trabalhadores de fi¬ 
losofia e ciências sociais (discurso de Chou Yan) 
— (1964). 

I * 

— A industrialização socialista e a coletivação da 
agricultura na China (1964). 

Os panfletos acima, em sua maioria em castelhano, 
são publicados pelas Edições em Línguas Estrangeiras de 
Pequim, 

2) Provenientes da Coréia do Norte: 

— Defendamos o Campo Socialista — Editorial 
do Rodong Shinmun (órgão do CC do Partido de 
trabalho da Coréia) — (1963). 

— A edificação de uma economia nacional inde¬ 
pendente na Coréia — Editoriais do Rodong Shin¬ 
mun (1963). 

— Tarefas imediatas do governo da República 
Democrática Popular 'da Coréia (Kim II Sung) 
— Discurso (1962) . 

— Tese sobre o problema agrário socialista em 
nosso país (Kin II Sung) (1964). 

— Comunicado sobre o Quinto Pleno 'do Quarto 
Comitê Central do Partido Trabalhista da Coréia 
(1964). 

3) Provenientes da União Soviética: 

— A atividade dos sindicatos da URSS na es¬ 
fera dos salários. P. Petrov) — (1959) 

— Declarações do Govêrno Soviético sôbre o acor¬ 
do atômico (1963) — Publicado no Pravda de 4 
Agô 63 — Impresso no Brasil pela Editora Alian¬ 
ça do Brasil Ltda. 

— A atual situação internacional e a política ex- 
! . terior da União Soviética— (Nikita Krushov) — 

1963 — Impresso no Brasil pela Editora Aliança. 

; — Mensagem de N. Krushov aos chefes de Es- 

todo de todo o mundo — (Pravda, 4 Jan 64) — 
Iiripresso no Brasil pela Editora Aliança. 


























































— A Amizade URSS-Cuba — Discurso de Kru- 
shov (23 Mai 63) — Impresso no Brasil- 

— A Amizade URSS-Cuba — Declaração con¬ 
junta cubano—soviética — Impresso no Brasil 
(1963). 

— Conferência dos Representantes dos Partidos 
Comunistas e Operários — Caderno de Novos Ru¬ 
mos. 

— A Economia na URSS de hoje — (1962). 

— O Ensino da URSS 

— O Comércio Exterior da URSS 

— A força diretora da sociedade soviética (D. 

Zemlianski) — (1963). 

/ 

— N. S. Krushov em França — Visita de Krushov 
à França — (1960). 

— Rumo às estréias — Sobre as realizações sovié¬ 
ticas em astronáutica. 

— Aplicação prática das idéias de Lênin (Infor¬ 
me de O. Músinem no 90,° aniversário de V. I. Lê¬ 
nin) . 

— A paz, a liberdade e você (Kjel Oesterling, 
Norman Freecl) — (Ed. Paz e Socialismo — Pra¬ 
ga). 

— Da sombra ã luz (Florimond Bonte) — Por¬ 
que me tornei comunista — (Ed. Paz e Socialismo 

— Praga). 

— Se mil vêzes. nascesse, mil vêzes tornaria a 
ser comunista... (sôbre 'o prêso comunista espa¬ 
nhol Fernando Macarro) — (Ed. Paz e Socialis¬ 
mo — Praga). 

— Pela unidade do movimento comunista interna¬ 
cional (vários panfletos de documentos de Partidos 

Comunistas em todo o mundo) — Ed. Paz e So¬ 
cialismo — Praga. 

— O desarmamento é a via para consolidar 'a paz 
e garantir a amizade entre os povos — Informe 


de Krushov na 4.a sessão do Soviet Supremo da 

URSS. 

_ Sôbre o melhoramento da direção da Indústria, 

aperfeiçoamento da planificação e reforço do es¬ 
tímulo economico da produção industrial — dis¬ 
curso de A. Kossyguin e L. Brenev — 1965) • 

4) Provenientes de Cuba: 

_ Havana bombardeada — O povo cubano con¬ 
clama “paredão” para os assassinos — Impresso 

no Brasil. 

_ A contra-revolução e o imperialismo desnudo- 

cadernos gráficos de propaganda antiamericana. 

— Sôbre o Partida — Discurso dos dirigentes na¬ 
cionais da revolução sôbre o Partido Edição 
da Direção Nacional do P.U.R.S. 

— A unidade dos princípios — é a nossa linha — 
Discurso cie Fidel Castro e 2.a Declaração de Ha¬ 
vana. 

— Segunda declaração de Havana (em portu¬ 
guês ). 

— Discursos (de Fidel Castro) — (1964). 

— Resposta do Comandante Fidel Castro, Pri¬ 
meiro-Ministro do Govêrno Revolucionário de 
Cuba ao chamado “Grupo Latino-Americano 

(Fev 66). 

— O govêrno chinês traiu a boa-fé do povo cuba¬ 
no (Fev 66). 

5) Provenientes de outros países: 

_ Os seguros sociais estatais na RP da Albânia. 

(Albânia — 1963) . 

— No Vietnam do Sul —- A legítima luta dos tra¬ 
balhadores e do povo pela independência nacional, 
a paz e o bem-estar. (Ed. Federação Sindical Mun¬ 
dial) 




































































— 0 muro e a humanidade (Edição da República 
Democrática Alemã) — Justificando o muro de 
Berlim. 

— Senhor e dono em sua própria casa (RDA). 

— Inimigos dos sindicatos com toga de magistra¬ 
dos — (RDA). 

6) Publicações trotskistas internacionais: 

Periódicos trotskistas fazem parte da imprensa 
internacional de propaganda difundida no Brasil. 
Entre as publicações da IV Internacional citam- 
se as seguintes, com as respectivas proveniências. 

— Argélia — Revolution Socialista 

— Sous le drapean du Socialisme 
— Under the barmer of socialisme 

— Inglaterra — Red Flag. 

— Argentina — Voz Proletária 
— Bélgica — La 'Lutte Ouvvière 
— Bolívia — Lucha Obrera 

— Cuba — Voz Proletária 
— Espanha — Lucha Obrera 

— Ffança — Lutte Communiste 

4. 

— Itália — Lotta Operária 

— México — Voz Obrera 

— Peru — Voz Obrera 

— Uruguai — Frente Obrera 

-* 

— Revista marxista Latino-Ameri¬ 
cana 

— Quarta Internacional 

Estados Unidos — Bulletim of International 

Socialism 

— Forth International. 
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6. O JORNAL «NOVOS RUMOS» 

■ 

O jornal “Novos Rumos” substituiu a “Voz Operária” 
como órgão central do PCB. O sugestivo nome se prende 
à modificação da linha política do Partido, como decorrên¬ 
cia do XX Congresso do PCUS. A 'denominação “Voz Ope¬ 
rária” lembrava restritamente um aspecto parcial das ati¬ 
vidades do Partido que agora, mais do que nunca, preco¬ 
nizava a ação intensiva em todos os setores, além do pro¬ 
letário, particularmente no estudantil e no camponês. As¬ 
sim, a expressão “Novos Rumos” trazia em seu conteúdo a 
inspiração de um aperfeiçoamento, de uma evolução- 

O jornal, com títulos e enquadramentos em vermelho 
ou azul, e numerosas fotografias, possuia uma boa apre¬ 
sentação. Suas manchetes destacavam-se sugestivas. Em¬ 
bora a edição fôsse semanal, em certo período, o jornal 
chegou a emitir uma edição suplementar. Algumas vêzes 
era acompanhado de tablóide contendo matérias importan¬ 
tes como congressos, resoluções, etc. 

De um modo geral as referências ao PC eram feitas 
sob 0 título de “comunistas”' para fazer face à ilegalidade 

da expressão. 

Os artigos em sua maioria eram manifestações da 
propaganda e agitação, sob todos 1 os aspectos. Novos Ru¬ 
mos” constitue na realidade um verdadeiro curso de pro¬ 
paganda e agitação. 

" Uma análise dos números que êste Inquérito poude 
dispor, relativamente aos anos de 1961, 1962, 1963 e 1964, 
permite concluir de modo indiscutível, sobre o papel sub¬ 
versivo da publicação em sua atuação permanente como 
veículo de difusão comunista em todo 0 país. 

Em 1961, a edição para a Guanabara estava entregue 
a Orlando Bonfim Jr, Mário Alves e Fragmon Borges. 
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“Novos Rumos” chegou também a publicar edições espe¬ 
ciais em São Paulo e Minas Gerais, 

O conteúdo da propaganda e da agitação comunista 
apresentados em “Novos Rumos” revela principalmente 
as seguintes modalidades gerais: 

1) Propaganda 

— Propaganda internacional de países comunis¬ 
tas, especialmente da TJRSS e Cuba. 

—- Propaganda anti-americanista 

— Propaganda doutrinária do marxismo e de pu¬ 
blicações comunistas 

-— Propaganda de desmoralização de personalida¬ 
des e do regime democrático vigente 

* 

—- Propaganda de descrédito do sistema político, 
social e econômico da democracia 

2) Agitação 

— Incentivo a greves 

— Incentivo a manifestações contra o regime 

— Incentivo à mobilização e a insurgência de 
massas, principal mente estudantes e campo¬ 
neses 

— Apoio a manifestações de massas e atos sub¬ 
versivos 

O jornal era ainda o mais importante diíusor das re¬ 
soluções políticas ostensivas do PCB. 

Apresentaremos a seguir uma síntese geral da maté¬ 
ria constante dos números disponíveis no IPM, a partir de 
Jan 61. 

n.o 96 (30 Dez 60/5 Jan 61) — 

Manchetes: Artigos de Prestes: “A Conferência 

dos Partidos Comunistas e Operá¬ 
rios 
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— Com a simpatia de milhões de pes¬ 
soas em todo o mundo, CUBA fes¬ 
teja as conquistas da revolução. 

Artigos principais: 

Artigo de Fundo: Passagem do Ano 
(Orlando Bonfim Jr) —■ Fala sobre a 
inexorabilidade do avanço comunista no 
Brasil. 

— Trajetória do Movimento Operário 
em 1960 (Jover Telles) — Balanço 
das greves, manifestações de rua, 
congressos e atos de solidariedade 
internacional. Declara que uma 
das características do movimento 

operário em 1960 foi a ampliação 
das greves e diz que os comunistas 
têm “contribuído, de modo decisivo, 
para elevar o grau de unidade, de 
organização e a consciência do mo¬ 
vimento operário”. 

— Conferência dos Partidos Comunis¬ 
tas e Operários (Luiz Carlos Pres¬ 
tes) 

— Comenta a Conferência dos 87 
Partidos Comunistas reunidos em 
Moscou. Demonstra a influência do 
PCUS no movimento comunista in¬ 
ternacional e em particular no PCB 
quando escreve: “Ambos os do¬ 
cumentos — tanto a Declaração dos 
Partidos Comunistas e Operários 
como a Resolução Política de nosso 
V Congresso — baseiam-se nas te¬ 
ses vitoriosas do XX Congresso do 
Partido Comunista da União Sovié¬ 
tica e de Declaração de 1957 (vin- 
cuiação internacional) 

— Os comunistas e as eleições munici¬ 
pais (Ramiro Luchesi) — Mostra a 
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participação dos comunistas em elei¬ 
ções municipais, inclusive em coli¬ 
gações eleitorais 

.d- kA 

— Pracinhas: Heróis e Mártires do 
Povo — Incentiva os ex-combaten¬ 
tes a luta ao lado do comunismo 

— Contra-revolução é sinônimo de 
traição (E. J. Hobsbaum) — Artigo 
louvando a Revolução Cubana 

— Nossos Deveres Frente à Revolução 
Cubana (Marco Antonio Coelho) 
— Incentivo ao apoio a Cuba e de¬ 
clara que os comunistas brasileiros 
darão tôda a sua colaboração nesse 
apoio. Termina assim : “Cuba sim, 
ianques não!”. 

— Cuba não Está Sozinha na Batalha 
pelo Desenvolvimento 

— Centros Recreativos para um Mi¬ 
lhão de Operários (Cuba) 

— Cuba produz mais depois da Refor¬ 
ma Agrária 

— Lei da Nacionalização estremeceu a 
América (Cuba) 

— Na Revolução de Fidel, mulher lu¬ 
tou como o melhor soldado 

n.o 97 (6/12 Jan 61) 

Manchete: 

— Todo apoio a Cuba contra Iminente 
Agressão Ianque 

' Artigos principais: 

" ' — Artigo de Fundo: Às ruas, com 57- 

del 

(Orlando Bonfim Jr) — Incentiva 
■ ; i o apoio a Cuba. Declara: “Chegou o 

I 
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momento de ganhai' as ruas e pas¬ 
sar aos fatos”. 

— Aspectos do movimento operário 
Paulista em 1960 (Moysés Vinhas) 
— Descreve o movimento proletário 
em São Paulo em 1960, mostrando 
o progresso de ação grevista 

— Mais um passo para invasão. EUA 
rompe relações com Cuba — Arti¬ 
gos atacando os EUA 

— Volto a Cuba para ver a Reforma 
Agrária avançar (Prof. René Du- 
mont) — Exalta a reforma agrária 
cubana 

•—■ A Revolução de Cuba é de tôda a 
América Latina — Notícia sobre 
discurso de Eloy Dutra 

— Jango na URSS falou com o povo 
— Reportagem fotográfica da visi¬ 
ta de João Goulart à Rússia 

r 

— Defesa dos aeroviários e do Direito 
de Greve 

-— ABI foi pequena para a multidão 
(Conferência de Prestes sobre a 
Conferência de Moscou) 

— Jofre Correia sai da cadeia para os 
braços dos camponeses 

— Brasileiros foram ver Cuba (notí¬ 
cia da ida a Cuba de Josué de Cas¬ 
tro, Domingos Velasco, Almino 
Afonso, Luiz Gouveia de Lima, José 
Porfírio e outros) 

— IAPB volta a servir aos interêsses 
• dos brasileiros 

-— Derrotar o entreguismo de Bettan- 
eourt e constituir um govêrno de¬ 
mocrático 


t 
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— Auto-retrato do Sr. Peralva (Má¬ 
rio Alves) 

' — História do Movimento Operário 

(Ivan Ribeiro) 

98 (18/19 Jan 61) 

Manchete : Militares ianques preparam na Gua¬ 
temala invasão a Cuba. 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Mais solidarieda¬ 
de (Orlando Bonfim Jr) — Incen¬ 
tiva o movimento de solidariedade 

a Cuba 1 

— Petróleo: Tomada de posição (Mar¬ 
co Antonio Coelho) —- Expõe a po¬ 
sição do PC èm relações à encampa¬ 
ção das refinarias particulares 

— Vi em Moscou um povo alegre, sim¬ 
ples, saudável e pacífico (Arthur 
Avalone) — Elogia a URSS 

— EUA impuzeram duas vêzes a 
Cuba: a Base ou a dependência to¬ 
tal (Juan Marrero) — Expõe o pro¬ 
blema de Guantánamo 

— O Partido Comunista Francês tor¬ 
nou-se o partido da Nação (Maurí¬ 
cio Thorez) 

— Estivadores e portuários permane¬ 
cem unidos para nova greve geral 

— Prossegue vitoriosa a luta em defe¬ 
sa dos aeroviários demitidos 

Jf 

— Greve: Um direito que se impõe 

— Paraenses afirmam: Cuba é um 
exemplo 

— Barnabés de Minas derrotaram a 
lei de segurança 
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n.o 99 (20/26 Jun 61) 

Manchetes: 


— Povo paulista faz passeata e comí¬ 
cio de solidariedade a Cuba 

— Luta dos bombeiros continua com 
apoio do povo paulista 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Lição dos Fatos 
(Orlando Bonfim Jr) — Procura 
exaltar o descontentamento do povo 

— Em defesa de Cuba (Luiz Carlos 
Prestes) Elogia a revolução cuba¬ 
na. Declara: “A Revolução Cubana 
é a vanguarda da nossa própria re¬ 
volução” 

— Os comunistas e a justa luta dos 
servidores militares e civis de São 
Paulo (Ramiro Luchesi) — Incen¬ 
tivando a greve dos militares em 
São Paulo 

— Iniciativa passa às mãos das ligas 
camponesas (Rui Facó) — Exalta 
as ligas camponesas 

— Preservar a Paz: Missão histórica 

* 

do Campo Socialista (W. Gomulka) 

-— Intensifica-se em todo o País a so¬ 
lidariedade aos aeroviários 

— Austeridade belga paralisa o país: 

Greve Geral Continua 

- * 

— Bombeiros e milicianos da FP em 
greve contra o regime de fome im¬ 
posto por CP 

— Sindicatos em Assembléia perma¬ 
nente: Carvalho Pinto vaiado pelo 
povo 
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— Soldados lutam contra a fome (re¬ 
portagem fotográfica) 

n.o 100 (27 Jan/2 Fev 61). 

Manchete : 

— Jânio toma posse com o povo em 
luta por nova política. 

Artigos principais: 

_ Artigo de Fundo: Jânio já chegou 

(Orlando Bonfim Jr) — Declara 
que Jânio Quadros apresentou-se 
favorável à legalização do PCB, e 
que conversou com Krushov e Fidel 

Castro 

í 

_ Vitoriosa a maior greve dos ferro¬ 
viários do Nordeste (Amaro Valen- 

tim) 

_ Povo tem muitas promessas para co¬ 
brar de Jânio — fala sôbre as pro¬ 
messas de Jânio, inclusive relações 
com a URSS, reconhecimento da 
China, remessa de lucros e legalida¬ 
de do PCB , 

_ Láus: Frente Quente na “Guerra 

Fria” 

_ Julião: Eu não inventei as Ligas. 

Elas são a flôr que se abre no lodo 
(Rui Facó) — Exalta as ligas cam¬ 
ponesas e Julião 

_ Fantasma da crise ronda de nôvo 

os Estados Unidos — Procura mos¬ 
trar a falência do regime norte-ame¬ 
ricano 

_ Economia soviética avança em rit¬ 
mos impressionantes e exalta o pro¬ 
gresso soviético, em contraste com 
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o artigo acima, publicado na página 
anterior 

— A Revolução Cubana já está conso¬ 
lidada — Entrevista do Presidente 
da UNE 

— Oliveiros Guanais: Fala sôbre as 
milícias populares e declara que o 
próprio homem da rua exige, fuzila¬ 
mentos para a reação contra a Re- 

- volução Cubana. É o próprio homem 
comum da rua que, perguntado sô¬ 
bre a solução para o problema, res¬ 
ponde : “Al paredon!” 

— Benedito Cerqueira e o Partido Co¬ 
munista (Jover Telles) — Sôbre a 
vida sindical e o PCB 

— Hungria marcha a passo seguro 
.para o Socialismo (Reportagem 
fotográfica) 

— Reforçam-se as ações de solidarieda¬ 
de 

— Govêrno atendeu os estivadores sob 
ameaça de nova greve geral 

— Greve na Leopoldina: 18 mil ferro¬ 
viários exigem atrazados 

— Violência contra Lavradores 

— Caruaru (a Princesa do Agreste) é 
também a Capital da Miséria 

— Ladrilheiros: Aumento veio depois 
de 12 dias de greve 

— Espanha: Prisão e torturas para 
milhares de patriotas 

n.o 101 (3/9 Fev 61) 

Manchete : 

— Duas metas de Jânio: Dólares para 
os EUA e Miséria para o Povo 
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Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Confirmação (Or¬ 
lando Bonfim Jr) — Ataca o Pre¬ 
sidente da República 

— 150 mil ferroviários irão a greve 
para receber salários de janeiro 

— Dólares para ianques, sacrifício 
para o povo 

— A morte chega com os homens da 
PIDE — artigo contra o governo 
português 

— Trinta milhões de brasileiros não 
têm onde morar (Briguet de Le¬ 
mos) 

— Anuncia-se uma nova etapa na luta 
das Ligas Camponesas e Julião 

— Ao som da Internacional mineiros 
bolivianos recebem parlamentares 
soviéticos 

— Foster — Símbolo do que há de me¬ 
lhor no Partido Comunista Norte- 
-Americano 

— Jânio nomeou um Ministério Rea¬ 
cionário e entreguista 

— Conferência do Padre Cavalcanti 
publicada em Moscou 

— África rompe com a Pré-História 

— Vigorosa manifestação de solidarie¬ 
dade a Cuba 

— Dois argentinos que só falam a lin¬ 
guagem dos trustes 

n.o 102 (10/16 Fev 61) 

Manchete : 

— Polícia de Lacerda protege a “saú¬ 
de” da Light 
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— Estudantes e técnicos (Recife) ini¬ 
ciam a batalha pelo florescimento 
da Cultura Popular Brasileira 

— UNE participará do Fórum de Mos¬ 
cou e do Festival da Juventude 

— Povo fluminense apoia Cuba contra 
ameaças do Imperialismo 

103 (24 Fev 2/Mar 61) 

Manchete : 

— Sábios soviéticos revelam: Platafor¬ 
mas lançarão astronáutas a Vénus 

e Marte! 

* 

— Desemprêgo em massa: austeridade 
de Jânio é miséria para o povo 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Reatamento (Or¬ 
lando Bonfim Jr) — Fala sôbre o 
reatamento das relações diplomá¬ 
ticas com a URSS e a China Comu¬ 
nista 

— Paralisar obras e demitir em ma ssa 
— procura desmoralizar o govêrno 
e inquietar o povo 

— Hammarskjoeld Frain Lumumba 
desmoraliza a ONU no Congo — 
Explora a morte de Lumumba 

^ tf 

—- Segredos de Vénus serão revelados 
ao homem (N. Barabachov) — 

Mostra empreendimentos científi¬ 
cos 

<§-. 

— Dois anos de milagres (Almir Ma¬ 
tos) — Elogia a revolução cubana 

— Os imperialistas jamais conseguirão 
quebrar a unidade entre a China e 
URSS — Comenta a resolução do 
CC do PC da China 









































principais: 

_ Artigo de Fundo: Perspectiva (Or¬ 
lando Bonfim Jr) — Faz considera¬ 
ções sob a situação internacional e 
' sua influência no Brasil, do ponto 
de vista comunista 

- Programa de Kennedy: Superar crise 
com a corrida armamentista. O ar¬ 
tigo publica uma série de trechos 
da Mensagem de Kennedy ao Con¬ 
gresso dos EUA em 31 de Jan 1961 
procurando focalizar as deficiências 
confessadas pelo Presidente Norte- 
-Americano e a intenção armamen¬ 
tista dos EUA. Dá relevo e compa¬ 
ração ‘ às frases de Kennedy — “O 
tempo não trabalha a nosso favor , 
de Krushov — “O tempo trabalha a 
favor do socialismo” 

_ Cuba:, Ternário livre da América 

(Almir Matos) — Elogia o sistema 
revolucionário cubano e declara ter 
. assistido a um julgamento de terro¬ 
ristas em La Cabana 

_ A guerra da lagosta nas praias do 

Ceará (Rui Facó) 

— Cuba: Como a Revolução derrotou 
os trustes do petróleo 

_ O que Jânio pretende, o que o País 

exige (Renato Guimarães) Ciíti- 
ca à política econômica anunciada 

pelo govêrno 

_ “Santa Maria” bateu Jânio na sim¬ 
patia do Recife (Amaro Valentim) 

_ Jânio entregou a política econômica 

à Light e ao FMI 

_ Frente Nacionalista responde a Jâ¬ 
nio 

~ Ianques não reconhecem as frontei¬ 
ras do Brasil 


— A China apóia Cuba porque Cuba é 
um apoio para a China —- Publica 
entrevista de Mao Tse-tung dirigi¬ 
da à América Latina 

— Açúcar: 20 mil trabalhadores pre¬ 
param-se para a greve 

— Novo horário é manobra para for¬ 
car demissão em massa 

* * # 

— Brasil: Estudantes e Operários con¬ 
denam assassínio de Lumumba 

— Autoridades brasileiras cúmplices 
do massacre de patriotas paraguaios 

I H * 

— Prestes saúda o 80.o aniversário de 
William Z. Foster 

— Lumumba: Símbolo da luta antico- 
lonialista 

n.o 104 (3/9 Mar 61) 

_ \ 

Manchete : 

J 

— Govêrno protela mas o povo exige: 
Reatamento -imediato com os países 
socialistas 

Artigos principais: 

f 

— Artigo de Fundo: Indesejável (Al¬ 
mir Matos) — Comentários sobre a 
visita de Adolfo Berle Jr ao Brasil 

— Para novas vitórias do movimento 
comunista mundial (Krushov) 

— Reatamento não pode ser adiado: é 
uma exigência nacional — sôbre o 

reatamento das relações diplomáti¬ 
cas com a Rússia e a China Comu- 

/ 

. nista : 

— Os comunistas e as eleições munici- 

f 

pais de São Paulo (Moacir Longo) 
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— Na Ásia o povo deu lição ao Impe¬ 
rialismo — descreve manifestações 
contra os Estados Unidos na Ásia 

— Industrialização será o fim do de- 
semprêgo (Almir Matos) — exal¬ 
ta a Revolução Cubana 

— A propósito do 39.o aniversário do 
Partido Comunista do Brasil: A 
luta em duas frentes (Apolônio de 
Carvalho) — sôbre a luta interna 
no PCB 

— A. Siqueiros, Al partir — página de 
propaganda contra a prisão de Da- 
vid Alfaro Siqueiros, comunista 
mexicano 

— Sôbre o caminho pacífico (Luiz Cor- 
valan) 

— ORIT, Pelegos e Imposto Sindical 
(Amaro Valentim) 

n.o 105 (10/16 Mar 61) 

Manchete : 

— Môço quero água. Calamidade: In¬ 
cúria de Lacerda deixa a cidade 10 
dias sem água 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Oposição (Al¬ 
mir Matos) -— sôbre a oposição ao 
govêrno Jânio Quadros 

— Patriotas exigem medidas contra 
os trustes ianques 

'll -a, 

— Entreguistas pedem a liquidação da 
Petrobrás 

— Blas Roca: Não há fôrça que dete¬ 
nha a Revolução (Almir Matos) — 
sôbre a Revolução Cubana 

— Vitoriosa a primeira greve na fá¬ 
brica Nacional de Motores 
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— Comunistas da capital com Cantídio 
e Rio Branco Paranhos 

— Voto popular abala o govêrno: Co¬ 
munistas avançam no Chile 

— Representantes das Américas con¬ 
denam o Imperialismo e apoiam a 

luta do Povo Cubano 
106 (17 a 23 Mar 61) 

Manchetes : 

— Verdade cambial dé Jânio Quadros: 
Mais carestia, mais fome e mais de¬ 
semprego para o povo 

_ Krushov: Breve enviaremos um ho¬ 
mem ao espaço cósmico 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Resolução (Or¬ 
lando Bonfim Jr) : Anuncia a Re¬ 
solução adotada pelo PCB sôbre o 
govêrno Jânio Quadros 

— Verdade cambial do FMI é falsa 
para o Brasil (contra os Estados 

Unidos) 

— Jânio usa a Petrobrás como escudo 
para o entreguismo 

— Intensificam-se os preparativos mi¬ 
litares para atacar Cuba (Luiz F. 
Palmer) 

— Os comunistas e o govêrno do Sr. 
Jânio Quadros — Resolução política 
do PCB. Declara: “Nosso Partido é 
o porta-bandeira da causa do socia¬ 
lismo, hoje triunfante em grande 
parte do mundo. Devemos ter cons¬ 
ciência da invencível fôrça que re¬ 
presentam os povos quando se mobi¬ 
lizam para lutar contra o imperia¬ 
lismo e pelo progresso social” 






































— Carta de Alforria do Camponês 
(Francisco Julião) — Proclamação 
cie Julião concitando os camponeses 
a se unirem nas Ligas, nos Sindica¬ 
tos e nas Cooperativas 

t 

— O que é o Partido Comunista? O 
que quer o Partido Comunista? Es¬ 
quemas para conferências sôbre o 
Partido Comunista; 

—- Hegemonia do Proletariado (Ama¬ 
ro Valentim) analisa o movimento 
. do proletariado em marcha para a 
sua hegemonia no Brasil 

— A Revolução destruiu o grande Tabu 
(Almir Matos) sôbre a Revolução 
Cubana 

— Polícia e Ministério do Trabalho 
contra os grevistas da Álcalis 

— Proletariado mineiro forjou sua 

t 

unidade em 33 anos 

— Sindicato dos Metalúrgicos de San¬ 
to André: Organização a serviço da 
Classe Operária— (Orlando Frati) 

— Unidos venceremos (Feliciano E. 
Netto) — sôbre avanços científicos 
da União Soviética 

n.o 107 (24/30 Mar 61) 

Manchete : 

— Reforma Cambial de Jânio abre as 
portas do Brasil aos capitais estran¬ 
geiros 

Artigos principais: 

—- Artigo de Fundo: Presente de .Ani¬ 
versário — (Orlando Bonfim Jr) 

—■ Comenta a repercussão da Reso¬ 
lução Política do PCB, publicada no 
número anterior. Declara: Enquan¬ 
to os inimigos falam em “extinto”, 
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o PCB cresce, torna-se mais atuante 
e prestigiado. É uma nota perma¬ 
nente na história política do país, de 
1922 para cá. É o partido mais an¬ 
tigo. Onde estão os outros que exis¬ 
tiam naquela época? Só ele sobrevi¬ 
veu. E atravessou períodos aurís- 
simos tornando-se muitas vezes o 
heroísmo uma condicâo de sua ativi- 
dade. Nada o destruiu”. 

— Legalidade para os Comunistas: 
Imperativo da Democracia. Depoi¬ 
mentos de líderes sindicais sôbre a 
legislação do PCB 

— Mensagem de Jânio — Parar o de¬ 
senvolvimento e aumentar a fome 
do povo: Comenta a mensagem 
presidencial ao Congresso 

— A reforma é uma dádiva ao capital 
estrangeiro — sôbre a reforma cam¬ 
bial 

— Brasil ficará mais pobre com a re¬ 
forma cambial —Comenta os efei¬ 
tos da Instrução 204 da SUMOC 

— Hoje o Imperialismo vive. a sua noi¬ 
te de agonia — proclama a deca¬ 
dência do regime democrático 

— As eleições presidenciais, o gover¬ 
no do Sr. Jânio Quadros e a situa¬ 
ção política atual (Luiz Carlos Pres¬ 
tes) — Analisa a vitória eleitoral 
de Jânio Quadros e critica a sua po¬ 
lítica 

—- Dos sindicatos operários à Praça da 
República: Nasce o Partido Comu¬ 
nista Histórico da fundação do PCB 

— PCB na legalidade foi escola de de¬ 
mocracia — Comentários históricos 
sôbre o PCB e documentário foto¬ 
gráfico 
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— Barnabés venceram a batalha con¬ 
tra os salários de fome 

— O Brasil presente nos grandes en¬ 
contros juvenis internacionais 

— “Alimentos para a Paz”: rótulo com 
que os EÚA economizam dólares 

n.o 108 (31 Mar/6 Abr 61) 

Manchetes : 

— Trabalhadores começam a reagir 
contra o aumento de preços 

— Povo carioca conquistou constitui¬ 
ção democrática 

■Jt 

Artigos principais: ( 

— Artigo de Fundo: Caminho certo 
(Orlando Bonfim Jr) : Louva o esta¬ 
belecimento de relações diplomáticas 
com a Hungria, a Bulgária e a Ro¬ 
mênia 

— 120 mil bancários preparam VII 
Convenção Nacional 

— Renovar e Democratizar a CNTI 
(Roberto Morena) 

— Trabalhadores começam a reagir 
contra o aumento de preços 

i t 

— Resolução dos comunistas sobre a 
Declaração' de Moscou. Aprovação 
pelos comunistas brasileiros da De¬ 
claração de Moscou 

— Os comunistas e a fundação do PC 
— mostra a ação 'do PCB na polí¬ 
tica nacional 

— A aliança Operária-Camponesa na 
revolução antiimperialista e anti- 
feudal (Agliberto Azevedo) — de¬ 
senvolve a necessidade ( da aliança 
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entre os operários e os camponeses 
para a revolução comunista no Bra¬ 
sil 

— O “Partido” de 1919 (Astrogildo 
Pereira) — histórico 

— Reforma universitária: bandeira da 
luta do estudante brasileiro 

— Será em'Havana o Comitê Executi¬ 
vo do UIE — Comprova a orienta¬ 
ção da UNE pela UIE‘ para finali¬ 
dades comunistas 

— Morte do Trigo Brasileiro: Pão nos¬ 
so vem dos EUA 

—. Petróleo da URSS: Trustes e CNP 
vetam a importação 

Outros artigos: 

— Conselho da UNE aprova plano para 
o Seminário de Reforma Universitá¬ 
ria 

— Deputados paulistas manifestam-se 
pela atuação legal do Partido Comu¬ 
nista 

— Universidad P a t r i c e Lumumba 
(Amizade dos Povos) abre inscri¬ 
ções 

n.o 109 (7/13 Abr 61) 

Manchetes: 

— Trabalhadores de todo o país mobi¬ 
lizam-se contra a 204 

— Prestes a Novos Rumos: Reforma 
cambial beneficia o truste e sacrifi¬ 
ca o povo 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: A Voz de Deus 
(Orlando Bonfim Jr) — Ataca o 
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presidente Jânio Quadros, acusan¬ 
do-o de submisso ao FMI 

A reforma cambial de Jânio benefi¬ 
cia os trustes e sacrifica o Povo (en¬ 
trevista de 'Luiz Carlos Prestes) — 
Ataca a política econômica do go¬ 
verno 

MNB: Política cambial aos monopó- 
• lioé estrangeiros. Publica nota do 
Movimento Nacionalista Brasileiro 

— PC Português solidário com a luta 
dos povos africanos 

— Paraguai é um campo de concentra¬ 
ção : Ditadura assassina e tortura 
patriotas — noticia torturas em 
campos de concentração paraguaios 

— A China como ela é, noticia a passa¬ 
gem do plano sôbre a China Comu¬ 
nista para os operários de Volta Re¬ 
donda por Adão Pereira Nunes 

n.o 110 (14/20 abr 61) 


Manchetes: 

— Vitória do Socialismo: o homem 

I pode ver as estrelas de perto 

— Astronauta russo foi e voltou: os sé¬ 
culos relembrarão o feito 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Caminho lumino¬ 
so (Orlando Bonfim) Jr.) — exalta o 
feito do astronauta Yuri Gagarin 

— São Paulo: Sindicatos reagem à po¬ 
lítica do regime de fome de Jânio 
e exigem a revisão salarial 

—r- Liberdade cambial é entrega do con¬ 
trole aos monopólios 

II k 


_O Sindicato na empresa (Eloy 

tins) 

Há Seres Nacionais em outros pia 
" netas (pelo Prot. Yu Rali - da UR- 

ss 

_ Cientista soviético revela tudo sôbre 
a viagem do homem ao cosi ( 

Sisaklan, da URSS) 

— Reportagem fotográfica sobre a i 
■ vidades astronauticas da Russ 

_ Combate ao capitalismo e à estrei^ 

teza sectária' — Projeto da iesoi 
cão do PC francês 

__ n QUe aconteceu em Buenos Aires 
no dia 5 de fevereiro - E ™ 6 p C 
Giudici - narra a aUiaçao l P 
Argentino 'nas eleições poiteima 

| 

n.o 111 (21/27 Abr 61) ; 

/ 

Manchetes: 

__ Repulsa mundial à covarde agressao 

ianque: Cuba vencera 

__ povo brasileiro nas Tuas com Fidel: 
Cuba sim, ianques nao 

i F 

I 

Artigos principais: ü 

Artio-o de Fundo: O uever do ® ias 

(Luiz Carlos Prestes) ynnentm^ 

« fS°a Já IsUs Unidos 
da América do Noite 
TVWrama de Prestes ao Presiden- 
te da Republica — sobie o 
cubano 

__ Comícios em apoio a Cuba — no 
Largo do Machado e em S. Pau 
notícias e fotografias 
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— A Petrobrás não esta falida 

— Rio Grande do Sul — Grande im¬ 
pulso na batalha de ajuda a Novos 
Rumos —* noticia contribuições em 
dinheiro 

; — A Sindicalizaçao rural em São Pau¬ 

lo (Nestor Veras) 

— Parlamentares comparecem à Em¬ 
baixada de Cuba — noticia ; a ida a 
Embaixada de Cuba de Bocaiuva 
Cunha, Fernando Santana, Hermõ- 
genes Príncipe, Neiva Moreira, além 
de 'Miguel Arraes e o padre Aleixo 
Pereira 

■— Novos Rumos revela em primeira 
mão: como transcorreu a viagem de 
Gagarin em volta ao mundo em 80 
minutos 

— Apelo do PCUS aos povos e gover¬ 
nos de todo o mundo — apelo de 
paz do CC do PCUS baseado no fei¬ 
to de Gagarin 

n.o 112 (28 Abr/4 Mai 61) 

Manchetes : 

— Comunistas saúdam l.o de maio: 
Defender Cuba é um dever patrió¬ 
tico e revolucionário 

l 

— Deputados pernambucanos pela le¬ 
galidade do Partido Comunista 

Artigos principais: 

i 

— Artigo de Fundo: O ultimato (Or¬ 
lando Bonfim Jr) — sôbre o caso 
cubano 

| * .-* 

— Defender Cuba é um dever patrió- 
i tico e revolucionário (manifesto de 
Luiz Carlos Prestes) — incentiva 
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a luta contra os EUA, contra o go¬ 
verno e pela frente-única 

_ O que Girón nos ensina (Mario Al¬ 
ves) _ Declara: "Nossos povos po¬ 
dem ingressar no caminho da revo¬ 
lução e resistir vitoriosamente aos 
ataques do imperialismo, desde que 
saibam mobilizar suas forças revo¬ 
lucionárias internas 

_ Os militantes das bases e a ligação 

com as massas (Moysés Vinhas) — 
instrui os militantes comunistas so¬ 
bre as suas atividades nas organi¬ 
zações. Declara que os comunistas 
exerceram importante papel nas 
greves paulistas 

_ II Encontro Latino-Americano de 

Mulheres — Reformas sociais ur¬ 
gentes para garantir direitos (Ana 
Montenegro) — notícia do congres¬ 
so realizado no Rio de Janeiro 

— Deputados pernambucanos falam 
sôbre legalidade do PCB 

_ Prestes em Pôrto Alegre: Derrubar 

204 e maior apoio a Cuba — Notí¬ 
cia da conferência de Prestes e de 
comício em Rio Grande 

_ EUA 1961: Homem perambulam 

pelas ruas sem ter o que fazer 

_ Aumenta em São Paulo a solidarie¬ 
dade aos revolucionários de Fidel 

Castro 

_ Inúmeros anúncios sôbre o l.° de 

Maio 

n.o 113 (5/11 Mai 61) 

Manchete : 

_ Fidel proclama sob delírio das mul- 
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tidões * Cuba, a primeira república 
socialista da América 

Artigos principais: 

_ Artigo de Fundo: Mudança para 

melhor (Orlando Bonfim Jr) — so¬ 
bre o l.o de Maio 

_ Primeiro de Maio de apoio a Cuba 

mobilizou o proletariado no Brasil 

_ noticia as comemorações do l.o 

de Maio de 1961 

_ É incurável a enfermidade da eco¬ 
nomia norte-americana — fala so¬ 
bre crise econômica nos EUA 

' — Massacre dos paraguaios foi aten¬ 
tado vergonhoso à soberania brasi¬ 
leira — relato do promotor da 9.a 
RM sobre o massacre de 8 para¬ 
guaios 

■ — Um pecado da Revolução (Che Gue- 
vara) — expõe problemas da revo¬ 
lução cubana 

_ Milhares de trabalhadores no l.o de 

Maio aplaudem a revolução cubana 
_ comemorações em São Paulo 

_ 0 operário em construção — poesia 

de Vinicius de Morais de fundo sub¬ 
versivo 

_ Kennedy no caminho de Hitler: 

Fascismo e guerra para salvar o im¬ 
perialismo 

n.o 114 (12/18 Mai 61) 

Manchete : 

_ Americanos fazem contrabando de 

urânio no Estado do Paraná 

Artigos principais: 

_ Artigo de Fundo: Defesa da auto¬ 
determinação (Orlando Bonfim Jr) 
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_ Dia 15 na ABI : filmes sôbre inva¬ 
são de Cuba (notícia) 

_ Líderes de 150 mil bancários reu¬ 
nidos em convenção 

— Autárquicos em luta pelo pagamento 
da paridade 

— Mais uma mentira de “O Globo’ 
(Almir Matos) 

— Missão da China Popular no Brasil 

_ A Tcheco-Eslováquia socialista vai 

constituir o comunismo 

— O mundo é cada dia menor para o 
imperialismo norte-americano 

Trustes ianques confiam no govêr- 
no Jânio Quadros 

— Pelos caminhos da América o an¬ 
darilho “Che” encontrou o povo e 

sua luta 

—- Americanos ocupam vasta área do 
Pará: Contrabando de Urânio 

n.o 115 (19/25 Mai 61) 

* ¥ m- 

R 

Manchete : 

_ Forças militares norte-americanas 

ocupam bases clandestinas no Pará. 

Artigos principais: 

( 

— Artigo de Fundo: As provocações 
do Sr. Lacerda (Orlando Bonfim 

Jr) 

_ 170 mil bancários decidem: Abono 

de emergência para enfrentar a ca¬ 
restia 

— A quem e como ajuda a URSS 

é 

_ Agressão dos EUA a Cuba causaria 

revolução na América Latina 
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— Forças Militares norte-americanas 
ocupam bases clandestinas no Pará 

— O vôo de Gagarin 
n.o 116 (26 Mai/l.o Jun 61) 

Manchetes: 

8 

— Gaúchos aclamam Prestes repudian¬ 
do a provocação fascista 

— Encontro Nacional de Belo Horizon¬ 
te: Milhões de trabalhadores luta¬ 
rão pelo aumento imediato dos sa¬ 
lários 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Peixeira e ca- 
beça-de-negro (Orlando Bonfim Jr) 
— comentários sobre incidentes no 
Rio Grande do Sul e sobre o II En¬ 
contro Sindical de Belo Horizonte 

— Arinos Confessa: Tratados ianques 
ferem a nossa independência 

— Aos gritos de “Mata! Mata!” pa¬ 
dres comandaram baderna fascista 
no Rio Grande do Sul — fala so¬ 
bre incidente na visita de Prestes 
no Rio Grande do Sul 

i 

— Prestes: “Fidel Castro tem os mes¬ 
mos traços de honradez, patriotismo 
' e bravura de Siqueira Campos” — 

, ' ' notícia do discurso de Prestes em 

Santo André 

#■ „ í ’ 

— Jovens soviéticos trazem mensa- 

“ *• -j, 8 r 

gem: Precisamos conhecer-nos 

■ -'Hí.! , — Deputado Valaclão: Foi a Cuba e 

discursou para contar a verdade da 
' Revolução: Discurso do deputado da 

; UDN Jorge'Vai adão, elogiando Cuba 
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e justificando o “paredon” de Fidel 
Castro 

— Camponês da Paraíba sabe como 
lutar: Ligas ensinaram o caminho 

— Fidel Castro proclama o socialismo 
no l.o de Maio — discurso de Fidel 
Castro 

n.o 117 (2/8 Jan 61) 

Manchete : 

— Submissão a Adenauer: Itamarati 
torpedeia acordo com a RDA 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: 0 Sr. Jânio Qua¬ 
dros e o Nordeste (Orlando Bonfim 
Jr) — fala do incidente entre Jânio 
Quadros e Cid Sampaio na reunião 
de governadores no NE 

— Ação dos Sindicatos contra amea¬ 
ças ao direito de greve — noticia a 
reunião da COPS 

— Kennedy: Fascismo e paz (Leandro 
Konder) / 

— Kennedy quer dinheiro para cor¬ 
romper e financiar agressão contra 
os povos 

— Em defesa das liberdades democrá¬ 
ticas — declaração sobre incidente 
no Rio Grande do Sul na visita de 
Prestes 

-—■ Gaúchos condenam padres da ba¬ 
derna contra Prestes — mesmo as¬ 
sunto acima 

— Osny Duarte: Pressão popular para 
uma política externa independente 
— conferência na ABI 
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n.o 118 (9/15 Jun 61) 


Manchete : 

* 

1 " 

— Missão Dantas provou: Acordos 
com o leste favorecem ao Brasil: 2 
bilhões de dólares 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Quem manda na 
política "externa? (Orlando Bonfim 
Jr) — Crítica sobre a política de 
acordos com a República Federal 
Alemã 

—■ Negra é a vida dos mineiros do car¬ 
vão (Raul Neto) — reportagem so¬ 
bre a vida dos mineiros de carvão 
de Santa Catarina 

— Jânio manda massacrar camponeses 
no Nordeste 

— Missão de Stevenson — Cruzada 
contra Cuba — Crítica à excursão 
de Stevenson à América Latina 

— Comunistas da Venezuela: Progra¬ 
ma contra entreguismo de Bettan- 
court — Declaração política do III 
Congresso do PC da Venezuela 

-— Camponeses da América Latina: 

Ação comum contra a exploração 
(Lindolfo Silva) — Reportagem so¬ 
bre a I Conferência Regional das 
Plantações da América Latina em 
Havana com participação do Brasil 

— EUA: Intervenção para defender 
ditadura na República Dominicana 

— Balanço da Missão Dantas compro¬ 
va vantagens, do Comércio com o 
Leste 

— Reverso da medalha: “Funding” au¬ 
menta a exploração ianque 
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_ Um aspecto da espoliação (Josué Al¬ 
meida) — crítica da política econô¬ 
mica do governo 

_ Emissões da Rádio de Cuba ~J 1 , 0 ]?" 

cia sôbre as transmissões da Radio 
de Cuba, com comprimentos de onda 

— Soldados do Exército invadem ca¬ 
sas de camponeses em Sape: Violen- 
cias contra as ligas! 

n.o 119 (16/22 Jun 61) 

* 

Manchete : 

_ Nordeste: Ianques contra estudan¬ 
tes 

Artigos principais: 

■ _ Artigo de Fundo: A provocação ja- 

nista no Recife (Luiz Carlos Pi es¬ 
tes). 

_ Jânio oficializa o empreguismo e a 

corrupção nos Institutos: 

_ Stevenson exigiu dé Jânio Quadros: 

"Sanção coletiva” contra Cuba 

_ Resposta aos divisionistas (Geraldo 

Rodrigues dos Santos) — Comen- 
tam sôbre o II Encontro dos Traba¬ 
lhadores Brasileiros em Belo Hon- 

* 

’ zonte 

— A idéia e a prática de um princípio 

absoluto comentários sôbre entrevis¬ 
ta de Santiago Dantas 

— Os caminhos do desenvolvimento 

para os países atrazados (Wladys 
law Gromulka) informe apresenta¬ 
do por Gromulka, primeiro secre¬ 
tário do Partido Operário Polonês 

Unificado 
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— Marxistas e católicos em debate de¬ 
mocrático : 0 que há de mais imoral 
é a exploração do homem: notícia do 
debate de Jacob Gorender com o pa¬ 
dre jesuita Lourenço Puntel em Pôr- 
to Alegre 

— 60 mil metalúrgicos cariocas partem 
para a batalha salarial 

— Trustes de remédios articulam nôvo 
aumento 

— Meu filho, Yuri Gagarin — propa¬ 
ganda sôbre Gagarin, astronauta so¬ 
viético 

— Ligas denunciam: Latifundiários e 
autoridades de Pernambuco plane¬ 
jam massacre de camponeses — Ma- 
manifesto das Ligas Camponesas 

— Jânio investe contra as liberdades 
para defender professores corrup¬ 
tos. Agitação no meio estudantil 

— Estudantes do País inteiro repu¬ 
diam violências de JQ 

n-o 120 (23/29 Jan 61) 

Manchete : 


— Deputado Almino Afonso: Só a luta 

pode garantir a defesa das liberda¬ 
des 

Artigos principais: 

. — Artigo de Fundo: A lição do Reci¬ 
fe (Orlando Bonfim Jr) — sôbre 
a greve estudantil em Recife 

— Só com a luta é possível defender a 
Constituição e as liberdades — de¬ 
bate do deputado Almino Afonso 
com a CPOS 
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— Marxismo e utopia reacionária (Ja¬ 
cob Gorender) — crítica a artigo 
de Caio Prado Jr 

_ Os caminhos do desenvolvimento 

para os países atrazados (II) — 
Wladislaw Gomulka do POVP (Po¬ 
lônia) 

_ Um estudo marxista sôbre a Re¬ 
volução Cubana (Mario Alves) 
sôbre o livro de Almir Matos: 
“Cuba a Revolução na América” 

— Governador Brizola na UNE: Revi¬ 
são completa de nossas relações com 
os Estados Unidos 

_Reforçar a Unidade Estudantil é 

defender a democracia (Zuleika 

Aleember) 

— Milhões de famílias ameaçadas: Ex¬ 
tinção da lei do inquilinato provoca¬ 
rá despejos em massa 

— Sôbre os êxitos de Missão Dantas 
nos países do Campo Socialista (Pe¬ 
dro Motta Lima) 

_ De cunho profundamente cristão a 

reforma agrária de Fidel Castro — 

• entrevista de Paulo de Tarso, pre¬ 
feito de Brasília 

— Govêrno de Kennedy faz voltar 
macartysmo investindo contra o 
Partido Comunista 

n.o 121 (30 Jun/6 Jul 61) 

. Manchete : 

— Escândalo do jôgo: Lacerda coman¬ 
da a corrupção 

Artigos principais: 

_ Artigo de Fundo: Recife e a defesa 

das liberdades (Carlos Marighella) 
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j. — 160 mil portuários e estivadores 

unidos por um Pacto de Ação Co¬ 
mum 

-— Brasil faz com países socialistas o 
melhor negócio da sua história 

— Pernambuco esteve sob regime de 
terror, 70 prisões 

— Empreender o caminho,da Paz: Sa¬ 
grado dever dos comunistas 

-— Brasil mandará 15 jovens ao Fórum 
Mundial de Moscou 

■— Stevenson veio comprar apoio para 
nová agressão contra Cuba 

í * 

a 

■ — NK: URSS vai mesmo tratar a paz 

|. »» 

com a Alemanha Oriental 
n.o 122 (7/13 Jul 61) 

Manchete : 

— 208 de JQ e Mariani: 1) Golpe na 
Petrobrás; 2) Mais carestia de vi¬ 
da; 3) Desemprêgo em massa 

Artigos principais: 

# 

— Artigo de Fundo: Coragem contra 
o povo (Orlando Bonfim Jr) 

— A. unidade dos ferroviários deses¬ 
pera os divisionistas (Agostinho 
Dias de Oliveira) 

■i 

— As dispensas na FNM (José Lellis 
da Costa) 

— Jânio: 5 meses de governo contra o 
povo — As promessas do candidato 
e a realidade 

— A ideologia do colonialismo 

-— Ensinamentos de uma grande re¬ 
volução (Jacob Gorender) (sôbre a 
revolução cubana) 
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_ Comitê nacional de Praga Ex¬ 
pressão da real democracia 

— Instrução 208: Nôvo golpe nas em¬ 
presas estatais 

n.o 123 (14/20 Jul 61) 

Manchetes : 

_ Atrevido e indesejável, Cabot deve 

ser expulso 

_ (Artigo de Fundo) (Carlos Mari- 

ghella) 

Artigos principais: 

_ Camponeses de São Paulo prepa¬ 
ram-se para o Congresso Nacional 

de B. Horizonte 

_ XII Congresso dos metalúrgicos: 26 

de Julho em Belo Horizonte 

_ A grave situação da economia ca- 

feeira (Manuel Paiva) 

_ A família “continental” — sôbre a 

declaração conjunta do Brasil e do 
Chile (Almir Matos) 

Atentado contra a soberania dos paí¬ 
ses latino-americanos (Luiz Gazza- 

neo) 

n.o 124 (21/27 Jul 61) 

Manchete : 

_ Política de Jânio ameaça marítimos 

(3 ferroviários com desemprêgo em 

massa 

Artigos principais: 

t 

_ Artigo de Fundo: A batalha do i ea- 

tamento (Orlando Bonfim Jr) 

— Jânio Quadros quer extinguir diver- 
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sos ramais ferroviários: Desempre¬ 
go em massa 

— Deputado Julião: Nordeste assusta 
os imperialistas 

— Marítimos farão a marcha da fome 

— Traidores e revisionistas (Geraldo 
Rodrigues dos Santos) 

— Linus Pauling: “Revolução cubana 
exemplo vivo para tôda a América 

— Empresa ianque devastou durante 
anos reserva de mogno no Brasil 

— Projeto de Corbisier: 5 milhões da 
■ Guanabara para auxiliar o ISEB 

— Ocidente aguça “crise alemã” para 
alimentar a guerra fria 

— Kong Le fala de sua vida: “Eu 
sempre consegui tudo com os norte- 
americanos” 

— Em Trombas e Formoso são os pró¬ 
prios camponeses que fazem a re¬ 
forma agrária (Rui Facó) 

n.o 125 (28 Jul/3 Agô 61) 

Manchete : 

— Brasil-URSS 
Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: O único caminho 
(Orlando Bonfim Jr) 

—* Austeridade de Jânio e Frondizi au¬ 
menta a fome dos trabalhadores 

- 7 - Krushov a Jânio: URSS está pronta 
> para reatar 

— Conferência de Montevidéu: Cons¬ 
piração contra Cuba atrás da pro¬ 
messa de ajuda 
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— Planificação e controle (Giocondo 
Dias) 

— Instituto Cultural Brasil-URSS ho¬ 
menageia missão de Boa-Vontade 

— 40.° aniversário do PC da China: 
Discurso pronunciado por Lin Shao- 
-Shi 

— Soviéticos despedem-se: Conhece¬ 
mos melhor o Brasil 

— Posseiros pegaram em armas para 
responder a violência dos grileiros 

(Rui Facó) 

n.o 126 (4/10 Agô 61) 

■ 

Manchete : 

— Gagarin conquistou o coração do 
povo 

■ 

Artigos principais: 

— Um milhão de trabalhadores lutam 
por melhores salários 

t 

— Socialistas, trabalhistas e comunis¬ 
tas saúdam o restabelecimento das 
relações entre o Brasil e a URSS 

— Prestes envia mensagem a Jânio so¬ 
bre o reatamento com a URSS 

— Nôvo Programa do Partido Comu¬ 
nista da URSS: Povo não pagará 
mais casa, comida e transporte 

— Cuba: Um congresso histórico (Ni- 
colas Gaillen) 

— Advogados do Rio apoiam política 
exterior do Presidente Jânio Qua¬ 
dros 

— As Associações camponesas e a luta 
pela posse da terra 
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— 40.o aniversário do PC da China: 
Discurso pronunciado por Lin Shao- 
-Shi 

— Gagarin (reportagem fotográfica) 

« 

n.o 127 (11/17 Agô 61) 

Manchete : 

—- Prestes vai pedir registro do Parti¬ 
do Comunista Brasileiro (Suple¬ 
mento com o Manifesto, o Programa 
e os Estatutos do PCB) 

4 

Artigos principais: 

—- Artigo de Fundo: A Conferência de 
Punta Del Este (Orlando Bonfim 

Jr) 

i 

— Congresso dos Metalúrgicos decide: 
Luta pela reforma agrária e indus¬ 
trialização do país 

— Golpe dos trustes a extinção dos ra¬ 
mais ferroviários (Agostinho Dias 
de Oliveira) 

— “Che” Guevara denuncia: Conferên¬ 
cia visa combater exemplo de Cuba 

— Delegações “comprometidas” cons¬ 
piram contra Cuba 

—• Outros aspectos da grave situação 
econômica cafeeira (Manoel Paiva) 

Jl I 4 

— Manifesto dos têxteis de São Paulo 
■ • pela vitória da Unidade 

— 40.o aniversário do PC da China: 
Discurso pronunciado por Lin Shao- 

-Shi 

— Trabalhadores da Construção Civil 
— Exemplo da luta unitária do pro¬ 
letariado- paulista 
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_ Mais uma vitória esmagadora do 

Comunismo : Titov cobriu a distân¬ 
cia da terra à lua ida e volta 

n.o 128 (18/24 Agô 61) 

Manchetes: 

I 

— Prof. João Mangabeira e paraibanos 
favoráveis ao registro do Partido 
Comunista Brasileiro 

_ Krushov fala sôbre a Alemanha e 

a Situação Mundial 

_ Berlim: Provocações imperialistas 

, põem em risco a paz mundial 

Artigos principais 

_ Artigo de Fundo: Reforma agrária 

— problema nacional — Carlos Ma- 
righella — defende o projeto Joffi- 

iy 

— Berlim: Ação da RDA para elimi¬ 
nar a guerra 

■ •" r 

— Comissões pró-registro do PCB se¬ 
rão formadas em todo o país 

_ A penetração capitalista no campo 

cria problemas para a Associação 
(Rui Facó) — sôbre a agitação co¬ 
munista em Rio Formosô-Trombas 

_ Krushov: Solução do Problema da 

Alemanha é garantia da paz 

— Guevara na Conferência de Punta 
dei Este: O Plano Norte-Americano 
visa à domesticação da América La¬ 
tina — Discurso de Che Guevara na 
Conferência de Punta dei Este 

* í 

, _ Fracasso ianque em Punta dei Este. 

Kennedy não conseguiu isolar Cuba 
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— Tática dos EUA: Comprar os 

“Grandes” e fazer promessas aos 
“Pequenos” 

n.o 129 (25/81 AgÔ 61) 

Manchete : 


— Povo brasileiro repudia provocações 
de Lacerda e defende as liberdades 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: A ameaça con¬ 
tinua (Orlando Bonfim Jr) 

— Salários de fome (Wilson Azevedo) 

— Escala móvel (Jover Teles) 

— V Congresso Sindical Mundial 

— 6 meses de “austeridade”: Gasta-se 
mais e vive-se pior, 

— Fracasso político e lôgro econômico 
em Punta dei Este (Josué Almeida) 

— “Forum de Moscou”: Festa de paz 
das juventudes (Entrevista de Cel¬ 
so Brandt) 

—- Os posseiros de Trombas e Formoso 
ainda sofrem as ameaças dos gri¬ 
leiros (Rui Facó) 

— De armas nas mãos, camponeses de 
Caxias derrotam os grileiros e con¬ 
quistam posse das terras 

- — Filhos de camponeses vão estudar 

na União Soviética 

— “Renovadores” de camponeses vão 
estudar na União Soviética 

— Camponeses proclamam em Marin¬ 
gá: Reforma agrária é solução ina¬ 
diável (Luiz Fernandes) 
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n.o 132 (1/17 Set 61) 

Manchete : 

— Abaixo o grupo golpista, lutemos 
pela Constituição (Artigo de Fundo 
— Orlando Bonfim! Jr) 

Artigos principais: 

— Comitês em Porto Alegre na defesa 
da legalidade 

— “Governo” da ilegalidade apoiado 
em baionetas 

— Jango: “Em respeito a lei vou re¬ 
gressar” 

— 150 mil bancários mobilizados na lu¬ 
ta por melhores salários 

— Clamor geral: Posse de Jango para 
garantir a democracia e a legali¬ 
dade 

— Adauto: Crime de responsabilidade 
de Mazilli e Ministros Militares 

— “Mater et Magistra” (Rui Facó) 

— Trabalhadores de todo o Brasil: Li¬ 
berdade com Jango no Alvorada 

— Estudantes em greve em todo o país 
exigem posse de Jango e respeito à 
Constituição 

n.o 138 (1 Set 61) Extra 

Manchete : 

— Nenhuma conciliação com o golpis- 
mo! Posse imediata ao Presidente 
Goulart (Manifesto do PCB) 

Artigos principais: 

— Confiante o povo gaúcho na soli¬ 
dariedade dos trabalhadores do Bra¬ 
sil 
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— Trabalhadores na batalha contra o 
golpe: Greves em todo o país pela 
posse de Jango 

— Intelectuais repudiam golpistas e 
organizam comitês para defender 
legalidade democrática 

— Brasil inteiro contra o conchavo e 
a capitulação: Posse de Jango já 
é de acordo com a Constituição! 

— Brizola: “Fora da Constituição será 
inevitável a guerra civil” 

— Povo organiza comitês de defesa da 
democracia para lutar contra gol¬ 
pistas em todo o Brasil! 

n.o 134 (4 Set 61) Extra 

Manchete : 

_ |i V « 

— Posse de Jango é vitória do povo! 
(Editorial) 

1 

Artigos principais: 

■ — , Greve geral na Guanabara pela pos¬ 
se de João Goulart 

— Trabalhadores da Guanabara em 
greve contra o golpe derrotam ter¬ 
ror lacerdista 

— Povo é quem paga os desatinos dos 
golpistas: Emissão de 30 bilhões 
agrava a crise no País 

— Brizola: Jango hoje em Brasília 
para tomar posse 

— .Faleceu em Moscou William Z. Fos¬ 
te r 

— III Exército foi exemplo: Resistên¬ 
cia democrática empolga forças de- 
. mocráticas . 

■ # i 

> 

— UNE recomenda: Vigilância na de¬ 
fesa da Constituição 

'■ 
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135 (6- Set 61) 


Manchete : 

— Multidão em delírio aclamou Presi¬ 
dente Jango em Brasília 

. * * - * 

Artigos principais: 

— Redobrar a vigilância contra o gol¬ 
pe e a conciliação (Editorial) 

— Maranhão: Sindicatos e estudantes 
comandam batalha da legalidade 

4 ê - i ■ 

— Escolas foram quartéis da luta estu¬ 
dantil pela posse de Jango 

— Estivadores: Volta ao trabalho só 
depois da posse de Jango 

— “Nova Aragarças” provocou bata¬ 
lha de mensagens antes da partida 

de Jango 

— Greve geral: Alma decisiva dos tra¬ 
balhadores na luta contra o golpe e 
pela posse de Jango 

136 (15/21 Set 61) 

Manchete : 

— Os comunistas e o nôvo govêrno 
(Artigo de Luiz Carlos Prestes) 

■ 4 • q 

Artigos principais: 

— Trabalhadores reiniciam as campa¬ 
nhas salariais 

— As horas dramáticas de Jango em 
Paris 

— Derrota do anticomunismo 

— A dança do Parlamento entre o gol¬ 
pe e a defesa da Constituição 

— Proletariado fluminense liderou luta 
pela legalidade no E. do Rio 
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Pernambucanos souberam lutar contra 
o golpe 

— Povo paulista protestou nas ruas 
contra o golpe 

A epopéia gaúcha 

n.o 137 (22/28 Set 61) 

■- 

Manchete : 


— Cariocas exigem expulsão de Lacer¬ 
da do Guanabara 

f * 

a 

Artigos principais: 

1 . i 1 * ' ■ * 

— Artigo de Fundo: Depois da tem¬ 
pestade (Orlando Bonfim Jr) 

* * * 1 • 

— Reajustamento imediato dos salá¬ 
rios e vencimentos 

— Mariani e Moreira Sales: Dois no¬ 
mes e uma só política — Entreguis- 
mo 

— Recife comemorou derrota do golpe 
fazendo comício de 20.000 pessoas 

— Padre católico de Belo Horizonte: 
É preciso, libertar a Igreja do capi¬ 
talismo (Entrevista do Padre Fran¬ 
cisco Lage Pessoa) 

ft 1 - ^ f 

— Sobre a aplicação do centralismo de¬ 
mocrático (Giocondo Dias) 

■ j 

* t, - i * - -fc * f 

— Reforma agrária imediata e sindica- 
liz&ção dos camponeses 

— Bombas atômicas a serviço da Paz 
(Luiz Gazzaneo) 

p 

— Campanha nacional pela reforma 

8 ■ ' f jE I 1 

agraria 
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n.o 138 (29 Set/5 Out 61) 


Manchete : 

— Brizola: Unâmo-nos para libertar 
o Brasil da espoliação americana 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Independência 
(Almir Matos) 

— Projeto do programa de ação sindi¬ 
cal (Movimento' Sindical Interna¬ 
cional) 

— São Paulo: Grande ato público pelo 
registro do Partido Comunista Bra¬ 
sileiro 

i. 

— A crise política e a lata por um go¬ 
verno nacionalista e democrático 

— Os rumos do governo 

— Programa do PCUS assinala a au¬ 
rora do comunismo (Luiz Carlos 
Prestes) 

— Lavradores empunham armas para 
. enfrentar o terror dos jagunços 

— Defesa da sociedade socialista é nos¬ 
so dever sagrado 

— Jornalistas: Brasil precisa de refor¬ 
mas de base para avançar 

— Brizola: Unidade do povo para im¬ 
pedir a espoliação do Brasil 

— Jango na GB: Povo nas ruas feste¬ 
jou legalidade 

n.o 139 (6/12 Out 61) 

Manchete : 

-— Nova trama golpista está em mar¬ 
cha: povo exige ação enérgica do 
govêrno 
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Artigos principais: 


— Artigo de Fundo: Conciliação e 
golpe (Orlando Bonfim Jr) 

— Interventor não entra na Federação 
dos Marítimos 

— Programa econômico do Governo 
mantem espoliação imperialista: 
Protege Light e ameaça Petrobrás 

— Vacilações do governo permitem 
que golpistas ameaçem voltar à 
carga 

i 

'■— Sabotadores da Light atuam dentro 
dos Ministérios 

— Papel e tarefas da imprensa estu¬ 
dantil (Zuleika Alembert) 

í 

— Pelópidas: Cuba é democracia por¬ 
que o povo está no poder 

— Espanha 1961: Cárcere e trincheira 
do povo contra o fascismo 

— Berlim 13 de agosto: Barreiras iso¬ 
lam sabotagem e provocação (Faus¬ 
to Cupertino) 

— Dez mandamentos das ligas para li- 
1 bertar os camponeses da opressão 

do latifúndio 

i 

n.o 140 (13/19 Out 61) 

Manchete : 

— Golpe em marcha: Lacerda põe um 
advogado da Standard e da Light 
na Chefia de Palícia da Guanabara 

*. 4 * 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Das palavras aos 
atos (Orlando Bonfim Jr) 

— Delegação de todo o país ao III En¬ 
contro Sindical 
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— Projeto do Programa de Ação Sin¬ 
dical 

— Golpe em marcha: Lacerda entrega 
chefia de Polícia a um agente da 
Standard 

— Exportadores pedem comércio com 
os países socialistas 

— Os judeus na União Soviética (Sal¬ 
vador Mariani) 

— Ameaça contra Cuba (Almir Ma¬ 
tos) 

— Sertão carioca se mobiliza para de¬ 
fender reivindicações 

— O homem no espaço (F. A. Gomes 
Neto) 

—- Rádio de Moscou (horário) 

— 12 anos da RDA: Pela primeira vez 
na história uma Alemanha pacífica 

I 4 

— São Paulo pelo registro do Partido 
Comunista Brasileiro: Prestes falou 
ao povo da zona Leste 

— Santos: Democratas exigem regis- 

. tro do PCB 

—- Maceió: faz comício — Legalidade 
PCB 

— Paraná: Lançada a campanha pelo 
registro do Partido Comunista Bra¬ 
sileiro 

141 (20/26 Out 61) 

Manchete : 

# 

— No Congresso do Comunismo Kru- 
shov conclama o mundo a se unir em 
defesa da Paz 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: No limiar do co¬ 
munismo (Mario Alves) 
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— V Congresso Sindical Mundial: Lí¬ 
deres operários brasileiros firmam 
documento de apoio 

— O colonialismo deve ser completa¬ 
mente abolido 

— Lançado no Ceará a campanha do 
registro eleitoral do PCB 

— Estado do Rio: Campanha pelo re¬ 
gistro do PCB será lançada na As¬ 
sembléia Estadual 

-—■ Trinta mil bancários em greve exi¬ 
gem aumento de 50% 

— Krushov conclama o Mundo a se 
unir em defesa da paz 

— Golpe espetacular de empresa norte- 
-americana contra uma indústria 
pernambucana 

— Provocadores impediram Congresso 
latino-americano de Estudantes 

— Contra a carestia: Mulheres cario¬ 
cas entregam protesto a Jango e exi¬ 
gem medidas 

— Como viverão os soviéticos em 1980? 

■— Paraná: Batalha pela posse da ter¬ 
ra começa, nos confins cio Oeste: Em 
Guaramiaçu o estopim está bem 
perto do barril (Luiz Fernando) 

142 (27 Out/2 Nov 61) 

Manchetes : 

■— Acabar com os trastes e latifúndios 
para salvar o Brasil 

—* Declaração de Goiânia lança a Fren¬ 
te Nacional de Libertação 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Libertação Na¬ 
cional (Editorial) 


— Encontro Sindical proclama: Não 
basta aumentar salários, é preciso 
mudar a política 

—- Os marítimos e o V Congresso 

— Programa de ação social (dos países 
socialistas) 

— Entrechoque nos bastidores dos par¬ 
tidos políticos 

— Entusiasmo em Pernambuco pelo 
registro eleitoral do PCB 

— Interêsse mútuo no estreitamento 
das relações Brasil-URSS 

— “Livre emprêsa” dos EUA é só 

para uso externo 

* % 

— Na luta pela terra o procedimento 
legal é o que menos vale 

— Cuba denuncia ao Mundo: govêrno 
de Kennedy prepara nova invasão 

— Malinowski: URSS tem novas ar¬ 
mas e aniquilaremos qualquer agres¬ 
sor 

— 80 mil bancários cruzam os braços 
em 15 Estados: greve por aumento 
cie salários 

n.o 143 (3/9 Nov 61) 

Manchete : 

— Comunistas apontam saída: Gabi¬ 
nete nacionalista para fazer as re¬ 
formas de base 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: A luta do povo 
decidirá (Orlando Bonfim Jr) 

— Os comunistas têm o direito de par¬ 
ticiparem legalmente da vida políti¬ 
ca nacional 
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—- Desembargadores capichabas pelo 
registro do PCB 

— “Verdade cambial era mentira: Foi 
recolhida 

— Soluções positivas, caminho para a 
Revolução (J. Câmara Ferreira) 

— Programa de Ação Social (dos paí¬ 
ses socialistas) 

— Mensagem de Prestes ao XXII Con¬ 
gresso do PCUS 

— Bahia: Operários e parlamentares 

apoiam conferência dos camponeses 

■ ' 

— Madeira: Principal chamariz da co¬ 
biça dos latifundiários (Luiz Fer¬ 
nando) 

— A bandeira desfraldada por Lênin é 
conduzida invencível pelos povos 

— Resolução dos comunistas sôbre a 
crise política e o governo Jango — 
Tancredo Neves 

n.o 144 (10/16 Nov 61) 

3 

Manchete : 

' — Govêrno ianque prepara nova inva¬ 
são de Cuba 

Artigos principais: 

i 

— Artigo de Fundo: Cortar o mal pela 
raiz (Orlando Bonfim Jr) 

— Programa de Ação Sindical 

— 32 milhões de dólares é o preço do 
nôvo golpe 

— Saída pacífica e luta de massas 

— D. Vicente Sherer, os Operários e 
os Comunistas (Eloy Martins da ' 
Silva) 
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— De Pato Branco a Cascavel a lei é 
a do mais forte (Luiz Fernando) 

— Krushov: “Cessaremos provas atô¬ 
micas quando ocidentais fizerem o 
mesmo” 

f + 

— Polêmica Agripino-Mariani com¬ 
prova: Trustes ianques espoliam o 
Brasil 

— Grave ameaça de nova agressão ian¬ 
que a Cuba 

n.o 145 (17/23 Nov 61) 

Manchete : 


— Clamor nacional pela Reforma 
Agrária: A terra deve pertencer a 
quem trabalha 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Substituição do 
Gabinete (Orlando Bonfim Jr) 

— Apêlo do governador Leonel Brizo- 
la: “Organização imediata dos Co¬ 
mitês da Frente de Libertação Na¬ 
cional” 

— Discurso de Tancredo defende polí¬ 
tica do FMI e dos trustes 

* 4 

— Raul Castro denuncia. Ianques es¬ 
tão preparando a agressão 

— Em dez anos Cuba terá o mais alto 
nível de vida da América Latina 

— Cuba é um exemplo e uma inspira¬ 
ção (declarações de Abdias do Nas¬ 
cimento ) 

— Gabriel Passos favorece o truste 
contra o povo (Agliberto Azevedo) 

— O Equador na encruzilhada 
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—i Fortaleza ficou sem transportes 

—Reforma agrária será feita por ins¬ 
piração das massas: Congresso reu¬ 
nido em Belo Horizonte 

n.o 146 (24/30 Nov 61) 

Manchetes : 

— Reforma tributária de Tancredo: 

■ Assalto à bolsa do povo e milhões 
para os trustes 

— Reatamento com a URSS é questão 
resolvida 

Artigos principais: 

■— Artigo de Fündo: O projeto e o Ga¬ 
binete (Orlando Bonfim Jr) 

— Homens valentes e organizações po¬ 
derosas comandam as lutas herói¬ 
cas dos camponeses (sobre o movi¬ 
mento camponês) (Luiz Fernando) 

— Reforma tributária: Assalto à bol¬ 
sa do povo e bilhões pai*a os trustes 

— Anticomunismo — Arma ideológica 
da reação contra as forças democrá¬ 
ticas (Marco Antonio Coelho) 

— A propósito do I Congresso de La¬ 
vradores (Giocondo Dias) 

— Declaração de Belo Horizonte — Re¬ 
forma agrária radical com destrui¬ 
ção do latifúndio 

— Os EUA violam a soberania da Re¬ 
pública Dominicana 

—- “Reforma agrária na lei ou na mar¬ 
ra” (sobre o Congresso de Belo Ho¬ 
rizonte) 

— Fotografias da campanha para re¬ 
gistro do PCB . 
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n.o 147 (1/7 Dez 61) 

Manchete : 












í 


— Povo Brasileiro aplaude reatamen¬ 
to com a URSS ato de paz e sobera¬ 
nia y • 

Artigos principais: 

— Brasil e União Soviética (Editorial) 

— As eleições na CNTI (Antonio Cha¬ 
morro) 

— Brasil-União Soviética: mãos dadas 
pela paz 

— Wilmar Dias adverte: Agressão a 
Cuba será uma agressão a toda a 
América Latina 

— Vitoriosa a primeira greve dos ra¬ 
dialistas cariocas 

— Experiências da campanha pelo re¬ 
gistro do PCB (Theodoro de Mello) 

— A Frente de Libertação Nacional e 
os Sindicatos 

— Denunciada a “Esso” na Câmara: 
Sonegou 3,7 milhões de lucros 

— Democracia e libertação eram as 
bandeiras da ANL 

— Estende-se pelo Brasil inteiro a 
Frente de Libertação Nacional 

— Sacerdotes católicos na luta pela Re¬ 
forma Agrária radical 

n.o 148 (8/14 Dez 61) 

Manchete : 

— Gabinete pode cair: Câmara dos 
Deputados se opõe à política de 
Tancredo 









































Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Reforma tributá¬ 
ria e remessa de lucros 

— Jornalistas vencem batalha de 84 
horas: Piquetes derrotam “brucu- 
tus” do governo 

— Reforma tributária pode derrubar 
Gabinete de Tancredo 

, *i 

— Ainda D. Vicente Sherer e os co¬ 
munistas (Eloy Martins da Silva) 

— Venezuela: Balanço da Crise 

— Empresa americana sabota a Petro- 
brás 

— Seiscentas famílias de posseiros sob 

ameaça de despejo em Aracati 

* 

—- Povo de Moscou ouviu Prestes dizer 
o que há no Brasil 

— Nordeste lutará contra liquidação 
SUDENE 

— Banqueiro e assassinos: Eeis o rear¬ 
mamento moral 

n.o 149 (15/21 Dez 61) 

iJ 

Manchete : 

— Limitar remessa de lucros é impo¬ 
sição patriótica: Projeto deve ser 
aprovado 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Sinais dos tem¬ 
pos (Orlando Bonfim Jr) 

— Caiu império dos pelegos: Traba¬ 
lhadores conquistam o CNTI 

— Fim de um reinado (sôbre a con¬ 
quista da CNTI pelos comunistas) 
(Jover Teles) 
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— Projeto de remessa de lucros; um 
passo para a emancipação 

— Como sair do impasse (Marco An- 

tonio Coelho) 

# 

— História de um governo no qual nin¬ 
guém confia (contra o govêrno Car¬ 
los Lacerda) (Iberê de Barros) 

— O exemplo de Cuba e a defesa da 
Revolução Cubana (Giocondo Dias) 

fl -■ k 

— Organização dos assalariados agrí¬ 
colas: Nova etapa das ligas campo¬ 
nesas 

— O Nordeste em pé de guerra (Aní¬ 
bal Bonavides) 

n.o 150 (22/28 Dez 61) 

Manchete : 


— Brizola e 34 deputados gaúchos: Se¬ 
nado deve aprovar projeto limitan¬ 
do remessa de lucros 

Artigos principais: 

r 

m « 

— Artigo de Fundo: A greve de São 
Paulo (Orlando Bonfim Jr) 

— 150 mil bancários definem-se pelas 
reformas de base 

m 

— Registro do PCB: gaúchos superam 
quotas de assinaturas 

— A unidade dos comunistas e o direi¬ 
to de divergir (Giocondo Dias) 

— Arraes: “Aprendemos muito com a 
revolução cubana 

— Carvalho Pinto implantou terror po¬ 
licial para imlpedir greve de abono 
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n.o 151 (29 Dez 61/4 Jan 62) 


Manchete : 

— Brasil reafirma oposição às mano¬ 
bras ianques cie intervenção em 

Cuba 

Artigos priricipais: 

— Artigo de Fundo: Lutas e vitórias 

— O movimento operário em 1961 (Jo- 
ver Telles) 

— Punição para o bando fascista do 
General Bley 

— Nacionalistas do Paraná conclamam 
o povo a organizar a FLN 

— Brasil reafirma: repúdio aos pla¬ 
nos de agressão contra o povo cuba¬ 
no 

— Fracionistas expulsos do movimento 

comunista (expulsão de Grabois, 
Amazonas, Oeste e Calil Chade do 
PCB) 

— Caminho pacífico e luta armada 
(Amaro Valentim) 

■— Os quatro mitos de Mister Gordon 
(Josué Almeida) 

— Berlim fronteira da guerra e da paz 

n.o 15B (12/18 Jan 62) 

Manchetes : 

— Trama criminosa contra Cuba: 
Povos da América repudiam reunião 
da OEA 

— Lacerda e os golpistas comandam 
o terror do MAC 
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Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Desespero (Or¬ 
lando Bonfim Jr) 

— Trabalhadores farão campanha na¬ 
cional : mudar o Gabinete para fazer 
as reformas de base 

— Trabalhadores do Grupo Light im¬ 
pelidos à greve pelo governo 

— Paralização de navios para forçar 
pagamento de atrazados 

— MAC sem máscara: Lacerda é cul¬ 
pado 

— Comunistas de todo o mundo deba¬ 
tem os grandes temas do XII Con¬ 
gresso do PCUS — Togliatti: O co¬ 
munismo não é mais um sonho é a 
mais real das realidades do mundo 
atual 

— Centro Popular de Cultura (UNE) 
— Estudantes levam a arte ao povo 

p 

— Criminosos são juizes no Tribunal 
da OEA (Mario Alves) 

— Trama criminosa contra Cuba: Po¬ 
vos da América repudiam reunião 
da OEA 

n.o 154 (19/25 Jan 62) 

Manchete : (Editorial) 

f r \ 

— Defesa da soberania contra golpe 
ianque na OEA 

■ 

Artigos principais: 

— Esso pode ter presente de aniversá¬ 
rio:, greye 

— Líderes sindicais irão às fábricas 
explicar por que Gabinete deve mu¬ 
dar 
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— Marítimos defendem seus direitos 
paralisando navios 

► m. | a » 

— . Prestes: Temos 60 mil assinaturas 
e confiamos no registro do PCB 

% I 

— Mangabeira apresenta programa 
nacionalista (sôbre a Petrobrás) 

— O significado das novas denúncias 
contra o culto da personalidade — 
Palmiro Togliatti 

• ■” 

- — Uma leitura necessária (Propagan¬ 

da sôbre a revista: Problemas da 

: m ■ 

Paz e do Socialismo) 

— Nos campos da Califórnia a miséria 
é americana 

* ■ f * - 4 

— VI Congresso foi grande passo para 
• a unidade dos ferroviários 

— Nova Diretoria do CNT1 é uma vi¬ 
tória dos trabalhadores e do nacio¬ 
nalismo — Noticia a presença e o 

discurso de Jango em assembléia 
dominada por comunistas 

n.o 155 (28 Jan/1 Fev 62) 

4 - 

Manchete : 

— Cuba em Punta dei Este aponta os 
agressores dos povos da América: 
os monopólios ianques 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Jôgo aberto (Or¬ 
lando Bonfim Jr) — contra a ati¬ 
tude dos EUA em relação a Cuba 
na reunião da OEA 

— Os construtores do comunismo — 
um debate histórico (Luiz Carlos 
Prestes) — Declara ter acompa¬ 
nhado com profunda emoção o XXII 
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Congresso do PCUS. Descreve as 
discussões e deliberações dêsse Con¬ 
gresso 

— Conselho da UNE (unânime) res¬ 
ponde a Lacerda e ao terrorismo 
fascista 

* i 

* ’ v 

— Operários de Berlim explicam por 
que o socialismo é bom 

— Cuba luta por tôda a América La¬ 
tina (Fidel Castro) 

— Há um criminoso em Punta dei Es¬ 
te. O imperialismo 

. — O manifesto das fósseis (Jacob Go- 

: render) — contra o manifesto dos 

quatro ex-ministros das Relações 
Exteriores do Brasil sôbre a reunião 
da OEA 

j . è 

n.o 156 (2/8 Fev 62) 

- « 

Manchetes : 

J 

* " j p ■■ 

— Camponeses gaúchos ocupam ter¬ 
ras: Brizola quer reforma agrária 

— Punta dei Este mostrou ao Mundo: 
Império iaiiqúe desmorona-se na 

América Latina 

* ' 1 , * 

I 

Artigos principais: 

■ a 

. — Artigo de Fundo: Vitória de quem? 

(Orlando Bonfim Jr) ■— sôbre a ex¬ 
clusão de Cuba da OEA 

, / 

— Carvalho Pinto desencadeia o terror 
contra ferroviários da Sorocabana: 
centenas de prisões e dezenas de fe¬ 
ridos 

— O Congresso Ferroviário desmasca¬ 
rou os divisionistas (Agostinho de 
Oliveira) 
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— Os inconformados (Almir Matos) 
— comenta os fracassos científicos 
dos EUA 

— Gomulka: Contra o culto para am¬ 
pliar a democracia no Partido 

— Frente das Esquerdas na Frente 
Única Nacionalista e Democrática 
(Marco Antonio Coelho) 

— No Recife, cultura é movimento po¬ 
pular 

— UNE vai fazer “Raio X” do ensino 
superior na reunião de Curitiba 

— Não existe lei para os trustes ian¬ 
ques : Cuba expulsa da OEA 

— Brizola desapropria terras e entre¬ 
ga aos camponeses 

n-o 157 (9/15 Fev 62) 

Manchetes : 

— Govêrno alimenta o golpe: terroris¬ 
tas ficam impunes e operários são 
perseguidos 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Defender as li¬ 
berdades (Fragmon Carlos Borges) 
— Contra a política do govêrno 

— Líderes sindicais desmascaram pla¬ 
no de provocação golpista — sôbre 
a greve geral 

<K m 

— GB: Motoristas vão à luta contra 
violências da polícia 

— Um projeto contra a Reforma Agrá¬ 
ria 

— As causas do culto e o caráter de 
Stálin (Wladislaw Gomulka) 
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Sôbre o chamado “Caso Albanês” 


— Uma revista para a juventude (Zu- 
leika Alembert) — propaganda da 
revista Problemas da Paz e do So¬ 
cialismo 

— Encontro em Ravensbruck mostra 
os caminhos do milagre alemão 

— Liberdade de imprensa também se 
compra (Fabiano Gonzaga) — ar¬ 
tigo acusando de corrupção jornais, 
emprêsas de rádio e televisão 

158 (16/22 Fev 62) 

Manchetes : 

— Krushov convoca o Mundo para 
uma assembléia de Paz 

— Escândalo: Juscelino e Frondizi 
em golpe contra a Petrobrás 

Artigos principais: 

—- Artigo de Fundo: Apreender livros 
é golpe contra a Constituição — edi¬ 
tora atacando a apreensão do livro 
de Che Guevara “Guerra de Guerri¬ 
lhas” 

— Pacto de Unidade se define ante as 
ameaças e provocações 

-I w 

— Sindicatos iniciam campanha: Mu¬ 
dar o Conselho de Ministros para 
fazer as reformas de base 

— Cuba: República de Trabalhadores 
(Nelson Azevedo) — impressões 
de um participante de delegação co¬ 
munista. a Cuba 

— Canudos e Contestado (Anibal Bo- 
navides) — Recorda as campanhas 
revolucionárias brasileiras e incen¬ 
tiva o camponês à luta 





































— Gomulka analisa as divergências 
com o Partido Albanês do Trabalho 

— Operários de Capuava reclamam 
encampação 

— São Paulo: Produtores de amendo- 

• im enfrentam “Sindicato” dos trus- 
tes 

— Do desenvolvimento ao Marxismo 
(Jacob Gorender) — critica confe¬ 
rência de Celso Furtado 

t 

— Celso Furtado: Desenvolvimento 
não beneficiou o povo — Reprodu¬ 
ção do trecho de conferência 

n.o 159 (23 Fev/1 Mar 62) 

Manchetes : 

▼ h* §• 

m — y 1- 

—- Empréstimo vergonhoso do BNDE: 
Govêrno sem dinheiro dá mais de 
um bilhão à Light 

- + A 

— Patriotas apoiam Brizola e repelem 
a insolência do govêrno americano 

* ¥ - ■ f 

í i 

Artigos principais: 

d — i» *■ n 

— Artigo de Fundo: Brizola está certo 
(Fragmon Carlos'Borges) — louva 
a encampação da Companhia Tele- 
, fônica Nacional do RGS 

. — Cuba: Os “prejuízos” da Telefônica 

davam um' lucro de 9 bilhões de pe¬ 
sos (Nelson Azevedo) 

\ 

t — Insolente intervenção do govêrno 

ianque contra a decisão de Brizola 

—Cães amestrados e carros de com¬ 
bates lançados contra estudantes e 
operários 

—. Sôbre o “exotismo” das ideologias 
(Jacob Gorender) '— doutrina co¬ 
munista 
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—Como explicar o significado do 40.o 
aniversário do Partido Comunista 
(orientação para comemorações) 

— ... E o Brasil não enviou tropas à 
Coréia — (Zuleika Alembert) 

- — Proibição de livros: Escritores re¬ 
pudiam o macartismo de Nasser — 
contra o Ministro da Justiça que 

proibiu q livro: “ Guerra de Guerri- 

H ■ " ’ ■ * #■ « - > 

lhas” de Che Guevara 

— Confisco de livros vem de longe e 
nunca foi bom (B. de Lemos) 

— Deus não é co-pilôto nos aviões das 
èmprêsás aéreas brasileiras 

— Política “social” de ,Bonn Go¬ 
vêrno constrói abrigos anti-aéreos 
e o povo fica sem casa para morar 
(Fausto Cupertino) 

— A história de um truste que explo¬ 
rou o gaúcho durante trinta e cinco 

•l 

anos 

— Antes do imperialismo os telefones 
eram bons 

n.o 160 (2/8 Mar 62) : 

| 

f * 

Manchete : 

#■ * 

, — Repulsa do povo aos insultos ian¬ 
ques contra o Brasil 

'■ - , 4 m ' » ■ P 

"1 ^ 

i * + .p ” I n- 

Artigos principais: 

P a 

T ■§ 

* ■ 4 " * t f * 

— Artigo de Fundo: Apoio a Brizola 

. (Orlando Bonfim Jr) — aplaude a 
atitude antiamericanista de Brizola 

fc _ « “■ 

— Repulsa à intervenção ianque nos 
:. assuntos internos do Brasil 

— Reforma agrária do govêrno visa 
manter 0 latifúndio 

— Os comunistas nas fábricas e nos 
sindicatos: 40 anos à frente da luta 
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dos trabalhadores — (Agostinho de 
Oliveira) 

\ r -m m P- 

•* **'■*■ # I f i n ^ 

— Divulgaremos o Programa de Cons¬ 
trução do Comunismo (Geraldo Ro¬ 
drigues dos Santos) — Incentiva a 
que os comunistas divulguem o Pro¬ 
grama do XXII Congresso do PCUS. 

— A morte no campo (Nestor Veras) 
— sobre a mortalidade no'meio ru- 

. ral. brasileiro 

■ * 

* 

— Povo na luta contra a carestia 

' w • 

— Mulheres comandam ofensiva para 
derrotar a alta do custo de'vida 

n.o 162 (23/29 Mar 62) 

» ■■ 1 pl_. * v 

m 

4 

Manchete : 

— Voto do povo argentino foi repúdio 
em massa à Aliança para o'Progres¬ 
so 
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Artigos principais: 

— Vitoriosa a greve dos servidores de 
Niterói 

— Visita de Goulart aos EUA é humi¬ 
lhação para o Brasil 

— Prestes dirige-se aos comunistas 'ar¬ 
gentinos (pelo resultado das elei¬ 
ções) 

— Comunistas lutam ao lado das mas¬ 
sas exploradas no campo (Ruy Fa- 
có) — Mostra a infiltração dos co¬ 
munistas no meio camponês 

— Repelir insultos ianques: único ca¬ 
minho digno da nação, soberana 

— Instalada na UNE a “Semana de 
Cuba” 

— Os gaúchos sabem porque peleam 
(Ruy Facó) 


4 


4 


Paraná: Congresso selou unidade 
dos trabalhadores (sôbre o II Con¬ 
gresso dos Trabalhadores do Para¬ 
rá) 

Traidores: Tentaram dividir o Con¬ 
gresso : Mesmo com reforço externo 
foram batidos 

Suplemento Especial: 

— Sôbre aniversário do PCB (40.o) 
com artigo de Luiz Carlos 'Prestes, 
Di Cayalcanti, Mario Schemberg, 
Oduvaldo Viana, Astrogildo Perei¬ 
ra, Dalcídio Jurandir, Jover Teles, 
Clovis Graciano, Virgínia Artigas 
e Moysés Vinhas 

n.o 163 (30 Mar/5 Abr 62) .. 

Manchete : ' 

— Light e govêrno: maior negociata 
da História do Brasil 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Discurso entre- 
guista (Orlando Bonfim Jr) — cri¬ 
tica discurso'de João Goulart 

— Estão de pé as vítimas da fome (Ro¬ 
berto Morena) — sôbre o l.o de 
Maio 

— Brizola: Unidade dos patriotas para 
derrotar corrupção' eleitoral — En¬ 
trevista de Leonel Brizola 

I 

— O negro nos Estados Unidos: sua 
exploração e emancipação 

— O perigo da “Frente das Esquerdas” 
no movimento estudantil (Zuleika 
Alembert) ’— infiltração comunis¬ 
ta no meio estudantil 

f! 

— “Problemas da Paz e do Socialismo” 
— uma revista marxista (Carlos 
Marighella) 
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— 0 papel crítico do 1 intelectual mar¬ 
xista (J. Miglioli) 

4 I 

'— Multiplicam-se as associações dos 

sem terra no Rio Grande (Ruy Fa- 

có) — agitação no meio rural 

# 

— Estivadores :• Greve geral em todos 
os portos contra a redução dos sa¬ 
lários (Amaro Valentim) 

— Aniversário do PCB em São Paulo: 
Milhares festejaram no Pacaembu 

* ' ’ , • — Alegria e emoção do povo nas festas 

. ' ‘ do 40.° aniversário de seu partido 

: — Comemorações em Niterói com 

a presença de Tenório Cavalcanti e 
Vasconcellos Torres 

n.o 164 (6/12 Abr 62) 

Manchete : 

: * í * . , 

— Telefônica: Encampação com tom- 
bamento para impedir negociatas 
de Jango e Lacerda 




. . . Artigos principais: . 

— Artigo de Fundo: Êles, a Light e o 
Povo (Orlando Bonfim Jr) 

— Lindolfo Silva: Defesa dos interês- 
ses dos camponeses exige unidade 

— Prestes falou pelo registro do PCB 

. a 5 mil pessoas: 'Santos 

1 

f ’ B 

' ' — : : Na terra onde se faz vinho o gaúcho 

aprende o “ABC” para lutar contra 
latifúndio (Agitação no meio rural) 

— A verdade sobre o racionamento em 

, , ... . - • Cuba , 1 

n.o 165. (13/19 Abr 62) 

. * ■■■ ■ I" i „ 

Manchete : 
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Tropas do Exército desencadeiam o 
terror em defesa dos latifundiários 
(Editorial) 


Artigos principais: 

— Servidores:'Jornada de protesto dia 
30 se não sair aumento de 50% 

— Prontos para a greve estivadores 
aprontam solução para os fretes 

— Leonel Brizola denuncia: Embaixa¬ 
da ianque é centro de corrupção 

■m 

— Jango nos EUA: Exalta o capital 
estrangeiro e fala em independência 

— Cêrco do latifúndio asfixia pequena 
propriedade gaúcha (Ruy Facó) 

— Soviéticos vão mostrar tudo o. que 
fazem para que o homem seja feliz 
(Luiz Gazzaneo) 1 — sôbre a Exposi¬ 
ção Soviética no Rio 

— Comunistas da Guanabara: e a Te¬ 
lefônica: Encampação pelo custo 
histórico 

— Latifúndio comanda cangaço na Pa¬ 
raíba : Líder camponês assassinado 
pelas costas 

— João Pedro — soldado da reforma 
agrária (Fragmon Carlos Borges) 

— sôbre incidentes em Sapé 

« , % 

n.o 167 (27 Abr/3 Mai 62) 

* % 

Manchete : 

, # 4 

— Brizola em S. Paulo: “Aliança” é 
um nôvo tipo de colonialismo 

Artigos principais: 

I 

:— Prestes aos trabalhadores: Emanei-' 

. pação nacional para a'conquista do 
socialismo 

— Tombamento desenvolve fraudes 
dos trustes 

— Exército protege latifúndio ' 


P 
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— l.o de Maio (página alusiva ao dia 
do trabalhador com gravuras sobre 

a greve e a luta entre os trabalhado- i 

res e a polícia) r 

n.o 168 (4/10 Mai 62) 

Manchete : 

— Negociata do ano ameaça Petro- j 

brás: Cr$ 62 bilhões 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Palavras e atos 
(Paralelo entre João Goulart e Leo¬ 
nel Brizola) 

— 0 significado do trabalho de educa¬ 
ção para o movimento comunista 
(Anibal Bonavides) 

— l.o de Maio: Trabalhadores defen¬ 
dem a liberdade e vão a novas lutas 

— 0 socialismo e a cultura (Piotr Pas- 
tovoi) 

no 169 (11/17 Mai 62) 

». * * 

Manchete : 

* r " 

— Meio milhão de pessoas visitou a ex- * 

posição da 'URSS: Primeira semana 

Artigos principais: 

4 I 

— Artigo de Fundo: Eleições (Orlan¬ 
do Bonfim Jr) 

— Brizola: Aliança é instrumento de 
intervenção ianque no Brasil 

— Luta contra o culto e justa aplica¬ 
ção dos princípios (Giocondo Dias) 

(Influência do XXII Congresso do 
PCUS) 

— Tcheco-Eslováquia: o povo conquis¬ 
tou o poder lutando contra o nazis¬ 
mo ! 
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— 15.000 operários e camponeses no 
Primeiro de Maio paraibano (Ro¬ 
berto Morena) 

n.o 170 (18/24 Mai 62) 

Manchete : 


— Prefeito de Natal denuncia ingerên¬ 
cia norte-americana nos assuntos 
internos do Brasil 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Reformas já (Or¬ 
lando Bonfim Jr) 

— Emprêsas estrangeiras são prejudi¬ 
ciais ao Brasil 

— Prefeito de Natal denuncia ingerên¬ 
cia norte-americana nos assuntos 
internos do Brasil 

— UNE-Volante leva cultura e prega 
a libertação pelas capitais do Brasil 
(Regina Montana) 

— Laos: Intervenção dos EUA pode 
deflagrar a guerra na Ásia 

— Lício Hauer : Aliança é migalha que 
humilha o Brasil 

j i 

r * * * * * * 

n.o 171 (25/31 Mai 62) 

Manchete : 


— Brizola: Chegou a hora de expulsar 
do Brasil os espoliadores ianques 

Artigos principais: 

—- Artigo de Fundo: A bomba (Almir 
. Matos) 

— Brizola no CACO: É hora de dizer 
basta aos norte-americanos 


/ 
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— Krushov adverte contra o perigo de 
guerra na Ásia: EUA'responsáveis 

— Unidade de ação para derrubar di¬ 
tadura a serviço do FMI-(Declara¬ 
ção do Partido Comunista Argenti¬ 
no) 

— Camponeses organizam-se para der¬ 
rotar 'terror do latifúndio 

— Crise de abastecimento: Povo paga 
a sua vida pela hora da morte e go¬ 
verno assiste o drama impassível 

l| i 

— Nordestinos morrem de fome e'o 
' govêrno cruza os braços (Amaro 

Valentim) 

— A indústria da miséria no nordes¬ 
te (Fragmon Carlos Borges) 

n.o 172 (1/7 Jun 62) 

4. * m 01 * .4 

L 

Manchete : 

— Esmagar os golpistas e formar ga¬ 
binete que faça as reformas (Edito¬ 
riais) 

■ F 

Artigos principais: 

— Santos: greve geral é símbolo da 
unidade contra o imperialismo 

— General Peri: Bicho-papão do anti¬ 
comunismo ameaça a constituição 
(declarações do General Peri Bevi¬ 
láqua e de Jânio Quadros) 

— A ofensiva reacionária contra a po¬ 
lítica externa do Brasil (Marco An- 
tonio Coelho) 

. — Tenório: Govêrno nacionalista e de¬ 
mocrático no Estado do Rio 

— O sentido da II Declaração de Ha¬ 
vana (Paulo Derengoski) 
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— Nação exige: Derrotar o golpe e 
formar nôvo gabinete para fazer fé 
às reformas de base 

— General Osvino: Trama golpista 
para implantar ditadura no País 

B , p- «p • 

t • * * 

— João Goulart à Pravda: Relações 
Brasil-URSS terão grande incre¬ 
mento 

— CNTI: A luta ‘ operária para impe¬ 
dir golpe e exigir reformas de base 

n.o 173 (8/14 Jun 62) 

Manchete : r 

. B » , i , f 

1 * 

— Trabalhadores se lançam na luta 
por um govêrno que realize as re¬ 
formas 

Artigos principais: ' 

■ I r 

— Artigo de Fundo: Nem golpismo, 
nem conciliação (Orlando Bonfim 
Jr) 

— Santiago: Só é independente a polí¬ 
tica que se apoia nos interêsses po¬ 
pulares ’ 

— Trabalhadores se lançam na luta 
por um govêrno que realize as re¬ 
formas 

• i — Golpistas forjam planos Cohen em 

série 

— URSS, cinco anos depois (Almir 

. . Matos) 

— UNE: 25 anos em defesa das liber¬ 
dades democráticas 

— Formação do proletariado pernam¬ 
bucano (Clovis Melo) 

• —‘ Greve dos universitários cresce em 

todo o país e já tem vitórias 
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— A greve vale também contra o ma- 
cartismo nas escolas 

— Bombas ianques ameaçam a huma¬ 
nidade : pó atômico pode contaminar 
o cosmos . 

— Goiás: no vale do Paraná campone¬ 
ses se organizam para lutar contra 
o “grilo” 

n.o 174 (15/22 Jun 62) 

Manchete : 

— Prestes conclama à luta: A ação 
unida dos trabalhadores pode impe¬ 
dir a conciliação e impor um gabi¬ 
nete nacionalista 

Artigos principais: 

— Latifundiários investem contra 
camponeses goianos 

— A política de Moreira Sales: contra 
o povo e o país 

— Universitários não farão provas em 
junho: greve prossegue firme 

— Goulart a Krushov: Nosso interêsse 
comum a preservação da paz 

— Os estudantes e a frente-única (Gil- 
van Melo) 

— CPC: Cultura do povo, para o povo 
e pelo povo (Regina Montana) 

— Marcos Farias: o compromisso de 
nosso cinema deve ser com a revo¬ 
lução brasileira 

— Da batalha do petróleo à luta geral 
pela emancipação: UNE faz histó¬ 
ria 

— Operários comunistas vencem deba¬ 
te com filósofos católicos 
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— Bilhões de cruzeiros para a Light 
na voragem do financiamento com¬ 
pulsório . 

— Intensifica-se no Rio Grande a luta 

pela reforma agrária 

— Cabreiro (Ceará) : Grileiros destro¬ 
em roçados e atacam de emboscada 
líder camponês (Anibal Bonavides) 

— Latifúndio improdutivo (Fragmon 
Carlos Borges) 

— Trabalhadores a postos: Ação por 
um gabinete nacionalista 

— São Paulo aplaude política externa 
e homenageia chanceler 

—- Apêlo do líder do PTB: “Que o povo 
exija um govêrno democrático” 

n.o 175 (22/28 Jun 62) 

Manchete : 

— Em todo o país é unânime a exigên¬ 
cia das massas: um govêrno nacio¬ 
nalista 


Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: O Gabinete (Or¬ 
lando Bonfim Jr) 

— Povo paulista protestou nas ruas 
contra a carestia 

— Minas: multidão no comício clamou 
contra fome e miséria 

— Tubarões confessam culpa: auferem 
lucros fabulosos! 

— Manifesto dos trabalhadores ao po¬ 
vo brasileiro 

— Greve universitária não se intimida 
com violências e só cessará com 
conquista de um têrço 
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— Também em Pernambuco e Minas 
polícia agride os universitários em 
greve 

— Posseiros de Porangatu (Goiás) re¬ 
sistem aos assaltos de grileiros, e la- 
• tifundiários 

— Trabalhadores preparam greve ge- 
v ral pelo gabinete nacionalista e de¬ 
mocrático 

— Pernambuco: manifestações dos 
trabalhadores por um gabinete na¬ 
cionalista 

— Governo que possa merecer a con¬ 
fiança dos operários 

n.o 176 (1 Jul 62) — Extra 

Manchete : . 

— Povo condena a decisão da Câmara 
e continua luta por um gabinete na¬ 
cionalista e democrático 

d 

Artigos principais: 

à » 

— Artigo de Fundo: Intensificar a 
luta (Orlando Bonfim Jr) 

■ 

— Por trás das cúpulas do PSD e 
UDN o poder do latifúndio e do 
truste 

— Cúpulas reacionárias revelaram o 

que são: inimigas do povo 

1 

— Santiago Dantas: Nossa luta é para 
libertar o Brasil 

— Carta aberta do Padre Alípio ao 
Cardeal Jaime Câmara 

— Teses errôneas e nocivas (Giocon- 
do Dias) — atacando Francisco Ju- 
lião 
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— Objetivo cia visita de Kennedy: in- 
tervensão em Cuba em troca de dó¬ 
lares da “Aliança” 

— Carta dos trabalhadores a Jango: 
Não concilie com os inimigos do 
povo 

n.o 176 (6 Jul 62) 

Manchete : 

— Greve geral! Milhões de trabalhado¬ 
res exigem de João Goulart: Gabi¬ 
nete nacionalista! 

Artigos principais: 

— Editoriais: Nenhuma conciliação 
contra os inimigos do povo 

— Povo reage à violência e aos tuba¬ 
rões : invade armazéns para ter ar¬ 
roz 

— O govêrno é cúmplice da sonegação 
e dos especuladores do povo 

— Filas da fome invadem armazéns en¬ 
quanto polícia espanca povo para 
salvar especuladores 

— San Tiago aos trabalhadores: “Po¬ 
lítica externa é intocável” 

— Milhões de trabalhadores param 
contra golpe e por um gabinete na¬ 
cionalista 

— Greve da UNE: Passeata sexta-fei¬ 
ra 

— O marxismo e a intelectualidade 
(Fausto Cupertino) 

— Os comunistas dos Estados Unidos 
e o govêrno Kennedy (Gus Hall-Se- 

cretário geral do PC) 

* * é m 

— EUA querem impedir exploração do 
xisto betuminoso no Brasil 
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— Retrato americano mostra violên¬ 
cia, racismo e miséria 

— Renúncia cie Auro é derrota das 
cúpulas reacionárias 

n.o 177 (6 Jul 62) 

Manchete : 

i á 

— Nossa luta não terminou: Continu¬ 
ar mobilizados para a conquista de 
um governo nacionalista e demo¬ 
crático 

Artigos principais: 

/ 

— Explode a revolta contra a fome: 
Exploradores mortos pelo povo em 
Caxias 

— Editoriais: Manobras e conchavos 
não desviarão o povo da luta 

— Govêrno é cúmplice da sonegação e 
dos especuladores do povo 

— Guanabara: Paralização total para 
exigir um govêrno nacionalista e de¬ 
mocrático 

— Estado do Rio: greve total 

—- Santos repetiu: parou tudo 

— Lacerda foi furar greve mas bancá¬ 
rios repeliram 

— Pedido o registro eleitoral do PCB 
(Notícia) 

n.o 178 (12 Jul 62) 

Manchete : 

— Trabalhadores decidem: redobrar a 
luta por gabinete nacionalista e de¬ 
mocrático 
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Artigos principais: 


— Editorial: A participação das mas¬ 
sas na luta pelo novo gabinete 

é 

—- Greve geral dos rodoviários para li¬ 
bertar colegas presos 

— 5 de julho: o país parou em gran- 
. diosa greve política da classe ope¬ 
rária 

— O povo e a UDN 

— O Discurso do Primeiro-Ministro 

:— O Comando Geral da Greve refor¬ 
ça sua organização 

— Grosseira intervenção americana 
nos assuntos internos do Brasil 

— Organizações camponesas sobre a 
crise: Govêrno que faça as reformas 
de base (Manifesto de Julião, Lin- 

dolfo Silva e Sampson Sampaio) 

# 

n.o 179 (20/26 Jul 62) 

Manchete : 

— Artigo de Prestes sôbre a situação 
política: 1 — Oposição ao nôvo ga¬ 
binete; 2 — , Luta pelas reformas de 
base; 3 — Govêrno nacionalista e de¬ 
mocrático 

Artigos principais 

— Comando Geral da Greve: Batalha 
para defender liberdades ameaça¬ 
das 

— Convenção paulista da FLN 

— Os comunistas fortalecem-se lutan¬ 
do pelas causas do povo (Moisés Vi¬ 
nhas) 

— Um drama que teme solução (Fan- 
ny Tabak) 
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— A verdade sôbre o massacre de cam¬ 
poneses em Porangatu (Nestor Ve¬ 
ra) 

— Greve geral em Santos: Foi “feria¬ 
do operário” por um govêrno nacio¬ 
nalista 

— Em Natal: Greve, passeata e comí¬ 
cio 

n.o 180 (27 Jul/2 Agô 62) 

Manchete : 

— Confisco imediato dos estoques e 
punições para os especuladores 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Carestia (Orlan¬ 
do Bonfim Jr) 

— Liberdade para os grevistas presos 
por Lacerda 

r 

— Recife: Greve no petróleo paralizou 
transportes 

— Congresso de Libertação Nacional 
de 21 a 24 de agosto em São Paulo 

— Polônia:' 18 anos do poder popular 
criaram poderoso Estado industrial 
e agrícola 

— Mensagem aos povos do mundo 

B 

■— Moscou foi a capital da paz (J. Câ¬ 
mara Ferreira) 

— Trabalhadores gaúchos transfor¬ 
mam seu congresso em comando de 
greve 

— XXV Congresso da UNE consagrou 
unidade do movimento estudantil 



n.o 181 (3/9 Agô 62) 

Manchete : 

— Carestia e fome: só o enérgico pro¬ 
testo popular pode impedir ação cri¬ 
minosa dos sonegadores 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Nova Crise (Or¬ 
lando Bonfim Jr) 

— Santos: Povo responde à reação re¬ 
forçando sua luta pela unidade 

— Discurso de Jango na Paraíba: Re¬ 
forma agrária é exigência inadiá¬ 
vel 

— Camponeses de Garças fazem duas 
greves: Vitória 

' TV* 

— Seis meses cie sonegação e explora¬ 
ção 

— Registro para o PCB 

— Pronunciamento de João Goulart 
favorável à legalidade do PCB 
(agosto de 1960) 

— Paz (suplemento especial sôbre o 
Congresso Mundial do Desarma¬ 
mento e da Paz em Moscou (Jul 62) 

n.o 182 (10/16 Agô 62) 

Manchete : 

■ 

— Ação das massas para solucionar a 
crise a favor do povo 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: O caminho 
(Fragmon Carlos Borges) 

— - Giocondo Dias, os comunistas e a 
revolução brasileira (Francisco Ju- 
lião) / ■ 


mi 


i 


r 


\ 





























— Embaixador Álvaro Uns: Desar¬ 
mamento total é o mais curto ca¬ 
minho para a Paz 

— O Congresso de Libertação Nacio¬ 
nal e sua importância política (Car¬ 
los Marighella) 

— Remédio maldito gera monstros no 
mundo ocidental 

n.o 183 (17/23 Agô 62) 

Manchete : 

— Greve geral pelas reformas de base 
e defesa das liberdades 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Participar para 
decidir (Orlando Bonfim Jr) 

— Greve geral pelas reformas de base 
e defesa das liberdades (Manifesto 
do CGT) 

— Etapas da revolução e frente-única 
(Giocondo Dias) 

— Programa econômico de Brochado 
analisando ponto por ponto 

— Cibernética e biologia (S. Braines e 
L Guttchine) 

CPC de São Paulo, vanguarda cul¬ 
tural a serviço do povo 

Pernambucanos lutam pelo governo 
nacionalista e democrático (Amaro 
Valentim) 

— Cosmonautas batem recordes e rea¬ 
firmam a superioridade total da 
URSS no espaço 

n.o 184 (24/30 Agô 62) 

Manchete : 

— Programa da luta dos trabalhado¬ 
res brasileiros: 1) Contra o impe- 
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rialismo, 2) contra o latifúndio, 3) 
contra a conciliação 


Artigos principais: 


Artigo de Fundo: A Solução do 
povo (Orlando Bonfim Jr) 


.—- IV Encontro decidiu: Luta contra 
o imperialismo e o latifúndio 

— A lei de lucros: um passo a frente. 

— Acordo de investimento com EUA 
põe por terra soberania nacional 

— A revolução trouxe o progresso e 
bem-estar ao povo da Rumania 

— Caminho das estrelas começa na 
porta da Escola 

— As Ligas Camponesas na Paraíba 
— Latifundiários ameaçam pegar 
em armas contra a reforma agrária 
(Ruy Facó) 

■—■ O Gangsterismo político 


n.o 185 (31 Agô/6 Set 62), 

R 

Manchete : 

— Os comunistas brasileiros definem 
sua posição ante a grave situação 
do País (Resolução política do 
PCB) 

Artigos principais: 

— Afirmação do proletariado (Rober¬ 
to Morena) 

— As ligas camponesas da Paraíba 
(Ruy Facó) 

— Os degraus que conduzem ao cos- . 
mo Yuri Gagarin) 

— Berlim, cidade calma (J. Câmara 
Ferreira) 
































— Por que o muro (Flávio de Souza 
Palma e Ulissyes Demócrito Horta 
de Siqueira) 

— 2 agosto — A traição ao Brasil 
n.o 186 (7/13 Set 62) 

Manchete : 

— Preparar a greve geral para con¬ 
quistar solução que interessa ao 
povo 

l 

Artigos principais: 

— Editoriais: A questão fundamental 

— Encontro da Libertação Nacional: 
Declaração 

— Os divisionistas (Roberto Morena) 

— Preparar a greve geral para con¬ 
quistar a solução que interessa ao 
povo 

— Dimitrov: Lutador Comunista, he¬ 
rói nacional da Bulgária 

— A independência do Brasil: Uma 

conquista das lutas do povo brasi¬ 
leiro 

— Duas forças se defrontam: A Vár¬ 
zea e as Ligas (Ruy Pacó) 

— Legalidade democrática é bandeira 
do povo 

— Suborno e corrupção do poder eco¬ 
nômico fraudam as eleições 

n.o 191 (12/18 Out 62) 




Povo carioca derrota Lacerda e o 
Cardeal: Eloy e Aurélio vencem 


Manchete : 


Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: O que vem fazer 
Kennedy? (Orlando Bonfim Jr) 

— Unir os trabalhadores na América 
Latina (Roberto Morena) 

— Eleições: Votos nas cidades tive¬ 
ram marca nacionalista 

— Estudo do Itamarati conclui: Pode 
duplicar o comércio com o Leste 

h 

— Quem faz as leis no Brasil (Ruy 
Facó) 

— Eleições na UME: Estudantes der¬ 
rotarão o divisionismo (Regina 
Montana) 

— Há quarenta anos imperialismo der¬ 
rotado suspendia o bloqueio da Rús¬ 
sia Soviética 

— Quem é Mister Kennedy (Harold 
White) 

— Salário mínimo tem de sair já 

■# 

n.o 194 (3/9 Nov 62) 

Manchete : 

— Gráficos e jornalistas: Luta pelo 
aumento de 70% poderá levar à gre¬ 
ve 

Artigos principais: 

— Editoriais: Prosseguir a luta 

— Brizola e as bases em Cuba * 

— Direito de greve 

— China Popular explica por que a 
questão na fronteira com a índia 

— Paz: Primeiro decreto do poder so¬ 
viético 
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— Fragorosa derrota dos usineiros 
pernambucanos 

— Sete dias abalaram o mundo 

n.o 195 (9/15 Nov : 62) 

Manchete : 

— CGT rejeita proposta do governo: 
Quer mínimo de 80% em dezembro 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: União Soviética 
— Campeã da Paz e da defesa dos 
povos (Luiz Carlos Prestes) 

— Brasileira conta como povo cubano 
preparou-se para enfrentar bloqueio 
ianque (Clara Charf) ■ 

— URSS: Revolução faz anos festejan¬ 
do o comunismo que não está longe 

— A potência militar da URSS garan¬ 
te soberania dos povos (Andrei Ere- 
menko) 

— As grandes cidades decidiram a vi¬ 
tória de Miguel Arraes (Ruy Facó) 

— Fidel: Cuba quer a paz para traba¬ 
lhar e criar 

n.o 196 (16/22 Nov 62) 

Manchete : 

— lB.o Salário em perigo! . 

Artigos principais: 

— Posição dos comunistas: Plebiscito 
com reformas (Resoluções políticas 
do PCB) 

— Cônsul dos Estados Unidos humilha 
o povo brasileiro 

— Cuba e União Soviética exigem re¬ 
tirada dos ianques de Guantánamo 

1 
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~ Voluntários cie Kennedy não são da 
. paz 

— Uma prova política decisiva (Gus 
Hall) . 

— A república e o povo 
n.o 197 (23/29 Nov 62) 

Manchete : 

— Salário mínimo de 80 % e 13 .o mês 
integral para enfrentar a carestia 

fe. 

. Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Paz e Socialismo 
(Orlando Bonfim Jr) 

• — Processo-farsa condena Jofre Cor- 

rêa Neto a vinte meses de prisão 

— O papel progressista do setor esta¬ 
tal (R* Avakov e R. Andreasiam) 

— Os comunistas guúchos e o pleito de 
7 de outubro (Eloy Martins) 

— Que são as Ligas Camponesas (Ruy 
Facó) 

— O povo nas trincheiras em pé de 
guerra pela paz (Dario Carmona) 

— Com greve de 72 horas — Gráficos 
e jornalistas selaram unidade na GB 

■h 

n.o 198 (30 Nov/6 Dez 62) 

Manchete : 

— Trabalhadores não aceitam mínimo 

que o govêrno decreta e exigem 13.o 
integral 

Artigos principais: 

— Editorial: Defender os mandatos 


/ 








































— Trabalhadores organizam a luta 
contra a carestia e em defesa do 18.o 
salário e do mínimo justo 

t 

— Operários navais conquistam vitó¬ 
ria com. greve de sete dias 

# 

— Impregnações no TSE: Eleitores es¬ 
bulhados 

— Congresso do PC Búlgaro: Políti¬ 
ca de coexistência pacífica corres¬ 
ponde aos interêsses da humanidade 

— “Cinco vêzes Favela”: CPC traz ao 
povo o melhor cinema nôvo 

— Latifúndio mata em série líderes 
camponeses no interior da Bahia 

— Povo não ganha para suportar li¬ 
beração do preço dos aluguéis 

n.o 199 (7/13 Dez 62) 

Manchete : 

—- Patriotas exigem demissão da qua¬ 
drilha entreguistas que se apossou 
da SUMOC 

I 

Artigos principais: 

—- Bancários vão à greve pelo 13. 9 sa¬ 
lário e contra o Banco Central 

— Aeronautas: Salário não paga peri¬ 
go de vida 

— CGT e CNT em apoio a Pinheiro 
Neto 

—- Aliança da classe operária e demo¬ 
cracia socialista 

— Porque os comunistas argelinos são 
contra o Partido único 

— O Iemen escolheu o caminho não ca¬ 
pitalista (Pravda, Moscou) 


— Manifesto à Nação (Diretoria da 
CONTEC) 

— Assalto ao povo continua • 
n.o 200 (14/20 Dez 62) 

Manchete : 

— Marítimos, ferroviários e portuários 
poderão ir à greve nacional pelo 13.o 

Artigos principais: 

— Editorial: Direito de Voto 

— Bancários: se não sair 13 .o ? greve! 
Se projeto Faraco andar, também! 

— Marítimos, portuários e ferroviá¬ 
rios irão à greve pelo 13.o 

— Governador Brizola na televisão: 

“A doença do Brasil é a espoliação 
imperialista” 

— Reação investe contra o direito de 
greve 

*— Resolução política dos comunistas 
(Conferência Nacional do PCB) 

— I Congresso dos Camponeses gaú¬ 
chos: Marco na luta pela posse da 
terra 

— Perspectivas- da luta em São Paulo 

— Importante concessão da URSS 
para cessar provas nucleares 

— Anistia: Cumprir o decreto número 
18 para todos os patriotas persegui- 
• dos 

— Sargentos unidos aos trabalhado¬ 
res : Defesa dos mandatos 

— Guanabara mobiliza-se para impe¬ 
dir o esbulho 


\ 
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— Povo vai às ruas para defender o 
seu voto: Luta pela posse dos eleitos 

— Denúncia de um sargento 

n.o 201 (21/27 Dez 62) 

Manchete : 

— Povo repele pressão ianque sôbre 
Jango: Govêrno deve resistir 

Artigos principais: 

—- Artigo de Fundo: Recuar ou avan¬ 
çar? (Orlando Bonfim Jr) 

/ 

— Operários trabalham e zelam pela 
fábrica que o dono abandonou 

—■ Brasil Estados Unidos: Chega de 
saque e de submissão 

— Alemanha nazificada de Adenauer: 
a maior ameaça aos povos do Mundo 

— “Esso” está por trás da campanha 
contra a refinaria de Mataripe 

n.o 202 (28 Dez 62/ Jan 63) 

Manchete : 

— Todos às urnas no dia 6 para vo¬ 
tar: Não 

Artigos principais: 

— A greve dos oficiais da Marinha 
Mercante (Luiz Guilhardini) 

— Por causa do 13.°, bancários, rodo¬ 
viários e telegrafistas em greve e 
têxteis na Justiça 

— Trabalhador já sabe que só refor¬ 
mas de base resolvem os problemas 
brasileiros 

— A Plataforma revolucionária do mo¬ 
vimento comunista internacional 
(Reprodução da PPS/11) 
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-—- 15 anos de socialismo transforma¬ 
ram a Ru mania numa nação indus¬ 
trializada 

— O plano trienal de Celso Furtado 

— Domingo dia 6 — Povo vai fazer 
um X ao lado da palavra Não 

n.o 204 (11/17 Jan 63) 

Manchete : 

— Nação votou contra entreguismo e a 
favor das reformas de base 

Artigos principais: 

— Primeiras greves do ano são pelo 
pagamento do 13.o 

— Fidel Castro responde a Kennedy: 
O povo cubano levará avante a Re¬ 
volução 

— CONTEC define no Grupo de Tra¬ 
balho a reforma bancária progres¬ 
sista 

— Movimento camponês 62: Fortale¬ 
cimento e consolidação 

— 1962: Crises políticas e crise de es¬ 
trutura 

— 1962: Ano do Comando Geral dos 
Trabalhadores (Roberto Morena) 

‘S 

n.o 205 (18/24 Jan 63) 

m 

Manchete : 

— Manobra nas cúpulas é pressão para 
fazer pressão para formar govêrno 
contra o povo 

. Artigos principais: 

— Livre do Parlamentarismo Govêrno 
agora tem de cumprir promessas 
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— Manobras cias cúpulas visam um 
governo cie cambalacho 

— Novas ameaças ianques a Cuba: 
Pressão visa a reabrir crise 

— São Paulo organiza a resistência 
democrática: Povo defenderá os 
mandatos dos deputados populares 

— O proletariado e os camponeses de 
— São Paulo (Moysés Vinhas) 

— A IV Conferência Mundial dos Tra¬ 
balhadores agrícolas, florestais e 
das plantações (Nestor Vera) 

— Marxismo e cristianismo (Claude 
Tresmon) 

— Congresso de camponeses gaúchos 
aponta o caminho: Reforma agrária 

— Mensagem de Kennedy: Palavras de 
engodo e confissão de falência 

— Krushov em Berlim: O rumo que 
o Ocidente escolhe leva ao túmulo 

i *■ 

— 13.o Mês ninguém tira! 
n.o 207 (1/7 Fev 63) 

Manchete : 

— Ministério e • Plano Trienal: Com¬ 
promisso e conciliação com o impe¬ 
rialismo e o latifúndio 

Artigos principais: 

— Editoriais: Petulância de Gordon 

— Santos pára em defesa dos manda¬ 
tos — SP: Seis mil sargentos e sol¬ 
dados reclamam posse para depu¬ 
tados eleitos 

— Ministério e Plano Trienal: Com¬ 
promisso e conciliação com o impe¬ 
rialismo e o latifúndio 


2U2 


— Os caminhos da Revolução nos de¬ 
bates do PC italiano 

— Monopólio dos atacadistas encarece 
alimentos na GB 

— Magé: Camponeses despejados lu¬ 
tam e reocupam as terras 

— Embaixada dos EUA confirma: 
“Ajuda ianque é espoliação” - 

n.o 208 (8/14 Fev 63) 

Manchete : 


— 1. Govêrno responsável pela cares¬ 
tia 

2. Ministério não inspira confiança 

3. Plano Trienal é contra o povo 

Artigos principais: 

— Navais advertem: Lei desrespeitada 
é greve declarada 

— Os comunistas brasileiros e as 

> ■ 

“guerrilhas” do Peru 

— EPN formula programa de luta 
para a nova legislatura 

H 

■ , 

— Um Congresso contra as reformas 

de base (Elias Chaves Neto) 

| 

— A alternativa conciliadora do Pla¬ 
no Trienal (Jacob Gorender) 

— Rumânia socialista vende e compra 
de 78 países 

— Santos: Proletariado parou em de¬ 
fesa da democracia e do voto po¬ 
pular 

— Congresso da ULTAB aprova: Lu¬ 
ta pela reforma agrária e sindica- 
lização rural 
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— Trabalhadores: Greve geral para 
acabar com a carestia e conquistar 
reformas de base 

n.o 209 (15/21 Fev 63) 

B 

Manchete : 

— ; Intensificar as ações de massas na 
. luta contra a carestia e a fome 

Artigos principais: 

— Fazenda de café em Ourinhos: 140 
famílias em greve desde o dia l.o 

— O discurso do Presidente 

— Os gorilas norte-americanos plane¬ 
jam, nova agressão a Cuba 

— O plano trienal e o combate à infla¬ 
ção (Jacob Gorender) 

— A posição dos comunistas diante do 
Govêrno Adhemar de Barros 

— Recife: Federação das Associações 
de Bairros luta contra a carestia 

— Arraes no govêrno: Impossível li¬ 
quidar o subdesenvolvimento sem li¬ 
quidar a exploração estrangeira 
(discurso de Miguel Arraes na pos¬ 
se do govêrno de Pernambuco) 

— Que fim levou meu salário mínimo? 
n.o 211 (8/14 Mar 63) 

v * ' . ‘ , ) 

Manchete : 

#■ * 

— Soberania Nacional repele capitu¬ 
lação às exigências dos espoliadores 
ianques 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Missão contra o 
Brasil (Orlando Bonfim Jr) (sobre 
a missão Santiago Dantas) 
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— Trabalhadores da GB em Congresso 
(Roberto Morena) 

— Govêrno deve resolver se continua 

com o povo 

# 

*— O fevereiro de 1948 na Tcheco-Es- 
lováquia 

— Congresso de Solidariedade a Cuba 
(notícia)"' • 

s * * r . * 

* . . f \ , _ i . 

— Prefeito aumenta preços das passa¬ 
gens: o povo protesta 

1L 

— Campos: Vida amarga dos traba- 

- lhadores no açúcar 

— Qs rapazes do Anzoctegui 

• é a ' 

i * 

■ ' g 1 M « 

n.o 213 (22/28 Mar 63) 

Manchete : 

e * s 

V * > ^ b “ « * t i | 

— Fora Mister Gordon! 

Artigos , principais: 

Â ¥ 4 ■ 

— Do metalúrgico ao bancário a preo¬ 
cupação foi uma só: defender o 
povo e o Brasil (sobre o I Congres¬ 
so de Trabalhadores da Guanabara) 

— O plebiscito de 21 de abril e a po¬ 
sição dos comunistas 

, — Prepara-se encontro de solidarieda¬ 

de ao povo paraguaio 

— Govêrno de Arraes atende às reivin¬ 
dicações dos camponeses (Rildo 
Monta) 

. - — Centenas de reuniões e atos públi¬ 

cos em todo o país: milhares de ade¬ 
sões ao Congresso de Solidariedade 
a Cuba 

i ‘ fc , ' ■■ 

— Prestes em Cuba e na Europa fala 
sobre realidade do país e a posição 
dos comunistas (Refere-se à viagem 
de Prestes à URSS e a Cuba) 
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n.o 214 (29 Mar/4 Abr 63) 


Manchete : 

— Defesa da democracia contra o fas¬ 
cista Lacerda (sôbre a questão do 
Congresso de Solidariedade a Cuba) 

Artigos principais 

— Militares e civis em frente-única 
por aumento de 70% 

— Retorno melancólico: San Tiago 
trouxe um prato de lentilhas e as 
promessas de sempre 

— Prestes no 41.o aniversário do Par¬ 
tido : unir todos os patriotas e de¬ 
mocratas 

— Assis Lemos a NR: Latifundiários 
instalam clima de terror na Paraí¬ 
ba 

— Todo o Brasil representado ao Con¬ 
gresso de Solidariedade a Cuba rea¬ 
lizado em Niterói 

n.o 215 (5/11 Abr 63) 

Manchete : 

% 

— Povo mobilizado derrotará mano¬ 
bras de reação e conquistará as re¬ 
formas 

Artigos principais: 

— Artigo de Fundo: Reação e cares¬ 
tia (Orlando Bonfim Jr) 

I 

— CGT previne: Greve geral contra 
agitação golpista 

— Krushov à imprensa — URSS dis¬ 
posta a incrementar comércio com 
o Brasil 
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— Nova manifestação pela posse dos 
eleitos: Geraldo Rodrigues dos San¬ 
tos homenageado 

— Mobilização popular para derrotar 
os gorilas: Usineiros golpistas pla¬ 
nejam intervenção federal em Per¬ 
nambuco (Entrevista de Gilberto 
Azevedo e Miguel Batista) 

n.o 216 (12/18 Abr 63) 

'I" 

Manchete : 

— Mobilização popular para barrar a 
conciliação e derrotar o golpe “go¬ 
rila” 

Artigos principais: 

— Kruel comanda o golpe 

— Sargento Garcia disse aos metalúr¬ 
gicos que Gen Kruel é golpista 

— A Constituição Federal e a reforma 
agrária (Lindolfo Silva) 

— O Caminho da Unidade na Hungria 
Socialista 

— O CGT de fato é do direito 

— O golpe dos gorilas 

n.o 218 (26/30 Abr 63) 

Manchete : 

m 

— Forças nacionalistas mobilizam 
todo o povo para a luta contra a po¬ 
lítica do FMI e pelas reformas de 
base 

Artigos principais : 

— CGT e PUA juntam-se aos barna- 
bés para derrotar 40% dos ianques 
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• — Unir para vencer (Editorial) 

— As “esquerdas” do Professor San 
Tiago (Giocondo Dias) 

■ ' ■ 

4 -r 

— Racionamento é crime, encampação 

’ . . é lei 

a | " ■ * 

* , i 

■— 20 dias de greve: Gráficos conquis- 
. tam a sua vitória (Rildo Monta) 

n.o 219 (1/9 Mai 63) 


Manchete : 

• 8 a 

i | 

— Comunistas. definem posição frente 

. às reformas de base (resolução do 
PCB) 


Artigos principais: 

9 V à • à » 

* ■ 

— 239 : menos dólares para o Brasil 
mais cruzeiros para exportadores 

— Arraes: “A democracia não é um 
rótulo para encobrir privilégios” 

% „ ■ 

n.o 220 (ÍO/16 Mai 63) 

Manchete : • . . 

Pressão popular sôbre o Governo e 
Congresso: Emenda da Constituição 

Artigos principais: 

— Trabalhadores fazem raio-X do 
Brasil (notícia do II Congresso da 
CNTI com a presença do Presiden¬ 
te da República) 

* 

— Marco Antonio aponta fracasso de 
San Tiago 

— Homem simples e humano; espanhol 
de quatro costados — Manifesto do 
Partido Comunista Espanhol sôbre 
a morte de Juan Grlman 

; . — Arraes denuncia a Aliança 
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— l.o de Maio:. Luta e festa dos ope¬ 
rários e camponeses (Rildo Monta) 

n.o 221 (17/23 Mai 63) 

Manchete : 

— Levar as massas às ruas para ar¬ 
rancar do Governo e do Congresso 

as reformas 

* 

■v * 

Artigos principais: 

— Kruel não pode ser mais ministro 
(sôbre a prisão do Sub-Ten Gelei 

Rodrigues) 

— CGT mobiliza os trabalhadores para 
a gçeve e pelas reformas 

— Mulheres falam de tudo e ^fortale¬ 
cem movimento sindical (sôbre a I 
Conferência Nacional dos Trabalha¬ 
dores) 

— CGT condena os gorilas: Manifesto 
pelas reformas! 

— Ferroviários conquistam aumento 
com greve que não chegou a ser de¬ 
clarada 

—* Operários navais ajudam reforma 
agrária do Imbé 

— Abolição: reforma de base conquis¬ 
tada no século XIX 

n.o 222 (24/30 Mai 63) 

m. -'« 

, 44 v * ■■ fc 

Manchete : 

h 

* + J p 

É 

— Nova política, nôvo govêrno 

Artigos principais: 

— Empréstimo compulsório é exigên- 
, . cia do FMI 

— 9 de Maio -- a Tcheco-Eslováquia 
. se liberta 
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— Fernando Santana: Reforma agrá¬ 
ria para acabar com as injustiças e 
o atrazo 

— Usineiros assaltam o povo 

N 

n.o 223 (31 Mai 63) 

Manchete : 

— Prestes conclama o povo à ação 
romper com o FMI e conquistar as 
reformas (Entrevista de Prestes) 

Artigos principais: 

— Autorizado o CGT a decretar a gre¬ 
ve geral pelas reformas 
* \ 

— Jango, trabalhadores e estudantes 
na preg % ação pela reforma agrária 

— Reforma ou negociata agrária 

— Arraes: Reformas de base e liber¬ 
tação do País 

n.o 224 (7/13 Jun 63) 

Manchete : 

p 

— Dirigentes sindicais a Jango: Or¬ 
ganizar ministério capaz de fazer 
as reformas de base 

Artigos principais: 

— Problemas da reforma agrária ra¬ 
dical (Jacob Gorender) 

— Crime de lesa-pátria (sôbre a com¬ 
pra da “Bond and Share” 

— Líder anti-fascista português conde¬ 
nado a morte 

n.° 225 (14/20 Jun 63) 

Manchete : 

— Ação unida das forças populares 
para conquistar um ministério que 
realize as reformas de base 


Artigos principais: 

— Greve de 40 mil contra a fome e pelo 
delegado da empresa 

— Ferroviários paulistas reiteram 
apoio ao CGT 

— Osvino: a “Aliança” não passa de 
uma suposta do anticomunismo 

— No país do preconceito o racismo é 
como o ar 

n.o 227 (28 Jun/4 Jul 63) 

Manchete : 

— Aumento de aluguéis e empréstimo 
compulsório: trabalhadores resisti¬ 
rão a êâse nôvo assalto 

Artigos principais: 

— Radialistas irão a greve para defen¬ 
der profissão 

—- Pelas encampações (Agliberto Aze¬ 
vedo) 

— A primeira cosmonauta (propagan¬ 
da da URSS) 

— Gráficos de Pernambuco realizam 
conferência: São pelas reformas 

— Capivari: Vitória dos camponeses 
foi contra grileiros e provocadores 

— Compulsório como está é redução 
dos salários 

— Recursos devem ser encontrados en¬ 
tre quem pode e deve pagar 

— CONTEC mostra como encontrar o 
dinheiro 

n.o 228 (5/11 Jul 63) 

Manchete : 

— Carestia esmaga os trabalhadores: 
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Derrotar política financeira e lutar 
por novos níveis salariais 

m JF « # ri 

* I 

Artigos principais: 

• , - — Gorilísmo estava no fundo das pro¬ 

vocações em Santos 

— FMP solidária com Brizola 
■ — Campánha contra Brizola é parte 
. do plano golpista 

— Agora a reforma urbana 

n.o 229 (12/18 Jul 63) 

Manchete : 

— Lutar contra o golpe e pelas reformas de 

' a • , . • . . 

: base 

* T * * • * ■ + 

* * | 

v , i 4 ■ r 

Artigos principais: . 

— Os comunistas e a situação política 
nacional (resolução política do 
PCB) 

— São Paulo: greve e passeata con- 

, tra o imposto de fome 

— Gráficos são pela unidade do movi- 

• .. , mento sindical (sobre o Congresso 

de Salvador) 

. . — CGT mobiliza trabalhadores: Greve 

1 . ■ X ' -+ * * 

geral contra gorilas 

■ ■ * h l ■ lã 

I- r * >m* f I 

-r- Povo esmagará “ Agostada” 

' - i* ' t * " , 

n.o 230 ' (19/25 Jul 63) 

Bi 

Manchetes : 

* 

■i- 

— Carta de Kennedy é revoltante 
afronta à soberania nacional 

■i « * i- 

-— Mobilização nacional pelas reformas 
e contra a carestia 

Artigos principais: 

» * * * - 1 * 

— Remédio é congelamento . para ces¬ 
sar exploração da indústria farma- 
. : cêutica 
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— Estudantes do mundo subdesenvol¬ 
vido unidos pela libertação nacional 
e pela coexistência pacífica 

: —■ Os progressos do povo polonês 

(Henryk Korotynski) 

— O Sacerdote, as reformas e o direi¬ 
to de propriedade (sôbre o lança- 

• . mento de um livro do padre esquer¬ 
dista Aloísio Guerra) 

* * k * . *4 

•— Como fazer eleição no sindicato ru- 

■r « + - 

ral 

— Mobilização nacional pelas reformas 
e contra a carestia 

f " m ■ ri’ 

ri- 

— Agosto dos trabalhadores: Mobili- 
■ zação nacional pelas reformas e con¬ 

tra a carestia 

n.o 231 (26 Jul/1 Agô 63) 

4 

Manchetes: 

-■ 

* 4 

w * + 

— Semana contra a fome e a espolia^ 
ção 

— Os comunistas brasileiros e as di- 

* B j b ' 

vergências do movimento comunista 
mundial (trabalho anexo) 

Artigos principais: 

É 

— Parlamentares e trabalhadores mo¬ 
bilizam o Brasil: Semana Nacional 
de Protesto 

V 4 ■* ~ a , r 4 

—x O “Semanário da subversão” (sôbre 
. o Semanário Estudantil do Mundo 
Subdesenvolvido, de Salvador) 

p ^ T 

B- 

— Latifúndio e truste encarecem o lei¬ 
te. 

n.o 232 (2/8 Agô 63) 

. Manchete : 

* f I r 

— Começou a semana de protesto: ma¬ 
nifestações de rua e greves contra 
carestia e pelas reformas 
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Artigos principais: 

— Semana começa com Brasil mobili- 
lizado pelas reformas e contra a ca¬ 
restia 

— Leite, carne e pão aumentam porque 
o governo teme enfrentar o imperia¬ 
lismo e o latifúndio 

— A política eleitoral dos comunistas 
(sôbre a participação dos comunis¬ 
tas no processo eleitoral) (Resolução 
política do PCB) 

— Milhares de pernambucanos exigi- 
giram de Jango reformas e fim da 
carestia (pronunciamento de Miguel 
Arraes) 

— Pelas reformas e contra a carestia 
(Ação do CGT) 

n.o 234 (16/22 Agô 63) 

Manchete : 

— Grande concentração dia 23 na Ci- 
nelândia: CGT convoca o povo 

Artigos principais: 

— Prestes fala no Recife (notícia e 
foto) 

— Milhares de pernambucanos acla¬ 
mam Prestes no Recife 

— Congresso de Moscou foi mensagem 
de paz das mulheres (depoimentos 
de Clara Scharff, Maria Sampaio, 

Marion, Elza Soares Ribeiro e Helo- 
neida 

— Sindicatos rurais: Organização e re¬ 
conhecimento 



Farsa do leite custa muito caro ao 
povo 


n.o 235 (23/29 Agô 63) 

Manchete : 

— Pelas reformas de base, contra a ca¬ 
restia de vida, contra o fascista 
Lacerda 

Artigos principais: 

— Os comunistas brasileiros e o acor¬ 
do atômico 

— Mobilização total dos trabalhadores 
para a concentração da Cinelândia 
(promovida pelo CGT) 

— Rumânia, um grande país pequeno 
(Alberto Carmo) 

— Niemeyer, ao receber o Prêmio Lê- 
nin da Paz 

■ 

— Congresso dos Bancários em Salva¬ 
dor 

n.o 236 (30 Agô/5 Set 63) 

Manchete : 

— Ação unida das massas para con¬ 
quistar as reformas e defender as 
liberdades 

Artigos principais: 

— Uma grande vitória da Paz (J. Câ¬ 
mara Ferreira) 

—■ O 26.0 Congresso da UNE e a uni¬ 
dade do Movimento estudantil 

— Trabalhadores do Petróleo alertos 
na campanha pela encampação de 
Capuava: Empresas estrangeiras fi¬ 
nanciavam o IBAD 

— Comício foi vitória do povo (sôbre 
o Comício da Cinelândia a 23 Agô 
63) 
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n.o 237 (6/12 Set 63) 

Manchete : 

.i — Govêrno deve apontar e punir os 
golpistas do IBAD 

# iB * 

« ■ I. 

Artigos principais: 

— Vitória dos trabalhadores santistas 

• . contra violência de Adhemar 

* * 

— Bulgária em 19 anos superou atrazo 
. , e constrói socialismo 

• — As mulheres e a Paz (Ana Montene- 

gro) 

i 

— Espião nazista comanda inquérito 
contra a UNE 

i # _ 

— Santos em defesa da liberdade (so¬ 
bre a greve de Santos) 

_ ** *■ * 

n.o 238 (13/19 Set 63) 

Manchete : • : ' • ■ ■ 

— Mais de um milhão de trabalhado- 
res mobilizados na luta contra a fo¬ 
me 

■ * B * • / • i* 

1 ■ - 

Artigos principais: . 

■ 

— Bancários alertos podem, ir à greve 
. se banqueiros continuarem intransi¬ 
gentes 

■ * * # 

« 

— Congresso dos jornalistas foi vitó- 
... ria da democracia 

« jr 

* I . ■ * 

— Os comunistas e as eleições em Per¬ 
nambuco — (documentos do Comi- 
. ... tê estadual de Pernambuco) 

v * ■ I V w í 

t 

— Os ....“misericordiosos” de Santos 
(Elio Parmigiani) 

— Paraná à morte e destruição no ras¬ 
tro do fogo 
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n.o 239 (20/26 Set 63) 

T > 

Manchete : 

— Unidade das forças populares, pelas 
liberdades democráticas, pelas re¬ 
formas de base 

Artigos principais: 

— Manifesto do PC (com o título aci¬ 
ma) 

+ 4 

— Bancários em greve em sete Esta¬ 
dos contra reação patronal 

— O Seguro Social na RDA (Alberto 
Carmo) 

— Um método para Rafka (Eduardo 
Goldstucher) 

— Está chegando a hora de captura¬ 
rem a terra (II Conferência Esta¬ 
dual dos Trabalhadores Agrícolas) 

■ * a- 

‘ • — Sargentos são nossos irmãos (Arti¬ 

go explicando o levante de Brasília) 

- ' — CGT: Estado de Alerta (manifesto) 

V 

i 

n.o 242. (11/17 Out 63) 

/ H * J ■' N 

Manchetes : 

■M «t p ■ 

— Solidariedade ao povo cubano 

J * ' * p, " 

— Por, um Nôvo Govêrno capaz de 
adotar soluções imediatas em favor 
do povo (manifesto do PCB) 

Artigos principais: 

— Câmara defende latifúndio; “Aju- 
• ; da” é instrumento imperialista; 
truste canadense quer dominar mer¬ 
cado brasileiro de alumínio (Propa¬ 
ganda) ’ v : :. 

-— Meio milhão de trabalhadores pau- 
- . , listas unidos na luta salarial 
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— Uma análise marxista da inflação 
(Josué Almeida) 

— 0 Sítio (Histórico do insucesso do 
pedido para decretação do estado de 
sítio) 

ii 

n.o 242 (5 Out 63) Edição Extra 

Manchetes : 

— Esmagar conspiração de Lacerda e 
Adhemar 

— Contra o Estado de Sítio e pelas 
Liberdades 

— Por um govêrno nacionalista e de¬ 
mocrático 

Artigos principais: 

— Manifesto dos comunistas contra o 
estado de sítio é exigido reformas 
radicais 

— CPOS e PUA alertam esperando 
CGT (agitação) 

— Oficiais de Jurema e dos ministros 
militares acompanham mensagem 

pedindo o estado de sítio 

" « 

— Vários artigos condenando a decre¬ 
tação do estado de sítio 

m f ‘ ^ 

f 

n.o 243 (18/24 Out 63) 

Manchete : 

— Mobilizar as massas para impor so¬ 
luções concretas contra fome e es¬ 
poliação 

Artigos principais: 

— Aliança financia golpe de Lacerda 
contra as reformas (Propaganda) 

ti m 
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Bancários — exemplo de como fa¬ 
zer ganhar uma greve (Agitação) 

Conspiração (Agitação) 


V 


n.o 244 (25/31 Out 63) 

Manchetes : 

— Brasil deve declarar moratória: so¬ 
lução para problema cambial 

— 700 mil trabalhadores paulistas mo¬ 
bilizados para greve contra intran¬ 
sigência patronal 

' * ++“* ♦, t ■* \ 

Artigos principais: 

— São Paulo vai parar se patrões não 
transigirem 

— Relatório dos técnicos soviéticos: 
Brasil possui imensas reservas de 
petróleo 

— Guiana Inglêsa luta pela liberdade 

— A falta de luz; GB sem água; Bra¬ 
sil ajuda o povo cubano 

1 * 

n.o 245 (1/7 Nov 63) . 

Manchete : 

— Trabalhadores de todo o país apoi¬ 
am greve dos 700 mil e mantêm-se 
em estado de alerta 


Artigos principais: 

— A vitória da unidade (Ramiro Lu- 
chesi) — sôbre a greve em São Pau¬ 
lo 

— Greve prossegue na Astúrias apesar 
das torturas de Franco 

— Uma brilhante contribuição à His¬ 
tória das lutas camponesas (Jacob 

Gorender) 
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— Intelectuais já têm Comando: Cria¬ 
do o CTI (organização do Comando 
dos Trabalhadores Intelectuais) 

' — São Paulo está em greve 

n.o 247 (15/21 Nov 63) 

Manchete : 

— CGT inicia campanha nacional con¬ 
tra aumento de aluguéis 

Artigos principais: 

— Ben Bella: “ O povo argelino tomou 
o caminho do socialismo” 

— Denunciar acordos Brasil-EUA no 
Plano de Educação 

— Lacerda gasta bilhões da GB em 
propaganda e corrupção 

— A greve de Capuava 

n.o 248 (22/28 Nov 63) 

— Ameaças de golpe: aumenta a pres- 

— são dos trustes ianques 

— A luta deve continuar para derru¬ 
bar projeto que libera aluguéis 

— Lacerda arranca bilhões do povo 
para esbanjar na campanha eleito¬ 
ral 

Artigos principais: 

— Editorial: O golpe ianque 

— Quatro padres contra o marxismo 
(Leandro Konder) 

— A insurreição de 1935 (Artigos de 
Luiz Carlos Prestes, Leivas Otero, 
Tenente X e Astrogildo Pereira) 

— Aliança sem máscara — artigos 
contra os EEUU 
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n.o 249 (29 Nov/5 Dez 63) 

Manchetes: 

— Assassinato de Kennedy foi golpe de 
estado 

— Esmagar os golpistas e dar soluções 
concretas aos problemas do povo 

Artigos principais 

— PUA vai a greve geral se Adhemar 
não atender ferroviários da Soroca- 
bana 

— O reforçamento do latifúndio à luz 
do censo de 1960 (Jacob Gorender) 

— Os ideais do movimento de 1935 
(Carlos Marighella) 

—• Usiminas: Escravidão e violência 
(Elio Parmigiani) 

— Três anos de Lacerda no govêrno 
agravam grandes problemas da GB 

— Vitoriosa em Pernambuco a greve 
geral dos trabalhadores rurais 

— Um golpe-de-Estado: sôbre a mor¬ 
te de Kennedy e de Lee Oswald 

\ 

n.o 251 (13/19 Dez 63) 

Manchete : 

— Os comunistas e a recomposição do go¬ 
vêrno 

Artigos principais: 

— Os comunistas e a recomposição do 
govêrno 

— Liberdade para os sargentos e lí¬ 
deres sindicais (Agitação) 

— Provocação contra Cuba é grave 
ameaça à Paz 

— Anistia aos sargentos 
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n.o 252 (20/25 Dez 6S) 

Manchete : 

_Solução para a crise: Nôvo govêrno 

baseado nas forças progressistas 

Artigos principais: 

— Solução para a crise: Nôvo govêrno 
baseado nas forças progressistas 
(Agitação) 

— FMP — Lutemos por um govêrno 
nacionalista e democrático (Agita¬ 
ção) 

— Arraes: Solução é Govêrno apoiado 
nas forças populares 

_ Civis e militares reclamam anistia 

- para sargentos que Câmara engave¬ 
tou 

n.o 253 27 Dez/2 Jan 64) 

Manchete : 

— Prosseguir na luta por um nôvo go¬ 
vêrno e uma nova política 

Artigos principais: 

— Decretado o monopólio de importa- 
tação de Petróleo: Vitória naciona¬ 
lista 

— Encontro dos trabalhadores flumi¬ 
nenses 

— Contag (Acontecimento marcante) 

\ 

mo 254 (3/9 Jan 64) 

% 

Manchete : 

— Trama no Itamarati para romper 
com Cuba 

Artigos principais: 

— A Argélia escolhe o caminho 
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— Agressões econômicas dos Estados 

Unidos a Cuba 

— Lacerda não entrou 

-—- A vitória da revolução cubana (Car¬ 
los Marighella) — Procura associar 
a causa de Cuba à causa brasileira 

n.o 256 (17/23 Jan 64) 

Manchete : 

■ *■ !■ t r § 

— Unidade para a conquista de um go¬ 
vêrno que realize as reformas de es¬ 
trutura 

Artigos principais: 

— Riani: CNTI continuará a luta pe¬ 
las reformas e pela unidade dos tra¬ 
balhadores 

— Há uma vida melhor nos campos de 
Pernambuco — Camponês Pernam¬ 
bucano come carne e toma leite (Jo¬ 
sué de Almeida) — Propaganda do 
govêrno Arraes 

— O Crime do Panamá — Bandeira 
foi estopim — Mentira e insulto — 
artigos sôbre o problema do Pana¬ 
má (Propaganda antiamericanista) 

n.o 259 (7/13 Fev 64) 

Manchete : 

— CGT mobiliza trabalhadores do País 
— Mínimo de 100% a partir de ja¬ 
neiro 

fa ■ jí s 

Artigos principais: 

— Ministro da Guerra desmente “O 
Globo” (propaganda) 

— Solidariedade aos marinheiros (Agi¬ 
tação) 
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— Arraes: Ano I nossa luta é pela en¬ 
campação — (Propaganda do govêr- 
no Arraes) 

— Salário mínimo de 100% (Agita¬ 
ção) 

Edição Extra (13 Mar 64) — (Número dedica¬ 
do ao Comício de 10 de Março) 


Manchetes: 

— Desapropriação de terras e encam¬ 
pação das refinarias: Vitória do 
Povo 

—- Jango assina tabelamento dos alu¬ 
guéis 

Artigos principais: (Agitação revolucionária) 

— Jango, mensagem ao Congresso exi¬ 
girá reformas 

— Êstes decretos são conquistas do 
povo 

— CGT: Mobilização permanente para 
garantir as reformas 

— Comício abriu nova fase na luta pe¬ 
las reformas 

n.o 265 (27 Mar/2 Abr 64) 

m 

Manchetes: 

— Solidariedade aos marinheiros pre¬ 
sos e perseguidos pelo Ministro Sil¬ 
vio Mota 

— Intensificar as ações de massas 
para garantir a vitória do povo 

Artigos principais: 

— Os comunistas e a situação política: 
Intensificar as ações de massas para 
garantir a vitória do povo (mani¬ 
festo comunista — agitação revo¬ 
lucionária) 


26 U 



A necessidade do movimento comu¬ 
nista (Moysés Vinhas) 

Momento de esperança e de confi¬ 
ança (Astrogildo Pereira) 

Frente Popular — Programa para 
a organização da chamada Frente 
Popular que integrará todos os par¬ 
tidos inclusive o PCB que apoiavam 
João Goulart 
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CAPÍTULO IV 


A MOVIMENTAÇÃO DE MASSAS 

A movimentação de massas é o recurso de que se 
vale o Partido Comunista nara alcançar os seus obje¬ 
tivos através da pressão política ou da coação física e 
moral por grupos maciços de pessoas, comunistas, sim¬ 
patizantes, mercenários e outras, convocadas, reunidas, 
comandadas, disciplinadas e até submetidas pelo pavor 

na execução de atos pacíficos, semiviolentos ou mesmo 
violentos decididos pela direção partidária. 

A movimentação de massas comporta a fase de mo¬ 
bilização e de ação. O aspecto mais crítico para o* partido 
reside na atividade de mobilizar o pessoal, em razão da 
resistência normal para a participação em atos dessa na¬ 
tureza, nos quais, inúmeras vêzes, se manifesta a hosti¬ 
lidade repressiva das forças legais. Para conduzir as 
pessoas a manifestações públicas o Partido Comunista 
utiliza todos os recursos desde o convencimento pela pro¬ 
paganda até as ameaças e agressões físicas contra essas 
pessoas ou as suas famílias. Em uma empresa petrolí¬ 
fera, em nosso país, os promotores das greves atacavam 
as residências dos operários que compareciam ao trabalho, 

depredavam os seus pertences e ameaçavam suas famílias. 
Em uma estrada de ferro havia, um grupo terrorista que 
agredia os não-grevistas aleijando-os, cegando-os ou ma¬ 
tando-os. Em uma greve, numa companhia de eletricidade 
e carris urbanos, os funcionários que tentavam penetrar 
no local de trabalho, homens ou mulheres, eram agarrados 
e despidos violentamente pelos piquetes grevistas. Em 
outra greve, de bancários, foram criados grupos de choque 
denominados. “ guerrilheiros-grevistas ”. 
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Êsses exemplos reais, citados entre milhares, mos¬ 
tram a atitude de coação física e moral que ilegalmente 
é adotada para impedir os “furos” das greves. 

A ação coatora de massas é impressionante. Recente¬ 
mente, no Estado da Guanabara, os comunistas através 
da ação de massas, mobilizadas e controladas por certos 
líderes, conseguiram inverter o resultado eleitoral em 
uma convenção do PTB para a escolha do canditado a 
governador. 

Existem dois grandes instrumentos utilizados pelo 
Partido Comunista para a mobilização de grandes mas¬ 
sas, em tôrno de seus efetivos, sempre reduzidos, mas 
constituidos de elementos de notável capacidade de ação.. 
São as frações partidárias e as frentes-únicas. 

As frações partidárias são os elementos que, infiltra¬ 
dos nas organizações e instituições, ocupando quase sem¬ 
pre os postos-chaves e as situações de relêvo, conseguem 
manipular essas entidades de acordo com as instruções 
superiores do partido. As frações depois de um certo 
tempo de trabalho, são capazes de conduzir as organiza¬ 
ções ou instituições para movimentos de massas prescritos 
ou determinados pelo Partido. 

Os comunistas procuram infiltrar frações partidárias 
em tôdas as associações onde se encontrem massas aptas 
a serem manipuladas. Os sindicatos são particularmente 
usados, como os mananciais humanos mais importantes 
para essa finalidade. Daí o especial interêsse com que 
os^ comunistas encaram a penetração no meio sindical. 
Lênin escreveu em seu livro “A doença infantil do esquer- 
dismo no Comunismo” o seguinte: 

“Precisamente a absurda “teoria” da não partici¬ 
pação dos comunistas nos sindicatos reacionários de¬ 
monstra de modo mais evidente com que superfi¬ 
cialidade êsses comunistas “de esquerda” encaram a 
questão da influência sôbre as “massas” e como abu¬ 
sam de sua algazarra a respeito das “massas”. Para 
saber ajudar à massa e conquistar sua simpatia, ade¬ 
são e apoio, não se deve temer as dificuldades, mes- 
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quinharias, armadilhas, insultos e perseguições dos 
“chefes” (que, sendo oportunistas e soeial-chauvims- 
tas, estão, na maioria das vêzes, em ligaçao direta 
ou indireta com a burguesia e a policia) e deve-se 
trabalhar obrigatoriamente ali onde estejam as mas¬ 
sas. É preciso saber fazer tôda especie de sacrifí¬ 
cios e vencer os maiores obstáculos para realizar uma 
propaganda e uma agitaçao _ sistemática, tenazes, 

perseverantes e pacientes precisamente nas j ns 1 y u 
ções, sociedades e sindicatos, por mais reacionarias 
que sejam, onde haja massas proletárias ou semipro- 
letárias. E os sindicatos e cooperativas operarias 
(estas pelo menos em alguns casos) são precisa- 
mente as organizações onde estão as massas . 

E mais adiante: 

“Não duvidamos de que os senhores “chefes 
do oportunismo recorrerão a todos os artifícios da di¬ 
plomacia burguesa, à ajuda dos governos burgueses, 
dos padres, da polícia e dos tribunais para impedir a 
entrada dos comunistas nos sindicatos, para expul¬ 
sá-los de lá por todos os meios e tornar o seu tra- 
balho nos sindicatos o mais desagradavel possive, 
ofendê-los, molestá-los e perseguí-los. E preciso saber 
enfrentar tudo isto, estar disposto a todos os sacri¬ 
fícios, e, inclusive, empregar — em caso de necessi¬ 
dade — todos os estratagemas, ardis ,e processos 
ilegais, silenciar e ocultar a verdade com o objetivo 

de penetrar nos sindicatos, permanecer ne es ® *® a „ 
lizar ali, custe o que custar,(um trabalho comunis . 

As frações sindicais devem ser assim altamente capa¬ 
citadas e eficientes para o cumprimento da ^ortante 
missão que lhes atribui o Partido. Igualmente nas e 
dades' estudantis, camponesas, profissionais e ate sociais 
as frações comunistas formam um núcleo ativo paraas 
atividades de condução e controle de grupos de pessoas 
na consecução de objetivos do Partido Comunista. 

O desmascaramento dessas frações e de seus intuitos 
sub-reptícios é uma das formas eficazes para sua neutra¬ 
lização. 
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A frente-única é um outro recurso que permite ao 
Partido Comunista, numèricamente minoritário, congre¬ 
gar em seu proveito massas e meios de outras organizações 
ou grupos políticos, os quais se aliam ao PC, de modo 

transitório ou duradouro, clandestino ou ostensivo, para 
a consecução de objetivos comuns. Essas alianças impli¬ 
cam em compromissos mútuos, de caráter político ou 
financeiro. 

■ 

i- 

A Frente-única não apenas atende aos interesses do 
Partido Comunista, como lhes dá oportunidade para exer¬ 
citar e controle das massas, segundo as normas doutriná¬ 
rias do marxismo-leninismo. 

Entre as organizações políticas que se aliam ao PC 
para a constituição de frentes-únicas encontraremos: 

l.o) organizações não comunistas, interessadas no 
apoio político dos comunistas. É o caso, por 

exemplo, das frentes formadas durante as elei¬ 
ções, dos partidos políticos, como o PSD, o PTB, 

o PSP e o PSB, com o PCB. 

* 

2.o) organizações socialistas ou comunistas que se 
aliam ao PC na constituição de direções, con¬ 
gressos, movimentos e outras atividades come 
a AP, a POLOP, as Ligas Camponesas e outras. 

3.o) organizações comunistas, divergentes doutriná¬ 
riamente do PCB, mas que podem se aliar ao 
mesmo para a conquista de objetivos táticos, 
como o PC do B e PORT. 

Posteriormente apresentaremos as principais caracte¬ 
rísticas das organizações citadas nos itens 2.o) e 3.o). 

No presente capítulo focalizaremos inicialmente al¬ 
gumas das formas de mobilização de massas, dando relevo 
especial às greves. 

Em seguida, analisaremos suscintamente as caracte¬ 
rísticas de diversas organizações correlatas ou aliadas 
ao PCB. 
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0 texto comportará assim a seguinte seqüência . 

1. Manifestações de rua 

2. Greves 

B. A técnica de execução das greves 

4. A tática da frente-única 

5. O Partido Comunista do Brasil 

6. O Partido Operário Revolucionário Trotskista 

7. A Política Operária 

8. A Ação Popular . 

9. O Movimento Unificado da Revolução Brasileira 

10. O Movimento de Cultura Popular 


1. MANIFESTAÇÕES DE RUA 


São muito variadas as formas de mobilização de 
massas adotadas em manifestações públicas coordenadas 
e controladas pelo PC. Entre essas formas poderíamos 
citar as concentrações, as passeatas, as manifestações de 
solidariedade ou desagrado e os comícios, acampamentos 
como as mais conhecidas. De um moda geral, exigem uma 
preparação prévia com a distribuição de boletins e pro¬ 
gramas, a afixação de cartazes e faixas e outros meios 
de agitação e propaganda. As festas populares e até 

os pique-niques podem ser utilizados com essa mesma 
finalidade. 

A ação repressiva da polícia pode obrigar a redução 

da fasei preparatória até o caso das realizações inopinadas, 
como os chamados “comícios-relâmpagos”, bastante efi¬ 
cientes para desnortear a ação policial. 

A técnica de preparo e de execução de tôdas essas 
atividades é bastante variável e pode exigir a montagem 

prévia de cursos para ativistas como ocorre em algumas 
campanhas eleitorais. 

* 

Em um dêsses cursos do PCB, colhemosi as seguintes 
instruções sôbre os comícios: 

“A campanha eleitoral exige a realização de 
numerosos comícios. Os comícios representam não 
só um poderoso meio de esclarecimento como também 
de mobilização e organização das massas. 

Através dos comícios podemos levar às grandes 
massas, ao mesmo tempo, a palavra dos nossos can¬ 
didatos e agitadores, o programa da Aliança Pela Paz 
e Contra a Carestia e o programa da F. D. L. N. 
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- Mas os comícios não » resumem no*atoem 
m]P os oradores falam ao publico. Sua impoitancia 

Ssiste Smbém em qoe êles aproximam^ = as 

do Partido. Reforçam «“Jaçes com a « 

exige um intenso trabalno de agitaçao, de piopa 
ganda de movimentação e organizaçao das mass 

mulo para as atividades políticas das células, 

ser aproveitado portanto para o reforçamento do 

Partido. 

Há comícios de vários tipos: grandes e Pequenos, 
centrais, de bairros, de . porta de empresas, comícios 
preparados e comícios relâmpagos. 

Durante a campanha eleitoral, devemos realizar 
alguns grandes comícios ou comícios centrais. Êst 
cSciof devem ser poucos, mas realmente grandes 
com a participação de amplas massas, 
êles exigem uma preparação cuidadosa, agitaç 

piprnaS nas emprêsas e nos bataos por mem 
de faixas, cárteres tTK* 

comícios,' S toação poderá ser maior do que PS 

Sr" núm"cotídÓs Se tipo, poderão ser 

Sto na abertura no f-«^tuver"^^ 
correr da campanha, sobretudo quando ho 

tecimentos que os justifiquem. 

Os pequenos comícios podem ser _ realizados 

na porta de emprêsas, em feiras, em ba ®’“ e ei " 
oualauer outro ponto de concentração de massas. 
Alguns dêstes comícios devem ser preparados, outros 

Sâs^prêsas, é necessário »**%£**$£*& 
porém, nossos agitadores e candidatos pode âmmff0S 

os setores da população de município que nao se 
movimentam espontaneamente, para assistn 


cios. É necessário que os mesmos comícios sejam 
atraentes e não cansativos. Os discursos devem ser 
curtos, de vinte a trinta minutos. Nos intervalos 
entre os discursos podem ser apresentados pequenos 
números musicais, cantores populares, humorismo. 
Mas não se deve abusar dêstes recursos de modo 
a prejudicar o conteúdo político do ato. 

Ainda, a título de exemplificação apresentaremos as 
instruções publicadas no n.o 276 de 28 de Agosto de 54, 
do jornal “Voz Operária”, para demonstrar os cuidados 
preconizados pelos comunistas na montagem dos comícios 
e na instrução do pessoal do Partido. 

“Inúmeras são as formas de propaganda utili¬ 
zadas na campanha para eleger os patriotas e derro¬ 
tar os entreguistas. Entre estas, porém, destacam-se 
os comícios que constituem sempre uma demonstração 
viva e palpável do apoio do povo a seus candidatos. 
Existem diversas formas de comícios: os comícios-re¬ 
lâmpagos nas portas de emprêsas e nos pontos de 
maior movimento, os grandes comícios que abarcam 
toda a cidade, etc, Não obstante a grande utilidade 
dos pequenos comícios, muitas vêzes improvisados, 
subsiste porém, a necessidade de promover comícios 
de bairros, isto é, comícios parciais em determinadas 
zonas da mesma cidade, que são marcados e anuncia¬ 
dos com antecipação e exigem preparação adequada, 
Como preparar êsses comícios de bairro? 

O escritório ou o posto eleitoral deve tomar a 
iniciativa. Para isso, é aconselhável organizar uma 
Comissão Promotora, convidando para integrá-la os 
candidatos do posto e outras personalidades demo¬ 
cráticas do bairro. Esta Comissão, ou o próprio 
posto, ^faz o convite ao povo e toma as medidas 
necessárias à realização do comício. 

Providenciar a construção e a instalação do 
palanque, preparar o local que será teatro do comício. 
Elaborar o plano de propaganda do comício. 

Confeccionar e distribuir volantes, convidando 
o povo para o comício. É preferível que tais volantes 
sejam entregues de mão em mão, a fim de que não 








se desperdice material e para que se possa ter um 
controle mais exato do número de pessoas atingidas 
por essa forma. Distribuir os volantes de prefe¬ 
rência nos locais de maior aglomeraçao (portoes das 
fábricas, estações, mercados e feiras) . 

Fazer a propaganda por meio de carros equi¬ 
pados de alto-falantes. Desse modo podem ser rea 1 - 
zados inúmeros comícios-relâmpago, preparatório do 

comício. 

Anunciar o comício por meio de faixas e car 
tazes colocados nas paredes, pendurados nos postes 

e árvores. 

Na preparação do comício deve-se combinar tudo 
prèviamente com os candidatos, saber exatamen e 
quem vai comparecer e acertar com os oradores de 
forma a limitar-se o tempo e o num;ero dos discuisos. 

O comício deve ser apresentado de forma 
atraente, levando-se em conta o público que assistira. 
Experiência positiva, neste sentido, e a oferecida pelos 
comícios precedidos de atos festivos — horas de ca¬ 
louro shows ou exibições de filmes — tal como se 
vem fazendo com sucesso nos morros do Distrito 

Federal. 

O comício de bairro, além. de empreendimento 
de grande importância na agitação e propaganda dos 
candidatos populares, deve ter sempre um sentido 
organizativo. O povo deve ser convidado a mam- 
festar-se — inclusive por meio de abaixo-assinados 
e resoluções votadas na hora — por eleições^ livies 
e contra a portaria fascista do T.S.E. instrução elei- 

toral 4 711* É imprescindível que o comício eontiibua 
sempre para a organização de união do povo, para a 
criação de comitês democráticos eleitorais — Do- 
mitês da Panela Vazia”, em São Paulo — nas fa¬ 
bricas, nas fazendas, nos bairros, nas escolas, nos 
escritórios e repartições,, em todos os locais de 

trabalho”. 


A pressão moral ou física de manifestações de soli¬ 
dariedade ou de desagrado podem ocasionar efeitos decisi¬ 
vos. Para controlar a massa, durante essas ocasiões 
os ativistas colocam-se em posições estratégicas que lhes 

permitem incentivar ou iniciar os aplausos ou as vaias, 
conforme o caso. 

A manipulação hábil de massas exacerbadas em pas¬ 
seatas ou manifestações pode conduzí-las, a atos de vio¬ 
lência e vandalismo. 

Os comunistas são também muito ativos nas ações 
de hostilidade contra reuniões do adversário. Para per¬ 
turbar os comícios, por exemplo, utilizam o apedreja¬ 
mento, a sabotagem contra a iluminação e o sistema de 
auto-falante, as provocações, a criação de conflitos e 
desordem, e outros recursos. 

Uma outra importante forma de mobilização de 
massas são os Congressos Políticos, como por exemplo, 
o Congresso Continental de Solidariedade a Cuba, rea¬ 
lizado em março de 1963. Êsse Congresso conseguiu 
mobilizar 185 organizações de todos os continentes, e 
mais de 2000 participantes convidados, além dos milhares 
de assistentes. Nesse Congresso, Luiz Carlos Prestes e 
outros líderes do PCB, falaram abertamente dos propó¬ 
sitos partidários, com incrível desenvoltura. Prestes 
declarou, por exemplo: 

# 

“O Partido Comunista, com mais de 40 anos de 
vida, ainda é o partido dos perseguidos,* é o partido 
que aindai hoje não conquistou a legalidade completa”. 

Prestes reconhece nessa sentença a ação permanente 
do PCB, ilegal e clandestino, admitindo inclusive que já 

gozava de certa dose de legalidade. Mais adiante, em 
seu discurso, declara: 

“Diante de qualquer ameaça nesse sentido, os 
comunistas brasileiros não vacilarão um minuto em 
tomar posição contra os golpistas. Desejamos que 
os povos irmãos, compreendam qual o caminho que 
nós, comunistas, adotamos para dar nossa solida- 
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riedade a Cuba. Se no momento estivéssemos em 
guerra civil, se a nossa situação fôsse revolucionária 
a solidariedade a Cuba seria intensificar a guerra 

civil”. 

Ao finalizar revela o desejo dos comunistas de trans¬ 
formar o nosso País em uma segunda República Cubana. 

% „ • *■ 

“Concidadãos, amigos, irmãos, delegados dos 
países latinos-americanos. Após a vitória da Revo¬ 
lução Cubana, todos nós, latino-americanos, partici¬ 
pamos da emulação revolucionária; todos nós dese¬ 
jamos ser o segundo país socialista da América. É 
o qué nós brasileiros, também! o desejamos”. 

Êsses trechos da oração de Prestes foram colhidos 
na publicação oficial do Congresso. 



276 


2. GREVES 


De todas as formas de movimentação de massas, as 
greves são consideradas pelos comunistas como as mani¬ 
festações mais eficientes e os testes de arregimentação e 
lideranças mais característicos e produtivos. Na greve 
os operários ou os funcionários se recusam a execução 
das tarefas que lhes são atribuídas, ocasionando sérios 
prejuízos às emprêsas e ao país. 


As greves não são movimentos espontâneos. Obe¬ 
decem a um planejamento, que, em geral, é minucioso, e 
exigem preparação cuidadosa, sem a qual podem redun¬ 
dar em desastroso insucesso. 

O Partido Comunista é o centro motor natural das 
greves, utilizando as suas frentes legais, ou semilegais 
como os sindicatos e as associações profissionais, para as 
atividades ostensivas da montagem e do controle dos mo¬ 
vimentos, revelando-se, em conseqüência, para o comando 

dos atos mais sigilosos. 

* 

Diz Lênin em seu livro: “Que Fazer?”. 

< 

“A centralização das funções mais clandestinas 
pela organização dos revolucionários não debilitará, 
mas sim fortalecerá a amplitude e o conteúdo da ativi¬ 
dade de uma grande quantidade de outras organiza¬ 
ções destinadas ao grande público e, por conseguinte, 
o menos regulamentadas e| clandestinas possíveis: 
sindicatos operários, círculos operários instrutivos 
e de leitura de publicações ilegais, círculos socialistas, 
círculos democráticos para todos os demais setores 
da população, etc., etc. Tais círculos, sindicatos e 
organizações são necessários em tôda parte; é preciso 
que sejam os mais numerosos e suas funções as mais 
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variadas possíveis, mas é absurdo e prejudicial con¬ 
fundir estas organizações com a dos revolucionários, 
apagar entre elas as fronteiras”. 

h 

O fato de ser o Partido Comunista uma organização 
pequena, não lhe impede de atuar como grande' potencia¬ 
lidade, através das inumeráveis organizações ostensivas, 
para coordenar o movimento grevista. Em nosso país, 
criaram-se várias entidades, de plano super-sindical, des¬ 
tinadas às organizações e ao controle de greves. Entre 
esses órgãos o mais importante foi, sem dúvida o Comando 
Geral dos Trabalhadores (CGT) cuja finalidade principal 
era a montagem de greve geral em todo o país. Essa 
entidade ilegal, mas atuante, ebedecia, por sua vez, às 
perscrições do Partido Comunista Brasileiro que, em 
segundo plano, manipulava o poder operário nos movi¬ 
mentos grevistas e nas demonstrações de força. Tão 
grande era o poder dessa centralização que passou a afetar 
a segurança nacional, sobrepondo-se àos órgãos governa¬ 
mentais e às Forças Armadas. A necessidade de conciliar 
o caráter clandestino da organização partidária com a 
ação ostensiva das grandes massas conduzia o Partido 
Comunista a adotar este artifício de estrutura do co¬ 
mando grevista. Dizia Lênin, ainda na obra “Que 
Fazer?”, analisando problemas dessa natureza: 

“A questão a respeito de se é mais fácil apanhar 
“uma dezena de homens inteligentes” que “uma cen¬ 
tena de imbecis” reduz-se à questão que analisei mais 
atrás de se é compatível uma organização áe { massas 
com a necessidade de manter um rigoroso regime 
clandestino. Nlunca poderemos dar a uma organi¬ 
zação ampla o caráter clandestino indispensável para 
uma luta firme e contínua contra o govêrno. E a 
concentração de todas as funções clandestinas nas 
mãos do menor número possível de revolucinários 
profissionais não significa, de modo algum que estes 
últimos “pensarão por todos”, que a multidão não to¬ 
mará parte ativa no movimento. Pelo contrário, a 
multidão fará surgir de seu seio um número cada vez 
maior de revolucionários profissionais, pois então sa¬ 
berá que não basta que alguns estudantes e operários 
que lutam no terreno econômico se reúnam para cons- 
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tituir um “comitê”, mas que é necessário forjar-se 
através de anos, como revolucionários profissionais, e 


“pensará” não só nos métodos artesãos de trabalho, 
mas exatamente nessa formação. A centralização das 

funções clandestinas da organização não implica, de 
modo algum, na centralização de todas as funções do 
movimento”. 


Lênin preconizava, em conseqüência, a centralização 
das funções clandestinas e a descentralização relativa das 
funções ostensivas. A essa última finalidade se presta¬ 
vam os “comandos de greve” que se instalaram,, em todo 
o Brasil, enquanto que a centralização da clandestinidade 
era exercida pelo PCB. 

Ainda na mesma obra, Lênin esclarece mais adiante: 

“A participação mais ativa e mais ampla das 
massas numa manifestação não só não sairá pre¬ 
judicada, como, pelo contrário, terá muito mais pro¬ 
babilidade de êxito se uma “dezena” de revolucio¬ 
nários profissionais, provocados, bem adestrados, pelo 
menos tão bem quanto nossa polícia, centralizar o 
trabalho clandestino em todos os seus aspectos: 
publicação de volantes, elaboração do plano aproxi¬ 
mado, escolha dos dirigentes para «cjada distrito da 
cidade, cada bairro fabril, cada estabelecimento de 
ensino, etc, (dirão, já sei, que minhas concepções 
são “antidemocráticas”, mas refutarei mais adiante 
pormenorizadamente esta objeção nada inteligente). 

A centralização das funções mais clandestinas pela 
organização dos revolucionários não debilitará, mas 
sim reforçará a amplitude e o conteúdo da atividade 
de uma grande quantidade de outras organizações 
destinadas ao grande público, e, por conseguinte, o 
menos regulamentadas e clandestinas possível: sin¬ 
dicatos operários, círculos operários de instrução e 
de leitura de publicações ilegais, círculos socialistas, 
círculos democrátcos para todos os demais setores 

da população, etc.,‘ etc. Tais círculos, sindicatos e 
organizações são mecessários por toda parte; é pre¬ 
ciso que sejam os mais numerosos, e suas funções as 
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mais variadas possíveis, mas é absurdo e prejudicial 
confundir estas organizações com a dos revolucio¬ 
nários, suprimir as ^ fronteiras N que há entre elas, 
extinguir na massa a consciência, já por si incrivel¬ 
mente obscurecida, de que para “servir” a um movi- 
1 mento de massas é necessário dispor de homens que 
se consagrem especial e inteiramente à ação social- 
democrata, e que êsses homens devem forjar-se com 
paciência e tenacidade até converter-se eml revolucio¬ 
nários profissionais”. 

Essa é a base da organização capaz de mobilizar 
e acionar as massas, não apenas nas greves, mas em 
todos os movimentos. 

A técnica das greves comporta uma série de peculia¬ 
ridades de planejamento especializado, no qual os comu¬ 
nistas consolidam uma larga experiência. . O Partido ou 
os órgãos de comando de greve preparam os movimentos 
designando os “comitês de greve”, as comissões dei propa¬ 
ganda, coordenação e negociações, os destacamentos de 
piquetes de proteção e até grupos de intimidação. Os ati¬ 
vistas são escalados de acordo com a sua capacidade 

pessoal. 

Os movimentos grevistas são realizados em torno 
de motivos, entre os quais os mais comuns são: Jtas reivin¬ 
dicações salariais. Um número imenso dei causas podem, 
porém, ser alegadas para a realização de greves. 

Não é possível, ■ na realidade, distinguir uma classi¬ 
ficação nítida para os movimentos grevistas. Tôda a 
greve tem uma multiplicidade de causas e efeitos. Clas¬ 
sificá-la por seus objetivos é ilusório não só porque uma 
greve* pode ter um motivo^ aparente de determinada natu¬ 
reza quando as suas finalidades são realmente diveisas, 
como porque os seus efeitos se manifestam em todos os 

campos da vida nacional. 

Lênin considerava as greves uma escola do ope¬ 
rariado para a aprendizagem do socialismo. E assim 

explicava: 
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“Como é grande a influência moral das greves, 
como é contagiante a* influência que exerce nos operá¬ 
rios ver seus companheiros, que, embora tempora¬ 
riamente, se transformam de escravos em pessoas 
com os mesmos direitos dos ricos! Tôda greve infun¬ 
de vigorosamente nos operários a idéia de socialismo: 
a idéia da luta de tôda a classe operária por sua eman¬ 
cipação o do jugo do capital. É muito freqüente que, 
antes de uma grande greve, os operários de uma 
fábrica, uma indústria ou uma cidade qualquer não 
conheçam sequer o socialismo, nem pensem nêle, mas 
que depois da greve difundam-se entre êles, cada vez 
mais, os círculos e as associações e sejam maior o 
número dos operários que se tornam socialistas. 

A. greve ensina os operários a compreenderem 
onde repousa a força dos patrões e onde a dos ope¬ 
rários, ensina a pensarem não só em seu patrão e em 
seus companheiros mais próximos, mas em todos 
os patrões, em tôda a classe capitalista e em tôda 
a classe operária”. 

Acrescentava depois: 

“Mas a greve abre os olhos dos operários, não 
só quanto aos capitalistas, mas também no que se 
refere ao govêrno e às leis”. 

E ainda: 

“Assim, as greves ensinam os operários a uni¬ 
rem-se, as greves fazem-nos ver que somente unidos 
podem agüentar a luta contra os capitalistas, as 
greves ensinam os operários a pensarem na luta de 
tôda a classe operária contra tôda a classe patronal 
e contra o govêrno autocrático e policial. Exata¬ 
mente por isso, os socialistas chamam as greves de 
“escola de guerra”, escola em que os operários apren¬ 
dem a desfechar a guerra contra seus inimigos, pela 
emancipação de todo o povo e de todos os trabalha¬ 
dores do jugo dos funcionários e do jugo do capital. 

Mas a “escola de guerra” ainda não é a própria 
guerra. Quando as greves alcançam grande difusão, 
alguns operários (e alguns socialistas) começam a 










pensar que a classe operária pode limitar-sef às greves 
e às caixas ou sociedade de resistência, que apenas 
com as greves a classe operária pode-conseguir uma 
grande melhora em sua situação e até sua própria 
emancipação. Vendo a força que representa a união 
dos operários e até mesmo suas -pequenas greves, 
pensam alguns que basta aos operários»deflagrarem 
a greve geral em todo o país para poder conseguir 
dos capitalistas e do govêrno tudo que queiram. 

Esta opinião também foi expressada pelos ? operários 
de?outros países quando o movimento operário estava 
em sua etapa inicial e os operários ainda tinham 
muito pouca experiência. Esta opinião, porém, é 
errada. As greves são um dos meios de luta da clas¬ 
se operária por sua ■ emancipação, mas não o único 
e se os operários não prestam atenção a outros meios 

de luta, atrasam o desenvolvimento e os êxitos da 
classe operária”. 

m 

De • acordo com essa concepção, as greves deram ao 

proletariado a consciência do socialismo e da capacidade 
de luta. 

O movimento grevista, reconhecido como um direito 
legítimo da democrácia para evitar a escravização do 
operariado, não funciona nos países socialistas. É, no 
entanto, no Mundo Livre uma das armas prediletas dos 
Partidos Comunistas, em sua ação corrosiva, para arrui¬ 
nar o regime legal, através de prejuízos morais e mate¬ 
riais irrecuperáveis, da desordem econômica, do despres¬ 
tígio das autoridades, da criação e exploração dos ódios, 

da animosidade e dos conflitos entre os gruposí nacionais. 
Cabe ao regime democrático encontrar, respeitando o 
equilíbrio entre os direitos e deveres, os meios para pre¬ 
servação de suas instituições, desmascarando os propó¬ 
sitos encobertos do comunismo na odiosa exploração 

das justas reivindicações do operariado, 

■ 

^ Luiz Apollonio, em seu excelente Manual da Polícia 
Política e Social, cita a respeito o seguinte* texto de um 
documento, editado pelo PCB, a respeito de greves eclo¬ 
didas em 1958 e intitulado: “Balanço das Greves de 
Outubro”: 
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U A greve e sua importância política. No mo¬ 
mento em que o lançamento dos satélites artificiais 
pela URSS e a perspectiva da volta de Prestes à 
legalidade, mobilizam a atenção de grandes setores 
da opinião pública, o! último movimento grevista, por 
sua força, amplitude e repercussão, ocupa o lugar de 
evidência e destaque. A greve teve forte ressonân¬ 
cia no Estado e mesmo nacionalmente despertando 

ã atenção e o interesse de amplas massas de vastos 
círculos políticos. Nela o proletariado mostrou seu 
nível de compreensão e de combatividade mais ele¬ 
vado. A greve atraiu a atenção de grandes forças, 
com interêsse os mais variados; desde os que simpa¬ 
tizavam com sua causa até os que procuravam bene- 
ficiar-se politicamente da luta e os que se preocupa¬ 
vam em encontrar formas e meios de restringí-la 
e derrotá-la, 

A greve proporcionou o avanço do movimento 
patriótico democrático. A classe operária lutando 
por suas reivindicações mais imediatas, pelo pro¬ 
gresso e contra o imperialismo, tem necessidade de 
liberdade. Por isso mesmo a greve determinou o avan¬ 
ço do movimento democrático e patriótico. Na comple¬ 
xidade desta situação em que a liquidação da opressão 
imperialista e dos restos feudais surgem como uma 
necessidade para o progresso da sociedade brasileira 
surgem à tona, com mais força, as debilidades e fra¬ 
quezas ainda existentes no seio do proletariado. Estas 
debilidades e fraquezas devem ser corrigidas pela 
ação do Partido Comunista, no terreno político, 
ideológico e organizativo. Lutando pela unidade de 
ação e de organização da classe operária, o Partido 
contribuiu para seu fortalecimento, para o avanço 
do seu nível de compreensão, para torná-la mais 
solidária e unida. O Partido adquiriu, em seus 
longos anos de vida, experiências importantes na 
condução das^ lutas do proletariado. ; Nesse processo 
cometemos sérios erros, a maioria de caráter sectá¬ 
rio. Procurando melhorar sua atividade, o Partido 
baseia-se cada vez mais na realidade e, não esque¬ 
cendo os erros cometidos; procura imprimir em seus 
trabalhos uma orientação que satisfaça mais os inte- 



















rêsses do proletariado e atender melhor suas neces¬ 
sidades. Partindo das condições objetivas favorá¬ 
veis, procurando refletir o pensamento dos militantes 
do Partido e apoiados no próprio estado de espírito 
do proletariado, chegamos a algumas conclusões polí¬ 
ticas e táticas que foram se ajustando e aperfeiçoan¬ 
do no próprio processo de sua aplicação na luta" gre¬ 
vista. A essência dessa política, sua viga mestra 
foi: orientar e dirigir a luta do proletariado em 
greve pela conquista de suas reivindicações mais 
sentidas, mobilizando para isso as categorias que já 
haviam esgotado todos os recursos legais, para 
chegar a um acordo conciliatório com os patrões. 
Aproveitar o próprio movimento para levar a classe 
operária a reforçar a sua unidade e organização. 
Desenvolver a solidariedade conquistando o apoio das 
demais categorias de trabalhadores e da opinião 
pública para os grevistas. Explorar, em benefício 
do proletariado, as contradições existentes no seio 
das classes dominantes, mantendo uma posição firme, 
independente e de classe, mas abertas a todas as 
negociações. Utilizar as condições e possibilidades 
legais, como um dos fatores de êxito do movimento, 
combatendo as manifestações sectárias e esquerdis¬ 
tas. Defender e ampliar as conquistas democráticas. 
E, finalmente, no processo e como resultado de luta, 
reforçar as fileiras do nosso Partido. 

O nosso Partido avançou, reforçou-se com o 
movimento grevista. Cresceu seu prestígio. Ligou—se 
mais às massas. Agiu com certa justeza nas ques¬ 
tões políticas. 

Do ponto de vista político, os erros, defeitos e 
debilidades de caráter ideológico e orgânico, bem 
como os erros de métodos, uma vez localizados e exa¬ 
minados, poderão e deverão ser superados, determi¬ 
nando um novo fortalecimento do Partido". 

Êsse documento revela claramente o proveito que 
o Partido Comunista extrai das greves, passando ele a 
explorar politicamente o operariado, a pretexto de defen¬ 
der êsse mesmo operariado contra a “exploração do im¬ 
perialismo". 
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O movimento grevista do Brasil. 

I 

O histórico da evolução do movimento grevista no 
Brasil pode ser apreciado, em suas linhas gerais, como 
a autenticidade do testemunho de autores sabidamente 
comunistas pela leitura dos trabalhos de Jorge Migliojji 
(Como são feitas as greves no Brasil?) e Luiz Jover Telles 
(O movimento Sindical no Brasil). O primeito livro é 
o volume n.o 13 da Coleção Cadernos do Povo Brasileiro. 
O segundo reúne uma série de artigos publicados no 
Jornal “Novos Rumos”. 

Jorg - e Miglioli declara: 

“Em janeiro de 1858, os tipógrafos do Rio de 
Janeiro entraram em greve. Tinham solicitado au¬ 
mento de salário, que lhes foi negado. Em vista 
desta negação, paralizaram suas atividades. Acre¬ 
dita-se que esta tenha sido a primeira greve no Brasil. 
A partir daí, começaram a aparecer outras. Em 
1863, os trabalhadores da Estrada de Ferro Pedro II, 
em Barra do Pirai, entraram em greve. Em 1866, 
foram os caixeiros do Rio de Janeiro. Algumas 
associações operárias já se haviam constituído, prin¬ 
cipalmente no Rio de Janeiro, com objetivos assis- 
tenciais. Já se editavam alguns jornais de cunho 
popular. Até mesmo um livro sobre socialismo 

(nitidamente utópico), de autoria de um general 
brasileiro, já aparecera, era 1855. No fim do século, 
em 1892, realizou-se o Primeiro Congresso Socialista 

Brasileiro, que visava a constituir um partido polí¬ 
tico operário, não atingindo, porém, seu objetivo. 
Em 1895, pela primeira vez no país, na cidade de 
Santos, se comemorou a data de l.o de Maio, criando- 
se, neste mesmo ano, o Partido Socialista Operário, 
de curta existência. Brotava, assim, o movimento 
operário no Brasil, principalmente sob a ação dos 
imigrantes europeus e sob a inspiração do anarquis¬ 
mo. Por exemplo, em 1899, foi criado o jornal O 
Protesto, que tinha por epígrafe duas frases: “A pro¬ 
priedade é um roubo”, de Proudhon, e “A expropria¬ 
ção é uma necessidade”, de Kropotkin, e que dizia — 
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“Somos anarco-comimistas; portanto, inimigos de 
todo o convencionalismo e organização que não seja 
pela livre afinidade. Guerra aos governos e a todas 
as suas Leis”. (1) E as greves surgiam esporadica¬ 
mente. Em 1896, a greve dos chapeleiros, em São 
Paulo. Em. 1900, no Distrito Federal, a dos estiva¬ 
dores, a dos trabalhadores em calçados, a dos cochei¬ 
ros. Em 1901, em São Paulo, a greve na fábrica 

Tabacow e na fábrica Diodatto Lemme; no Rio de 
Janeiro, a dos trabalhadores em pedreiras. As gre¬ 
ves ganhavam a consciência da parte mais escla¬ 
recida do movimento operário que se formava. Dizia 
o Manifesto do Partido Socialista, em 1902: 

Contra a exploração dos patrões, a exigência 
dos assalariados; tal é a fórmula da luta hodierna, 
cada vez mais renhida quando irrompe, cada vez 

mais fácil de repetir-se quando apaziguada. É assim 
que as greves, as manifestações mais significativas 
dêsse antagonismo social, estão a generalizar-se, 

sempre mais frequentes, mas imponentes pelo núme¬ 
ro, mais ameaçadoras pela resistência do operaria¬ 
do, respondendo à opressão, sempre maior, do capi¬ 
talismo. Países onde essas manifestações eram, até 
há pouco tempo., desconhecidas, inclusive o vocábulo 
que as designa, têm-se visto explodir e alastrar-se 
de modo assustador, e por vêzes multíplices. Nem 
as tem podido evitar o obscurantismo dos governos, 
que, impulsionados pela necessidade de sua própria 
conservação, as procuram atenuar por meio de con¬ 
cessões paternalmente aconselhadas ou aparentemen¬ 
te impostas à burguesia, que os sustenta como dele¬ 
gação sua própria. (2) 

Em 1905, a industrialização brasileira toma im¬ 
pulso, acelerando-se em 1915, sob efeito da Primeira 
Guerra Mundial. Dos 18.336 estabelecimentos indus¬ 
triais rècenseados em 1920, 5.940 (45%) foram 
criados entre 1915 e 1919. A força de trabalho 

industrial que, em 1907, era de 149.000 operários, 
passa, em 1920, a 275.500. Somada aos empregados 
no comércio e nos transportes, tínhamos naquele 
último ano, cêrca de um milhão de trabalhadores. 
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Surgiam as primeiras grandes emprêsas industriais, 
representadas principalmente pelos frigoríficos in¬ 
gleses e americanos. Antes da primeira Guerra, 
a indústria Brasileira não passava de um conjunto 
de pequenas emprêsas, quase artesanais, destinadas 
a suprir parte da procura de bens de consumo. Ao 
crescimento do operariado industrial e à formação 

dêsses primeiros núcleos industriais, • correspondeu 
o desenvolvimento da luta operária. Por essa época, 
o padrão de vida e as condições de trabalho eram 
dos mais baixos. Os horários de trabalho variavam, 
segundo as regiões e os setores, entre 9 e 16 horas. 
Os salários eram baixíssmos. Em São Paulo, en¬ 
quanto o salário médio, em 1917, era de 150 mil réis 
por mês, as necessidades mensais mínimas de ali¬ 
mentação, alojamento, vestuário e outros bens de uma 
família operária composta de homem, mulher e duas 
crianças orçavam em mais de 207 mil réis. Não 
havia qualquer segurança contra o desemprêgo, e 
a velhice era apavorante. Os riscos e acidentes de 
trabalho corriam por conta do trabalhador. (3) 
Vemos crescer o número de associações e jornais 
operários, crescendo também o número e a extensão 
das greves. Em Julho de 1917 eclode em São Paulo 
uma greve geral, paralisando a cidade. (4) Em 
1919, as greves gerais na Bahia e em Pernambuco, 

as diversas greves no Rio de Janeiro e em São 
Paulo. (5) 

-A partir de 1930, o movimento grevista começa 
a declinar. Isto porque, de um lado, o nôvo govêrnp, 
surgindo da Revolução de 30, era mais sensível às 
reivindicações operárias eliminando assim algu¬ 
mas razões das greves. De outro lado, porque o 
nôvo governo passou a intervir no movimento operá¬ 
rio controlando-o quase que inteiramente, por meio 
de verdadeira máquina paternalista e repressiva mon¬ 
tada no Ministério do Trabalho, criado em 1931. Era 
a implantação do peleguismo, que encontrou seu auge 
no período do Estado Nôvo, de 1937 a 1945. A 
derrocada do peleguismo começou com a queda do 
Estado Nôvo. Assim, a partir de 1946, os traba¬ 
lhadores começaram a se bater para livrar o movi- 
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mento operário das amarras que lhe impunha o 
Ministério do Trabalho. Essa luta ganhou impulso 
com o fim do governo policial do presidente Dutra* 
em, 1950, e vem, aos poucos,, obtendo êxitos. O mo¬ 
vimento grevista, por seu turno, desenvolve-se inten¬ 
samente, principalmente nestes últimos cinco anos. 
Somente em São Paulo, em 1960, registraram-se 180 
greves, paralizando 954 emprêsas e englobando 
254.215 operários que tomaram parte nos movimen¬ 
tos, com “perda” de 3.252.069 horas de trabalho, 
enquanto que, em 1961, o número de greves foi de 
154, em 980 emprêsas, com participação de 158.891 
trabalhadores e 3.067.474 horas “perdidas”. (6) 

O autor comenta a seguir o incremento da agitação 
grevista, nos últimos tempos, evidenciando claramente 
o papel dos comunistas nesses acontecimentos, natural¬ 
mente ligando a essa atuação a idéia de uma atividade 
louvável e construtiva. Acentua também, com o mesmo 
objetivo o papel do PUA, das CPOS e do CGT. Êsses 
trechos são por nós grifados propositalmente. Diz 
Miglioli: 

“A intensidade e a extensão das greves no Bra¬ 
sil, nestes últimos anos, bem se expressam nas pala¬ 
vras de espanto e de pânico do Sr. Franco Montoro, 
ex-ministro do Trabalho do gabinete Tancredo Neves. 
Em declarações à Câmara dos Deputados, em l.o de 
Novembro de 1961, dizia o Sr. Montoro que as greves 
estão ligadas a uma crise de transformação que atin¬ 
ge o Brasil e o mundo, transformação que nãq repre¬ 
senta uma crise econômica, militar, moral, política, 
educacional, mas uma “crise de civilização”. 

Para nós, contudo, essas greves têm razões bem 
determinadas, que podemos indicar em poucas pala¬ 
vras. Em primeiro lugar, devemos ter em vista o 
crescimento da classe operária. Somente o operaria¬ 
do industrial cresceu de 781.185 pessoas, em 1940, a 
1.279.184, em 1950, e, em 1958, corpputando-se so¬ 
mente os estabelecimentos de indústria com mais de 
5 operários, êsse operariado abrangeria 2.151.460 
pessoas. Portanto, o operariado industrial cresce 
em números absolutos. Mas não apenas em números 
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absolutos: cresce também sua participação dentro 
da classe operária em geral, dinamizando-a. E o 
crescimento do operariado industrial vai acompa¬ 
nhado por sua concentração nas emprêsas. As em¬ 
prêsas crescem de proporções, constituem-se maio¬ 
res unidades industriais, representadas principal¬ 
mente pela indústria de bens de produção, que é o 
setor industrial que mais se desenvolve atualmente 
no Brasil. Embora grande contingente do opera¬ 
riado urbano seja ainda fornecido diretamente pelas 
zonas rurais que para elas pretende voltar, não se 
integrando, assim, no comportamento da classe ope¬ 
rária, outra parte do operariado urbano (cada vez 
maior) provém diretamente desse operariado, de- 
vendo-se considerar também que mesmo a parcela 
oriunda das zonas rurais, na atualidade, acaba por 
permanecer nas cidades e por adotar os padrões de 
comportamento do operariado urbano. Constata-se, 
portanto, a formação de um operariado urbano fixo 
(e não transitório, como ocorria em fases anterio¬ 
res) e a participação crescente de operários forma¬ 
dos no seio da classe operária, nas cidades. Tais fatos 
atuam no sentido da unificação do operariado ur¬ 
bano, do fortalecimento de sua consciência de classe. 
Neste último sentido atuam também outros fatores. 

Um desses é a formação da tradição de lutas, que 
aos poucos o operariado vem engendrando. Outro 
é a alfabetização crescente, que permite aos traba¬ 
lhadores^ tomar conhecimento de problemas antes 
inalcançáveis. Um terceiro elemento de grande im¬ 
portância , é a atuação dos comunistas na organização 
e politização do operariado . Ao mesmo tempo con¬ 
sequência e causa da .unificaçãú e conscientização da 
classe operária , liquida-se o peleguismo, o domínio 
do operariado pelos organismos oficiais , intensifica-se 
a sindicalização e criam-se entidades extra-sindicais 
unificadoras e coordenadoras, como o Pacto de Uni¬ 
dade e Ação, as Comissões Permanentes das Organi¬ 
zações Sindicais , o Cdmando-Geral dos Trabalhado¬ 
res . Por outro lado, atua o desequilíbrio financeiro 
e político do País, sensibilizando e afetando a classe 
operária, enquanto a ascensão mundial do socialismo 
tem sobre ela efeito altamente educativo, ao mesmo 
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tempo que coopera para a democratização do Estado. 
Esta democratização resulta, de outro lado, da luta 
antiimperialista e da frente-única entre a classe ope¬ 
rária e a burguesia nacional, e, como resposta, per¬ 
mite o progresso relativamente livre do movimento 
operário. Tais são em poucas linhas, as condições 
básicas que explicam o avanço do movimento ope¬ 
rário, e, como consequência, o avanço do movimento 
grevista”. 

Luiz Jover Telles, outro autor citado, faz, em seu 
livro, um balanço geral do movimenta grevista entre 1958 
e 1961, declarando: 

“O movimento grevista, a partir de 1958, vem 
adquirindo maior envergadura. Em 1959, somente 
no Estado de São Paulo, realizaram-se 954 greves. 

No transcorrer do ano de 1960, verificou-se um 
ascenso, sem precedentes em nosso País, do movi¬ 
mento grevista, no qual participaram mais de 1 mi¬ 
lhão e 500 mil trabalhadores. Entre essas lutas 
destacaram-se, pela sua importância: a greve contra 
a carestia no Rio Grande do Sul, que paralisou todo 
o Estado; a greve gera dos trabalhadores da cidade 
de Santos, em solidariedade aos operários do Moinho 
Santista; a greve dos rodoviários, no Estado do Rio; 
a greve nacional dos estivadores; a greve geral dos 
metalúrgicos e gráficos de São Paulo; que atingiu 
cerca de 300 mil trabalhadores; a greve dos traba¬ 
lhadores em carris urbanos, no Estado da Guanabara, 
e da CMTC, na cidade de São Paulo; a greve dos 
. trabalhadores em salinas e na Companhia 'Nacional 
de Álcalis, em Cabo Frio; a greve dos ferroviários 
da Estrada de Ferro Leste Brasileiro; a greve nacio¬ 
nal dos professores e professoras no Estado de Mi¬ 
nas Gerais; a greve nacional dos marítimos, portuá¬ 
rios e ferroviários, que, paralisando por três dias 
esses setores básicos da economia do País, abarcou 
cêrca de 400 mil trabalhadores; a greve nacional dos 
aeroviários e dos aeronautas; e diversos outros mo¬ 
vimentos. Cabe assinalar que num setor relativa¬ 
mente novo da indústria — o petrolífero — os tra- 
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balhadores recorrem à greve, como aconteceu recen¬ 
temente nas refinarias de Mataripe e Cubatão. Por 
outro lado, ferroviários da Central do Brasil e do 
Norte e Nordeste do País, bem como os gráficos da 
Bahia, após muitos anos de silêncio, ergueram suas 
vozes e reincorporaram-se ativamente ao movimento 
operário, Éste ano foi marcado, também, por um 
incremtento do movimento grevista entre funcioná¬ 
rios públicos em diversos Estados e Municípios, os 
quais consolidaram na prática o direito de realizar 
greve. Nesse sentido, assumiu grande importância 
a greve geral dos servidores do Estado, de Minas 
Gerais, recentemente realizada. Por outro lado, 
diversos setores da classe operária têm realizado 
novos movimentos grevistas para quebrar a resis¬ 
tência do Govêrno e obrigá-lo a cumprir os acordos 
estabelecidos como fruto das lutas anteriores. Isto 
vem acontecendo, seguidamlente, com os marítimos, 
arrumadores, etc, e agora com os ferroviários da 
Leopoldina, da Estrada de Ferro do Nordeste, etc. 
Também os trabalhadores de Brasília conquistaram, 
em importantes manifestações de massa, a equipa¬ 
ração do salário mínimo daquela região ao que vigora 
no Estado da Guanabara. Assim, pode-se afirmar 
que a forma principal de luta empregada pela classe 
operária, neste ano, visando alcançar suas reivindi¬ 
cações, foi a utilização do direito constitucional de 

greve, 

p 

Maior organização. 

Uma das características do movimento operário, 
neste ano, consiste na ampliação das greves. No 
País inteiro, o proletariado passa das greves locais 
de âmbito de emprêsa à realização de greves por 
setor profissional, nos âmbitos estadual e nacional, 
a greves que abarcam, no âmbito estadual, todos os 
setores da classe operária, como aconteceu no Rio 

Grande do Sul, e as greves de diversos setores pro¬ 
fissionais no âmbito nacional, como aconteceu com 
a recente luta dos marítimos,, ferroviários e portuá¬ 
rios. Deve-se constatar, ainda, que são justamente 
os setores mais importantes da classe operária, não 
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• só do ponto-de-vista numérico como de sua • signifi¬ 
cação econômica e política, aquêles que mais firme¬ 
mente vêm lutando. ... 

.4 r é a * *• " * r 

A classe operária, este ano, atuou mais orga- 
. nizadamente. . Em; sua maioria, as greves realiza¬ 
das foram precedidas de assembléias preparatórias 
com grande participação de massa, contaram com 
programas reivindicativos prèviamente elaborados, 
com a ampla atividade dos piquetes de greve e com 
comandos livremente eleitos e, por isso mesmo, com 

o prestígio e a autoridade necessários junto às mas¬ 
sas. Isto possibilitou ao proletariado atuar mais 
disciplinadamente, com o máximo de firmeza na luta 
para obter suas exigências e, simultâneamente, com 
a indispensável flexibilidade, a fim de evitar as pro¬ 
vocações urdidas pela reação, objetivando O; desgaste 

de suas forças. Os trabalhadores souberam avan¬ 
çar e recuar quando preciso, sempre de forma orga¬ 
nizada, mantendo, consolidando e ampliando suas 
forças, com vistas às novas batalhas que deverão 
enfrentar. Isso demonstra que o proletariado acumu¬ 
la experiência e adquire a consciência de que na luta 
por seus interesses imediatos e mediatos deve contar, 
fundamentalmente, com a força de sua unidade e 
organização, de sua solidariedade e disciplina no 

.combate. ■ 

■ 

i 

Manifestação de rua . 

V 

Outra característica consiste em que, no curso 
das greves, os trabalhadores vêm realizando grandes 
manifestações de rua — 1 passeatas, concentrações, 
comícios, etc, — nas quais, ao lado de suas reivindi¬ 
cações econômicas, levantam bandeiras políticas, tais 
como a da limitação da remessa para o exterior dos 
lucros das emprêsas estrangeiras, a da nacionaliza¬ 
ção dos frigoríficos e das emprêsas de energia elé¬ 
trica norte-americanas, a bandeira da reforma agrá¬ 
ria, a da nacionalização dos bancos estrangeiros de 

depósitos, a do restabelecimento das relações diplomá¬ 
ticas e comerciais com a União Soviética e a China 
Popular, a da defesa e da ampliação da Petrobrás, 
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a bandeira da solidariedade à Revolução Cubana e 
à luta emancipadora do povo argelino, a da inter¬ 
dição das| armas atômicas e de hidrogênio, pelo desar¬ 
mamento universal e completo, etc. Nesse sentido 
se é verdade que a maioria das lutas do proletariado 
se reveste, no início, de umj caráter essencialmente 
econômico, adquire no processo um conteúdo político, 
por força da ação reacionária do poder constituído, 
muitas vêzes, a choques violentos, entre operários e o 
aparelho de repressão do Covêrno, como aconteceu 
recentemente ern São Paulo, por ocasião da greve dos 
trabalhadores da CMTC e da dos metalúrgicos, e no 
Estado do Rio, na greve dos trabalhadores de Cabo 
Frio e de Caxias. A ação patronal e a do Govêrno 

contra os postulados democráticos da Constituição 
da República e contra os direitos estatuídos, nas leis 
trabalhistas, vêm determinando a ampliação da so¬ 
lidariedade política no movimento operário e no seio 
das amplas massas populares. O Govêrno vai apa¬ 
recendo diante dos trabalhadores tal qual. é, uma ins¬ 
tituição no fundamental a serviço das classes domi¬ 
nantes, e, no processo da luta, vai amadurecendo na 
consciência das massas a necessidade de lutar pela 
formação de um govêrno de coligação nacionalista 
e democrática, que realize uma política conseqüente- 
mente antiimperialista, democrática e antifeudal, em 
consonância com os interêsses e a aspiração de pro¬ 
gresso e bem estar de nosso povo. Nó entanto, a 
principal característica das lutas foi a de que as 
massas operárias, tanto das emprêsas privadas, como 
das do Estado, objetivamlente, deram uma enérgica 
resposta à orientação impressa ao govêrno do Sr. 
Juscelino Kubitschek e aos seus teóricos, de que o 
desenvolvimento econômico em nosso País deveria 
continuar a ser feito na dependência da “ajuda” dos 
imperialistas norte-americanos, adaptado à manu¬ 
tenção da estrutura agrária semifeudal vigente no 

campo brasileiro, e somente à custa de inauditos 
sacrifícios dos trabalhadores e das massas popula¬ 
res (teoria do “desenvolvimentismo”). Não conse¬ 
guiu o Govêrno e nem seus principais defensores e, 
também, seu aparato de repressão, impedir e opor-se 
com êxito aos grandes movimentos reivihdicatórios 
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que atingem as atividades fundamentais do País, 
notadamente os transportes. Ésses movimentos tra¬ 
duzem o espírito de luta das massas, seu desacordo 
com a situação reinante no País, bem como a aspi¬ 
ração de todo o nosso povo, que deseja um novo curso 
verdadeiramente independente, para o desenvolvi¬ 
mento econômico, político e social do Brasil”. 

Sôbre as ações grevistas em 1961 registra Luiz Jover 
Telles, no artigo: “O Movimento Operário em 1961”: 

“Em virtude disso, as ondas da luta de classes 
assumiram novas alturas. O aguçamento dos con¬ 
trastes básicos da sociedade brasileira e a ação dos 
imperialistas norte-americanos e de seus agentes in¬ 
ternos, acarretando o agravarrçento da situação de 
miséria das massas, determinaram como caracterís¬ 
tica essencial do movimento operário, neste ano, a 
ampliação de suas lutas, a elevação do nível político 
da atividade da classe operária e do povo em geral 

e o conseqüente reforçamento de sua unidade, orga¬ 
nização e disciplina, frutos da elevação da consciên¬ 
cia política dos trabalhadores. Mais de 1 milhão 
e 500 mil operários e funcionários do Estado utili¬ 
zaram o direito constitucional de greve para tornar 
vitoriosas suas reivindicações. Somente no Estado 
de São Paulo realizaram-se 1.700 greves, das quais 
participaram cêrca de 1 milhão de trabalhadores, 
O movimento grevista incrementòu-se no segundo 
semestre, quando se verificaram, entre outras, a 
greve geral de 125 mil marítimos, portuários, esti¬ 
vadores e operários navais, e greve dos rodoviários 
do Rio, que abarcou 20 mil motoristas, trocadores!, e 
despachantes, a greve nacional dos bancários, do qual 
participaram cêrca de 150 mil empregados, a greve 
dos 16 mil mineiros de Crisciúma e a greve dos tra¬ 
balhadores paulistas, recentemente realizada, pelo 
pagamento imediato do abono de Natal e pela insti¬ 
tuição, em caráter permanente, do 13.o mês anual 
de abono, na qual tomaram parte cêrca de 200 mil 
trabalhadores. Cabe ainda ressaltar a greve dos 
jornalistas de São Paulo e a dos funcionários da 
Prefeitura de Niterói, reveladoras do quanto os mé- 
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todos de luta da classe operária vão influenciando 
a ação de outros setores da população. A classe 
operária demonstrou nesses movimíentos grande com¬ 
batividade. Não permitiu que a política de “auste¬ 
ridade” do Govêrno, que previa, inclusive, o con¬ 
gelamento dos salários, se tornasse, nesse aspecto, 
vitoriosa. Aumentos de 30 até 60% foram conquis¬ 
tados pela maioria dos setores profissionais, e o 
salário mínimo teve de ser aumentado em mais 40% 

E mais adiante: 

“Mas a principal batalha política verificou-se 
no curso dos meses de agosto e setembro. Nesses 
meses, os patriotas e democratas, os estudante e os 
operários, tiveram de pôr em tensão todas as suas 
forças para neutralizar e derrotar os intentos liber- 
ticidas dos imperialistas ianques e de seus paus- 
mandados nativo visando paralizar o processo? demo¬ 
crático no País, através da implantação de uma dita¬ 
dura terrorista. Em virtude da luta das massas 
trabalhadoras, dos estudantes e demais forças pa¬ 
trióticas e democráticas do Exército de outros seto¬ 
res do povo, é que foi possível derrotar os generais 
golpistas e assegurar a legalidades constitucional. Foi 
particularmente importante o papel do proletariado, 

embora ainda não tenham desencadeado todo o poten¬ 
cial da força de que dispõe, para conseguir a uni¬ 
dade, a ampliação e a consolidação do movimento 
de resistência. A deflagração de numerosas greves 
políticas — somente no Estado do Rio participaram 
mais de 130 mil operários — as manifestações de 
rua, a formação de milhares de comitês democrá¬ 
ticos de resistência, o surgimento de dezenas de ba¬ 
talhões patrióticos e o alistamtento em massa de cen¬ 
tenas de milhares de homem do povo dispostos a 
tomar das armas para lutar são uma comprovação 
de que se eleva ràpidamente o nível de consciência 
política e revolucionária das massas. A derrota dos 
golpistas foi uma grande vitória de nosso povo. Es¬ 
tabeleceu premissas para um maior' ascensoí dos mo¬ 
vimentos antiimperialistas, democráticos e operários. 
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A polarização das forças políticas verificada no 
curso da crise de agosto, a elevação do grau de cons¬ 
ciência política das massas e o estímulo da vitória 
tornaram possível o surgimento da Frente de Liber¬ 
tação Nacional, na qual formam os trabalhadores, 
que se esforçam para enraizar suas bases nas em¬ 
presas, nos bairros e nos sindicatos”* 


Em 1962 o movimento grevista, apoiado na coni¬ 
vência e falta de autoridade do governo João Goulart, 
assumiu desmesurado vigor. As greves tornaram-se tão 
freqüêntes e nocivas que dificilmente se poderá calcular 
os prejuízos de toda ordem ocasionadas ao País. 


Entre os principais movimentos grevistas do início 
de 1962 situam-se a greve dos ferroviários da Sor oca- 
bana em| janeiro, a greve geral dos estivadores, ferroviá¬ 
rios, marítimos e portuários, a dos operários da Fábrica 
Nacional de Vagões, dos motoristas de ônibus, de Sal¬ 
vador, em fevereiro, a greve de advertência de todos os 
transportes, em março, a dos servidores da Prefeitura 
de Niterói em abril, a dos trabalhadores da Baixada 
Santista, em maio, a greve geral de 5 de julho já sob o 
controle do Comando Geral de Greve, 


A partir de julho dêsse ano, o movimento grevista 
passou a contar com . um órgão de controle centralizado 
o CGG que depois transformar-se-ia no CGT. 


A greve de julho foi decretada por êsse comando que 
assim se expressou em documento público, 

“Manifesto à Nação 

Aos Trabalhadores! Ao povo em Geral! 

# 

Como previmos, em nossos' pronunciamentos, se 
trama contra a legalidade constitucional, se pretende 
implantai - uma ditadura reacionária, acobertada com 
um Conselho de Ministros composto de inimigos 
jurados do nosso progresso, de nossa independência 
e tranqüilidade. 

Uma maioria eventual na Câmara dos Depu¬ 
tados rejeitou a primeira indicação do Presidente 
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da República. Animados com essa votação, querem 
as forças golpistas constituir um Conselho de Minis¬ 
tros de entreguistas e obrigar o presidente da Repú¬ 
blica a sancioná-lo. 


Neste momento, apoiamos as enérgicas decla¬ 
rações do senhor presidente da República e estamos 
coesos em tôrno de que não transija nem compactue 
com esses inimigos de nossa Pátria e de nosso,povo. 
Estejam certos de que os trabalhadores e as demais 
forças patrióticas, civis e militares, não permitirão 
seja rasgada a Constituição e se entronizem no Poder 
os oue nos auerem esmagar e amordaçar. 


■ Em defesa da legalidade constitucional, em favor 

• de um Conselho de Ministros nacionalista e demo- 
■ crático, em defesa 1 das liberdade democráticas e sin¬ 
dicais, de acordo com as decisões de nossos congres- 
sos e conferências, em defesa de nossos lares amea¬ 
çados pela fome e miséria, decretamos á GR.EVE 
GERAL, em princípio, por 24 horas, a partir da 
meia-noite de hoje, 4, e que unidos e mobilizados 
em nossos sindicatos e concentrações, aguardaremos 
a palavra-de-ordem do Comando Geral da Greve. 


A nossa greve, a nossa mobilização. e a nossa 
unidade tornarão vitoriosos os nossos objetivos que 
são os de todo o povo brasileiro. 


Por um govêrno democrático e nacionalista! 
Rio de Janeiro, 4 de julho de 1962”. 


Segueml-se as assinaturas dos representantes sindi¬ 
cais, conhecidos comunistas, líderes das frações partidá¬ 
rias nos sindicatos, entre os quais: 

Dante Pellacani, Oswaldo Pacheco da Silva, Ubal- 
dino Santos, Raphael Martinelli, Álvaro Ventura, Hér¬ 
cules Corrêa, Luiz Viegas da Mota Lima e. outros. 

t i * « 

Sobre essa greve assim escreveu Jover Telles: 

* 

“A greve política de âmbito nacional, deflagrada 
a 5 de julho, foi umá poderosa manifestação de força 












dos trabalhadores, que influenciou o desdobrar dos 
acontecimentos políticos e revelou o ascenso da cons¬ 
ciência política e do nível,de organização da classe 
operaria. Foi a maior greve da história do movi¬ 
mento operário no Brasil. Do movimento grevista 

participaram trabalhadores de Fortaleza, Belém, 

Recife_, Salvador, Campina Grande, Vitória, Santos, 
cubatao Belo Horizonte (cidade industrial), Para- 
nagua, Itajai, Crisciúma e de outras cidades e vilas. 
Us marítimos, portuários, estivadores, aeroviários 
e aeronautas paralisaram completamente suas ati¬ 
vidades em todo o território nacional. Os ferro¬ 
viários paralisaram parcialmente suas atividades 
no Pais. No Estado do Rio tudo parou, partici¬ 
pando do movimento. Somente nesse Estado, 200 
mi trabalhadores. No Estado do Rio Grande do 
bui, o Comando recusou-se a atender ao apêlo do 

simbólica ° r ? mola pa i' a que a & reve fôsse apenas 
simbólica. A greve atrasou-se de um dia mas a 

nSaHs aÇ? ° !i 01 t0tal ao dia 6 - Geral foi também) a 
paialisaçao dos operários navais. No Estado da 

Guanabara, a greve foi geral. A partir da meia- 

noite do dia 4, conforme ordenara o Comando Na- 

cional as ruas ficaram desertas de Ônibus e lotações 

° S f'K^-° S ^ ornara í n ' s . e inúteis, o aeroporto vazio é 
s fabricas em silêncio. E uma grande alegria ilu¬ 
minava os lares dos operários. Tinham conseguido 

rzt s f t0da a f tividade do Estado numa demons¬ 
tração de que a classe operária fortalece sua unidade 

e se afirma na posição de vanguardeira das lutas de 

lí 0 povo c °ntra os imperialistas e os latifundiá- 
nos. No quadro da pagina seguinte vemos alguns 

dados sobre a amplitude do movimento grevista no 
Fstado da Guanabara. 

A greve do dia 5 de julho assinalou um progres- 
so imo somente pela participação numérica dos tra¬ 
balhadores, mas, principalmente, pelos objetivos po¬ 
líticos a quejisava: a conquista de um programa de 

transformações antiimperialistas e antifeudais e de 
uma modificação quantitativa no poder político do 
imis, com a constituição de um governo de coalizão 
nacionalista e democrático, que encaminhasse a solu- 


Trabalhadores em carris 

— Paralização Total 

99 

metalúrgicos - 

77 

Total 

99 

sapateiros - 

_ fj 

Total 

99 

da Leopoldina 
(B, de Mauá) - 

>> 

Total 

33 

de curtume 

97 

Total 

U 

rodoviários — 

_ 99 

Total (5 mil cole¬ 
tivos) 

99 

da orla marítima 

99 

Total 

77 

aeroviários e 
aeronáutas 

9) 

Total 

J 7 

da Central do ( 
Brasil — 

99 

-1 

* p 

Total 

Empregados bancários — 

dos escritórios 
” da Light 

99 

97 

Total 

80% 

■■ 

da Telefônica 


80% 

# 

Trabalhadores têxteis 

79 

80% 

U 

gráficos 

97 

50% 

jy 

da construção — 

civil 

99 

em alta percenta" 
gem 


alfaiates — 

79 

em mais de 60% 

}} 

marceneiros — 

“— ■ 1 - ... 

97 

em alta percenta¬ 
gem 

}} 

da Energia 

Elétrica — 

93 

70% 

t7 

da Fábrica de 

Gás - 

Ficou funcionando o turno que 
- entrou às 22 horas do dia 4. 0 
pessoal dos outros 2 turnos não 
apareceu no trabalho. 


ção dos problemas postos na ordem-do-dia pela rea¬ 
lidade objetiva existente em nossa terra. Pela pri¬ 
meira vez o movimento operário içou a bandeira da 
luta por um novo poder e lançou-se à greve política. 
Concomitantemente com a greve política dos traba¬ 
lhadores, na manhã do dia 5, explodiu a revolta po¬ 
pular contra a carestia e á sonegação de produtos 


299 





























































































































































alimentícios na Baixada Fluminense e nos subúrbios 

a , à * ■ 

da Zona Norte da Guanabara. O povo indignado 
contra a incúria do Govêrno, contra sua política de 
miséria e de fome, resolveu realizar uma “auto e 
mais equitativa distribuição dos produtos”. Sim, 
dêsses mjesmos produtos, frutos do duro trabalho dos 
camponeses, e que são aproveitados pelos tubarões, 
mercadores da fome do povo, e se transformam, 
assim, por via indireta, na fonte do enriquecimento 
ilícito dos donos da vida. 

* 4 

h— J. B 

Já no dia 2 de julho, a revolta popular em Nite¬ 
rói contra a “falta” de gêneros de primeira neces¬ 
sidade atingira, às 14 horas, o seu clímax, quando 
populares revoltados invadiram diversos estabeleci¬ 
mentos comerciais da cidade. Êsse movimento de 
revolta eclodiu após a passeata realizada no Palácio 
do Ingá, onde as. donas-de-casa, desde as primeiras 
horas na manhã na, fila, decidiram pedir providências. 
Às 17 horas dêsse rríesmo dia enorme massa popular 
tornou a invadir as casas comerciais situadas na 
Praça do Rink e conseguiu apossar-se de grandes 
quantidades de alimentos. A polícia investiu ferindo 
diversos populares. 

Sobre o vulto da revolta popular do dia 5 de 
julho, vejamos o que disseram alguns jornais. 

Em clima de greve e diante das violências poli¬ 
ciais o povo explodiu em revolta, saqueando e des¬ 
truindo casas comerciais na Zona Norte da Guana¬ 
bara, Nilópolis, Niterói, Caxias e São João de Meriti, 
onde os choques entre populares e a polícia conver¬ 
teram em batalha campal o teatro das filas do abas¬ 
tecimento. Em Caxias, principalmente, a rebelião 
popular deixou um saldo de cêrca de 25 mortos e 
mais de mil feridos, números imprecisos, em face 

da falta de informações oficiais e que se acredita 
possam superar êsses cálculos. Estima-se, extra- 

oficialmente, em cinco mil o número de feridos e em 

40 o número de mortos, só na Baixada Fluminense. 
(Última Hora, 6-7-1962). 


:No O Jornal, do dia 6 de julho de 1962, vemos: 

11 , ■ . 

Os acontecimentos mais graves de ontem ocor¬ 
reram em Caxias e São João de Meriti,. onde se veri¬ 
ficaram conflitos, dos quais resultaram a morte de 
quase duas dezenas de pessoas, centenas de feridos 
e quase um bilhão de cruzeiros de prejuízo. 

/ j 

No editorial dêsse dia, alarmado com os aconte¬ 
cimentos, e sob o título provocativo : “Caminho Ver¬ 
melho”, O Jornal se lamentava: “O Brasil acaba de 
ser vítima de uma cilada que poderia ter conseqüên- 
cias muito graves para o futuro de suas instituições”. 

*’ . 

Por sua vez, O Globo, do dia 7, protestava e 
gritava como um porco atado: “saqueados 289 esta¬ 
belecimentos, mais de 3 bilhões em prejuízos, onze 
mortos e quase mil feridos”. 

Osj sucessos de 5 de julho nas cidades da Baixada 
Fluminense, e em alguns subúrbios cariocas, expres¬ 
saram o grau de descontentamento popular que vai 
ganhando o País inteiro e que pode explodir, nova¬ 
mente em movimentos violentos a qualquer momento. 
Tendo sido uma reação espontânea das massas êsses 
acontecimentos constituiram-se num vigoroso pro¬ 
testo contra o regimie de fome a que está submetido 
o povo pelo Govêrno. 

J ri 

Passadas as 24 horas, o Comando Geral da Greve 
suspendeu o movimento, através do seguinte mani¬ 
festo, publicado na tarde do dia 5: 

“Comando Geral da Greve 

Manifesto à Nação 

* * * * 4 ■ 

A classe trabalhadora alcançou grandiosa vitória 
ao realizar, pela primeira vez na história do movi¬ 
mento sindical brasileiro, uma greve geral em todo 
o território nacional. O 5 de julho, data da afir¬ 
mação da luta libertadora, já agora se tornará,, tam¬ 
bém, uma data histórica do proletariado brasileiro, 















que reúne em torno de sua ação as forças progressis¬ 
tas de nosso povo. 

O nosso movimento, conforme reiteradas mani¬ 
festações anteriormente dadas a público, tem obje¬ 
tivos claros e definitivos, consubstanciados nos itens 
do programa que apresentamos à Nação, para cuja 
realização consideramos imperiosa a constituição de 
um govêrno democrático e nacionalista. Neste pro¬ 
pósito forçoso é reconhecer que a nossa greve de 24 
horas constituiu firme e serena advertência aos qua¬ 
dros dirigentes do País, do amadurecimento político 
e progressista tomada de consciência da classe tra¬ 
balhadora. Demonstramos, de maneira inequívoca, 
que os trabalhadores, como também os demais setores 
patrióticos do povo brasileiro — civis e militares — 
não estão dispostos a assistir passivamente aos jogos 
de interêsse que, em seu nome, são feitos na defesa 
de grupos nacionais e estrangeiros que exploram a 
ação brasileira. Demonstramos, na prática, que a 
classe trabalhadora é hoje uma força organizada 
independente* disposta a lutar com todas as camadas 
sociais do nosso povo para tornar efetivas as refor¬ 
mas de base, consolidar e ampliar as liberdades 
democráticas e sindicais, defender e ampliar a polí¬ 
tica externa que vem sendo executada. Por isso 
mesmo não silenciamos sôbre as violências praticadas 
contra os grevistas e populares que pacificamente 
defendiam suas prerrogativas democráticas, exigindo 
que sejam imediatamente libertados os que sofreram 
atentados à sua liberdade, bem como punidos aquelas 
autoridades que cometeram essas violências e, até 
mesmo, assassinaram populares em via pública. 

A formidável demonstração de unidade e com¬ 
batividade dada pelos trabalhadores, que já se ha¬ 
viam pronunciado pela greve em suas assembléias 
sindicais, foi a melhor resposta que se poderia dar 
aos pronunciamentos golpistas, antidemocráticos e 
antipopular dos conhecidos agentes do latifúndio e 
do capital estrangeiro em nossa terra. 

Obtidos êsses-resultados imediatos, resolvemos 
determinar a suspensão da greve às 24 'horas de hoje, 


dia 5, em todo o território nacional. Com esta trégua 
que concedemos, apontamos as forças progressistas 
as amplas perspectivas da formação do govêrno 
democrático e nacionalista que reclama a Nação. 

Não discutimos, agora, a forma de govêrno, — 
parlamentarismo ou presidencialismo. Num ou nou¬ 
tro, o que exige o povo brasileiro — e os trabalha¬ 
dores como sua combativa parcela — é um govêrno 

que seja capaz de realizar as reformas indispensáveis 
ao País e, de imediato, adotar medidas práticas e 
eficazes contra os sonegadores de gêneros alimentí¬ 
cios e a fome que atinge os lares brasileiros. 

Como está claro, nossa luta não terminou. 
Impõe-se, portanto, que todas as organizações pro¬ 
cedam ao imediato exame de sua atuação na pre¬ 
sente greve, corrijam as possíveis falhas constata¬ 
das, reforcem o comando e a mobilização de suas 
forças e permaneçam atentas ao desenvolvimento 
político do País, de forma a podermos, com pres¬ 
teza e eficiência, voltar a cumprir o patriótico papel 

que nos está destinado, caso as condições assim o 
determinem. 

Companheiros! 

Devemos manter bem nítido em nosso pensa¬ 
mento o sentido de nossa luta grevista. Cada um 
de nós soube honrar a classe trabalhadora e sabe¬ 
remos continuar sendo dignos combatentes nesta luta 

pelos objetivos e programa de nossa heróica e vito¬ 
riosa GREVE GERAL. 

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1962". 

A greve de 5 de julho abriu o ciclo de generalização 
e violência^que se implantaria no País até março de 1964. 
Desde então a ação comunista nas atividades grevistas 
passaram a realizar-se ostensivamente como declara Ro¬ 
berto Morena no artigo publicado em Novos Rumos (nú¬ 
mero 229 de 12-18 Jul. 63), ao comentar elogiosamente 
a publicação do livro; “Como São Feitas as Greves no 
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Brasil, de Jorge Miglioli (edição Cadernos do Povo) : 

F t f V * f • 

■ 

Diz Morena: 

f * * * , , 

“Necessário se torna ressaltar que, ao con¬ 
trário de um passado que já se distancia, as greves 
são discutidas, preparadas, tanto nos sindicatos, 
como nos locais de trabalho. Isto abertamente, 
completamente à luz do dia, .legalmente. Comandos, 
piquetes, comissões de salário, comissões de solidarie¬ 
dade ou de finanças são eleitos ou escolhidos, com 
a ampla participação de todos os trabalhadores mas 
tudo dentro do âmbito da entidade sindical, porque, 
no final de contas quem assina acordos salariais, 
resultantes de greves, é a direção sindicar'. 

\ 

E conclui confessando-se um grevista profissional: 

1 + ■ .. 

“Como militante sindical, como grevista que 
tenho sido, como aluno permanente do' marxismo- 
leninismo, considero o trabalho de Miglioli um estudo 
consciente em prol das reivindicações econômicas e 
políticas das massas trabalhadoras e de sua grande 
arma, a greve, um documento que merece a mais 
acurada atenção de todos os trabalhadores”. 

O CGT surgiu, oriundo do Comando Geral de Greve, 
teve a seguinte definição oficial constante de seu regi¬ 
mento interno: 

% 

“O Comando Geral dos Trabalhadores, órgão 
complementar da estrutura sindical vigente no país, 
criado com a finalidade de orientar e dirigir movi¬ 
mentos reivindicatórios de caráter mais amplo na 
esfera nacional, estadual e municipal, e que vem 
suprindo uma lacuna ou existência foi com mais evi¬ 
dência verificada na oportunidade das crises polí¬ 
ticas que eclodiram ültimamente, e em especial na 

realização das greves nacionais de 5 de julho e 14 
ide setemjbro, quando por sua orientação firme e 

decidida impõe-se ao respeito da classe trabalhadora, 
é transformado, nos têrmos da resolução aprovada 
no IV Congresso Sindical Nacional, em órgão per- 




manente de orientação, coordenação e direção do mo¬ 
vimento sindical brasileiro, e funcionará provisoria¬ 
mente no Estado da Guanabara segundo a estrutura¬ 
ção e as normas abaixo: 

São órgãos da administração do Comando Geral 
dos Trabalhadores: 

4 4 á * I * 

p 

a) — O Conselho Deliberativo; 

b) — A Comissão • Executiva; e 

■F " 

c) — O Secretariado. - 

■ * p 

O CONSELHO DELIBERATIVO será composto 
por dois (2) representantes efetivos e dois (2) su¬ 
plentes, de cada uma das Confederações, Federações 
e Sindicatos Nacionais, Federações Internacionais, 

da União dos Portuários do Brasil e dos Comandos 
Estaduais dos Trabalhadores e de mais um (1) re¬ 
presentante efetivo e um (1) suplente de cada Co¬ 
mando Municipal dos Trabalhadores. 

A COMISSÃO EXECUTIVA será formada por 
um (1) representante efetivo e dois. (2) suplentes 
das Confederações, Federações Nacionais, e Interna¬ 
cionais, com sede na Guanabara, e da União dos 
Portuários do Brasil, e terá como função levar à 
prática as deliberações adotadas nos Congressos, 
Convenções, Conferências ou Encontros Nacionais 
dos Trabalhadores e as decorrentes de resoluções 
aprovadas pelo Conselho Deliberativo. Reunir-se-á, 
ordinariamente, urqa vez por mês e extraordinaria¬ 
mente sempre que convocada pelo Secretariado ou 
a pedido de, pelo menos, 5 de seus membros efetivos. 

O SECRETARIADO, eleito pela Comissão Exe¬ 
cutiva dentre os seus integrantes, será constituído 
de onze (11) memíbros, assim discriminados: um (1) 
Presidente, três (3) Vice-Presidentes, cinco (5) 
Secretários e dois (2) Tesoureiros, cujas funções 
serão especificadas em Regimento próprio, aprovado 
pela Comissão Executiva. 


















Ao Secretariado compete instalar a sede da uni¬ 
dade, organizar a secretaria, contratar e despedir 
funcionários e gerir as finanças, prestando conta 
de seus atos perante o Conselho Deliberativo. De¬ 
verá reunir-se, ordinàriamente, uma vez por semana, 
e, extraordinàriamente, sempre que se fizer neces¬ 
sário, mediante convocação do Presidente ou seu 
substituto eventual, atendendo a pedido de qualquer 
membro”. 

A ação coatora do CGT contra o Congresso, o exe¬ 
cutivo e, até mesmo o Judiciário, traduziu-se através de 
freqüentes manifestos, onde as ameaças de greve, e par- 
ticularm,ente de greve geral eram utilizadas como poder 
de pressão. 

Vamos reproduzir alguns dêsses documentos que 
representam uma época cujos aspectos lamentáveis e 
deprimentes jamais devem ser esquecidos. 

Já transcrevemos, em páginas anteriores o documen¬ 
to referente à greve de 5 de julho de 1962. 

A 16 de setembro de 1962, o CGT baixou outro ma¬ 
nifesto, igualmente violento e subversivo, relativamente 
a greve de 14 de setembro. Foi o seguinte o seu texto: 

“Fomos mais um,a vez à greve. De Norte a 
Sul, em todos os rincões de nosso País, os traba¬ 
lhadores desfraldaram a bandeira de sua grande 
arn\a — a Greve. 

Fomos à greve, principalmente, para lutar con¬ 
tra a ação criminosa das forças pró-imperialistas e la¬ 
tifundiárias, os entreguistas que dominam as cúpu¬ 
las de certos partidos, da maioria parlamentar que 
impede as reformas profundas que todos os brasi¬ 
leiros exigem. Reclamávamos a realização do ple¬ 
biscito junto às eleições gerais porque achamos que 
o povo é que deve escolher as formas institucionais 
que julgar convenientes. 

Realizamos esse grande movimento de unidade, 
numa demonstração política que pôs a classe traba- 
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lhadora como a força mais expressiva e mais decisiva 
na sociedade brasileira. Fomos à greve para exigir 
a efetivação de soluções reais de problemas que tanto 
angustiam e afligem o povo; combate à exploração e 

à miséria, pela imediata elevação de 100% no salário 
mínimo e majoração de todos os salários; pela rea¬ 
lização da reforma agrária e à aplicação da legisla¬ 
ção^ social aos trabalhadores do campo; pela apli¬ 
cação efetiva da lei que disciplina a remessa de lucros 
para o exterior; por medidas contra o alto custo 
de vida, como o congelamento imediato dos preços 
de gêneros e artigos de primeira necessidade. 

A greve, plenamente vitoriosa, foi mais uma 
demonstração pujante da poderosa unidade, organi¬ 
zação e combatividade da classe trabalhadora, que 

assume, desta forma, o seu decisivo papel na vida 
nacional. 

* 

A classe trabalhadora e suas org*anizações sin¬ 
dicais sob a direção e orientação do Comando Geral 
dos Trabalhadores, cumpriu, mais uma vez seu 
patriótico dever. Com a greve derrotamos a intran¬ 
sigência de uma maioria parlamentar reacionária e 
retrógada. O caminho do plebiscito foi aberto e, 
também], ao Presidente da República foram concedi¬ 
das todas as condições para a constituição de um 
governo nacionalista e democrático. 

Se não foram maiores as vitórias nesta luta 
pelos objetivos do programa de salvação nacional 
aprovado em nosso memorável IV Encontro Sindical 
Nacional, é porque outras forças nacionalistas e de¬ 
mocráticas não atuaram com a mesma intensidade 

e vigor, como o fizeram os trabalhadores em sua 
greve geral. 

Mais uma vez a classe trabalhadora, em greve, 
deu ao Brasil um,a grande e efetiva contribuição, 
evitando a consumação do retrocesso, da vitória, 
da reação, do avanço das forças reacionárias que 
tudo fazem para manter nosso País em atraso, mise¬ 
rável e subjugado aos imperialistas e latifundiários. 













Saímos dessa grande e vitoriosa greve mais 
unidos, mais organizados, com força multiplicada e 
com uma posição de relevo em todo o desenvolvimento 
da vida econômica e política do País, 

0 compromisso assumido pelo governo com^ a 
classe trabalhadora, além de respeitar o pleno gozo 
das liberdades democráticas, nos garante, de ime¬ 
diato, a miais rápida revisão do salário mínimo, o 
início e a continuação de medidas para se ir ieali- 
zando a reforma agrária, efetiva aplicação da Lei 
de Remessa de Lucros e daquelas medidas indispen¬ 
sáveis a pôr um paradeiro à desenfreada exploração 
do povo, tais como a intervenção governamental nos 
truste que asfixiam a economia nacional e congela¬ 
mento dos gêneros e artigos de primeira necessidade. 

Com a greve vitoriosa, o povo está em condições 
de exigir ser ouvido na formação do nôvd Ministério, 
que deve ser composto de autênticos nacionalistas 
e de provados democratas, o que, em nome dos mi¬ 
lhares de valentes grevistas e valorosos comba¬ 
tentes da classe trabalhadora, o Comando Geral dos 
Trabalhadores, aliado a outras forças democráticas 
e patrióticas, passará a fazer desde este momento. 

O resultado mais importante de nossa greve vito¬ 
riosa foi o grau de unidade e consciência alcançado 
com o apoio de milhões de brasileiros da cidade e 
do campo, que é fator decisivo pela conquista dos 
objetivos do programa de salvação nacional e do 
govêrno nacionalista e democrático. 

A luta, porém, continua, cada vez mais viva, 
cada vez mais profunda e mais ampla. Estas con¬ 
quistas têm de ser ampliadas e consolidadas. Agoia 
temos junto à nossa classe mais forças de outras 
camadas sociais, tôdas, como nós, interessadas na 
luta contra os imperialistas e latifundiários e pela 
constituição de um govêrno que represente essas 
forças democráticas e progressistas. 

Companheiros trabalhadores: 

Em cada organismo sindical, em cada locai de 
trabalho, em cada lar operário devemos debater 


os resultados de nossa greve vitoriosa, realizando 
assembléias sindicais e concentrações populares; pôr 
em prática suas conquistas; multiplicar os efetivos 
de nossa organização; manter nossa mobilização e 
ampliar nossa pujante unidade. Formamos, com os 
camponeses, estudantes, intelectuais, servidores do 
Estado e patriotas das Forças Armadas uma pode¬ 
rosa e invencível frente-única que luta pela eman¬ 
cipação nacional. 

O caminho aberto pelas vitoriosas greves de 5 
de julho e 14 de setembro possibilita a caminhada 
patriótica da classe trabalhadora e seus aliados, até 
a vitória final, que apresenta a libertação de nossa 
Pátria, o bem-estar de nosso povo e a felicidade da 
Nação brasileira. 

Viva a pujante e vitoriosa GREVE GERAL DE 
14 DE SETEMBRO! Pela constituição de um Go¬ 
vêrno Nacionalista e Democrático! Pelas Reformas 
de Base! Pela unidade e organização dos traba¬ 
lhadores e sua união crescente com os camponeses, 
estudantes, intelectuais, militares patriotas e de tôdas 
as forças nacionalistas e democráticas”. 

Nos dias 2 e 3 de fevereiro de 1963, o CGT reuniu-se 
em São Paulo e decidiu lançar um documento estabele¬ 
cendo unja série de exigências emi têrmos enérgicos, à 
luz da advertência da greve geral. Entre outras imposi¬ 
ções o manifesto declarava que exigia a posse dos sar¬ 
gentos eleitos para o Congresso Nacional. Atacava o 
Plano Trienal e declarava que o Ministério não merecia 
sua confiança. Eis o texto integral dêsse documento, 
publicado no jornal “Novos Rumos”, de 8-1.4 Fev. 63. 

“À Nação, aos trabalhadores e ao povo. 

Companheiros: 

O Comando Geral dos Trabalhadores reuniu-se 
em São Paulo, durante os dias 2 e 3 de fevereiro, 
examinou a situação econômica, política e social do 
país, e lança a todos os trabalhadores êste apêlo à 
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unidade e à luta. No momento em que nos reunimos, 
constatamos o agravamento de maneira jamais vista 
do custo de vida, atingindo duramente as massas que 
trabalham na cidade e no campo. Com a supressão 
dos subsídios ao trigo e aos combustíveis e outras 
medidas, generalizou-se as altas de preços e campeia 
a especulação. 

Os novos níveis de salário mínimo estabelecidos 
em dezembro para vigorar em janeiro, já insufi¬ 
cientes, perderam grande parte de seu valor em 
face da carestia desenfreada que presenciamos e 
dentro de alguns meses estarão completamente anu¬ 
lados. Ao mesmo tempo os salários dos profissio¬ 
nais estão sendo nivelados ao mínimo. 

Esta é a primeira conseqüência da aplicação 
do Plano Trienal, com o qual se pretende, mais uma 
vez, descarregar o pêso da crise nas costas do povo. 
Os trabalhadores sempre lutam pelo desenvolvimento 
econômico do país e por medidas de combate à, infla¬ 
ção, mas não podem concordar com um,a política 
financeira que impõe maiores sacrifícios às massas 
consumidoras e deixa intatos os lucros fabulosos 
do capital estrangeiro, as vultosas subvenções aos 
latifundiários e exportadores de café, as grandes 
rendas dos grupos econômicos poderosos. 

São êstes setores privilegiados os verdadeiros 
responsáveis pela inflação. Foram êles que obtive¬ 
ram com a inflação lucros incalculáveis. Êles é que 
devem pagar agora o custo da política antiinflacio- 
nária, e não os trabalhadores, que sempre foram 
as grandes vítimas da inflação. 

■Não podemos aceitar, portanto, nenhuma su¬ 
gestão de trégua em nossa luta reivindicatória. Ago¬ 
ra, miais do que nunca, precisamos defender o valor 
real do nosso salário lutando por novos reajus¬ 
tamentos, pela melhoria imediata de nossas condições 
de vida. A carestia de vida só pode ser efetivamente 
combatida através de reformas profundas na estru¬ 
tura econômica do país que elimine as causas da 


inflação. Por isto os trabalhadores lutam, contra 
a carestia exigindo não apenas aumento de salário, 
mas também a realização das reformas de base. 

Estendermos nossa mão solidária aos companhei¬ 
ros funcionários públicos, civis, militares e autár¬ 
quicos, que lutam por uma elevação dos vencimentos 
em proporção com a alta do custo de vida. O au¬ 
mento de 40% em| abril, fixado arbitrariamente no 
Plano Trienal, é um verdadeiro escárnio e pode cons¬ 
tituir precedente ameaçador para as lutas salariais 
dos trabalhadores. 

Companheiros: 

Ao lado de todas as forças patrióticas e progres¬ 
sistas, os trabalhadores vêm exigindo mudanças pro¬ 
fundas na vida do país. Sob a bandeira das refor¬ 
mas de base e da luta por um governo nacionalista 
e democrático, realizamos as greves gerais de 5 de 
julho e 14 de setembro do ano passado, que tiveram 

o apoio vigoroso de milhares de patriotas civis e 
militares contra as manobras reacionárias da maio¬ 
ria parlamentar. Sob esta bandeira fomos em massa 
às urnas, a 6 de janeiro, e dissemos NÃO ao Ato 

Adicional, contribuindo vigorosamente para derrotar 
as forças retrógradas, na esperança de que as 

causas do atraso, da miséria e do analfabetismo fos¬ 
sem enfrentadas, porque só assim será possível me¬ 
lhorar as condições de vida dos trabalhadores e do 
povo em geral. Isto significa a defesa dos supremps 
interêsses da Nação. É isto que os trabalhadores 
reclamam) agora do Poder Legislativo e do Poder 
Executivo, sem delongas. 

9 ^ 

Entretanto o Ministério organizado pelo presi¬ 
dente João Goulart, não pode inspirar confiança aos 

trabalhadores e ao povo. Embora nêle figurem per¬ 
sonalidades dignas de respeito por sua atuação nacio¬ 
nalista e democrática, expressa ainda umía política 
de conciliação com as cúpulas partidárias ligadas 
a interêsses antinacionais e autipopulares. 















Com o resultado vitorioso do plebiscito, criaram- 
se condições mais favoráveis para novas conquistas 
no terreno do bem-estar do povo, do progresso e da 
emancipação do país. Mas, para que sejam efetuadas 
estas conquistas, para que se realizem as reformas 
profundas reclamadas pela nação, é necessário nôvo 
govêrno com uma nova política voltada para os inte- 
rêsses nacionais e populares. 

Reafirmamos, por isto, a posição assumida no 
IV Encontro Sindical Nacional, realizado em São 
Paulo, em agosto do ano passado : somos pela rea¬ 
lização imediata das reformas de base, pela consti¬ 
tuição de um govêrno nacionalista e democrático, 
livre de homens comprometidos com os trustes e os 
grupos reacionários. 

Com a revogação do Ato Adicional, o Presidente 
da República dispõe agora de podêres constitucionais 
necessários para iniciar as reformas exigidas pela 
Nação, devendo enviar, imediatamente, mensagem 
ao Congresso Nacional, para tornar realidade as pro¬ 
metidas reformas de base, como a agrária, tributária, 
bancária, universitária, urbana e judiciária. Pode 
ainda, com os meios que lhe foram outorgados, inter¬ 
vir enèrgicamente no mercado abastecedor e distri¬ 
buidor pondo em imediato funcionamento a SUNAB 
e outros órgãos para coibir os abusos e a especulação, 
a sonegação de gêneros de primeira necessidade, que 
estão levando o povo a um contínuo sofrimento e ao 
desespêro. 

. É hora, pois, companheiros, de lutarmos com 
todo o vigor para que estas reform]as sejam reali¬ 
zadas efetivamente e em consonância com os interês- 
ses populares. Não devemos permitir que a bandeira 
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das reformas de base seja utilizada pelos inimigos 
do povo para esvaziá-la de qualquer conteúdo, para 
escamotear as mudanças indispensáveis ao país. 

É hora de fazer uma reforipa agrária profunda, 
de entregar as terras dos latifundiários aos campo¬ 
neses, assistindo-os por todos os meios. 


É hora de aplicar rigorosamente a Lei que regu¬ 
lamenta a remessa de lucros das emprêsas estrangei¬ 
ras, cuja execução depende apenas do Poder Exe¬ 
cutivo. 

É hora de reduzir as enormes subvenções aos 
latifundiários e exportadores do café, que lecebem 
bilhões de cruzeiros para estocar montanhas de sacas 
de café que apodrecem nos armazéns. 

É hora de lançar impostos diretos fortemente 
progressivos sobre a renda dos grupos privilegiados, 
e não impostos indiretos sobre as massas consu¬ 
midoras. 

É hora de nacionalizar emprêsas estrangeiras 
que ocupam posição chave em nossa economia, inde- 
nizandoas apenas pelo custo histórico. 

f 

É hora de intensificar o intercâmbio com todos 
os mercados, para acabar com o monopólio dos países 
imperialistas em nosso comércio exterior. 

b 

É hora de ampliar o monopólio estatal do pe¬ 
tróleo, encampando as refinarias particulares e en¬ 
tregando à Petrobrás a distribuição de todos os seus 

produtos. 

As greves de 5 de julho e 14 de setembro demons¬ 
tram que os trabalhadores se levantam em ações 
enérgicas para tornar vitoriosas todas as medidas 

de interesse nacional e popular. 

A fôrça unida dos trabalhadores juntamente 
com a dos estudantes, dos militares, dos camponeses 
e de tod* s os patriotas há de impor novas e decisivas 
derrotas aos grupos reacionários que, nas cúpulas 
partidárias, no Parlamento ou no próprio Govêrno, 
tentem a se opor à vontade do povo. 

Estamos dispostos a marchar ombro a ombro 
com todos os que, dentro ou fora do Govêrno, defen¬ 
dam os interesses da Nação. Mas, denunciamos e 
combatemos com a mesma energia, qualquer atentado 
às conquistas do povo brasileiro. 
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, Protestamos, por isto, contra o prejudicial em¬ 
préstimo concedido pelo governo à emjprêsa impe¬ 
rialista Standard Eletric, com o único e declarado 
objetivo de elevar a indenização à IT&T, cuja sub¬ 
sidiária gaúcha foi encampada patrioticamente pelo 
governador Leonel Brizola. 

Não podemos permitir que os recursos da Nação 

sejam desviados impunemente para os cofres dos 
trustes. 

Advertimos^ solenemente, que os trabalhadores 
não admitirão qualquer retrocesso na política exter¬ 
na; qualquer tentativa de afastar o Brasil da defesa 
dos princípios de autodeterminação e não intervenção 
em outros países. Não há documentos forjados 
que possam quebrantar a solidariedade inabalável 
dos trabalhadores brasileiros ao povo cubano. 

Charlamos,. por fim, todos os trabalhadores, a 
se manterem unidos e vigilantes em defesa das liber¬ 
dades democráticas. Defenderemos com todo vigor 
o direito de greve; a sindicalização dos trabalhadores 
i ui ais e do funcionalismo público; a liberdade sindi¬ 
cal e as demais garantias inscritas na Constituição. 

Exigimos o respeito ao mandato popular, com 
posse, sem discriminação, de todos os candidatos 

eleitos, inclusive a dos sargentos de nossas gloriosas 
Forças Armiadas. 

Companheiros. 

Nos documentos do IV Encontro Sindical Na¬ 
cional, acentuamos que as causas do atraso e da misé- 
na do nosso povo são, principalmente, o imperialismo 
e o latifúndio. Isto significa que é indispensável 
levai mos para as .massas trabalhadoras, nas nossas 

, « -1A n . a e nos locais de trabalho, a dis¬ 

cussão desses fatores, a fim, de que possamos tornar 

realidade as reformas de base, para o bem-estar e a 
felicidade do povo brasileiro. 

i 

Unidos o organizados, nas lutas diárias por nos¬ 
sas reivindicações imediatas — reajustamentos sala¬ 


riais e outras — devemos intensificar os preparativos 
para permitir a deflagração da greve geral, quando 
fôr necessária sob a orientação e direção do Comando 
Geral dos Trabalhadores, reclamando e exigindo a 

■ execução dessas aspirações de tôda a Nação Bra¬ 
sileira. 

Unamo-nos a tôdas as demais forças patrióticas 
na luta pelas reformas de estrutura e por umí govêrno 
Nacionalista e Democrático. 

Esta é a nossa posição. Êste é o nosso chama- 
mpnto à organização, à unidade e à luta. 

São Paulo,- 3 de fevereiro de 1963. 

COMAINDO GERAL DOS TRABALHADORES”. 

Citaremos outro exemplo de manifesto de intimi¬ 
dação do CGT, reproduzindo o seguinte documento publi¬ 
cado no jornal “Novos Rumos”, n.o 229 de 12-18 de 
Julho de 63: 

“O Comando Geral dos Trabalhadores, reunido 
para examinar a situação nacional, vem de público 
reafirmar sua posição em defesa das reformas e das 
liberdades democráticas e sindicais. 

A conspiração com que se defronta a Nação 
principalm)ente por parte dos governadores dos Esta¬ 
dos da Guanabara e de São Paulo, manipu¬ 
lados por forças estrangeiras e seus agentes internos, 
visa o retrocesso nas conquistas do povo, as liberdades 
democráticas e as reivindicações dos trabalhadores. 
A tiama golpista pretende impedir as reformas de 
base, especialmente a agrária, que o Brasil precisa 

para progredir e se afirmar comlb nação livre e 
independente. 







, O CGT tem posição clara quanto ao golpe dos 
gorilas: não. se iludam os reacionários. Estarqos 
na luta diária com tôdas as forcas democráticas e 
nacionalistas, pelo progresso da' Pátria. No mo- 
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mento em que pretendem consumar uma ditadura 
para impedir dias mais felizes para nosso povo e 
manter privilégios criminosos, deternljnamos a todos 
os trabalhadores da cidade e do campo a intensificar 
a luta pelas reformas de base, por nossas reivindi¬ 
cações específicas e contra a carestia. Convocamos 
todos os trabalhadores para que estejam alertas e 
mobilizados, nos seus sindicatos, nos locais de tra¬ 
balho, nas ruas, para responder com a greve geral 
ao golpe que os inimigos de nosso povo pretendem 
levar à prática. 

Sincronizados com o protocolo das confederações 
e com o manifesto do CGT, os trabalhadores paulis¬ 
tas, através do Pacto Intersindical, já tomaram po¬ 
sição contra as atividades de Ademar de Barros e 
Carlos Lacerda, publicando importante pronuncia¬ 
mento de condenação ao golpe e ao gorilismo”. 

Todas essas atividades eram coordenadas dentro de 
um esquema de agitação sindical que cotmfrreendia prin- 
palmente o Comando Geral dos Trabalhadores, a Confe¬ 
deração ‘Nacional dos Trabalhadores das Indústrias 
(GNTI) e o Conselho Permanente das Organizações Sin¬ 
dicais (CPOS). 
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3. A TÉCNICA DE EXECUÇÃO DAS GREVES 

Os comunistas desenvolveram uma técnica de exe 
cução de greves baseada na experiência internacional e 
nos resultados do movimento grevista no país, principal- 

mente a partir de 1961, Jorge Miglioli, em seu trabalho 
já citado, estabelece uma orientação ( para a realização 
de greves, numa exposição que vale a pena ser repro¬ 
duzida para mfostrar aspectos impressinantes de agitação 
subversiva que foram verificados no govêrno Goulart. 

Inicia Miglioli o capítulo intitulado “Como se faz 
greve” do seguinte modo: 

* 

Procurareimlos apresentar aqui algumas indica¬ 
ções sôbre a maneira como se faz greve, como os 
trabalhadores agem para a realizarem. Evidente¬ 
mente os modos de feitura de greve variam emí larga 
escala. Em termos gerais, variam segundo a época 
e o país onde se realizam. Variam segundo a fôrça 
da classe operária, seu número, unidade, consciência 
de classe, variam de acordo com o grau de avanço 
da democracia em que se encontra o Estado, variam 
até mesmo de acordo com o grupo da classe domi¬ 
nante que detémi o poder do Estado. Ilustrando este 
último ponto: embora o grau de democracia seja 
fundamentalmente o mesmo durante os Governos dos 
Senhores Juscelino Kubistchek, de João Goulart, aos 
trabalhadores, até o momento, temi sido mais fácil 
a realização de suas greves sob o Govêrno dêste últi¬ 
mo presidente. E isto porque o Sr. João Goulart é 
miais sensível aos reclamios da classe operária nela 
apóia, em grande parte, seu prestígio. Assim, sua 
atitude ante os grevistas tem sido a de entendimento, 
de não-intervenção, enquanto, sob os Governos ante¬ 
riores, a coação governamental era constante. E 
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ninguém ignora que a coação e a ação policial difi¬ 
cultam a greve (embora, na grande maioria das 
vêzes, pelo contrário, tendam a fortalecê-la, já que 

à pressão policial os grevistas respondem com; maior 
coesão. Exerpplo do que estamos afirmando foi a posi¬ 
ção do Sr. João Goulart em face das greves gerais de 
5 de julho e 14 de setembro de 1962: declarou-se con¬ 
trário às- greves e até mesmo tentou impedi-las, en¬ 
viando emissários ao Comándo-Geral dos Trabalha- 
doi es, que coordenava o movimento paredista, mias 

não procurou coagir os grevistas, como era de uso 
nos govêrnos anteriores. 

Hei um(a diversidade de condiçoes que concorrem 
paia a boa realização das greves, e há uma diversi¬ 
dade de condições que se opõem a ela. Tôdls as 
gieves encontram condições favoráveis e contrárias. 
Essas condições devem ser buscadas na própria clas¬ 
se operária no Estado (que reflete a classe domi¬ 
nante) , nas razões das greves. Uma classe operária 
(particularizando: um(a categoria profissional ou os 
trabalhadores de determinada emprêsa, posto que, 
em geral as greves se fazem por categoria profissio¬ 
nal ou por emprêsa) numerosa, organizada, unida es- 
claiecida, tende a realizar gTeves com maiores êxitos. 

O motivo da greve é de fundamental importância Um 
motivo justo tende a unir os trabalhadores, incen- 
tiva-os. Mas não apenas a justeza do motivo é im¬ 
portante : também o é o caráter do motivo. Em 
certas situações — como, por exemplo, quando a clas¬ 
se operária ainda não está suficientemente politiza- 

? um motivo de caráter econômico (por exem¬ 
plo . aumento de salário) míostra-se mais eficiente 
paia levá-la à greve; quando o nível de politização 
é alto, sendo desenvolvida a consciência de classe, 
a greve de caráter político encontra maior repercus¬ 
são entre os trabalhadores. Por outro lado, numa 
classe operária débil, o caráter legal da greve é im- 
poitante: certas greves deixami de ser feitas para 
nao ferirem a legislação existente. No Brasil, exem- 
plificando, considera-se ilegal a gTeve dos funcio¬ 
nários públicos e isto restringe, miuitas vêzes seu im¬ 


pulso à greve. Também no Estado se devem buscar 
as condições para a realização das greves. Um Es¬ 
tado liberal, que reconhece o direito de greve, que 

não coage nem reprime os grevistas, facilita a rea¬ 
lização das paredes. 



Essas condições, é óbvio, atuam em conjunto, 
de forma concorrente ou de forma contrária. Às 
vêzes as condições se unem favoravelmente, outras 
vêzes desiavoràvelmente, e, em geral, as condições 
favoráveis e as desfavoráveis se contrapõemj. 
balanço de forças depende o êxito das greves. O 
movimento grevista que eclodiu na Espanha, no prin¬ 
cípio de 1962, só pôde ser vitorioso, contra um Go- 
vêrno fascista, que proíbe e reprime violentamente 
qualquer parede, devido à força mostrada pelos tra¬ 
balhadores, inspirados por um motivo justo. Contrà- 
riamente, no Estado de São Paulo, na grande greve de 
dezembro de 1961, pela conquista do abono de Natal, 
os grevistas foram derrotados (isto é, não atingi¬ 
ram seus objetivos e a greve foi desbaratada em 24 
horas) devido à intensa reação policial; e isto porque 
embora fosse grande o número de grevistas (cêrca 
de 100 mil), era fraca a organização do movimento. 

Além dessas condições gerais, há toda uma série 
de outros problemas, mais particulares, para a rea¬ 
lização de^ uma greve. Organizar uma greve geral, 
nacional, é mais difícil do que organizar uma greve 
local ou de uma categoria profissional, que por sua 
vez, são mais difíceis do que a greve numa só em¬ 
prêsa. A comtmicação da greve é um exemplo. 
Enquanto numa só emprêsa a palavra-de-ordemi da 
greve é comunicada pessoal mente pelo contando gre¬ 
vista, nas greves mais extensas êsse tipo de cojmfuni- 
cação não é possível. É necessário recorrer a emissá¬ 
rios, ao telefone, telegrama, aos jornais. É um pro¬ 
cesso mais lento, menos preciso, mais sujeito à ação 
contrária por parte da polícia e dos patrões, que 
podem falsificar telefonemas, telegramas, divulgar 
notícias falsas através do rádio e dos jornais. Real¬ 
mente, na greve geral de 5 de julho, o principal pro¬ 
blema com que se defrontou o Comando : Geral dos 
Trabalhadores para a deflagração do movimento foi 
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a comunicação da ordem de paralisação. A maioria 
dos jornais e das estações de rádio se recusou a di¬ 
vulgar as notas dos grevistas, deu notícias falsas 
ou tendenciosas, omitiu-se. Portanto, numa grande 
greve, a comunicação é um dos principais problemas 

a serem resolvidos. 

Os procedimjentos paredistas variam também 
segundo as características das categorias profissio¬ 
nais e das emprêsas, segundo o tempo de duração da 
greve. etc. 

Há, pois, inúmeras condições que devem ser 
levadas em conta para a organização, realização e 
êxito de uma greve. Assim sendo, há inúmeros 
procedimentos adotados pelos grevistas, o que torna 
difícil expor o modo de realização das greves. Con¬ 
tudo, tentaremos expô-lo em linhas gerais, apresen¬ 
tando, paralelamiente, alguns exemplos. 

Jorge Miglioli, a seguir, procura sistematizar o que 
ele considera a “arte de fazer greve”. Decom|põe o mo¬ 
vimento em três fases: a preparação, a decretação e a 
execução. É justificar as violências que são praticadas 
contra os trabalhadores não grevistas, mostrando que, 
depois de certo tempo as ameaças são suficientes para 
acovardá-los. Diz o autor: 

A greve, na atualidade, é uma arte, um proce¬ 
dimento racionalizado. Essa racionalização surgiu 
da prática ’de fazer greve, como imposição para o 
próprio êxito dela, para se contrapor às míjedidas 
antigrevistas. Poucas são, agora as greves espon¬ 
tâneas, que surgem e se desenvolvem (quando con¬ 
seguem desenvolver-se) sem organização, como puro 
impulso de revolta dos trabalhadores. Há uma série 
de princípios grevistas já patronizados, ou melhor, 
uma série de condições de que os grevistas procuram 
assegurar-se, condições estas generalizadas por todas 
as greves — embora os procedimentos empregados 
para se assegurarem/ dessas condições variem/ quase 
de um caso para outro. A justeza de mptivo, a uni¬ 
dade dos trabalhadores, a solidariedade dos traba- 
balhadores de outras categorias profissionais, a ga- 
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rantia contra os furadores de greve, a garantia de 
provisão alimentar no caso de a parede durar muitos 
dias, etc. são algumas das condições de que os tra¬ 
balhadores procuram assegurar-se. As técnicas em¬ 
pregadas para satisfazerem essas necessidades é que 

variam. 

Observando diversas greves, podemos inferir 
um esquema de modo como se faz uma greve. Nesse 
esquema distinguimos três fases: o miojmpnto ante¬ 
rior à greve, que vai até a decisão de fazê-la; a de¬ 
cretação da greve; a organização e a sustentação 
da greve. 

Por uma razão qualquer os trabalhadores de 
uma emprêsa, de uma categoria profissional ou de 
uma região apresentam aos patrões, sejam êstes pú¬ 
blicos ou privados, determinada reivindicação. Esta 
é, em geral, apresentada pelo sindicato ou federação 
que congrega aquêles trabalhadores. Há alguns ca¬ 
sos, porém], emí que, passando por sobre o sindicato 
ou a federação, os trabalhadores, em comissões, se 
dirigem diretamente aos patrões. Isto quando a 
entidade sindical não corresponde à confiança de 
seus filiados, ou o processo se desenvolve com tal 
rapidez que não há tempo para obter a interferência 
dos sindicatos ou da federação, ou por outra razão 
qualquer. 

^-p 

A reivindicação surge espontâneamente da mas¬ 
sa de trabalhadores, ou dos grupos mais ativos, ou, 
então, é levantada pela organização oficial dos tra¬ 
balhadores. Na maioria das vêzes, com o aper¬ 
feiçoamento sindical que se vem processando, a 
reivindicação é debatida e aprovada em assem- 
bléia-geral dos trabalhadores. Se os patrões con¬ 
cordam com a exigência e a cumprem, está encer¬ 
rado o movimento. Se não concordam, dão o pri¬ 
meiro passo para a eclosão da greve. Ante à recusa, 
os trabalhadores podem continuar insistindo junto 
aos empregadores, ou recorrer à Justiça do Trabalho, 
para que julgue a pendência, ou procurar logo impor 
sua reivindicação graças a manifestações públicas 
— passeatas, comícios, concentrações — ou pela 

greve. 























A legislação trabalhista existente procura obri¬ 
gar os trabalhadores a recorrerem, antes da greve, 
ao arbitramento da Justiça do Trabalho. Diz o Arti¬ 
go 723 da Consolidação das Leis do Trabalho: “Os 
empregados, que, coletivamjente, e sem prévia auto¬ 
rização do tribunal competente, abandonarem o ser¬ 
viço, ou desobedecere,m a qualquer decisão proferi¬ 
da em dissídio, incorrerão nas seguintes pepalidades... 
E o Decreto-lei n.o 9070, de 15 de imarço de 1946, 
reafirma este arbitramento várias vêzes. Em pri¬ 
meiro lugar, num considerando, quando diz que “so¬ 
mente depois de esgotados os meios legais para re¬ 
mediar as suas causas, se poderá admitir o recurso 
à greve”. Logo no Art. l.o; “Os dissídios coletivos, 
oriundos das relações entre empregadores e empre¬ 
gados, serão obrigatoriamente submetidos à conci¬ 
liação prévia, ou à decisão da Justiça do Trabalho/’ 
E no Art. 9.o: “É facultado às partes que desempe¬ 
nham atividades acessórias, depois de ajuizado o dis¬ 
sídio, a cessação do trabalho ou o fechamento do es¬ 
tabelecimento.” ■ 

Mas nem sempre os trabalhadores obedecem, a 
esta prescrição. A greve é feita quando os trabalha¬ 
dores julga,m ser o melhor momento de fazê-la: seja 
antes, durante ou depois do arbitramento. Contudo 
na medida do possível, os trabalhadores procuram 
atender à legislação, para evitarem maiores confli¬ 
tos. Assim sendo, ao recebimento da negativa dos 
patrões, ao surgir o dissídio, procuram comunicar 
o fato ao Departamento Nacional do Trabalho, como 
prescreve o Art. 4.o do Decreto-Lei 9070. 

Ante a negativa dos empregadores, os emprega¬ 
dos podem decidir-se pela greve. Nesse movimento 
é importante que o dirigente mantenha a massa dos 
trabalhadores informada de seu processo de reivin- 
caçao, que discutam com ela, pois isto permite aos 
dirigentes conhecer a posição da massa trabalhadora 
e assegurar-lhe a unidade. Assim,, a grande maioria 
dos trabalhadores participa ativamente do processo; 
não se lijnita al receber da p al av r as - de - or demi, escla¬ 
rece-se, integra-se no movimento. 
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Muitas vêzes, antes da decretação da greve, os 
trabalhadores realizam diversas manifestações* Por 
exemplo, os ferroviários do Nordeste, antes de entra¬ 
rem em greve, em janeiro de 1961, promoveram gran¬ 
des passeatas pelas ruas da cidades nordestinas soli¬ 
citando do Governo Federal e da Rêde Ferroviária 
Federal que dessem cumprimento às leis e aos acor¬ 
dos que os beneficiavam. : 

Muitas vêzes também, antes de deflagrar a greve, 
os trabalhadores dão diversos prazos aos patrões, para 
que este atendam a sua reivindicação — como acon¬ 
teceu nessa greve dos ferroviários. Um exemplo 

expressivo dêste procedimento foi a greve dos em¬ 
pregados da Companhia Brasileira de Energia Elé¬ 
trica (do grupo Bond and Share), em maio de 1960, 
no Estado do Rio de Janeiro: durante três anos espe¬ 
raram que os patrões concordassem com sua reivin¬ 
dicação de aumento de salário. 

Em muitos casos os trabalhadores chegam a ter 
uma paciência excessiva, como vimos nesse exemplo 
dos empregados da Companhia Brasileira de Energia 
Elétrica. Os trabalhadores da Companhia de Fiação 
e Tecidos Minas Gerais esperaram mas de 6 meses 
pelo recebimento de salários atrasados, para só então 
decretarem greve (novembro de 1960). O mesmo 
procedimento tiveram os servidores da cidade de 
Macaé, no Estado do Rio, que esperaram durante 
12 meses sem receber seus salários, para somente en¬ 
tão entrar em greve (janeiro de 1960). E entre os 
funcionários públicos isto é freqüente: em 1959, os 
funcionários municipais de Volta Redonda aguarda¬ 
ram sete meses, os de Belo Horizonte aguardaram 
três meses e os de Mandaguari (Estado do Paraná) 
cinco meses, entre outros vários casos idênticos. 

Mas há um momento de saturação, em que os 
trabalhadores compreendem que a única solução é 
a greve. Foi o que aconteceu com os trabalhadores 
da companhia de energia elétrica, da companhia de 
tecidos, com os funcionários de Macaé, Belo Horizon- 
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te, Volta Redonda, Mandaguari... É o que a generali¬ 
dade dos trabalhadores compreende antes mesmo de 
chegar a êsse ponto de saturação. Porque, na atuali¬ 
dade, com o desenvolvimento da luta operária, gene¬ 
ralizou-se o reconhecimento de que a greve é a arma 
mais eficaz com que os trabalhadores contam nessa 

luta constante cdm os capitalistas. Assim, é difícil, 
senão impossível dentro de um movimento reivindi¬ 
cativo dos trabalhadores, determinar o momento em 
que se dispõem a recorrer à greve para atingirem 
seu objetivo. É de se supor que, ao apresentarem 

sua reivindicação, a greve já esteja implícita: se 
não fôrem atendidos através de acordos ou de arbi¬ 
tramento, recorrerão inevitàvelmente a ela. Esta 
decisão, implícita, somente se exterioriza e se con¬ 
cretiza, entretanto, em determinado momento. E êste 
momento varia segundo a resistência dos patrões, 
a tradição de luta dos trabalhadores, sua organização, 
disposição, etc.: se os empregadores se mostram in¬ 
transigentes, se os trabalhadores têm uma tradição 
de lutas, se estão organizados e dispostos a lutar, 
então a tendência à parede se exterioriza rápida- 

mente. Resta apenas concretizar essa decisão: de¬ 
cretar a greve. 

A decretação da greve, em geral, é feita em 
assembléia, sob a direção do sindicato. Diz o § l.o 
do Art. 2.o do Decreto-Lei 9070: “Cessação coletiva 
do trabalho é a deliberada pela totalidade ou pela 
miaioria dos trabalhadores de uma ou de várias em¬ 
presas, acarrentando a paralisação de tôdas ou de 
algumas das respectivas atividades.” Com isto o 
Decreto-Lei procura obrigar que as greves sejam 
decididas pela totalidade ou pela maioria dos traba¬ 
lhadores e, com isto, fundamentalmente, êsse De¬ 
creto-Lei procura dificultar, quando não impedir, 
a^ decretação de qualquer greve — pôsto que é difi¬ 
cílimo congregar tantos trabalhadores em assembléia 
para deliberar sobre a greve. Portanto, de fato, a 
greve é decidida pela totalidade ou pela maioria dos 
trabalhadores que se encontram presentes no mo¬ 
mento da deliberação. 


A decretação da greve supõe, por parte dos diri¬ 
gentes, o conhecimento de certas condições que pos¬ 
sibilitem o êxito do movimento: o reconhecimento 
da justeza da reivindicação, por parte da massa de 
trabalhadores, a unidade dos trabalhadores, seu 
estado de espírito, a possibilidade de a palavra-de- 
ordem de greve ser levada ràpidamente a todos os 
trabalhadores, os elementos com que podem contar 
para a organização dos comandos, os fundos finan¬ 
ceiros, etc., etc. Não havendo o preenchimento des¬ 
sas condições, cabe aos dirigentes procurar adiar a 
decretação da greve, porque o fracasso, além de re¬ 
sultar na não obtenção do que reivindicam, tem efeito 
depressivo sôbre a massa dos trabalhadores, abate- 
lhes o ânimo de luta e, quanto aos próprios dirigentes, 
pode desacreditá-los junto aos trabalhadores. 

Embora seja hábito que a parede deve ser de¬ 
cidida em assembléia-geral, algumas vêzes, em ca¬ 
ráter de emergência, ela é decretada pela direção 
sindical, sem realização de assembléia-geral. Outras 
vêzes é a própria massa de trabalhadores, que se de¬ 
cide ã fazer, e faz, a greve, sem interferência do sin¬ 
dicato. Neste caso, serve de exemplo a greve dos ope¬ 
rários da Fábrica Nacional de Motores, em março de 
1961, assim descrita pelo semanário “Novos Rumos” : 
“O movimento paredista eclodiu exatalnente às 9 
horas da manhã, quando teve iníciol o pagamento dos 
salários referentes ao mês de janeiro, que os ope¬ 
rários esperavam receber com o reajustamento que 
lhes fôra prometido desde novembro último. A pa¬ 
ralisação do trabalho, que se iniciou espontaneamente 
na primeira seção onde fôra efetuado o pagamento, 
estendeu-se como um rastilho de pólvora a todos os 
demais, atingindo a totalidade dos trabalhadores sur¬ 
preendendo os próprios dirigentes oficiais e a admi¬ 
nistração da emprêsa. “Somente às 16 horas é que 
os trabalhadores organizaram sua assembléia, com 
os dirigentes sindicais, para discutirem, a greve em 
andamento e suas reivindicações. 

Decretada a greve, cabelm ao comando-diretor, 
que em geral se constitui, a planificação e a execução 
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do movimento. Dessa planificação e execução de¬ 
pende o êxito. Daí resulta o fato de que a realiza¬ 
ção das greves se aprimora cada vez mais. Vejamos, 
pois, através de alguns exemplos, como atuam os 
grevistas. 


De fundamental importância são os piquetes ou 
comandos de greve, e as comissões que se formam. 
De tal imlportância que muitas vêzes se constituem 
comandos efetivos e comandos de reserva, para subs¬ 
tituírem os primeiros na hipótese de êstes serem 
presos. Assim procederam, por exemplo, os trabalha¬ 
dores em carris urbanos na Guanabara, em sua greve 
de outubro de 1960. 


Os comandos são criados para diversas finalida¬ 
des. Inevitavelmente se criam comandos (piquêtes) 
para impedir a ação dos furadores de greve (os “mi¬ 
nhocas”), isto é, os trabalhadores que insistem em 
trabalhar apesar da decretação da parede. Êstes 
comandos têm caráter mais persuasivo do que 
repressivo: procuram esclarecer os trabalhadores que 
pretendem furar a greve, esclarecê-los da justeza do 
movimento, da necessidade da greve etc., a fim de 
demovê-los de seu intento. E o próprio fato de 
existirem êsses comandos, principalmente tendo-se 
em vista que a tradição os apresenta como grupos 
violentos, o que às vêzes êles realmente são, faz com 
que muitos trabalhadores não se disponham a furar 
a parede. Na verdade, atualmente, raramente se 
registra um ou outro ato de real violência contra os 
que pretendem furar a greve. A ameaça de agressão 
é suficiente para demoverm os furadores, quando a 
tentativa de esclarecimento não é suficiente. Ou, 
quando muito, os piquêtes se limitam 1 a afastar ou, 
menos usualmente, a prender os que se dispõetm a 
furar a greve. Assim procederam os piquêtes na 
greve dos trabalhadores em transportes em Niterói 
e São Gonçalo (junho de 1961), quando, atuando nos 
principais pontos dessas cidades, detinham os fura¬ 
dores que apareciam e os levavam para o quartel- 
geral da greve, que funcionava na sede do Sindicato 
dos Rodoviários. Mas, com o decorrer do tempo, 


menos se torna necessário o recurso à violência, 
porque decresce sensivelmente o número e a ação 
dos furadores de greve, como o resultado do maior 
esclarecimento e da elevação da consciência de classe 
dos trabalhadores. No dizer de diversos dirigentes 
operários que entrevistamos, os furadores quase não 
constituem problema nas greves atuais. 

O que constitui problema é a ação patronal di¬ 
reta ou através da polícia — que procura forçar os 
trabalhadores a voltar às atividades. Assim, por 
exemplo, foi fundamental a ação dos piquêtes na 
greve dos ferroviários da Companhia Paulista de 
Estrada de Ferro, em abril de 1959, protegendo os 
trabalhadores e se opondo às tentativas da diretoria 
da Emprêsa, que procurava fazer circular os trens, 
usando a polícia contra os grevistas, caçando os ma¬ 
quinistas em suas residências, etc. E aqui serviu a 
experiência de outras paredes ferroviárias, em que 
os policiais iam buscar os maquinistas — elementos 
essenciais para o funcionamento das ferrovias — 
em suas residências e os obrigavam a trabalhar, como, 
por exemplo, na greve da Companhia Mogiana de 
Estrada de Ferro, em 1948, quando os maquinistas 
sofreram terrível pressão policial. Para evitar essa 
pressão, os maquinistas, na greve da Cia. Paulista, 
se uniram na sede de seu sindicato, protegidos pelos 
trabalhadores. Portanto, os piquêtes passam a ter 
o papel de protetores dos trabalhadores, contra 
a pressão patronal e policial — pressão esta que 
muitas vêzes se traduz em atos de violência. 

Criam-se comandos também para a divulgação 
e o esclarecimento da greve e para arrecadação de 
fundos. Decretada a paralisação, é preciso iníormar 
os trabalhadores afetados, para que se juntem ao 
movimento. Informam-se os trabalhadores de outras 
emprêsas, de outras categorias profissionais, pro¬ 
cura-se informar o povo em geral, para obter-lhe a 
solidariedade, a adesão, a fim de que a greve reper¬ 
cuta em tôdas as camadas da população. Por outro 
lado, é necessário arrecadar fundos para os gastos 
da greve e a manutenção dos grevistas — quando 

a greve é de longa duração. 





















Os tecelões da Fábrica Nova América (na cida¬ 
de do Rio de Janeiro), em sua greve de março a abril 
de 1959, criaram diversas comissões para visitar 
os jornais, a Câmara Federal, a Câmara Municipal 
e os sindicatos de trabalhadores, a fim de esclare¬ 
cerem sôbre a justeza da parede e angariarem solida¬ 
riedade, enquanto outros comandos, constituidos de 
grupos numerosos, se dirigiam às emprêsas, têxteis 
ou não, solicitando donativos para a família dos gre¬ 
vistas. Na greve dos trabalhadores do Frigorífico 
de Nilópolis (Estado do Rio), em agosto de 1961, 
que durou 26 dias, constituiram-se comisssões para 
angariar ajuda financeira. Na greve de 85 dias dos 
trabalhadores da Fiação e Tecelagem Santo André 
(Estado de São Paulo), em 1959, destacaram-se os 
“comandos de arrecadação” — como foram chamados. 
Êsses comandos propagavam pela cidade as razões 
da greve e arrecadavam dinheiro e outros donativos: 
alimentos, roupas e outras utilidades. Realizaram 
também um “comício de arrecadação”. Nos últimos 
dias da parede, já haviam conseguido mais de um 
milhão e quinhentos mil cruzeiros, chegando a ser 
organizado um aímazém para o abastecimento dos 
grevistas. No que se refere à divulgação e publici- 
cidade, os aeroviários, em sua greve geral de dezem¬ 
bro de 1959, deram uni bom exemplo, criando o “De¬ 
partamento de divulgação e publicidade” da greve, 
que teve atuação destacada: imprimia diàriamente 
o “Boletim” da greve, com um resumo dos aconteci¬ 
mentos e a justificação dos acontecimentos e a justi¬ 
ficação da conduta dos aeroviários, que era enviado 
a todos os sindicatos da cidade do Rio de Janeiro 
(onde também está a sede de seu sindicato), aos 
parlamentares, à imprensa; expedia telegramas para 
todo o país, informando a todos os aeroviários o re¬ 
sultado das conversações mantidas com os empre¬ 
gados e as autoridades. Enfim, como exemplo de 
um planejamento amplo e eficaz, podemos referir- 
nos à greve dos trabalhadores das docas de Recife, 
Maceió, Natal e Paraíba, em; março/abril de 1959, 
quando foram criados 25 comitês de greve para atuar 
nos armazéns, oficinas e seções de trabalho, e diversas 
comissões — jurídica, de segurança, de assistên- 




cia social, de propaganda, de comunicações e de rela¬ 
ções públicas. Como vemos, trata-se da racionali¬ 
zação da greve, a greve como uma verdadeira técnica. 

Os grevistas se preocupam bastante com a soli¬ 
dariedade dos demais trabalhadores e do povo em 
geral. Para obter esta solidariedade, costumam rea¬ 
lizar passeatas, alémj de empregarem os comandos 
de esclarecimento. Assim, como exemtplo: os tra¬ 
balhadores da Companhia de Fiação e Tecidos Minas 
Gerais, na greve de dezembro de 1960 a janeiro de 
de 1961, realizaram uma passeata pelas ruas de 
Belo Horizonte, solicitando o apoio e a solidariedade 
da população daquela capital; os ladrilheiros de Ser¬ 
gipe, em janeiro de 1961, cuja passeata, mais do que 
para solicitar apoio, foi uma demonstração de soli¬ 
dariedade recebida dos demais trabalhadores. A 
passeata é, pois, também uma fortaa de mostrar a 
unidade e a força dos trabalhadores; E como outra 
ilustração de passeata de cunho misto, citamos a dos 
bombeiros e milicianos da Força Pública de São 
Paulo, em| janeiro de 1961,.ocasião em que, fardados 
e em trajes civis, corregando faixas alusivas aos 
acontecimentos, desfilaram pelo centro da cidade, 
acompanhados de mulheres e filhos, dirigentes sin¬ 
dicais, deputados, vereadores, intelectuais, além de 
aderirem à manifestação. 

Por outro lado, uma forma de conquistar a sim¬ 
patia e a solidariedade da população é demonstrar 
cuidado por ela, como fizeram os servidores da Pre¬ 
feitura de Nilópolis (Estado do Rio), em maio de 

1961, não interrompendo o serviço de Pronto So¬ 
corro, para atender ao público. Ou como fizeram 

os trabalhadores das docas nordestinas, na greve a 
que já nos referimos acima, em que muitos ope¬ 
rários foram dispensados da parede a fim de não 
prejudicarem a população: por exemplo os funcio¬ 
nários do frigorífico, para que não houvesse a dete¬ 
rioração das mercadorias ali depositadas, e os ope¬ 
rários da estação conversora de energia elétrica, para 
que esta não faltasse. 
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Mais exemplos poderiam ser citados para mos¬ 
trar outros procedimentos adotados pelos grevistas. 
Porém isto nos levaria a excessivas particularidades. 
Cremos que já conseguimos expor, eim breves traços e 
com algumas ilustrações, como se faz greve. E, para 
finalizar esta exposição, resta-nos apenas abordar 
um ponto: a greve com relação à emprêsa. 

Na grande maioria das paredes, na forma mais 
usual e conhecida das greves, os trabalhadores dei¬ 
xam de comparecer à emprêsa, ao local de serviço. 
Contudo, embora raramente (pelo menos no Brasil), 
os trabalhadores adotam outro procedimento: com¬ 
parecem ao local de serviço, mas não realizam o ser¬ 
viço. É a chamada “greve de braços cruzados”. Como 
exemplo, citamos a greve dos marceneiros e carpin¬ 
teiros da Fábrica de Móveis Leandro Martins, na 
Guanabara, em janeiro de 1961, assim descrita pelo 
jornal Novos Rumos: “Quando todos os trabalhadores 
já se encontravam no interior da fábrica e o relógio 
marcava sete horas da manhã, a greve começou. A 
Ordem do Conselho (Conselho sindical da fábrica) 
era para que todos permanecessem em suas bancas de 
trabalho, de braços cruzados, até que os patrões se 
dispusessem a pagar os salários do mês. Dêsse modo, 
cumprindo rigorosamente as instruções dos líderes, 
os operários permaneceram ordeiros e disciplinar¬ 
mente até o fim do expediente normal. 

Em conclusão, vejamos como termina a greve. A 
grande maioria, senão a quase totalidade das greves 
termina com a ordem nesse sentido dada pelos diri¬ 
gentes do movimento. Vez ou outra, todavia, a greve 
termina pela fadiga dos trabalhadores, que voltam es¬ 
pontâneamente às suas atividades na emprêsa, ou 
pela ação opressora da polícia, que desagrega o movi¬ 
mento grevista e obriga os trabalhadores a voltarem 
às suas atividades, como aconteceu na greve dos tra¬ 
balhadores de diversas categorias profissionais, em 
S. Paulo, em dezembro de 1961, pela conquista do 
abono de Natal. 

Algumas vêzes são suspensas simplesmente por¬ 
que têm prazo marcado pelos próprios grevistas para 


encerrarem. São as greves de protesto e as de adver¬ 
tência, como as paredes dos empregados da Compa¬ 
nhia Municipal de Transportes Coletivos de São Pau¬ 
lo (abril de 1959), durante 48 horas em protesto con¬ 
tra os contantes atrasos de pagamento de salários; a 
parede de advertência por melhorias salariais dos 
trabalhadores da Estrada de Ferro Leopoldina, du¬ 
rante 24 horas (dezembro de 1959); a própria greve 
geral de 5 de julho, durante 24 horas, de advertência 
exigindo a constituição de um gabinete nacionalista 
e democrático. 

A greve, em geral, se encerra quando os traba¬ 
lhadores julgam que foram atendidas em suas reivin¬ 
dicações. Não dizemos que a greve termina quando 
os trabalhadores têm suas reivindicações atendidas 
porque isto nem sempre acontece. Em setembro de 
1959 os 750 tecelões da Fábrica Confiança, no ex-Dis- 
trito Federal, suspenderam a greve que faziam para 
recebimento de salários atrasados porque lhes foi 
paga parte dêsses salários e lhes foi prometido que o 
restante seria pago dentro de mais alguns dias. Como 
essa promessa não foi cumprida, os trabalhadores 
voltaram à greve. Quando suspenderam a greve, 
assim o fizeram porque julgavam que suas reivindi¬ 
cações tinham sido atendidas — o que constataram 
dias depois ter sido engano, sendo obrigados a 
recomeçar a greve. 

Grande número de greves termina com a pro¬ 
messa, por parte dos patrões, de que atenderão às 
reivindicações dos trabalhadores e não porque essas 
reivindicações tenham sido, de fato atendidas. A 
grande greve dos trabalhadores das docas de Recife, 
Maceió, Natal e Paraíba (abril de 1959) terminou 
com a promessa do pagamento de aumento de salá¬ 
rio, que fôra oficialmente concedido e pelo qual 
aquêles trabalhadores entraram em greve, através 
de subvenção do Govêrno Federal. A greve dos 
13.000 trabalhadores da Rêde Ferroviária no Nor¬ 
deste (janeiro de 1961), em que, entre as reivindi¬ 
cações se incluía a exigência de enquadramento da¬ 
queles trabalhadores no Plano cie Classificação do 
Govêrno, terminou com a promessa de atendimento, 
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por parte da diretoria da Rêde. A greve, em março 
de 1961, dos 2.600 trabalhadores da Fábrica Nacio¬ 
nal de Álcalis — que apresentavam diversas exigên¬ 
cias terminou com a promessa do Presidente da 
Republica, de considerar suas reivindicações. Tam¬ 
bém em março de 1961, a primeira greve na Fábrica 
Nacional de Motores, por reajustamento salarial, 

erminou comi a promessa de atendimento. F assim 
por diante. 

Os trabalhadores muitas vezes terminam as 
gieves com a simples promessa, dos empregadores de 
que atenderão suas reivindicações; isto se dá porque 
nem sempre é possível o atendimento imediato. Ao 
reconhecerem tal impossibilidade, tendo (ou julgan¬ 
do ter) provas da sinceridade dos patrões na pro¬ 
messa de atende-los, os trabalhadores podem sus¬ 
pender a greve. Em geral, assim procedem, porque 
no caso de serem ludibriados, podem recomeçad o 
movimento. Portanto, o encerramento das greves 
mo ívac o pelas promessas patronais tem senrore ca- 

flf ,, pr »™ 6rl ?- 0 m °™ento reivindicativo Ss 

trabalhadores somente termina, de fato, com o aten- 
dimento das reivindicações. 

Por outro lado, as greves nem sempre se encer¬ 
ram com a conquista de tôdas as reivindicações Às 
vezes, chega-se a acordo entre os trabalhadores e 

da Tn 3 l?í eS ’ ca , da lado ,cedendo em certa medi- 
aa. Analisadas em termos de ganho e perda, mesmo 

essas greves representam uma vitória dos trabalha¬ 
dores, porque lhes dão pelol menos parte do que exi¬ 
giam. O alcance dessa vitória só pode ser medido 
concretamente em cada caso, mas, em têrmos gerais 
podemos classificá-lo qm dois tipos: o que tem caráter 
progressivo e o que tem caráter conservativo Na 
medida em que os trabalhadores obtém elevação real, 
melhoria de condições de trabalho (menor número 
de horas de trabalho, melhores condições de segu¬ 
rança higiene e outras, maior proteção contra a arbi- 

om! 10 ?j , etc \) avanço na organização sindical 
(liberdade de smdicalização, eliminação da ingerên¬ 




cia estatal, etc*) ampliação dos direitos da classe 
operária, e assim por diante, os trabalhadores con¬ 
quistam novas posições, ampliam seu ativo, dão pas¬ 
sos adiante em relação às conquistas anteriores — 
razão pela qual as chamamos de vitórias progressi¬ 
vas. Na medida emí que os trabalhadores conseguem 
manter o nível de salário real, as condições de tra¬ 
balho vigentes, a organização sindical etc., garantem 
as vitórias anteriores, solidificam-nas — são, por¬ 
tanto, vitórias conservativas. Em qualquer dos casos 
são semípre vitórias. Quanto às primeiras, são evi¬ 
dentes. No que respeita às segundas, embora apre¬ 
sentem caráter conservativo (posto que apenas man¬ 
têm o exigente), são, a longo prazo, vitórias que 
representam progresso para a classe operária, pois 
fixam esm nível mais elevado seus padrões mínimos. 
Exemplificando: houve época em| que o padrão mí¬ 
nimo da classe operária, em alguns setores, era assi¬ 
nalado pela jornada de trabalho de doze horas, sem 
direito de organização sindical e de greve, subme¬ 
tida aquela classe à arbitrariedade patronal, com 
baixíssimo nível de vida; hoje em dia esse padrão 
mínimo já assinala, corno elementos irreversíveis, 
entre outros, a jornada de trabalho de oito horas, 
o direito de organização sindical e de greve, a pro¬ 
teção contra a arbitrariedade patronal, nível de vida 
mais elevado. Posto que as greves — mesmo quando 
não introduzelm elementos progressivos nesse nôvo 
padrão — representam uma força que atua tornan¬ 
do-o irreversível, elas são, em qualquer circunstância, 
uma vitória da classe operária. Outro aspecto que 
faz da greve uma vitória, em qualquer circunstância, 
é o fato de que por meio dela a classe operária se 
unifica, se solidariza, se esclarece. 

V- 

1 

Esta ou aquela greve pode ter sido uma der¬ 
rota para determinada parcela dos trabalhadores ou 
porque com ela esses trabalhadores nem sequer con¬ 
seguiram reconquistar o nível de vida anterior, ou 
suas condições de trabalho anteriores, ou porque 
a greve gerou a cisão entre os trabalhadores. Con¬ 
tudo, tal caso é exceção. No cômputo geral, as pare¬ 
des, como um dos elementos de luta dos traba- 
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lhadores, são vitoriosas. E a prova está na ascensão 
geral e, em nossos dias, rápida dos trabalhadores, 
conquistando novos direitos e melhores padrões de 
vida, em contraposição à mecânica do regimie capi- 
talista, que tende a levá-los à pauperização crescente. 

balanço geial das vitórias e derrotas das greves 
no Brasil exige dados aos quais não dispomos. A 

longo piazo, conforme assinalamos acima, constata-se 
a elevaçao do padrão econômico e social de vida da 
classe operária. A observação de grande número de 
greves dá-nos o direito de afirmar que a quase tota¬ 
lidade delas termina com a vitória, total ou parcial, 
dos trabalhadores, isto é com a conquista de tôdas, 
ou de parte, de suas reivindicações. Todavia, o quan¬ 
to essas vitórias significam estabelecer, seja em ter¬ 
mos globais ou em média por greve. E a impossi¬ 
bilidade de determinação desse quanto se deve a 
duas razões: d as vitórias da classe operária não 
se devem apenas às greves, mas à sua luta geral, da 
qual a parede é apenas um elemento; 2) muitas das 
conquistas^ não são passíveis de mensuração. No 
setor econômico, o que podemos abservar é que, nos 
movimentos por aumento de salário, o aumento con- 
cedido, em geral, não corresponde ao aumento rei¬ 
vindicado : situa-se quase sempre um pouco abaixo 
deste. Pedem-se 60% de aumento, conseguem-se 
45/», pedem-se 100%, conseguem-se 65%, e assim) 
por diante. E essa prática de barganhar emi tôrno 
da percentagem de aumento de salário leva, natural¬ 
mente, a que os trabalhadores sempre reivindiquem 
uma taxa mais elevada, enquanto os empregados 

sempre oferecem uma taxa mais baixo —— até che¬ 
garem ao ponto de acordo. 

É verdadeiramente impressionante a naturalidade 
com que o autor em seu texto doutrinador, procura incen¬ 
tivar o movimento grevista, dando-lhe a auréola da per¬ 
manente certeza da vitória e mostrando, com tôda a na- 

turalidade, como a lei pode ser desobedecida sem conse¬ 
quências restritivas. 

_ Miglioli analisa as medidas de humanização das con¬ 
dições de vida e trabalho do operário levando-lhes a sus- 


peição, acusando-lhe as intenções sub-reptícias e levan¬ 
tando a desconfiança dos trabalhadores contra o sentido 
da prática das relações sociais. Diz êle: 

A “grande técnica” contra as greves, na atuali¬ 
dade, de extensa aplicação nos países capitalistas al¬ 
tamente industrializados, como os Estados Unidos 
a República Federal da Alemanha, a Inglaterra e a 

França, é de cunho nitidamente ideológico. Trata-se 
do aperfeiçoamento das “relações humanas” no tra¬ 
balho, de que são eméritos estudiosos os cientistas 
sociais norte-americanos. Com a racionalização 
dessas “relações humanas” os capitalistas visam não 
somente às greves, é claro, mas incremento da pro¬ 
dutividade e à completa “integração” entre os tra¬ 
balhadores e os patrões, o que, em linguagem mais 
realista, significa que visam à completa subordinação 
da classe operária à burguesia. Embora não se 
relacione unicamente, com as greves, a aplicação da 
“técnica das relações humanas” é altamente eficaz 
como medida preventiva das paredes operárias. 

'No Brasil, somente há poucos anos essa técnica 
começou a ser introduzida. E já há livros sôbre 
“relações humanas”, artigos em jornais e revistas 
sôbre “relações humanas” até mesmo cursos sôbre 
“relações humanas”. Contudo, a aplicação da^ “téc¬ 
nica das relações humanas” ao trabalho ainda é feita 
apenas nas grandes indústrias, principalmente nas 
emprêsas de origem estrangeira, com destaque nas 
norte-americanas. 

Não pretendemos tratar aqui do significado 
e das técnicas das “relações humanas”. Todavia, 
sempre cabem algumas palavras. Para atingir seu 
objetivo (a “integração” entre empregados e empre¬ 
gadores), os patrões procuram fazer de sua emnrêsa 
uma pequena “comunidade”. Nela os trabalhadores 
devem viver unidos, devem trabalhar, divertir-se, 
discutir seus problemas, devem, enfim, fazer da em¬ 
presa o centro de sua vida. Para a criação dessa 
“comunidade” os patrões instalam clubes e diversões, 
com danças, teatro, cinema, bibliotecas (onde os fil- 


335 








mes e os livros são, sem dúvida, fiscalizados), colô¬ 
nias de férias, imprimem-se jornais, revistas, folhe¬ 
tos (todos, é claro, fiscalizados, quando não executa¬ 
dos diretamente sob as ordens patronais), realizam-se 
cursos e conferências especializados, todo empregado 
que faz aniversário recebe um cartão de felicitações, 
todo emjpregado que faz tantos anos de casa recebe 
um presente, promovem-se festas de Natal e Ano 
Nôvo custeadas pela emlprêsa, etc. O empregado 
se integra de tal forma na empresa que passa a refe¬ 
rir-se a ela como a “minha emprêsa”: sente-se dono 

dela. Eis aí formada a pequena “comunidade”. Nela 
todos vivem juntos, agem igual, pensam igual, com 
os mesmos padrões, com os mesmos valores. E os 
mesmos patrões, como os mesmos valores. E os pa¬ 
trões se encarregam^ de formar essa ação, êsse pen¬ 
samento, êsses padrões e valores, por meio daqueles 
jornais, revistas, folhetos, livros, cursos e confe¬ 
rências e por meio de sua própria atitude, pois co¬ 
nhecem o poder pessoal que a posição de patrão lhes 
dá( junto aos empregados. Cria-se, assim, uma massa 

de empregados padronizados, de cuja conduta fica 
excluída a greve. 

m 

* 

Como vemos, a “técnica das relações humanas” 
não é nada mais do que uma forma de alienar os tra¬ 
balhadores, ou seja, de criar neles uma consciência 
falsa, consciência que não é dêles, mas sim dos patrões. 
Tal técnica é um exemplo* do método persuasivo pre¬ 
ventivo, realizado diretamente pelos patrões. E é 
apenas^uma pequena parte da grande máquina de 
alienação montada pelo capitalismo, que, com relação 
às greves, tem também o caráter persuasivo e pre¬ 
ventivo. Grande máquina de que fazem parte os 
jornais, as revistas, os livros, o rádio, a televisão, o 
cinema, o teatro, etc. São os meios através dos quais 
a burguesia atua sobre a classe operária, sobre todo 
o povo^ Enquanto armas de alienação da classe ope¬ 
rária, êsses meios agem apenas de forma mediata con¬ 
tra as greves: não são empregados para combatê-las 
frontalmente, mas para formar no operariado uma 
consciência falsa, contrária à greve. 


O livro de Jorge Miglioli, que vimos citando, em 
grande parte, através de transcrições literais, reproduzi¬ 
das como demonstração fidedigna dos têrmos em que os co¬ 
munistas encaravam o problema é uma prova dos intuitos 
de agitação com que intervêm criminosamente no incentivo 
das greves no Brasil. O fêcho dêsse trabalho é caracte¬ 
rístico e vamos registrá-lo textualmente. Diz o autor, 
referindo-se às greves gerais de julho e setembro de 1962. 

Vejamos, agora, brevemente, o que tornou pos¬ 
sível a realização dessas greves. Antes, é preciso 
assinalar que se apresentaram algumas condições con¬ 
trárias às greves: a grande extensão territorial do 
País, a dispersão espacial dos centros industriais, 
a inexistência de grandes concentrações operárias, 
dificultando a comunicação da ordem, de greve, difi¬ 
cultando a concentração de forças do operariado; 
também o domínio do espírito puramente sindicalista 
(apolítico) entre certos grupos de trabalhadores, como 
aconteceu em São Paulo, principalmente por ocasião 
da primeira greve geral; a perseguição policial de 

certos governos estaduais. Porém, as condições. fa¬ 
voráveis preponderaram. A começar pela situação 
econômica, social e política em que se encontrava o 
País, comi a inflação desenfreada, aumentando o pau- 
perismo, a intensificação da carestia do custo de vida, 
ao nijesmo teimpo em que, em vários Estados, faltavam 
os gêneros alimentícios mais comuns ao consumo po¬ 
pular (como o feijão, o arroz, o açúcar). O Govêrno 
passava por constantes crises, a partir da renúncia 
do presidente Jânio Quadros, com! diversos grupos 
disputando o poder, o Legislativo e o Executivo se 
contrapondo, os Partidos políticos radicalizando suas 
posições. E dessas crises, das quais resultavam mu¬ 
danças de nomes nos postos governamentais, sem, 

com isso, mudar a política do Govêrno e sem, me¬ 
lhorar a situação das amplas camadas populares, mas, 
pelo contrário, piorando semipre, gerando o descré¬ 
dito do Govêrno. Já não se podia confiar em que 
êle, por si só, sem forte pressão popular, fôsse rea¬ 
lizar as reformas necessárias. As reivindicações 
apresentadas pelos trabalhadores tocavam os pontos 
essenciais da população, sem se limitarem os pontos 
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de interesse exclusivo da classe operária. Eram, 
portanto, reivindicações sentidas. Eram, inclusive, 
reivindicações que interessavam a uma parte do Go¬ 
verno, não só na Câmara dos Deputados, mas no pró¬ 
prio Executivo, assim como à ampla camada das Fôr* 
ças Armadas. Portanto, os trabalhadores contavam 
com o apoio também desses grupos, que se refletiu 
principalmente na não-intervenção federal em seu 
movimento, ou melhor, na não-repressão federal. E, 
nesse mesmo sentido, êsses grupos empenhados em 
luta contra os grupos contrários (representados, em 
seus escalões superiores, pelos líderes do Partido 
Social Democrático e da União Democrática Nacio¬ 
nal), não podiam se colocar contra os trabalhadores, 
porque dependiam de seu apoio. Quanto à classe 
operária, sua consciência política se desenvolvia for¬ 
temente em grande parte graças às prónrias crises 
políticas. Os comandos operários se unificavam, não 
só criando e fortificando uma consciência comum de 
seus problemas e os problemas básicos do País, mas 
também criando organizações que congregavam am¬ 
plas massas de trabalhadores. Finalmente, as gre¬ 
ves tiveram uma preparação cuidadosa, sob a direção 
do Comando-Geral dos Trabalhadores. 

Êsse texto é uma confissão, inclusive sôbre a parti¬ 
cipação do govêrno na agitação grevista, conforme o tre¬ 
cho por nós sublinhado, no qual se salientam as razões 
claras da omissão federal. 

Mostra além disso a direção do CGT na “preparação 
cuidadosa” dos movimentos grevistas. - 

Se considerarmos que êsse trabalho foi editado em 
1963, em pleno govêrno de João Goulart, podemos 
avaliar o seu; valor documental para comprovar as bases 
da agitação, a participação comunista e a deplorável ação 
governamental no intenso movimento grevista que se 

observou, em nosso país, entre 1961 e 1964. 

Principais movimentos grevistas registrados entre 
fevereiro de 1961 e setembro de 1963. 

Transcrevemos, a seguir, uma relação das principais 
greves entre fevereiro de 1961 e setembro de 1963. 
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RELAÇÃO DAS PRINCIPAIS GREVES OCORRIDAS 

APÓS JANEIRO DE 1961 


JANEIRO/61 

Rêde Ferroviária do Nordeste 
Estrada de Ferro Leopoldina 

FEVEREIRO/61 
Arrumadores (GB) 

MARÇO/61 " 

Fábrica Nacional de Motores 

JUNHO/61 
Gráficos (SP) 

Rodoviários (SP) 

Motoristas (Niterói-RJ) 

Comlpanhia Telefônica Nacional (PR) 

JULHO/61 

Trabalhadores em Refinaria de Petróleo (GB) 
Telefonista (SP) 

Carris (Porto Alegre-RS) 

Carreteiros (SP) 

AGÔSTO/61 

Ferroviários da Leopoldina (GB) - 
Portuários (Santos-SP) 

Rodoviários (GB) 

Portuários (Pôrto Alegre-RS) 

Têxteis (Fortaleza-CE) 

Frigorífico de Nilópolis — Pela posse de João 
Goulart (Nacional) 

OUTUBRO/61 

Bancários (15 Estados) — Solidariedade aos ban¬ 
cários (geral) 

I à 

NOVEMBRO/61 

Bancários (SP) 

Bancários (Recife-PE) 

Radialistas (GB) 

Padeiros (PB) 

Jornalistas (SP) 















DEZEMBRO/61 

Trabalhadores na Indústria Papel e Papelão (RJ) 
Empregado em Emprêsas Telefônica (PB) 
Securitários (MG) 

Abono de Natal (geral, SP) 

Jornalistas (SP) 

JANiEIRO/62 

Marítimos 

Ferroviários da Sorocabana (SP) 

Empregados em Emprêsas Telefônicas (PB) 
Empregados em Emprêsas de Navegação (BA) 
Securitários (PB) 

Securitários (GB) 
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FEVEREIRO/62 

Portuários (Ilhéus-BA) 

Rodoviários (BA) 

. Metalúrgicos (Lafayette-MG) 

E. F. Sorocabana (SP) 

Transportes coletivos (GB) 

MARÇO/62 

Servidores Municipais (Niterói-RJ) 

ABRIL/62 

Estivadores (Nacional) 

MAIO/62 

Trabalhadores na Indústria Algodoeira do Nor¬ 
deste (BA) 

Metalúrgicos de Barão de Cocais (MG) 
Telegrafistas e Radiotelegrafistas (GB) 

Têxteis (Grupo Abdala, SP) 

Trabalhadores da Cidade de Santos (geral, SP) 
Bancários (PB) 

JUNiHO/62 

Rodoviários (RJ) 

Arrumadores (nacional) 

Trabalhadores na Refinação do Açúcar (GB, RJ, 
SP, MG) 


Bancários (Brasília) 

Bancários (GB) 

Rodoviários (GB) 

«• 

Funcionários do Banco do Nordeste (CE) 

JULHO/62 
Greve Geral (CGG) 

Trabalhadores em Transportes de Carga (GB) 
Rodoviários (GB) 

Empregados em Emprêsas de Combustíveis (San- 
tos-SP) 

Têxteis (SP) 

Transportes de Emprêsas de Petróleo (PE) 
AGÔSTO/62 

Indústria de Construção Naval (GB, RJ) 

SETEMBRO/62 
Náuticos (GB) 

OUTUBRO/62 
Metalúrgicos (MG) 

NOVEMBRO/62 

Operários Navais (RJ) 

Rodoviários (PB) 

Metalúrgicos (SP) 

Gráficos e jornalistas (GB) 

Refinarias de açúcar (SP) 

Têxteis (GB) 
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Oficiais de Marinha Mercante 

DEZEMBRO/62 
Têxteis (MG) 

JANEIRO/63 
Bancários (GB) 

Sapateiros de Nazareth da Mata (PE) 
Trabalhadores na Indústria do Cimento (BA) 
Securitários (GB) 
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Bancários (parcial, GB) 

Trabalhadores em Emprêsas Comerciais de Miné¬ 
rios e Combustíveis Minerais (GB) 

Oficiais de Náutica e de Máquinas e Comissários 
da Marinha Mercante (nacional) 

Rodoviários (GB) 

Marítimos (nacional) 

Telegrafistas e Radiotelegrafistas (GB) 

Operários Navais (RJ) 

Empregados do Jackey Club Brasileiro (GB) 
Têxteis (MG) 

Têxteis (GB) 

FEVEREIRO/63 

Empregados no Comércio Hoteleiro (GB) 
Trabalhadores na Indústria do Calçado (PE) 
Rodoviários (Recife-PE) 

Rodoviários (Santos-SP) 

Têxteis (Recife-PE) 

Trabalhadores na Indústria do Calçado de Naza- 
reth da Matta (PE) 

Bancários (parcial, Pôrto Alegre RS) 

Mineiros da Bacia do Rio Peixe (PR) 

Guincheiros, motoristas e guindasteiros do pôrto 
de Santos (SP) 

Bancários (parcial, GB) 

Têxteis (parcial, GB) 

Comerciários (Recife-PE) 

MARÇO/63 

Ferroviários da Leopoldina e Central (GB) 

Carris (GB) 

Têxteis (PR) 

Trabalhadores na Ind. do Papel (Jaboatão) (PE) 
Empregados da Cosipa (SP) 

Rodoviários (Brasília) 

Trabalhadores na Construção Civil (SP) 
Trabalhadores qm Empresas de Combustíveis (GB) 
Rodoviários (GB) 

Metalúrgicos (Santos-SP) 


ABRIL/63 

Motoristas de trolley-bus (GB) 

Gráficos (Recife-PE) 

Trabalhadores na Construção Civil (Recife-PE) 
Professores (Recife-PE) 

Professores (GB) 

Rodoviários (GB) 

Comerciários (Recife-PE) 

MAIO/63 

Motoristas (Belo Horizonte-MG) 

Motoristas (Niterói-RJ) 

Aeronautas, aeroviários, ferroviários, portuários, 
estivadores, trabalhadores em emprêsas combus¬ 
tíveis minerais (GB) 

Trabalhadores em Pedreiras (Santos, S. Vicente, 
Guarujá e Cubatão) (SP) 

Ferroviários (PR, SC) 

Metalúrgicos (PE) 

Trabalhadores na Indústria do Fumo (GB) 
Trabalhadores na Ind. do Cimento Portland (RJ) 
Estivadores de Manáus (AM) 

Aguadeiros de Santos (SP) 

Trabalhadores na Indústria do Açúcar (GB) 
Bancários (PB) 

Gráficos (SP) 

JUNHO/63 

Aeronáutas, aeroviários, ferroviários, portuários, 
estivadores e arrumadores (GB) 

Estivadores de Santos (SP) 

Bancários (Brasília) 

Rodoviários (RJ) 

Rodoviários (SP) 

Portuários (nacional) 

Operários Navais (RJ) 

Tróleis (RJ) 

Trabalhadores na Indústria de Construção Civil 
(N'iterói-RJ) 

Trabalhadores na Indústria de Açúcar, Doces e 
Conservas Alimentícias (GB, SP, MG) 
Enfermeiros de Recife (PE) 









JULHO/63 

Trabalhadores na Indústria da Construção Civil e 
do Mobiliário (Brasília) 

Bancários (GB) 

Rodoviários — Táxis e Kombis (GB) 

Rodoviários de Santos (SP) 

Rodoviários — Carga (GB) 

Rodoviários da Cidade de São Paulo (SP) 
Bancários (parcial-GB) 

AGÔSTO/63 

Bancários (BA) 

Rodoviários (Brasília) 

Trabalhadores na Indústria da Construção Civil 
(Brasília) 

Trabalhadores na Torrefação e Moagem do Café 
(Recife-PE) 

Enfermeiros (Santos) 

Portuários, estivadores, conferentes (Santos-SP) 

SETEMBRO/63 

Metalúrgicos (GB) 

Bancários (GB) 

Enfermeiros e servidores em hospitais (Santos-SP) 
Bancários (17 Estados) 

Metalúrgicos (MG) 

OUTUBRO/63 

Trabalhadores em, carris (GB) 

Professores (SP) 

Sorocabana (SP) 

Capuava (SP) 

NOVEMBRO/63 
Assalariados agrícolas (PE) 

JANEIRO/64 

Trabalhadores em carris, gás e telefone (GB) 
Ensacadores de café 

MARÇO/64 

Telegrafistas 


4. A TÁTICA DA FRENTE-tiNICA 

A tática da Frente-Única atualmente aplicada na 
América Latina, é originàriamente chinesa. Como acen¬ 
tuam Morris e Watnick, os seus ingredientes básicos são 
tomadas na estratégia de Mao-Tse-tung, como esta evo¬ 
luiu-se depois de 1940, em vista das condições peòuliares 

da China. 

Os autores citados esclarecem: 

“Em termos resumidos, seu principal objetivo 
é fundir num bloco político, sob a direção do partido 
comunista, o máximo de operários urbanos, campone¬ 
ses, “pequenos burgueses” e as seções da “burguesia 
nacional” cujos negócios as colocam em conflito com 
o govêrno nacional, com a influência estrangeira, ou 
com ambos, conforme o caso”. 

Uma das diferenças essenciais entre essa tática e a 
anteriormente orientada pelos organismos soviéticos de 
direção do Internacionalismo Proletário é a inclusão de 
inúmeros grupos, inclusive parte da burguesia, no bloco 

unitário da Frente-única. 

Mao-Tse-tung escrevia no período inicial da Revo¬ 
lução Chinesa: “A burguesia nacional é de grande impor¬ 
tância na etapa atual. Ternos ainda pela frente o im¬ 
perialista, inimigo muito feroz. A indústria moderna da 
China representa, entretanto, apenas uma parte muito 
pequena da economia nacional... Para fazer frente à 
opressão imperialista e elevar a sua economia atrasada a 
um nível m,ais alto, a China deve utilizar todos os ele¬ 
mentos do capitalismo da cidade e do campo que sejam 
benéficos e' não prejudiciais à economia nacional e à vida 
do povo, e devemos unir-nos com a burguesia nacional 
para uma luta comum. Nossa política atual é limitar 
o capitalismo, e não destruí-lo”. 
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^ Ju Çhiao-mu, no trabalho “Trinta Anos do Par¬ 
tido Comunista da China”, acrescenta à citação anterior: 

“O processo de controlar o capitalismo é um pro¬ 
cesso de unificação com a burguesia nacional e de 

luta contra ela, isto é, um processo de reforma da 
burguesia nacional”. 

. ^ a °-Tse-tung recomendava ainda em “Sôbre a Po- 
litica , o Sistema do Terço”: 

m~ “P e y em °s praticar estritamente o “Sistema do 

. .f 1 ?°_ ’ de a °ordo com o qual os comunistas só cons- 

i uiiao uma terça parte do pessoal dos organismos 

do poder político, para atrair assim um grande nú- 

rqero de não comunistas que ocuparão postos em 
orgaos do poder”. 

Essa tática adaptava-se precisamente às condições 
características da China, mas influiu de modo decisivo 
na evolução da tática aplicada pelos comunistas nos paí¬ 
ses pouco desenvolvidos. Foi a partir dessa base que 
se formularam os fundamentos da atual tática da frente- 
unica. Já na Conferência dos Partidos Irmãos de Mos¬ 
cou em 1957, encontramos a seguinte orientação: 

? “Os partidos comunistas e operários são firmes 
defensores dos interesses nacionais democráticos dos 
povos de todos os países. Diante da classe operária, di¬ 
ante dos povos de muitos países ainda se apresentam 
as tarefas históricas da luta pela independência na¬ 
cional, contra a agressão colonial e a opressão feu- 
dal. Aqui surge a questão sôbre a necessidade da 
criaçao da frente-unica antiimperialista e antifeudal 
dos operários, camponeses, da pequena burguesia 
urbana, da burguesia nacional e de outras forças 

patrióticas democráticas. Numerosos fatos testemu- 
nham que quanto mais ampla e forte a coesão das 
diferentes forças patrióticas e democráticas, tanto 
mais segura a vitória da luta comum. 

A classe operária e as massas populares, lutando 
contra o perigo de guerra pelos seus interesses vitais, 
voltam cada vez mais o gume desta luta contra os 
grandes grupos monopolistas do capital, como princi¬ 
pais responsáveis pela corrida aos armamentos, orga¬ 
nizadores e inspiradores dos planos de preparação 


de uma nova guerra mundial, baluarte da agressão 
e da reação. Os interêsses e a política desse diminuto 
punhado de monopólio entra cada vez mais em con¬ 
tradição não só com os interêsses da classe operária, 
más também de todas as demais camadas da socie¬ 
dade capitalista — do campesinato, da intelectua¬ 
lidade, da pequena e da média burguesia urbanas. 
Naqueles países capitalistas, que os monopólios ame¬ 
ricanos tentam submeter, e nos países que sofrem 
da política americana de expansão econômica e militar, 
criam-se as premissas objetivas para a unificação 
sob a direção da classe operária e de seus partidos 
revolucionários das mais amplas camadas da popu¬ 
lação para a luta pela paz, em defesa da independên¬ 
cia nacional e das liberdades democráticas, pelo me¬ 
lhoramento das condições de vida dos trabalhadores, 
pela aplicação de reformas agrárias radicais, pela 
derrubada da onipotência dos monopólios, traidores 
dos interêsses nacionais. 


Em ligação com- as profundas modificações histó¬ 
ricas e as alterações radicais na correlação de forças 
na arena internacional em favor do socialismo, como 
resultado do crescimento da força de atração das 
idéias do socialismo no seio da classe operária, do 
campesinato trabalhador e da intelectualidade tra¬ 
balhadora, criami-se condições cada vez mais favo¬ 
ráveis para a vitória do socialismo. 


As formas de transição dos diversos países do 
capitalistao ao socialismo podem ser variadas. A 
classe operária e sua vanguarda, o partido marxista- 
leninista, aspiram realizar a revolução socialista de 
modo pacífico. A realização desta possibilidade cor¬ 
responderia aos interêsses nacionais e gerais do 
país. 


Nas condições atuais, numa série de países capita¬ 
listas, a classe operária com seu destacamento de 
vanguarda à frente tem a possibilidade de, na base 
da frente operária e popular e de outras formas 
possíveis de acordo e de colaboração política entre 
diferentes partidos e organizações sociais — unifi¬ 
car a maioria do povo, conquistar o poder estatal sem 



* 



















guerra civil e garantir a passagem dos meios fun¬ 
damentais de produção às mãos do povo. Apoiando-se 
na maioria do povo e dando uma réplica decidida 
aos eleimentos oportunistas, incapazes de renunciar 
à política de compromisso com os capitalistas e os 
latifundiários, a classe operária tem a possibilidade 
de levar à derrota as forças reacionárias e antipopu- 
lares, conquistar uma sólida maioria no parlamento, 
transformar o parlamento de arma, que serve aos 
interêsses de classe da burguesia, em arma, que sirva 
ao povo trabalhador, desenvolver uma ampla luta 
de massas extraparlamentar, quebrar a resistência 
das forças reacionárias e criar as condições necessá¬ 
rias para a realização pacífica da revolução socialista. 
Tudo isto será possível somente através de amplo 
e incessante desenvolvimento da luta de classe dos 
operários, das massas camponesas e das camadas 
médias urbanas contra o grande capital monopolista, 
contra a reação, por profundas reformas sociais, 
pela paz e o socialismo. 

Nas condições em que as classes exploradoras 
empregam a violência contra o povo, é idispensável 
ter em vista outra possibilidade — a transição não 
pacífica para o socialismo. O leninismo ensina e a 
experiência histórica confirma que as classes domi¬ 
nantes não entregam o poder voluntariamente. O 
grau de exacerbação e as formas de luta de classes 
nestas condições dependerão não tanto do proleta¬ 
riado, quando da força de resistência dos círculos 
reacionários à vontade da esmagadora maioria do 
povo, de aplicação da violência por êsses círculos 
nesta ou naquela etapa, da luta pelo socialismo”. 

A tática de frente-única aplicada pelo Partido Co¬ 
munista não se manifesta, entretanto, de uma forma sin¬ 
gular. 

De um -modo geral, a experiência dos fatos observados 
no Brasil, nos permite assinalar três casos de formação 
de frente-única. 

l.° — Frente-única de organização aliada — Neste 
caso a frente-única é formada pela união de várias orga¬ 


nizações de caráter esquerdista ou não, aliadas ao Partido 
Comunista, na qual êste pode ser ou não a organização 
principal, mas semipre exerce um papel influente. É o 
caso das alianças eleitorais, interpartidárias, como a 
PSD-PTB-PCB, e das alianças AP-PCB, principalmente 
em congressos e entidades estudantis. 

2.0 — Frente-Única de organizações infiltradas — 
A frente-única é, nesse tipo, constituida pela associação 

de duas ou mais organizações infiltradas (ou dominadas) 
pelo Partido Comunista, como por exemplo: a Frente de 
Mobilização Popular e o Pacto de Unidade e Ação. Neste 
caso o domínio do Partido Comunista se manifesta desde 
a formação da frente. 

3.o — Frente-Única de formação “de baixo para 
cima” — Uma frente-única dessa natureza é constituida 
pela associação de organizações elementares que foram, 
por sua vez, formadas pela reunião de elementos de nume¬ 
rosas correntes políticas grupados sob a liderança de 
membros do PC. É o caso da Frente de Libertação Nacio¬ 
nal e de vários movimentos de exploração do nacionalism(o. 

As frentes-únicas podem ser organizações permanen¬ 
tes ou transitórias, de acordo com os objetivos de sua or¬ 
ganização. 

Vamos encontrar a conceituação de frente-única ado¬ 
tada pelo PCB, na própria Resolução Política do V Con¬ 
gresso : 

“A fim de derrotar o inimigo comum é necessá¬ 
ria a frente-única das várias forças interessadas na 
emancipação e no progresso do Brasil. A aliança 
dessas forças resulta da exigência da própria situa¬ 
ção ob j etiva”. 

Em outras palavras, os comunistas desejam significar 
que estão prontos para se aliarem a quaisquer correntes, 
inclusive às contrárias ou neutras, desde que isto redunde 
em benefício da conquista do objetivo que procuram. 0 
recurso da frente-única é um recurso tático, em proveito 
da estratégia geral a que não renunciam. As alianças 
são processos para a consecução de objetivos parciais das 













etapas intermediárias que se sentem na contingência de 
percorrer. 

A frente-única é formada em torno de motivos ou de 
finalidades comuns a todas as correntes, e entre elas se 
destaca o nacionalismo que os comunistas exploram, em¬ 
bora sejam convictamente e sinceramente internaciona- 
listas. O internacionalismo declarado foi relegado pelos 
comunistas para as fases finais da implantação do co¬ 
munismo. Diz assim a Resolução Política citada: 

“A fim de derrotar o inimigo comum,, é neces- 
sáida a frente-única das várias forças interessadas 
na emancipação e no progresso do Brasil. A aliança 
dessas forças resulta de exigências da própria situa¬ 
ção objetiva. 

Como o imperialismo norte-americano e seus 
agentes internos constituem o inimigo principal, a 
frente-única é muito ampla do ponto de vista de sua 
composição de classe. Pelo conteúdo das modifica¬ 
ções que se propõe introduzir na sociedade brasileira 
e pela natureza das forças que a integram, é uma 
frente nacionalista e democrática. Na fase atual 
do processo de sua formação, a frente-única não 
se apresenta sob a forma de uma organização que 
abranja todas as forças antiimperialisfas e democrá¬ 
ticas, nem se propõe ainda a realização completa dos 

objetivos revolucionários. Desenvolve-se na luta por 
objetivos nacionais e democráticos de caráter par¬ 
cial. Manifesta-se em múltiplas formas concretas 
de unidade de ação ou de organização. Entre estas, 
a mais importante, atualmente, é o movimento na¬ 
cionalista. 

O movimento nacionalista agrupa setores de di- 
' versas classes e camadas, atrai entidades, partidos, 
correntes e personalidades das mais ' variadas orien¬ 
tações políticas na luta por soluções patrióticas como 
a defesa do petróleo e de outras riquezas nacionais, 
o controle e a regulamentação do capital estrangeiro, 

a ampliação do intercâmbio com os países socialistas, 
a proteção à indústria nacional, assim como por 
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mudanças na política e na composição do govêrno 
num sentido nacionalista e democrático”. 

Para assegurar a coesão da frente-única, impedindo-a 
de esfacelar-se diante de conceitos opostos, os comunistas 
lançam de ante-mão a idéia da necessidade e das virtudes 
da luta interna. Diz o documento: 

“Sendo composta de forças sociais diversas, que 
se unem em torno de interesses comuns, mas con¬ 
servam também interêsses opostos, a frente nacio¬ 
nalista e democrática encerra contradições. En¬ 
quanto o proletáriado, os camponeses e as massas 
populares são firmes na luta pela libertação nacio¬ 
nal e pelas transformações democráticas, a burguesia 
ligada aos interêsses nacionais não tem firmeza na 
luta antiimperialista, tende aos compromissos com 
o inimigo, e certos setores burgueses assumem ati¬ 
tude vacilante em relação à reforma agrária. Há, 
finalmente, setores de latifundiários e capitalistas 
que podem adotar, eventualmente, posições naciona¬ 
listas, mas querem conservar a estrutura agrária 
atual e preconizam, um regime político reacionário. 

A classe operária deve aliar-se à burguesia liga¬ 
da aos interêsses nacionais e a outras forças, e, 
simultaneamente, lutar contra as tendências conci¬ 
liatórias e antidemiocráticas que nelas se manifes¬ 
tam. Ao mesmo tempo que pugna pela causa comum, 
contra a espoliação imperialista norte-americana, o 
proletariado precisa defender seus interêsses espe¬ 
cíficos e os das massas trabalhadoras e populares, 
desenvolver a luta de classes contra os exploradores 
da cidade e do campo e bater-se por amplas liber¬ 
dades democráticas que facilitem a ação independente 
das massas, objetivando dêsse modo reforçar as po¬ 
sições do setor mais conseqüente e firme da frente- 
única. O proletariado necessita fortalecer-se como 
classe, organizar-se e adquirir consciência revolu¬ 
cionária, imípedir que as vacilações da burguesia 

atinjam suas fileiras. Para isso, deve salvaguardar 
dentro da frente-única sua independência ideológica, 
política e organizativa, condição essencial para que 
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conciliação com o imperialismo e as forças reacioná¬ 
rias. A fim de impulsionar o movimento, as forças 
mais conseqüentes da frente-única devem intensifi¬ 
car as ações antiimperialistas e democráticas, impri¬ 
mir-lhes umí caráter cada vez mais firme e denunciar 

as hesitações dos setores conciliadores. Para forta¬ 
lecer e ampliar a frente-única, para transformá-la 

num poderoso movimento de massas, é necessário 
desenvolver em seu seio as forças que pugnem, ao 

lado das soluções nacionalistas, pelas transformações 
democráticas. Ao par da luta pelos interêsses gerais 

da Nação, é necessário travar a luta pelos interêsses 
vitais das massas — sobretudo dos operários, dos 

camponeses e das camadas médias — comio condição 
essencial para alargar e reforçar as bases da frente- 
única, mediante a participação ativa das massas tra¬ 
balhadoras e populares. 

A classe operária, através de sua vanguarda 
comunista, não condiciona sua participação na frente- 
única a uma prévia direção do movimento. A hege¬ 
monia do proletariado deve ser conquistada como 
resultado de um processo de luta árduo e paulatino, 

durante o qual a classe operária forja sua unidade, 
estabelece uma sólida aliança com. os camponeses — 
seu aliado fundamental — e defende acertadamente 
os interêsses comuns de todas as forças que partici¬ 
pam da frente-única. A direção do movimento pas¬ 
sará às mãos da classe operária, à medida em que 
os elementos conciliadores forem isolados, como con- 
seqüência de suas atitudes de compromisso em relação 
ao inimigo, e as massas se convenceram, por sua pró¬ 
pria experiência, de que somente o proletariado, sob 
a direção do Partido Comunista, é capaz de conduzir 
até o fim a luta pela libertação nacional e pelas trans¬ 
formações democráticas”. 

Dentro da doutrina e dos objetivos da frente-única 
se colocam as alianças eleitorais do Partido Comunista 
e principalmente a formação do chamado “govêrno nacio¬ 
nalista e democrático” que é a expressão concreta da 
frente-única no poder. Diz a Resolução: 






“0 desenvolvimento da frente-única e de suas 
ações_ políticas de massas exige a constituição de co¬ 
ligações ou a realização de acordos com partidos polí¬ 
ticos, diretórios, alas e personalidades dêsses partidos 
para a luta conjunta por reivindicações nacionalistas 
e populares no âmbito nacional, estadual e municipal, 
dentro ou fora dos períodos eleitorais. Estimulando 
essas iniciativas e delas participando, os comunistas 
estão sempre dispostos a marchar ombro a ombro 
com os elementos e as alas nacionalistas que existem, 
eml maior ou menor proporção, em, todos os partidos 
políticos, em tôrno de objetivos patrióticos e demo¬ 
cráticos. Devemos ter em vista igualmente acordos 
políticos de caráter duradouro, principalmente com 

partidos que tenham influência na classe operária 
e nas maSsas trabalhadoras”. 

“Com o desenvolvimento das lutas do povo bra¬ 
sileiro pela libertação nacional e pelas reivindicações 
populares, criam-se condições para a formação de 
um govêrcw de coalizão que represente no Poder 
estatal as forças integrantes (ia frente nacionalista 
e democrática. A luta por soluções positivas e ime¬ 
diatas para os problemas do povo e a luta por um 
govêrno nacionalista e democrático capaz de reali¬ 
zá-las, constituem, dó ponto de vista tático, a tarefa 
central da classe operária e dos comunistas. 

Êsse govêrno pode ser conquistado dentro dos 
quadros do atual regime, como resultado da luta de 
massas e da mudança na correlação de forças políti¬ 
cas. Na situação atual do País, um govêrno nacio¬ 
nalista e democrático pode ser formado como conse¬ 
quência da pressão das massas trabalhadoras e popu¬ 
lares e das correntes antiimperialístas e demõcráticas 
no sentido de mudar a política e a composição do go¬ 
vêrno, fortalecendo e ampliando o setor nacionalista 
nêle existente. Pode ser formado também através 
da mobilização das massas para alcançar a vitória 
dos candidatos nacionalistas e democráticos nos plei¬ 
tos eleitorais. E, no caso de tentativas antidemo¬ 
cráticas^ por parte dos entreguistas e reacionários, 
um govêrno nacionalista e democrático pode surgir 


lí 


da ação das massas populares, unidas aos setores na¬ 
cionalistas das forças armadas, do Parlamento e do 
govêrno, com o objetivo de impor ou restabelecer 
pela fôrça os direitos do povo. 

As circunstâncias particulares de cada conjun¬ 
tura política é que poderão determinar o caminho 

concreto para a formação de um govêrno naciona¬ 
lista e democrático. Além disso, uma orientação 
patriótica e popular pode ser realizada por um ou 
por sucessivos governos que se apoiem na frente 
nacionalista e democrática e sejam sua expressão . 

Temos aí, em rápidos traços, em que consiste a tática 
da frente-única atualmente adotada pelo PCB e resultante 
da evolução de um conceito através de sua aplicação em 
numerosos países, principalmente nos pouco desenvol¬ 
vidos. 

Examineremos, a seguir, alguns exemplos da apli¬ 
cação dessa tática que, em nosso País, ainda nao con¬ 
seguiu os objetivos totais preconizados pelos comunistas. 
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A FRENTE DEMOCRÁTICA DE LIBERTAÇÃO 

NACIONAL 

A Frente Democrática de Libertação Nacional foi 
lançada pelo Manifesto de Agosto de 1950, de Luiz Carlos 
Prestes, como uma “organização de luta e ação, em defesa 
do povo, com raízes nas fábricas e nas fazendas, nas es¬ 
colas e repartições públicas, nos quartéis e nos navios, 
em todos os locais de trabalho, enfim, nos bairros das 
grandes cidades e nas aldeias e povoados”. 

O Partido Comunista procurava reunir, sob sua lide¬ 
rança, pessoas de tôdas as facções políticas ou credos reli¬ 
giosos, semj distinção de classe, sexo ou poses, para a rea¬ 
lização do seu programa revolucionário. 

A Frente, segundo o mencionado Manifesto compor¬ 
taria a organização em todo o País de Comitês Democrá¬ 
ticos de Libertação Nacional, verdadeiros órgãos de luta 
revolucionária, com capacidade de luta armada. 

Essa concepção não obteve sucesso. O povo não 
respondeu a convocação de Prestes e a Frente Democrática 
de Libertação Nacional não logrou êxito. 

A inadequação dêsse movimento em face da reali¬ 
dade brasileira foi depois reconhecido pelo próprio Par¬ 
tido Comunista. Em 1960, em suas Teses para Discussão 
no V Congresso, podemos ler: 

“A tática traçada no manifesto de sentido aven¬ 
tureiro e “putchista”, desprezava o trabalho nas or¬ 
ganizações de massa e as formlas legais de luta, ape¬ 
lando para formação de uma “Frente Democrática 
de Libertação Nacional” e de um “ Exército de Liber¬ 
tação Nacional” com a finalidade de lutar pela rea¬ 
lização imediata do programa revolucionário radical”. 
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“As palavras de ordem ultra-esquerdistas do 
Manifesto de Agosto não guardavam qualquer corres¬ 
pondência com a realidade política do país, consti¬ 
tuíam uma expressão do pensamento subjetivista e 
do radicalismo pequeno-burguês que dominava a di¬ 
reção do Partido e, conseqüentemente, não podiam 
ser levados à prática. Com êsse documento, atingiu 
o auge a política sectária e o afastamento dos comu¬ 
nistas em relação às massas”. 

A partir do V Congresso, a Frente-única, preconizada 
pelo Partido Comunista, toma nova feição, e é descrita 
como a congregação de várias forças políticas “interessa¬ 
das na emancipação e no progresso do país”, em, um mo¬ 
vimento de “caráter nacionalista e democrático”. O Par¬ 
tido não exorta, nesse Congresso a formação de uma 
organização específica da Frente-única, constata apenas 
qüe o movimento nacionalista é uma de suas manifes¬ 
tações. Não evoca a si a direção dessa Frente, nem con¬ 
diciona a sua participação a essa direção. Todavia, de¬ 
clara que a liderança irá contínuamentè passando para 
as mãos da classe operária à medida emi que o proleta¬ 
riado, sob a direção do Partido, fôr conduzido vitoriosa¬ 
mente as suas lutas. 

■ 

A FRENTE DE LIBERTAÇÃO NACIONAL 

Os Movimentos de Libertação Nacional ou similares 
apareceram, em vários países do mundo, na década de 
1950 quando foi decidida pela União Soviética a explo¬ 
ração de sentimento nacionalista como fator de mobili¬ 
zação de massas em movimentos de tôda a natureza, inclu¬ 
sive armados sob a liderança e controle dos comunistas. 
Essa orientação tinha em vista disfarçar o internaciona- 
lismo proletário, nos. países menos desenvolvidos, nos 
quais o nacionalismo obtém profunda repercussão e con¬ 
segue congregar elementos de inumeráveis facções. 

Kruschov declarou, sôbre êsse amplo movimento no 
trabalho “O Comunismo é a Paz e a Felicidade dos povos”: 

“Os povos que conseguiram a independência na¬ 
cional são hoje uma nova e poderosa força na luta 
pela paz e o progresso social. 
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0 movimento de libertação nacional vai aplican¬ 
do golpes cada vez mais contundentes no imperialis¬ 
mo, ajuda a consolidar a paz e a acelerar o desenvol¬ 
vimento da humanidade pelo caminho do progresso 
social. No presente, a Ásia, África e América Latina 
são importantíssimos centros da luta revolucionária 
contra o imperialismo. Desde o término da guerra, 
cerca de quarenta países conquistaram a indepen¬ 
dência nacional. Quase um bilhão e quinhentos mi¬ 
lhões de homens se livraram do jugo da escravidão 
colonial. 

A Conferência assinalou com tôda a razão que 
o desmoronamento do sistema da escravidão colonial 
sob os embates do movimento de liberdade nacional 
é, por sua importância histórica, o fenômeno mais 
transcendental, depois da formação do sistema mun¬ 
dial do socialismo. Abre-se uma nova e brilhante 
página na História da humanidade. É fácil ima¬ 
ginar que grandiosas obras realizarão êstes povos 

quando expulsarem totalmente de seus países os im¬ 
perialistas e quando se sentirem efetivamente donos 
de seus destinos. Isto multiplica em grande medida 
as forças progressistas da humanidade. 

Tomai, por exemplo, a Ásia, êsse antigo berço 
da civilização humana. Que forças tão inesgotáveis 
se ocultam nos povos dêste continente! E não menor 
é o papel que na solução das tarefas colocadas diante 
da humanidade podem desempenhar os povos árabes, 
de heróicas tradições, já emancipados ou que estão 
emancipando-se da dependência política e econômica 
do imperialismo, e todos os povos do Oriente Pró¬ 
ximo e Médio! 

Um dos fenômenos mais notáveis de nossa época 
é o despertar dos povos africanos. Conseguiram já 
a independência dezenas de Estados do Norte e do 
centro da África; começa a ferver o sul dêste conti¬ 
nente, e não cabe dúvida quantof a que as masmorras 
fascistas da União Sul-Africanas virão abaixo e a 
que a Rodésia, Uganda e outras partes da África, 
alcançarão a liberdade. 
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As forças do movimento de libertação nacional 
se multiplicam, em grande medida, graças a que nos 
últ im os anos se formou uma nova frente de luta ativa 
contra o imperialismo norte-americano. Esta frente 
é a América Latina. Faz ainda pouco, um enorme 
continente se identificava com um só conceito: Amé- 
. rica. E êste conceito expressava em considerável 
medida um conteúdo: a América Latina estava atada 
de pés e mãos pelo imperialismo ianque. Hoje, os 
povos latino-americanos demonstram com sua luta 
que o continente americano não é um feudo dos EUA. 
A América Latina é um vulcão em erupção. A lava 
da luta libertadora varreu as tiranias numa série 
de países latino-americanos. Em todo o mundo re¬ 
tumbou o trovão da heróica Revolução Cubana. Esta 
não só rechaça as investidas dos imperialistas, mas 
também, se desenvolve em profundidade e extensão, 
marcando uma nova etapa, superior, da luta de liber¬ 
tação nacional, na qual o povo chega ao poder, na 
qual o povo passa a ser dono de suas riquezas. A 
solidariedade com Cuba revolucionária não só é dever 
dos povos da América Latina, como também dos 
países socialistas, de todo o movimento comunista 
mundial, do proletariado de tôdas as partes do mundo. 

•- O movimento de libertação nacional é um movi¬ 
mento antiimperialista. O imperialismo debilitou-se 
muito mais, ao ruir o sistema colonial. Extensos 
territórios e enormes massas humanas deixaram ou 
vão deixando de ser sua reserva e sua fonte de maté¬ 
rias-primas baratas e de carne de canhão. Os países 
asiáticos, africanos e latino-americanos, apoiados 
pelos Estados socialistas e por tôdas as forças progres¬ 
sistas internacionais, infligem derrotas cada vez mais 
freqüentes às potências e coalizões imperialistas’. 

Sob o título de Frente de Libertação Nacional,. Mo¬ 
vimento de Libertação Nacional ou outros semelhantes, 
surgiram assim organizações orientadas sobre esse obje¬ 
tivo em uma série de nações como a Argélia, a Argentina, 
o Chile, a Guatemala, a Nicarágua, o México, o Peru, a 
República Dominicana e outras. 

No Brasil a Frente de Libertação Nacional constituiu 
a primeira manifestação importante da tentativa de for- 
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mação de uma frente-única de caráter amplo, inspirado 
no nacionalismo e fundamentada principalmente nos mo¬ 
tivos da emancipação econômica do País. O movimento 
foi lançado em Goiânia, em outubro de 1961, sob a lide¬ 
rança dos governadores estaduais Leonel Brizola, Mauro 
Borges, do prefeito de Recife, Miguel Arraes, dos depu¬ 
tados comunistas Francisco Julião, Barbosa Lima Sobri¬ 
nho, Bento Gonçalves e de vários outros elementos esco¬ 
lhidos como figuras de proa para mascarar a direção 
do Partido Comunista. O manifesto de criação da FLN, 
lido na cerimônia inaugural pelo deputado José Joffily, 
constituiu a_célebre “Declaração de Goiânia” (Anexo...) 
(jue evidencia um conteúdo essencialmente econômico, 
mencionando, de modo especial, a ação exploradora dos 
capitais estrangeiros e dos trustes, a necessidade da na¬ 
cionalização de certas emprêsas e da efetivação de 
uma reforma agrária com alterações da Constituição. 

Nesse lançamento, a supervisão comunista foi con¬ 
venientemente disfarçada, através de uma afirmação na¬ 
cionalista, aparentemente neutra. Diz êle: 

“Recusamo-nos a aceitar qualquer tutela na nossa 

política interna ou externa. Não seremos colônia 
dos Estados Unidos, nem satélite da URSS”. 

Os comunistas revelaram porém o seu mais claro 
interêsse e a criação da Frente, inicialmente denominada 
Frente Nacional de Libertação, foi o motivo de manchete, 
do artigo de fundo e de um noticiário no Jornal NOVOS 
RUMOS, n.o 142 (27 Out a 2 Nov 61). No editorial dêste 
semanário oficial do PCB lê-se: 

“O povo brasileiro saúda como um fato de enor¬ 
me significação política o lançamento da Frente Na¬ 
cional de Libertação que se destina, como proclama 
a Declaração de Goiânia, a unir todos os patriotas 
e democratas brasileiros para a luta pela emancipa¬ 
ção nacional e a verdadeira democracia em nosso 
país”. 

“Desde há muitos anos vinha-se impondo, como 
uma necessidade imperiosa, a estruturação de uma 
frente capaz de congregar todos os homens e mu- 
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lheres que aspiram à independência e ao progresso 
de nossa pátria, ao bem-estar e à felicidade de nosso 
povo. Os comunistas, em particular, sempre adver¬ 
tiram para essa necessidade e, em nenhum momento, 
mesmo tendo de enfrentar, as piores violências, calú¬ 
nias e perseguições, deixaram de dar o melhor de 
suas forças para que a idéia dessa unidade se conver¬ 
tesse em fato concreto”. 

O artigo assim finaliza: 

“Os trabalhadores saberão encontrar, sem dú¬ 
vida, as formas mais adequadas de organizar-se, na 
cidade e no campo, a fim de garantir ao movimento 
nacionalista e democrático — que ganha agora enor¬ 
me impulso, com a criação da FNL — o apoio das 
massas que o tornará invencível”. 

í 

Ressurgia assim, até com semelhança de nome, a 
experiência da Frente Democrática de Libertação Nacio¬ 
nal lançada por Luiz Carlos Prestes em 1950. 

Quando NOVOS RUMOS declara, que “os trabalha¬ 
dores saberão encontrar, sem dúvida, as formas mais 
adequadas de organizar-se” desejava exprimir que o mo¬ 
vimento seria apoiado na organização comunista e aten¬ 
deria às conveniências, possibilidades e facilidades en¬ 
contradas nos diversos Estados da Federação nos quais 
as condições eram variadas. 

Acêrca da criação da FLN, Luiz Carlos Prestes che¬ 
gou a dar - entrevista a uma revista soviética, publicada 
em várias línguas. Na edição em espanhol de Tiempos 
Niuevos (n.o 50 ), de acordo com a própria informação 
do Secretário Geral do PCB no jornal NOVOS RUMOS 
n.o 153 de 12 a 18 Jan 62, podem ler-se as seguintes de¬ 
clarações : 

“O surgimento da Frente de Libertação Nacio¬ 
nal — disse-me Luiz Carlos Prestes — é a culmina¬ 
ção lógica da nova correlação de forças surgida re¬ 
centemente em meu País. Refiro-me às forças nacio¬ 
nais que lutam pela completa independência, pelo 
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autêntico progresso social e econômico, e as forças 
reacionárias que se opõem a essas tendências pro¬ 
gressistas do povo. O choque entre essas forças, 
que vinha amadurecendo há tempo, ocorreu em agôs- 
to-setembro dêste ano. E precisamente dêsse choque 
nasceu a idéia de unir tôdas as forças patrióticas, 

idéia que se expressou na Frente de Libertação Na¬ 
cional”. 

“A declaração da Frente de Libertação Nacio¬ 
nal proclama os seguintes fins: defesa das liber¬ 
dades democráticas e da Constituição, luta pela inde¬ 
pendência econômica do Brasil, liberdade de comér¬ 
cio com todos os países e política exterior absoluta¬ 
mente independente. A Frente exorta o povo a lutar 
pela nacionalização das companhias estrangeiros, 
como a Light and Power, e a Bond and Share, pela 
limitação da remessa de lucros ao estrangeiro, a na- 
nacionalização dos depósitos nos bancos estrangeiros, 
pela nacionalização das companhias estrangeiras, 
caráter econômico. É um programa de solução de 
problemas brasileiros pelos brasileiros”. 

Prestes explica assim as finalidades da FLN, e trai 
a gerência comunista quando fala em reforma agrária 
radical, expressão que não figurava na Declaração de 
Goiânia. E logo a seguir revela a participação dos mar- 
xistas-leninistas: 

“Os comunistas que participaram ativamente na 
derrota do complô reacionário, lutarão com a ener¬ 
gia pela unidade das forças democráticas e patrió¬ 
ticas. Consideramos que a criação da Frente de Li¬ 
bertação Nacional proposta por Brizola, Borges e 
outras personalidades progressistas inicia o . cami¬ 
nho para um movimento patriótico e democrático 
mais amplo e firme que nos conduzirá à libertação 
nacional completa”. 

O Comitê Estadual da Guanabara, em documento 
publicado no jornal Novos Rumos de 16/22 Mar 62 pu¬ 
blica as tarefas políticas dos militares da GB, entre as 

quais coloca a organização da FLN no Estado. Diz tex¬ 
tualmente : 
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“Nessa luta pela aglutinação de tôdas as forças 
da frente-única no Estado da Guanabara, coloca-se 
em primeiro plano a necessidade da estruturação da 
FLN1, que deve incluir as organizações populares e 
estudantis, partidos e forças políticas nacionalistas 
do Estado, e ter seu principal ponto de apoio nas 
emprêsas, nas escolas, nas repartições, nos bairros, 
nas favelas, na zona rural, etc. 

A iniciativa do movimento operário organizado, 
visando a contribuir para a união das entidades po¬ 
pulares políticas e outras, no Estado, em tôrno de 
uma plataforma local da FLN, a ser por todos ela¬ 
borada, deve ser apoiada e estimulada pelos comu¬ 
nistas”. 


A Seção da Guanabara da Frente de Libertação Na¬ 
cional foi entregue à direção do General Saturnino Alvim. 

Reuniram-se, algum tempo depois, os fundadores da 
Frente de Libertação Nacional e decidiram apelar para 
o povo brasileiro, no sentido de organizar os Comitês 
da FLN, a fim de que a essa estruturação se fizesse de 
baixo para cima. “Julgamos, declarou Leonel Brizola, 
imprescindível que dentro de certo prazo nas Assem¬ 
bléias Legislativas dos Estados, assim como nas Câmaras 

Municipais, sejam formadas correntes da FLN. Em 
tôdas as escolas, nas oficinas, nas fábricas, nas fazendas, 
nos bairros e nas cidades devem ser montado com urgên¬ 
cia os comitês da Frente, com qualquer número, mas den¬ 
tro do espírito da “Declaração de Goiânia”. 

A Junta Executiva Provisória da FLN ficou assim 
constituída: Presidente: Leonel Brizola; Secretário Ge¬ 
ral: Mauro Borges; Secretários Coordenadores: Bento 
Gonçalves,. Barbosa Lima Sobrinho, Miguel Arraes, Oscar 
Gonçalves Bastos e Aldo Arantes. A Junta emitiu uma 
série de diretrizes de execução e Leonel Brizola declarou 
que não faziam do “anticomunismo uma bandeira porque 
esta havia sido, inclusive, a bandeira de muitos setores 
das castas dominantes, responsáveis por isso que aí está”. 
Disse que na FLN havia lugar para tôdas as correntes 
progressistas, antiimperialistas e que a ninguém se iria 
pedir atestado de ideologia. 
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Em alguns pontos do país surgiu Comitês de Liber¬ 
tação Nacional. Assim, a 22 de março, com a presença 
de inúmeros deputados e militantes como Roland Corbi- 
sier, Paulo Alberto, Valdir Simões, Major Ernani Nicolls 
e outros, foi instalado o Comitê de Libertação Nacional 
dos marítimos e classes anexas (NOVOS RUMOS, n.o 163 
de 30 Mar / 5 Abr 62). 

A Frente de Libertação Nacional não conseguiu en¬ 
tretanto firmar-se por falta de unidade, equilíbrio e 
coesão de seus integrantes. 

Em fevereiro de 1962 o Partido Comunista procurou 
dar um certo impulso na Frente de Libertação Nacional 
e com o apoio de vários governadores estaduais, convo¬ 
caram o I Congresso de Libertação Nacional (ver Novos 
Rumos n.o 157 de 9 / 15 Fev 62) 

O Manifesto de Convocação foi publicado no jornal 
Novos Rumos n.o 169 de 11/17 Mar 62, estabelecendo a 
realização do Congresso nos dias 15 a 17 de Jun 62. 

Apesar de tôdas essas atividades, englobando o apoio 
de inúmeros líderes políticos e das ações de caráter sub¬ 
versivo que executou a Frente de Libertação Nacional 
não conseguiu lograr êxito em constituir-se como um Mo¬ 
vimento vigoroso e popular, capaz de mobilizar a opinião 
pública e atrair grandes massas. 

Em documento emitido pelo Partido Comunista, de¬ 
nominado “Perspectiva de nossa luta”, e apreendido em 
Recife encontramos o seguinte trecho: 

{ 

“Com a criação da Frente de Libertação Nacio¬ 
nal foram dados os passos para a unificação das 
forças interessadas no progresso e na emancipação 
do país. Entretanto, os esforços para a organização 
da FLN, em grande parte, vêm sendo realizados qua¬ 
se exclusivamente na cúpula e não encontramos cor¬ 
respondência em uma ação efetiva para organizá-lo 
no seio das massas. A aplicação das resoluções do 
Encontro de Libertação Nacional deve conduzir à 
organização de ações antiimperialistas e ao forta- 




lecimento da unidade de todos os patriotas e demo¬ 
cratas”. 

FRENTE DE MOBILIZAÇÃO POPULAR 

Essa Frente-única surgiu em 1962 não chegando a 
constituir-se completamente como uma organização com 
estrutura própria e definida. Fôra um aglomerado de 
representantes de várias organizações infiltradas ou do¬ 
minadas pelos comunistas como o CGT, a UNE, a UBES, 
elementos de entidades camponesas, femininas e parla¬ 
mentares nacionalistas. 

* 

Apresentou uma série de reivindicações genéricas 
como Reforma Agrária, reforma urbana, reforma tribu¬ 
tária, etc. Funcionou mais propriamente um grupo de 
pressão política. Seus integrantes principais como Leo¬ 
nel Brizola, Sérgio Magalhães, Antônio Garcia Filho, 
Max da Costa Santos, Marco Antônio, Nleiva Moreira, 
Ferro Costa, Clodsmith Riani, Dante Pelacani, Alfredo 
Pereira Nunes, Aluizio Palhano, Melo Bastos, Costa Pinto, 
Rafael Martineli, Severino Schanaipp, José Paulo da 
Silva, Osvaldo Pacheco, José Serra, Marcelo Dinis Cer- 
queira, Olympio Meireles, Lindolpho Silva, Nestor Vera, 
José Pureza, Francisco Julião, eram todos representantes 
de determinadas entidades. 

A FMP lançou vários manifestos nos momentos de 
exacerbação política, nos períodos da crise do govêrno 
João Goulart. A título de exemplo apresentaremos um 
manifesto publicado em setembro de 1963: 

“A FREÍNTE DE MOBILIZAÇÃO POPULAR, 

reunida hoje, com a participação de tôdas as enti¬ 
dades que a compõem, depois de analisar demorada¬ 
mente a grave situação que enfrentamos, em especial 
os acontecimentos de Brasília, fixou sua posição nos 
seguintes têrmos: 

■ 

A repressão que se move aos sargentos (pri¬ 
sões, transferências, culminando com a decisão do 
Supremo Tribunal Federal), não pode ser encarada 

365 




















como um fato isolado. Ela faz parte de um todo, de 
conjunto de medidas antidemocráticas que visam cer¬ 
cear as liberdades públicas e, consequentemente, im¬ 
pedir a efetivação das reformas de base. 

As violências contra a classe operária, como a 
recente ocupação militar da baixada santista; as 
tentativas de intimidação das forças progressistas, 
com as ameaças de fechamento do CGT e da UNE, 
são outras componentes do mesmo processo. 

As forças da reação, aliadas ao imperialismo, 
parece, concluiram que a manutenção de seus privi¬ 
légios, na presente conjuntura, só será possível sob 
um govêrno forte, discricionário, ditatorial, que 

abafe violentamente os crescentes reclamos do povo. 
Tôdas as vêzes que o govêrno toma posições anti- 
populares, vemos as classe dominantes, pondo de 
lado as suas contradições, cerrar fileiras, unidas, 
ao lado do mesmo. 

É inadmissível que, exatamente quando as for¬ 
ças nacionalistas e progressistas se mobilizam para 
ampliar as conquistas democráticas, pelas reformas 
de base (inclusive a política, que pretende estender 
o direito de voto aos analfabetos e soldados) decida 
o Supremo Tribunal Federal, numa posição eviden¬ 
temente política e provocativa, negar aos sargentos 
o direito à elegibilidade, direito que já estavam usu¬ 
fruindo. 

Os sargentos, principalmiente após a crise de 
agosto de 1961, quando sua decisiva atuação con¬ 
tribuiu para a vitória da legalidade, vinham parti¬ 
cipando de maneira crescente na vanguarda dos lu¬ 
tadores contra o processo espoliativo e pelas refor¬ 
mas de base. Ao lado dos operários, dos campo¬ 
neses, dos estudantes, dos deputados nacionalistas, 
dos industriais não comprometidos com o capital 
estrangeiro, dos intelectuais progressistas, dos ofi¬ 
ciais patriotas, encontramos sempre a figura do sar¬ 
gento, consciente de seus novos deveres. 
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Objetivamente ao atendimento de suas legíti¬ 
mas reivindicações de classe, especialmente a demo¬ 
cratização dos regulamentos militares, escolheram 
o caminho pacífico — o caminho do voto. E quem 
melhor para representar os sargentos na Câmara 
Federal, nas Assembléias Legislativas e nas Câma¬ 
ras Municipais do que seus próprios colegas de farda? 

Pois bem, êsse caminho agora lhes é vedado. É de 
admirar a solução desesperada dos sargentos de Bra¬ 
sília? 

Alémj de deixar aqui a sua solidariedade à causa 
dos sargentos e seu protesto contra os verdadeiros 

responsáveis pelos lamentáveis acontecimentos de 
Brasília, os que levaram os sargentos à dramática 

atitude, resolve a FRENTE DE MOBILIZAÇÃO 
POPULAR: 

a) — ratificar e elogiar a desassombrada e pa¬ 
triótica atuação dos deputados Neiva Moreira, Max 
da Costa Santos, Sérgio Magalhães, Marco Antônio 
Coelho e Emanuel Weisman, Henrique Oest, Abraão 
Moura e Lamartine Távora, durante a crise na Ca¬ 
pital Federal; 

b) — recomendar às Frentes estaduais e a tôdas 
as entidades ligadas à FMP e início da campanha de 
esclarecimento popular sôbre o caso e de solidariedade 
à causa dos sargentos; 

c) — lançar uma campanha nacional de anga¬ 
riação de fundos para as famílias dos militares pre¬ 
sos, sob a direção e responsabilidade de senhoras do 
Movimento Feminino Nacionalista e tendo como base 
a Rádio Mayrink Veiga; 

A Frente de Mobilização Popular teve, entretanto, 

um papel catalítico como expressão de uma era de incen¬ 
tivos marxistas, como o prenúncio da convergência das 

forças populares no sentido de conduzir o país ao so¬ 
cialismo. 
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d) -constituir um grupo de Juristas do mais 

alto gabarito, sob a coordenação do Deputado Max da 
Costa Santos, para defesa dos militares presos; 

| 

| 

e) -— apelar para que todas as entidades com¬ 
ponentes da FMP, as demais organizações nacio¬ 
nalistas e progressistas, de todo o País e os patrio¬ 
tas de todos os recantos da Pátria, permaneçam 
atentos e prontos a reagir a qualquer tentativa de 
cerceamento das liberdades democráticas”. 

H 

b> " 

Os comunistas não encaravam a FMP como frente- 
única preconizada em seus documentos, considerando-a 
ainda muito restrita. 0 dirigente comunista Marco Antô- ; 

nio Coelho em sua crônica, publicada no jornal “Novos 
Rumos” de 24/30 Jan 64, declara: 

" I 

“Para que a FMP possa crescer é vital que, 
a cada instante, tenha uma correta tática política, 
desde que qualquer desvio, poderá levá-la a se des¬ 
gastar. Um desses desvios poderia vir a ser com- r 

JS* 

preensão de que a FMP já seria a própria frente- i 
única das correntes nacionalistas e democráticas. Em 
nossa opinião, a FMP pode desempenhar a função 
de núcleo mais combativo e radical da Frente-Única, 
mas que dificilmente terá em seu seio algumas cor¬ 
rentes e setores que, embora participando da luta 
antiimperialista e antifeudal, têm receio ou descon¬ 
fiança de uma entidade mais conseqüente como a 
FMP. Assinalamos a falsidade dessa tese desde que, 
se prevalecesse, poderia levar ao isolamento da FMP 
de muitas forças nacionalistas que podem dar uma 
contribuição inestimável nessa etapa da luta”. 

A FRENTE POPULAR 

Em janeiro de 1964, o govêrno João Goulart, decidiu, 
por inspiração de seus assessores esquerdistas, lançar as 
bases de uma frente política, segundo o figurino marxista, 
visando a impor as reformas de base, mesmo contra seto¬ 
res influentes do país, inclusive das Forças Armadas. 

O professor Santiago Dantas, um dêsses mento- I 
res, encarregou-se de encaminhar às lideranças parti¬ 
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dárias ou políticas, inclusive o Partido Comunista, “um 
conjunto de sugestões de caráter programático, sôbre 
cuja base se constituiria uma Frente Popular ou Frente 
Progressista”. 

O governador Miguel Arraes veio ao Rio, a convite 
do presidente, para dar a sua opinião. Vários setores se 
manifestaram à respeito, conforme consta do jornal “No¬ 
vos Rumos” n.o 257 de 24/30 Jan 64. 

Foram as seguintes as sugestões de Santiago Dantas: 

“A formação de uma Frente Popular, ou Pro¬ 
gressista, teria o objetivo de dar apoio e cooperação 
ao presidente João Goulart para levar adiante as 
reformas de base. 

i 

O atual Ministério, constituido sob ' a rubrica 
de Ministério das Reformas, não revelou ter base 
parlamentar para levar adiante aquele programa, 
com prejuízo ainda maiores à administração do país. 

Daí a necessidade de formar uma base política, 
com lastro de opinião pública e eficiência, tanto no 
Congresso, como fora dêle, para sôbre ela apoiar 
qualquer reforma do atual Ministério. Essa base 
resultaria de entendimentos entre as forças polí¬ 
ticas sôbre pontos pragmáticos e não sôbre pes¬ 
soas e resultaria da união entre forças de esquerda 
e do centro. 

Em vez de uma definição comum, de caráter 
ideológico ou doutrinário, a Frente se constituiria 
tomando por base alguns pontos específicos do go¬ 
verno, suscetíveis de serem abordados através de 
medidas legislativas, ou administrativas. 

Essas medidas estariam em parte, relacionadas 
com as reformas de base, e em parte com a polí¬ 
tica geral do govêrno. 

A título de sugestão, são focalizados na pre¬ 
sente nota, destinada ao início de consultas entre 
lideranças políticas os seguintes pontos e medidas: 


369 





A — REFORMA DE BASE 


l.o — Reforma Agrária 

I — Reforma da Constituição para permi¬ 
tir nas desapropriações por interêsse social, o 
pagamento da indenização em títulos de valor 
reajustável. 

II — Adoção imediata de medidas que in¬ 
dependem de reforma constitucional, mas, que 
podem, representar o início do processo de trans¬ 
formação da estrutura agrária do País, acele¬ 
rando-o e ao mesmo tempo, disciplinando as 
reivindicações hoje apresentadas em diferentes 
áreas. 

III — Introdução no decreto da SUPRA so¬ 
bre a faixa desapropriável de execuções em favor 
da pequena propriedade e das áreas exploradas 
adequadamente, e estabelecimento do princípio 
da programação anual de reformas em áreas se¬ 
lecionadas. 

IV — Disciplina legislativa do arrendamen¬ 
to rural com (I) máximos legais de renda de 
acordo com a cultura e produtividade do solo; 

(II) à renovação compulsória do arrendamento; 
e (III) direito a compra da área arrendada, ao 
f im de certo prazo, por preços baseados na 
renda. 

V — Apoio à sindicalização rural e medidas 
efetivas para sua aceleração. 

2.0 —- Reforma Bancária 

Aprovação pelo Congresso do projeto en¬ 
viado pelo govêrno, com as emendas aceitas de 
comum acordo, de modo a assegurar, no tocante 
ao sistema federal atribuição ao Conselho de 
Política Monetária e seus órgãos executivos da 
competência normativa em matéria de moeda 
e crédito, preservada a unidade do Banco do 
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Brasil e no tocante ao sistema privado, a demo¬ 
cratização e o parcelamento do crédito evitando 
a sua concentração em setores ou clientes a cri¬ 
tério dos próprios banqueiros. 

S.o Reforma Tributária 

I — Modificação dos critérios do imposto de 
renda de modo a fazer recair sobre quem pode 
contribuir o maior ônus do funcionamento das 
despesas públicas e investimentos federais. 

II — Estímulo ao investimento privado 
quando enquadrado nos critérios relativos e pre¬ 
ferenciais do planejamento público. 

III — Punição rigorosa da sonegação pelo 
Poder Público das variações patrimoniais dos 
contribuintes. 


4.° — Reforma Administrativa 

I — Aprovação da reforma AMARAL PEI¬ 
XOTO com as emendas de comum acordo no Con¬ 
gresso Nacional. 

II — Restabelecimento do sistema do mérito 
não só no serviço público federal mas, no das 
autarquias mistas com a criação de oportuni¬ 
dades iguais para todos. 


III — Modernização dos serviços federais 
mediante a mecanização, a racionalização e a 
adoção de processos científicos, avançados de 
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5.o — Reforma Empresarial 

I — Modificação de estrutura das emprê- 
sas no sentido de atribuir ao trabalhador, res¬ 
ponsabilidades e direitos paralelos aos dos só¬ 
cios ou acionistas impedindo que a mais-valia 
seja absorvida na remuneração do capital. 

II — Revisão da emprêsa pública para as¬ 
segurar a eficiência de sua operação e a sua 
estabilidade econômica. 
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6 .o — Reforma Política 

I — Adoção por via de reforma constitucio¬ 
nal, do voto do analfabeto e da praça de pré. 

II — Elegibilidade dos alistáveis. 

III — Eliminação das limitações “ad perso- 
nam“ decorrentes da Lei de Segurança. 

IV — Liberdade de organização legal para 
quaisquer partidos, inclusive o comunista. 


B — POLÍTICA GERAL DO GOVÊRNO 

l.o — Financeira 

I — Contenção da inflação mediante planos 
de economia que reduzam o déficit federal e per¬ 
mitam o estabelecimento de um orçamento mo¬ 
netário, pelo qual serão pautadas as emissões. 

II — Auxílio aos Estados com o objetivo 
de corrigir DÉFICITS orçamentários temporá¬ 
rios, e dar cobertura a programa de desonvol- 
vimento econômico regional. 

III — Melhoria do aparelho arrecadado. 

IV — Controle do crédito concedido pelo 
Banco do Brasil e ao setor privado de modo a 
concentrar recursos em investimentos de maior 
impacto sôbre o desenvolvimento econômico e o 
bem-estar social. 

V — Negociações de uma moratória para 
escalonamento dos débitos brasileiros, de acordo 
com a sugestão da Carta, a longo prazo (10 a 
20 anos). 

2 .o — Comercial 

I — Monopólio de câmbio, mediante re¬ 
passe ao Bane» do Brasil da totalidade das cam¬ 
biais oferecidas por exportadores. 


II — Monopólio do comércio do café, come¬ 
çando pela cobertura exclusiva, através do IBC 
das firmas exportadoras 100% nacionais, e atin¬ 
gindo à exclusividade de vendas. 

III — Regulamentação de acordo com a le¬ 
gislação vigente das remessas financeiras para o 
exterior (lucro, “royalties, etc.) . 

IV — Diferenciação do comércio, de modo 
a estimular o intercâmbio com a área socialista 
e o mercado latino-americano, dentro de metas 
estabelecidas, com. a instituição de órgãos es¬ 
tatais responsáveis pela aceleração e planeja¬ 
mento das compras e vendas. 

3.0 — Cultural 

I — Erradicação do analfabetismo. 

II — Modernização da cultura, especialmen¬ 
te nos campos da ciência e da tecnologia. 

III — Reforma Universitária, com partici¬ 
pação efetiva e proporcional dos estudantes na 

administração das universidades. 

1 

IV — Planejamento da aplicação dos recur¬ 
sos, visando a expansão da rêde do ensino públi¬ 
co e à criação de centros de cultura popular. 

4.0 — Abastecimento 

I — Combate à sonegação e à intermediação 
com a dinamização da CADE, e a aplicação de 
medidas efetivas aos que atentam contra a eco¬ 
nomia popular. 

II — Planejamento do abastecimento interno 
do País, com alta prioridade para os investi¬ 
mentos em armazenagem e transporte de safras 
e supressão dos intermediários em artigos de 
consumo geral, ou popular. 

5.o — Exportação 

£' 

Estímulo à ampliação e à regularidade 
das exportações brasileiras com adoção; das me- 







































elidas cambiais correspondentes, e aplicação de 

enterros técnicos capazes de evitar os sobrepre- 
ços acumulados no exterior. 

6.0 — Brasília 


11 i * j ^ j m nova capital, mediante a 
mudança sistemática da sede dos serviços fe¬ 
derais, dentro de um plano a ser aprovado pelo 
Presidente da República. 


?‘° — Política Externa 

J ~ Preservação da política externa inde¬ 
pendente em tôdas as suas características que 
nao decorrem de preferência ou opção ideoló¬ 
gica, mas de compreensão da linha de interêsse 

do Pais em face de cada desdobramento da situa¬ 
ção mundial. 


II 


Autodeterminação e não-intervenção 


para todos os povos, como condição de seu de¬ 
senvolvimento independente, inclusive para Cuba 
sob o regime vigente. ’ 


. In ~ Participação intensa na Conferência 
Nacional das Nações Unidas para o Comércio 

e Desenvolvimento, com apresentação de teses 
que contribuam para a cerração do processo de 
mferiorizaçao de preços dos produtos primários 

senvofv;L mai0r pai ’ tic ipaçã° dos países subde¬ 
senvolvidos no crescimento do comércio mundial. 

Coexistência pacífica, sem submissão 
?,„r quer f0rma de partilha em *> nM Tin- 
tivo da própria coexistência. 1 


a domiriflofo 11 /^ 1 ^^ 6 a0S povos em luta contra 

htico sob que se encontrem e ainda que haia 

problemas culturais irresolvidos tornando crí¬ 
tica a sua emancipação”. 


O governador de Pernambuco, Miguel Arraes se ma 
mfestou do seguinte modo: aes se ma " 


“Fui chamado pelo Presidente da República para 
tomar conhecimento das gestões encaminhadas pelo 
deputado Santiago Dantas, no sentido da “For¬ 
mação de uma Frente Popular”, ou “Progressista”, 
com o “objetivo de dar apoio e cooperação ao Presi¬ 
dente João Goulart para levar adiante as reformas 
de base”; deveria, em conseqüência, manifestar mi¬ 
nha opinião sobre a viabilidade da “frente” e, tam¬ 
bém sôbre os “pontos programáticos” que lhe se¬ 
riam uma espécie de denominador comum. Desde o 
início de nossas conversações, deixei bem claro 
dois pontos, entre outros; a minha posição de 

apoio e cooperação ao Presidente da República, 
para a execução de um programa político-adminis¬ 
trativo de reformas de base, era públicamente conhe¬ 
cida através de pronunciamentos diversos e da nota 
que, no início da segunda quinzena de dezembro pas¬ 
sado, distribui à imprensa sôbre a necessidade de 
acordo entre o Presidente da República e as “forças 
populares”, tendo em vista um adequado encaminha¬ 
mento do problema brasileiro; b) embora vários 

setores das “forças populares” já tivessem, sido con¬ 
sultados, minha posição em face dos problemas que 
me eram colocados resultaria de entendimentos que 
eu próprio iria manter com todos os setores das for¬ 
ças populares”, sem exceção de um só, por continuar 
cada vez mais convencido de que nossa unidade deve 
ser preservada e fortalecida, como garantia de nossa 
luta pela emancipação nacional e em defesa das liber¬ 
dades democráticas. 

Isso explica a nota distribuída pela Frente de 
Mobilização Popular, que tem todo o meu apoio. 

Definida, assim, nossa posição de unidade, re¬ 
gresso ao mpu Estado, onde me esperam graves e 
urgentes problemas sociais, políticos, administrativos, 
econômicos e financeiros, por cuja solução me venho 
empenhando sem descanso e sem maior ajuda de 
órgãos do govêrno federal; algumas vêzes tendo mes¬ 
mo de enfrentar a indiferença, a má vontade ou a 
hostilidade dêles, e disso dei agora ciência e exem¬ 
plos ao Presidente João Goulart. Não quero regres- 
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sar, porém, semi antes precisar e esclarecer alguns 
pontos que considera importantes e atuais. 

CORRUPÇÃO ELEITORAL 

Entendo que, nas circunstâncias atuais, a oposi¬ 
ção Poder Executivo — Congresso Nacional é um 
equacionamento inadequado do problema das refor¬ 
mas de base e pode distorcer o processo’ político bra¬ 
sileiro, obrigando-nos a um retrocesso de todo inde¬ 
sejável. O presidente João Goulart e eu somos dos 
que mais contribuiram para denunciar e coibir a a.ção 
corruptora do poder econômico — resultante da alian¬ 
ça do imperialismo com o latifúndio — no processo 
eleitoral brasileiro e, conseqüentemente, na compo¬ 
sição do Congresso Nacional; por isso sabemos que, 
nas circunstâncias atuais, pela pressão externa que 
vem sofrendo, o Congresso Nacional dificilmente po¬ 
deria aprovar as reformas estruturais de que tanto 
necessita o povo brasileiro para avançar e progredir 
social, política e economicamente; e que dentro dele 
pela corrupção promovida pelo poder econômico, o 
povo brasileiro não está corretamente representado 
e a fôrça dos capitais imperialistas é maior do que 
a fôrça dos democratas e nacionalistas — aquela, 
essencialmente contrária às reformas, esta, essencial¬ 
mente favorável às reformas. 

tf I 

DOIS CAMINHOS 

É claro que essa correlação cie forças não é, em 
si mesma, um abstáculo irremovível. Ela pode ser 
mudada de dois modos, pelo menos; primeiro, se 
nós formps capazes de conduzir a mobilização popu¬ 
lar no sentido de pressionar o Congresso para uma 
tomada de atitude nacionalista e democrática contra 
as forças antinação e antipovo, que só economica¬ 
mente são mais poderosas que as nossas; nesse sen¬ 
tido, a Frente Parlamentar Nacionalista, que vinha 
realizando dentro do Congresso um admirável tra¬ 
balho de esclarecimento e de arregimentação patrió¬ 
tica, deve renovar e intensificar sua ação. Em se¬ 
gundo lugar, pela elaboração e pela prática, por parte 
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do Executivo, de uma política e de um programa de 
reformas, com base em medidas puramente adminis¬ 
trativos, o que ajudaria o Congresso a resistir à pres¬ 
são do poder econômico e a acertar o passo com a 
luta comum de emancipação nacional. 

AFASTAR REACIONÁRIOS DO GOVSRNQ 

< 

Mas é igualmente verdadeiro que emi órgãos fun¬ 
damentais do Poder Executivo Federal, cujo preen¬ 
chimento e cuja política não dependem de voto po¬ 
pular — como no caso da composição das duas casas 
do Legislativo Federal — as forças reacionárias estão 
fincadas no corpo e alma, ou entravando a adoção 
e até mesmo a obrigatória execução de medidas ten¬ 
dentes a emancipação nacional ou encaminhando me¬ 
didas que favorecem o processo espoliativo dos capitais 
imperialistas em nossa economia. Seria profundamen¬ 
te injusto não reconhecer que o presidente João Gou¬ 
lart, em virtude de seus compromissos com as massas 

trabalhadoras e com a luta comum pela emancipação 
nacional, tem realizado um considerável esforço no 

sentido de afastar de seu goyêrno muitos desses ele¬ 
mentos, representantes de interesses antinacionais 
ou que por êstes se deixam corromper. Êsse esforço 
saneador, contra a corrupção e o entreguismo, deve 
ser urgentemente multiplicado e estendido a todos 
os setores do Executivo Federal, emi vários níveis, 

corno um dos primeiros passos necessários à exe¬ 
cução de qualquer programa de reformas de base e 
de emancipação nacional. 

IMPERIALISMO IANQUE 

De nada adiantarão leis ou decretos, por melho¬ 
res que sejam, se a máquina incumbida de sua exe¬ 
cução, se encontra minada de elementos comprome¬ 
tidos com uma política exatamente contrária à que 
inspirou as leis e os decretos. Isso é particularmente 
importante quanto aos órgãos encarregados da ela¬ 
boração e da execução de nossa política económico- 
financeira, a fim de que os verdadeiros interêsses 
nacionais sejam efetivamente defendidos. Hoje, isso 














é mais grave cio que nunca, em consequência do en¬ 
durecimento da.política, externa norte-americana após 
brutal assassinato do presidente Kennedy e cuios 

nreíí? eSta ? se fazendo sentir, seja no aumento da 

t?a/ S m ° ° d ,°. 7 Panamá , se J' a no estímuio que 
J?* aventuras antidemocráticas e antinacionais em 

rle S at T‘ am f lcanos ’ como única forma atual 

de defesa dos interesses dos capitais imperialistas. 

< sses capitais, por exemplo, predominam em nossa 

vida económico-financeira, tanto no setor de emprê- 

sas quanto no setor de financiamentos, e agora con¬ 
tam com a proteção do próprio governo norte-ame¬ 
ricano, segundo o texto da carta Johnson 

REFORMA CONTRA CONSPIRAÇÃO 

Se o Poder Executivo Federal não desmontar 
a maquina antmacional, que há muitos anos se en- 

se 5 r canÍ^l ada -T VárÍ ° S de Seus ól ^ ãos - êle não 

F d e r . esistir a Pressão e ao cerco, e, em po- 

S ,i aTi aj0Sa - é Perigosa para a nação - 

dos débitos 0 ^ n ma morat éria para escalonamento 
inLfn a brasileiros; a esse respeito, há sérios 

mwadí JSLfíf * errí y el maquinação está sendo 

parar-se para enfrentá-lo e destruí-la d? acordo com 
os legítimos anseios do povo brasileiro. E preparar- 

exeeutar S ^ flCa de: ? inir e passar imíediatamente a 
executar, com o apoio e a colaboração das forcas 

populares, todo um programa administrativo e polí- 

m?íií! e J ef , hne» Pela profundidade e alcance 
^ - j e forem dados, deflagará o processo irreversí- 

tll 1 ô e ! 0Va f-° de , nossas estr uturas; sòmfente assim 
emos condiçoes de vencer essa conspiração, uma 

e cu jas taücas vem sendo a de atribuir aos^naciona- 
listas e democratas, aos trabalhadores e ao povo ao 
proprio Presidente da República, a preparação ’ ar¬ 
as liberdades ment0S subvers ^ vos e de golpes contra 

UNIDADE POPULAR 

1 bastante desmoralizada; as 

aimas dos trabalhadores e do povo são seu patrio- 
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tismo, sua unidade, seu espírito de luta. Conspiram 
contra a nação e procuram impedir que o Presidente 
da Rebública, fiel aos compromissos que assumiu 
com o povo brasileiro, leve à prática medidas como 
o monopólio de óleo cru, a regulamentação da Lei 
de Remessa de Lucros, a intervenção do Estado no 
mercado de capitais, a encampação 1 das refinarias par¬ 
ticulares, a cessação das negociações de compra das 
subsidiárias da Bond and Share e a encampação 
das concessionárias de serviços públicos de acordo 
com as leis brasileiras, a desapropriação das terras 
às margens das rodovias, canais e açudes federais, 
a democratização da grande imprensa, do rádio e da 

televisão, a anulação das concessões irregulares e an¬ 
tipatrióticas de exploração de minérios, inclusive o 
cumlprimento da decisão judicial relativa à Hanna, 
para citar apenas alguns exemplos de medidas que 
estão sendo ou devem brevemente ser tomadas. 

Contra essa monstruosa conspiração é que as 
forças populares estão lutando, com um espírito de 
unidade cada vez mais forte. Para essa luta, o diá¬ 
logo em todas as forças democráticas é imprescindí¬ 
vel e dêle é que pode nascer uma ampla frente-única 
de emancipação nacional, (as) Miguel Arraes” 

A Frente de Mobilização Popular, a respeito, baixou 
a seguinte Nota: 

y 

“Reafirmamos a atualidade dos pronunciamen¬ 
tos da Frente de Mobilização Popular e, em parti¬ 
cular, do governador Miguel Arraes, dada a publi¬ 
cidade em dezembro de 63, entendendo mesmo que 
a cada dia quel passa miais se impõe a reformulação 
da linha política do Govêrno e a conseqüente rees¬ 
truturação de um Ministério que expresse os anseios 
populares. 

A Frente de Mobilização Popular, depois de 
ouvir o governador Miguel Arraes e o deputado; Leo¬ 
nel Brizola, que lhe transmitiram as conversações 
com o presidente João Goulart, manifesta a sua dis¬ 
posição de discutir com S. Exa. a crise nacional de- 
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pendendo a evolução dêsse diálogo da mudança da 
política governamental num sentido popular e na¬ 
cionalista. 

/ * I 

V P 

Confirmando as teses que temos sustentado em 
relação ao problema agrário e ao processo espolia- 
tivo, a Frente de Mobilização Popular aponta algu¬ 
mas medidas todas elas de exclusiva competên¬ 
cia do Sr. Presidente da República — que podem, 
de imediato, ser adotadas, tais como: a) monopó¬ 
lio estatal do câmbio; b) monopólio da exportação 
do café; c) cessação das negociações de compra das 
subsidiárias da Bond an Share e a encampação das 
concessionárias de serviços públicos, de acordo com 
as leis brasileiras; d) intervenção estatal no mercado 
de capitais; e) anulação das concessões irregulares 
de ^exploração de minério, inclusive cumprindo a de¬ 
cisão judicial relativa à Hanna; f) encampação da* 
Refinaria de Capuava; g) combate à especulação dos 
monopólios do comércio de gêneros alimentícios e 
nacionalização dos frigoríficos, moinhos, fábricas de 
leite eim pó e da indústria farmacêutica estrangeira; 
h) desapropriação das terras às margens das ro¬ 
dovias, ferrovias, canais e açudes federais, respei¬ 
tadas as pequenas e médias propriedades; i) res¬ 
peito efetivo à política de autodeterminação e não 
intervenção, notadaipente em relação ao caso de Cuba * 
apoio à luta do povo do Panamá em defesa de sua 
integridade territorial; j) retorno dos sargentos 
transferidos em decorrência da participação no ato 
realizado no IAPC, bem como das demais transfe¬ 
rencias por motivo de perseguição política; 1) de¬ 
mocratização da grande imprensa, do rádio e da 
televisão. 

Considerando cada vez mais imperiosa, a uni¬ 
dade das forças populares, a FMP, na luta em torno 

dos seus objetivos, intensificará todos os meios ao 
seu alcance”. 

O Partido Comunista Brasileiro enviou a resposta 
que se segue: 
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“Os comunistas têm posição clara e definida 
pela formação de uma ampla frente de todas as for¬ 
ças nacionalistas e democráticas e pela concretiza¬ 
ção das reformas de base necessárias ao progresso 
e à emancipação do Brasil. Estão dispostos, por¬ 
tanto, a participar de todas as gestões que se reali¬ 
zarem &n função dêsses objetivos patrióticos. 

Considerando acertada a idéia de que, no mo¬ 
mento atual, a unidade destas forças se constitua 
“tomando por base alguns pontos específicos, de 

govêrno, susceptíveis de serem abordados através 
* de medidas legislativas ou administrativas”, dispo- 
mo-nos a contribuir com a nossa opinião para que 
seja formulada esta plataforma de ação comum. 

Estamos convencidos de que o êxito dessa ini¬ 
ciativa depende, essencialmente, da possibilidade de 
desencadear-se, em torno dessa plataforma, um am¬ 
plo e vigoroso movimento popular, capaz de criar 
o “lastro de opinião pública” necessário a um go¬ 
vêrno que se disponha a realizar tais medidas. Isto 
exige que os pontos constantes da plataforma não se 
limitem a generalidades, capazes de levar a iner- 
pretações desencontradas, mas que tenham um ca¬ 
ráter concreto e expressem realmente as aspirações 

do povo. 

Ademais, a realização das medidas sugeridas de¬ 
pende da constituição de um govêrno que, pela sua 
composição política, represente autênticamente as 
forças interessadas nas reformas de estrutura. Jul¬ 
gamos indispensável, neste sentido, não apenas a 
mudança de alguns homens nos postos ministeriais, 
mas uma recomposição do sistema de fôrçãs que 
constitui o atual govêrno, com a substituição dos 
setores distanciados das aspirações do povo por re¬ 
presentantes das correntes políticas e sociais que 
estejam dispostas, no Parlamento e fora dele, a dar 
apoio a essa nova política. 

Com o objetivo de aglutinar estas forças, propo- 
mps que esta plataforma seja levada ao conhecimento 
público, no prazo mais breve possível, a fim de que 
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possam debatê-la as organizações representativas do 
povo. 

No que se refere aos pontos específicos trazidos 
ao nosso conhecimento, cumpre-nos apresentar as 
seguinte observações e sugestões: 


A — REFORMAS DE BASE 

l.o ■— Reforma Agrária 

Concordamos com o item I, desde que se esta¬ 
beleça que o reajustamento dos títulos não deve¬ 
ra exceder o limite de 10% do valor de cada 
parcela anual. Propomos acrescentar a êste item 
o seguinte período: “A reforma agrária deve 
tei como objetivo a eliminação do latifúndio e 
a entrega de terras desapropriadas aos campo¬ 
neses sem terra ou com pouca terra”. 

O item deve ser mais explícito, definindo as 
medidas que se pretende adotar. 

.„ Quanto ao item III, ressalvamos nossa opi¬ 
nião a respeito do decreto da SUPRA para quan¬ 
do esse documento fôr conhecido públicamente, e 
sugerimos as seguintes medidas: 

„, ~ Ao , ser estabelecida exceção em favor das 

areas exploradas adequadamente ”, deve-se fir¬ 
mar o critério de que serão excluídas da desa- 

piopnação estas áreas até o limite máximo de 
500 hectares. 

« 

— áreas desapropriadas, e equivalente 
a oü% sera reservado para doação de lotes, sem 
qualquer ônus, a famílias camponesas sem terras. 

. — No caso de venda das terras desapro- 
pnadas aos camponeses, o prazo de pagamento 
deverá ser aumentado de 10 para 20 anos. 

'ti 

— Estarão sujeitas a desapropriação tôdas 
as propriedades que não cumprirem o disposi¬ 
tivo da legislação do trabalho. 




Quanto ao item IV, aceitando os seus ter¬ 
mos gerais, propomos que sejam concretizados 
os seguintes pontos: 

— Fixação da taxa máxima de arrendamen¬ 
to em 6% ao ano sobre o preço da terra. 

— Prazo mínimo de arrendamento de 5 
anos, com direito à renovação compulsória do 
arrendamento ou à compra da área arrendada. 

— Abolição do sistema da “meia”, “têrça”, 
do trabalho gratuito e do pagamento em vales. 

Aceitamos o item V e propomos o acréscimo 
de mais um item, que teria o seguinte teor: 

— Concentração em um só fundo, pelo go- 
vêrno federal, de todos os recursos financeiros 
concedidos aos estabelecimentos agropecuários, 
destinando-se pelo menos 75% dêstes recursos 
aos estabelecimentos da área inferior a 100 hec¬ 
tares, que se dediquem à produção de gêneros 
alimentícios para a subsistência da população. 

2.o — Reforma Bancária 

Propomos substituir o texto sob esta epí¬ 
grafe pelo seguinte: 

— Aumento do controle do Estado sobre a 
rêde bancária privada, inclusive através dos re¬ 
descontos. Elevação da percentagem de depó¬ 
sitos que os bancos particulares devem recolher 
obrigatoriamente ao Banco do Brasil. Fortaleci¬ 
mento das entidades estatais de créditos, incluin¬ 
do o BNDE, Banco do Nordeste, Banco de Cré¬ 
dito da Amazônia e Caixas Econômicas. 

— Manutenção do Banco do Brasil com suas 
funções de Banco Central e suas carteiras espe¬ 
cializadas, a fim de assegurar o controle do sis¬ 
tema bancário, bem como a colocação do cré¬ 
dito oficial ao alcance dos pequenos empreen¬ 
dedores, sobretudo no campo. 

Q O) 
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— Proibição aos bancos estrangeiros de re¬ 
ceberem depósitos nacionais. 

3.° — Reforma Tributária 

No item I propomos precisar que o imposto 
de renda deve gravar mais as .pessoas físicas 
que auferem elevados rendimentos. 

Sugerimos que o item II seja substituído 
pelo seguinte: 

— Proteção fiscal à pequena e média em¬ 
presas e ao artesanato. 

Concordatmos com o item III. 

Ip.o — Reforma Administrativa 

Propomos suprimir o item I e concorda¬ 
mos com os restantes. 

5.o — Reforma Empresarial 

Sugerimos a supressão de todo êsse ponto. 

6.° — Reforma Política 

Aceitamos integralmente o I, II e IV iten; 
sugerimos que o-III tenha a seguinte redação: 

— Revogação da Lei de Segurança N/acio¬ 
nai e do Decreto-Lei 9.070. 

Propomos mais um item: 

— Regulamentação da propaganda política, 
com o fim de eliminar uma das fontes de cor¬ 
rupção eleitoral. 


B — POLÍTICA GERAL DE GOVÊRNO 

l.o — Financeira 

Sugerimos a substituição do item I pelas 
seguintes medidas concretas: 
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— Lançamento de um empréstimo interno 
compulsório, a ser coberto pelos beneficiários de 
altas rendas, com o objetivo de formar um fun¬ 
do nacional antiinflacionário, ao qual recorreria 
o Governo sempre que fôsse necessário evitar 
as emissões inflacionárias de papel-moeda. 

-Unificar todos os orçamentos da União, 

inclusive os das autarquias e emprêsas estatais e 
combater o déficit orçamentário mediante cor¬ 
tes dos gastos supérfluos, adiáveis e suntuários, 
bem como através da redução dos déficits, das 
ferrovias e, emprêsas de navegação marítima. 

Aceitamos o II e o III pontos. 

Quanto ao IV item, propomos substituí-lo 
pelo seguinte: — 

— Rigorosa seleção do crédito para impedir 
o financiamento de atividades especulativas e 
para favorecer a produção e o comércio de ar¬ 
tigos de primeira necessidade e amplo consumo. 

Sugerimos a substituição do item V pelo 
que se segue: 

— Suspensão temporária do pagamento da 
amortização dos empréstimos estrangeiros e re- 
escalonamento dos compromissos externos do 
País, em prazos de 15 a 20 anos. 

2.o — Comercial 

Aceitamos o item I propondo a seguinte re¬ 
dação : 

— Monopólio do câmbio pelo Banco do Brasil. 

No que tange ao item II, sugerimos substi¬ 
tuí-lo pelo seguinte: 

— Monopólio das exportações de café pelo 

IBC. 


Propomos a seguinte redação para o item III: 

























— Regulamentação, de acordo com a legis¬ 
lação vigente, das remessas financeiras para o 
exterior (lucros, royalties, etc.), proibindo-se a 
remessa de quaisquer rendimentos sobre o ca¬ 
pital reinvestido no País pelas emprêsas estran¬ 
geiras . 

Concordamos; com o item IV. 

Propomos acrescentar um novo item: 

— Política estatal de exportação de miné¬ 
rios que, tendo em vista aumentar a receita de 

divisas do País, ao mesmo tempo, resguardar 
os interesses da economia nacional e nossas re¬ 
servas de minerais raros, sobretudo os mine¬ 
rais atômicos. 


8,0 — Cultural 

Manifestamos nossa total concordância com 
os itens aqui relacionados. 

k? — Abastecimento 

Aceitamos os itens I e II, propondo o acrés¬ 
cimo de mais um item: 

— Nacionalização, pelo custo histórico, dos 
moinhos, frigoríficos e fábricas de leite em pó, 
pertencentes a emprêsas alienígenas, assim como 
da indústria farmacêutica estrangeira. 

5.0 — Exportação 

Propomos a substituição dêsse item pelo se¬ 
guinte : 


— Estímulo às exportações, não mediante 
a desvalorização do cruzeiro mas por meio de 
uma política orientada para a conquista de 
novos mercados e a ampliação das vendas nos 

mercados existentes, inclusive com a diversifi¬ 
cação dos produtos exportados. 


6.0 — Brasília 

7 .o —- Política Externa 

Aceitamos as medidas propostas. 

Propomos que no item I seja feita a seguin¬ 
te modificação de redação: 

— Em lugar de “ preservação da política in¬ 
terna independente”, colocar “desenvolvimento 
da política externa independente”. 

No item III, onde se diz “com a apresen¬ 
tação de tese que contribuam para a correção 
do processo”, substituir por “intervindo ativa¬ 
mente no sentido de corrigir o processo”. 

Sugerimos que seja acrescentado um item: 

— Defesa da paz mundial, apoio às pro¬ 
posições que visem à cessação das experiências 
com armas nucleares, a proibição do emprêgo 
das armas de destruição em massa e ao desar¬ 
mamento geral e completo. 

Finalmente, consideramos indispensável a 
inclusão nessa plataforma, na parte referente à 
política geral de govêrno, de mais três pontos 
com o seguinte teor: 

Defesa da Economia Nacional 

I — Anulação do compromisso de compra 
do patrimônio da AMFORP no Brasil e provi¬ 
dências para a encampação das concessionárias 
de serviços públicos de acordo com as leis bra¬ 
sileiras. 

■ 

II — Fortalecimento da política de monopó¬ 
lio estatal, particularmente naqueles setores liga¬ 
dos aos interêsses da segurança nacional, tais 
como: energia, minérios, telecomunicações e 
transportes. 

III — Defesa e ampliação do monopólio es¬ 
tatal do petróleo, mediante a encampação das 





























refinarias particulares e a entrega à Petrobrás 
da distribuição em grosso de todos os seus pro¬ 
dutos. 


Defesa das Liberdades Democráticas 

I — Garantia das liberdades públicas e me¬ 
didas enérgicas contra as fôrças que tentam 
interromper o processo democrático. 

t 

II — Anistia para os graduados e praças 
das Fôrças Armadas prêsos em conseqüência do 

protesto de Brasília, bem como para todos os 
presos por motivos políticos. 

III — Garantia dos mandatos populares e 
posse de todos os eleitos. 

Política Salarial 

I — Reajustamento geral periódicos dos sa¬ 
lários e vencimentos, com o objetivo de elevar 
o nível de vida dos trabalhadores. 

II — Salário Profissional. 

No n.o 262 de 6/12 Mar 64 do jornal “Novos Rumos”, 
Luiz Carlos Prestes publica um artigo sôbre a Frente 
Popular em que reafirma o ponto de vista do Partido 
Comunista. É o seguinte o texto: 

“A unidade de todos os patriotas e democratas, 
a unificação de tôdas as fôrças interessadas no pro¬ 
gresso do Brasil é condição precípua para que se 
concretizem asi reformas de base necessárias à com¬ 
pleta emancipação nacional. 

*• f 

.#■ 

Esta a posição clara e definitiva dos comunis¬ 
tas. Lutamos pela unidade, sem discriminação, de 
todos os patriotas e democratas, e damos por isso 
particular importância às gestões iniciadas pelo Sr. 
Santiago Dantas na qualidade de coordenador polí¬ 
tico do Presidente da República. Acreditamos que 
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a êste não pode deixar também de interessar encon¬ 
trar uma saída para a situação do País, que se torna 
cada vez mais grave. 


i - O presidente João Goulart está no poder desde 

setembro de 1961. Mais de dois anos já se passaram 
e restam menos de dois para o término de seu man¬ 
dato. !No período decorrido, poude o presidente Gou¬ 
lart realizar uma política que teve, se*m dúvida, al- 

K guns aspectos altamente positivos. Sua política ex¬ 

terna contribuiu para elevar o prestígio do Brasil 
no mundo . inteiro, ao estabelecer relações diplomá¬ 
ticas com a União Soviética, ao intensificar as rela¬ 
ções comerciais e culturais com o campo socialista, 
ao participar de maneira positiva da Conferência 
de Genebra em pról do desarmamento e, muito espe- 
cialmenté, pela posição que vem adotando esm defesa 
da autodeterminação do povo cubano e contra qual¬ 
quer intervenção em Cuba. Internamente, nos con- 

I flitos do trabalho, tem o presidente João Goulart 

tomado, em geral, posição favorável às reivindicações 
dos trabalhadores. Algumas medidas, como, recen¬ 
temente, a decretação do monopólio estatal da im¬ 
portação de petróleo e da regulamentação da lei 
que limita a remessa de lucros para o exterior, são 
igualmente reconhecidas como positivas e de acor¬ 
do, no essencial, com os interêsses da Nação. Além 
disto, durante o govêrno do presidente João Goulart 

as liberdades democráticas e os direitos constitucio- 

. .. 

nais têm no fundamental, sido respeitados. Os co¬ 
munistas, como, junto com êles, todos os patriotas 
e democratas têm apoiado firmemente os aspectos 
positivos da política do presidente João Goulart e de 
seus sucessivos ministérios. Êsses aspectos positivos 
refletem a fôrça crescente do movimento democrático 
em nosso País, as aspirações progressistas de nosso 
povo, o constante fortalecimento da luta emancipa- 
dora e o crescente grau de organização e unidade dos 
trabalhadores. 

mt 

R Agrava-se, no entanto, dia a dia, a situação eco¬ 

nômica das grandes massas populares. Os sucessi¬ 
vos e — como não pode deixar de ser — cada vez 
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mais freqüentes aumentos de salários não trazem 
a elevação do nível de vida dos trabalhadores. Con¬ 
tinua baixando o salário real e é cada vez menor 
a participação dos trabalhadores na renda nacional, 
enquanto se tornam cada vez maiores os lucros dos 

grandes capitalistas, particularmente dos monopó¬ 
lios norte-americanos que exploram o nosso povo, e 
a renda parasitária dos latifundiários. A miséria de 
nosso povo aumenta, os sofrimentos da família tra¬ 
balhadora são cada dia mais insuportáveis. As lutas 
reivindicatórias aumentajm e os trabalhadores do cam¬ 
po, que já não podem mais suportar a brutalidade 
da exnloracão do latifúndio começam a resolver 
por sua própria iniciativa o problema da posse da 
terra. A expressão miais clara da miséria crescente 
de nosso povo está na constante e cada vez mais ace¬ 
lerada elevação do custo da vida. A inflação atinge 

ritmos cada vez mais elevados sem que nenhuma 
medida efetivamente capaz de contê-la seja de fato 
tomada pelo Govêrno. O presidente João Goulart 

reconhece que são necessárias as reformas de base, 
que sem elas não será possível abrir o caminho para 
o progresso da Nação e o bem-estar dos trabalhado¬ 
res. Os anos, no entanto, se passalm e a situação 
não se altera senão para pior. Com a composição 

que tem dado aos seus sucessivos ministérios, dos 
quais vêm participando conhecidos agentes do impe¬ 
rialismo e representantes do latifúndio, nenhuma me¬ 
dida mais séria, profunda e eficaz pode efetivamentte 
ser tomada. A inflação prossegue e junto com ela 
a _ especulação mais desbravada, a corrupção admi¬ 
nistrativa e as negociatas vergonhosas que não podem 
deixar de revoltar a todos os patriotas. Algumas 
delas, como a promessa de compra das ações da 
Bond And Share, não foram até agora realizadas 
graças à vigilância da opinião pública e à fôrça cres¬ 
cente do movimento patriótico e democrático. Ainda 
agora, as circulares 263 e 264 da SUMOC são novas 
medidas contrárias ao interêsse nacional. A pri¬ 
meira significa nôvo passo na desvalorização do cru¬ 
zeiro e levará a maior encarecimento do custo de vida, 
enquanto a segunda abre o caminho para anulação 


na prática dos preceitos positivos da regulamenta¬ 
ção da lei que limita a remessa de lucros. 

Tais são as conseqüências da política de con¬ 
ciliação com o imperialismo e o latifúndio que vem 
sendo realizada pelo presidente João Goulart. É 
certo que o caráter reacionário da maioria do Par¬ 
lamento dificulta a realização das reformas de base. 
No entanto, na sistemática constitucional vigente tem 
o Presidente da República atribuições que lhe per- , 
mitem, se, apoiado no povo, tomar uma série _de me¬ 
didas positivas que independem de aprovação par¬ 
lamentar e que muito poderão contribuir para dimi¬ 
nuir os sofrimentos do povo, elevar o prestígio do 
próprio presidente, desarmar os reacionários e gol¬ 
pistas, como Lacerda e demais agentes do imperia¬ 
lismo, que se utilizam dos erros e das vacilações pre¬ 
sidenciais para tentar dividir e enfraquecer o movi¬ 
mento nacionalista e democrático. Além disto, é vol¬ 
tando-se para o povo e tomando medidas concretas 
em seu benefício que o presidente João Goulart me¬ 
lhor poderá contribuir para reforçar o movimento 
patriótico e democrático, aumentando sua- fôrça de 
pressão sôbre o Parlamento que se veria na contin¬ 
gência de ceder e aprovar as medidas legislativas 

e as reformas da Constituição indispensáveis à rea¬ 
lização das reformas de base. 

Esta a posição dos comunistas já expressa em. do¬ 
cumento publicado logo após a tentativa frustrada 
do atual govêrno de conseguir a suspensão das ga¬ 
rantias constitucionais com o pedido, posteriormente 
retirado, de decretação, pelo Parlamento, do Estado 
de sítio. iNestas condições, quando consultados pelo 
Sr. Santiago Dantas, na qualidade de coordenador 
político do Presidente da República, a respeito da 
participação em ampla frente política, em que fôsse 
possível apoiar um nôvo Ministério, capaz de dar 
início às reformas de base e de participar da luta 
pelas medidas legislativas necessárias, inclusive a 
reforma de preceitos reacionários da Constituição, os 
comunistas deram seu assentimento e apresen¬ 
taram por escrito sua opinião, esclarecendo sua 
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posição e formulando sugestões a serem utili¬ 
zadas na formulação definitiva do programa apre¬ 
sentado. Participaram também os comunistas ati¬ 
vamente dos entendimentos políticos com as demais 
correntes políticas e viram com satisfação que a 
Frente de Mobilização Popular tinha idêntica posi¬ 
ção, concordando, em Nota pública, com os princi¬ 
pais itens da plataforma de unidade aceitável para 
os comunistas. 

Os entendimentos, no entanto, não são fáceis, 
mas devem prosseguir e dêles os comunistas parti¬ 
ciparão, não poupando esforços para que se encontre 
efetivamente o terreno comum, a plataforma pro¬ 
gramática mínima em torno da qual possam unir-se 
às mate amplas forças patrióticas e democráticas, as 
quais, juntamente com o presidente João Goulart, 
possam constituir a base de um novo governo, livre 
de compromissos com os agentes entreguistas e os 
defensores do latifúndio. Descaracterizar a plata¬ 
forma de unidade para satisfazer aos setores reacio¬ 
nários é, evidentemente, perder tempo e desviar os 
entendimentos políticos de seu curso inicial, de sua 
razão de ser. É pretender continuar a mesma polí¬ 
tica de conciliação comprovadamente incapaz de dar 
solução aos problemas nacionais e de inpulsionar as 
reformas de base. Pensamos que a última proposta 
apresentada pelo Sr. Santiago Dantas, em nome 
do Presidente da República padece de semelhante 
mal. Os comunistas, no entanto, são de opinião de 
que os entendimentos políticos devem prosseguir e 
não pouparão esforços para contribuir com sua co¬ 
laboração para que sejam dados novos passos atra¬ 
vés de um debate público, do qual participem todos 
os patriotas e democratas, visando-se a chegar a uma 
plataforma de unidade, capaz de ser realizada por 
um novo governo apoiado no povo. 

Propomos por isso que se tome como ponto de 
partida para a unidade das forças patrióticas e de¬ 
mocráticas, não um longo e detalhado programa em 
que palavras altissonantes encobrem um conteúdo po¬ 
bre ou vazio, ou mesmo demagógico e irrealizável 


nas atuais circunstâncias, mas uma série de medi¬ 
das concretas que podem ser adotadas por um poder 
executivo efetivamente disposto a servir ao povo. 
Outro elemento básico de unidade precisa ser o com¬ 
promisso de participar da ação conjunta no sentido 
de exigir do Parlamento algumas medidas legisla¬ 
tivas e a reforma de determinados preceitos consti¬ 
tucionais que impedem a reforma agrária e a livre 
expressão da vontade popular através do voto. Final¬ 
mente, o terceiro elemento indispensável à verda¬ 
deira unidade está no compromisso mútuo que todos 
devem assumir visando a assegurar o respeito às 
liberdades democráticas, a revogação de leis^ reacio¬ 
nárias e o livre exercício da atividade política de 
todos os partidos, inclusive do Partido Comunista. 

É evidente- que a participação do Sr. João Gou¬ 
lart de semelhante frente-única deverá significar 
a imediata recomposição do Govêrno, livrando-o dos 
representantes do entreguismo e do latifúndio e com¬ 
pondo-o com personalidades que possam inspirar con¬ 
fiança às forças patrióticas e democráticas compro¬ 
metidas com o programa mínimo que for aprovado. 
Outro problema que não pode ser evitado e que, 
nas circunstâncias atuais, vincula-se inevitàvelmente 
à constituição da frente-única é o problema da su¬ 
cessão presidencial de 1965. Da unidade que for 
alcançada e com o apoio do presidente João Goulart 
deve surgir o nome do candidato das forças patrió¬ 
ticas e democráticas às eleições de outubro de 1965, 
capaz de derrotar os candidatos da reação, do entre¬ 
guismo e do latifúndio. 

Entre as medidas que podem ser postas em prá¬ 
tica pelo Poder Executivo, independentemente da in¬ 
terferência do Parlamento, sugerimos que constem 

as seguintes: 

— Monopólio do câmbio pelo Banco do Brasil. 

— Monopólio das exportações de café pelo IBC. 

— Imediata aplicação da legislação vigente a 
respeito de remessas financeiras para o exterioi (lu¬ 
cros, royalties, etc.). 



O 

O 










7 -1 Suspensão temporária do pagamento da amor¬ 
tização dos empréstimos estrangeiros e reescalona- 
mento dos compromissos externos do País, em pra¬ 
zos de 15 a 20 anos. Caso necessário, decretação 
unilateral de uma moratória. 

— Estímulo às exportações, não mediante a des¬ 
valorização do cruzeiro, mas por meio de uma po¬ 
lítica orientada para a conquista de novos merca¬ 
dos e a ampliação das vencias nos mercados exis¬ 
tentes, inclusive com a diversificação dos produtos 

exportados e estímulo ao intercâmbio com área so¬ 
cialista. 

— Imediata anulação do compromisso de compra 
do patrimônio da AMFORP no Brasil e providências 
para a encampação das concessionárias de serviços 
públicos, de acordo com as leis brasileiras. 

Combate à sonegação e à intermediação, com a 
dinamização da CADE, e a aplicação de medidas efe¬ 
tivas aos que atentam contra a economia popular. 

$ 

— Lançamento de um empréstimo interno com¬ 
pulsório a ser coberto pelos beneficiários de altas ren¬ 
das, çom o objetivo de formar um fundo nacional an- 
timllacionário, ao qual recorreria o Govêrno sempre 
que fôsse necessário evitar as emissões inflacionárias. 

Utilização progressiva pelo govêrno federal do 
mercado de capitais para cobertura de suas despesas. 

— Nacionalização, pelo custo histórico, dos moi¬ 
nhos, frigoríficos e fábricas de leite em pó, perten¬ 
centes a emprêsas alienígenas, assim como da indús¬ 
tria farmacêutica estrangeira. 

Concentração em um só fundo, pelo govêrno 

federal, de todos os recursos financeiros concedidos 

aos estabelecimentos agropecuários, destinando-se 

pelo menos 75% dêsses recursos aos estabelecimentos 

de area inferior a 100 hectares, que se dediquem à 

piodução de gêneros alimentícios para a subsistência 
da população. 

— Política salarial que tenha por fim a elevação 
do mvel de vida dos trabalhadores, mediante o rea¬ 
justamento periódico dos salários e vencimentos. 




— Democratização da direção das emprêsas es¬ 
tatais através da participação dos sindicatos operá¬ 
rios na escolha de seus dirigentes. 

— Garantia das liberdades públicas e medidas 
enérgicas contra as forças que tentam interromper 
o processo democrático ou armar-se para resistir às 
reformas de base. 

— Desenvolvimento da política externa indepen¬ 
dente com a defesa da paz mundial, o apoio às pro¬ 
posições que visam à cessação das experiências ccm 
armas nucleares, à proibição do emprêgo das armas 
de destruição em massa e ao desarmamento geral e 
completo, ao respeito à autodeterminação dos povos 
e a não-ingerência nos assuntos internos dos outros 

países. 

* 

Simultâneamente, propomos que conste da pla¬ 
taforma mínima da unidade o compromisso de parti¬ 
cipar ativamente da luta pelas seguintes medidas 
cuja realização não depende propriamente do Poder 
Executivo: 

— Reforma da Constituição: l.o) para permitir 
as desapropriações por interêsse social, o pagamento 
da indenização em títulos do Estado; 2.o) para per¬ 
mitir o direito de voto a analfabetos* soldados e mari¬ 
nheiros; 3.o) para permitir a elegibilidade dos alis¬ 
táveis ; 4.°) para abolir a vitaliciedade dos professo¬ 
res catedráticos, assegurado o direito à estabilidade; 
5.o) para transferir para a União a competência de 
fixar e cobrar o imposto territorial rural, retirando 
da alçada do Município. 

— Reforma agrária, a qual deve ter como obje¬ 
tivo a eliminação do latifúndio e a entrega de terras 
desapropriadas aos camponeses sem terra ou com 
pouca terra. A reforma agrária não deve atingir 
as propriedades inferiores a 500 hectares e deverá 
abolir o sistema de “meia”, “têrça”, do trabalho 
gratuito e do pagamento em vales. 

— Reforma democrática da Lei Eleitoral. Re¬ 
vogação do Artigo 58. 
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— Revogação dos preceitos mais reacionários 
da Lei de Segurança, em especial seus artigo 9, 

10 e 11. 

— Revogação do Decreto-Lei 9.070, com a apro¬ 
vação, se necessário, do projeto que regulamenta o 
direito de greve (Aurélio Viana). 

— Registro Eleitoral de todos os partidos polí¬ 
ticos, inclusive o PCB. 

— Anistia para os sargentos e demais presos e 
condenados políticos. 

— Prorrogação por cinco anos da lei do inqui¬ 
linato, escoimada dos itens que predicam os inte- 
rêsses dos inquilinos. 

Fazendo tais propostas, os comunistas dirigem- 
se às grandes massas trabalhadoras, a todos os pa¬ 
triotas democratas, convencidos de que vai depender 
fundamentalmente dêles, e de sua ação organizada e 
unitária, o êxito das conversações entaboladas entre 
o Presidente da República e os dirigentes das prin¬ 
cipais correntes políticas. As forças antiimperialis- 
tas e democráticas contam com condições cada dia 

mais favoráveis para alcançarem novos e. jnaiores 
êxitos. A unidade e a ação dos operários, dos cam¬ 
poneses, estudantes, intelectuais, das mulheres, dos 
militares patriotas, de todo o povo brasileiro, são 

as condições básicas para que avancemos no sentido 
da derrota da política de conciliação, da conquista 
de um govêrno capaz de iniciar e de levar adiante as 
reformas de base exigidas pelos interêsses da Nação”. 

O comício de 13 de março deu aos comunistas a im¬ 
pressão de que as condições políticas do País propiciavam 
a concretização da sonhada frente-única, ampla e pode¬ 
rosa, capaz! de assegurar a forte base de apoio para o nôvo 
govêrno de cunho socialista. Assim, no jornal “Novos 
Rumos”, n.° 265 (de 27 Mar / 2 Abr 64) o Partido 
anuncia: 


“Foi elaborado e já está sendo discutido pelos 
representantes de organizações populares, sindicais, 
estudantis, intelectuais, personalidades e partidos po- 
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líticos, o documento programático que servirá de 
base à formação de um nôvo govêrno capaz de levar 
a prática as reformas de estrutura que a Nação 
reclama”. 

Êsse documento, o Programa da Frente Popular, 
consubstanciava o manifesto do Partido Comunista de 
março de 1964, publicado no mesmo jornal que explorando 
o efeito político do Comício da Central do Brasil decla¬ 
rava: 

% 

“Em face disto, para vencer a resistência das 
forças retrógradas e avançar para novas vitórias é 
necessário consolidar a frente-única nacionalista e 
democrática e intensificar sua ação. É a unidade 
de todos os partidos que enfrentará com êxito os 
arreganhos da reação”. 

“Em tôrno da plataforma comum da frente-única 
é necessário mobilizar o movimento operário, as or¬ 
ganizações camponesas, as entidades estudantis e fe¬ 
mininas, a Frente de Mobilização Popular, a Frente 
Parlamentar Nacionalista, a oficialidade patriótica, 
os movimentos de sargentos e marinheiros, os tra¬ 
balhista, comunistas, socialistas, líderes políticos 
como Brizola e Arraes, os setores progressistas de 
vários partidos, em suma, todas as forças que se dis¬ 
ponham a lutar pelas reformas de base”. 

Essa resolução manifesta-se de forma radical e im- 
positiva fazendo exigências e estabelecendo condições. A 
reforma da Constituição, o voto dos analfabetos, a lega¬ 
lização do Partido Comunista e outras concessões eram 
impostas pela frente-única, que a partir de 13 de março se 
tornavam “invencíveis, desde que se mantenham unidas 
e atuantes, desde que prossigam no caminho das ações 
de massas”. 

O Programa da Frente Popular foi publicado, com 
o máximo relêvo, no mesmo jornal, com o seguinte preâm¬ 
bulo: 


“A Frente Popular constitui-se com o propósito 
de assegurar apoio parlamentar e popular a um pro¬ 
grama que abrange a reforma da Constituição, leis 
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ordinárias e atos de competência do Poder Executivo, 

destinados a promover a realização das reformas de 

base, o desenvolvimento econômico, a emancipação 

do país e a melhoria de nível de vida das classes 
populares. 

Nestes termos específicos, a Frente Popular afir¬ 
ma seu apoio ao presidente João Goulart para tornar 
realidade a política que proclamou no ato decisivo 
do dia 13 de março, reafirmada, em seguida, na sua 
Mensagem ao Congresso Nacional, bem como para 
a execução deste programa que constitui aspiração 
comum das entidades e pessoas signatárias do pre¬ 
sente documento. 

Entendem os integrantes da Frente Popular que 
é indispensável a formação de um Govêrno Nacio¬ 
nalista e Democrático, com as necessárias modifi¬ 
cações nos organismos do Estado, notadamente no 
quadro económico-financeiro, de forma que se possa 
agir em conseqüência. Consideram também essen¬ 
cial que as forças armadas se mantenham na condi¬ 
ção de garantidores das liberdades populares e do 
processo de emancipação do povo brasileiro. 

Na sustentação dos direitos e garantias consa¬ 
grados na Constituição Federal, que vêm sendo des¬ 
respeitados em vários Estados da Federação, a Frente 
Popular combaterá toda e qualquer descriminação 
por motivos de raça, sexo ou ideologia. 

A Frente Popular lutará, sem transigência, na 
defesa das liberdades públicas e contra quaisquer 
forças que pretendam interromper o processo demo¬ 
crático ou impedir que se efetivem as reformas de 
base. 

A Frente Popular não se sobrepõe aos partidos 
e organizações que a integram, constituindo-se sem 
prejuízo de suas reivindicações específicas”. 

Comportava o enunciado de várias Emendas à Cons¬ 
tituição, Leis Ordinárias e Atos do Executivo sobre Po- 
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lítica Agrária, Política de Comercialização Agrícola, Polí¬ 
tica Urbana e Habitacional, Política Externa e outras 

medidas. 

A Revolução de 31 de março destruiu as possibilida¬ 
des de constituição dessa frente-única que representaria 
a maior expressão dessa política na _ América Latina 
e representaria a implantação do socialismo no Brasil. 

-a- 

A instalação dêsse govêrno estava prevista para o 
dia l.o de maio de 1964. Dificilmente se poderá dizer 
quais as conseqüências dêsse acontecimento. A guerra 
civil e possivelmente a intervenção estrangeira eram hipó¬ 
teses plausíveis. 0 Brasil estêve, durante êsses momentos, 

à beira de um abismo insondável. 




5. O PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL 

ti 

Em 1961, o Comitê Central do Partido Comunista do 
Brasil emitiu uma decisão sôbre várias alterações decor¬ 
rentes da Resolução Política do V Congresso reunido no 
Rio dei Janeiro em setembro do ano anterior. Entre essas 
alterações constavam a adoção de uma nova denominação 
para o Partido — a de Partido Comunista Brasileiro — 
de um nôvo Programa e de novos Estatutos. 

As modificações de nome, de programa e de estatutos 
visavam principalmente assegurar o registro do Partido 
na Justiça Eleitoral, a fim de garantir a sua legalização 
já apoiada por uma série de próceres políticos e autori¬ 
dades, inclusive o Sr. João Goulart, na ocasião Vice-Pre¬ 
sidente da República. Os antigos documentos congêneres 
fôram escoimados dos aspectos de ostensiva expressão 
marxista-leninista e de submissão ao internacionalismo 
proletário. A mudança foi apenas de fachada pois con¬ 
tinuaram a prevalecer as mesmas normas de ação. 

■ 

A oportunidade, entretanto, foi hàbilmente aprovei¬ 
tada por um grupo minoritário divergente que se constitui 
em nova agremiação, mantendo a antiga denominação — 
Partido Comunista do Brasil — e exprimindo a sua fide¬ 
lidade aos princípios tradicionais. 

A questão das divergências internas do Partido da¬ 
tam de 1956, quando repercutiu no Brasil as resoluções 
do XX Congresso do PCUS, após a morte de Stalin. 

Para acompanhar, com a máxima autenticidade, o evo¬ 
luir dessa questão, da qual nasceu o PC do B, procurare¬ 
mos utilizar, tanto quanto possível, os textos de documen¬ 
tos oriundos das duas facções partidárias que se acusam 
e digladiam. 


uoo 


O editorial de “Novos Rumos” (n.o 152 de 5/11 Jan 
62), intitulado “Em defesa da Unidade do Movimento 
Comunista”, inicia-se do seguinte modo: 

“Em defesa da unidade do movimento comunista 
brasileiro, denunciamos aos comunistas, aos amigos 
e simpatizantes, aos trabalhadores em geral, a ati¬ 
vidade de um pequeno grupo fracionista encabeçado 

por João Amazonas, Maurício Grabois e Pedro Po¬ 
mar, que no passado exerceram funções dirigentes 

de âmbito nacional no movimento comunista. Do 
grupo fazem parte também José Duarte, Angelo Ar¬ 
roio, Walter Martins (Pepe), Calil Chade, Carlos 
Danielli e Lincoln Oeste. Êste reduzido número de 
elementos lançou-se a um ataque sistemático contra 
a unidade e a disciplina do movimento comunista, 

violou as decisões adotadas e entregou-se a uma 
insidiosa atividade desagregadora, sendo, por isso, 

expulso de nossas fileiras. 

As origens do grupo remontam a fins de 1956, 
princípios de 1957, quando se travou em nossas filei¬ 
ras intensa luta interna, a propósito de questões sus¬ 
citadas em tôrno do XX Congresso do PCUS. 

A ajuda inestimável dada pelo XX Congresso do 
PCUS ao movimento comunista e operário interna¬ 
cional contribuiu de maneira decisiva para o com¬ 
bate a uma série de deformações e tendências nocivas 
ean nossas fileiras. A grande maioria dos comunistas 
já se dava conta da necessidade de uma reviravolta 
na orientação política, condenava o mandonismo e 
os rígidos métodos de direção impositiva e reclamava 
a reorganização da direção. Honestos esforços crí¬ 
ticos e autocríticos, pessoais e coletivos, foram feitos 
para superar erros e) debilidades que constituíam uma 
tradição entre nós. Um pequeno número de dirigen¬ 
tes, entretanto, apegava-se a orientação errônea do 
passado e resistia à modificação dos métodos já con¬ 
denados. Essa minoria mostrava claramente não 
aceitar o combate ao sistema do culto à personali¬ 
dade, que tantos prejuízos causou entre nós. 
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Assim, já em agosto de 1957, tornou-se impossí¬ 
vel a permanência de tais dirigentes nas funções de 
maior responsalidade que vinham exercendo desde 
muitos anos. Entre êles estavam João Amazonas e 
Maurício Grabois, que insistiam em não dar o menor 
passo no terreno autocrítico e se mostravam, dessa 
maneira incapazes de colocar-se à altura da nova 
situação”. 

Já a Resolução do PCB, publicada em “A Classe Ope¬ 
rária”, periódico oficial do PC do B, com o título de “Res¬ 
posta a Kruschov” e republicada no panfleto “Respuesta a 
Kruschov”, declara o seguinte: 

“Como é sabido depois do XX Congresso do PCIJS 
apareceu nas fileiras comunistas forte surto revisio¬ 
nista que teve como principal porta-voz Agildo Ba¬ 
rata. A grande maioria dos militantes e o Comitê 
Central enfrentaram as manifestações revisionistas. 
Apesar de certos erros cometidos na condução da 
luta ideológica, medidas foram tomadas para res¬ 
guardar o Partido das idéias estranhas ao proleta¬ 
riado e para assegurar a unidade partidária. No 
combate ao revisionismo participou também Luiz 
Carlos Prestes. No entanto, após os fatos sucedidos 
no PCUS, em junho de 1957, que levaram ao afasta¬ 
mento dos camaradas Molotov, Malenkov, Kagano- 
vitch e outros da direção dêsse partido, Prestes numa 
mudança brusca e aparentemente inexplicável, aderiu 
por completo às idéias defendidas naquela época por 
Agildo Barata e seu grupo. Voltou a ser um ardo¬ 
roso apologista do desenvolvimento do capitalismo 
no Brasil, com entusiasmo maior do que em 1945, 
quando esposou as opiniões de Earl Browder”. 

Do confronto dêsses dois textos, de origens opostas, 
e da análise de outros dados, pode-se concluir claramente 
o seguinte: 

l.° — O X Congresso do PCUS exerceu profunda 
influência no seio do Partido criando uma série de diver¬ 
gências, consubstanciadas principalmente na luta que se 
engendrou entre o grupó Stalinista conservador e o gru¬ 
po aderente à nova política do PCUS. 
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2.o — Como o grupo conservador, em minoria, era 
constituido justamente por influentes membros da dire¬ 
ção, como Amazonas, Grabois e Pomar, pressente-se que 
a luta criada reflete, em parte, uma tendência renovadora 
do comando partidário, com a ascensão de pessoal mais 

ativo e evolutivo. A direção antiga revelava um contí¬ 
nuo desgaste que culminava nessa oportunidade. O pró¬ 
prio Diógenes Arruda, que evitou empenhar-se nesse com¬ 
bate, não conseguiu manter o seu prestígio, eclipsando-se 
definitivamente. Apenas Prestes equilibrou-se, assistindo, 
entretanto, a condenação de suas antigas afirmações, 
inclusive o Manifesto de Agosto. 


3.° — Agildo Barata, expulso das fileiras partidárias, 
pela Revolução de agosto de 1957, não conseguiu reabili¬ 
tar-se, apesar de ter sido o pioneiro da reação interna 
do Partido. 


Prosseguindo na descrição histórica, 
“Novos Rumos” consigna: 


o editorial de 


“Em março de 1958 foi aprovada a “Declaração 
Política” na qual se assentavam os elementos básicos 
da nova linha dos comunistas brasileiros. A mino¬ 
ria de dirigentes que se mantinham em posições con¬ 
servadoras, dogmáticas e sectárias e se recusavam 
a fazen autocrítica — Amazonas, Grabois, Pomar, Ca- 
lil Chade e alguns outros — passou a opor-se des¬ 
de então m-ais abertamente à nova orientação”. 


Já o editorial de “A Classe Operária” descreve: 

* 

“Em março de 1958, através de métodos anti- 
partidários Prestes conseguiu que o Comitê Central 
aprovasse uma orientação política tipicamente opor¬ 
tunista. Esta, além de prejudicar de maneira grave 
o movimento revolucionário brasileiro, negava aber- 

tamepte as tradições de luta do Partido”. 

■ 

As asserções se referem à Resolução Política de mar¬ 
ço de 1958, publicada, entre outros locais, y no jornal “Voz 
Operária” de 22 de março, com o seguinte preâmbulo: 









“Os documentos do XX Congresso do PCUS mo¬ 
tivaram nas fileiras do nosso Partido intensa dis¬ 
cussão, no curso da qual foram submetidos à crítica 
os graves erros de caráter dogmático e sectário da 
orientação política do Partido. 

O exame destes erros e a necessidade de supe¬ 
rá-los levarami o Comitê Central do PCB, a traçar 
uma nova política que é exposta na presente decla¬ 
ração. Ao fazê-lo, o Comitê Central considerou a 
experiência passada do Partido e as modificações 
essenciais ocorridas na situação do Brasil e do mundo. 

O Comitê Central espera que, no processo de 
sua aplicação prática, a política aqui traçada seja 
submetida à comprovação e enriquecida pela expe¬ 
riência do Partido e do povo brasileiro . 

A inspiração dessa “Resolução Política” pelo Comitê 
Central constituiu uma violação -dos Estatutos, pois so¬ 
mente o Congresso teria atribuições para tornar tais de¬ 
cisões. 

Êsse deveria ter sido um: dos pontos que o grupo 
divergente possivelmente alegou contra a alteração da 

linha política partidária. 

A Resolução deve ter sido adotada através de um 
golpe de Prestes. 

O documento engloba uma análise do processo do 
desenvolvimento econômico do Brasil, de sua evolução 
política, procura identificar uma ascensão do socialismo 
mundial' e um agravamento das contradições entre o Bra¬ 
sil e os Estados Unidos. Preconiza o estabelecimento de 
uma frente-unica para conquistar um govêrno naciona¬ 
lista e democrático, e lança a política do “caminho pací¬ 
fico da Revolução Brasileira”. Êsse caminho consiste na 
conquista do poder e na implantação de um govêrno socia¬ 
lista através dos seguintes meios: 

— pressão das massas populares e de todas as 
correntes nacionalistas; 

— Vitória eleitoral; 


— resistência das massas populares, unidas aos 
setores nacionalistas do Congresso, das Forças 
Armadas e do Govêrno. 

A violência, entretanto, não é posta fora de cogita¬ 
ção. É prevista a solução não pacífica, no casoí de uma 
reação da burguesia contra a conquista do poder pelos 
meios indicados. 

A Resolução Política de março de 1958 foi objeto 
de constantes dissenções no Comitê Central até agosto 
de 1960, quando se realizou o V Congresso que aprovou 
o documento, considerando-o justo e adequado. 

Vejamos o que fala, a respeito, o editorial de “Novos 
Rumos”: 

“A Convenção Nacional de setembro de 1960, 

por esmagadora maioria, ratificou e ampliou a linha 



Convenção realmente democrática. Os debates foram 
os mais francos e livres já realizados no movimento 
comunista brasileiro. O direito de divergir foi as¬ 
segurado e as diferenças de opinião manifestaram-se 
abertamente. A reduzida minoria que se opunha, 
à nova orientação defendeu, sem nenhum cerceamen¬ 
to, suaa idéias e pontos de vista. Foi, porém, ampla¬ 
mente derrotada na Convenção Nacional, que refle¬ 
tiu a opinião maciça do movimento comunista bra¬ 
sileiro, contrária à orientação e aos métodos errô¬ 
neos do passado. 

Vendo-se derrotada, essa minoria passou às ati¬ 
vidades grupistas. Os seus componentes adotaram o 
recurso de utilizar as frentes de trabalho em que 
atuavam para combater as decisões da Convenção 
Nacional e sabotar o cumprimento das tarefas tra¬ 
çadas pela direção eleita. Faziam um trabalho per¬ 
manente de desmoralização da direção, visando a de¬ 
bilitar a ação dos comunistas e a abalar sua con¬ 
fiança na luta. O caráter grupista das atividades 
dêsses elementos tornou-se tão claro que os trots- 
quistas passaram a estimulá-las. 
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Amazonas-Grabois-Pomar serve aos interêsses do an- 
tipartido e, portanto, ao inimigo de classe. Noí mo¬ 
mento em que a reação desfecha raivosos ataques 
contra os comunistas e surgem ameaças terroristas 
contra o nosso movimento, o grupo fraeionista faz 
causa comium com os piores inimigos da classe ope¬ 
rária e do povo, atacando o mesmo alvo e fornecendo 
armas ao anticomunismo. 

Para encobrir seu papel desagregador, os fra- 
cionistas lançam mão de pretextos com os quais in¬ 
tentam inutilmente enganar os comunistas. Acusam 
a direção do movimento comunista brasileiro de vio¬ 
lar as decisões da Convenção Nacional de setembro 
de 1969 e desviar-se do marxismo-leninismo. É curio¬ 
so como os mesmos homens que se opõem com) unhas 
e dentes à nova linha política e combatem as decisões 
da Convenção Nacional vêm agora apresentar-se como 
seus defensores e como guardiães do marxismo-leni¬ 
nismo e do internacionalismo proletário. Vale a pena 
recordar que o movimento comunista e operário in¬ 
ternacional condenou o culto à personalidade e ela¬ 
borou as novas teses do marxismo contemporâneo. 
Os fracionistas, no entanto, opõem-se de fato a essas 
teses e combatem a nova orientação dos comunistas 
brasileiros, traçada após o estudo das conclusões do 
XX Congresso do PCUS e de acordo com as condições 
específicas de nosso país. 

Alegam os fracionistas que a direção do mo¬ 
vimento comunista brasileiro abandonou os princípios 
do marxismo-leninismo, ao publicar os Estatutos e 
o Programa visando ao registro do Partido Comu¬ 
nista Brasileiro. A verdade, porém, é que o movi¬ 
mento comunista está levando a cabo uma decisão 
adotada pela Convenção Nacional com vistas ao re¬ 
gistro legal do partido político dos comunistas. O que 
os fracionistas querem é antepor obstáculos à legali¬ 
zação do Partido Comunista Brasileiro combatendo-a 
em nome de uma falsa defesa de princípios. 

A fidelidade do movimento comunista brasileiro 
aos princípios do marxismo-leninismo forjou-se his- 
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tòricamente e é comprovada pela linha política, ado¬ 
tada na Convenção Nacional após amplo debate por 
tôda a atividade prática dos comunistas nas lutas de 
massas,^ pelo conteúdo de sua propaganda política 
e ideológica, pela sua ação constante era pról da 
solidariedade internacional do proletariado e pelo 
empenho crescente em observar as normas leninistas 
do centralismo democrático. Nenhuma calúnia pode 
obscurecer êstes fatos, que são evidentes para todos. 


A falsidade dos pretextos do grupo fracionista 
Amazonas-Grabois-Pomar torna-se mais patente ain¬ 
da porque o movimento comunista brasileiro está 
empenhado efetivamente em um processo crítico e 
autocrítico e prossegue a luta pela vig'ência dos prin¬ 
cípios e normas do marxismo-leninismo, que eram 
sistematicamente violados entre nós. Dentro do es¬ 
pírito nôvo e decisões da Convenção Nacional, a dire¬ 
ção do movimento comunista brasileiro jamais tomou 
quaisquer medidas orgânicas por motivo de diver¬ 
gências, diferenças de opinião ou pontos de vista 
emitidos pelos comunistas. Mesmo contra os com- • 
ponentes do atual grupo fracionista, quando ainda 
atuavam no movimento comunista, nenhuma medida 
discriminatória foi aplicada. Aquêles que haviam 
sido afastados da direção, foram atribuídos postos 
em diferentes frentes de trabalho. Pomar, Arroio 
e Danielli foram mantidos na direção nacional. 

Êstes fatos provam que existe e é plenamente 
assegurado em nossas fileiras o direito de divergir, 
de acordo com os princípios qúe nos regem. Temos 
consciência de que contribuímos para o avanço do 
movimento comunista brasileiro no sentido de extir¬ 
par a velha tradição de intolerância, embora haja 
ainda bastante o qu q fazer nesse terreno. 


A expulsão dos elementos fracionistas deve-se 
portanto, e exclusiyamente, às suas atividades anti- 
partidárias e divisionistas, à violação da disciplina 
e a luta contra a unidade do movimento comunista, 


Os comunistas brasileiros têm na mais alta con¬ 
ta a unidade e a coesão de suas fileiras. A unidade 


é um dos princípios fundamentais em que se apóia 
o movimento comunista. Sem ela não poderemos 
assegurar o papel de impulsionadores e dirigentes 
da luta de nosso povo pela sua completa emancipação 

nacional e social. 

O reconhecimento do princípio da unidade impli¬ 
ca, lógicamente, na condenação e no combate enérgico 
a todos e quaisquer grupos ou frações que surjam 
no seio do movimento comunista. A expulsão dos 
fracionistas, por conseguinte, depura o movimento 
comunista brasileiro e o fortalece. Chamamos todos 
os comunistas, amigos e simpatizantes, a reforçar a 
unidade de nossas fileiras e repelir a açao desagie- 
gadora do grupo divisionista. 

A I 4 

A unidade do movimento comunista se .expres¬ 
sa de modo concreto na concentração de esforços 
para o cumprimento das tarefas, na aplicação rigo¬ 
rosa das resoluções adotadas. A fim de^ reforçar a 
unidade de nossas fileiras é indispensável aplicar 
com firmeza os princípios do centralismo a demo¬ 
cracia interna, impulsionar a crítica, assim como 
combater o envaidecimento e a auto-suficiência e in¬ 
crementar a luta contra a ideologia individualista 

da pequena burguesia. 

Torna-se necessário também, prosseguir no com¬ 
bate às manifestações de caráter dogmático e às po¬ 
sições sectárias que nos afastam das massas e des- 
macarar o terreno político e ideológico as tendên¬ 
cias de direita que negam o papel dirigente do pro¬ 
letariado e conduzem ao reboquismo. 

O movimento comunista brasileiro é invencível, 
e o reduzido grupo fracionista não tem futuro. Os 
elementos desagregadores em nossas fileiras sempre 
fracassaram, porque entre nós prevaleceu sempre a 
defesa do princípio da unidade. 

Estamos convencidos de que o movimento comu¬ 
nista brasileiro saberá responder às atividades cri¬ 
minosas dos fracionistas, fortalecendo sua unidade e 
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levando à prática as tarefas que tem pela frente, 
em marcha para a vitória da revolução antiimpe- 
rialista e antifeudal, que abrirá caminho ao socia¬ 
lismo em nossa Pátria”. 

A Resolução Política do PC do B sobre o mesmo epi¬ 
sódio declara o seguinte: 

“A nova linha política começou, porém, a encon¬ 
trar resistência crescente no Comitê Central e entre 
os militantes. Os revisionistas perdiam terreno. Em 
1960, dentro dq próprio órgão dirigente do Partido, 
a posição de Prestes e demais reformistas não era 
sólida. Sua maioria tornou-se mesmo bastante pre¬ 
cária. Diante disso, decidiram convocar o V Con¬ 
gresso do Partido com a finalidade única de afastar 
da direção^ todos os elementos que se opunham a Po¬ 
lítica de direita. Trataram de empolgar o Partido, 
acenando a perspectiva de uma fácil vitória eleitoral, 
asseverando que a eleição do Marechal Lott assegu¬ 
raria a legalidade do Partido e lhe garantiria posi¬ 
ções no govêrno. 

* 

O V Congresso foi tendenciosamente preparado. 
Embora no período que precedeu a sua realização ti¬ 
vesse havido um amplo debate nas colunas do órgão 
central, mentiras e calúnias foram difundidas, contra 
os que combatiam o revisionismo. Interferências in¬ 
débitas se deram nas Conferências e nas assembléias 
partidárias, visando à aprovação da linha política 
oportunista e à escolha dos delegados que estivessem 
de acordo com esta linha. Basta assinalar que nos 
debates pela imprensa mais da metade dos artigos 
publicados expressava uma opinião diversa da ado¬ 
tada por Prestes e nas reuniões preparatórias do 
Congresso, considerável número de militantes se opôs 
às teses apresentadas pelo Comitê Central. Mas no 
V Congresso, devido a tais manobras, insignificante 
era a representação dos elementos divergentes. Assim, 
o Congresso não refletiu a vontade do Partido. Atin¬ 
gindo os objetivos para os quais fora realmente con¬ 
vocado, o V Congresso afastou do Comitê Central 
doze de seus membros efetivos, num conjunto de 
vinte e cinco, além de vários suplentes”. 


Depreende-se dessa descrição que uma série de ma¬ 
nobras teve lugar no Partido para que Prestes pudesse 
assegurar a aprovação da nova política no V Congresso. 
O panorama é bem compreensível. Aproximavam-se as 
eleições de 3 de outubro, nas quais, apoiando o Marechal 
Lott, ostensivamente, o Partido Comunista esperava obter 
uma vitória eleitoral. Era oportuna dêsse modo uma 
alteração na linha política que desse a Lott, no govêrno, 
uma base para incluir a participação do Partido Comu¬ 
nista e desse a êsse Partido a explicação moral para a 
cooperação com o govêrno Lott. O Partido conduziu-se 
dessa maneira naturalmente para uma linha oportunista, 
contra a qual se insurgiram os comunistas ortodoxos. 

Explica-se dessa maneira perfeitamente porque os 
efeitos do XX Congresso demoraram quatro anos para 
se fazer sentir no PCB, conduzindo-se no chamado “ca¬ 
minho pacífico da Revolução Brasileira”. O que houve 
efetivamente foi uma habilidosa adequação de política 
partidária às condições previstas, com a esperada vitória 
eleitoral do Marechal Lott. A derrota por êste sofrida 
foi também um revés para o Partido Comunista que só 
conseguiu recuparar as suas posições com a ascensão de 
João Goulart em setembro de 1961. 

j 

A Resolução do PC do B prossegue do modo seguinte: 

“Não obstante as odiosas discriminações, os com¬ 
panheiros que divergiam submeteram;-se disciplinada¬ 
mente às decisões do V Congresso. Entretanto, Pres¬ 
tes e seus seguidores, continuando em sua atividade 
revisionista, acabaram por golpear o Partido em 
seus fundamentos. Em agôsto de 1961, contrariando 
decisões do Congresso, sob o pretexto de obter a 

legalidade do Partido decidiram criar um nôvo par¬ 
tido. Era pôsto de lado o Partido Comunista do 
Brasil. Em seu lugar, surgia o Partido Comunista 
Brasileiro. Foi retirada de seus Estatutos a afir¬ 
mação de que o Partido se orientava pelos princí¬ 
pios do marxismo e do internacionalismo proletário. 
O programa apresentado era menos radical que os 
do Partido Trabalhista e do Partido Socialista. 
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Os militantes que não concordaram com essas 
flagrantes violações do centralismo democrático e 
queriam acima de tudo preservar a unidade do Par¬ 
tido solicitaram ao Comitê Central que recuasse da 
posição adotada ou então convocasse um Congresso 
Extraordinário. Jamais pactuariam com a liqüida- 
ção do Partido Comunista do Brasil. A resposta da 
direção oportunista foi a aplicação de medidas pu¬ 
nitivas, a dissolução de organismos, a expulsão de 
provados militantes e uma sórdida campanha de ca¬ 
lúnias contra honrados comunistas”. 

Realmente em agôsto de 1961, cêrca de 100 elementos 
dissidentes enviaram ao Comitê Central do PCB uma 
carta, publicada posteriormente no jornal “A Classe Ope¬ 
rária” (n.o 419 de abril de 1962). Êsse documento tem 

o texto a seguir transcrito para melhor apreciação da 
polêmica travada: 

“Ao Comitê Central do Partido Comunista do 
Brasil 

O Suplemento de “Novos Rumos”, de 11-8-61, 
publica o Programa e os Estatutos de um chamado 
Partido Comunista Brasileiro. O camarada Prestes, 
em manifesto dirigido ao povo, estampado no mesmo 
jornal, diz que aqueles documentos serão encami¬ 
nhados ao Tribunal Superior Eleitoral, visando o 
registro de tal partido. 

Êstes documentos constituem, a nosso ver, vio- 
} lação frontal dos princípios partidários, aberta in¬ 
fração das decisões do V Congresso, ferem a disci¬ 
plina e atingem a própria unidade do Partido. O 
artigo 32 dos Estatutos diz:... “As decisões do Con¬ 
gresso são obrigatórias para todo o Partido e não 
podem ser revogadas, no todo ou em parte, senão 
por outro Congresso...” No entanto, o Comitê Central 
alterou o nome do Partido, modificou profundamente 
os Estatutos e apresentou um nôvo programa, atri¬ 
buições exclusivas do Congresso, exorbitando, assim, 
de suas funções. O V Congresso autorizou tão so¬ 
mente o Comitê Central a introduzir para fins 
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de registro no T.S.E. as modificações exigidas pela 
Lei, tais como a destinação do patrimônio do Par¬ 
tido em caso de sua dissolução, a designação dos de¬ 
legados junto aos tribunais e juízes eleitorais, a afir¬ 
mação de que os membros do Partido não respondem 
pelas obrigações financeiras dêste, etc., o que não 
constava dos Estatutos aprovados naquele Congresso. 

Tanto o Programa como os Estatutos, a serem 
apresentados à Justiça Eleitoral, referem-se ao Par¬ 
tido Comunista Brasileiro. Trata-se, portanto, de 
alteração do nome do nosso partido, assunto que 
não foi submetido ao Congresso nem consta de suas 
resoluções. O Comitê Central não apresentou qual¬ 
quer justificativa. É certo que em determinadas 
circunstâncias se torna necessário mudar o nome do 
Partido. Tudo depende porém, das condições con¬ 
cretas e das peculiaridades da revolução. Mas sempre 
como decorrência de decisão do Congresso. Quais os 
fatos que impõem no Brasil a modificação do nome 
da organização partidária dos comunistas? A mu¬ 
dança ralizada, do ponto-de-vista da língua, não tem 
qualquer significação. Mas no que se relaciona com 
o aspecto político, esta alteração aparentemente pe¬ 
quena, é uma séria concessão às forças reacionárias. 
Os elementos mais retrógrados do país, em sua luta 
sistemática contra a vanguarda revolucionária da 
classe operária, desde 1945 vinham afirmando que o 
fato de nosso Partido ter como designação Partido 
Comunista do Brasil e não Partido Comunista Bra¬ 
sileiro significava qué o Partido não era brasileiro, 
mas sim um instrumento da política externa da União 

Soviética. Tergiversação tão cretina jamais encon¬ 
trou eco no seio do povo. Os acontecimentos se en¬ 
carregaram de refutar aquela calúnia estúpida, mos¬ 
trando que o Partido Comunista do Brasil é o partido 
patriótico por excelência, o melhor, o mais abnegado 
e o mais consequente defensor dos interêsses dos tra¬ 
balhadores. Justamente por esta razão sempre man¬ 
teve sólidos laços de amizade e solidariedade com 
o Partido Comunista da União Soviética, destaca¬ 
mento mais, experiente e provado do movimento co¬ 
munista internacional. Ao introduzir a modificação 
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no nome do Partido, o Comitê Central dá margem a 
explorações e fornece elementos para justificai uma 

das mais infames calúnias dirigidas contra os comu¬ 
nistas brasileiros. 

É sumamente ridículo pensar que a legalização 
do Partido está na dependência de chamar-se Partido 
Comunista Brasileiro e não Partido Comunista do 
Brasil. 0 argumento de que seria necessário outro 
nome para solicitar nôvo registro do Partido, por¬ 
que o Tribunal havia cassado o seu registro com o 
antigo 1 nome, não procede. Não foi por este motivo 
que o TSE, pôs na ilegalidade o Partido. Serviu de 
pretexto a acusação infundada de que o Partido não 
satisfazia às exigências do art. 141, § 13 da Cons¬ 
tituição da República. Neste caso, então, se exis¬ 
tem as condições políticas para o registro do Partido, 
seria suficiente reafirmar expressamente que o Par¬ 
tido defende a pluralidade dos partidos e respeita 
os direitos fundamentais do homem. 

Na realidade, a alteração do nome do Partido 
tem sentido mais grave — procura-se registrar um 
nôvo Partido, com programa e estatutos que nada têm 
a ver com o verdadeiro partido comunista. O que 
os comunistas desejam e a classe operária e oi povo 
aspiram é a legalização do seu velho e tradicional 
Partido que, durante mais de 39 anos, luta pela, de¬ 
mocracia, pela libertação nacional, pelo bem-estar 
dos trabalhadores e por transformações revolucio¬ 
nárias na sociedade brasileira, tendo em vista alcan¬ 
çar o socialismo e o comunismo. A luta pela lega¬ 
lidade do Partido é uma luta política e não pode ser 
feita escondendo-se seus objetivos, sua doutrina e 
suas tradições. 

Assim pensando,, não podemos concordar com a 
alteração do nome do nosso glorioso Partido. 

Outra questão de princípio diz respeito ao Pro¬ 
grama, cuja aprovação é também de competência ex¬ 
clusiva do Congresso. O documento dado à publi¬ 
cidade em “Novos Rumos” como sendo o programa 
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dos comunistas é a negação do partido revolucionai 10 

do proletariado em troca de uma hipotética legalida¬ 
de. O programa em aprêço é uma renúncia completa 
aos princípios, inadmissível sob qualquer alegação. 

É um programa inaceitável para um partido opeiá- 
rio próprio de um partido burguês, menos avançado 
que òs programas do PTB e do PSB. O referido 
programa não foi aprovado no V Congresso do Par¬ 
tido. Êste limitou-se a elaborar uma Resolução Po¬ 
lítica. 

Agora, o Comitê Central apresenta um progra¬ 
ma do qual eliminou as formulações mais radicais 
que se pode ainda encontrar na Resolução Política 
do Y Congresso. Veja-se por exemplo, o problema 
da reforma agrária. Enquanto a Resolução diz que 
os comunistas têm o dever de lutar à frente das mas¬ 
sas camponesas por uma reforma agrária que liquide 
o monopólio da propriedade da terra pelos latifun¬ 
diários, o programa do Partido Comunista Brasilei¬ 
ro refere-se de maneira genérica à efetivação da 
reforma agrária em todo pais” e apresenta medidas 
parciais que são menos avançadas que as propostas 
no projeto do deputado Jofilly o qual conta com o 
inteiro apoio do govêrno federal. Por um imperativo 
da disciplina partidária sorpos obrigados a acatar 
a Resolução Política do V Congresso, a lutar por sua 
aplicação. Mas nada nos obriga a aceitar um con¬ 
densado reformista das medidas nela expostas como 
Programa do Partido, uma vez que o V Congresso 
não tomou qualquer deliberação a êste respeito. 

Além disto, modificações foram introduzidas nos 
objetivos programáticos finais do Partido. 0 V Con¬ 
gresso abordou esta questão nos Estatutos, onde está 
claramente expresso que o “objetivo programático 
final” do Partido Comunista do Brasil é “o estabeleci- 
cimento do socialismo e do comunismo”. Agora, tan¬ 
to o Programa como os Estatutos do Partido Comu¬ 
nista Brasileiro dizem que êste Partido tem como 
objetivo final o estabelecimento do socialismo”. Por 
que o comunismo foi excluído como objetivo? Pro¬ 
curando ganhar 1 as boas graças da Justiça Eleitoral, 
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intei nacionalismo proletário” define o caráter do Par¬ 
tido e o distingue dos demais partidos, não é ques¬ 
tão secundária que pode ou não fig’urar na nossa Lei 

interna. Os princípios do marxismo-leninismo e dò 

mternacionalismo proletário constituem a base que 

assegura a unidade partidária. São o traço de união 

que liga os comunistas de cada país e do mundo 
inteiro. 

A exclusão da referência à doutrina do proleta- 
nado contraria a Declaração da Conferência dos Re- 
pi esentantes dos Partidos Comunistas e Operários 
realizada em novembro de 1957, em Moscou e reafir¬ 
mada pela reunião dos 81 Partidos, em 1960. Diz 
a Declaração: “A aplicação do materialismo dialé¬ 
tico ao trabalho prático, a educação dos quadros e das 

amplas massas no espírito do marxismo-leninismo_ 

esta é uma das tarefas atuais dos Partidos Comunis¬ 
tas e Operários”. Como pôr em prática esta indica¬ 
ção se os próprios Estatutos do Partido, estampados 
no órgão central, omitem qualquer referência ao 
mai xism,o-leninismo ? Quando a experiência vitorio¬ 
sa da classe operária em todo o mundo e o desenvol¬ 
vimento sena precedentes dos países socialistas com- 
piovam a força e a invencibilidade do marxismo- 
leninismo científico, despertam grande interêsse, 
entre as amplas camadas do povo brasileiro parti¬ 
cularmente entre a juventude, deixar de mencionar 
que o Partido^se guia por esta teoria significa renun¬ 
ciar às posições revolucionárias, significa, por me¬ 
lhores que sejam as intenções, dar razão aos revisio¬ 
nistas contemporâneos. 

Não há porque deixar de proclamar que o Par¬ 
tido se rege pelo internacionalismo proletário, que 
une em um todo harmônico o verdadeiro patriotismo 
— à luta para emancipar nossa Pátria da dominação 
imperialista e para libertá-la de qualquer espécie de 

opi essão - com a luta comum dos trabalhadores dos 
outi os países pela paz, pela democracia e socialismo. 
Os princípios do internacionalismo proletário são 
peite integrante da estrutura orgânica dos partidos 
operários de vanguarda, impregnam suas atividades 


U17 





em todos os terrenos. Ao solicitar seu registro elei¬ 
toral, o Partido deve afirmar o princípio de que 
mantém decididamente sua solidariedade com os tra¬ 
balhadores do mundo inteiro. A eliminação do prin¬ 
cípio do internacionalismo proletário nos Estatutos 
revela o quanto o nacionalismo burguês penetrou no 
Partido. 

Assim, pensando, não podemos concordar com, as 
modificações de fundo levadas a cabo nos Estatutos 
do Partido. 

As mudanças feitas no nome, no Programa e nos 
Estatutos, inflingindo as decisões do V Congresso, 
objetivam o registro de um nôvo partido e, por isto, 
se suprime tudo que possa ser identificado com o 
Partido Comunista do Brasil, de tão gloriosas tra¬ 
dições. Ora, precisarpente o partido que deve con¬ 
quistar sua legalidade é o Partido Comunista do 1 Bra¬ 
sil e não um arremedo do partido de vanguarda do 
proletariado. 

Agora, se trata do Partido Comunista Brasilei¬ 
ro e não do verdadeiro Partido Comunista do Brasil, 
que é negado sob o pretexto de contornar possíveis 
dificuldades na Justiça Eleitoral. As modificações 
introduzidas não são formas, pois tanto o Programa 
como os Estatutos não poderão em nada seij alterados 
sob pena de o nôvo partido ter o seu registro cassado, 
caso obtenha a legalidade. Neste sentido o Código 
Eleitoral é taxativo. Diz seu artigo 141: “O diretório 
que se tornar responsável por violação do programa 
ou dos estatutos do seu partido político, ou por des¬ 
respeito a qualquer de suas deliberações regular¬ 
mente tomadas, incorrerá em pena de dissolução”. 

Assim., os documentos publicados em “Novos Rumos” 
são os documentos básicos que nortearão a atividade 
do nôvo partido que não poderá sair dos estreitos 
marcos por êles fixados. Tanto isto é verdade que 
a nova nomenclatura já está sendo usada, inclusive 
por êsse Comitê Central. Tais fatos representam 
uma clara tentativa de liquidar com o tradicional 
partido de vanguarda da classe operária e substituí- 
lo por uma organização desprovida de características 


revolucionárias. É uma nova e mais perigosa mani¬ 
festação de liquidacionismo, tendência no movimento 
comunismo brasileiro. Neste caso, é de tôda oportuni¬ 
dade a citação de Lênin, . sôbre o liquidacionismo, 
ao defini-lo como as tentativas de “liquidar (isto ê, 
dissolver, destruir, anular, suprimir) a organização 
existente do Partido e substituí-la por uma associa¬ 
ção informe, mantida a todo custo dentro dos marcos 
da legalidade (isto é, da existência “pública” legal), 
emibora para isso seja preciso renunciar de modo 
claro e aberto ao programa, à tática e às tradições 
(isto é, à experiência passada) do Partido”. 

A legalidade do Partido não pode ser obtida com 
manipulações jurídicas, nem através de concessões 
em matéria de princípios, e, muito menos tentando 
enganar com manobras a justiça das classes domi¬ 
nantes, pois, em última instância, os enganados serão 
os trabalhadores e os próprios comunistas. A con¬ 
quista do registro eleitoral do Partido é assunto emi- 
. nentemente político que depende da luta e da corre¬ 
lação das forças de classe, tanto na esfera nacional 
como internacional. Se a solução para a conquista 
desta legalidade fosse exclusivamente jurídica, então 
por que, em passado recente, a Justiça Eleitoral não 
reconheceu o Partido Popular Progressista e a Alian¬ 
ça Democrática Brasileira que satisfizeram todas as 
exigências da Lei Eleitoral, possuíam nomes que em 
nada se lembravam o comunismo, tinham estrutura 
e nomenclatura bem diversas das do Partido Co¬ 
munista do Brasil e direções onde não havia comu¬ 
nistas. 

Embora tais partidos não fôssem marxistas- 
leninistas, as fôrças da reação temiam a simples pos¬ 
sibilidade de que êles viessem a oferecer suas legen¬ 
das aos candidatos comunistas. Por isso o Tribunal 
não lhes concedeu registro, alegando que süa exis- 
. tência burlaria a sentença que pôs o nosso Partido 
na ilegalidade. Somos favoráveis a uma campanha 
que possibilite o retorno do Partido à vida legal. 
Acreditamos que é possível alcançar esta meta. Mas 
queremos a legalidade dó partido revolucionário da 
classe operária, que tenha como doutrina o marxismo- 
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leninismo e se guie pelos princípios do internaciona- 
lismo proletário. 

Na presente conjuntura, em que se agrava a tensão 
internacional, devido à política provocadora dos cír¬ 
culos governamentais dos Estados Unidos e quando 
no Brasil cresce o sentimento das massas por trans¬ 
formações revolucionárias, mais do que nunca é in¬ 
dispensável a existência de um partido com progra¬ 
ma e tática revolucionários e estatutos leninistas — 
enfim um partido marxista-leninista. É de estra¬ 
nhar, portanto, que juntamente nesta conjuntura, o 
Comitê Central apresente documentos que fogem à 

definição de um verdadeiro partido revolucionário 
proletário. 

A nossa atitude ao enviar esta carta ao Comitê 
Central é ditada pelo dever de combater a violação 
das decisões do V Congresso, pelo desejo de asse¬ 
gurar a unidade partidária e salvaguardar a existên¬ 
cia do Partido como organização política revolucio¬ 
nária de vanguarda da classe operária. Estamos 
convencidos que a unidade do Partido, à base dos 
princípios marxistas-leninistas, é primordial. A con¬ 
duta do Comitê Central fere a unidade porque muitos 
militantes, consciente do seu papel e em defesa das 
próprias decisões do V Congresso, não aceitarão que 
se liquide o velhd Partido, e a êle permanecerão fiéis, 

mantendo bem alta a bandeira de suas melhores tra¬ 
dições. A existência de um partido marxista-leni¬ 
nista é uma necessidade objetiva no desenvolvimento 
da sociedade brasileira que ninguémi poderá evitar. 

ifc- 

Diante da situação criada pelo Comitê Central 
a êle nos dirigimos, apelando para o espírito de par¬ 
tido de seus membros, no sentido de que acatem as 
decisões do V Congresso, substituindo os documentos 
publicados em “Novos Rumos” por outros que se 
coadunem com as decisões do último Congresso ou 
então, convoquem um Congresso Extraordinário para 
resolver sôbre a mudança do nome do Partido e as 
modificações no programa e nos Estatutos. 


Ao adotar esta posição, confiamos que nas filei¬ 
ras do próprio Partido existam forças suficientes 
para derrotar as tendências errôneas e encontrar o 
acertado caminho para resolver as dificuldades que 

o Partido enfrenta. 

Agosto de 1961”. 

Em fevereiro de 1962 os elementos dissidentes reali¬ 
zaram em São Paulo uma Conferência Extraordinária 
do Partido Comunista do Brasil na qual aprovaram uma 
Resolução Política (Anexo...) estabeleceram a decisão de 
manter êsse Partido, reorganizá-lo, eleger um nôvo Co¬ 
mitê Central e persistir em sua fidelidade aos princípios 
da Declaração dos 81 Partidos Comunistas e Operários 
de 1960. Foi também aprovado um Manifesto-Programa 
(Anexo) que analisa a situação nacional e preconiza a 
implantação de um govêrno popular revolucionário. As 
características dêsse govêrno não estão expressas no do¬ 
cumento, mas os seus objetivos deixam clara a idéia de 
que se trata de um govêrno socialista, sob a hegemonia 
do proletariado. 

Ideologicamente, o PC Vlo B diverge do PCB não ve- 
conhecendo a viabilidade do caminho pacífico da revolu¬ 
ção. “Só a luta decidida e enérgica, as ações revolucio¬ 
nárias de envergadura darão o poder aõ povo”. 

E declara ainda, o Manifesto-Programa:. 

“É imprescindível, porém, que todos os que de¬ 
sejam mudar o atual estado de coisas se congreguem 
estreitamente. Os operários e os camponeses, nú¬ 
cleo fundamental da unidade do povo,, juntos com 
os estudantes, os intelectuais progressistas, os sol¬ 
dados e marinheiros, sargentos e oficiais democratas, 
os artezãos, os pequenos e médios industriais e co¬ 
merciantes, os sacerdotes ligados às massas e com 
outros patriotas constituirão o elemento indispen¬ 
sável para conseguir um govêrno popular que realize 
um programa revolucionário. A unidade da esma¬ 
gadora maioria da Nação é necessária e jpossível e, 
sob a direção da classe operária, será a força capaz 
de varrer todas as barreiras que se erguerem no cami¬ 
nho da emancipação nacional e social do povo bra¬ 
sileiro”. 
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MANIFESTO PROGRAMA 
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Estende-se a crise de habitação. Em todos os gran¬ 
des centros urbanos multiplicam-se as favelas, os mocam¬ 
bos, as malocas, os cortiços, etc. No Rio de Janeiro, até 
há pouco Capital da República, no ano de 1948, existiam 
119 favelas, nas quais vegetavam 270 mil pessoas. Em 
1960, estas cifras passaram para 194 favelas, com 1 mi¬ 
lhão de habitantes, dos quais 540 mil eram crianças, na 
maioria abandonadas. Persiste a chaga do analfabetismo, 
que envergonha a Nação e humilha o povo. Mais da me¬ 
tade da população adulta do País não sabe ler. O núme¬ 
ro de escolas é insuficiente e expande-se a comercializa¬ 
ção do ensino. Os índices de criminalidade, especialmente 
entre a juventude, são espantosos. Alastra-se a prostitui¬ 
ção. A mortalidade infantil é das mais altas do mundo. 

De 100 crianças que nascem, somente 40 chegam aos 15 
anos. Endemias assolam regiões inteiras, sem que sejam 
eficazmente combatidas. Mais de 500 municípios não 
possuem um único médico. 


As estatísticas oficiais colocam o Brasil entre os paí¬ 
ses de mais baixo padrão de vida do mundo e revelam que 
em território brasileiro se encontra uma das mais ex¬ 
tensas áreas geográficas da fome. 


ONDE RESIDEM AS DIFICULDADES 


Por que tudo isto ocorre num país tão imenso| e rico, 
habitado por um povo laborioso? Isto se verifica devido 
à espoliação do país pelo imperialismo, em particular o 

norte-americano, ao monopólio da terra e à crescente con¬ 
centração de riquezas nas mãos de uma minoria de gran¬ 
des capitalistas. 


Os imperialistas dominam importantes setores da 
economia nacional. São donos das indústrias de autoveí- 
culos, pneumáticos, vidro plano, produtos farmacêuticos, 
frigoríficos, etc., e controlam quase tôda produção e dis¬ 
tribuição de energia elétrica, assim como o comércio de 
petróleo. Somente os investimentos públicos e privados 
dos Estados Unidos totalizam, atualmente 2,5 bilhões de 
dólares. Os monopólios ianques ocupam posição destaca¬ 
da no comércio exterior do Brasil, impõe preços cada vez 
mais baixos aos produtos brasileiros de exportação e ele- 
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vam constantemente os dos bens que o país importa. O 
café, por exemplo, baixou de 47 centavos de dólar a libra- 
pêso, em 1956, para 38 centavos. Parte considerável da 
exportação deste produto, assim como o beneficiamento 
e o comércio interno e externo do algodão encontram-se 
em mãos de firmas norte-americanas. As emprêsas im¬ 
perialistas gozam de privilégios na importação de maqui¬ 
naria e equipamentos industriais. Os juros e amor¬ 
tização das dívidas do Brasil com os Estados Unidos, 
contraídas, em grande parte, para atender os interêsses 
dos próprios monopolistas ianques, exigem, anualmente, 
somas astronômicas, que consomem importantes parcelas 
da receita cambial. Assim, os imperialistas norte-ame¬ 
ricanos absorvem boa parte da renda nacional e drenam 
para o exterior vultosos recursos que poderiam ser em¬ 
pregados no desenvolvimento do país. Além disto, os 
governantes dos Estados Unidos, através de um sistema 
de compromissos, acordos e tratados, da pressão econô¬ 
mica e financeira, do suborno e de uma suposta ajuda, 
conseguem manter o Brasil sob a dependência dos mono¬ 
pólios ianques, influem na vida do país no sentido da rea¬ 
lização, tanto no plano interno como nó externo, de uma 
política reacionária. 

m 

i 

Os latifundiários monopolizam a terra e exploram 
as massas camponesas que vivem como párias na socie¬ 
dade brasileira. Enquanto mais de 10 milhões de cam¬ 
poneses e assalariados agrícolas não possuem terra, 149 
mil grandes proprietários ocupam 3/4 da área total das 
propriedades rurais. Cobram pesadas taxas de arren¬ 
damento, que encarecem enormemente a produção. Em 

muitos casos, os arrendatários pagam, em dois ou três 
anos, o preço da terra. Os latifundiários, dispondo de 
mão-de-obra extremamente barata, dificultam a aplica¬ 
ção da técnica e a inversão de capitais na agricultura, 
que se mantém atrasada e rotineira. Grandes áreas que 
poderiam ser cultivadas são convertidas em zonas de pas¬ 
tagens para a pecuária extensiva. Os grandes proprie¬ 
tários de terra saqueiam a Nação obtendo dos governan¬ 
tes moratórias e a anulação de dividas* Bilhões de cru¬ 
zeiros são emitidos anualmente para assegurar a com¬ 
pra de toda a produção de café, boa parte da qual não 
encontra colocação. O latifúndio, como sistema arcaico 


e parasitário, impede, assim, a ampliação do mercado 
interno, freia o desenvolvimento da indústria nacional 
e é o principal responsável pela baixa produtividade na 

agricultura. 

Grupos de grandes capitalistas nacionais estão asso¬ 
ciados às forças do latifúndio e do imperialismo, na ex¬ 
ploração comum do povo brasileiro. Êstes grupos bene- 
ficiam-se da inflação e auferem fabulosos lucros devido 

às suas posições monopolistas em certos ramos da eco¬ 
nomia, prejudicam e submetem aos seus mesquinhos in¬ 
teresses as regiões mais atrasadas. Alguns dêstes capi¬ 
talistas dedicam-se a atividades exclusivamente especula¬ 
tivas. 

fc- ■* 

Em conseqüência da pilhagem do imperialismo, do 
domínio do latifúndio e da ação nociva de grandes capi¬ 
talistas, o atraso e a miséria campeiam, enquanto acumu- 
la-se a riqueza nas mãos de uns poucos magnatas. Se¬ 
gundo os dados do Imposto de Renda, em 1959, 1,02% 
dos contribuintes, ou seja, menos de 2.500 firmas, deti¬ 
nham 67,9% do montante dos lucros tributados. Dêstes 
contribuintes, 54 firmas declararam ter um lucro de 27 
milhões de cruzeiros, ao passo que 225,031 pequenas em¬ 
prêsas obtiveram um lucro de 16,2 bilhões de cruzeiros. 
Não é de estranhar, portanto, que a Comissão Comercial 

Norte-Americana que visitou o país, em relatório publi¬ 
cado no “Correio da Manhã” de 9-10-60, tenha confes¬ 
sado que no Brasil “não é raro que uma fábrica se pague 

em um ou dois anos”. 

H 

Houve, sem dúvida, nas últimas décadas, um rela¬ 
tivo desenvolvimento econômico do país. Elevou-se a pro¬ 
dução dos meios de produção e de matérias-primas bási¬ 
cas. Os bens de consumo produzidos no país j á abastecem 
quase todo o mercado interno. Mas este desenvolvimento 
econômico, feito através de uma inflação desenfreada, 
'da maior penetração do capital imperialista em setores 
fundamentais da indústria e com a manutenção da atual 
estrutura agrária, acentuou as desigualdades entre as di¬ 
ferentes regiões e agravou ainda mais a situação eco¬ 
nômica, política e social do país. 
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0 imperialismo, o latifúndio e os grupos monopolis¬ 
tas da burguesia são, por conseguinte, os principais en¬ 
traves ao progresso da Nação e à conquista do bem-estar 
do povo. 

UM REGIME REACIONÁRIO 
E ANTINACION AL 

j* * 

' Estas forças, desde há muito, instauraram no país 
um regime que serve aos seus interêsses. A vida da so¬ 
ciedade está organizada em função da defesa dos privilé¬ 
gios de uma ínfima minoria e não de acordo com os inte¬ 
rêsses gerais da Nação. 

O Estado brasileiro e suas instituições constituem 
uma anacrônica máquina destinada a proteger a estru¬ 
tura existente e esmagar os anseios e as lútas do povo 
por suas liberdades e por seus direitos. A Justiça colo¬ 
ca-se quase sempre contra os pobres e serve aos poderosos. 
As forças armadas intervêm nos acontecimentos políticos 
para sufocar os movimentos populares e defender as 
classes abastadas. O pêso dos impostos, para sustentar 
o aparelho burocrático, policial e militar, em contínuo 
crescimento, recai nos ombros dos trabalhadores e dos 
pequenos e médios produtores. Baseado principalmente 
em teorias falsas e obscurantistas, o sistema educacional 
não corresponde às necessidades do avanço cultural e da 
educação popular. 

■ 

Neste regime proliferam a corrupção administrati¬ 
va, o contrabando e as negociatas dei todos os tipos. Nun¬ 
ca, como hoje, foi maior o roubo dos dinheiros públicos. 
Políticos ou pessoas colocadas em cargos da administração 
estatal enriquecem da noite para o dia, à custa de negó¬ 
cios escusos ou da desonesta manipulação das verbas ofi¬ 
ciais. Instituiu-se um verdadeiro sistema de majoração 
nos gastos com as obras públicas, em proveito de políticos 
inescrupulosos. As chamadas “caixinhas” funcionam, 
aberta ou clandestinamente em tôda parte. Sucedem-se 
os escândalos administrativos, mas os incriminados não 
vão parar na cadeia. O suborno é também empregado para 
enfraquecer e dividir os movimentos populares. Fun¬ 
ções bem remurenadas e outras vantagens são meios uti¬ 
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lizados para atrair e corromper dirigentes sindicais e de 
organizações de massa. 

A fim de disfarçar o caráter reacionário do regime, 
as classes dominantes usam os mais variados artifícios. 

O govêrno é apresentado como govêrno de todo o povo. 
Na realidade, porém, representa os grandes capitalistas 
e os latifundiários e serve, igualmente, os monopólios es¬ 
trangeiros. Esta aparência de govêrno^ de todo o povo 
é conseguida com a realização de eleições. Os eleitores 
são chamados, periodicamente, a escolher os governantes 
e parlamentares. As eleições, entretanto, não expressam 
a autêntica vontade popular. O direito de voto é negado 
aos analfabetos, soldados e marinheiros. Torna-se evi¬ 
dente que o poder do dinheiro decide cada vez mais do 
resultado das eleições. A maioria dos candidatos eleitos 
é dos que contam com enormes recursos financeiros ou 
dos que são estipendiados por poderosos grupos econômicos. 
Generaliza-se a compra de votos. Dêste modo, um 
pôsto eletivo significa, em muitos _ casos, verdadeira 
inversão de capital que rende elevadíssimos juros. Acres¬ 
ce, também, que os meios de propaganda, a imprensa, o 
rádio e a televisão, são inacessíveis aos candidatos pobres. 
O Parlamento é, assim, em sua quase totalidade, formado 
de representantes dos ricos e os governantes são, em 
geral, banqueiros, industriais, fazendeiros e seus prepos- 
tos ou pessoas diretamente ligadas às emprêsas imperia¬ 
listas. 

A Constituição de 1946 é apresentada peias classes 
dominantes como a expressão jurídica da igualdade de 
todos os cidadãos. No entanto, ela consagra, antes de 

tudo, os privilégios dos exploradores. (Nenhuma desa¬ 
propriação, mesmo quando se trata de interêsse social, 
pode ser feita sem pagamento prévio em dinheiro na base 
de valorização indevida. As franquias democráticas que 
a Constituição proclama são sistemàticamente negadas, 
sempre que as massas procuram defender seus direitos, 
contrariando os interêsses das classes dirigentes. A le¬ 
galidade constitucional é ou não respeitada de acordo com 
as conveniências daquelas classes, como demonstra a apro¬ 
vação da emenda parlamentarista no curso da última crise 
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político-militar. Desta forma, a Constituição serve, fun¬ 
damentalmente, aos que dominam o país. 

$ 

Enfim, o regime atual, por maiores que sejam os dis¬ 
farces utilizados para iludir as massas, é reacionário e se 
contrapõe às aspirações populares e à completa indepen¬ 
dência nacional. 

IMPOSSÍVEL RESOLVER OS PROBLEMAS 
FUNDAMENTAIS DO POVO NOS MARCOS 

DO ATUAL REGIME 

Os destinos do Brasil e a vida do seu povo não podem 
continuar nas mãos de um reduzido grupo de banqueiros, 
fazendeiros e grandes industriais nacionais e de milhar- 
dários norte-americanos. Por esta razão, aumenta o nú¬ 
mero de brasileiros que sentem a necessidade de trans¬ 
formações na estrutura econômica do país e nas suas 
instituições políticas. Crescem os reclamos a favor de 
tais transformações. Descrentes das promessas, parce¬ 
las do povo começam a falar em revolução. Diante disto, 
diversas forças políticas procuram apresentar suas solu¬ 
ções. Mas, nenhuma delas enfrenta a questão básica, o 
problema do regime, cuja substituição é uma exigência - 
inadiável do desenvolvimento da sociedade brasileira. 

Há os que falam em reformas e, até mesmo, em re¬ 
formas de base. É óbvio que o Brasil necessita de refor¬ 
mas profundas em sua estrutura econômica, tais como 
a reforma agrária que prescreve o latifúndio e medidas 
que liquidem a exploração imperialista. Todavia, estas 
reformas não podem ser realizadas nos marcos do regime 
vigente. Seria ingenuidade pensar que os latifundiários 
e os grandes capitalistas, ligados, de uma ou de outra 
forma, ao monopólio da terra e ao imperialismo, pudessem 
levar à cabo uma orientação desta natureza, que iria con¬ 
trariar seus próprios interêsse. Os projetos de reforma 
agrária das classes dominantes são meros paliativos que 
visam fortalecer^ ainda mais a atual estrutura agrária, 
baseada no latifúndio e não atendem ao desejo de posse 
da terra da esmagadora maioria dos camponenses. As gle¬ 
bas insignificantes que se promete distribuir terão de ser, 
em grande parte, compradas aos latifundiários por ele- 
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vadíssimos preços. Em última instância, o próprio povo 
é quem teria de pagar as indenizações exigidas. 

Outros setores políticos, afirmam que as causas dos 
males que afligem o país residem, exclusivamente, nos ho¬ 
mens que governam. Dizem que pessoas dotadas de cer¬ 
tas qualidades, assumindo o poder, poderiam conduzir o 
país por um caminho acertado que asseguraria a felici¬ 
dade do povo. A experiência tem demonstrado o^uanto 
é ilusória esta opinião. Não há homens providenciais. 
Com o atual regime, mesmo que os governantes sejam bem 
intencionados encontrarão resistências de tôda a sorte e 
jamais conseguirão superar as dificuldades inerentes ao 
próprio sistema econômico e político. 

Existe, também, os que defendem ser possível conse¬ 
guir, com a substituição dos ministros mais reacionários 
por outros considerados democratas e nacionalistas, um 
gabinete capaz de livrar o país do latifúndio e do imperia¬ 
lismo. Nada mais absurdo. Como alcançar um gabinete 
efetivamente progressista através de um parlamento cuja 
composição é predominantemente reacionária? Mesmo 
que fôssem designados para o ministério homens tidos 
como democratas e nacionalistas, a situação. pouco se 
modificaria. Os ministros, ou seguem a política ditada 
pelas classe dominantes ou, se assim não o fizerem, serão 
inevitavelmente alijados de seus postos. 

Há, ainda, os que defendem a necessidade da im¬ 
plantação de um govêrno forte, compreendendo como tal 
uma ditadura que seria a solução para os descalabros 
atuais. É evidente, entretanto, que esta ditadura só po- 
deria ser um govêrno tirânico que suprimiria as poucas 
liberdades ainda existentes, em benefício das classes do¬ 
minantes. Os ditadores jamais castigariam os explora- 

dores e opressores do povo. 

Não será com tais soluções nem com reformas par¬ 
ciais que o Brasil poderá avançar no caminho de sua 
libertação. ImpÕe-se à instauração de um novo regime, re¬ 
gime anti imperialista, antilatifundiário e ancimonopolista, 

regime que expresse as forças sociais em ascensão no paísi 
os anseios dos operários e camponeses, da intelectualidade, 
da pequena burguesia urbana, dos pequenos e médios in- 
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dustriais e comerciantes e de outros elementos progres¬ 
sistas. Êste regime, porém, somente será criado se essas 
forças afastarem do poder as atuais classes dominantes e 

instalarem um govêrno popular revolucionário. 

■ 

INSTAURAR UM NÔVO REGIME 

CONQUISTAR UM PODER POPULAR 

O Partido Comunista do Brasil, que se orienta pelo 
marxismo-leninismo e que objetiva o socialismo e o co¬ 
munismo, considera que na presente situação, a principal 
tarefa do povo brasileiro é a luta por um govêrno revolu¬ 
cionário, inimigo irreconciliável do imperialismo e do la¬ 
tifúndio, govêrno de liberdade, cultura e bem-estar para 
as massas. 

Um govêrno popular revolucionário acabará de uma 
vez para sempre com a espoliação que as emprêsas e os 
capitais norte-americanos realizam no país. Suspenderá 
o pagamento de dívida externa. Instituirá o monopólio 
estatal do comércio exterior. Denunciará os acordos e 

tratados lesivos ao Brasil, adotará uma política interna¬ 
cional de paz e de solidariedade com todos os povos que 
lutam por sua independência. Manterá relações em pé 
de igualdade com todos os países. 

Um govêrno popular revolucionário, procurando abrir 
caminho para o mais rápido desenvolvimento do país, 
realizará uma reforma agrária radical que acabe com 
todos os tipos de latifúndiosi e com tôdas as formas de 
exploração feudais. Desapropriará as propriedades lati¬ 
fundiárias e assegurará a posse da terra aos que tra¬ 
balham ou desejam trabalhar no campo. Estimulará o 
cooperativismo. Garantirá aos camponeses crédito, aju¬ 
da técnica, preços mínimos compensadores e facilidades 
para o armazenamento e colocação de seus produtos. Com 
o fim de manter a unidade econômica, dos grandes esta¬ 
belecimentos agropecuários de alta produtividade, entre¬ 
gará a terra e os pertences dêstes estabelecimentos aos 
trabalhadores agrícolas sob a forma de propriedade cole¬ 
tiva e criará fazendas-modêlo de propriedade do Estado. 

Um govêrno popular revolucionário defenderá a in¬ 
dústria nacional. Facilitará a aquisição de equipamentos 
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e matérias-primas. Estimulará a criação de novas indús¬ 
trias nas áreas mais atrasadas, objetivando reduzir e 
depois extinguir as desigualdades no desenvolvimento 
econômico das diferentes regiões do país. Ampliará os 
meios de transporte e comunicações. Confiscará os capi¬ 
tais e as emprêsas dos grandes capitalistas brasileiros 
que estiverem aliados aos imperialistas norte-americanos. 

Um govêrno popular revolucionário, terminará com 
a carestia de vida, adotando drásticas medidas contra a 
inflação e contra os açambarcadores e especuladores. 
Incentivará a produção e reduzirá os impostos que 
incidem sôbre os artigos de primeira necessidade. Rea¬ 
justará os salários e vencimentos. Reorganizará a previ¬ 
dência social de modo a garantir aos beneficiários apo¬ 
sentadorias e pensões adequadas. 

Um govêrno popular revolucionário realizará a re¬ 
forma urbana, objetivando assegurar a tôdas as famí¬ 
lias a aquisição de casa própria. Terminará com a praga 
da especulação imobiliária. Desapropriará os terrenos 
baldios dos grandes proprietários nas zonas urbanas, vi¬ 
sando a construção de habitações para o povo. Rebaixará 
os alugueres exorbitantes. Isentará do imposto predial 

os imóveis habitados por seus próprios donos. 

k , 

Um govêrno popular revolucionário empenhará todos 
os esforços para extinguir o analfabetismo. A educação 
escolar será o sistema educacional brasileiro com vistas 
à democratização da cultura. Ampliará o número de 
escolas primárias, secundárias, técnicas e superiores. Cui¬ 
dará da saúde pública, combatendo as endemias) e esten¬ 
dendo a rêde de hospitais e dispensários para atender aos 
que necessitam de assistência médica e dentária. 

O govêrno popular revolucionário será intransigente 
na defesa dos bens públicos e punirá com todo rigor os 
dilapidadores dos dinheiros da Nação, os contrabandistas 
e negocistas de tôda ordem. Confiscará as fortunas ob¬ 
tidas à custa de pilhagem do erário público. Liquidará 
o empreguismo e o parasitismo no aparelho do Estado. 

Finalmente, um govêrno popular revolucionário, fiel 
intérprete da soberania do povo, assegurará a plena demo¬ 
cratização da vida política brasileira, garantindo ampla 
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liberdade de palavra, de reunião, de associação, de greve, 
de imprensa e de culto religioso. Outorgará o direito de 
voto a todo cidadão, independentemente de nacionalidade 
e instrução. Combaterá tôdas as formas de racismo. 
Suprimirá os órgãos de repressão contra o povo. 

SÓ A LUTA REVOLUCIONÁRIA DARÁ 

AO POVO UM NÔVO PODER 

A luta por um govêrno popular revolucionário, por 
um nôvo regime, não é somente uma necessidade para 
salvar o país, como também um direito sagrado do povo. 
Quando o sistema vigente e suas instituições se tornam 
caducos, constituem obstáculos ao avanço da sociedade e 
fonte de iniquidade e sofrimento para milhões de pes¬ 
soas, não existe alternativa senão substituir o velho re¬ 
gime pelo nôvo regime. Êste tem sido o caminho percor¬ 
rido vitoriosamente pelos povos em busca da felicidade e 
do progresso social. Êste é o caminho do povo brasileiro. 

Os atuais beneficiários da ordem imperante no país, 
voluntàriamente, não cederão suas posições. Para se 
manterem no poder, usam a demagogia, a corrupção e a 
violência. Admitem, em certa medida, a luta pelas reivin¬ 
dicações parciais, mas, quando tais lutas podem atingir, 
no mínimo que seja, o regime, tratam de esmagá-las im¬ 
piedosamente. É cada vez mais freqüente o emprego das 
forças armadas em funções de polícia contra os movi¬ 
mentos populares. Nos últimos anos, não se verificou uma 
só greve econômica de maior expressão, sem que tropas 
do Exército, da Marinha ou da Aeronáutica fossem mobi¬ 
lizadas, inclusive com ocupação ostensiva de cidades. Se 
isto ocorre com as lutas pelas reivindicações específicas 
dos diferentes setores da população, então, quando se tra¬ 
tar da luta pelo poder político, as classes dominantes! não 
vacilarão em recorrer a todos os recursos, os mais arbi¬ 
trários, para tentar impedir a vitória das massas popu¬ 
lares. Tôcla vez que seu poder estiver ameaçado, calarão 
as suas divergências e se unirão para enfrentar o povo. 
A crise político-militar de agôsto-setembro de 1961 mos¬ 
trou que, apesar das discordâncias, os diferentes grupos 
das classes dominantes buscaram uma solução de com¬ 
promisso para que as massas não interviessem, mais enèr- 
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gicamente, nos acontecimentos e dessem à crise uma so¬ 
lução em seu favor, 

^Nestas circunstâncias, as classe dominantes tornam 
inviável o caminho pacífico da revolução. Por êste motivo, 
as massas populares terão de recorrer a tôdas as formas 
de luta que se fizerem necessárias para conseguir seus 
propósito. As ações por conquistas parciais contribuem 

para reforçar a organização e a unidade do povo. As 
campanhas eleitorais são importante forma de atividade 
política e uma acertada participação nas eleições permite 
esclarecer as massas, divulgar o programa revolucionário 
e eleger candidatos que defendam as causas populares. 
Todos os movimentos democráticos e patrióticos devem 
ajudar a alcançar a grande meta — A conquista de um 
novo poder político, principal objetivo do povo. Mas, 
só a luta decidida e enérgica, as ações revolucionárias de 
envergadura, darão o poder ao povo. 

Aos brasileiros apresenta-se, assim,, árdua e difícil 
tarefa que é, no entanto, plenamente realizável, porque 
um povo que se bate pela liberdade e pelo direito a uma 
existência feliz, alcançará, por mais áspera que sejam 
as condições de luta, a vitória final. Os inimigos da revo¬ 
lução não possuem as forças que aparentam ter. Por mais 
vultosos que sejam os seus recursos, por mais numerosos 
que sejam as armas de que disponham, êles são débeis 
porque se colocam contra as mais profundas aspirações 
populares e^ defendem uma causa injusta. Sua derrota 
sera inevitável. Cuba e um exemplo de como um povo 
oprimido, mas decidido a vencer, pode bater seus algozes, 
e construir uma nova vida. 

É imprescindível, porém, que todos os que desejam 
mudar o atual estado de coisas se congreguem estreita¬ 
mente. Os onerários e os camponeses, núcleo fundamental 
da unidade do povo, juntos com os estudantes, os intelec¬ 
tuais progressistas, os soldados e marinheiros, sargentos 
e oficiais democratas, os artezãos, os pequenos e médios 
industriais e comerciantes, os sacerdotes ligados às massas 
e com outros patriotas constituirão o elemento indispen¬ 
sável para conseguir um govêrno popular que realize um 
programa revolucionário. A unidade da esmagadora maio¬ 
ria da Nação é necessária e possível e, sob a direção da 
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classe operária, será a fôrça capaz de varrer tôdas as 
barreiras que se ergam no caminho da emancipação na¬ 
cional e social do povo brasileiro. 

A revolução brasileira se processa numa época de 
grandes transformações. Países com mais de 1 bilhão 
de habitantes construiram ou constroem o socialismo. . A 
União Soviética marcha para o comunismo e a China 
Popular, até há pouco escravizada, forja uma nova socie¬ 
dade e constitui, hoje, um poderoso baluarte da luta contra 
o imperialismo. O sistema colonial está em vias de desa¬ 
parecer. Os povos da África e da Ásia conquistam sua 
independência política. Na América Latina já tremula, 
vitoriosamente, a bandeira do socialismo e seus povos 
se levantam para derrubar o jugo dos monopólios norte- 
americanos. 

Os imperialistas, em bancarrota, e os reacionários ape¬ 
lam para todos os recursos, a fim de esmagar, os movi¬ 
mentos revolucionários e conspiram contra a paz mun¬ 
dial. Nada, contudo, impedirá a vitória das forças da 

democracia e do socialismo. 

O PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL, convencido 
do acordo das soluções que indica, convida as forças po¬ 
pulares e revolucionárias especialmente as . forças de 
esquerda, para o debate destas questões cojn vistas à luta 
e à união de todos os que se?'dispõem a pôr fim ao atual 
regime de injustiça social, de parasitismo, de imoralidade 
administrativa, de subserviência ao estrangeiro, de escra¬ 
vização iníqua dos camponeses, dei 'abandono da infância 
e da juventude, de democracia de fachada, ^de prazeres 
e esbanjamentos para uns poucos e de miséria e sofri¬ 
mentos para a maioria do povo. 

São Paulo, 18 de fevereiro de 1962 

Pela Conferência Nacional Extraordinária do PAR¬ 
TIDO COMUNISTA DO BRASIL. 

João Amazonas 

Maurício Grabois 

Pedro Pomar 

Calil Chade 

Angelo Arroio 

Lincoln Oest 


EM DEFESA DO PARTIDO 


A Conferência Nacional Extraordinária do Partido 
Comunista do Brasil, realizada em fevereiro de 1962, de¬ 
pois de discutir as questões relacionadas com a luta interna 
e com a tentativa de liquidação da organização partidária, 
toma a seguinte resolução: 

í * 4 * 

1 _ Um ano após ter efetuado o V Congresso do 
PCB, no qual foram aprovados os novos Estatutos e uma 
resolução política do Partido, os comunistas brasileiros 
foram surpreendidos com a publicação no semanário “No¬ 
vos Rumos”, de 11-8-61, dos Estatutos e do pragrama de 
um nôvo partido, denominado “Partido Comunista Bra¬ 
sileiro”. Simultaneamente, o mesmo jornal estampava 
uma entrevista de Prestes em que dizia que esses documen¬ 
tos seriam encaminhados ao Tribunal Superior Eleitoral, 
visando o registro de tal Partido. 

A surprêsa dos comunistas decorria do fato de que 
os Estatutos e o Programa doi “Partido Comunista Bra¬ 
sileiro” haviam sido elaborados e adotados pela direção 
nacional à revelia de todo o Partido, infringindo frontal¬ 
mente as decisões do V Congresso. Assim procedendo, a 
direção nacional desrespeitara o princípio do centralismo 
democrático, quebrara a disciplina e ferira a unidade do 
Partido, visto que o V Congresso não havia delegado ne¬ 
nhum poder ao Comitê Central recém-eleito, no sentido 
de mudar a denominação do Partido nem, muito menos, 
fazer profundas alterações no caráter do Partido, em seus 
princípios programáticos. Segundo os Estatutos, tais 
decisões são da competência exclusiva do Congresso do 
partido. 

O V Congresso tão somente autorizará o Comitê 
Central “fazer no texto dos Estatutos aprovados as modi- 
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ficações que se tornem necessárias para efeito de registro 
do Partido no Tribunal Superior Eleitoral”. Isto dizia 
respeito às exigências da Justiça Eleitoral, tais como o 
destino a ser dado ao patrimônio do Partido em caso de 
sua dissolução, a designação dos delegados junto aos tri¬ 
bunais e juízes eleitorais e a afirmação de que os mem¬ 
bros do Partido não respondem pelas obrigações finan¬ 
ceiras dêste — questões estas que não constavam do texto 

dos Estatutos então aprovados. Nio entanto, dêstes Esta¬ 
tutos foram retiradas, deliberadamente, a afirmação de 
que o Partido se rege pelos princípios do marxismo-leni- 
nismo e do internacionalismo proletário e a declaração 
de que a organização partidária dos comunistas tem como 
objetivo final o estabelecimento da sociedade comunista. 
Além disto, o Programa do “Partido Comunista Brasileiro” 
se resume a um conjunto de enunciados reformistas cujo 
alcance fica muito aquém das medidas indicadas nas 
plataformas de alguns partidos da burguesia e dos latifun¬ 
diários. 

Assim, o Comitê Central, de fato, criou uma nova 
organização partidária, que, pelos seus objetivos progra¬ 
máticos e por seus princípios estatutários, não se iden¬ 
tifica com o Partido Comunista do Brasil, autêntica van¬ 
guarda revolucionária do proletariado. 

2 — A decisão da direção nacional de liquidar o 
Partido Comunista do Brasil culmina um longo processo, 
cujas origens remontam aos acontecimentos que abalaram 
nossas fileiras logo após a realização do XX Congresso 
do PCUS. INaquela ocasião, aproveitando-se dos erros 
da orientação política e dos falsos métodos de direção 
elementos sob a influência das idéias estranhas à ideo¬ 
logia do proletariado, provocaram no Partido um grave 
surto revisionista, de sentido liquidacionista e anti-sovié¬ 
tico. Assustados com a campanha anticomunista da bur¬ 
guesia e do imperialismo, intensificada desde então, tais 
elementos pregavam abertamente a necessidade de dis¬ 
solver o Partido Comunista do Brasil e substituí-lo por 
“uma organização mais ampla”, sem vínculos com, o mar- 
xismo-leninismo, sem compromissos com as posições in- 
ternacionalistas do proletariado è cuja plataforma polí¬ 
tica inspirava-se na ideologia nacionalista-burguesa. 
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Embora combatidos, e ainda que alguns de seus porta- 
vozes mais ostentivos tivessem sido expulsos ou se afas¬ 
tado do Partido, as idéias revisionistas, a partir de 1957, 

ganharam terreno até alcançar, com a adesão de Prestes, 
o predomínio no Comitê Central. O culto à personalidade 
de Prestes, durante longos anos fomentado entre os comu¬ 
nistas, contribuiu decisivamente para que as idéias revi¬ 
sionistas chegassem a prevalecer no Partido. Dêsse pe¬ 
ríodo em diante, foram sendo postas em prática pela maio¬ 
ria do Comitê Central, medidas de sentido liquidacionistas. 
Sucessivamente foram suprimidos os jornais que as massas 
reconheciam como os porta-vozes combativos do Partido. 
O trabalho de educação, de formação de quadros e de cons¬ 
trução partidária ficou abandonada. A União da Juven¬ 
tude Comunista, foi práticamente dissolvida. Todas as 
organizações de massas, patrióticas e femininas, onde os 
comunistas tinham influência preponderante, foram des¬ 
pregadas e reduzidas à completa inatividade. No movi¬ 
mento operário sindical a orientação dos comunistas, ao 
invés de contribuir para a elevação da consciência revo¬ 
lucionária do proletariado, estimulou o reformismo e re¬ 
baixou o papel dirigente do Partido. Cogitou-se até mes¬ 
mo de extinguir a organização nacional dos camponeses, 
bem como o jornal que a representava. Dependeu-se, 
além disto, a estranha tese de reunir os camponeses nas 
associações e federações rurais dirigidas pelos latifundiá¬ 
rios. Ao mesmo tempo, começou-se a denegrir e atacar 
o passado do Partido, por meio de uma crítica unilateral 
e negativista, em que se omitia todo e qualquer aspecto 
positivo da atividade anterior dos comunistas. Ressal¬ 
tava-se, intencional e maldosamente, as falhas e os erros 
cometidos. O nome do Partido deixou de figurar em todos 
os documentos e nas declarações dos dirigentes, substi¬ 
tuído pela expressão de um vago “movimento comunis¬ 
ta”. Falar em nome do Partido passou a sen classificado 
como provocação. 

3 — A deliberação de liquidar o Partido Comunista 
do Brasil encontrou sérias resistências entre os comunis¬ 
tas. Grande número de militantes e dirigentes, em dife¬ 
rentes Estados, compreenderam o perigo contido na deci¬ 
são do Comitê Central sôbre o registro de um nôvo Par¬ 
tido. Fizeram ver à direção, com espírito partidário, que 
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alterar o nome do Partido, retirar dos Estatutos a afir¬ 
mação de que os comunistas se orientam pelos princípios 
marxistas-leninistas e abandonar o objetivo último do 

comunismo, a fim de tentar conseguir o registro eleitoral, 
constituía grave transgressão de resoluções do V Con¬ 
gresso, que só um nôvo Congresso poderia modificar. 
Entretanto, ein vez de levar ao debate do coletivo parti¬ 
dário questões ideológicas tão importantes e de respeitar 
os Estatutos, o Comitê Central preferiu seguir o caminho 
das medidas punitivas, da acusação de fracionismo e, in¬ 
clusive, da expulsão de velhos e respeitados lutadores 
comunistas, cujo crime consiste em não admitir a liqui¬ 
dação de nosso glorioso Partido. A conduta intolerante 
da direção nacional representou na realidade a abolição 
do direito de divergir, a fuga do dever de discutir sua 
posição capituladora e a consumação do divisionismo no 
movimento comunista provacada pela criação do Partido 
Comunista Brasileiro. 

4 — Em face de tão graves circunstâncias e da pre¬ 
tensão dos dirigentes do chamado Partido Comunista Bra¬ 
sileiro, de alijar das fileiras comunistas todos os que deles 
divergem e não os acompanham em sua política liquida- 
cionista, centenas de militantes comunistas de todo o 
país concordaram com a convocação e a realização da 
presente Conferência Nacional Extraordinária para tratar 
da reorganização do Partido Comunista do Brasil, dis¬ 
cutir um Manifesto-Programa, deliberar sôbre os Esta¬ 
tutos aprovados no V Congresso e eleger um nôvo Comitê 
Central para dirigir o Partido até o próximo Congresso. 

Estas medidas visam sanar as dificuldades surgidas 
no movimento comunista. A Conferência Nacional Extra¬ 
ordinária reafirma a posição de que só deve existir um 
único^ Partido marxista-leninista da classe operária e de 
que é indispensável forjar a unidade de todos os comu¬ 
nistas, à base dos princípios do marxismo-leninismo e do 
internacionalismo proletário. A unidade não pode ser 
feita em tôrno de pessoas. Assim sendo, impõe-se um 
combate sistemático ao culto à personalidade. A Confe¬ 
rência^ Nacional reafirma também sua fidelidade à De¬ 
claração dos 81 Partidos Comunistas e Operários, de 1960, 
e, neste sentido, se dirige a todos os comunistas para 
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que se esforcem na conseqüente aplicação da carta pro¬ 
gramática que une o movimento comunista mundial. 

A reorganização do Partido exige uma firme e per¬ 
sistente luta ideológica para elevar o nível de consciência 
dos comunistas e para extirpar de nosso meio a influên¬ 
cia ideológica de classes hostis ao proletariado. Por con¬ 
seguinte, o centro do ataque deve ser dirigido contra as 
tendências de direita. As idéias revisionistas e refor¬ 
mistas penetraram em escala sem precedentes no movi¬ 
mento comunista brasileiro. A reorganização do Partido, 
exige, por outro lado, uma atitude irreconciliável com o 
dogmatismo e sectarismo que durante anos impregnaram 
a atividade do Partido e foram a principal causa de muitos 
dos erros cometidos. 

5 — A Conferência Nacional Extraordinária do Par¬ 
tido Comunista do Brasil, compreendendo a importância 
de uma vanguarda organizada e revolucionária do prole¬ 
tariado, concita todos os militantes a se empenharem na 
luta pelo fortalecimento do Partido, através de um in¬ 
tenso recrutamento de novos membros entre as classes 
operárias el as massas trabalhadoras. 

A situação política do país, o espírito de combativi¬ 
dade das massas, as grandes vitórias do socialismo no 
mundo, possibilitam quando se tem uma orientação polí¬ 
tica revolucionária, atrair valorosos militantes para nos¬ 
sas organizações partidárias. 

%. * 

A Conferência Nacional Extraordinária do PCB ex¬ 
pressa sua convicção de que, ao aplicar uma política re¬ 
volucionária e desenvolver a luta ideológica contra as 
concepções errôneas, o Partido cumprirá o seu papel 
de fôrça dirigente da revolução brasileira. 

São Paulo, fevereiro de 1962. 

A Conferência Extraordinária do PCB. 
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6* O PARTIDO OPERÁRIO REVOLUCIONÁRIO TROTSKISTA 

ÍPORT) 

O PORT é a seção brasileira de um movimento inter 

t PartM » Operário SuotonS 
(trotskista) ou IV Internacional. Os partidos filiados 

scçoGs da Tnt * i q M são denominados 

muito nfiVa n ternacional. São organizações reduzidas, 

muito ativas que divergem do movimento comunista inter¬ 
nacional liderado pela União Soviética. 

rn de^iííf SeÇÕ °A da ^- V I T nternacionaI em ^ rande núme- 
RnKvi? nn -1 ^ rge ii, a ’ In glaterra, Argentina, Bélgica, 
Bolívia, Chile, Cuba, Espanha, Estados Unidos, Itália 

rící 1 ? n t^ erU 6 P ru P ai> 0 centro do trotskismo na Amé¬ 
rica Latina se localiza em Montevidéu. Em todos esses 

países o Partido Trotskista dispõe de uma imprensa edi- 
tanto vanos jornais e revistas. 

nos StníioS’ Q~ P< ^ T , exei í ia suas atividades principais 
movSitt % de Sao ,? auI ° e Pernambuco. Neste último, o 
novimento foi praticamente desarticulado com a deten- 

de°31 °de aPv ^ as ’ P° r eeasião da revolução 

oq o A. doutr i na . re yolucionária do movimento trotskista 
se apoia na ideia de uma frente-única proletária inter¬ 
nacional para destruição do capitalismo através de uma 
i evolução permanente. Os trotskistas consideram que o 

SSÍSs e ” fr T eddo e deve ser atacado^sem 
contemplação e imediatamente. 

. “ É necessário, diz J. POSADAS, um dos líderes 

drcunstâncias S t| da + - Internaci onal, aproveitar essas 

fvmo Sn históricas antes que o capitalismo se 
arme ainda mais e possa causar maiores prejuízos 
ao proletariado; o capitalismo, de qualquer forma, 
desencadeara a guerra atômica”. 

UO 


“Não há outra base histórica e concreta para 
se defender e procurar sobreviver. É preciso formar 
antes de tudo a Frente-Única do Proletariado Mun¬ 
dial, à base do programa para derrotar o que resta 
do capitalismo, o que é a maneira mais conveniente 
para a humanidade de ocasionar os menores males 
na guerra atômica que o capitalismo prepara de todos 
os modos. Quanto mais depressa se formar a Frente- 
Única do Proletariado Mundial, quanto mais cêdo 
se fizer a Frente para destruir o capitalismo em 
escala mundial, menos sofrerá a humanidade”. 

0 trotskismo se inclina assim para uma guerra 
preventiva por parte dos comunistas. Em suas manifes¬ 
tações locais o trotskismo se reveste da forma de um ra¬ 
dicalismo acentuado. 

-« 

No VII Congresso Mundial da IV Internacional, em 
1964, J. POSADAS pronunciou o seguinte discurso: 

“Com plena responsabilidade e consciência, pre- 
paramo-nos e preparamos êste Congresso Mundial 
para intervir nos próximos dois, três oui quatro anos, 
talvez mesmo antes, num processo tumultuoso, mul¬ 
tiforme como jamais vimos na história da humani¬ 
dade ; processo que conduz à guerra* atômica e ao 
desencadeamento no mesmo instante e simultânea¬ 
mente da revolução em escala mundial. 

Pela primeira vez na história humana, concebe¬ 
mos i'que na próxima etapa, a guerra atômica signi¬ 
ficará simultâneamente a revolução no mundo inteiro. 
Não se pode esperar meses ou anos entre uma e outra. 

Não. Simultâneamente. A simultaneidade não sig¬ 
nifica o mesmo minuto, a mesma hora, a mesma 
semana ou o mesmo mês. Significa um mesmo pro¬ 
cesso que engloba o mundo inteiro, sem excessão, 
sem interrupção. Esta é-a forma mais elevada, mais 
completa, mais genérica, do curso permanente da 
Revolução Mundial. Desenvolver-se-á em todos os 
níveis, dos mais baixos nos países atrasados aos mais 
altos nos países capitalistas e nos Estados Operários, 

passando por todos os escalões. Preparamo-nos 
para isto. 


UI 




















Confiamos não apenas na justeza do programa, 
da política da inevitabilidade do desenvolvimento da 

revolução, da guerra revolução, mais ainda em nós 
proprios. Quando Trotski diz: “Com o Partido, 
somos tudo; sem. o Partido, não somos nada”, ele 
indica que essa é a única maneira de têrmos con¬ 
fiança em nos próprios. Para ter confiança em si 
próprio nada é possível senão se apoiando no instru- 
mento histórico que permite introduzir-se, penetrar, 
dirigir, organizar-se e decidir no curso da história. 
Dessa maneira e apenas, pode-se ter confiança em si, 
porque não se trata de confiança na capacidade, ha¬ 
bilidade e resolução individual, mas no fato de saber 
se unir, decidir^ compreender e sentir o desejo 
e a vontade de milhões de seres humanos que expri¬ 
mem uma necessidade histórica objetiva. Tal é o 

caminho preparado pela guerra atômica e pela re¬ 
volução”, 

„ A IV Internacional não reconhece*a legitimidade de 
política de “coexistência pacífica” e diverge dos movi¬ 
mentos comunistas da URSS, da China e de Cuba, em¬ 
bora preconize a formação da frente-unica operária inter¬ 
nacional, 

^ O movimento assume importância pela sua organi- 
zaçao, combatividade e pela cooperação que empresta às 
atividades extremistas em todos os países. 

M JP 

No Biasil, a Seção brasileira da IV Internacional 
começou a estruturar-se desde 1961. O Primeiro Con¬ 
gresso Nacional do PORT teve lugar em São Paulo, em 
fevereiro de 1963, quando se decidiu que a organização 
deveria desenvolver atividades, através da Frente de Mo¬ 
bilização Popular, como frente ostensiva, visando à cria- 
çao dos Comitês de Fábricas, e através dos Sindicatos 
Rurais para rearticular o Movimento Camponês. Pro¬ 
curaria também aproximar-se de outras organizações es¬ 
querdistas para incentivar a formação da Frente-única. 

Nessa época o Partido compreendia um Comitê Cen- 
tral localizado em São Paulo e um Comitê Regional do 
Nordeste, com sede em Recife. 

. Numa intei venção realizada em uma reunião interna¬ 
cional trotslusta* possivelmente o VII Congresso, o repre¬ 


sentante brasileiro (“LUIZ”) declarou: 

“O Partido (PORT) manteve sua atividade, 

apesar da repressão. Analisou a nova situação, mos¬ 
trou as causas do revés momentâneo, indicou as 

perspectivas e a saída, dirigiu-se aos setores sensíveis 
à revolução do nacionalismo, chamado a tirar as 
conclusões e retornar a ação, manteve as atividades 
na organização independente de classe. Tudo isso, 
entretanto, que deve ser uma base de otimismo para 
todos os camaradas, levados de uma forma muito 
inferior às necessidades e mesmo às possibilidades 
do Partido. Com lentidão, com erros, com insufi¬ 
ciências. Isto, principalmente, por falta de ama¬ 
durecimento e de compreensão política por parte da 
direção e do conjunto do Partido”. 

As ligações com o movimento de Brizola são citadas: 

“Neste sentido é que o brizolismo pode desem¬ 
penhar um papel muito importante — porque tem 
autoridade, porque tem equipe, porque tem certa au¬ 
toridade no Exército, na pequena-burguesia, estudan¬ 
tes, intelectuais, e oferece um centro organizador. 
Neste sentido é importante estudar o seu papel para 
explicar às massas”. 

“Não quer dizer que devemos organizar nós os 
grupos de onze e ficar nisso. Se pudermos organizar 
diretamente como partido, é melhor. Quando não 
podemos organizar, como partido, levamos adiante 
de qualquer maneira. É evidente que nossas possi¬ 
bilidades como partido são muito limitadas: temos 
pouca gente, poucos meios materiais, pouca base nas 
fábricas. A principal tarefa nossa é organizar nas 
fábricas, no campo, nos militares, etc. Está demais 
dizer-se que nossa luta por organização de comitês 
de fábrica, por formas clandestinas combinadas com 
firmas legais deve estender-se ao campo”. 

A idéia da luta armada é uma constante: 

m 

“Neste sentido, é importante que se há possibi¬ 
lidade de fazer alguma guerrilha, tem-se que fazê-la. 
Sobretudo, porque se há a possibilidade de uma guer- 











rilha que se mantenha algum tempo vai estimular 
todas as lutas da classe operária. É o próprio bri- 
zolismo. Porquei mostra a êles que há um setor de¬ 
cidido. 

O documento é reproduzido em anexo com alguns 
outros interessantes selecionados na farta documen¬ 
tação oriunda do movimento trotskista brasileiro. 

O POBT conseguiu penetrar mesmo no setor militar 
onde fêz alguns adeptos entre os suboficiais e sargentos. 
Vem desenvolvendo constantes atividades após a revo¬ 
lução de 31 de março, caracterizando-se por uma radica¬ 
lização acentuada. Um documento da 5.a Zona Aérea 
reproduziu a “Análise da Contra-Revolução Brasileira” 
emitida pelo secretariado da IV Internacional, a 17 de 
agosto de 1964 e reproduz o pacto de criação da Frente 
Popular de Libertação assinado em Montevidéu em ja¬ 
neiro de 1965 por membros representantes doi PC do B, 
PCB, PORT e os exilados brasileiros Leonel Brizola, Max 
da Costa Santos, Neiva Moreira, Aldo Arantes, Darcy 
Ribeiro e Paulo Schilling. Analisaremos posteriormente 
esses documentos. 


TRADUÇÃO DE PARTE DE UMA CARTA 
DEL C. LUIZ, DE 19-10-63. 


Com relação ao Brasil parece-me que a situação é 
clara. O levante de sargentos fêz madurecer e dinamizou 
a revolução brasileira. Deve-se compreendê-la como um 
processo de extensão permanente em grau e profun¬ 
didade. Por separado, os camponeses de um lado (o assas¬ 
sinato de Jeremias foi uma advertência) e por outro lado 
os sargentos. O capitalismo brasileiro não pode controlar 
nem os sargentos nem os camponeses, nem sob sua auto¬ 
ridade na disciplina. É a revolução latino-americana que 
se estende e se aprofunda. 

Balaunde necessitou comprar 300.000 hectares de 
terra para satisfazer os camponeses e conter a revolução 
camponesa. A base fundamental para esta etapa é poder 
atrair para a Frente-Única, fazer a Frente-Única, com as 
tendências e forças que impulsionam, conscientemente 
ou não, a revolução brasileira. Fazer Frente com os sar¬ 
gentos, com os camponeses, comi os sindicatos camponeses, 
com Julião. Depende de com quem se faça a Frente. 

Os sargentos devem intervir diretamente na luta, e 
êles devem fazer apelos aos operários e aos camponeses. 
Devem oferecer uma Frente-única aos operários, apelan¬ 
do-os a que defendam seus direitos democráticos no que 
se refere a representação parlamentar ou qualquer outro 
direito democrático, mas ao mesmo tempo levando uma 
campanha em torno das palavras de ordem: “ABAIXO 
LACERDA! FORA O IMPERIALISMO!”. Unir a pala¬ 
vra de ordem ABAIXO LACERDA com a de FORA, E 
MORRA O IMPERIALISMO, com a de ORGANIZAÇÃO 
SINDICAL DOS CAMPONESES. Os operários (e tam¬ 
bém os camponeses) devem realizar mobilizações em apoio 









dos sargentos, porém, unindo essa mobilizações às rei¬ 
vindicações transitórias próprias com a palavra de ordem 
e os objetivos centrais de expulsar o imperialismo e a 
oligarquia: “MORRAM, ABAIXO LACERDA E O IM¬ 
PERIALISMO.” EXPROPRIAR E ESTATIZAR AS PRO¬ 
PRIEDADES IMPERIALISTAS SOB CONTRÔLE OPE¬ 
RÁRIO. 

Deve-se tratar de fazer a Frente-única com Brizola 
e procurar impulsionar essa tendência o mais longe pos¬ 
sível, enquanto ganhamos tempo e desenvolvemos o movi¬ 
mento, o nosso partido. Devemos procurar fazer comis¬ 
sões concretas, lograr intervir e organizar ações ofensi¬ 
vas. A qualquer custo devemos conseguir organizar 
comitês nos que intervenham sargentos, cabos, soldados 
ou somente sargentos, com camponeses e operários, e nós 
em qualquer nível ou qualquer que seja o número de par¬ 
ticipantes. Deve-se fazer com que os sargentos inter¬ 
venham nas lutas comuns do povo. Fazer com que sin¬ 
tam, expliquem e agitem que para conquistar seus direitos ■ 
democráticos é necessário a Frente-única com as massas 
operarias e camponesas, que essa é a base para impor e 

fazer respeitar seus direitos. Mas a Frente-Única deve-se 
fazer sob as bases centrais do interêsse comum e do 
sentido nacional das lutas: “ABAIXO LACERDA! ABAI¬ 
XO, FORA O IMPERIALISMO!” 

Lutar sem parar. Levar a ofensiva, embora os diri¬ 
gentes parem. Deve-se explicar a Brizola que necessita 
manter acordos com eles (os sargentos). Uma'vez come¬ 
çada a luta de conjunto, ela estimulará todos os movi- 

i. * j ^ toiiior em cair em con- 

ciliadorismo, devemos intervir a qualquer custo e a qual¬ 
quer nível por mais baixo que for, No caminho devemos 
desenvolver o Partido. Perder a cabeça significa não 
compreender, deixar-se impressionar e correr por trás 
dos acontecimentos, e também deixar-se esmagar ou es- 

■ T sermos pequenos. Devemos sele¬ 

cionar em quadros melhores do Partido e preparar com 

êles^ o plano de trabalho e as perspectivas. Fazer con¬ 
ferencias em tôdas as células, em todo o Partido reu¬ 
niões gerais e parciais. 
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Devemos ter paciência e serenidade para esperar que 
os quadros amadureçam no desenrolar do processo. A 
serenidade e centralização da vontade (que é também 
uma manifestação de serenidade) é condição indispensá¬ 
vel para avançar. Os quadros aprendem em etapas como 
estas, de uma maneira que antes não o faziam. Necessita 
decidir... quais são os lugares fundamentais para inter¬ 
vir, e nuclear nossa atividade de acordo com essa con¬ 
clusão. Tem uma importância fundamental, levar às fá¬ 
bricas e organizar grupos e Comitês de fábrica, para que 
elas sejam as organizadoras que intervenham neste pro¬ 
cesso e neste período. Isto será um salto gigantesco para 
todos nós. Embora sofra detenções provisórias, êste 
processo vai continuar, pois que assim surge da natu¬ 
reza da crise revolucionária no Brasil. 

■ 

Uina das condições para avançar é a vida frater¬ 
nal solidária e a atividade política interna. A qual¬ 
quer custo necessita-se decidir a realizar a atividade ba¬ 
seando-se nesta resolução. Pode-se ressaltar unia ajuda 
bastante importante. Deve decidir-se o partido para 
concretar grupo, organismos e atividades concretas. Não 
importa se até agora não se soube fazer. Agora, é pos¬ 
sível. Se aprende, experimenta,-se e logra-se avançar. De¬ 
vemos ganhar autoridade diante dos grupos e tendências 
revolucionárias ou que querem ser revolucionários como 
Brizola. É possível que se volte a recolocar a necessi¬ 
dade do Partido Nacionalista de esquerda. Nesse caso 
devemos tratar de impulsá-lo sob o programa: “FORA 
LACERDA E O IMPERIALISMO!”, “A TERRA AOS 
CAMPONESES!”, “AS EMPRÊSAS AO ESTADO — 
SOB CONTRÔLE OPERÁRIO.!” — Mas isso necessita 
ganhar autoridade organizada nos meios militares, e diri¬ 
gir-se a êles explicando a crise sem saída do capitalismo. 
Deve-se dar conferências e cursos sôbre êste processo, 
para ajudar que amadureçam no caminho da revolução. 
Mas êles devem ter-nos como os orientadores, os que da¬ 
mos a palavra-de-ordem e organizamos ou ajudamos a 
fazê-lo, em Frente de todo o mundo. 
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FRAGMENTOS DE CARTA DO C. LUIZ DE 
31-10-63 — SÔBRE A SITUAÇÃO, NO BRASIL 
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Deve-se encontrar o caminho para a frente-única com 
os sargentos, embora seja somente por um ponto. Elas, 
as massas operárias e camponesas, devem sentir que pode 
se realizar a Frente-Única, e devem vê-la. 

- Brizola e os dirigentes sindicais são os que temem 
esta Frente, principalmente. É possível encontrar gru¬ 
pos e tendências que funcionem, existam e apareçam nas 
lutas. Devemos ligarmo-nos a êles. É possível ganhá-los. 

É necessário trabalhar profundamente sôbre o pro¬ 
cesso das lutas sino-soviéticas, e aplicar (suas conclu¬ 
sões) ao Brasil, lutando por impôr uma mudança de 

reforma de estrutura, que requer a EXPROPRIAÇÃO 
DAS TERRAS DO IMPERIALISMO E DA BURGUESIA 
NACIONAL. ... 

Lacerda prepara o golpe, mas sente-se inseguro e 
espera que Goulart lhe prepare o terreno, mas também 

porque não sabe of que fazer. Daí a importância da pa¬ 
lavra de ordem “FORA LACERDA, FORA 0 IMPERIA¬ 
LISMO”. A oligarquia latifundiária e industrial é a 
aliada de Lacerda e do imperialismo. Não se deve es¬ 
perar por ordem do Govêrno para lançar-se à expulsão 
do imperialismo. Daí os novos apelos aos sargentos 
devem ser mais flexíveis, e tendentes a infundir-lhes 
confiança de que é possível a Frente-única com as massas. 

Mas é lógico que os sargentos não se sintam atraí¬ 
dos, do momento que êles não vêem mobilizações do pro¬ 
letariado —, Goulart procurará não perder sua base no 
movimento operário, fazendo o jôgo dos burocratas sin¬ 
dicais —. 

■ ■ 

Necessita apelar à liberdade dos nossos camaradas 
presos e de 'todos os militantes operários, camponeses, 
sargentos presos, na base da luta pela aplicação das reso¬ 
luções do Congresso Camponês. Apoiar uma Frente-úni¬ 
ca. Trabalhar diretamente com os quadros dirigentes 
que seja possível influenciar. Porém, AO MESMO TEM¬ 
PO DEVEM-SE ADOTAR MEDIDAS ESTRITAS DE 
PREVEjNÇÃO POIS QUE A POLÍCIA INTENTARÁ 
REPRIMIR 0 PARTIDO, E VAI FAZÊ-LO EM CURTO 










PRAZO. DEVE-SE FUNCIONAR EM PARTE COM 
UM APARELHO CLANDESTINO. E OS CAMARA¬ 
DAS MAIS EXPOSTOS DEVEM ADOTAR PRECAU¬ 
ÇÕES PARA NÃO APARECER COMPLICADOS, SÔ- 
BRE TUDO (...) 

Deve-se fazer um plenária para explicar e discutir 
estas conclusões, e sobretudo com respeito à clandesti¬ 
nidade.— 

Com relação ao Partido, Nacionalista, não tinha lido 
em parte nenhuma (responde a uma carta do c. A, que 
perguntava se tinha conhecimento das manobras de A. 
Afonso quando escrevia a carta anterior). Acho porém 
que é um intento que farão setores da pequena burguesia, 
com procura empírica .de organização e também para 

impedir a organização política da classe operária, e im¬ 
pedir que esta organize o campezinato. Não é certo, mas 
esta é a lógica do processo. Se aparecessem tendências 
nesta linha logo de começo deve-se propor lutar e agitar 
para que adotem o programa revolucionário, antiimpe- 
rialista, de expropriação das terras; etc. 

Não existindo ainda o movimento centralizado e dinâ¬ 
mico do proletariado para o Partido Operário baseado 
nos Sindicatos. — As bases existem já, mas a lentidão 
do movimento entrava essa perspectiva — os nacionalis¬ 
tas podem aproveitar-se da situação para procurar dar 
aquela saída (do nôvo Partido Nacionalista). Sobretudo 
que os Partidos Comunistas são quase nulos. De qualquer 
maneira, existe já a base para ao mesmo tempo poder 
deitar as bases para o Partido operário baseado nos 
sindicatos “CENTRAL ÚNICA OPERÁRIA e CAMPO¬ 
NESA; SINDICATOS ÚNICOS; BASEADOS NA LUTA 
PELO PROGRAMA ANTIIMPERIALISTA E ANTICA- 
PITALISTA. Se deve apelar a Brizola para que assuma 
a iniciativa. O mesmo a A. Afonso e os demais. Mas 
sôbre tudo deve-se solidificar a fusão com os camponeses 
e entendê-la ao máximo possível. Preparar-se para a guer¬ 
ra ciyile, ante de tudo ter nossa própria equipe convicta 
e decidida. Deve-se fazer de modo que ela adquira estas 
conclusões no processo, e ganhar para a equipe, sargentos, 
camponeses, e militantes e dirigentes operários com pêso 
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na classe —. Devem-se ganhar posições no movimento 
sindical camponês e entre os sargentos, para preparar-se 
para a guerra civil. 

Embora esta etapa possa passar, a burguesia não 
vai poder estabilizar seu poder. O Brasil vai para uma 
guerra civil. Devemos nos preparar para essa saída, 
embora esta etapa passe. Apoiar a demanda dos sar¬ 
gentos de paridade nos comandos, mas concretizá-las atra¬ 
vés dos Comitês que propusemos, para dar força aos sar¬ 
gentos, organizada, A burguesia nao pocierá suportar por 
muito tempo esta situação. Ela tenderá a procurar a 
forma de esmagar (o movimento dos sargentos).— 

Necessita unir as preocupações dos sargentos nas 
lutas por seus direitos com as lutas das massas que sejam 
ou possam ser aceita pelos sargentos, etc. Deve-se conside¬ 
rar que o govêrno e a burguesia não deixarão desenvol¬ 
ver o movimento em direção de estouros revolucionários, 
ou em direção da Frente-única dos sargentos com as 
massas—. Devemos provar isso, em conseqüência consi¬ 
derar que uma vez iniciado o movimento, êle vai sofrer 
golpes e recuos, mas ao mesmo tempo elevar-se-á a expe¬ 
riência dos sargentos. Necessita ganhar uma base entre 
êles, para elevá-los até a convicção de que, para que suas 
reivindicações e direitos possam aplicar-se, deve-se lutar 

entre o imperialismo e o capitalismo, derrubar ambos. 
O mesmo deve realizar-se com os camponeses. 

Com relação ao nôvo grupo comunista revolucionário 
que se formou, o que se deve discutir não é se o trotskismo 
tinha razão ou não, mas tarefas atuais. É neces¬ 

sário discutir diretamente as tarefas da revolução de 
hoje. O preconceito antitrotskista não é devido apenas 
ao passado, e revertido contra nós. Fundamentalmente, 
êle se apóia nas fraquezas, o reformismo, o opor¬ 
tunismo e a falta de confiança nas lutas revolucio¬ 
nárias das massas. Para os chineses, para Kruchov, 
o problema não é trotskismo de 30 anos atrás, mas 
o de hoje, com: seu programa, com sua política revolucio¬ 
nária. Para ganhar ésses grupos, no Chile — como em 
outras partes — necessita impôr as discussões sôbre as 
situações atuais, a política e a atividade a desenvolver 
hoje (...) deve ajudar a amadurecer os camaradas que 
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já foram ganhos, para que êles mesmo ganham autoridade 
e a direção dêsses grupos. 

No PC do Chile existe uma crise enorme, e existe, 
grupos, tendências, que estão com os chineses, mas não 
pela semiimobilidade dos chineses, mas que procuram 
resolver os problemas da revolução no Chile de hoje, 
e para hoje. Os chineses não concretizam nada. Ainda 
êles são abstratos, superficiais, não fazem apelos em, cada 
país, a lutar pelo poder. Êles o farão, estão obrigados a 
fazê-lo de aqui a pouco, mas por enquanto não o fazem. — 
Nestes grupos, devemos insistir que êles devem levar 
adiante o programa da revolução. Seriam muito neces¬ 
sários e proveitosos, documentos, boletins ou folhas para 
êsses grupos. No Chile, dever-se-ia editar um boletim 
ou jornal quinzenal dirigido ao PC, apelando pelas reso¬ 
luções revolucionárias para o Chile. 

No Brasil, em comparação, não é assim. — Só, não é 
necessário a preocupação pelos Partidos Comunistas, nem 
tampouco a preocupação por poder influenciar os chineses 
por intermédio dos Partidos Comunistas. — Êstes não 
têm pêso nas massas. Neste processo do Brasil, o nosso 
Partido pode colocar-se à cabeça dos movimentos revo¬ 
lucionários. Nossa ação direta influenciará e pesará em 
forma mais decisiva sobre os chineses, e sobre a base que 
é possível influenciar nos Partidos Comunistas e sobre 
o conjunto do proletariado, os sargentos e os camponeses. 

- Essa é a via para o desenvolvimento no Brasil. 

Um abraço revolucionário 

L. — 


Uma das novas cartas do c. Luiz referindo-se à greve 
geral dos operários de São Paulo, diz que esta foi um 
triunfo, mas o proletariado não pode recolher os proveitos 
íntegros, revolucionários, porque não têm os organismos 
para isso. —- Suas direções estão contra. — Diz ainda, 
que essa luta influenciará muitíssimo aos sargentos e à 
pequena burguesia ;'e que justamente deve ser nossa tarefa 
concretizar os organismos da classe. Comitês de fábrica 
e bairro, Sindicatos únicos è de massas, Central única 
e — impulsionar e realizar a Frente-Única com os demais 
setores das massas trabalhadoras e soldados. 


CIRCULAR ÀS CÉLULAS SÔBRE 
OS PROBLEMAS DO APARELHO TÉCNICO 


Camaradas 

A situação política nacional começa a preparar as 
condições para a retomada da onda revolucionária, desta 
vez a um nível muito mais avançado, com uma experiência 
decisiva. Aparecem ao mesmo tempo os primeiros estou¬ 
ros populares espontâneos, como os do mercado de Niterói 
e de uma favela do Rio, e as primeiras greves organizadas 
da classe operária, em Belo Horizonte e Brasília, Res¬ 
surgem com enorme agudeza as divisões entre setores e 
tendências das classes dominantes, “vencedoras” mas im¬ 
potentes para esmagar as massas ou para resolver a crise 
da estrutura capitalista do país. As discussões sobre 
a necessidade de “mudar” vão tomando o mesmo caráter 
violento da época anterior ao golpe contra-revolucinário. 

Isto mostra a inevitabilidade da saída revolucionária 
voltar a se colocar a um prazo muito curto. Houve um 
hiato na situação revolucionária mas não o fim desta 
situação que caracterizou o período precedente. É preci¬ 
so, mais que nunca, que o Partido se prepare à altura 
para atuar, e para jogar o papel que lhe cabe na próxima 
evolução dos acontecimentos. O Partido foi a única or¬ 
ganização política que logrou manter uma continuidade 
nas novas condições surgidas com a subida da contrare- 
volução ao poder e o PCB, preparados apenas para servir 
politicamente ao reformismo burguês, esfacelou-se em 
mil pedaços e perdeu-se na “luta interna”; o brizolismo, 
empírico e cheio de ilusões/ reformistas, é obrigado a rever 
tôdas as suas idéias e concepções anteriores q manter-se 
momentaneamente por fora, antes de retomar sua ati¬ 
vidade na nova situação ; os movimentos centristas, como 


















o PC do B e a POLOP, simplesmente desapareceram do 
mapa ou passam os fins-de-semana na preparação de 
“guerrilhas”. 

O Partido manteve sua atividade, apesar da repres¬ 
são. Analisou a nova situação, mostrou as causas do 
revés momentâneo, indicou as perspectivas e a saída, diri- 
giu-se aos setores sensíveis à revolução do nacionalismo 
chamado a tirar as conclusões e retomar a ação, man¬ 
teve a atividade no proletariado e nas massas, voltada a 
tirar as conclusões de necessidade de organização inde¬ 
pendente, de classe. Tudo isso, entretanto, que deve ser 
uma base de otimismo para todos os camaradas, levado 
de uma forma muito inferior às necessidades e mesmo 
às possibilidades do Partido. Com lentidão, com erros, 
com insuficiências. Isto, principalmente, por falta de 
amadurecimento e de compreensão política por parte da 
direção e do conjunto do Partido. 

Como tem assinalado constantemente o cda. Pos, 
sobretudo em sua última intervenção na Seção, a chave 
de todos os problemas do Partido, e a insuficiência 
da vida política. em seus organismos. O conjunto do 
Partido, tem assimilado apenas uma pequena percenta¬ 
gem da grande riqueza política e teórica que significam 
os documentos e discussões da direção da Internacional 
sobre o Brasil, sobretudo, os artigos da cda. Pos. 

Isto, sem falar nos outros documentos, resoluções etc., 
fundamentais para a formação de uma verdadeira con¬ 
cepção internacionalista e bolchevique de militante, como 
os diversos artigos sobre a Revolução na América Latina 
(Bolívia, Argentina, etc.), na Europa, (Itália, Espanha, 
etc.), na Argélia e em Cuba, sôbre a revolução política 
e a crise sino-soviética, os cursos das escolas de qua¬ 
dros da América Latina, Europa e África, o manifesto 
de 1 de. maio do Congresso mundial, etc. últimamente, 
com a dificuldade para a saída impressa e regular de F.C. 
., mesmo a elaboração diária da direção, a aná¬ 
lise política diária, chega às bases com grande atraso 
e diluídas. 

Na sua última intervenção na seção, o cda. Pos, 
.fazia uma severa crítica à direção e ao Partido 
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por essas deficiências. A direção pela demora, ou pela 
não publicação dos documentos da Internacional pelo 
atraso e irregularidade na saída do F. C. mimeografado, 
e às bases e ao conjunto do partido, por não se rebelarem 
contra isso, por não ajudarem ao centro do partido, com 
críticas, exigências de material, resolução nas células 
e regionais sôbre êstes problemas. 


Devemos tomar estas observações com um real espí¬ 
rito autocrítico, e atacar os problemas existentes para 
superar isso. Tem que -haver um verdadeiro entendi¬ 
mento e assimilação por parte de todo o Partido da 
concepção política e ideológica de fundo destas observa¬ 
ções, para em seguida se poder atacar à altura os proble¬ 
mas práticos e materiais existentes. O centro) da questão 
não são os problemas materiais, mas a compreensão po¬ 
lítica. 


TEMOS QUE PUBLICAR E DISCUTIR TODOS OS 
DOCUMENTOS DA INTERNACIONAL, PARA PODER 
FORMAR UMA VERDADEIRA SEÇÃO BOLCHEVI¬ 
QUE E INTERNACIONALISTA E COLOCÁ-LA A AL¬ 
TURA DAS TAREFAS REVOLUCIONÁRIAS NO 
BRASIL. 

TEMOS QUE TIRAR REGULARMENTE, AINDA 
QUE MIMEOGRAFADA, A “FRENTE OPERÁRIA” SE¬ 
MANAL. É IMPOSSÍVEL MANTER O PARTIDO SÓLI¬ 
DO, CENTRALIZADO E PREPARADO PARA A NOVA 
ONDA REVOLUCIONÁRIA SEM A ELABORAÇÃO PO¬ 
LÍTICA DIÁRIA, SEM A RESPOSTA CONSTANTE 
DO CFiNTRO ÀS PREOCUPAÇÕES DA BASE, SEM UM 
PERIÓDICO SÓLIDO, DESTINADO A SUSTENTAR 
NOSSA PENETRAÇÃO E ORGANIZAÇÃO NO OPERA¬ 
RIADO E NAS MASSAS E NOSSA INFLUÊNCIA 
NOS SETORES OBJETIVAMENTE REVOLUCIONÁ¬ 
RIOS DO NACIONALISMO. 

ê 

TEMOS QUE ATACAR ESTAS TAREFAS, CEN- 
TRALIZADAMEJNTE, EM CONJUNTO COMO PARTI¬ 
DO. AS BASES, UMA VEZ COMPREENDIDA A NE¬ 
CESSIDADE DE FUNCIONAR COM ESTA CONCEP¬ 
ÇÃO, TÈM TANTAS RESPONSABILIDADES COMO A 
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DIREÇÃO, NÁ APLICAÇÃO DA MESMA; TEM QUE 
AJUDAR A DIREÇÃO, NA ÚNICA FORMA POSSÍVEL, 
QUE É DISCUTIDO,. ASSIMILADO E APLICADO, EXI¬ 
GINDO OS MATERIAIS E FAZENDO COM QUE CIR¬ 
CULEM, CHEGUEM À CLASSE, AO MEIO DE TRA¬ 
BALHO CONCRETO, ONDE SE ATUA; RECRUTANDO 
E DESENVOLVENDO NOVOS MILITANTES; E SO¬ 
BRETUDO, ELABORANDO TAMBÉM, TIRANDO VO¬ 
LANTES E MANIFESTOS DIRIGIDOS ÀS FÁBRICAS 
E MEIOS DE TRABALHO CONCRETO, TIRANDO 
SUAS PRÓPRIAS PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS COM 
A APLICAÇÃO CONCRETA DA LINHA DO PARTIDO 
PARA SEU MEIO DE TRABALHO. 

Tudo isso, mostra a enorme importância política de 
que se reveste o trabalho técnico de publicações, etc. É 
preciso que as tarefas materiais, técnicas, sejam ataca¬ 
das com o maior entusiasmo revolucionário, como se fos¬ 
sem as tarefas mais grandiosas da Revolução — porque na 
verdade, o são. 

A atual comissão técnica, foi constituída com um 
alto nível político, com a discussão de todos os principais 
documentos antes de traçar os planos concretos para sua 
saída. Isto, entretanto, não adiantará no aumento de 
salários, por direitos sindicais, por, direito de greve, por 
direitos democráticos, de falar, de reunir. Não quer 
dizer que vão esperar para conquistar isso, mas que a luta 
por isso vai organizar as massas para a derrubada dêste 
govêrno. É isto o que deve compreender os setores mais 
avançados dos operários e também os sargentos. 

As greves parciais, são importantes. Mas devem 
ser preparadas para ser ganhas, bem preparadas. Isto 
vai ter grande repercussão. 

É necessário discutir nas fábricas (mas também en¬ 
tre os sargentos a mesma discussão pode ser feita) 
a organização sindical em têrmos bem concretos. Não há 
possibilidade real, por um certo período de sindicatos 
legais, amplos, de massa. Êles não podem permitir. Os 
golpistas acabam de fazer uma lei de greve bem reacio¬ 
nária . 



Deve se preparar os comitês internos, nas fábricas, 
clandestinas. Mas não para permanecerem clandestina¬ 
mente como base para conquistar a legalidade. Enquanto 

as lutas pela legalidade do movimento operário, é necessá¬ 
rio funcionar clandestinamente. 

Não será possível a organização legal, e é preciso 
organizar os comitês clandestinos, as entidades sindicais 
clandestinas. Mas é preciso dar idéias precisas e con¬ 
cretas. Por exemplo, buscar a frente-única de tôdas as 

tendências e correntes que há nas fábricas, discutir, pôr- 
se de acordo, para pequenas atividades. Pequenas ou 
grandes, isto depende. Pôr-se de acordo, por exemplo 
para discutir a questão do salário e o regime de trabalho. 

É preciso fazer uma análise de qual é a atitude do pa¬ 
tronato; se ausentou a repressão e abaixou o salário. De¬ 
ve-se fazer uma análise completa. E também do Exército; 
qual é a atitude da oficialidade contra os sargentos, contra 

os soldados. Em geral não são medidas no sentido de des¬ 
mantelar a atual estrutura. Em alguns lugares há mais 
repressão e brutalidade. Mas não é uma atitude geral em 
tôdas as partes. Isto significa que êles não têm segurança. 

Esta análise é necessária para a frente-única. Qual 
é a finalidade da mesma ? É a de reanimar 1 a organização 
da atividade das massas. Se nós chamamos as massas, 

sozinhos, não tem repercussão. Mesmo se Brizola chama, 
não tem muita repercussão, em tôdas as partes. Mas se 
chamamos a frente-única à luta por reivindicações 
democráticas, de aumento de salários, de defesa dos di¬ 
reitos de intervenção política das massas, de defesa das 
conquistas já feitas isto pode impulsionar a reanimação 
da atividade das massas, da classe operária, e ao mesmo 
tempo organismos. 

É preciso colocar formas de organização concretas. 
O PC vai estar contra, inclusive um setor dos democra¬ 
tas-cristãos pode estar de acordo. Mas os comunistas 
não só estarão contra; irão denunciar à polícia. Então 
a base política do acordo é por fora da direção do PC; se 
ela aceita, de acordo. Mas é preciso tomar medidas con¬ 
cretas de defesa contra o PC. Deve-se ser claro e ter- 










minante — o PC é delator, delata à polícia. Isto em 
todas as partes do mundo. A primeira coisa que fa~ 
zem, quando não interessa a sua política de coexistência 
pacífica e vias legais é dar à polícia os lugares de encon¬ 
tro, de reuniões.^ É preciso tomar cuidado, tanto com o 
partido pró-soviético, como o pró-chinês. Êles não têm 
nossos interêsses revolucionários — seus interêsses 
são d e manobras e diplomáticos. Na Argentina, fazem 
assim. Em outro país, um camarada que estava nas guer¬ 
rilhas foi prêso e denunciado pelo PC. No Chile, os co¬ 
munistas denunciaram os operários que viraram os carros 
da polícia e dos deputados da burguesia. Na imprensa 
apareciam os estudantes comunistas levando presos os es¬ 
tudantes socialistas que viraram os carros. E êles admi¬ 
tem isso, mas dizemí: “bem, tínhamos de fazer isso”. Ou¬ 
tra coisa diferente é a base do PC. Mas se a base segue 

a direção, deve-se ver que vai tender a contar b que sabe 
para ela. 


A frente-única deve-se abrir a todas as tendências, 
inclusive ao PC. Mas não deve depender da direção do 
PC, da atitude dela. A situação é um pouco complicada, 
oois ao mesmo tempo deve-se chamar à frente-única e 
denunciar a atuaçao da direção do PC. Por isso, é pre¬ 
ciso conhecer casos concretos de traição. 

Os chineses acusam Kruschov de delatar ao imperia¬ 
lismo. Deve-se acreditar nisso. Kruschov não tem os 
interesses revolucionários dos chineses na Ásia. Tam¬ 
bém não tem interesse numa vitória do imperialismo, mas 
nessa contradição acaba servindo ao imperialismo, con- 

tra a revolução. Como o fêz na índia, onde deu armas 
a Nehru contra os chineses. 

, ^ós n ã° temos ainda autoridade para chamar à fren- 
te-umca e mobilizar. As massas também, não se podem 
ainda mobilizar; ainda pesa sobre ela o que passou. São 
dois meses apenas. Sobretudo porque não havia nem há 
agora direção. Elas ainda estão f mais assombradas. Não 
se pode esperar que um chamado à frente-única vá ter 
exito. Não. Não vai ter êxito posterior. 


Pode-se medir como as massas pesam, observam e 
mantem o espírito de luta na cautela enorme e na pre¬ 


caução com que o, governo faz a política contra as massas. 
Por um lado, isso não tem confiança em si, nas bases 

do Exército. Se êle lança o Exército contra as massas, o 
tiro sai pela culatra. 

Por outro lado, a contradição do próprio governo, 
que necessita estimular o mercado interno, e não pode 
aumentar, porque não tem. 

A frente-única deve começar por isso, mas não pode 
dar-se o objetivo de limitar-se a isso. Pode, por exem¬ 
plo, lutar e dar apoio a reivindicações democráticas. O 
governo diz que vai proibir greves de solidariedade. Não 

podemos aproveitar a luta contra isso para a organização 
da frente-única. 

Agora, uma coisa é a frente-única na fábrica, outra 
coisa é a frente-única fora da fábrica. Deve-se fazer 
um chamado por algumas medidas, pelas liberdades de¬ 
mocráticas, por aumento salarial. Na fábrica pode co¬ 
meçar por uina pequena medida da defesa e deixar, de¬ 
pois um comitê de fábrica que enquanto luta pela lega¬ 
lização, desenvolve a vontade dos operários de se orga¬ 
nizar fora da fiscalização do governo. Porque os sindi¬ 
catos legais estão submetidos a tôdas as limitações do 
governo; limitações às greves, cassações aos dirigentes. 
(Se êles cassaram os podêres de governadores, vão fazê- 
lo também para os dirigentes). É preciso, portanto desen¬ 
volver organizações paralelas. 

O govêrno trata de desenvolver uma burocracia pró¬ 
pria, para êle. Necessita de um aparelho próprio. E 
para fazer isso,, necessita de construir, demagogicamente, 
certa democracia. Mas vão fazer de modo que os candi¬ 
datos operários, representantes de classe, não possam ser 
eleitos. Assim a organização ilegal, clandestina, é ne¬ 
cessária mesmo se o govêrno reconhece a organização le¬ 
gal. . A burguesia, através do aparelho do Estado vai 
colecionar os candidatos para impedir a luta dos operá¬ 
rios. Tem-se que lutar por eleições livres, sem cassa¬ 
ções. Êste é um ponto importante para a frente-única. 
Para isso é importante o comitê de fábricas, que é a 
base para o sindicato clandestino. 
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Também para os sargentos, etc., é necessário isso. 
(Êles querem organizar uma direção clandestina. Que 
funciona esta direção clandestina preparando-se para 
uma etapa de levantamento). Da mesma maneira que 
dissemos que antes era possível decidir tudo, com. um 

pequeno grupo que saisse com 15 ou 20 tanques, agora de¬ 
vemos impelir toda a explosão irracional. Não quer dizer 
que devemos impedir todo o estouro, como que devemos 
impedir toda greve que vai dar em derrota. As vezes 
mesmo sabendo que se vai sofrer um golpe. É preciso 
deixar para estimular o espírito de luta. Deve-se ver 
concretamente. 


Enquanto se prepara tudo isso, é preciso saber es¬ 
perar. Não tanto esperar a luta entre êles, mas sim a 
reanimação dos camponenses, dos operários, das bases do 
Exército. Esperar, quer dizer: não poder fazer gran¬ 
des ações, pois ainda não estão em condições para isso. 
Não se podem fazer grandes ações hoje. Mas se surge 
um setor importante do Exército que queira sair e em¬ 
punhar, isto é diferente. Neste sentido é preciso buscar 
que nas principais fábricas saiam declarações de apoio. 
Isto depende muito da situação de preparação que existir. 


' O ^ proletariado se vai reanimar. As condições de 
vida são tremendas. O governo quer conter a carestia 
e tira a subvenção do trigo e do petróleo. 

Deve-se rediscutir a questão dos comitês de fábrica. 
Êles hoje têm mais base, mas ao mesmo tempo, um papel 
diferente. Antes, era de certa maneira, um processo 

legal; hoje é um processo de luta que se combina para 
deitar abaixo o govêrno. É muito importante, neste sen¬ 
tido, discutir com todos os camaradas, para preparar a 

ação e não precipitar nada, não descobrir-se ante o patrão 
ante o espia policial. 


As tentativas de concessão do govêrno vão falhar. 
Que concessões pode fazer? Não tem, jeito, não tem 

dinheiro. Necessita no mínimo 2.000.000.000 de dólares. 
O imperialismo não tem isso para dar. Acabou-se o tio 
rico. Não tem êste dinheiro; toda a sua preocupação 
agora é como conter o processo mundial da revolução. 


Sem uma atividade tendente à írente-unica, o pro¬ 
letariado não vai encontrar um centro e êles vão poder, 
em certa medida, domesticar uma equipe para fazer uma 

burocracia nova. Que ao mesmo tempo tem-se que con¬ 
tar com a influência da Bolívia, Argentina, Chile e Peru. 

Os acontecimentos do Peru são claros e terminantes. 
O que houve, não foi conseqüência do juís que anulou 
o gol do Peru. Êste foi o estopim. Não, foi o ódio da 
luta de classe. Quatro ou cinco dias antes haviam ocupa¬ 
do vinte fábricas em Lima e Callao. Os bancários ocupa¬ 
ram os bancos. Há grandes mobilizações de simpatia 
por Cuba; grandes ocupações de terra no Sul do país. 
Há alguns meses, os camponenses sitiaram uma cidade 

no Cuzco e a ocuparam por dois dias. Há um clima 
social de explosão. E a gente viu a polícia não em defesa 
do juís. É que era a polícia, simplesmente. A polícia 
que reprime greves, que reprime os camponeses, os ope¬ 
rários. E além disso, a polícia atirou, matou, assassi¬ 
nou. Em outra oportunidade, a gente não reage assim. 
Quando agiu assim é porque há muito ódio acumulado. 
Por isso mataram a quatro policiais — a um enforcaram 

na. gravata, e aos outros esmagaram. 

* » 

Antes, no jôgo com os soviéticos e torcida já tinha 
tomado partido dos soviéticos, quando houve briga, e ati¬ 
raram pedras na polícia. E agora, saíram pela cidade 
procurando policiais. E o govêrno retirou tôda a polí¬ 
cia. Êste é o clima que existe, da luta de classe. 

Tudo isso vai favorecer enormemente a reanimação 
da atividade das massas aqui. O que é claro para nós é 
que a frente-única que preconizamos no campo sindical, 
no campo político, vai ser estimulada por tôdas estas 
lutas. E o proletariado vai fazer uma experiência nova 
de organização de classe. Na luta por deitar abaixo êste 
govêrno, o proletariado vai fazer uma experiência como 
partido e como classe nos sindicatos. 

Níeste sentido é que o brizolismo pode desempenhai 1 
um papel muito importante — porque tem autoridade, 
porque tem equipe, porque tem certa autoridade no Exér¬ 
cito, na pequena-burguesia, estudantes, intelectuais, e apa- 




rece como um centro organizador. Neste sentido é im¬ 
portante entender seu papel para explicar às massas. 

Não quer dizer que devemos organizar, nós os grupos 
de onze e ficar nisso. Se pudermos organizar diretamene 
como partido, é melhor. Quando não pudermos organizar, 
como partido, levamos adiante de qualquer maneira. É 
evidente que nossas possibilidades como partido são mui¬ 
to limitadas: temos pouca gente, poucos meios materiais, 
pouca base nas fábricas. A principal tarefa nossa é or¬ 
ganizar nas fábricas, no campo, nos militares, etc. Está 
demais dizer que nossa luta por organização de comitês 

de fábricas, por formas clandestinas combinadas com 
formas legais deve estender-se ao campo. Os campone¬ 
ses têm certas particularidades mas, a situação em geral 
é a mesma. Com a diferença, que em certos lugares, a 
coisa vai se tornar muito difícil. Por exemplo, Nordeste. 
Uma situação muito difícil, é onde os latifundiários ma¬ 
tam. É preciso defender o direito da sindicalização cam¬ 
ponesa. JÉ preciso intervir mesmo onde são os padres 
quem estão organizando, para desenvolver uma ala, um 
setor independente dos padres e do govêrno. Agora, no 
Nordeste, os padres podem ser um centro, em que há 

certa resistência. Mas é preciso vir estudar; não quer 
dizer que nós já devemos entrar aí. 

Piá outros países onde existem organizações dos pa¬ 
dres, bastante avançadas. Êles se aproveitam, disso mas 
permitem uma organização sindical bastante avançada. 
E não podemos aproveitar isso. Para isso é necessário 
um bom fundamento do partido e uma boa clareza do 
que se tem que fazer. É necessário estudar se se deve ir 
aos sindicatos dos padres e neste caso, organizar comitês 
clandestinos aí. 

Isto se chama preparar para a vitória. Não se 
pode chamar agora a derrubar o governo. Êste cha¬ 
mado não pode ter acolhida, Mas sim pode ter acolhida 
a frente-única, as palavras de ordem democráticas, de 
direitos sindicais, etc. Sem abandonar a perspectiva da 
greve geral. Mas não se pode agitar hoje a greve geral. 

(Neste sentido, é importante que se há possibilidade 
de fazer alguma guerrilha tem-se que fazê-la. Sobretudo, 


porque se há a possibilidade de uma guerrilha que se 
mantenha algum tempo vai estimular todas as lutas da 
classe operária. É o próprio brizolismo. Porque mostra 
a êles que há um setor decidido. Pois não está excluído 

que o setor da burguesia tenta fazer um acordo com o 
Brizola, seja Magalhães Pinto, seja outro qualquer. Mas 
a oligarquia jamais vai permitir isso. Derrubaram 
Goulart que era menos perigoso. Assim há muito de 
ilusão nesses boatos sobre emissários de 1VÍ.P. a Brizola. 

Uma guerrilha pode simular aos grupos brizolistas a que 
se podem lutar. E assim, estimular o movimento cam¬ 
ponês. Uma guerrilha agora teria importância enorme. 
Ainda que depois desapareça) . 

* v 

(Tem-se que tomar cuidado, neste trabalho com a 
infiltração da polícia. Na guerrilha de Salta,, na Argen¬ 
tina, a metade era da polícia. . . , e tem-se que-evitar as¬ 
saltos, ações, sem preparação, que possam permitir que 
o Exército intervenha e desbarate tudo. Assim que hou¬ 
ver um foco de guerrilha, o Exército vai se lançar com 
alma e vida. Devemos organizar nós a guerrilha, se 
possível, combinada com o setor do Exécito. E se existe 
já, deve ajudá-la para que possa funcionar. Não que 
a guerrilha vai resolver o processo de revolução brasi¬ 
leira, mas vai estimular. Sobretudo agora que não há 
nada). Há uma confusão enorme entre êles. Se ainda 
tem que contemporizar com, o terceiro Exército.. . quando 
o ministro Costa e Silva, que é um burro, tem que falar 
como político, é porque nao tem «uma direção civil em 
quem apoiar-se. 

Aos militares é necessário explicar cuidadosamente 
porque o Exército e os sargentos não saíram. E é preciso 
preparar para fazer um chamado á luta por reivindicações 
democráticas. Um chamado a resistir à medida de po¬ 
sição, de castigo. Não para resistir agora. Não ime¬ 
diatamente, mas sim preparar-se como resistir à desloca¬ 
mentos maciços, por exemplo. Se Castelo Branco logra 
passar cinco, seis meses sem reação vai haver transfe¬ 
rências maciças. Êles prenderam cem, duzentos sar¬ 
gentos, mas ainda está toda a estrutura do Exército. 

É preciso que os militares acompanhem o movimento 
operário e camponês. Ainda que não seja através de 
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comícios, etc., mas fazendo uma vida interna, discutindo, ' 
preparando-se para o apoio. Dando uma perspectiva não 
a_curto prazo, mas uma perspectiva de luta de mobiliza¬ 
ção. Porque se. os, soldados, sargentos, não se mobiliza¬ 
ra 1 * 1 antes, muito menos vão se mobilizar agora. Deve-se 
considerar que é esta a situação. Qual é a situação 

objetiva, de ofensiva ou de defensiva? Defensiva, quer 
dizer que não se pode sair a dizer tome o poder, às mas¬ 
sas. É necessário organizar agora os sargentos, etc. in- 1 

dependentemente dos oficiais depende do aparelho. t 

4 * 

A falta de uma organização independente impedia 
que cabos e sargentos impusessem a sua ação. É por isso 
que Costa e Silva e Cordeiro de Farias diziam — “cabos 
e saigentos faziam muita reunião, muito comício mas veio 
a disciplina militar e acabou tudo”. Para os militares 

tem a mesma significação a falta de atividade indepen¬ 
dente. Se os cabos e sargentos têm um programa próprio, 
não esperem por Aragão, saem. Não quer dizer que não 
se faça a frente-única com oficiais, roas sim que enquanto 
isso, se desenvolva a consciência política de que êles não 
podem ficar esperando a ordem e a iniciativa dos ofi- l 

ciais. Mas também é preciso compreender que é difícil 
para o soldado levar uma atividade independente se não 

vê nos operários, o movimento operário, o partido revo¬ 
lucionário intervindo. 

Para as grandes massas, há duas experiências im- 
portantes, somente duas grandes experiências. Depois 
de 1946, onde o PCB tirou 660.000 votos e foi um centro 
nucleador das massas nesta etapa, as massas tiveram sua 
segunda experiências com as caídas d e Vargas, Jânio e jj 

agora esta.-O movimento sindical ainda não é um centro ! 

nucleador das massas. As massas se expressam iá política- 1 

mente de uma forma muito mais. elevada que no campo 
sindical. A greve geral de alguns meses atrás alcan- 1 

Çou somente 400.000, 500.000 operários, os votos por 
Jango, 13.000.000. Isto quer dizer .que as "massas que- i 

rem expressar-se politicamente. Mostra uma situação 
de atiito político, mas isto e relativo. Não se pode medir 
o atraso político das massas somente por isso. Porque não 

há partido de massa e de classe, não há sindicatos nem 
central de massas. . [I 

i| 


Por isso dizemos que 11 milhões de votos em Jango, 
são em potência 11 milhões de nacionalistas. Votaram 
pelo não, contra tôda a oligarquia. Isto é um pêso enor¬ 
me. Jango não teve interêsse em organizar isso. Po¬ 
deria ter organizado isso, mas não teve interêsse, pois 
seria uma fôrça organizada contra o aparato do sistema 
capitalista. Foram dois anos de crise. E as massas 
jogaram um papel político de enorme importância. Tudo 
isso se pode reanimar — não, nós agora, mas sim, o mo¬ 
vimento nacionalista. 


Por isso dizemos, ainda que Brizola fuja, a base do 
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na formação dos grupos de onze lá onde existe a possi¬ 
bilidade. Não, nós inventarmos. Mas então'nós intervimos 
com os mais organizadores, como os mais vigorosos. Se 
pudermos criar organismos para o partido, devemos fa¬ 
zê-lo para o partido... mesmo organizando grupos de 
onze, devemos intervir ao mesmo tempo como partido in¬ 
fluí-los. .Não é uma tarefa fácil, muito simples, mas se 
pode fazer. 


Ainda há certa quietude nas cúpulas, e também 
nas massas que olham, observam, meditam, tiram con¬ 
clusões. Mas há uma vida interior. 


O mais importante para constatar isso, não são 
as notícias parciais de uma ou de outra fábrica^ mas o 
que faz o govêrno. Se êle tem tanta precaução para 
avançar, é porque tem mêdo. E depois há imensas 
contradições entre êles que impede segurança para agir. 


O desenvolvimento do partido é a base essencial para 
influirmos sobre os grupos de onze e o nacionalismo de 
agora ou de amanhã. E segundo, porque do contrário, 
o movimento nacionalista vai influir no partido. A base 
essencial para fortalecer nosso partido é ganhar mili¬ 
tantes sindicais. É possível que ainda por um, dois, três 
meses, a coisa marche um pouco débil, mas depois vai 
começar a caminhar. E quando começar a caminhar, não 
vai caminhar para os comunistas. Os comunistas vão 
fazer tudo para concordar com o govêrno, para fazer 
uma frente-única. 

Aí está a atitude do govêrno com a URSS, não diz 
nada, não quer tocar. Quer ter. muito boas relações com 
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ela. 0 PC vai fazer de tudo para dar crédito ao governo 
e de dar-lhe confiança de que pode confiar neles. Não 
pode esperar de nenhuma maneira que êles venham a 
ser um centro. Êles podem entrar numa frente-única 
conosco. Mas tem-se que manter sôbre êles uma com¬ 
pleta desconfiança e tratar de ganhar, antes, possíveis 
bases para ajudar a decomposição deles. 

Se bem que Brizola falou muito mal dos comunistas, 
êle é oportunista e se fôr possível, vai querer aproveitar 
o PC. Não se pode fechar os olhos a que o PC pode apro¬ 
veitar a tendência de conciliação de Brizola para man¬ 
ter-se com êle, contra nós. Atualmente Brizola está contra 
o PC, mas como não é um proletário, mas um revolucio¬ 
nário pequeno-burguês, pode voltar atrás. 

Outro problema é, qual é a possibilidade do movi- 
mento camponês. Qual é? Depois dêsses acontecimentos, 
receberam mais golpes duros, muito duros, eram quem 
menos organização e experiência tinham e quem recolhi¬ 
am mais ódios dos reacionários eram os que estavam 
mais desamparados. 

Julião tirou manifesto, muito idealista, falando de 
um monte de figuras históricas, mas o manifesto de briga 
— chama a brigar. Hoje, o movimento camponês tem 
dois objetivos imediatos — defesa da organização sin¬ 
dical e dos salários e manter uma atividade constante, 
ainda que seja de pedidos burocráticos. Daí pode surgir 
a atividade para a frente-única. 

No campo operário^ é preciso analisar que dois anos 
de política de Jango, não foram correspondidos por um 
movimento maciço de organização sindical. Isto mostra 
a falta de confiança da classe operária nas direções exis¬ 
tentes. Não reflete a falta de interêsse do proletariado 
mas a falta de organização política de classe, que não 
pode influir sôbre o proletariado. O que impediu a orga¬ 
nização da classe foi a política do PC, de Jango e de 
todos êles, que desanimaram a organização maciça. Hoje 
não há possibilidade de perspectiva nem para o PC, nem 
para Jango, mas sim do nacionalismo brizolista. Pode 
ser com Brizola a frente, mas também sem Brizola. Se 
êste não responde será deixado atrás. 

(Aqui termina a parte gravada da intervenção do 
(cda. Luiz sôbre a situação nacional). 
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7 . A POLÍTICA OPERÁRIA ( P O L O P ) 

A organização Revolucionária Marxista (ORM) — 
Política Operária ou POLOP é umi movimento ainda em 
fase de formação, surgido da crise que se originou em 
nosso País por dois fatores gerais : ura externo, relativo 
à divergência política entre a URSS e a China Comunista, 
cujas repercussões, em todo o mundo, ocasionaram inúme¬ 
ras e profundas dissenções entre os comunistasie outro, 
de caráter interno, resultante da valorização das esquerdas 
no ambiente político brasileiro, após a renúncia do Presi¬ 
dente Jânio Quadros e a ascensão de João Goulart. 

Se procurássemos definir as principais caracterís¬ 
ticas da POLOP diríamos que se trata de um movimento 
divergente da luta política atual do PCB, mas afinado 
com as concepções marxistas-leninistas do PC Chinês, dis¬ 
cordante de qualquer solução que admita a associação 
política com a burguesia e convicto do princípio da he¬ 
gemonia. 

A POLOP admite e até preconiza a formação da 
frente-única, mas a concebe apenas como constituída pelas 
esquerdas. É o que denomina a Frente da Esquerda Re¬ 
volucionária. Tende, portanto, para o desvio _ ideológico 
que os comunistas chamam de “esquerdismo”, isolacionis- 
mo condenado por Lênin. Em contraposição, a POLOP, 
como os partidários de reformistas, denominam os segui¬ 
dores da atual política soviética de reformistas ou revi¬ 
sionistas. Na Revista “Política Operária”, órgão oficial 
do movimento, vamos encontrar, em seu n.o 7: 

“Nos documentos oficiais chegados a nós, os co¬ 
munistas chineses não rejeitam a “coexistência pací¬ 
fica” como tal. Êles a admitem nas relações entre 
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PCB, declarando-se em Recife, seu aliado, aparece, 
pois, para as massas, senão como um govêrno de 
esquerda, pelo menos como aquêle govêrno que a 
esquerda é capaz de dar ao país”. 

A POLOP lançou, assim, dentro das idéias que presi¬ 
diram a sua formação dois pontos) básicos de sua política: 
primeiro, externamente, a divergência em relação à linha 
política do PCUS; segundo, internamente, a convocação 
de uma frente esquerdista operária, independente e, mais 
do que isso, contraposta à burguesia nacional e ao go¬ 
vêrno que a representava. Por essas razões, em agosto 
e julho de 1963, respectivamente, lançou asi duas resolu¬ 
ções abaixo transcritas que exprimem de modo significa¬ 
tivo as bases e os objetivos de sua orientação política. 

l.o — Sôbre a linha política externa: 

"* 

“Resolução do Comitê Nacional (do POLOP) — 

O Comitê Nacional da ORN — Política Operária, 
tendo em vista que as divergências entre os partidos 
comunistas da URSS e da China, não são pequenas 
discrepâncias, mas divergências profundas e de prin¬ 
cípios ; . 

Que a luta que se trava é a luta entre os ma r-, 
xistas revolucionários e os revisionistas reformistas; 

Que a Política Operária nasceu da oposição ao 
reformismo e ao revisionismo, e portanto já tem 
posição firmada com relação aos principais pontos 
sôbre os quais se trava a luta ideológica; 

Que em questões fundamentais, nossas posições 
coincidem com as posições do Partido Comunista Chi¬ 
nês, colocadas nos debates sôbre as divergências, des¬ 
tacando-se as seguintes: 

a) que a linha do movimento comunista deve 
ter como base a teoria revolucionária marxista-leni- 
nista e dela não se deve afastar; 

b) qúe a passagem do capitalismo ao socialismo 
se fará através da revolução, com a implantação da 
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ditadura do proletariado e liquidação dos aparelhos 
burocráticos e militar da burguesia; 

c) que a coexistência pacífica entre nações inde¬ 
pendentes de sistemas sociais diferentes não pode ser 
aplicada nas relações entre nações opressoras e opri¬ 
midas e muito menos estendida às relações entre as 
classes exploradas e exploradoras; 

d) que formam como: “Estado de todo o povo”, 
“Partido de todo o povo”, Regime de coexistência pa¬ 
cifica”, “Reformas Estruturais”, obscurecem o cará¬ 
ter de classe dq Estado, tese fundamental da teoria 
marxista sobre o Estado; 

e) que devemos lutar pela independência e igual- 
dade^dos partidos comunistas nacionais nas suas 
relações com outros partidos comunistas; 

; f) que o único caminho na luta pela paz é atra¬ 
vés da luta de classe e que o perigo da guerra só de¬ 
saparecerá com o fim do imperialismo. (Esta tese 

marxista-leninista sobre o problema da guerra e da 
paz, defendida pelo PCC, está sendo deformada pela 
imprensa burguesa e reformista). 

Que as discussões dos fundamentos das divergên¬ 
cias levará todos os revolucionários a se aprofundarem 
nos ^ conhecimentos do marxismo e da experiência 

histórica da luta operária. 

_ ■ 

RESOLVE : 

1) Afirmar de público nossa posição de apoio 
ao Partido Comunista da China nas suas divergências 
com o Partido Comunista da URSS. 

2) Recomendar a tôdas as bases da Organização 

o estudo e debate do problema das divergências, o 

que implica no estudo profundo das principais teses 

do marxismo e da experiência histórica da luta de 
classes. 

3) Estender, após as discussões internas, o de¬ 
bate para fora da Organização, aproveitando o inte- 
rêsse popular pelo problema para difundir as teses 
marxistas e elevar a consciência política das massas. 


4) Ressaltar o perigo das transplantações me¬ 
cânicas das experiências e teses de partidos de 
outros países para o nosso, lembrando que para a 
aplicação correta do marxismo à luta de classes no 
nosso país é necessário o conhecimento das condições 
concretas em que esta luta se trava. 

COMITÊ NACIONAL DA ORM 

■ 9 ■» * 

— Política Operária 

Belo Horizonte, agosto de 1963”. 

F v 

2.o — Sôbre a linha política interna: 

“Declaração Política da II Conferência Extraor¬ 
dinária (da ORM — POLOP). 

1. A vida política brasileira caracteriza-se, neste 
momento, pelo avanço do processo de radicalização 
que vem marcando o país nos dois últimos anos. Tal 
radicalização decorre, fundamentalmente, do esgota¬ 
mento da fase de expansão capitalista, que forçou^a 
burguesia a apelar para novos métodos de exploração 
dos trabalhadores, substituindo a política inflacioná¬ 
ria pela de estabilização financeira. Para a efetiva¬ 
ção desta política antipopular, a burguesia precisou 
apoiar-se nos setores mais reacionários da sociedade 
brasileira, representados pelos grupos latifundiários- 
exportadores e pelo imperialismo. 

2. A aliança política que a burguesia contraiu 
com a reação, a fim de garantir o êxito de sua polí¬ 
tica financeira, levou-a a renunciar às transforma¬ 
ções de estrutura que pretendia introduzir, e que 
visavam a abrir novas perspectivas para o sistema 
Capitalista no país. A política externa “independen¬ 
te converteu-se em “slogan” vazio, incapaz de enco¬ 
brir o servilismo com que o Govêrno brasileiro obe¬ 
dece ao comando do imperialismo norte-americano. 
A recomposição com as forças políticas de base lati¬ 
fundiária dissipou a ilusão dos que esperavam dêsse 
Govêrno uma solução para o problema agrário, e o 


A71 













vêem marchar agora para o encaminhamento de me¬ 
didas conciliatórias cujo resultado será, não a liber¬ 
tação dos camponeses, mas o aburguesamento do 
latifundiário, 

8. A despeito dessa política de aliança com 
o que existe de mais reacionário na sociedade bra- 
sileira, o governo burguês do Sr. João Goulart 
procura manter o controle das massas trabalhadoras, 
consciente de que, sem o consentimento destas, não 
se sustentará muito tempo no poder. Ao esforço 
desesperado para não perder a liderança do pro¬ 
cesso de reformas de bases, soma o Sr. João Goulart 
ataque às organizações direitistas e filoimperialistas, 
como o IBAD e o IPES, o que pretende apresentar-se 
ao povo como defensor do nacionalismo e da demo¬ 
cracia. Simultaneamei te, reforça o seu dispositivo 
militar, expurgando-o dos elementos mais radicais 
que poderiam impedi-lo a tomadas de posição contra¬ 
rias à política centrista que adotou. Sabe o Sr. João 
Goulart que a burguesia não o acompanharia em 
qualquer aventura que implicasse üm rompimento 
definitivo com a reação latifundiária e imperialista, 
e a colocasse na dependência exclusiva do apoio po¬ 
pular. Seus compromissos de classe com aquelas 

foiças o impedem de taxe-lo . Gomo também, o exem¬ 
plo pioximo e temido da Itevolução Cubana. IVIais 
do que tudo, porem, não poderia a burguesia abraçar 
tal política em virtude da situação econòmico-finan- 
ceira que enfrenta hoje o país. 

4. São, com efeito, as condições materiais do 
Brasil que forçam a burguesia a descarregar sôbre 
as massas o ônus de sua política de sobrevivência de 
classe, cuja essência consiste na defesa do lucro à 
custa da desvalorização do salário real dos traba¬ 
lhadores.^ Para as massas, tal política importa em 
desemprêgo e em rebaixamento do seu padrão de 
vida. Em consequência, amplia-se a distância que 
separa as soluções operárias, e os trabalhadores ex¬ 
perimentam na carne as limitações que o sistema 
capitalista oferece ao atendimento de suas reivindi¬ 
cações mais vitais. 


5. O divórcio que se verifica, no plano político, 
entre a burguesia e a classe operária, e que cons¬ 
titui o fator último da fase de radicalização que atra¬ 
vessamos, retira qualquer viabilidade às soluções re¬ 
formistas que as lideranças tradicionais da esquerda 
insistem, em preconizar. Enquanto os reformistas per¬ 
severam no apoio às posições burguesas, a massa ope¬ 
rária vê, diàriamente, o Govêrno burguês deslocar o 
seu centro de gravidade para a direita, ceder às impo¬ 
sições dos especuladores e dos sonegadores de pro¬ 
dutos de primeira necessidade, reprimir os movi¬ 
mentos grevistas, concluir os mais vergonhosos acor¬ 
dos ccm as emprêsas e os governos imperialistas, 
negar qualquer possibilidade de melhora para o so¬ 
frimento dos trabalhadores do campo. Acentua-se 

portanto, o descrédito nas lideranças reformistas, cuja 
incapacidade não lhes permite abrir novas perspec¬ 
tivas para a expressão política das aspirações po¬ 
pulares. 

6. Os movimentos e as recomposições que se ve¬ 
rificaram na área das forças populares exprimem 
essa situação. A radicalização operada nas Forças 

Armadas rompe a tradição que colocava sargentos 
e soldados à mercê das preferências políticas de seus 
generais, e que os excluía de uma intervenção direta 
na luta entre explorados e exploradores, base obje¬ 
tiva da política nacional. A articulação dos sar¬ 
gentos em torno dos interêsses populares abalou o 
regime latifundiário-burguês no que êle tem de mais 
vital — a capacidade de reprimir prontamente os 
movimentos de massa — ao mesmo tempo em; que des¬ 
mascarou os generais que, aparentando uma falsa 
identificação com êstes interêsses, nada mais fazem 
que funcionar como guardas pretorianos da burgue¬ 
sia. A união das lideranças sindicais no CGT, visan¬ 
do aumentar seu pêso na vida política, pôs a nu 
o verdadeiro conteúdo do populismo que pratica 
o Sr. João Goulart, o qual, tudo fazendo para frus¬ 
trar a formação da Central Operária e dividir o 
movimento sindical, deixou claro não estar interes¬ 
sado no fortalecimento da organização operária. O 
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comportamento da Frente de Mobilização Popular, 
através da qual as lideranças tradicionais da esquerda 
procuraram adaptar-se às novas condições criadas 
pela radicalização política, evidenciou que os compro¬ 
missos que têm com as classes dominantes e seu apêgo 
aos velhos métodos de atuação não as habilitam a 
responder às aspirações atuais da massa trabalha¬ 
dora. 

7. A experiência está mostrando, portanto, a ne¬ 
cessidade de colocar em novos têrmos as lutas polí- 
ticar no país, a fim de que exprimam realmente as 
relações de classe que hoje prevalecem. São cada 
vez mais maduras as condições para uma política in¬ 
dependente da classe operária. Isto significa trazer 
ao cenário nacional uma perspectiva própria do pro¬ 
letariado para a solução dos problemas brasileiros, 
em contraposição às alternativas burguesas existen¬ 
tes. Os fatos demonstram que tal política não poderá 
ser levada a cabo pelas lideranças reformistas e que 
se faz mistér o surgimento de novos quadros, dire¬ 
tamente ligados às massas populares. Um fracasso 

da esquerda, perante esta tarefa deixará as massas 
desorientadas e descontentes, à mercê de qualquer 
aventura bonapartista ou fascista. 

8. O momento brasileiro reclama um instrumento 
capaz de mobilizar os trabalhadores da cidade e do 
campo e de lançá-los à arena política, com fisiono¬ 
mia própria e pêso específico. “POLÍTICA OPERÁ¬ 
RIA” propõe, para isso, a tôdas as forças revolucioná¬ 
rias do país, a Frente da Esquerda Revolucionária. O 

conteúdo desta será dado pela liderança que a classe 
operária assumirá no processo da luta, agrupando 
tôdas as classes exploradas e livrando as batalhas 
que liquidarão definitivamente a dominação latifun¬ 
diário-burguesa no Brasil. 

São Paulo, julho de 1963”. 

p 1- s » 

a. A Criação da POLOP 

* * 
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, Vamos encontrar a origem da POLOP em um do¬ 
cumento dessa organização, datado de novembro de 1962, 
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denominado “Política Operária, sua evolução e perspecti¬ 
vas, do qual reproduzimos o seguinte trecho para maior 
autenticidade: 

“Algumas dezenas de jovens de esquerda mili¬ 
tavam no Rio, São Paulo, Belo Horizonte, em várias 
organizações e partidos — como o PS, a Liga da Ju¬ 
ventude Trabalhista, a Liga da Juventude Socia¬ 
lista — de maneira independente, pois não concor¬ 
davam com a linha do PC e nem acreditavam nos 
partidos populares tradicionais como o PTB e o PSB. 
Êsses jovens se encaminharam para o marxismo, bus¬ 
cando nêle um instrumento de compreensão do pro¬ 
cesso brasileiro. No Rio de Janeiro já haviam lan¬ 
çado a revista “Movimento Socialista” que já pre¬ 
tendia marcar uma posição marxista independente. 
Principalmente através do Movimento Estudantil pu¬ 
deram fazer ligações estaduais e devido a pressão 
que sofriam nos organismos de esquerda existentes, 
pressões exercidas, por grupos do PC, da JUC e 
mesmo da reação, que se fundamentavam no caráter 
das diversas concepções de luta, foi amadurecendo 
gradualmente a idéia de se formar uma nova orga¬ 
nização independente, que seria uma organização 
revolucionária marxista. Foi elaborado um documen¬ 
to que fundamentava a necessidade dessa organiza¬ 
ção, cujo objetivo seria o de ajudar a criar as condi¬ 
ções para o surgimento de um partido revolucionário 
da classe operária, tendo como pressuposto a falên¬ 
cia das organizações de esquerda existentes e a im¬ 
possibilidade destas de se transformarem na van¬ 
guarda da classe operária. 

Tendo sido aprovado tal documento, o grupo 
do Rio elaborou um projeto de estatutos que teria 
vigência até a realização do I Congresso Nacional. 
O grupo se definia então, pelo socialismo científico, 
formulado por lVIarx e Lênin e desenvolvido pela ex¬ 
periência do proletariado internacional, à base do 
materialismo dialético. O artigo n.o 3 dêsse esta¬ 
tuto dizia: 

• fc * \ _ 

Nosso “objetivo é a formação de um partido revo¬ 
lucionário da classe operária, independente ideoló- 
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gica e organizatòriamente, capaz de levar o prole¬ 
tariado ao poder na luta pelo Brasil socialista”. No 
seu artigo 20.o dizia: 

“Com a formação de um partido marxista, defi¬ 
nido no artigo 3 acima citado, o grupo se dissolverá, a 
fim de prosseguir a luta pelo socialismo no Brasil 
em nível mais alto. 

Essa definição e seus objetivos, seriam confir¬ 
mados no Congresso de Jundiaí e passariam a cons¬ 
tar também dos estatutos definitivos da organização. 

Fundou-se assim, há dois anos e meio atrás, a 
Organização Revolucionária Marxista — “Política 
Operária”. 

# 

O objetivo fundamental da POLOP é a formação de 
um partido revolucionário independente essencialmente 
marxista. Considera-se a POLOP como a depositária 
da doutrina em sua essência. 

“É claro que, em termos gerais, a nossa inter¬ 
pretação da revolução brasileira era a mais correta 
em relação às concepções dos outros grupos de es¬ 
querda, pois era a única concepção que se baseava 
no método materialista dialético e na experiência 
histórica do proletariado”. 

Em suas atividades ccjucretas a POLOP surgia como 
um pequeno grupo radicalizado que se somava ao am¬ 
biente esquerdista nacional já tumultuado por inúmeras 
correntes dessa natureza. Diz o documento citado: 

“A nossa tática de luta teria de sofrer portanto 
as deficiências da falta de uma compreensão mais 
profunda dos problemas brasileiros e internacionais, 
mas principalmente devido às deficiências organiza- 
tivàs, ela iria sofrer várias limitações práticas. Isso 
porque, atuávamos nos mais diversos setores simul¬ 
taneamente, em todos êles procurando sempre radi¬ 
calizar a luta na medida do possível. É verdade, que 
em geral éramos bem sucedidos, contudo essa radi¬ 
calização era sempre episódica, pois não tínhamos 
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condições de darmos continuidade ao trabalho e em 
geral, um tipo de trabalho era abandonado por outro, 
não se tirando dêle tôdas as consequências desejáveis. 

No plano da organização, a POLOP irá se carac¬ 
terizar sempre por três fatores: 

l.° — número restrito de militantes; 

2.o — excessói de trabalho dos militantes; 

3.o — excessiva flexibilidade-organizativa. 

A ação da POLOP se fêz sentir particularmente no 
movimento estudantil e universitário de Minas Gerais. 

0 balanço dessas atividades é encontrado ainda no mesmo 
documento: 

“Os pontos positivos de sua existência são inú¬ 
meros se se considerar o curto período de tempo em 
que existe. Em Minas, que é a experiência que co¬ 
nhecemos mais de perto, podemos afirmar que em 
tôdas as oportunidades a POLOP procurou elevar 
o nível de consciência das massas através de uma 
pregação revolucionária radical e conseqüente. Foi 
assim: 

l.o) no movimento estudantil, através da parti¬ 
cipação de seus militantes em órgãos diretores, em 
jornais, revistas, seminários, congressos, etc. 

2.o) no movimento operário, através da parti¬ 
cipação em assembléias, greves, sindicatos, através 
de cursos para formação de líderes (que comporão 
futuramente as fileiras do Partido Revolucionário). 
Tb. no movimento dos favelados, etc. 

3.o) na luta político-eleitoral, pelo apoio a can- 
ditaduras populares através das quais se pudesse usar 
uma série de instrumentos de politização. 

4.o) no plano teór.ico, na medida em que forem 
feitas uma série de análises que embora limitadas 
serviram para despertar e encaminhar a consciência 
dos militantes para fórmulas superiores de compreen¬ 
são dos problemas, sobretudo os políticos. 
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5.o) em várias oportunidades, como na crise de 
agosto de 61 e de julho de 62, nas quais a POLOP 
pôde colaborar bastante na frente-única. 

% * -<r - • 

Êssej tipo de atuação foi bastante decisivo, quer 
no plano estadual como em plano nacional. Éle 
aguçou a radicalização dentro do PC influindo inclu¬ 
sive na cisão do PC do B; forçou, em muitos sentidos, 
a definição de vários católicos de esquerda o que 
culminou com a criação da AP; radicalizou a luta 
dentro do PTB e dinamizou o PSB; radicalizou o mo- 
vimento estudantil (agora começa a lutar contra 
a sua tradicional política de cúpula) e deu impulso 
à criação das Ligas Camponesas”. ? 

f 

^ a seguir, analisa as três etapas da formação 
da POLOP em Minas Gerais: 

“Consideramos que de fato a POLOP passou 
por três etapas: 

l.o) a etapa da discussão dos objetivos da or- 
ganização e a sua consolidação em um pequeno gru- 
po, através de uma linha política definida no Con¬ 
gresso, da adoção de uma determinada tática de luta 
e de um esquema de organização. 

2.o) a etapa iniciada com o l.o curso para for¬ 
mação de líderes operários, em que a POLOP cres¬ 
ceu relativamente, seus membros ficaram entusisma- 
dos, e foi estabelecida a criação de núcleos. 

3.o) etapa foi iniciada após a crise de agosto 
com o documento “INovos Caminhos” e que durou até 
a demissão de 2 membros do secretariado. 

Essas três etapas, para nós, caracterizaram o de¬ 
senvolvimento da organização no que chamaremos a 
sua primeira fase, a quarta etapa, a que atualmente 
atravessamos, pode ser considerada como o início de 
uma segunda fase que analisaremos por último. Por 
hora, vejamos o desenrolar dessas 3 etapas:, 


l.o, ETAPA 


Cuidou-se da fundamentação teórica e da explí¬ 
cita de sua linha política (documentos) . Foram recru¬ 
tados diversos elementos, a maioria estudante e inte¬ 
lectuais. A atuação prática começou a se intensificar 
e as reuniões constantes sedimentaram uma iden¬ 
tificação de pensamentos. 

2.o ETAPA 

Foram formados bons líderes operários, con¬ 
tudo, a organização não teve condições de absorvê-los. 
Êsses líderes ou entraram para o PC mantendo lá 
dentro uma conduta crítica em relação à sua linha 
política ou permaneceram vinculados pessoalmente 
aos militantes da POLOP, atuando em sindicatos, 
movimento de massas, no PSB, preparando novos 

curses, ajudando na fundação de Ligas, associações 
de bairros e favelas, etc. O núcleo operário bem 
como os núcleos de faculdades estavam fadados ao 
fracasso, devido ao caráter flexível e amadorista da 
organização. Isso porque, de fatò, a organização não 
funcionava como tal, a não ser, em alguns casos espo¬ 
rádicos. Bastante inexperientes, os dirigentes não 
sabiam o que fazer com o núcleo operário, como 
orientá-lo de forma que crescesse e perdurasse. Fo¬ 
ram feitas várias reuniões para discutir os problemas 
sindicais o que culminou com o maior fortalecimento 
dêsses operários dentro do sindicato, contudo, pela 
incapacidade da organização de profissionalizar êsses 
quadros êles perderam boas oportunidades de assu¬ 
mir totalmente a direção sindical e prosseguirem 
atuando de forma esporádica em uma ou outra opor¬ 
tunidade. 

iNas faculdades, os núcleos começaram a funcio¬ 
nar, mas devido a indisciplina, a falta de persistên¬ 
cia, ao acúmulo de trabalho e às discussões “metafí¬ 
sicas” provocadas pela falta de uma compreensão 
clara das finalidades específicas de tais núcleos, fra¬ 
cassaram. 

Foi assim, que a crise de agosto surpreeudeu a 
POLOP totalmente despreparada. Mesmo assim, todos 
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os seus membros atuaram na frente-única. É claro 
que essa atuação teria de ser desordenada, infantil 
perigosa e improdutiva. Até certo ponto êsses erros 
se justificavam quando se considera que semelhante 
crise foi a primeira vivida por nossa geração. O 

próprio PC não soube como se portar e cometeu tam¬ 
bém os seus erros bem mais graves. 

3.a ETAPA 

* 

A Depois da crise de agosto, a iminência de um 
novo golpe militar definitivo, colocou para a POLOP 
de Minas a possibilidade da revolução a curto prazo. 
A maneira como foi encarada tal perspectiva, que 
de modo geral foi importada dos militantes nordes¬ 
tinos das Ligas, teve uma série de consequências 
catastróficas, nao so para a POLOP, como para o 
movimento revolucionário em geral”. 

A POLOP é assim um movimento embrionário que 

objetiva a criação de um “partido revolucionário da classe 

operária e para isso procura desenvolver as seguintes 
tarefas; 

w 

1. a) formar os quadros partidários; 

tf 

2. a) radicalizar as organizações existentes para 

criar as condições de aceitação e adesão a 
êsse novo partido; 

3.3-) lutar por uma frente de esQuerda revolu¬ 
cionária ; 

4. a) lutar pela aliança operário-estudantil-cam¬ 

ponesa ; l 

5. a) acentuar o antiimperialismo e superar o na¬ 

cionalismo ; 

f i * I es de um programa so¬ 

cialista. 

+ I 

A Êstes são os objetivos táticos a que o POLOP se pro- 
pos em um dos seus documentos básicos. 
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b. As bases da ORM — POLOP 

Para a compreensão de que é e do que pretende a 
POLOP um dos documentos mais importantes é o n.o 6 
da Revista “Política Operária” que publica os materiais, 
as teses e as diretrizes políticas do II Congresso da ORM- 
POLOP. Estas últimas constituem um conjunto de qua¬ 
tro estudos, bem condensados, sobre a situação nacional, 
a situação internacional, o movimento operário ■ e o mo¬ 
vimento camponês. Reproduzimos os seguintes trechos 
selecionados em tais diretrizes, que exprimem as bases 
dêsse movimento comunista: 

A SITUAÇÃO NACIONAL 

1) “Os acontecimentos que marcaram a vida polí¬ 
tica, nos dois últimos anos (1962-63) resultaram de 
uma crise de crescimento, do sistema capitalista bra¬ 
sileiro, num quadro de decadência do sistema impe¬ 
rialista mundial”. 

2) “A crise de crescimento do .sistema capitalista 
traduziu o estrangulamento da expansão econômica 
que se vinha operando a partir da última guerra 

mundial”. 

3) “A expansão capitalista que ora chega a um 
ponto de estrangulamento, correspondeu ao período 
de implantação da indústria de base no país. Nesta 
fase assistiu-se ao reforçamento da burguesia indus¬ 
trial paulista, que passou a gozar de supremacia ab¬ 
soluta dentro da classe dominante e procurou expri¬ 
mir essa situação no plano político. Neste sentido, 
foi levada a propor a revisão do compromisso de 
dominação que mantém com os setores latifundiários 
e mercantis, assim como a reivindicar nôvo esquema 
de relações com o imperialismo norte-americano, vi¬ 
sando a melhorar suas condições de parceria”. 

4) “O processamento dessa revisão — confiada ao 
Govêrno Jânio Quadros, que a concretizou ao lançar 
a sua política financeira e ao dar início, com a polí¬ 
tica externa, às reformas estruturais reclamadas — 
desencadeou a reação dos demais setores dominantes, 
conduzindo às crises políticas abertas em agosto de 
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1961. Tais crises contribuiram para radicalizar as 
massas urbanas que vinham sofrendo os efeitos 
da política inflacionária praticada pela burguesia e 
dos primeiros sintomas do declínio da expansão eco¬ 
nômica, que se esboçam a partir de 1959". 

5) “A radicalização popular e o exemplo próximo 
da Revolução Cubana estimularam, em largos seto¬ 
res da esquerda, as tendências aventureiras, fazen- 
do-asi descurar das tarefas de organização das mas¬ 
sas que o momento colocava”. 

6) “O resultado das eleições de outubro e a impor¬ 
tância popular na questão do bloqueio de Cuba con¬ 
firmaram, definitivamente, o reforçamento da bur¬ 
guesia e a queda que se registrava no movimento 
urbano das massas”. 

7) “A esquerda revolucionária, enfrentando embora 
um refluxo temporário do movimento de massas, 
provocado principalmente pelos sacrifícios que a in¬ 
flação impôs e pela decepção de uma política refor¬ 
mista, possui um grande trunfo para pôr em xeque 
o plano delação da burguesia e que é o agravamento 
das condições de vida, que vai resultar de crise eco¬ 
nômica e da política de estabilização; êsse agrava¬ 
mento não poderá, com efeito, ser disfarçado por au¬ 
mentos nominais de salario, nem pelo recurso indis¬ 
criminado às subvenções públicas, que caracterizaram 
o período inflacionário — o que colocará as massas 
em frontal antagonismo com a política de sacrifícios 
que a burguesia lhes quer impor. Conta, ainda, com 
o fato nôvo que representou o surgimento, ao lado da 
POLOP, de grupamentos revolucionários como o PC 
do Brasil, e o grupo rebelde do MRT (Movimento 
Revolucionário Tiradentes) ”. 

8) “Para desempenhar corretamente seu papel, a 
esquerda deve libertar-se das ilusões que a dominaram 
até agora a fazer frente às tendências oportunistas 
e aventureiras que nelas se desenvolveram. A fase 
que atravessamos exige, prioritàriamente, a inter¬ 
pretação científica das condições em que se desen¬ 
volve a luta de classe; a propaganda e a agitação 
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revolucionária no seio das massas; e a organização 
destas em uma frente de classes, suporte de um au¬ 
têntico partido revolucionário — Partido que não 
constitui tarefa exclusiva de nenhum dos grupos que 
compõem a esquerda, mas o resultado de um tra¬ 
balho comum de coordenação e unificação de forças”. 

A SITUAÇÃO INTERNACIONAL 

1) “A crise geral do sistema imperialista na pre¬ 
sente fase histórica se deve; à expansão e ao forta¬ 
lecimento do campo socialista, à saturação do mer¬ 
cado capitalista que se agrava com o desenvolvi¬ 
mento dos meios de produção em geral, e aos movi¬ 
mentos revolucionários que acompanham a crise co¬ 
lonial”. 

2) “O crescente desenvolvimento da produção capi¬ 
talista, acelerado depois da última guerra, choca-se 
hoje com limites impostos pela restrição do mer¬ 
cado, devida ao baixo consumo das áreas dependentes, 

além da passagem de outras áreas para o campo so¬ 
cialista”. 

8) “O ponto crítico do imperialismo é justamente 
sua zona de maior exploração: a região subdesenvol¬ 
vida, que é marginal ao grande desenvolvimento ca¬ 
pitalista. Aí, o movimento revolucionário torna-se 
mais forte e entrava, porisso, a realização de um 
desenvolvimento pacífico do capitalismo interno, por 
sua vez, com perspectivas limitadas em virtude de 
seu aparecimento tardio”. 

4) “Os prenúncios de depressão na economia norte- 

americana e o desenvolvimento do campo socialista 
deixam latente o perigo de uma guerra mundial”. 

5) “O proletariado mundial tem todo interêsse em 
que semelhante guerra mundial, liderada, de um lado 
pelos Estados Unidos e de outro pela União Soviética, 

seja adiada”. 

! 

6) “O que o argumento diplomático da “coexistên¬ 
cia pacífica” pode pretender é evitar ou adiar a eclo- 
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são^de uma guerra mundial. A “coexistência pací¬ 
fica” é válida nas relações entre Estados com siste¬ 
mas sociais antagônicos, mas não tem lugar nas re¬ 
lações entre classes antagônicas dentro de um sis¬ 
tema social baseado na exploração”. 

7) “As principais perspectivas revolucionárias se 
colocam, pois, presentemente, para os países capita¬ 
listas retardatários”. 

“Dâí a importância, hoje, da existência e agres¬ 
sividade dos partidos revolucionários para aproveitar 
a crise colonial do imperialismo, como alternativa à 
consolidação pacífica do sistema capitalista”. 

O MOVIMENTO OPERÁRIO 

1) “9 desenvolvimento industrial das últimas déca¬ 
das criou no Brasil um proletariado composto de mais 
de três milhões de pessoas, que representa uma fôrça 
material definida nas relações de classe do país r con¬ 
tudo a força material dos operários não ‘ corresponde 
a uma fôrça política equivalente, em virtude do pouco 
amadurecimento da sua consciência de classe” 

2) “O que dá uma consciência política definida e 
própria ao proletariado é um partido revolucionário 
de classe. Êste não surge pronto e achado, mav, já 
é um produto da penetração das idéias revolucioná¬ 
rias do marxismo na classe operária, divulgadas por 

pequenas vanguardas, no decorrer de muitas lutas 
parciais”. 

3) “Nio caso concreto do proletariado brasileiro, 
esse trabalho educativo das massas operárias já 
realizado no passado, foi retardado pela orientação 
reformista que domina os partidos oficiais da es¬ 
querda há duas décadas, período em que uma geração 
de novos operários industriais ficou submetida àj 
influencia quase unilateral das mais diversas teorias 
de colaboração de classe com a burguesia nacional. 

DnT^rv a fun damental de uma vanguarda, como a 
POLOP, em tàis circunstâncias, consiste na coopera¬ 


ção com todas as forças capazes de enfrentar o. refor¬ 
mismo e a ideologia burguesa, existentes no seio da 
classe operária, numa Frente Revolucionária de Es¬ 
querda, e orientar a luta comum no sentido de opôr 
à “frente-única” com a burguesia nacional uma 
Frente-única dos Trabalhadores, da Cidade e do 
Campo, como palavras de ordem de um futuro movi¬ 
mento de massa,| de caráter de classe”. 


4) “Embora o movimento sindical tenha apresentado 
um marcante progresso durante os últimos anos, que 
se caracterizou pela formação de federações e con¬ 
federações sindicais e, há pouco, do Comando Geral 
dos Trabalhadores — que representa um passo em 
direção à indispensável criação de uma Central Sin¬ 
dical Brasileira — o problema fundamental — o da 
constituição sindical, da libertação dos sindicatos do 
controle do Ministério do Trabalho — não está sequer 
colocado pelos reformistas”. . 


5) “Mas se impõe igualmente, a denúncia de tôdas 
as tentativas burguesas e reformistas de estruturar 
“alianças” entre o proletariado, a burguesia nacional 
e certos setores latifundiários pretensamente antiim- 
perialistas. Semelhantes tentativas não fazem mais 
do que enfraquecer a luta, pois espalham ilusões 
acêrca das classes e camadas sociais ligadas a longo 
prazo ao sistema imperialista, escondem que o ope¬ 
rário brasileiro é vítima de uma dupla exploração, 
a do capitalista nacional e do estrangeiro que, dispu¬ 
tando as suas partes de mais-valia, tiram à luta 
antiimperialista o seu caráter de classe”. 

f 

6) “A Revolução Cubana é, hoje, o defensor mais 
consequente dos interêsses vitais dos operários e cam¬ 
poneses do Continente e, por sua vez, necessita mais 
do que nunca do apoio ativo dessas classes, para 

; resistir a ofensiva latente do imperialismo e da bur¬ 
guesia latino-americano”. 



1) “O desenvolvimento, do capitalismo e sua pene¬ 
tração no campo levaram ao rompimento das relações 
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de produção aí existentes e engendraram um movi¬ 
mento espontâneo de massas, que se mobilizou, até 
agora, sob duas orientações: a das Ligas Campo¬ 
nesas, que realizaram um trabalho essencialmente 
agitativo à base de palavras de ordem pequeno bur¬ 
guesas, e a do Partido Comunista Brasileiro que pro¬ 
curou dar-lhe uma organização burocratizada e im¬ 
primir-lhe a sua ideologia reformista”. 

2) “A crise por que hoje passam as Ligas e o beco 
sem saída a que está chegando a organização campo¬ 
nesa do PCB indicam a existência de uma crise geral 
do movimento camponês, que só será superada na me¬ 
dida em que êste ingresse em uma fase de efetiva 
organização interna por meio da qual se mobilizam 
e enquadram as grandes massas rurais e marcha, 
superando o radicalismo e o reformismo pequeno- 
burgueses para uma atuação revolucionária conse- 
qüente. Tais devem ser, portanto, as diretrizes da. 

POLOP, neste setor: organizar em novas bases o mo¬ 
vimento camponês e abrir a perspectiva de uma so¬ 
lução real para os problemas do trabalhador do 

campo”. 

3) “0 objetivoi de trabalho de agitação e organiza¬ 
ção das massas rurais é a vinculação do movimento 
camponês ao movimento operário, nos quadros de 
uma Central única, no plano político, e de uma frente 
dè classe no plano político, a fim de que os traba¬ 
lhadores da cidade e do campo possam intervir, na 
vida nacional, como uma fôrça solidária e indepen¬ 
dente. Êste é o papel da vanguarda marxista-leninista 
que a POLOP se propõe criar no campo: orientar 
a organização do campesinato e imprimir à sua ação 
um caráter político, dando-lhe consciência de que sua 
sorte está indissoluvelmente ligada à da classe ope¬ 
rária, na luta pela derrubada do Estado latifundiá¬ 
rio-burguês e pela instauração do Brasil Socialista”. 

4) “Mobilizar o campesinato e ligar suas lutas às 
de classe operária — êste é o nosso objetivo concreto, 
e a êles subordinamos as nossas táticas de ação no 
campo”. 


5) “Três fatores determinantes deverão orientar a 
formulação dessas táticas: 

a) a propriedade monopolista da terra; 

b) o crescimento da massa de assalariados rurais; 

c) a determinação crescente do sistema de abas¬ 

tecimento das cidades e a carestia de vida”. 

A POLOP lança a tese de que a burguesia é incapaz 
de resolver os problemas graves com que se defronta atual¬ 
mente a sociedade brasileira, e que a solução dêsses proble¬ 
mas não pode ser conseguida através de simples refor¬ 
mas das estruturas vigentes. 

Em outro documento encontramos essa explicação 
que constitui um dos fundamentos de divergência com a 
direção do PCB: 

* " “ i 

“0 desenvolvimento econômico do Brasil, na úl¬ 
tima década, apresentou índices dificilmente iguala¬ 
dos pelo resto do mundo capitalista e converteu-o 
em uma média potência industrial, que fornece cêrca 

de um quarto da produção industrial global da Amé¬ 
rica Latina. Em apenas 10 anos (1949-58), a pro¬ 
dução industrial brasileira aumentou de 235%. O 
crescimento no campò (142%) não acompanhou, 
porém, êsse ritmo, criando grave desequilíbrio. A 
população rural foi deslocada para os centros urbanos, 
as grandes cidades cresceram como cogumelos, as 
estradas e rêdes de comunicação rasgaram o país 
em todas as direções, amalgamando e unificando a 
consciência e as necessidades dos vários setores da 

população. 

Contudo, o desenvolvimento brasileiro encontra-se - 
hoje, bloqueado. Intemamente, pela sobrevivência 
de estruturas pro-capitalistas no campo, que impe¬ 
dem a expansão do mercado interno, marginalizam 

enorme massa de trabalhadores, votando-os ao de¬ 
semprego ostensivo ou disfarçado, dificultam o abas¬ 
tecimento nas cidade, provocam a elevação constante 
do custo de vida. Externamente, pela opressão que 
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exerce o imperialismo, o qual pilha as riquesas na¬ 
cionais, carreia lucros e royalties para o exterior, 
enquadra o país em um esquema de comércio inter¬ 
nacional espoliativo, submete-o a um processo cons- 
tante de agiotagem e endividamento. As imensas 
possibilidades abertas pelo desenvolvimento capita- 

lista estão, pois, esgotadas, a menos que se operem 

proíundas mudanças na estrutura econômica do 
Brasil. 

. ® a causa da crise que atravessamos, de que 

a mflaçao galopante, a alta desesperada do custo de 
vi a, a queda da produção industrial, o desemprêgo 
urbano e rural, o déficit da balança de pagamentos, 
o colapso do abastecimento de ^eneros de primeira 
necessidade nada mais são do que reflexos. Esta é 
a causa do avanço das lutas de classe, que a radica¬ 
lização política, a curva ascendente das greves, as 
tomadas de terras e os conflitos armados no campo, 
a exasperação^dos grupos reacionários, o crescimento 
das organizações revolucionárias, a entrada em cena 
dos sargentos, cabos e soldados apenas exprimem. 
E a esta situação que a burguesia brasileira tem 
agora de fazer frente, na tentativa de salvar o sis- 
ema capitalista e salvaguardar, assim, as bases em 
que repousa a sua dominação de classe. 

4 — A incapacidade da burguesia para superar 

a crise 

d ^_ 

A burguesia dispõe, entretanto, de condições ex¬ 
tremamente desfavoráveis para vencer a crise. De 
um lado, encontra-se limitada pela aliança que man¬ 
tem com o imperialismo e o latifúndio, visando a con¬ 
servar o sistema de exploração do homem pelo ho¬ 
mem. E fora de dúvida que as relações da burguesia 
com estas forças^ não são sempre pacíficas, e !e de¬ 
senvolvem através de choques e disputas em tôrno 
da mais-valia que arrancam do trabalhador”. 

* ■ 

A tese lança sôbre a burguesia tôda a culpabilidade 
da crise, incluindo entre seus pecados a exploração do 
regime económico-inflacionário, em detrimento dos tra¬ 


balhadores o que é, por sua generalização, uma grave in¬ 
justiça, desde que, segundo se sabe, é a burguesia pe¬ 
quena e média, uma das maiores ou talvez a maior das 
vítimas da inflação. Diz o documento: 

“O compromisso da burgueia com o latifúndio 
e o imperialismo terminou por agravar a contradição 
entre êle e o proletariado. Sem poder ferir os inte¬ 
resses de seus aliados, a burguesia descarregou sem¬ 
pre nas costas da classe operária o ônus da sua polí¬ 
tica de desenvolvimento. Através da inflação, extor¬ 
quiu aos trabalhadores o superlucro de que precisava 
para financiar a industrialização. Hoje, quando a 
inflação, face ao esgotamento do poder aquisitivo das 
massas, ameaça tornar-se apenas uma orgia de preços, 
a burguesia tenta a estabilização financeira, isto é, 
procura pôr um freio às reivindicações salariais e 
obter novas desvalorizações de salário real que lhe 
aumentam , o lucro. 

É evidente, entretanto, que a margem da manobra 
da burguesia, dentro do quadro em que cresceu e se 
desenvolveu depois de 30, está prestes a esgotar-se. 
Por um lado, as condições concretas da expansão ca¬ 
pitalista impõe mudanças de estrutura, que impor¬ 
tam em nova revisão do compromisso de dominação 
que a burguesia mantém com o imperialismo e o lati¬ 
fúndio. . Por outro lado, a pressão das massas por 
reivindicações que aliviem a situação de^ miséria em 
que se encontram exige que a burguesia faça con¬ 
cessões e prometa melhorias, que só fazem estimular 
o vigor reivindicativo das massas. 

A burguesia sente, assim, que é necessário fazer 
as reformas indispensáveis à sobrevivência do ca¬ 
pitalismo, mas que não as pode fazer com as massas 
organizadas a pressionar-lhe o flanco. Sabe que, 
para as massas, a questão não é salvar o capitalismo, 
mas ampliar sua participação na riqueza produzida 
e no poder político até um ponto que ela não pode 

prever. 

O reformismo da burguesia é com efeito, incapaz 
para satisfazer as aspirações populares. Justamente 
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porque cresceu, organizou-se e amadureceu enquanto 
a burguesia se debatia dentro das contradições que 
ine criava a aliança com o imperialismo e o lati- 
undio, o proletariado é, hoje, grande demais para 
os limites estreitos em que a burguesia pretende con- 
te-io. Contra a aspiração da burguesia de reduzir 
a participação imperialista no processo de explora¬ 
ção, a que submete o país, as massas exploradas le¬ 
vantam a bandeira da luta antiimperialista sem quar¬ 
tel, que erradique definitivamente a expoliação exer¬ 
cida pelos monopólios internacionais”. 

m 

Dentro dessa ordem de idéias é que a POLOP lanca 
a sua doutrina de mdependencia do operariado ' 

-i 

i *. • ^P rof ™ da - se > pois, entre a burguesia e o pro¬ 
letariado a divergência sobre as Soluções capazes de 

promover o desenvolvimento econômico e social do 
.Brasil. Para a burguesia, as reformas visam a sal¬ 
var o sistema capitalista, a preservar sua dominação 
e classe, a perpetuar o sistema de exploração do 
homem pelo homem. Para o proletariado, elas são 
o primeiro passo para superar a escravidão a que 
e submetido, para emancipar-se da tutela burguesa 

A r. rChar Pa ^ a a constru São de um mundo nôvo. 

A burguesia para nas reformas. O proletariado era 
ate a revolução, que só pode levar ao Brasil Socialista. 

tnntn^ Uant0 mais . ^ganizadas estiveram as massas, 
tanto mais capacidaue elas serão para ultrapassar 

a burguesia e prosseguir sozinhas em sua missão 

emancipadora. Impedir que isto ocorra através de 

ma ditadura bonapartista, colocada aparentemente 

acima das classes, que realize as reformas burguesas 

nbi pH v U1 ^f + ltadUra fascis . ta > <l ue se proponna como’ 
objetivo destruir os organismos de direção do prole- 

ariado e sustentar pelo terror o atual regime de 

exploração — tais são as alternativas que a burgue- 
sia enfrenta neste momento. 

Qualquer que seja, assim, a opção que, face ao 
desenvolvimento das lutas de classe, a burguesia 
venha a adotar, sua solução para a crise brasileira é 
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a violência, o terror, a ditadura. Tal é, em última 
análise, a face oculta do reformismo. 

A tarefa da classe operária é, através de uma 
política revolucionária, a de barrar o caminho à bur¬ 
guesia, forçá-la a recuar ante a fôrça organizada 

das massas e abrir a estas uma perspectivai operária 
para a solução de seus problemas”. 

A POLOP considera também que as “esquerdas” estão 
atualmente desorientadas. Em uma das teses do II Con¬ 
gresso iNacionai da organização, selecionamos as seguintes 
asserções: 

“As esquerdas brasileiras caracterizam-se, em 
nossos dias, por sua insuficiência teórica, pelas lutas 
ideológicas que travam entre si, pela proliferação de 
pequenos grupos e por sua desorganização partidária. 

“Nos marcos da política oportunista, o proleta¬ 
riado é levado a lutar pela satisfação de seus inte¬ 
resses dentro de um sistema que exclui essa satisfa¬ 
ção; seguindo uma orientação aventureira, tendo a 
postular a liqüidação pura e simples do sistema, sem 

atentar para a sua capacidade de resistência”. 

* 

“Conseqüência de todos esses fenômenos, a de¬ 
sorganização partidária das esquerdas reage sôbre 
êles, agravando sua incidência. O sinal mais evi¬ 
dente que dela temosf é o declínio do Partido Comu¬ 
nista Brasileiro, após o período áureo do após-guer¬ 
ra, e que. se manifesta pela tendência e redução de • 
seus efetivos e pela diminuição de sua influência 
eleitoral, além de traduzir-se, também, na queda 

de seu prestígio ideológico em favor de posições como 
o nacionalismo e o reformismo social”. 

“A situação atual das esquerdas resulta de um 
complexo de causas internas e externas ao processo 
brasileiro, principalmente as tendências policêntricas 
do comunismo internacional, o clima social gerado 

pela evolução econômica, o colapso do monopólio do 
marxismo exercido pelo PCB a descontinuidade do 
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movimento revolucionário e o caráter “popular” da 
política burguesa,, em fase de expansão capitalista”. 

“Surgindo em público, desde 1945, com uma 
orientação marcadamente oportunista, e detendo o 
comando de todo o movimento de esquerda, o PCB 
acabara por constituir-se um entrave ao movimento 
revolucionário no Brasil. Essa situação só vai ser 
alterada, a partir de 1960, quando, com a POLOP, 
começam a surgir, no cenário da esquerda, novos 
grupos marxistas — resultando, êsse fato, por um 
lado das condições objetivas que acabamos de referir, 
e, por outro lado, da ação dos fatores externos, rela¬ 
tivos ao degêlo do comunismo mundial. O colapso 
do monopólio ideológico do PCB acelerou a desor¬ 
ganização reinante nos meios da esquerda, mas per¬ 
mitiu um retorno às fontes marxistas, criando con¬ 
dições para qué a esquerda reencontrasse o leito re¬ 
volucionário que seu curso abandonara”. 

“Um terceiro fator interno da atual situação 
das esquerdas reside na descontinuidade do movi¬ 
mento revolucionário brasileiro”. 

“Observemos, finalmente, que a expansão capi¬ 
talista cria necessàriamente, maiores oportunidades 
de emprego, eleva o padrão de consumo das massas 
e promove um clima de euforia, respirado momenta¬ 
neamente, pela maior parte da sociedade. Isto ex¬ 
plica que, enquanto se mantém essa expansão, o gros¬ 
so das reivindicações das classes possa ser contida 
nos marcos do próprio sistema, que se mostra capaz, 
em têrmos relativos, de provar ao ser atendido”. 

_ Dêsse modo, a tese explica o clima de desnorteamento 
e dissociação que se observa no movimento esquerdista, 

e . as vantagens que certos setores oportunistas dêsse mo¬ 
vimento, como o PCB e as Ligas Camponesas, consegui¬ 
ram tirar da radicalização política das massas. A POLOP 
é situada, dessa maneira, como um impulso de retorno 
aos quadros clássicos do comunismo sinceramente mar- 
xista-leninista, incapaz de expansões aventureiras e com¬ 
prometedoras, empenhada na solução do problema social 
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brasileiro em moldes anticapitalistas. Não se apresenta 
como uma organização radical, embora não admita qual¬ 
quer solução de compromisso com a burguesia. Não se 
afasta da doutrina da hegemonia do proletariado. O seu 
principal objetivo tático por ocasião do II Congresso é 
a associação de todos os movimentos esquerdistas diver¬ 
gentes como o PC do Brasil, o MRT (Movimento Revolu¬ 
cionário Tiradentes), dentro de uma nova frente revo¬ 
lucionária, para a qual convocaria também elementos do 
PCB e das Ligas Camponesas. A POLOP admite a “coe-, 
xistência pacífica, mas não a aceita nas relações entre 
os países que chama de “dominados” e os “dominadores”, 
ou no interior dos países entre as classes “dominadas” 
e as “dominadoras”. E como todos os países do Mundo 
Livre a exceção dos Estados Unidos e, talvez da Ingla¬ 
terra e da França são considerados como “dominados”, 
a coexistência pacífica limitada, de acordo com essa con¬ 
cepção, às relações entre a Rússia e êstes últimos países. 
Diz o documento — A Luta de Classes no Plano Inter¬ 
nacional : 


“O argumento da “coexistência pacífica” é usado 
pela diplomacia do campo socialista, num esforço de 
mobilização da opinião pública mundial contra os 

preparativos imperialistas de uma nova guerra. Usa¬ 
do nesse sentido é justo. O proletariado mundial 
não precisa de uma nova guerra para vencer. Cuba 
demonstrou que a guerra não é indispensável para 
a eclosãoi de uma revolução socialista. 

A “coexistência pacífica”, porém, não pode sqr 
aplicada nas relações entre países dominados e domi¬ 
nadores, nem nas relações entre classes do mesmo 
país. A única garantia contra uma nova guerra 
mundial é a luta de classes em escala mundial contra 
o imperialismo, é o surgimento de novas revoluções 
socialistas, é a expansão do campo socialista”. 

A POLOP persegue a tese leninista de que a bur¬ 
guesia não cederá o seu poder sem luta: 

“As classes dominantes, declara a POLOP no 
documento aludido, aliadas ao imperialismo, não abri- 
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Essa ditadura do proletariado brasileiro será 
mais. democrático do que qualquer “democracia”, que 
conhecemos em nossa história, desde a formação da 
independência. Ela será ditadura contra as velhas 
classes exploradoras e contra qualquer tentativa de 
restauração do antigo regime. Mas, ao mesmo tem¬ 
po, será uma ditadura da imensa maioria do povo 
brasileiro, que, pela primeira vez, decidirá, êle mesmo, 
o seu destino. 

Somente sob êsse regime, da Ditadura do Pro¬ 
letariado, será possível realizar no Brasil as trans¬ 
formações econômicas, políticas e sociais necessá¬ 
rias para libertar o povo dos males do subdesenvol¬ 
vimento, da miséria, do sofrimjento e da ignorância, 
para os quais o mundo capitalista e imperialista o 
condenou”. 

A POLOP não admite a revolução brasileira nas 
bases do “movimento nacionalista e democrático”, como 
preconisa o PCB. Concebe-a como uma “revolução de 
libertação nacional contra o latifúndio e o imperialismo”. 
Exprime-a em função de seus adversários, e justifica-o 

do seguinte modo: 

“A linha política de uma organização revolu¬ 
cionária, ■ sua estratégia e sua tática, deriva da ma¬ 
neira pela aual ela concebe a situação geral da socie¬ 
dade, as relações de classe que nesta prevalecem e 
o caráter do processo revolucionário. A esquerda 
brasileira fragmenta-se, hoje, em várias correntes, 
que defendem' profundamente duas concepções revo¬ 
lucionárias : 

a) Revolução nacionalista e democrática. Esta 
concepção sustenta que, nesta fase da lute, verifica-se 
uma coalizão de interesses entre o proletariado e a 
burguesia, contra o latifúndio e o imperialismo. Em¬ 
bora considerem que o proletariado deverá assumir 
a liderança do processo, os que defendem esta posi¬ 
ção julgam que a.revolução brasileira terá de ser, 
numa primeira etapa, democrático-burguesa e anti- 
imlperialista, isto é, terá de se desenvolver, pacifica- 
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mente sob a direção da burguesia nacional. Na prá¬ 
tica, esta orientação conduz a subordinar a.ação do 
proletariado aos interesses da burguesia, a impedir 
sua organização independente e a mascarar o cará¬ 
ter de classe do atual Estado brasileiro. Entre os 
grupos que pensam.assim destaca-se o PCB, setores 
da AP e as alas reformistas dos partidos burgueses 
e pequeno-burgueses, como o PTB e o PSB, 

b) Revolução de Libevtação Nacioual. Para os 
setores que abraçam esta concepção, a luta revolu¬ 
cionária deve-se voltar fundamentalmente contra o 
imperialismo e seus aliados internos, como o latifún¬ 
dio* Esta corrente distingue-se da que defende a 
revolução nacionalista e democrática porque ressalta 
o caráter revolucionário do processo ao mesmo tempo 
em que despreza a análise concreta das relações de 
classe e nega ou subestima o papel do partido polí¬ 
tico como órgão dirigente da luta. A importância 
que atribui a formas organizativas do tipo , “movi¬ 
mento de libertação nacional, movimento revolucio¬ 
nário popular, etc. — reflete essas características. Os 
seguidores dessa orientação tendem também a tomar 
o^ campesinato como força revolucionaria por exce- 
lencia no Brasil e, mesmo quando admitem teorica¬ 
mente o papel dirigente do proletariado, descuram 
na prática o trabalho de conscientização e organi¬ 
zação da classe operária, para se preocuparem prio- 
ritariamiente, com as lutas camponesas. É a con¬ 
cepção que preside hoje a atuação do PC do Brasil 
dos remanescentes do Movimento Tiradentes de se¬ 
tores do PCB (ala brizolista) e da AP, assim como 
de lideranças pequeno-burguesas ultra-radicais da 
Frente Parlamentar Nacionalista. 

Política Operária” rechaça a primeira concepção, 
por se tratar de uma deformação espúria do marxis¬ 
mo^ que conduz sempre ao espezinhamento dos in¬ 
teresses mais vitais da classe operária em benefício 
de uma política oportunista. Quanto à revolução 
de libertação nacional, “Política Operária” reconhece 
que os grupos e companheirismo que a defendem 
são aliados na luta revolucionária, mas a considera 


uma concepção equivocada, que não resulta de 
uma análise objetiva das relações de classe que 
prevalecem no Brasil e desconhece a experiência his¬ 
tórica adquirida pelo proletariado internacional. 

A revolução brasileira, pelas condições concretas 
que existem hoje no país, há de ser uma revolução 
dos trabalhadores da cidade e do campo, sob a dire¬ 
ção da classe operária, e não somente completará 
as tarefas que a burguesia não executou no poder, 
como também criará as condições para uma passa¬ 
gem rápida ao socialismo. O caráter proletário dessa 
revolução decorre basicamente, da posição que ocupa 
a classe operária no processo da luta de classe que 
marca a atual realidade brasileira”. 

i L 1 

«* . d v 

Essa revolução só poderá ser dirigida pelo prole¬ 
tariado : 

“O proletariado urbano é, no Brasil, a força 
decisiva para a transformação revolucionária da so¬ 
ciedade. O campesinato, pelas condições de disper¬ 
são em, que vive, pela heterogeneidade das camadas 
de que se compõe, pelo papel secundário que já de¬ 
sempenha no processo de produção, não será capaz de 
dirigir a revolução brasileira, embora se constitua 
em elemento de vital importância para a luta revo¬ 
lucionária que não poderá ser vitoriosa semi sua ativa 
participação. As classes médias urbanas, heterogê¬ 
neas,, indecisas, numericamente pouco expressivas, não 
está reservado, senão um papel auxiliar no pro¬ 
cesso revolucionário. Já o proletariado urbano, pela 
posição que ocupa no processo de produção, por sua 
importância numérica, pelo grau de organização e 
experiência de luta que adquiriu no passado, é uma 
classe amadurecida e disciplinada, que poderá^ sub¬ 
verter radicalmente o equilíbrio das forças' políticas, 
no momento em que desfraldar a sua própria ban¬ 
deira. O desenvolvimento industrial das últimas dé¬ 
cadas acentuou sua importância, visto que é do prole¬ 
tariado que depende, atualmente, a produção da 
maior parcela da riqueza nacional. A ação revo¬ 
lucionária do proletariado afetará, portanto, o cen- 
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tro dinâmico da economia brasileira e atingirá a 
burguesia no cerne mesmo de sua dominação” f 

do proletariado 1 f am f onês , com '° o principal aliado 

aessas torças, a classe media assalariada, os sargentos 
Dk°o S documento T 6 ° S intelectuais marxistas. 

4 

cidadã a ad ° dessas duas fôr S as > trabalhadores da 
dade e do campo, que constituem a base efetiva 

do movimento revolucionário, cabe papel relevante 

as varias camadas da classe média írbana. A 

mononolM? UeS ^ a • opr ? ndda P e ^ a Política dos grupos 
assalariada, que a mflaçao proletariza; os sargentos 

Síita/aue os d°- S ’ e . m . choque contra uma estrutura 
Uitar que os discrimina, economica e politicamente • 

os estudantes e os intelectuais atingidos pela pregai 
em particuTar re ™ lacianárias > em geraly e marxistas 

™ fetiva , a ° *»>* sfêsrásss 

dado’J? q ’ pe Y posição <2 ue ocupam na socie- 
tíca pSnria C e P do eS i f defÍnÍr Uma P erspe etiva polí- 

orientando os^ d °'T’ P ° 1S ’ para a sua luta e 
terá connn 1 stnd° ^ dos .<combates, o proletariado 

vitoria do socialismo no Brasil” P a 

as fOTms^lnta^pti 16 ^ 8 ^ 3 ' % combinação de todas 
constituirá , atl í lê ' ir a fase insurrecional que 

pela coSirta pSf d ° » roteteri “io «» s™ marcha 

No contexto da atual realidade brasileiro 

com e a rdt ér in S t abe í °T bÍ1 ? ar as formas d e luta 'legal 
atSir ta 1 6ga ’ V1Sand0 ’ Prioritàriamente a 

organizá i?l !f aS pa Y a ,°f Sondes combates políticos, 

É a mnhd1Lo~ CaPaClta ' as ? ara a to mada do poder. 

E a mobihzaçao e a organização das massas e seu 
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engajamento em uma autêntica luta de classes que 
nos conduzirá à etapa superior da luta revolucio¬ 
nária a fase insurrecional, quando se colocam plena¬ 
mente os problemas da luta armada, tais como a 
criação de um Exército revolucionário, as guerrilhas, 
as sublevações urbanas. Tentar antecipar êsses pro¬ 
blemas, através da criação de focos insurrecionais 
no campo ou práticas terroristas na cidade, antes 
que o movimento de massas, notadamente nos gran¬ 
des centros industriais, esteja maduro para sustentar 
tal tipo de atuação, conduz ao conspirativismo incon¬ 
sequente, que nos isola da massa e desgasta inütil- 
mente o movimento revolucionário. A grande lição 
que nos dão as revoluções de nosso tempo, na Rússia, 
na China, em Cuba e na Venezuela, é de que cada 
movimento revolucionário, valendo-se embora da ines¬ 
timável contribuição das revoluções anteriores, tem 
de criar seus próprios métodos de luta, com base na 
luta de classe concreta em que se funda”. 

E mais adiante: 

-I' 

“iNas condições objetivas do Brasil, cabe-nos, 
antes de tudo, estar presentes onde quer que se en¬ 
contre a classe operária e participar de suas lutas 
econômicas e políticas, visando a dar-lhe uma cons¬ 
ciência socialista e organizá-la; cabe-nos, também, 
levar a tôdas as classes aliadas ou auxiliares a ideo¬ 
logia proletária e ligá-las à classe operária. A atua¬ 
ção nos organismos políticos e de massa em que mili¬ 
te o proletariado; a organização dos trabalhadores 
do campo; a agitação e a propaganda nos quartéis 
e nas faculdades — teremos de realizar essas tarefas, 
combinando a atuação legal e ilegal, e objetivando 
conduzir as massas à luta frontal contra o atual re¬ 
gime de exploração, vale dizer: objetivando defla- 
gar o movimento insurrecional das massas”. 

Considera ainda a “Política Operária” como indis¬ 
pensável unidade revolucionária das esquerdas: 

“Para o exercício de uma política revolucionária 
de classe em escala nacional, a “Política Operária” dis¬ 
põe-se a colaborar com tôdas as forças de esquerda 



que tenham objetivos semelhantes aos seus. Dis¬ 
crepâncias ideológicas, rivalidade de grupo, diver¬ 
sidade nas ^ concepções de atuação nada disso pode 
ser, para nós, impecilho à ação comum a ser travada 
contra a dominação latifundiário-burguesa e a espo¬ 
liação imperialista. Mas, assim como estendemos 
a mão a todos os que podem ser úteis à luta de classe 
do proletariado, não transigiremos em nada que possa 

comprometer o seu êxito. As falsas soluções refor¬ 
mistas, o ultra-esquerdismo aventureiro, o reboquis- 
mo oportunista serão por nós impiedosamente des¬ 
mascarados, combatidos onde quer que se manifeste. 

Aspiramos a unidade, mas não admitiremos que, 
em nome de uma pretensa unidade, seja o’ proletaria¬ 
do atraiçoado em seus interesses, privado de sua or¬ 
ganização independente, desviado do curso de sua 
ação emancipadora.. A unidade a que aspiramos 
e a unidade revolucionária, e nós a forjaremos na 
luta a base de uma política de classe e em nome dos 
verdadeiros interesses da classe operária”. 

Estas são as bases doutrinárias do movimento co¬ 
munista que pretende absorver tôda a ação esquerdista 
no Brasil, conduzindo-a, dentro dos quadros do marxismo- 
leninismo, a meta da ditadura do proletariado. 

OS PRINCIPAIS OBJETIVOS TÁTICOS DA POLOP 

rm ra , as ?®8' ur j ir a unidade das esquerdas nacionais, a 
.UíajP admite a formíação de uma frente-única que anun¬ 
cia, ora com a Frente da Esquerda Revolucionária, ora 
como a Frente dos Trabalhadores e Camponeses. Encon¬ 
tramos assim na tese “Por uma frente de esquerda revo¬ 
lucionaria , publicada no n.° 6 da “Política Operária”: 

a ii ^ intensificando a luta de miassas e imprimin¬ 
do-lhe um caráter de classe que prepararemos o ter¬ 
reno para um governo revolucionário dos trabalha- 

Brasil'^ ^ arenios avançar a luta pelo socialismo no 

Uma tal tarefa só. poderá cumprir-se mediante 
estreita colaboração das vanguardas revolucionárias 
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e através de um programa de reivindicações concretas, 
capazes de mobilizar as massas. A formação de uma 
Frente da Esquerda Revolucionária, à base de um 
programa de ação amadurecido em ampla discussão 
— eis a proposta que fazemos a todos os grupos e 
companheiros que se dispõem, de fato, a lutar por 
um Brasil revolucionário e independente”. 

No artigo “Por uma Frente de Trabalhadores da Ci¬ 
dade e do Campo”, da revista “Política Operária”, n.o 7, 
lemos: 

“Um proletariado urbano, consciente do seu 
papel e unido pelos objetivos das lutas comuns, está 
em condições de agrupar em tôrno de si a massa 
rebelada dos camponeses, que começaram a despertar 
para a luta social e política. Uma tal Frente-única 
dos Trabalhadores da Cidade e do Campo alteraria 
decisivmente as relações de forças políticas e enfren¬ 
tará qualquer iniciativa de ditadura aberta das classes 
dominantes”. 

| 

Para atingir os seus objetivos a POLOP julga que 
a Esquerda Revolucionária deve instilar no proletariado 
a mentalidade revolucionária e dirigir a sua luta contra 

a burguesia nacional. Diz a tese sôbre o assunto na 
“Política Operária”, n.o 6: 

“Dar consciência ao proletariado, organizá-lo e 
guiá-lo para a tomada de poder — estas tarefas da 
vanguarda revolucionária apresentamrse em todos os 
momentos da luta de classes, recebendo, porém, ênfa¬ 
se diversa, conforme a etapa específica que se consi¬ 
dere”. 

“Encarada, assim, a marcha do processo revo¬ 
lucionário era suas relações com o desenvolvimento 
da luta de classes, torna-se necessário situar com 
clareza as tarefas prioritárias que cabem, neste mo¬ 
mento, à esquerda revolucionária, e que consistem, 
basicamente, em sustentar sem tréguas a luta ideo¬ 
lógica contra a ideologia burguesa e suas eontra- 
facções esquerdistas (reformistas), de modo que de- 
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seny.ol.va no proletariado a consciência de classe- e 

Sando Timnltâíl 1611 ^ +* luta e /! pontânea da s massks, 

de ’ dentr ° do Processo, organizar politica- 
lucionário™ S ° b a direção de um Partido Revo- 

4 A 

cia «S í P0L0P podem > em conseqüên- 

esquemas em uma frente-umca, que não admite a nartiri- 
paçao da burguesm, o aprofundamento e a expansão da. 

proSetariark» 1 ? a para í°™ a £ a vanguarda revolucionária do 
proletariado, e a onentaçao de luta das massas nrol^tá 

e eamiponesas para a submissão total da burguesia" 
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8. A AÇÃO POPULAR (AP) 

A Ação Popular é „ um movimento esquerdista que 
começou a surgir no Brasil a partir de 1960, principal¬ 
mente no meio universitário católico. Parece ter-se deri¬ 
vado dos agrupamentos de estudantes católicos conheci¬ 
dos por JUC, JEC e outros, influenciados por intelectuais, 

inclusive religiosos, e por comunistas, constituindo-se num 
compromisso entre o marxismo-leninismo e o cristianismo 
evoluído. Exerceram grande influência em sua criação 
o Frei Thomas Cordonnel, dominicano francês, afastado 
do Brasil posteriormente pelo Superior da Ordem, o Padre 
Henrique de Lima Vaz, o estudante Herbert José de Souza 
e o Ministro Paulo de Tarso. O Frei Cordonnel, entusiasta 
das obras de Maritain, Mounier, Lubac e Rahner e 
outros intérpretes socialistas do cristianismo, foi consi¬ 
derado como o criador da doutrina. O Padre Vaz exerceu 
também grande influência, no meio estudantil, através 

de seus escritos. 

% nr 

A primeira manifestação da AP foi o Manifesto dos 
alunos da PUC e logo a seguir o Documento Base da AP. 
“Surge assim no Brasil, de uns tempos para cá, um novo 
movimento, conhecido como AP (Ação Popular), ou em 
anteriores congressos'da UNE, como “grupão .^Estrutu- 
rando-se a partir de setores operários, camponês e estu- 
dantil, não tem base confissional, mas se reúne em torno 
de uma visão comum do homem na construção da histo¬ 
ria e de opções concretas diante do processo revolucionário 

brasileiro”. 

Depois de consultar um imenso número de documen¬ 
tos doutrinários da Ação Popular, em geral, manifestan¬ 
do-se em uma linguagem rebuscada e procurando cami¬ 
nhos filosóficos originais para convergir sobre os objetivos 
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aAP C em ^ fl ^ xis í 110 -L enini smo, não se pode distinguir 
in S , ganizasa °. em sua tática e em suas metas, 

. a ° ^ omo , l ™ movimento comunista qu e tangencia os 

nteiwetacles^vlmn ° S ass , imila . sob as mais variadas 

partidnantefde V AP demonstrar , esse fato, embora os 
pai ucipantes cie AP procurem negá-lo. 

O que é a AP? 

Os integrantes da AP manifestam-se por uma indp- 

práticr ia “Dtn°tr gÍ S a nã ° confirmada em sua tradução 

rentes ' De r,nppífv, da ™T, ma ^nfissão religiosa há dife- 
s perspectivas ideológicas, assim, como unia ideolo¬ 
gia pode ser comum a homens que tenham diferentes con¬ 
cepções da transcendência”, escreve Luiz Alberto Gomes 

t S P A “7 *(M*âta* Hoje”, textos doutrinl- 
nos da Açao Popular , editado pela UNE. 

O Documento-Base da AP define : 

„ ;A Ação Popular é a expressão de uma geração 

mental on f m aÇa ° revolucionaria as opções funda¬ 
mentais que assumiu como resposta do desafio de 

reáHtJ e ? ldade 6 COmo , decorrênci a de uma análise 
ealista do processo social brasileiro na hora histó¬ 
rica em que nos é dado viver”. 

Assim, segundo essa definição, a Ação Popular não 
-^.propriamente com um fundaLnto MeoíóS 

muladas diante de situações conjunturais. Aí iá se 

hostes comunistaq 0 « * , aproximação com as 

sar /e “r q„ 8 ; tormXS '*® ape- 

P* • è . • 

È * ' _ . ■ 

tianiSno” UÍZ Albert ° no documento “ A Ção Popular e Cris- 

B * v 

'I B 

A “demarche” não pode ser feita, a partir de 
uma visão global das coisas, mas daquilo que dá 

0 de ® er aAp: a A Çã°- Não se trata de começar 

: Sr P P r CeS f ' de diminui São, Chegar ao que ™ 

comum. Pelo contrario, como foi esboçado no co¬ 



meço, partindo da ação, temos que descobrir o que é 
necessário ”. 

Sendo a ação, como a própria denominação do mo- 
vimentoi o indica, o fator máximo a considerar, os mili¬ 
tantes da AP encaram naturalmente a marcha, ombro a 
ombro, de ideologias diversificadas. Êles, que não se 
consideram comunistas, têm objetivos semelhantes aos 
comunistas — a reconstrução concreta da estrutura social 
— no que, não raras vêzes, ultrapassam em radicalização 
aos próprios marxistas-leninistas. 

Em uma definição, encontrada em outro documento 
da Ação Popular lemos: 

“Ação Popular é um movimento político orga¬ 
nizado em função da tarefa revolucionária da luta 
contra a dominação da estrutura capitalista em vigên¬ 
cia, trabalhando com o povo no processo de uma 
libertação em busca do socialismo, onde se realizará 

um nôvo modo de produzir, distribuir e existir em 
que a sociedade tenderá, porque unificada por um 

esforço de atendimento das necessidades coletivas 
à forma de existência mais humana e livre”. 

Essa conceituação não difere da que apresentam os 
comunistas com melhor definição ideológica. 

A AP se apresenta assim como uma pretensa visão 
do mundo, da sociedade e do homem, sob uma perspectiva 
nova e evoluida, porém, isso nada mais fêz do que mas¬ 
carar, através de fórmulas diversificadas os mesmos 
processos e as mesmas finalidades do comunismo. As 
chamadas opções se identificam com os objetivos e as tá¬ 
ticas do PC. A AP nada cria em matéria filosófica, polí¬ 
tica, econômica ou social. Manifesta-se às vêzes tolerante, 
principalmente em face dos princípios religiosos. Em 
outras ocasiões porém, ultrapassa os próprios comunistas, 
na busca das soluções comuns. 

Lendo-se os trabalhos do Frei Cardonnel observam-se 
as concepções inteligentes que engendrou em sua imagi¬ 
nação talvez conturbada por uma associação das bases 
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SmunSt? p” L^ploT* 6 ™' 18 " 10 da d00trina 

sao, geradoras das revoluções indispensáveis”. 

dialétíía e dÍ á revo 1 ,í.° 5 rma típÍCa - da conjugação de doutrina 
da conversão 1C01 ^° Princípio religioso 

a luta deTaies^ S ° Pma Frei Cardonnel *«■?• 

' na 7 cíilaf é Mentiroso e f also como uma certa 

antinatural. A violência nãoT üiSS 
w ato das revoluções. Ela caracteriza tam- 

a manutenção de uma falsa ordem (que é prà- 

soc^S t m,p a M X1StêUCÍa ’ própria de tôdas as ordens 

«ordem estabelecida”. Antes dé tomar 5’çâo diin- 
e de uma doutrina, uma ideologia da luta de classe 

«ftecer ,o >fe da® luta de clSse Os 

DrÒDriamSS ^ • “ ( í? des dos cam P° s não têm 

propriamente a iniciativa deste combate, que lhes é 

P c . 108 dete “tores do capital e 
ser? ° prmci P 10 de solução não mie parece 

outra n^ever ' gam 5 a substitui Ção de uma classe por 

em alZrn. “ f®?» do P^tariado, pela intençK 
em alguma parte de um partido onipotente”. 

Sôbre o caráter da evolução socialista diz Cardonnel: 

. Não se trata de mudar os titulares do poder 

ser S de do^fn Za meSm ° f° poder ’ que não Mais deve 
ser de dominaçao, mas de participação unânime. A 

luta cnienos de uma classe contra outra do que pela 

oníSS 5 " 1 d ? de relações hunZas de 

íp ^‘ dos 9s monopohos que impedem o florescimento 
de uma sociedade humana”. 

. ? sses r illcípios reve iam alta pureza de sentimentos 
tocados pela inspiração do bem geral. Todavia^a AP 
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que neles se inspirou, como princípios, recai nas clássicas 
fórmulas do comunismo internacional com todos os seus 

aspectos opressivos. 

a. As concepções básicas da AP. 

\ 

■ 

Examinaremos de início as bases filosóficas do mo¬ 
vimento, para, posteriormente, encararmos as bases polí¬ 
ticas, as econômicas e as sociais, sucessivamente. 

A AP associa os princípios cristãos às concepções 
de Marx, numa hábil explicação, sob o fundamento de que 
ambos visam os mesmos têrmos da felicidade humana e 
condenam os mesmos aspectos da opressão. Declara Her- 
bert José de Souza, no artigo “Juventude Cristã Hoje”, 
publicado na coletânea “Cristianismo Hoje” (UNE): 

INão é por acaso que todos os documentos ofi¬ 
ciais da Igreja condenam o capitalismo; trata-se de 
um sistema que estabelece, por princípio, a desi¬ 
gualdade de oportunidades. Pressiona o homem a 
ser um competidor para o outro, e separa o mundo 
movendo, assim, a economia do lucro contra a eco¬ 
nomia da necessidade. É por coerência que conde¬ 
namos o capitalismo. 

Como então aceitarmos que cristães defendam 
abertamente êsse regime? Ou que, mesmo conde¬ 
nando-o, dêle vivam cômodamente ? Aceitam êles que o 
cristianismo é uma mensagem de salvação que atinge 
a todos os Homens? Como aceitar, então, uma so¬ 
ciedade classista em que uma minoria dispõe da sorte 
da maioria, explorando o seu trabalho, a sua vida, 
para nós de valor jamais avaliável em moeda ou em 
têrmos de produção? Como aceitar, então, que cató¬ 
licos vivam a estrutura latifundiária, explorando mais 
de sessenta milhões de camponeses, que tranquila¬ 
mente comunguem e acompanhem procissões do Se¬ 
nhor, que nasceu para salvar, redimir, dar a felici¬ 
dade perdida a êstes homens que os católicos do 
Brasil exploram persignando-se? 

Não concordamos com essa incoerência. E la¬ 
mentamos ver logo confundidas com o cristianismo 
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juventude^eTcSe^pema^uito 1 ^ 0 di2eni: “ esta 

impregnada de iLrxismn’ p ~ an *°’ Profundamente 

ue marxismo — sao inocentes úteis”. 

Mas perguntamos: que é economia «,^~ 
de transformação do míir.^ ec ®pom ia , senão a açao 

às necessidades humanas ’° fÍi^^ 0 para aten der 

produzir o pão com A C i orta í ltoj ° homem deverá 

os inventores da luta de°ni C& SeU ros ^ 0 ”- Somos 
fato - fruto £ mfo de , cIasse ’ ou ela existe de 

uma minoria viver no lu™ ^” UtUr + que P° ssi bilita a 

trangedora de 7Z mtíSo? Sf ? misénia 
E ensinar los ricostíe d?v/m°, S e SUas família «? 

em quando aos miseráveis? w f~ r asmolas de vez 
o sagrado despertar dos póbresft 1 J Vem ° S , temer 
pre, a inconsciência dp nma *vr • * °P lcl ar, sem- 
transformações inadiáveis? minona que impede as 

nação ? eV A 1 esDoliaf^ãn a domina Ção de não sôbre 
de mercado internacional 6m t ^ rmos de controle 
trangeiro, capitalizando para es ' 

conseguido às custas do trlhnlhí ^ etro P° Ies » iucro 

de brasileiros pobres e subnutridos^ n tenta . milhões 
enxergar o ridículo «mum Jtte f- ,,°1 so de vemos 

alemães bem nutridos brie-andr» 61 * W" ’ ,i S ? e m)1,ro d e 
desenvolvidos’ p orm , p „- 8 Ko entre clois bicos de 

da mortalidade infantil das toSs^ d ° latifúndio > 

sem destaque internacionaf mort P l P rte m P ó ^, 
didos na indiferença? ’ orte de animais per- 

«ria tó^Kntor “oTZ ^ Ve K r * l>nha ” <= d » Hun- 
nossa imensa paciência nnsfíf 1 if’ ^ aosso folclore, 
quer impor ao nosso lfm^ f bondade natural, e 

importados, que são m P nnv 0 Uma serie de Pvoblemas 

casa, vividos por nós brasilJLf 6 con ?P ar ados aos de 

rar nossa miséria Ttamtóm 0 ^ aqai e a ^ ora - Cho¬ 
veria e também nacionalismo moscovita ? 


Falar da miséria e do capitalismo em vez de 
denunciar diariamente os fuzilamentos de Cuba — é 
ser “inocente útil”. Mas para nós o valor justiça 
significa até mesmo o dever de punir com a morte 

aquêles que criminosamente atentem contra o bem 
de todos. Então somos nós que criamos o ódio e a 

luta? Não é crime explorar, espoliar, matar por 
axfixia, pauperização, desespero? Quem é o res¬ 
ponsável ? Em verdade, quem nos ensinou a indigna¬ 
ção diante da justiça, foi- o Cristo, que expulsou, com 
chicote, os vendilhões do Templo e denunciou os 
fariseus com veemência. Quem nos ensinou a aten¬ 
der às necessidades dos homens foi o Cristo, que 
multiplicou o pão e distribuiu peixe às multidões. 
Quem nos ensinou a ser amplos, abertos ao diálogo 
com tôdas as forcas e ideologias, foi o Cristo, que 
falava às prostitutas e publicanos. Mas não temos 
Marx como mestre, pois já tínhamos um outro antes. 
Mas sabemos ler também Marx. Sabemos encontrar 
em todo homem a sua parcela de verdade, a sua con¬ 
tribuição. Não aceitamos a pequenez de algumas 
acusações. Preferimos correr o risco das grandes 
opções. E aceitar a dimensão universal da mensa¬ 
gem cristã”. 

O autor considera incoerente a defesa do regime 
capitalista pelo cristianismo. Nem lhe ocorre a possibi¬ 
lidade de uma evolução dêsse regime no sentido de maior 
justiça social. Nem lhe impressiona o pensamento de 
que as injustiças sociais são comuns a todos os regimes, 
não sendo êste o critério para justificar a coerência ou 
incoerência com os princípios religiosos, mas as bases 
em que se fundam tais regimes. 

Dentro dêsses marcos de pensamento que conduzem 
as idéias para as resultantes marxistas, a AP tentill algu¬ 
mas concepções originais, como vôos de umfa ave pesada, 

que não chegam a se despregar da base comunista. Assim 
é o que apresenta, como concepção, relativamente ao papel 
do homem na história e ao confronto entre o Materialismo 

e Idealismo. 
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Entre o materialismo e o idealismo, a filosofia" de AP 
escolhe uma terceira solução que é o realismo que valoriza 
a consciência idealista e a reveste de uma dinâmica 
dialética. Diz o Documento-Base : 

* 

“Logo, as concepções materialistas (de consciên¬ 
cia-reflexo, de consciência-produto, de consciência- 
instrumento) , anulando a especificidade da consciên¬ 
cia, anulam finalmente no homem sua condição de 
sujeito, de pessoa. Acabam logicamente por somá-lo 
na série dos objetos. Submetem-no à mais profunda 
das alienações. Eis porque nós as rejeitamos. 

Mas o mundo, na sua realidade natural, perma¬ 
nece irredutível à consciência. Permanece como 
apêlo, obstáculo, desafio, prova. Permanece como 
mediador para ó encontro com o outro. O sentido 
não é criação pura. Sua validez se afere pelo seu 
" conteúdo de realidade. A realidade mesma do mundo, 
tornado problema para a consciência. Assim, rejei¬ 
tamos igualmente as concepções idealistas. Também 
elas alienam o homem, alimentando-o ilusoriamente 
& - de abstrações. 

E, pois, numa perspectiva realista, que coloca¬ 
mos, face a face, a consciência e o mundo, o homem 
e a natureza. Sua articulação, entretanto, não é 
estática, mas dinâmica. É uma articulação’ dialética; 
pela consciência, o homem compreende a natureza, 
estrutura-a em mundo; mas esta compreensão não é 
^ só pensamento: é ação e transformação. Ela cons- 

K| trói o mundo humano, o mundo para o homem, e mo¬ 

dela o homem segundo o conteúdo de realidade do seu 
mundo. Assim, humanizando o mundo, o homem se 
humaniza a si mesmo: e a consciência é o núcleo dinâ- 
ff mico dêsse processo”. 

Êste é um artifício para fugir à célebre questão de¬ 
finida com precisão nos fundamentos do marxismo-leni- 
nismo. É uma posição de quem não deseja o compromisso 
de uma definição paradoxal. Lemos no documento da 
autoria de Luiz Alberto, já citado: 

“É claro que é limitado o númlero de reflexões 
filosóficas ou teológicas que se encontram na ideo- 
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çao tais que marginalizam/ grande parte da popula- 

mPní^ Undia nunia situação de atraso total relativa¬ 
mente ao processo de socialização. 


Diante disso, a integração do mundo subdesen- 

vo v ldo no pr histórico, mm adota s r UD o de ^_ 

cesso permanente de eliminação das relações de do¬ 
minação e integrar a corrente socialista que está 
transformando o mundo na atualidade. 


Esta opção nos integra na luta contra o capita¬ 
lismo internacional, guardando uma atitude crítica 

em relaçao às experiências socialistas em realização 
Eeva, por exemplo, ao apoio à luta do povo cubano 
na construção de sua sociedade socialista”. 


E no Relatório da Comissão da AP: 

“Uma consequência imediata desta opção explí- 
cita pelo socialismo de parte da AP é quanto às posi¬ 
ções políticas face ao campo internacional, em que 
nos consideramos identificados em muitos pontos e 
portanto integrados com a corrente socialista embora, 
e justamente por nos considerarmos integrados, faço 
criticas a diversas opçoes concretas realizadas pelos 
países que a constituem. Sendo uma outra funda¬ 
mentação desta posição a condenação que fazemos 
do capitalismo, das estruturas e da cultura de um 
modo geral chamada “civilização cristã ocidental”. 

“ENao concordamos também com um neutralismo 

mesmo na sua forma “ativa”, por ser uma S 
dubia que no concreto termina por se identificar com 
um dos dois blocos e portanto cria uma não integra¬ 
ção entre planejamento e ação”. S 

No que respeita ao problema do confronto entre o 
nplp 10 n^sT° 6 - ° “^rnacionalismo, a AP manifesta-se 

sal£ta PS O Porí° na v Sta - ° QUadro de uma visao univer- 
a sta. O Padre Vaz ja se expressa do modo seguinte 

sertd&s” ; <Jovens C ™‘ s » 8 «o l»ta por uma História 


“O fenômeno do nacionalismo nas nações jovens 
ou que cobrem as antigas áreas coloniais vincula-se 
intimamente ao processo histórico da ascensão das 
massas. Sendo um refluxo da vaga colonialista, tal 
nacionalismo carrega consigo muito das suas águas 
turvas e dos seus detritos. É inegável a pressão 
de uma forte carga de agressividade e ressentimento 
(e como poderia ser de outra maneira?) dos povos 
ontem dominados, contra os seus dominadores”. 

E mais adiante: 

“Sim, porque se o nacionalismo imperialista é 
um monólogo de dominadores, o nacionalista das 
nações que se libertam quer ser ou deve ser, na supe¬ 
ração de todas as. suas taras originais, o instrumento 
de um diálogo fraterno dos povos. E quem poderá 
torná-lo tal senão a consciência cristã, com a sua 
exigência de um radical universalismo”. 

O Manifesto da PUC expunha a tese da AP nos se¬ 
guintes termos: 

“Dentro dessa perspectiva nossa opção nacio¬ 
nalista, conscientemente assumida, adquire sua justa 
significação e revela tôdas as suas dimensões. A 
nação, na sua realidade subdesenvolvida e no processo 
do seu desenvolvimento, é para nós a mediadora 
necessária que conduz ao universalismo implicado 
na nossa visão cristã, à civilização fraternal que 
queremos construir. Comi efeito, nenhuma analogia 
se pode estabelecer, sem ignorância ou má fé, entre 
o nacionalismo egoísta das metrópolis que formulam 
o projeto colonizador como instrumento de ampliação 
dós, seus mercados capitalistas, e o nacionalismo das 
nações alienadas que lutam pela conquista de uma 
estatura histórica de dignidade humana como pre¬ 
missa para umj diálogo de autêntica solidariedade 
internacional. O discurso do internacionalismo, en¬ 
quanto repetido em tons grandiloqüentes pelos porta- 
vozes dos centros de dominação mundial, disfarça o 
monólogo dos mais duros egoísmos. Nós o denun¬ 
ciamos em termos de nacionalismo militante — e, 
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ção unificada, num organismo que deve reunir 
progressivamente as forças populares, acentuando 
0 caráter representativo do poder e abrindo-se ao 
debate que o tornará expressivo das necessidades e 
aspirações do povo. Poderá fazer-se sentir a neces¬ 
sidade de um partido único ou de outro tipo de orga¬ 
nização, segundo as circunstâncias do processo revo¬ 
lucionário. Desta forma, o problema do partido úni¬ 
co ou da ditadura do proletariado não se coloca em 
seu aspecto formal, mias sim| no grau de participação 
do povo em suas direções. 

Fundamentalmente, tôdas as opções de nossa 
luta socialista hão de colocar-se em têrmos práticos, 
isto é, partirão de uma compreensão da realidade, de 
uma interpretação histórica informada por um mé¬ 
todo, pela concepção do homem e do mundo. Como 
movimento de ação revolucionária, partimos da com¬ 
preensão das relações estruturais brasileiras, marca¬ 
das, no atual estágio, pelo processo de desenvolvi¬ 
mento industrial”. 

* 

O Relatório da Comissão da AP vai mais longe, jus¬ 
tifica o papel do partido único, à base das seguintes 
razões: 

“O exercício do poder terá que ser feito através 
de um partido único que detenha o poder integrado 
por todos os grupos revolucionários. 

A necessidade do partido único na construção re¬ 
volucionária se justifica pelos seguintes motivos: 

1) Necessidade de resistir às pressões internas 
e externas durante a fase inicial de consolidação do 
movimento; 

2) Tendo em vista a unidade de objetivos que 
há entre os grupos socialistas que fazem a revolução, 
não há porque a disputa do poder, como na sociedade 
liberal de vez que, então se procura construir pela 
escolha das melhores soluções, e não apenas disputar 
o poder para um grupo ou classe; 
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O Documento-Base assim se manifesta: 

i 

“Distorção que atinge antes de tudo a situação 
do homem: a esfera primária das suas necessidades 
vitais, o imperativo moral de sua dignidade, o es¬ 
paço da sua liberdade. E que a apropriação privada 
dos meios capitalistas de produção, sujeita uma soma 
enorme de bens e poder à motivação fundamental do 
lucro e da acumulação. Daqui decorrem conseqüên- 
cias inelutáveis. Eis as principais: 

— a separação entre o trabalho, de umia parte, 
seus instrumentos e seu produto de outra. Entre o 
trabalho e o capital. Separação que engloba o tra¬ 
balho na categoria econômica de “mercadoria”. E que 
submete o sujeito concreto do trabalho, oi homem que 
trabalha, às leis de oscilação do mercado, à lei de 
bronze da acumulação e do lucro. Que constringe 
assim ao mínimo de uma subsistência precária a 

esfera das suas necessidades vitais; fere em pleno 
rosto sua dignidade, mutila as possibilidades concretas 

da sua liberdade. Seja o que fôr da boa consciência, 
da reta intenção, da assistência paternalista, o deten¬ 
tor privado dos meios capitalistas de produção nunca 
poderá, numa estrutura econômica fundada so¬ 
bre tal estatuto de posse, estabelecer com o traba¬ 
lhador uma relação autênticamente humana de reco¬ 
nhecimento. Será sempre uma relação de dominação. 
De alienação do trabalhador. Uma relação que opõe 
pessoa e sociedade num contexto de luta. Em que 
a pessoa se fecha por trás do muro dos interêsses 
individuais. E levanta a bandeira do individua¬ 
lismo. Em que a sociedade se torna, por sua vez, 
campo aberto no qual êsses interêsses se defrontam 
e se combatem”. 

I 

E após: 

— finalmente, a lei da extensão das áreas de 
dominação aparece historicamente como uma das ca¬ 
racterísticas maiores da evolução do capitalismo e 
como uma direção fatal do seu desenvolvimento. Ela 
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é a conseqüência imediata dos postulados de funcio¬ 
namento de um processo econômico cuja motivação 
fundamental é a acumulação e o lucro. Nele a con¬ 
quista, a manipulação e a ampliação dos mercados, 
torna-se imperativo vital. Em regime concorrencial, 
a conceituação do processo econômico na linha de 
uma economia das necessidades torna-se perfeitamen¬ 
te inoperante e não desce do terreno das abstrações. 
Todo esforço de racionalização permanece aqui blo¬ 
queado pela distorção fundamental da primazia do 
lucro sobre a necessidade. O exame da evolução his¬ 
tórica do capitalismo é, nesse sentido, suíicienemente 
esclarecedora. A “lei da selva” da primieira fase pu¬ 
ramente competitiva e da disputa sem quartel no 
mercado, sucede o predomínio dos mais poderosos, a 
emergência dos monopólios. É uma primeira verifi¬ 
cação da lei da extensão das áreas de dominação, aqui 
no setor da posse e do controle dos meios de produção. 
O desenvolvimento das técnicas de produção, sua di¬ 
versificação e conseqüente diversificação dos bens im¬ 
põem, a par da racionalização global da produção 
mesma, a organização racional do mercado em função 
de setores prioritários. Tal não é possível sem a inter¬ 
venção do poder público. A área de dominação am¬ 
plia-se ^ sobre o Estado. . O Estado mesmo se torna 
capitalista. Um Estado planificador, objetivando 
constituir-se em Estado de bem-estar. Mas, se a 
planificaçao capitalista nao pode prescindir de cál¬ 
culo e do atendimento das necessidades, ela não se 
. funda sobre o homem e sim sobre o lucro. Ela não 
oferece assim uma saída histórica para o processo de 
socialização no contexto das forças modernas de pro¬ 
dução. O neo-capitalismo não foge ao destino des- 
sumanizante do capitalismo”. 

No que concerne aos aspectos sociais doutrinários da 
AP, há que ressaltar a convicção da necessidade revolu¬ 
cionária própria dos marxistas-leninistas: Ressalta o papel 
da juventude nesse movimento: Diz o Manifesto da PUC: 

* I w * 

“A nós cabe uma obra prática de ação nesta 
realidade, uma transformação radical de mentali- 
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dades e estruturas. E para nós, transformar signifi¬ 
ca a instauração de uma nova civilização, em escala 
planetária, onde a ascensão de todos os homens signi¬ 
fique a ascensão do homem todo, onde o império seja 
substituído pela solidariedade. Como jovens, vivendo 
numa sociedade em que uma das contradições mais 
importantes é a do subdesenvolvimento nacional - 
cabe-nos denunciar uma estrutura liberal-burguesa, 
pressionando até às últin^as conseqüências seus diri¬ 
gentes e responsáveis. A democracia, que daria a 
todos os homens a possibilidade de exercer a liberdade 
e participar do govêrno e das decisões históricas da 
nação, comprometeu-se com um esquema primeiro 
individualista, e depois classista. O aparelho do poder 
está caracterizado como a agência de uma classe ou 
de um grupo de classes dominantes. A simples cons¬ 
tatação de que 52% de brasileiros, analfabetos, não 
participam da escolha eleitoral, é o bastante para 
retratar a falsidade de uma situação. Por outro lado, 
os quadros políticos tradicionais, refletindo a contra¬ 
dição entre uma estrutura agrária arcaica e, em gran¬ 
des áreas, ainda semifeudal, e uma estrutura urbana 
e industrial em crescimento tumultuoso, não conse¬ 
guem esconder sua desoladora mediocridade e sua 
ausência de horizontes sob a retórica edificante^de 
um moralismo e juridicismo abstratos que, de tôda 
evidência, não encontram mais nenhum eco nas jo¬ 
vens gerações que sobem à cena da vida nacional. 
“O êrro das democracias modernas é não terem con¬ 
cretizado a verdadeira democracia”. Da nossa parte 
recusamo-nos ao jôgo fatal que opõe as forças em¬ 
penhadas na conservação de estruturas anacrônicas 
e privilégios anti-sociais e os grupos que tentam mo¬ 
nopolizar nos quadros de uma discutível unanimidade 
ideológica, com radicação, ademais, num ultrapassado 
postulado materialista, as legítimas aspirações das 
massas em ascensão. A liberdade, como tema demo¬ 
crático, tem que ser garantida. Mas garanti-la não 
significa somente formalizá-la em textos constitucio¬ 
nais, e sim superar todos aquêles condicionamentos 
que impedem seu exercício. 

Assim, sem conferirmos ao econômico a única 
verdade, consideramos que não é possível qualquer 
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rio na ditadura do proletariado, pela inserção em 
alguma parte de um partido onipotente”. 

Preconizava a participação política de todo o povo 
brasileiro na vida pública nacional, constituindo o que de¬ 
nominou de “única pátria humana”. 

“Penso com fé nas possibilidade do povo brasi¬ 
leiro que se apresenta hoje, talvez, como o único povo 
reaimente internacional, por ser constituído de repre¬ 
sentantes de raças e de nações tão diversas. Cabe- 
lhe realizar conscientemente aquilo que o vemos viver 
instintivamente, isto é, formar uma síntese humana, 
não uma pátria qualquer no meio das outras, não 
uma nação particular, mas a tentativa contagiosa da 
única pátria humana. 

É espantoso o contraste entre a vida pública do 
Brasil e a alma do povo brasileiro. A vida política 
continua sendo o império dos interesses que disputam 

entre si o poder, e a grande massa dos brasileiros 
nem ainda suspeita o que seja a participação na vida 
coletiva do Brasil. No sentido de um conjunto cons¬ 
ciente de sua contribuição para os destinos do mundo, 
a história do Brasil ainda não começou. Ela pode 
e deve inaugurar-se com a entrada em cena do povo 

inteiro, decidido a tornar contagioso seu caráter livre¬ 
mente internacional”. 

li 

O Manifesto da PUC considera, para essa elevação 
de cultura popular, indispensável a democratização da 
educação: 

■B 

“Temos consciência de que a promoção das clas¬ 
ses operárias-urbanas e campesinas-rurais se coloca 
neste momento, dentro da perspectiva cristã, como o 
passo mais largo que a história exige das vanguardas 
atuantes no sentido da humanização do mundo. Nesta 
promoção, a educação das massas é uma tarefa de 
primeira hora. Conservar a educação como instru¬ 
mento cultural de dominação das classes privilegiadas 
é servir à opressão dos humildes. Somente através 
da democratização da nossa educação poderemos che- 
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riências socialistas que, entretanto, apóia e admira. Essa 
atitude ambígua e difícil de sustentar-se na vida prática 
manifesta-se no seguinte texto do trabalho de Luiz Al¬ 
berto “Ação Popular e Cristianismo”: 

“A AP tem uma ideologia comum a cristãos — 
e não cristãos. Essa ideologia é o conjunto das 
idéias-fôrças que animam a ação revolucionária e ins¬ 
piram o projeto: socialista da AP, projeto sempre em 
reelaboração e revisão”. 

“Na luta revolucionária, o militante da AP une 
seus esforços com outras forças que naquele momento 
contribuem para o processo da transformação ra¬ 
dical”. 

b. A organização da AP 

O movimento da AP organizou-se no pais em bases 
amplas e nacionais, seguindo exatamente o modêlo do 
Partido Comunista. Seus efeitos foram encontrados quase 
que exclusivamente na juventude universitária. O do¬ 
cumento anexo, Relatório Especial, mostra a organização 
da AP no plano nacional, no plano estadual de Minas 
Gerais e no plano municipal de Relo Horizonte. (Anexo). 
O elemento celular da AP é o grupo de cinco, preconizado 
por Lênin, 

p ■»- 

Com essa estrutura a AP pretende mobilizar gran- 
des_ massas populares, dando prioridade para as organi¬ 
zações operárias e camponesas. 

Diz o Documento-Base: 

“Assim, bàsicamente, por uma política de pre¬ 
paração revolucionária, consistindo numa mobilização 
do povo, na base do desenvolvimento de seus níveis 
de consciência e organização, firmando esta mobili¬ 
zação numa luta contra a dupla dominação capitalista 
(internacional e nacional) e íeudai. Fortalecendo pro¬ 
gressivamente seus quadros, AP desempenhará cada 
vez mais o papel de promover e orientar cada mobili¬ 
zação apoiando-a em intervenções diretas e pela atua- 


525 















turas atuais do poder Vj ltantes dentro das estru 

a nova sociedad e P ’ base da contribuição deste! 
bflit m ^^^oianfeaçã^d 80 86 dará a Partir 

utilizar os mais vtiaL"S, traball *o será necessário 

JÇmSs assear fãs?-srSr 

HSFàá « 

no d dTái a qUe 

ríaiíf l0g ° perma nente com óufíí de , vem °s fundá-la 

nahstas e revolucionários ^ in outro f. setores antiimpe- 
Pnas contradições do 1 Poder atua1 dÍCalÍZaÇão daa ^ 

- organizaçõeToltneiw.? nosso trabalho referira - 

mtegraçáo das d.versaftd™” 161 ! 0 ™Peml“ta e a' 

San 6 C0nscientiza 5*ó“ ÕmnSí 11CÍa de um j££ 

xigencias concretas das inafas' 5 ” 0 qUe parta das 

Pm-a a oondu^“d ^^^“Wmnente o fundamental 

interior como campo deZ^Í^T ^ 0 *“ PrÍOridada 

sentam condijõ»^ o?'!?, “f,° prioritários, apre- 

>ú*á m&ãETZ 

Sêf ria - na tateleSdade T “““««a rev^ 

5 a possibilidade do- T f Q1 ? t s e utl1 Para demons- 
ganizaçoes estudantis com 0 ^°?~ na ? ondu 5ão das or- 

taçao política. m ° or ^ aos de pressão e agi- 


526 . 


Em tôdas essas áreas, a tônica será a prepara¬ 
ção revolucionária. Êsse trabalho será feito tendo 
em contada possibilidade e a conveniência de uma 
participação comum com outros movimentos ou orga¬ 
nizações de esquerda, evitando-se qualquer espírito 
sectário ou discriminatório. Ao mesmo tempo, porém, 
é necessário afirmar nossa atuação em uma integri¬ 
dade da luta político-ideológica e de procurar situar 
nossa militância na vanguarda do trabalho revolu¬ 
cionário”. 

Essa organização, paralela e aliada ao Partido Co¬ 
munista é a base para uma série de ações táticas que se 

somam para formar a contribuição da AP ao movimento 
esquerdista. 

No meio universitário, a AP contribuiu para dois mo¬ 
vimentos principais como vemos no Manifesto da PUC: 

“Para equacionar sua ação, o universitário cris¬ 
tão deve reconhecer, antes de tudo, seus objetivos: 

1) seus colegas — através dos diversos movimentos 
estudantis e as justas reivindicações que têm em mira; 

2) a sociedade, particularmiente o operariado e o cam¬ 
pesinato — através dos dois principais movimentos de 
ação universitária no mteio nacional que se esboçam 
hoje, o Movimento de Cultura Popular e a Aliança 
Oper ário-Estu dantil ”. 

a 

Cooperando no Movimento de Cultura Popular e inte¬ 
grando os Centros de Cultura Popular a AP se associou 
intimamente aos comunistas para a ação esquerdizante. 
Os Planos de Ação anexos demonstram os projetos de! Ação 
Popular em matéria de atividades revolucionárias, que 

abrangem todos os setores de mobilização e agitação de 
massas. 

Em Minas Gerais a AP editou um jornal: Ação Po¬ 
pular, de edição quinzenal. 

Em largos traços como se demonstrou no texto prece¬ 
dente, a AP constituiu e ainda constitui um movimento 
socialista, profundamente arraigado no meio estudantil, 


* 
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lista do processo social brasileiro”. Para esta análise, não 
basta a competência técnica, ou pragmático conhecimento. 
Há que adotar uma perspectiva que integre êste processo 
parcial no processo global da história. “A hora histórica 
que nos é dado viver” toma seu sentido pleno, integrada 
em tôda a história. E para isto, temos de partir de um 
acordo acêrca do sujeito desta história: o homem. Temos 
de saber se é um homem submetido ao mundo, refletindo 
pura e simplesmente as exigências, um homem que “cria” 
um mundo que não existe sem êle ou que participa da 
criação de um mundo que o processo, que o precede, no 
qual está imerso, do qual depende, mas não é um simples 
prisioneiro. Enfrentamos o problema da liberdade. Não 
podemos limitar-nos a uma tática política imediata, ou ao 
receituário sócio-econômico pragmàticamente captado. 
Esta tática exige orientação, as opções fundamentais em 
tôrno do homem, do mundo, da história, da liberdade. 
Temos um conjunto de idéias-fôrças que explicam e ani¬ 
mam a ação, E o que é isso senãol uma ideologia? Essas 
idéias-fôrças encontram sua coerência interna, seu eixo na 
idéia mieSMM do hom&m,. "Nosso compromisso único, é 
pois com o^ homem” (entende-se, numa ação situada no 
plano econômico social). Em AP aí está a opção radical 
que fará com que, tomando mesmas posições táticas do 
crae outros grupos de escmerda, conservemos uma identi¬ 
dade própria, e, mais ainda, um estímulo e uma finalidade 
imediata diversos. Partimos de um homem “em situação 
original e irredutível, participando genérica e constituti- 
vamentq da natureza e, na mesma medida, transcendendo 
a natureza”. Superando as concepções idealistas e mate¬ 
rialistas “é pois, numa perspectiva realista que colocamos 
face a face a consciência e o mundo, o homem, e a na¬ 
tureza”. Êsse realismo exige a dupla referência do ho¬ 
mem ao mundo real do qual faz parte e a um pólo da 
transcendência que permite a irredutibilidade do mundo. 
Sem esta dupla ploparidade, exterior ao homem, não vejo 
como fugir ao imediatismo ou ! ao transcendentalismo. Ba¬ 
seando no homem a razão de ser de sua própria trans¬ 
cendência e sendo êsse homem parte do mundo, teríamos 
apenas uma forma mais aperfeiçoada de um ser imanente. 

Essas idéias-fôrças devem possuir um dinamismo in¬ 
terno. a fim de que a ideologia não seja um catálogo “de 












slogans”, mas opções m,n 

ássâá T :« ^s^ me,hOT p ^ 

na reflexão, a nM;",' a ,f ef ração da “praxis” 8 preten<ic 

^nêníaVap" 8 ^ «?3S& «f*?"* 

homem™„‘ d o r dêMia ®n “nconti“ eSma «Cética 

normativos. 4s'f!,°Í c "" stat » na reiaS? rela 5*° 

e ixo dinâmi/a s f es valores normative* aça< ? a S a °-vaIores 
de personahVa ~ a pes ® oa fazendo hi<?frf^° desc °bertos no 

S|te m e?p€S”^T°É ( ^ C “- 

Para tentar™er f S e «““«M» formata ,?m a .™ aI ,Made 

^êüws s£âS». 

£S£" J-KfiS P 0 e 4 £ S™ Íde ? tó ^» aó tem 

nV"aU? - 

K ** 

Para o que não w. P avra equívoca, o sentidé ®,® <J , UlSere m 

iãeolÓQ-icn p mos da consciência P í , p] , lclta ção da gê- 

«ff adtante* p?™ 8 * P,a ”° 

lógicos no/ ® ao comum em AP n ’ , ece esta r aí o 

maneiras.^ Podemos 1 " 3 expIica 5®» ide ° 1 ' 5 - 

Tomaz de A , í as J Ue situam os eJemenf fe *™ ciãs nas 

filosVia S urr A Íde0l0 ^ ia CatÓ1Í ' 0S 

- a ^^5S«eofe3S a S 

ecléticas, nem na S„“cS' d ° e Z 

530 y d wuktante, indivi- 



««SS^#m5b qnero voltaí para Sfí*^ 4 <<lító PeI ° 

Ml 1 ? tóe "r 

nas reflexões filosóficas ou teológicas^'SviRr®* d ® vi ' 

sen plano específico, irredutível uma às outra" ”' ™ 

•í” 

É claro que é limitado o número de rv>fi^ r-, - 
ficas ou teológicas que se eneontrím » d e reflexões filso- 

Só aquelas que lhe são convergente^ Sfn ídeo] °f la c ornum, 

incompatível com o realismo. Podemos^ talar ÍW 
uma personalidade realista. No quadro do, T, r* 

não espirituaHsmof^Esta* pab™”Td.^ rea i ÍSI ?-° e 

a reflexão ocidental tnv ,™T,’ , decorrer de toda 

matéria e espírito, quebrando a dS^ 6 ^ 6 ’ qUe Separa 

mado d» asrsjr 1 ; 8e ? ia em pri - 

rito fn ra io^i 1 _ V11 Iac umente a ideia de um. esní— 

à mesma’ irredutível ^ 010 ^^° & ma } éria > a mda que 

que ^^® 6Cen m£n ° S am >^ ua d e 

se reduz a um desses’ têrmos M P f r<ÍUe a consC] 'ôncia não 
dessa relação não imS? Note ' se a apresentação 
mas apeims na escoZ dl° p « ea to filosófico único, 

podem ser manipulados de difeiSZneiras^N 1 í ^ 
te ao espiritufllicimn ^a * Y sinaneiías * No tocan- 

“o personalismo não é um SrituahVn Iembra -i Mounier: 

0 problema humano em fftria P 1 t aaPsn l 0 - • • ele aprende 

concreta, da mais simples condicãoZt° m ^ Umaaidade 

são impotentes noro, Te’ *£ espiritua ^mo e 0 moralismo 
gicas e econômicas Ma« tV lê , enciam as servidões bioló- 
razão inversT Como^ ?Jf í m '^ te 0 ma terialismo, pela 
abstrato” e “espiritualiJmn^l? d ^ z ’ <<ma terialismo 

se tratando é?encontram-se, não 
PUF 1961, pág. 2 ^ } de sua sepa,raçao (Le Personalisme”, 

r 

turalismo-trZcendentfl 1 '° rea ^ smo supera 0 dualismo na- 

transcendentahsmo, no momento em que refere 

531 



cendência.* U ™* dUpla polandade de imanência e trans- 

diviS nTliSte p r u ? 6SSa linha 

de arbitrário ? A União enf AP ,!sn° h j a ! guma co * sa 

laicas, P n„SSÍS únt P ST tíVaS Me °- 

convivessem marxistas e personalistas ? glCa ’ °”d e 


5ue, p« um^Stao ™ ontaf 

êste t ,,,,; " de " ma "' z socialistas cristãos ? SÔbre 

ftaueS t0 „o V ^ se* Ítre*l íg**»?: Pot **£ 


visão .loba, das ^ = da^ilo 

»stSSS5S«5K «Sá 

contraria “£ i~ K ^ 

esforços! ImeSenie St S í Iado ’ « 
se examinarmos com tw,, n ? comum. Mas, 

mediatamente, tendem a situacíETÍ^ ’ ■ veremos que > 

concreto de cada^m é cbíerente FU T™, n ° Pr ° jeto 

o projeto histórico concreto NBn l„f n ° da questao: 
tivamente contra uma situação 

condicionamentos que oshonZt , dã , previslbil ^cle dos 

e Que a matéria ahX nâo 

xidade histórica e suas teo^d 6 - ant ®" mao Q Ue a comple- 

mas uma resultante finaTda interaps era / Pe ^ aS Um dêles> 

tatos. Isso nêo pde o^iitt^rS£ 


532 



rentismo, mas o leva a duas atitudes só aparentemente 
contraditórias: a luta por um projeto preciso que crê 
rico em “verdade histórica” e a .abertura aos aspectos 
positivos ou já vigentes dos outros projetos. 

Há união com as mais variadas forças, nos aspectos 
positivos comuns e de.acordo com as necessidades táticas 
e restrições óticas, mas cada movimento procura ir expli¬ 
citando um plano a longo termo específico. Por isso, essa 
união, comumente conhecida como frente-única (o têrmo 
não trará uma ambigüidade histórica) se faz- fora da AP, 
com outros movimentos, enquanto que a descoberta pro-, 
gressiva do projeto histórico, em .contínua revisão, se 
faz dentro, animada por uma ideologia precisa (,N: sobre 
frente-única, o departamento de estudos prepara um texto 
de análise). 

Por uma visão ideológica comum e não filosófica ou 
religiosa? Por que paramos aí? Para a AP trata-se de 
um projeto que temi como finalidade a reconstrução con¬ 
creta da estrutura social, Não é um projeto de ordem 
meramente conceituai ou um que atinge os vários ângulos 
da vocação do homem. Captamos os aspectos referentes 
ao honuepn na estrutura social, pois a reconstrução de que 
falamos acima se faz em função do homem. Logo, não 
basta a visão abstrata nas técnicas sociais desligadas do 
homem, mas é imprescindível a presença de uma idéia 
dêsse homem. Mas de homem enquando integrante de 
uma estrutura social. As dimensões que vão além e que 
têm de aparecer na opção concreta de cada militante (que 
vê o homem como um todo), mesmo sendo vistas de ina- 
neira diferente, não modificarão o projeto que se limita 
à construção, na história, de uma sociedade para o homem, 
na aquisição de sua liberdade de ser no mundo que trans¬ 
cende êsse mundo. 

Exige-se, e, do ponto de vista do movimento é sufi¬ 
ciente, que se tenha uma visão precisa do homem no 
mundo, fazendo sua história. Mas a vida do homem não 
se restringe a êsse projeto de ordem histórico-social e tais 
limites são estreitos para conter uma opção que se quer 
total. Mas passamos aqui da esfera de uma ação sócio- 
política e, logo, da esfera da AP. O que nos leva a dizer 
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se não num ser humano tocado pela graça, numa natu¬ 
reza objeto de graça, e essa graça é uma divinização da 
própria natureza”. Não imaginemos, pois, a graça como 
um andar superior que a arquitetura celeste ajustasse, 
em sua sabedoria, ao andar inferior (a Natureza), de ma¬ 
neira que êste, guardando intata a estrutura que tem em 
si mesmo, não fôsse outra coisa que um suporte para andar 
mais elevado; de tal maneira que se pudesse parar sobre 
um ou outro sem que isso os atingisse em alguma coisa. 
Não pode haver nenhuma espécie de graça que não seja 
coamento bem determinado da natureza e do seu lado a 
natureza — na medida que a responsabilidade humana aí 
se encontra engajada — não pode desenvolver-se sem^que 
a graça tenha aiguma coisa a haver com ela... Nao é 
menos verdade que natureza e graça são duas grandezas 
adequadamente distintas (cf. “Mission et Graco”, pági¬ 
na 65). Para o cristão Deus está no interior de todas as 
coisas (ver Guardini), nesse sentido uma natureza natu¬ 
ralista, isto é, reduzida a uma de suas dimensões, não 
existe. Por isso já uma ação no plano sócio-econômico 
se inscreve no plano sobrenatural e aí tem uma reper¬ 
cussão positiva ou negativa. Mas isso fica explicado tal¬ 
vez melhor no plano existencial) da Caridade. Essa adesão 
a Deus que tem caminhos de união direta precisa da me¬ 
dição dos homens. E no encontro com os homens será tes¬ 
tado o grau de adesão a Deus: “Se alguém disse Amo a 
Deus, as odeia seu irmão, é mentiroso. Porque aquêle que 
não ama seu irmão, a quem vê, como pode amar a Deus, 
a quem não vê?” (Jo 4, 20) e sabemos por São Paulo, que 
somos chamados a “ser parte uns dos outros” no Corpo 
Místico de Cristo. 

Vemos que o Cristianismo implica, fundamentalmente 
numa adesão total a Deus, pelos homens. E o encontro 
com os homens se faz no nvnndo. Mundo criado por Deus 
e que temos de trabalhar, . continuando a criação à ima¬ 
gem e semelhança de Deus. E fazendo do mundo um 
mundo para o homem. As grandes linhas do Evangelho 
(que não é um código de leis, mas uma história, vista por 

quatro autores com preocupações diferentes) nos levam 
a grande princípio: a luta pelo homem elevado à condição 
de filhos de Deus. Não uma pessoa isolada, mas êste ho¬ 
mem no encontro com os outros homens. Êsse o ponto 
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cristã a uma posição de escola determinada. “Blondel em¬ 
prega o vocábulo de filosofia cristã no singular, porque 
quer designar por isso mais um espírito de que uma 
manifestação determinada, ligada a essa ou aquela escola” 
(cf. JSFédoncelle in “Existe uma Filosofia Cristã”). Só 
nesse caso valeria o têrmo filosofia cristã, aliás ambíguo. 
E Blondel liga essa reflexão do cristianismo a uma situa¬ 
ção antológica de insuficiência e de inacabado (cf. Tres- 
montant, “Introduction a la Métaphisique de Blondel”, pá¬ 
gina 67 e seguintes), há sempre um esforço de crescimento, 
em diferentes direções. 

Fica o convite para o desenvolvimento particular, a 
dimensão antológica comum aos cristãos vai animar o 
esforço de racionalização de cada um, a descoberta ideo¬ 
lógica de grupos, à Igreja, enquanto ao magistério, compete 
falar acêrca dos pontos comuns, e de sua repercussão nas 
opções particulares. Mas estas ficam à liberdade dos 
cristãos. A Igreja, enquanto instituição, tem um campo 

específico de ação e, sociologicamente, é uma instituição 
entre as outras. 

Mas isso não entra em contradição com a idéia de 
que ela anima a vida tôda. Ocorre que a instituição é 
apenas um dos aspectos da Igreja. Há um outro mundo, 
mais fundamental, e do qual a instituição é serviço: a co¬ 
munidade dos fiéis (alguns teólogos diriam a comunidade 
dos homens). Enquanto comunidade, nada é estranho à 
Igreja, pela ação de seus membros. Todos os problemas 
estão presentes na adesão vital dos cristãos à Igreja. 
Não basta porém que haja uma adesão aos grandes prin¬ 
cípios. Para que êles sejam vitalizados, devem animar 
posições concretas e precisas. E uma ação precisa já 
vimos, exige um corpo ideológico. O cristão elimina 
todos os problemas na perspectiva do Evangelho, mas aí 
o faz dentro de uma esfera de liberdade. E temos cató¬ 
licos de diferentes ideologias, de diferentes opções eco- 
nômico-sociais, ligadas a uma mesma moral social e a uma 
mesma visão metafísica. Mas não tem o direito de res¬ 
tringir o Cristianismo à sua posição. Não há um socia¬ 
lismo cristão, uma democracia cristã, etc. .. Isto é uma. 
maneira de capitalizar para si o Evangelho, na justifica¬ 
ção de uma posição social, apropriação indébita de uma 
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â ser analisado, dependendo de vocações específicas, pos¬ 
sibilidades de tempo, etc. 0 engajamento social não esgota 
as exigências do Cristianismo. A necessidade de explica¬ 
ção direta de sua Mensagem se pode fazer por opção pes¬ 
soal, que de modo algum pode comprometer um movi- 

Sferentes 1 ^ finalidade própria e quadro de concepções 

Conclusão 'provisória, 

Primeiro Texto, conclusão parcial. 

a) Um cristão tem como exigência fundamental lutar 
pe os outios homens, transformando-os as estruturas so- 

Crístian^smo) ^ Vejam bem ’ qUe é & ÚnÍCa exigência do 

b) Esta luta se faz orientada por uma visão do ho¬ 
mem, e do mundo e nos quadros de uma moral; social, isto 
6, cl 0 que se chaixici hoje Doutrino, Sociol do 1’^rejo, 

c) Esto morol não é uma ideologio, mos deve oni- 
mor umo ideologio preciso. Ai o cristão oge livremente. 

. , ^ ^ e i 1TL um . a ^ eo ^°ê‘i a comum o cristãos e não- 

enstoo. Esso ideologio é o conjunto de idéios-fôrços que 

ommom o oção revolucionário e inspiram o projeto socia¬ 
is o o AP, projeto sempre em reelaboração e revisão. 

e) Na luta revolucionária, o militante da AP une seus 
estorços com outras forças que naquele momento contri¬ 
buam paro o processo de transformação radical. 

f) Seu compromisso básico não é com essas outras 
íorças com as quais está em união precária, mas com a 

realidade, e nossa realidade com o homem. E retomamos 
assim o primeiro item. 

^ S*) pudéssemos resumir tudo isso em uma imagem, 
teríamos uma parábola que vai do homem até o homem e 
que teni no centro, para o cristão, um Deus que se fêz ho¬ 
mem. Ou então, uma linha ascendente que indique o cres¬ 
cimento dos homens, que Deus chama para que participem 
de sua natureza divina. 
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RELATORIO DA COMISSÃO DA AP 

— PRIMEIRA PARTE 

A presente colocação visa justificar, explicitar e tirar 
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fatores faz surgir a indústria. Com ela aparece uma 
burguesia industrial constituida de espíritos empreende¬ 
dores, criam o capitalismo liberal, sistema sócio-economico 
partindo de uma visão individualista do mundo e que por 
isso mesmo torna-se um sistema de dominação explo¬ 
ração do homem pelo homem, uma racionalizaçao da lei 

do mais forte. 

Caracterizaríamos rapidamente o capitalisnto como a 
apropriação privada dos meios de produção, operando-se 
a separação entre capital e trabalho; nele a produção 
não visa o atendimento das necessidades sociais, mas e 
dirigida pelo interesse do capitalista no lucro propoicio- 
nado pela produção, esperando-se uma regulação da sua 
ambição pela lei de oferta e procura. 0 operário vende 
a sua força de trabalho, recebendo em troca um salano 
arbitrado pelos patrões, participando apenas do^ processo 
produtivo como uma máquina mais versátil e útil que o 
patrão dispõe, na sua linha de produção. 

0 Estado “Democrático” é de fato instrumento do 
capitalista que tem o poder econômico e utiliza o Estado 
para manter a ordem vigente, para reprimir os descon¬ 
tentamentos e para financiar e executar com o dinheiro 
de todos os investimentos “de caráter social” (estradais, 
águas, etc) que o empresário capitalista não pode ou não 
quer executar tendo então o Estado papel supletivo . 

A cultura pelo seu caráter desalienante deve ser 
privilégio da minoria e da própria alienada para justificai 
o status vigente, servindo também de instrumento de do¬ 
minação. 

A ideologia liberal capitalista que dá a justificação 
racional deste sistema sócio-econômico afirma ao caráter 
natural da competição, a vitória do mais capaz, a inevi¬ 
tabilidade da desigualdade entre as classes, o poder da 
elite sobre a massa, o valor do indivíduo sobre a sociedade. 

Êste sistema que sucede ao mercantilismo (dominação 
da burguesia comercial 1) permitiu o rápido desenvol- 
mento técnico-científico do mundo ocidental, afirmando-se 
como resultado desse desenvolvimento de uns poucos, uma 
profunda desigualdade social e internacional. Revelando 
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? Q r J tender 0 socialismo exigências das condicões concre- 
tas da economia atual. 

,• A b l P ma vez feita a oPÇão na consciência pelo socia¬ 
lismo este nao se concretizará só com isto. Antes esta 
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deramo?inte?rad ta e f b ° rã ’ e J u s ta ™ente por nos consi¬ 
derarmos integrados, façamos críticas a diversas oncões 

concretas realizadas pelos países que a constituem. Sendo 

uma outra fundamentação desta posição a condenação 

que fazemos do capitalismo, das estruturas e da cultura 

e um mod ° geral chamada “civilização cristã ocidental”. 

Não concordamos talmbém com um neutralismo mes¬ 
mo na sua forma “ativa”, por ser uma posiçãd dúbia que 
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C O MISSA 0: 2 — OPÇÕES SOCIALISTAS 



— relatório 

a) Opções Políticas. 
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Evidentemente, porém, supõe-se que todos aquêles gru¬ 
pos que participam do partido único trabalham, embora 
com divergências, no mesmo sentido, o que permite a exis¬ 
tência do partido único. 

Dentro desta perspectiva, portanto, não há lugar no 
partido único para grupos que não concordem com a 
orientação geral de construção de uma sociedade mais 
humana em moldes socialistas. 

4) Economia. 

Tese: Tendo em vista que propriedade privada dos 
meios de produção é uma forma de dominação em que há 
exploração do homem pelo homem esta deverá ser substi¬ 
tuída pela propriedade social que subtende a sua utili¬ 
zação de modo social e dentro de uma planificação. Esta 
propriedade social tenderá a ser estatal no futuro, enten¬ 
dendo-se por propriedade estatal as emprêsas produtivas 
ligadas aos órgãos coordenadores da produção em plano 
nacional (e mais tarde em plano internacional de um 
sistetaa socialista mundial) para integração na planifi¬ 
cação geral da produção, sendo na medida do possível 
autônomos na sua gestão que será feita pelo sindicato dos 
trabalhadores da emprêsa. 

No início do processo revolucionário a propriedade 
social poderá abranger uns diversos tipos como proprie¬ 
dades comunitárias estatal, e mesmo admitir’ a propriedade 
privada, conforme seja necessário devido ao grau de cons¬ 
cientização dos diversos grupos. Grupos já proletarizados 
poderão ter seus meios de produção estatizados logo; ou¬ 
tros mais individualistas poderão passar por outros está¬ 
gios antes da propriedade estatal. 

A educação do povo poderá levá-lo progressivamente 
ao regime, de propriedade estatal, para isso preparando-o 
para participar através de seus sindicatos da gestão de 
suas unidades de produção e da participação na planifi¬ 
cação nacional da produção. 

A propriedade social será também desde o início ne¬ 
cessariamente estatal em certos setores básicos (fontes 
de energia, bancos, etc.). 
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cIg privilégios, d.G vsilorGS falsos. O fRlsGEmGiito dâ moí 9,1 
capitalista sg escondo em valores válidos,^ inclusive reli- 
o-iosos, que são deturpados para atender à proteção dos 
elementos da classe dominante. Nao sao valores moiais, 
mas sim, uma soma de preconceitos que a sociedade capi¬ 
talista chama moral. A moral é então instrumento de 
dominação, fator negativo. Na sociedade^ capitalista a 
moral se apresenta como uma tarefa positiva na medida 
em que é um resultado de um compromisso sem tréguas 
na construção de um mundo .de sujeitos que se comunicam. 
Enquanto que na sociedade capitalista a moral, se apre¬ 
senta como proibições e negativismos, na sociedade socia¬ 
lista a moral social abrangeria toda a obra humana ja 
que ela se basearia no homem como eixo da história. Toda 
a atividade humana que não se colocasse nessa faixa seria 
imoral, seria omissão na construção da sociedade (ativi¬ 
dade cultural, familiar, etc.). Nesse, sentido ha uma re¬ 
formulação nos vários aspectos do comportamento inter¬ 
pessoal, moral familiar, moral sexual, etc. 

4) Cultura. A cultura na sociedade capitalista serve 
também de instrumento de dominação, de vez que é utili¬ 
zada para justificar e manter o sistema vigente e todas 
as idéias já antes descritas na caracterização do capita¬ 
lismo. Mesmo assim, porém, o potencial desalienante 
ainda funciona, de modo que deve ser restringido para 
as massas reforçando assim as possibilidade de manuten¬ 
ção da dominação. 

Na sociedade socialista porém a cultura deve ser 
autêntica na expressão do homem, do mundo e cia historia, 
possuindo caráter pessoal e universal, isto é, servindo 
rara ajudar a realizar a pessoa e para comunicá-la com 
os outros homens, sujeitos também da história. 
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PLANO DE AÇÃO SETORIAL 


£ es, ch P egou-? e a à^nclusão VnefesSde^ 1 " P ° r Set °" 

cupaçao maior com o movimento operário e camSês^' 

sileiro conta com um movimento ^? vl ! nento sindical bra- 
maior número d** de um 
planoí nClU1U " Se tambem ’ peIa at «ação de AP em dois 

8-anhar a 1?derança^pal^ rlpr e sLt m f trabaI . ho tentamos 
do interesse operári 0 P P ltan tes mais autênticos 

^áaçãrãitóTcoTOXa^s d™ r S a dT?„ a pel - a sindi - 

7*s$s\&ss& sfcár —ss 

qual teremos acesso às basel ™ ° deverão ser o meio pelo 

possibilidades para a cria ç ão P d e”£ a n P ™ V “^ 0 eSS3s 

:í^z s r ai t fc' 

operário: vmuiiaaas ao interesse do 

a) reivindicação salarial. 

pio: meSrgSf iitaa ^ 0 “f ^abalho. Exem- 

d8 > P® a denúnei^doTmperiadsmo? 0 ^ 

básicas rpovo^ V Wfe C0 ^ e CÍ Sfi° ]h6tos . e “ e ““ d «ios 

’ rne ’ 1 oupas - sapatos, mostrando 
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especulação e a ligação com o capitalismo internacional. 
Como sugestão, um estudo sôbre as necessidades básicas 

do povo. 

2_ SctoT Camponês — Viu-se que para um trabalho 

mais consequente no movimento camponês era imprescin¬ 
dível se fazer um levantamento da real situação dêste setor 
por região, mostrando a densidade populacional, o nível 
de vida, os costumes, etc. 

Como tarefas de AP neste setor, viu-se como as mais 
importantes: 

a) sindicalização e fundação de ligas camponesas. 

b) conscientização, partindo da realidade regional e 
dos problemas fundamentais do camponês: falta de terra, 
exploração do latifundiário: cambão, meia, etc. 

c) núcleos de militantes de AP. 

d) despertar a necessidade de criação de cooperati¬ 
vas, como instrumento de criação de uma consciência 

coletiva. 

e) reforma agrária radical. 

f) condenar organizações divisionistas do campo. 

g) levantamento, por região, dos modos de atuação da 
igreja no campo. 

3 — Setor Profissional — Êste setor coordenaria a 
atuação daqueles militantes que, tendo^ um engajamento 
profissional, tivessem sua atuação política ali. Não se 
consideraria de setor profissional o médico ou advogado 
que atuassem nas ligas, mas sim do movimento camponês. 

Nesse setor, deveríamos estar preocupados em formar 
uma consciência política que se despisse de qualquuer as- 
si stencialismo. 

Ao setor profissional deu-se uma importância, como 
meio de dar uma maior maturidade ao grupo. . 
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Como instrumento de lntn ... 
um levantamento pelas proSes «cesstdade de 

copadas participL A dos n s?ndi<ítos 

f 

eleitorais, aproveitará tportunldad 'T ^ Ua ® cam P aníl as 
truturas sociais vigentes d de de denúncia das es- 

* - < 

municação e°polftização U do r not U Ca ~ g ° como meio de c °- 

com o povo. mantendo sempre ,um diálogo 

que nãT5a ae plssfbfliS S de eP ° pular > «o 
mento de 

tados CrÍaSã ° de assessoria Política em Brasília e nos Es- 

nos partidos°pXtiíoITtimT^ílu íf condi ? ões de atuação 
PSB, PTB, PDC, coiKilui^é n^í' Se a seg ? m t e prioridade : 
tração de esforços num só iiín-n ne , cessidade de concen- 

peculiaridades de^adtm^ ÍÍd0> leVand ° em conta as ' 

levantamento dí real íilSã? / reo ™ par em fazer úm 

grupo narme^V’conSs d d OS dev , erão entrar Para o 

disciplina. P Va PoPtico-ideologica bem como a 

e universMrios 0 NecessMad" C , omi>r «. endeIld » secundários 
AP, Principalmente SS*ísetndaSf * ^ de 
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Política de aproximação com as bases estudantis. 

Preocupação no sentido de não desgastar nossos, mili- . 
tantes, elegendo-os para todos^ os cargos, ^cessidade do 

grupos. Os nossos militantes deverão ter um trabalho 
eminentemente de bases. 

Determinar o número de estudantes que deverão ser 
deslocados para os outros setores. 

Como instrumento de lutas específicas dêste setor: 
escola pública e reforma universitária. 

Os militantes de AP poderão ser também, mihtantes 
de movimentos tais como — JUC, ACA, etc. E 

subordinados à linha e desciplina de-Ar. 

■ m ■* * ■ * ’ ^ 

Evitar, sempre que possível, que dirigentes dêstes 
movimentos sejam também dirigentes de AP. 

E. * ■ «4 •. 

Concluiu-se pelo interesse de nossos militantes per¬ 
manecerem nestes grupos para uma'tarefa de conscien- 

tização. 

6 _ Setor de Estudos — Criação de um; grupo na¬ 
cional de estudos, com um planejamento e taretas distri¬ 
buídas em assuntos determinados, por região. 

Os grupos dos Estados, sempre que necessário, deve- 
rão fazer informes, bem como o Nacional. 

Como tarefa do grupo Nacional: 

Curso Básico 
Plano Trienal 

Política Financeira do Governo 
Grupos Estaduais: 

Levantamento da situação dos Estados. 

Os militantes dêsses grupos deverão estar, nccess:> 
riamente, em contato com o povo, seja através de cont - 
rências, mesas-redondas, etc. 
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7 — Setor Popular — É o setor marginalizado nas 
zonas urbanas: poeira de Recife, favelados do Rio e de 
Belo Horizonte. Alagados da Bahia — é o subprole- 
tariado. 

Êste setor é de^ difícil organização. No entanto, 
pode-se alcançar — êste objetivo através de Associações 
de Bairros, Ligas de Defesa Coletiva. 

O instrumento mais eficaz de politização neste setor 
é a construção de casas em terrenos baldios. 

Viu-se a necessidade de fomentar o Sindicato de Do¬ 
mésticas. 

-li 

8 — Setor de Imprensa e Informação — Envio de 

informes sôbre a situação do movimento. 

■ 

«■ 

Penetração em jornais, revistas, principalmente con¬ 
fecção de jornais de sindicatos. 

Edição de um jornal e, na medida do possível, uma 
revista. 
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9. O MOVIMENTO UNIFICADO DA REVOLUÇÃO 
BRASILEIRA (MURB) 

Entre os vários movimentos esquerdistas que come¬ 
çaram a proliferar a partir da assunção de João Goulart 
à Presidência da República, surgiu o denominado MURB 
(Movimento Unificado da Revolução Brasileira) , liderado 
por Francisco Julião, com o objetivo de dar unidade, ex¬ 
tensão e maior expressão política ao movimento das Ligas 

Camponesas. x 

Para dar uma idéia dos objetivos ostensivos do MURB 
reproduziremos aqui o seu manifesto-programa que, evi¬ 
dentemente, não consigna os aspectos mais violentos e 
subversivos da organização. 

MOVIMENTO UNIFICADO DA REVOLUÇÃO 

BRASILEIRA 

( MURB) 

“OU FICAR A PÁTRIA LIVRE OU 

MORRER PELO BRASIL” 

MANIFESTO-PROGRAMA 

Uma forte rajada de esperanças sopra pela América 
Latina, sacudindo as cinzas do silêncio e da inércia acumu¬ 
ladas sôbre as grandes massas oprimidas e famintas dos 
campos e das cidades. A liberdade, como um facho acêso, 
ateia chamas à consciência dos povos que vivem entre as 
margens do Rio Grande e os gelos da Patagônia. Dentro 
dêsse cenário colossal duzentos e quarenta milhões de 
sêres humanos carregam sôbre os ombros humilhados a 
arca de ouro do imperialismo e o caixão de chumbo do 
latifúndio. O Brasil que se estende pela metade quase 
dêsse continente submetido ao senhor dos dólares e ao se¬ 
nhor das terras, contribui com um têrço dos escravos na 

condução da arca e do caixão. 
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Nossa Patria, imensa e bela, possuindo recursos 
inesgotáveis, riquezas fabulosas, um solo ubérrimo e exce 

oltocentoTmiUr co ? dlçoes de alimentar, vestir e calçar 

rí fl aC lL C ° SeC 'Í l -° da Clência e da técnica, da planiffcação 
e da energia atômica os índices mais tristes de pauperis- 

f l ’ de atiaz °’ de miser ia, de desemprêgo, de prostituição, 
de analfabetismo^ cl e degradação e' de fome contra os 
seus oitenta milhões de habitantes. 

Todo o nosso povo sofre na carne e na alma a ação 
que as forças reacionárias desencadeiam contra êle quando 

o ^fpL dem u Uma K p0 í ü . ca d< T concili ação com o imperialismo, 

ontem sob a bandeira do desenvolvimentismo e agora 

sob a do reformismo, ou procuram fortalecer o latifúndio 

e preserva-o do ataque frontal que já lhe assestam as 
mi ças revolucionárias e progressistas do País. 

■■ ^ * 1 

Enti e nós cresce o desemprego, numa proDorcão a a 
sustadora e com o desemprêgo, a fome e as doenças so- 
, °® camponeses sao expulsos dos latifúndios e quan- 

clo resistem sao violentados e massacrados por capangas 

A P mortalida S rl ^' Ç r ai t m a d + ° S “ senhores barões das terras”, 
nortahílade infantil atinge a níveis espantosos. Há 

uma guerra sem quartel contra os inocentes. É o ódio 

méÍfn ei H deS '-a°u aSSaSSmato em massa - 0 genocídio. A 
media de vida humana, decai de ano para ano, mas de 

aZr an ^ au ^ nta a T minalidade crianças e 

aseista. A bui guesia se diverte com um milhão cle pros- 

naS n T ¥ encontram > se( iuer, leitos nos hospitais 
nrollfpr a ? Ult r° f car F? de sangue. 0 analfabetismo 

educaçao. As fave as se abrem sobre os morros não como 
ies mas como chagas. íNascem os mocambos da po¬ 
dridão da lama. E as malocas. E as palafitas. É o mar- 
ginalismo na Terra da Promissão. Não há sequer neces- 
sniacle de descer a detalhes. De fazer diagnósticos. De 
exibii estatísticas. Tudo está à vista de todos. As pra- 

conferencSas V d« riaS ’ &S ? ág ' ÍnaS dos g ra ndes diários, os 

cões noSÍ, das mais diversas especialidade e colora- 

auatro canto! rí pl°, s " flcas exibem todos os dias, pelos 

quati o cantos da Patria, essas estatísticas, esses diagnós- 
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ticos, esses detalhes que confrangem, que amarguram, 
que espantam, que humilham, que revoltam e que nos desa¬ 
fiam à ação. Aceitamos o desafio. 

Deixando de lado o critério . conhecido de análise das 
classes e camaradas sociais que compõem o povo brasi¬ 
leiro, distinguimos, claramente, duas forças em nosso País. 
as FÔRÇAS REACIONÁRIAS e as FÔRÇAS REVOLU¬ 
CIONÁRIAS E PROGRESSISTAS. São torças antagô¬ 
nicas que se polarizam na medida em que cada uma delas 
busca a defesa dos seus interesses. As torças reacioná¬ 
rias procuram por todos os meios submeter as forças re¬ 
volucionárias e progressistas. Da ameça do golpe^ para 
preservar o princípio da autoridade à mistificação da 
reforma para garantir a continuidade da dew\ocvacia i e- 
presentativa há todo um processo urdido com inteligência 
fria e calculada, tendo sempre o mesmo objetivo: a manu¬ 
tenção dos privilégios com a exploração e a espoliação 

das massas. 

t * 

As forças revolucionárias e progressistas, por sua vez, 
lutam para eliminar as forças reacionárias, que conser¬ 
vam, ainda, em seu poder as terras, as fábricas, os ban¬ 
cos, o comércio atacadista, os meios de propaganda, de 
comunicação e de transporte, as armas e outros privilé¬ 
gios. É fácil a sua caracterização. São forças reacioná¬ 
rias aquelas que defendem, intransigentemente, a livre 
emprêsa, a intocabilidade ou o tabu da propriedade pri¬ 
vada, a vinculação com os monopólios ianques, a remessa 
de lucros para fora do País, os acordos militares, alianças 
e pactos, de qualquer natureza, lesivos à soberania nacio¬ 
nal e o exercício do poder político sem a participação efe¬ 
tiva das massas. Nada importa que entre essas fôrças 
figurem pessoas, grupos e partidos que lutam entre si 
pela posse do poder político ou que adotem posições mais 
ou menos distantes uns dos outros, êstes na extrema di¬ 
reita, aquêles no centro, havendo quem sustente que a 
Carta Magna é intocável e até quem queira reformá-la, 
se todos, no fundo, na essência, defendem os mesmos prin¬ 
cípios e desfrutam dos mesmos privilégios. 

As fôrças revolucionárias e progressistas são, preci¬ 
samente, as que se opõem a tudo isso. 
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São forças revolucionárias o operariado nrhanr. ^ 

rios rurais. São forças progStas 

os àSSSSÍ camponeses médios, 

nSfes púMc“ 0S ' “ P ~ P SS 

f p . . ! cos ’ os soldados, marinheiros, cabos sare-en 
™Ldos k C E 1 evoi a “ 0taS ’ tant ° mais Passistas e vim 
ílaçao Que lhes devora os salários, vencimentos e etopS. 

do mtenSmekS S t2h 0l rh 0Í 7 árÍaS 6 P ro « re ®istas vêm sen¬ 
tes populares, seitas 

SíSS -c?SSs PO c P omu: 

a quase totalidade do 

Ser, SSSSüS? 

cutar êsses objetivos ^<j aQ i + ade( I u ado para exe- 
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entre as lideranças/ massas. E de entendimento 

UNE T °fuBES a ^ P FMp a A CGT b a EPN, a 

mais ’ Parlamentares nacionalistas e políticos 

Arraes, 

Eloy, pe . Alípio/pe Laíe^slt T ^ mperani - Pelópidas, 
miais atuantes e destacados wi n °’ Garcia > para C1 tar os 

E unidade para que ? Paía si S ? anaS 1 pro ^essistas. 
sileira. “A ftevohição torno,iTZÍ» ReV0, ?P a 

minado pela vontade^ 


556 


tosas condições de exploração em que vive o homem ame¬ 
ricano, do desenvolvimento da consciência revolucionária 
das massas, da crise mundial do imperialismo e do movi¬ 
mento universal de luta dos povos subjugados”. (2.a Decla¬ 
ração'de Havana). O povo brasileiro já pode tomar uma 
decisão histórica capaz de eliminar para sempre os seus 
dois cruéis inimigos — o imperialismo e o latifúndio — 
o de elevar, em espaço de tempo relativamente curto, os 
seus índices de vida, desde que utilize em proveito pró¬ 
prio tôdas as riquezas de que é dotado. Mas para tomar 
essa decisão precisa de unidade. E de organização. Para 
evitar os movimentos espontâneos sem objetivos bem de¬ 
finidos, que * se podem perder, retardando a marcha da 
Revolução Brasileira. 


Queremos a Revolução Brasileira, isto é, a^ mudança 
da estrutura política, econômica e social do País. Quem 
vai fazer essa' Revolução ? A direita, o centro ou a es¬ 
querda? Serão as massas. Mas as massas unidas. As 
massas organizadas. As massas conscientes do seu papel 
histórico. Exigindo as reformas. Mas que reformas? 
Simples'reformas de base? Não. Reformas de base radi¬ 
cais. Sim. Porque as de base pura e simplesmente, que¬ 
rem a direita e o centro, uns com a Constituição refor¬ 
mada, outros, sem isso. De reformas de base já falava 
o imperialismo em Punta dei Leste. De reformas dei base 
fala o latifúndio. Impõe-se, assim, que se acrescente o 
objetivo radical a cada reforma de base para que seja 
reforma de verdade e nunca uma mistificação, um engodo, 
uma mentira, para enganar as massas. 

v A primeira dessas refonmas, a mais 1 reclamada pelo 
nosso povo, nos campos, nas fábricas, nas escolas, nos 
quartéis, nos comícios populares, por tôda a parte, é a re¬ 
forma agrária radical. Quem eleve opinar, em primeiro lu¬ 
gar, sôbre essa reforma? Os camponeses. Sim,, porque são 
êles que trabalham a terra e nela vivem, nela sofrem e 
por ela morrem. Os camponeses já disseram, em 'Belo 
Horizonte, no seu I Congresso Nacional, entre 15 e 17 de 
novembro de 1961, através de tôdas as organizações cam¬ 
ponesas existentes no País, as Ligas Camponesas, da 
ULTAB, do MASTER, dos Sindicatos Rurais, das Federa¬ 
ções e Confederações'e também da Comissão Nacional pela 
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Reforma Agrária, o eme iu n 

1 a' ^ o que ê justoque^e faca a quilo que 

boca de'1.600 delegados de todo n p ' E J ° disseram pela 

massa popular, representantes di o? 18 ’ dlante ' de grande 
telectualidade, dos estudantes d!p a -> C «Perária, da- in- 
em pessoa, do Primeiro Ministro [® sid ® nte da República 
Estado, de dezenas-de demtadosfrl - r ° S Ministr os-de 

Prefeito de Belo Horizonte d M nas Gerais e do 

consisfe, mo Sffl* VSSS^ ^ ? ^erá 

H M * * % * 

ria doPaífcom afiouidaS w° d& atuaJ . estrutura agra¬ 
da terra exercida pelos 1 a fifu uíiÍ?° 11 ° P0h ° da Propriedade 

a desapropriação* pelo gnvêrnn^f °^’ p ™R> a b»ente, com 
substituindo-se a pronriedS federaI dos latifúndios, 

propriedade camponesa, em forma , da terra pela 

e a Propriedade estatal; ma ir fdividual ou associada, 

w 

que nela^SSam C trabalhar° S f bast° d US0 da , terra pelos 

latifundiários'e S da^istSi„Íõ ten ' as desapropriadas dos 

volutas; , S c 0 S^âtuita das terras de- 

# ■- . —* 

organização Independente doí™ 6 ,lclT10C) 'ático direito de 
ciações de classe; dos cím POMses em suas asso! 

d) plena garantia à sindicabVnnS^ t 
dos assalariados e aemi-assalSôX°eXo* aUtÔn0ma 

balhadores agrícofas^dí! mt ^*****55* trabalhista aos tra- 

trabalhadores Snof S ”° modo é »P«cada Z 

* f 9i 

f) ajuda efetiva e imcdintn ' . 

sob tôdas as suas formas- ata à economia camponesa 

9 

tituição PeSal, 6 d™ modo° qup § l6, - ,d ,° art 141 ’ da Cons- 
resse social sejam feitas med ante tíí»? niZ ^ SÕeS por inte ' 
co, resgatáveis a prazo 
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h) completo levantamento cadastral de tôdas as pro¬ 
priedades de área superior a 500 hectares e de seu apro¬ 
veitamento; 

i) desapropriação pelo govêrno federal das terras 

não aproveitadas das propriedades; çom área superior a 
500 hectares, a partir das regiões mais populosas, das 
proximidades dos grandes centros urbanos, das principais 
vias de comunicação e reservas de água; ' 

j) levantamento cadastral completo pelos governos 

federal, estaduais e municipais, de tôdas as terras devo¬ 
lutas ; ' 

k) retombamento e atualização de todos os títulos 

de posse de terra para anulação dos títulos ilegais ou pre¬ 
cários de posse e - reversão das terras à propriedade pú¬ 
blica ; • 

■ * » i 

l) imposto territorial progressivo através de uma 
legislação tributária que estabeleça forte aujmento de sua 
incidência sôbre a;grande propriedade agrícola e isenção 
fiscal para a pequena propriedade agrícola; ' 

m) regulamentação da venda, usofruto ou arrenda¬ 
mento das terras desapropriadas dos latifundiários, le¬ 
vando em cônta que • em nenhum caso poderão ser feitas 
concessões cuja área seja superior a 500 hectares, nem 
inferior ao mínimo vital às necessidades da pequena eco- 

« p * P * 

nomia camponesa; •. 

dr 

n) proibição de entrega de terras públicas àqueles 
que as possam utilizar para fins especulativos; 

o) outorga de títulos de propriedade; aos atuais pos¬ 
seiros que efetivamente trabalham a terra, bemj como 
defesa intransigente de seus direitos contra a grilageim'; 

q) ampliação da rêde estatal de armazéns e silos e 
núcleos; de economia camponesa, através da produção 
cooperativa; 

q) ampliação da rêde estatal de armazéns e silos e 
criação de supermercados nas cidades; 

r) criação do Instituto Brasileiro de Reforma Agrá¬ 
ria (IBRA) com ;a finalidade de planejar e dirigir a 
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P**OdUção cigricolâ rln D ' 

ppp • izsztzs;; 

° é o» b 5*. * 

os estudantes « ; ? / s Plenos funrinül b l' e ela ? 

soldados, marinheâoí^k ÍS pobre s> os comeS ? ubIicos > 
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“ ns ^ - Ü„,To S “ S ~rtní“ 

ao alcance das massas urbaSfg rS Uer ^au, 

s? tendo em vista o 


princípio de que todos são iguais perante o direito à 
educação; 

b) participação dos estudantes de nível secundário, 
universitário e técnico-profissional, nos conselhos esco¬ 
lares e universitários, sempre proporcional ao número 
de alunos em relação aos professores }e funcionários, to¬ 
mando-se por base o princípio da representação demo¬ 
crática ; 

c) abolição definitiva da indústria do ensino, em 
qualquer dos seus ramos, graus e especialidades; 

d) coexistência das diversas orientações religiosas e 
filosóficas do ensino, facultando-se aos pais a escolha 
da orientação que queiram dar aos filhos; 

p 

e) criação de cursos de aperfeiçoamento profissio¬ 
nal nos próprios locais de trabalho, obedecendo a horário 

flexível, com 0 objetivo de melhorar 0 nível técnico dos 
trabalhadores, tendo em vista 0 princípio universal de 
que 0 trabalho humano é o criador das riquezas; 

f) formação do maior número possível de técnicos 
de nível médio indispensáveis ao desenvolvimento indus¬ 
trial do País; 

g) colaboração estreita e permanente entre o Mi¬ 
nistério de Educação e 0 Instituto Brasileiro de Reforma 
Agrária para que a educação e os diversos níveis de ensino 
sejam reaimente acessíveis às populações rurais; 

h) aparelhamento de todas a s escolas e faculdades 
de agronomia, veterinária, arquitetura, medicina, admi¬ 
nistração, educação e outras, e criação de novas onde se 
fizer necessário para levar o progresso científico e técnico 
a todos os recantos da Pátria, especialmente aos campos; 

i) elaboração de um programa intensivo de bolsas 
de estudos, tanto para professores como para alunos, jun¬ 
to aos países mais adiantados e sem qualquer discrimi¬ 
nação, 

A quarta reforma que defendemos como necessária 
à libertação de nossa Pátria é a refor*ma industrial ra¬ 
dical, sobre a qual devem ser ouvidos os trabalhadores. 
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Consiste, no mínimo, do seguinte: 


a) encampação das grandes empresas- 

c> ““ 8CeiCrad0 das de base; 

tecmco e financeiro à pequena indústria; 


termina TpartieS que de- 

empresas; trabalhadores nos lucros das 

rários } para m rXeçL C °d^f?briSs? aS ^ técnicos e °P e ’ 

zação ar? líquida/ coZn P !f ”° nacional de industriali- 
mente o nívelZ ^To °po%**»*«> e elevar. ràpida- 


Unifmado^a HÍZZ & JT* Se 7 . ba ^ o Movimento 
devem ser ouvidosTs bancfwf radlC 4 Par ^ realizá-la 
contabilistas, em limardnf Í>Í ’ economiste s, atuários e 
os assalariados agrícolas pm , liquei *’ os ’ os camponeses e 
trabalhadores os ' 

tna, os pequenos Comerciantes e S capi ^ aes de indús- 
lugar dos grossistas especulador, 1 ? u f nos Produtores em 

tas. Deve consistir,’ no mínimo,,do'seguStef™ 8 6 agÍ °" 


a) transformação do Banco do •, 

trai, com o encargo de executar »í ?í asil em Banco Cen- 
ditícia e bancária do País através* d * Ca ■ m ' < ^ letaria > cre- 

úue os trabalhadores estejam ‘epresentad™; CoMelho em 

apróveltSSSto 1 dê°todos “íftlf 0 - me .“?° s de cr<sdito eont 

raçao ao Banco ’ Central • funci °nanos e sua incorpo- 

k ? 

volvimento equüíbrado^dó íaS^ 0 & promover 0 desen- 

. d ; Pr0ibiçã0 de reraessa do capital para o exterior. 
Amda:como reformas radicais devemos: 


com aproveitomento^íos Excedente ° S efetivos militares, 

pois não se compreende que um País ei K ? utras a tividades, 

me que um Pais subdesenvolvido corno 
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o nosso empregue em armamentos que se,-tornaram supe¬ 
rados em face dos foguetes balísticos e inter-continentais, 
somas elevadas que deveriam ser aplicadas no próprio 
desenvolvimento econômico nacional; ) 


0 

b) criar milícias voluntárias de operários,^ campo¬ 
neses e estudantes, com o objetivo de se unirelm às forças 
armadas regulares na defesa da Pátria contra qualquer 
agressão externa ou subversão do regime instituído pelas 


iTí n n * 


c) transformar os quartéis em escolas técnicas'e hos¬ 
pitais na medida em que forem reduzidos os efetivos mi¬ 
litares ; 

d) eliminar os dispositivos do regulamento t discipli¬ 
nar do Exército, da Marinha e da Aeronáutica, vexa¬ 
tórios às praças de pré e aos oficiais menos graduados 
em relação aos seus; superiores, sem quebra do princípio 
da autoridade que deve ter por base a camaradagepr, a 
fraternidade e o respeito mútuo; 


e) transformar a mão de obra (especializada e sub- 
utilizada de alta freqüência entre os oficiais do Exército, 
Marinha e Aeronáutica, empregando-a no desenvolvimento 
industrial e tecnológico do País; 

f) padronizar a comida nos quartéis de modo que 
uma praça de pré se sirva do mesmo alimento que um 
oficial superior, .já que a Pátria não distingue um do 

outro; 

g) federalizar a justiça e as polícias militares es¬ 
taduais ; 

h) revogar a lei . de segurança nacional; 

*P 

i) estender o voto ao analfabeto e à praça de pré; 

j) finalmente, projmover a imediata revisão de todos 
os Códigos de Direito Público e Privado e ia Legislação 
correlata adaptando-os às transformações políticas, eco¬ 
nômicas e sociais da nossa época. 

Para a realização dêsse. programa é preciso unir e 
organizar as massas, em tôrno de um MOVIMENTO am- 
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pio e dinâmico, capaz de atrair e empolgar as forras 

campos, nas fábricas,^ e™lãs e ™of o“aX T n0S 
solução para os seus nrnhl Pt™** q° s qu ^™ ls » buscam 

i «sás»® P sg 

isast tíS?5Ç^ “ 

s^sískssk 

SSEFIISS © “-t 

«jue estejam dispostos a/libertart SÍSffi igi0: !?• 
vontade das massas RepubIlca - inspirada na 


Com o povo e pela Pátria! 

Brasília, < 1 de junho de 1963. 

Brasil, l0 ConseIbo Nacional das Ligas Camponesas do 

.fc V 


Ass.:) FRANCISCO JULT 4 O 

PRESIDENTE ' 


10. MOVIMENTO DE CULTURA POPULAR 

O Movimento de Cultura Popular surgiu, no cadinho 
fervente da agitação esquerdista que foi o igovêrno de 
João Goulart, quando nosso País, sujeito às manipulações 
de uma política tendenciosa, imarchava progressivamente 
para um destino socialista. Êsse movimento constituiu-se 
paulatinamente j como uma frente-única, na qual se alia¬ 
ram representantes de vários setores da esquerda: 0 PCB, 
a Ação Popular (AP) e os esquerdistas independentes. 
Teve 0 notório apoio, do Ministério de Educação e Cultura, 
de inúmeras associações estudantis, principalmente da 
UNÊ e de sindicatos operários. Chegou a contar com 
0 auxílio estrangeiro. 

A organização apresentou comío justificação de suas 
atividades ideológicas e políticas oj propósito de conduzir 
meios de aperfeiçoamento cultural ao encontro das massas 
populares, analfabetas, incultas e miseráveis. O objetivo 
encoberto era, entretanto, empreender uma impregnação 
ideológica coletiva de j elementos ignorantes, de frações 
incultas do povo, criando grandes possibilidades para mo¬ 
bilização dessa gente, moralmente preparada para a acei¬ 
tação de motivações subversivas, e propensas à exacer¬ 
bação pelos; apelos de justiça social. Essas massas, edu¬ 
cadas pelo movimento, seriam fàcilmente conduzidas às 
manifestações de rua, ao encabrestamento eleitoral, às 
ações de violência popular e, até às invasões de terras 
e à luta armada. 

O método utilizado no MCP baseava-se essencialmente 
na integração da política e da ideologia nos processos de 
ensino, buscando na doutrinação os motivos da aprendi¬ 
zagem je empregando essa aprendizagem coimo veículo 
para a doutrinação. Comportava duas fases marcadas 
por neologismos que ficavam comuns na linguagem de 
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seus participantes: a conscientização e a volitizacãn a 

de prese™ L “ã 0 TÍ °- SeU P ° der como “>*» 

!~ 7=t 1 d í— 

de todos os ££* Part « 


do MovSinfcolíí^ p Ar r 8 deClara - se » '“dador 

No pl S «â q °e "í McT M- ^ Í 961 ' em Eecife - 

que e o MCP, Miguel Arraes escrevia: 

tameI?eTo°m Pr h e o™t d de R SÍ fe ’ op ° rtUnÍda<ie de, ju „. 

Políticas, iniciar um MovinlStítumíríT religiosas « 
unia nova atitude - ^ ue iria ^ evar ao povo 

encastelados e dos estudfl 1 ^ 0 ^ ra aque * a dos intelectuais 

e não para dentro de nossa* realidad^” 1 f ° r j do Brasil 
consideram donos do .povo mas dimml^ 6 ” 1 dos que se 

com o povo o que os doutores não sabem' V SI a P r f dem 
frimento da vida”. saoem. a ciência do so- 

I 


dade I Sd b o 0r L d s e e 8Í S , o a Sentí CP ^ a - P ° lítico na ™H- 

desde os seus o 

o situavam comí) 1 uma eU verdade!ra S oro” 6 * 0 P - g ' Que 

autenoma, destinada às seguintes atífZSSr ampla e 

tura brasileira; bem-estar c3^ : 
Mimstéfe V drMuca e cão U e U rn)h° PUlar ' co “ 0 a P° io do 

mente por todo o país ? atrainHoí^’ exr>and , lu ‘ se ra PÍda- 

esquerdista. O PCB ’ infiU-r areaa jniportantes à ação 

a controlar várias ^entidadl, . ^ rai ? ldamenta e passou 

dS entidades e iniciativas culturais. 


de suViti&o^otimíí 16060 aa *** 

de aeôrdo ccm a ma doSTvS procura ", d » modelá-lo 

a bud aoutnna (Ver anexo pág. 540). 


566 


Todos os empreendimentos do MCP conjugavam-se 
com finalidade da doutrinação política. Tal ocorria, *pòr 
exemplo, com a campanha de alfabetização de adultos, 
para, a qual a cartilha e os processos de ensino procuravam 
mutilar o descontentamento e a revolta social. 

Analisemos alguns aspectos interessantes dêsses tra¬ 
balhos. 

A alfabetização de adultos procurava, segundo o 
MCP, alcançar os seguintes objetivos: 

l.o elevar o nível cultural dos instruendos para me¬ 
lhorar a sua capacidade aquisitiva de idéias so¬ 
ciais e políticas; 

2 .o ampliar a politização das massas, despertando-as 
para a luta social. 

0 processo tinha suas bases na existência dos seguin¬ 
tes recursos: 

l.o Cartilha explorando motivos adequados à cria¬ 
ção do espírito social e à politização dos ins¬ 
truendos. 

i- 

2.o Material de ensino audio-visual complementar 

para os debates (transparências, cartazes, re¬ 
ceptores de rádio, etc.). 

p 

3.o Manual para os professores, orientando-os sôbre 

as finalidades e os resultados a alcançar em > cada 
lição. 

Vejamos, por exemplo, uma página da cartilha do 
MCP para Pernambuco. 

“Lição n.o 17 


RECIFE 



alagado [ 

Recife 

i 


Um alagado do Recife 

alagado 


— 0 Recife tem muito alagado? 
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Sim, o Recife tem muito alagado 
Como é a casa do povo do alagado? 

A casa do povo do alagado é o mocambo. 

estudaíte/aue‘líílS desperter a consciência dos 

peavam “ d«ÍSí et^ot 8 tf? d8S ' 

^“oTncentívo^a ?*** a ,f'”' endiza K f ="’ e simnMneaTCií 

te, o incentivo para a subversão. 

Em uma outra lição lemos o seguinte: 

“Lição n.o 24 
— Leia e copie 

1. O Recife teim muito alagado. 

2. O povo sem casa vive no mocambo. 

3. O piso do mocambo é de taco? 

4. O deputado falou ao povo no comício 

6 l°2 S8m PÍ °, 6 P0Í0 sem aa Me. 

7 A vid ,t ,T° dee ' de a vida da sociedade. 

8 . Um bom político fica ao lado.do povo. ' 

in a P° vo ^oclo °uve rádio? 

10. A batucada é música do povo. 

11. O samba também é música do povo. 

1Z. Voce ouve a aula pelo rádio ? 

13. 13 de maio é uma data cívica. 

— Copie seu nome. 

ri 

Copie o nome de sua cidade. 

Nessa lição os motivos sociais e políticos são 

iTetnS 0ra d d0S - despertado TnstS: 

que ™ as fa|mílias dos Z 

çiíe, juntamente com a idéia de que se trali de utt 

2ZT ^ P ° PUlasS0 recifensa <0 Recifetemmü™ 

* ri 
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Para acirrar essa insatisfação e criar a animosidade 
entre as classe, desperta-se a seguir indiretamente a noção 
de que os ricos vivem em casas confortáveis (O piso do 
mocambo é de taco?). Essa pergunta deixa no subcons¬ 
ciente do estudante o contraste chocante entre as palhoças 
do pântano e as casas da cidade. 

Para associar a idéia de melhoria das condições de 
vida a doutrinação dos demagogos políticos, que exploram 
essa situação e conduzir o povo a essa liderança, a lição 
prossegue mostrando que os deputados reunem o povo 
nos comícios e nêles pregam a conduta a adotan (O depu¬ 
tado falou ao povo no comício). Que focalizam os polí¬ 
ticos: O povo não tem pão (fome) e se não tem pão não 
tem saúde. E une imediatamente a idéia de que o voto 
pode permitir uma solução (Pelo voto o povo decide a 
vida da sociedade). 

Mas, para se opôr ao individualismo, e mostrar que 
cada um; se situa dentro de uma comunidade e generalizar 
a idéia da miséria e da fome, declara: A vida de cada um 
é a vida de seu povo. 

Volta, em seguida, à ligação entre os políticos e o povo, 
fazendo agora uma advertência aos políticos e um aviso 
para que o povo saiba distinguir os “bons políticos” (Um 
bom político fica ao lado do povo). 


Sendo o rádio o mais importante veículo de propa¬ 
ganda no seio de uma população de baixa cultura, é| pre¬ 
ciso difundir a utilização dêsse meio que hoje já inde¬ 
pendente da existência de transmissão elétrica nos locais 
(rádios de pilha). Por isso a pergunta: O povo todo 
ouve rádio? E para motivar o interêsse dos instruendos 
em ter um aparelho de rádio, lembra-se o que se pode 
ouvir com êle: a batucada e o samba, as músicas do povo. 
Mas com o rádio também se ouve a aula (Você ouve a aula 
pelo rádio?). 


A idéia final é a de que o povo está escravizado e 
precisa libertar-se. Daí a expressão: “13 de maio é uma 
data cívica”. 

Por essa rápida análise, podemos distinguir, nesta 
simples lição, como são exploradas as idéias capazes de 
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criar a inquietação e o descontentamento, sem qualquer 
manifestação no sentido que seria o mais justo e humano, 
de fomentar as noções básicas de cultura, higiene e tra¬ 
balho, capazes de realmente libertar o homem pelo seu 
próprio esforço, a única forma realmente válida e exe¬ 
quível d e assegurar essa libertação. A miséria, a fome, 
o ódio entre as classes, a doença, a escravidão são os 
conceitos focalizados com uma sujetividade e uma suti¬ 
leza verdadeiramente criminosas. 

Quase tôdas as lições da cartilha citada mantêm essa 
mesma tonalidade. 

1. Risque o que você achar certo 

a) Povo é tôda a população de um país. 

b) Povo são apenas aquelas pessoas produtoras de 
bens materiais. 

c) Povo é a classe social economicamente elevada. 

d) Povo é o conjunto de classes, camadas e grupos 
sociais empenhados na solução objetiva das tare¬ 
fas de desenvolvimento progressista do país em 
que vive. 

2. Assinale o que achar correto: 

O Brasil é um país: 

( ) Desenvolvido 

( ) Independente 

( ) Socialista 

( ) Agrícola 

( ) Dependente economicamente 

( ) Subdesenvolvido 

( ) Capitalista 

3. Que significam essas iniciais: 

SESP 

COSXNTRA 

EEUU 

SUPRA 

SUDENE 

URSS 
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CGT 

IAA 

IAPI 

UNE 

CODEPE 

SAI 

4. Numere a segunda coluna de acordo com a primeira. 


(1) 

Democracia 

( ) Govêrno de uma 
classe 

(2) 

Reformas de Base 

( ) Grupo de pressão 


* 

popular 

(3) 

Revolução 

ta? 

( ) Forma de govêrno 

(4) 

CTG 

( ) Govêrno do povo 

(5) 

IBAD 

( ) Partido político 

(6) 

PTB 

( ) Mudança lenta de 
estrutura 

(7) 

Presidencialismo 

( ) Grupo de pressão 
internacional 

(8) 

Ditadura 

( ) Transformação parcial 
da estrutura 

(9) 

Evolução 

( ) Obstáculo ao desenvol¬ 
vimento do país. 

(10) Imperialismo 

( ) Transformação rápida 
da estrutura. 


A terminologia usada, as definições sugeridas, as 
idéias que procura desenvolver, os assuntos encarados, 
todos os aspectos, em suma, que podemos encontrar nesse 
documento significativo demonstram a sua vinculação 
comunista. 


5. Risque abaixo dois países capitalistas, dois subdesen¬ 
volvidos e dois socialistas: 



Estados Unidos 

China 

Brasil 

Portugal 

França 


Cuba 
Espanha 
Paraguai 
Pôrto Rico 
Itália 
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6. Completar 


. f uma grande extensão de terra. 

país '. e a transf ormação na estrutura agrária do 

Reforma agrária consiste em ... 

m m. 


I -. ■ «.. . 1 - - , . 

7 ' 1 'cSTífe: eXP ! 0raSS0 do . h0 “ m “ Nordeste - 


8 fcmn°SmSÍ. . riU “ érlca Qualifique o que você considera 
como importante no momento atual: 

( ) Reforma agrária radical 

( ) Liberdades domésticas 

( ) Acabar com o aumento do custo de vida 

\ ; Independência econômica 

( ) Revolução armada ; j 

( ) Defender o homem 

í \ í^nralização administrativa 

\ Entregar o Brasil aos estrangeiros 

ná a ria C1PaSa0 d ° S cristãos na luta-revolucio- 
( ) Doar alimentos e roupas aos pobres. 


tra" t feif“ *>• 

* * * 4 * .*. 

■ P h Ja 

nnÍí+Í™ Sa P u 0Va> . demonstl ’a em seu texto claro o sentido 

em vutade da base esquerdista e cornSuSta do seu 
nal e dos seus processos de ensino. 

í ; f ’V ^ i í ** - * * 

A terminologia usada, as definições «nmw.W;;; 

ideias que procura desenvolver os assnntn^ 8 d aS 

comunista. uemonstiam a sua . vmculação 

/ í * * * * , 

.espojar 
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mos a seguinte definição de reforma agrária, atestando 
a inspiração ideológica do curso: 

“Reforma agrária consiste em acupar as terra que 
não estão produzindo”. 

Essa definição primária é expressiva quando pensa¬ 
mos no baixo nível cultural dos alunos e na idéia que os 
promotores do movimento procuravam impregnar à men¬ 
talidade desses elementos. 

Apresentamos agora um trecho de uma sondagem 
para a seleção do corpo de professores do MCP: 

1 . Assinale ao lado o que achar conveniente: 
Quando você alfabetiza adultos prefere partir de: 

— palavras 

— sílabas 

— letras, A.B.C. etc. 

—• sentenças ou frases 
Por que essa preferência? 

Porque acha : 

mais rápido 

mais interessante para os alunos 
mais fácil de ser usado pelo professor 

2 , Você acha que num programa de educação de 
adultos é suficiente apenas ensinar 

a ler • 

¥ M * ¥ f 9 

a escrever 
a contar 

ou que outras coisas acha que deve ensinar ?- 

*3. Para que você acha que serve realmente ao homem 
adulto, operário, camponês, etc., saber ler e es¬ 
crever ? 

4. Você sabe que em cada 10 brasileiros, há 6 que 
não sabem ler. Parece urgente educar e alfabe¬ 
tizar essa grande quantidade que é a maioria 
do povo. 

li* 

Talvez seja difícil. Talvez seja impossível. Tal¬ 
vez seja desnecessário. Talvez não seja preciso 
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tanta pressa. Talvez não compense gastar tanto 
dinheiro do país em alfabetizar adultos 

Que acha você? 

5 ‘ «ir t na m í 0ria dos cas °s os operários 

Sp X? ’ etC ” 6Stao dese Íando alfabetizar-se? 
fc>e desejam, por que e para que ? 

para ã i ? sso eSe ' Íam C ° m ° despertar 0 interêsse dêles 

6 ' Uns a d^em°mip°'f ndamen u 0 das Coisas no BrasiI ? 
mento Q le caminha Para o desenvolvi- 

Outros dizem que não tem jeito para êle. 

derâ meihõ 6 ra“ ^ 3 aíuda d ° po- 

que tudo vai mal e precisa mudar 
VOCÊ m VaÍ bem 6 alg0 precisa ™dar 

a) que acha? 

b) algo deve mudar? O que? Como? 

c) algo deve permanecer? O que? Por 
que? 

se°de^nvólvpr & educa ? ão de um Povo ajuda a êl e 
se aesenvolver e a enriquecer? Por que’ 

8 6 D j a ntríd"aTun a8 Cre ”? Í S es ou ^Perstições msis 
enconti aaas no pessoal do seu lugar. 

Você cre em alguma delas ? 

Quais? 

9 ’ ou^^u^o^eij 6 i a o n íí U f eZa fT gÍU es P° n tâneamente 
força? atenaI foi criad0 P° r algo ma 

Esclareça seu pensamento a êsse respeito. 

10 ' turezaoifaup qU t 6 ® h °T m pode codificar a na¬ 
tureza ou que esta e inalterável ? 

11. Você acha que o homem pode desenvolver «witic 


— inteiramente entregue a si, sozinho? 

— ou melhor quando em contato com outras 
pessoas ? 

Por que? 

12. Você acha que, havendo possibilidades, seria me¬ 
lhor educar ou ensinar às pessoas. 

— individualmente (uma por uma) Por que? 

— em grupos. Por que? 

13. Você acha necessário criar um programa de edu¬ 
cação de adultos para Pernambuco especialmente, 
ou acha mais prático trazer um, já em uso noutro 

Estado e aplicá-lo aqui? 

Por que? 

14. Se lhe coubesse sugerir aos Podêres Públicos me¬ 
didas indispensáveis à proteção da saúde dos ha¬ 
bitantes de sua localidade, que sugeriria de mais 
urgente ? 

Mediante tal sondagem eram escolhidos os profes¬ 
sores para o Movimento de Cultura Popular. Analisando 
o questionário reproduzido sentimos que os dirigentes do 
MCP estabeleceram um sistema de perguntas para deter¬ 
minar a situação ideológica dos candidatos, as suas con¬ 
vicções políticas e as suas tendências em relação ao so¬ 
cialismo. 

Para exemplificar a intenção de impregnação político- 
ideológica mascarada pela elevada aparência de aperfei¬ 
çoamento cultural do MCP podemos reproduzir as páginas 
de ivm documento, destinado aos professores em Pernam¬ 
buco, sôbre a maneira de conduzir a apresentação de uma 
série de gravuras expostas sob a forma de cartazes ou 
projeçoes nas quais apareciam as seguintes figuras sim¬ 
bólicas .. tijolo, povo, farinha, roçado, terra sêca casa 
cego-guia, engenho — enxada, máquina, trabalho, chuva, 

pobreza, classe, eleição. 

Vejâmos o que consignavam as diretrizes aos pro¬ 
fessores a respeito: 

TIJOLO 

Objetivo Fundamental 

— A sociedade é dividida em classe. 
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— Existem diferenças de salário. 

— Existem diferenças de trabalho 
— Existem diferenças do modo de vida. 

— Existem pobres e ricos. Explorados e explo¬ 
radores. 

— Existem organizações que defendem os in- 
terêsses de cada grupo. 

— Existem os choques e as greves. 

Ex&ntiplo: 

— Descrição do quadro — homem; trabalhando — 
trabalho. 

— Diferença de trabalho — diferença de salário: 

capacitação do homem 
técnica utilizada 
exploração 

grau de organização. 

Dono do trabalho — trabalhadores da cidade e 
do campo. Explicação da situação de cada um 
dêles. Para quem trabalham. Como vivem 

e como vivem seus patrões. O que permite a 
exploração. Como se defendem da exploração 
— sindicatos, greves, etc. 

POVO 

Objetivo Fundamental 

P * 4 

— Classes fundamentais da sociedade em que 
vivem. 

li 

— Divisão da população em povo e inimigos 
do povo. 

— Análises de cada classe. 

— Organização de classes. 

. — Utilização da classe dominante do aparelho 
do Estado, para a defesa de seus interêsses. 

— (ilegível) 

— voto do analfabeto. 

Exenwplo: ' ; 

* f~ - • t 

— Descrição — povo -— análise de cada uma das 
pessoas que assistiram a um comício. O polí¬ 


tico —* o que é este quando trai o prometido 
para defender seus interêsses — o inimigo do 
povo. Da descrição das pessoas presentes, levar 
à diferença no modo de vestir, no transporte 
utilizado; até a generalização dos tipos em gru¬ 
pos e classes. Lutai entre exploradcs c explora¬ 
dores. Instrumentos utilizados. 

Utilização do Estado e das Leis: Ex.: voto do 
analfabeto e discriminações eleitorais: Nova 
situação em Pernambuco. 

• ' . FARINHA 

■ * . . , 

4 

j. , é 

Objetivo Fundamental 

■ % 

— Carestia — especulação. 

— Comércio • . 

-— Elevação e baixa dos preços. 

— Cooperativismo. 

— Especuladores e açambarcadores. 

— Produtos das diferentes regiões naturais. 

^ 

Exóm$ilo: 

* 

— Descrição — feira —- venda e compra — pre¬ 
ços — variação dos preços com,as épocas de 
safra. • . 

Quem vende — quem compra. De onde vem os 
produtos. Que é produzido nas três zonas. 
Onde estão as melhores terras. Porque a Zona 

da Mata não produz alimentos. Monocultura. 
Financiamento das safras. 

h ■ L 

Quem enriquece — quem empobrece. 

Soluções — Cooperativismo — ràelhor distri¬ 
buição da terra — controle sôbre o comércio e 
a especulação —- melhores salários, etc. 

RO Ç A D O 

* * | Ta i ^ 

— * » 4 § **■,.* 

O bjetivo Fundamental 

m ■ 

, — Problema da terra — relações de produção 

no campo. - ' • ■: , 
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— Forma de exploração. 

Cambão — parceria — arrendamento. 

— Latifúndio e minifúndio. 

— Monocultura e cultura de subsistência. 

— Exploração da terra — baixa rentabilidade 
— baixa produtividade. 

— Distribuição das riquezas. 

— Reforma Agrária. 

Exmuplo: 

1 * ^ i , „, s de propriedade — latifún¬ 

dio x minifúndio 

Cambão — Parceria — (Meia, terça, etc.). 
Arrendamento. 

Produção dos roçados x produção dos latifúndios. 

Situação dos homens — método de trabalho — 
assalariados. 

Remuneração. 

Quem trabalha e quem enriquece. 

TERRA SêCA 
Objetivo Fundamental 

« 

. m 

Reforma agrária — medidas complementares. 

Assistência técnica e financeira (irrigação, 
otc*) * 

— Problema da sêca. 

— Indústria da sêca. 

Exwnfêlo: 

Descrição — análise do problema: prejuízos 
para a agricultura e pecuária, a falta de tra¬ 
balho, falta de alimento. Quem mais sofre_ 

a sêca atinge as cidades. Preço, dos alimentos 

— especuladores. 

Medidas tomadas — açudagem, irrigação, novas 
fontes de trabalho. 


Industria da sêca 


Como tem sido feito 
novos ricos. 

Necessidade da nova distribuição de terra — 
Reforma Agrária. 

Medidas complementares — assistência técnica 

— Plantar o que é possível. Pecuária, irrigação. 

■ 

CASA 

Objetivo Fundamental 

— Problema da habitação. 

—'Reforma urbana 
— Especulação imobiliária. 

— Casa e mocambo. 

— Condições sanitárias. 

—• Promiscuidade. 

— Habitação e transporte. 

Exemplo: 

— Descrição-tipo de habitação — casa e mo¬ 

cambo. 

Quem vive numa e noutra — casa própria — 
aluguéis — casa de palha e de telha. Onde 
mora o povo — condições sanitárias. 

Habitação e transporte — Habitação e traba¬ 
lho — local de trabalho. Casa para todos — 
Reforma urbana. 

C E G 0 - G U I A 

Objetivo Fundamental 

— Aposentadoria e previdência social. 

— Problema da assistência a inválidos. 

— Insegurança no trabalho. 

— Falta de proteção à velhice. 

— Mendicância. 

— Assistência Social, previdência. 

— Aposentadoria. 

— Segurança contra acidentes. 

— Insegurança no trabalho. 

— Demissão contra a estabilidade. 
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Doenças — Assistência médirn 
dos remédios. necüca — preços 

— Habitação e miséria — clima favorável. 
Exemplo: 

§ -4 

Descrição — esmola para subsistência 

mendigo amanhã - cegu e £ i° J 6 P °- de ser 

--scola~uraí^iroblema 

êxodo rural). 

médios e condições de^id 16 ^ 109, ~ preço clos re- 
- clima permite a miséria estrema 0 

campo. extensão da Previdência social ao 

ENGENHO— ENXADA 

Objetivo Fundamental 

Subdesenvolvimento 

— Atraso. 

Métodos velhos 

r * salário 

jao utilização de máquinas, 
racão. COm ° é fdta a rem uneração — bar- 

- Nívefde 'vZ LTV*** e latifúndio. 

— Subdesenvolvimento Sa ariad ° S 6 pro P rietá rios. 

Exemplo: 

~ S&S? «o s arasa ° 

St e TratSS- 



Latifúndios e monocultura. 

Associações de defesa de interêsses — sindicato. 
Do atraso no campo ao atraso no povo. 

Brasil, país subdesenvolvido — características. 
Dificuldades de desenvolvimento. 

* ® -j • 

MÁQUINA 

Objetivo Fundamental 

— Desenvolvimento. 

— Mecanização. 

— Progresso. 

— Alta produção. 

— Imperialismo. 

— Trabalho manual x trabalho mecanizado. 

— Salários e melhores condições de vida. 

— Alta produtividade. 

— Economia de fôrça. 

Exêmplo: 

— Descrição — fôrça de máquina — comparação 
com o mesmo trabalho feito a braço ou com 

jumentos-em grande escala, generalizando, 

verificar a economia — produção dos homens, 

com máquinas e enxadas, melhores condições 
sanitárias, menor esforço, muito maior pro¬ 
dução. 

— Melhores salários — melhor nível cultural, ne¬ 
cessidade de alfabetização. Análise da cidade 
x campo. Mecanização e atraso. 

J — Desenvolvimento. Necessidade de mercado e 
lucro. 

— Domínio de umas nações sôbre as outras. 

— Imperialismo. 

TRABALHO 

Objetivo Fundamental 

— Necessidade e obrigatoriedade do trabalho. 
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- “°' todtidtj'e VÍ ' iZaS 1° 6 dS Cult "“ 

_ » naividual e social, coletivo 

— __ „ intelectual e físico. 

- Trahalh , lferencia honxens e animais. 

Trabalhadores, criadores de tudo ,„e existe. 

üxemplo; 

q l2M° ~T Quem trabalha —■ para 

balho. Diferença 6 entre YoSen ^ Sem tra ' 

Tran S fo rmação g 6 ani ^- 

divisão sociaí V do U trabalho 1 ~~ com P lexi dade da 

Trabalho intelectual p £ ^ socieda ^. 

trabalho e salário «n., 1S1C °’ _ remun eração — 
come”. ° Quem nao trabalha não 

— m os que não trabalham logo 

.PelSnrabaEtí * 1 " * «o ; 

e pouco ganham^^esunâo 3 fazem tudo 

organização. aesumao. Necessidade da 

Unidade, unica arma dos trabalhadores. 

; CHUVA 

Objetivo Fundamental 

— difereSes^oTos dÍorff 6 ™ 9, -® assistênci a) 

dade da terra deY Ôrd^^ 0 da pro P ri e- 

— Reflorestamento C ° m " S regiões - 

— Enchentes. 

— Erosão. 

Exemplo: 

Descrição — chuva — verdp k 

— tempestade — encheu^ ,, b ° as colh eitas 

, — Regiões de mais chnvn 8 destru ição. 

ou menor produção U 6 lnenos chuy a — maior 


— Reforma agrária, diferentes tamanhos das pro¬ 
priedades, diferentes cultivos. 

— Enchentes, erosão. 

<fe 

— Destruição, desgaste do solo, empobrecimento. 

— Enchurradas arrastam material fértil. 

— Reflorestamento — umidade no ar. 

POBREZA 

Objetivo Fundamental 

% 

— Miséria — suas causas e conseqüências. 

— Exploração. 

•— Saúde. 

Y 

— Fome. 

— Desemprêgo e subemprêgo. 

— Subalimentação. 

— Doenças de carência — condições sanitárias 
— assistência médica. 

p 

, fi 

Exemplo: . 

— Descrição — emprêgo, salário. Oposto: riqueza. 
Porque um e outro: O que permite a riqueza 
e a pobreza. 

Características dos ricos e dos pobres por opo¬ 
sição. 

Quem trabalha, quetm lucra. 

Exploração dos trabalhadores — baixos salários. 

Falta de alimentos e proibição dos preços, li¬ 
mite à liberdade. 

O dinheiro forma as cadeias — liberdade x di¬ 
reito x capacidade. 

Desemprêgo e subemprêgo subalimentação. 
Conseqüências, fome — doenças de carência. 

Condições sanitárias, medicina preventiva, as¬ 
sistência médica. 

Somente o povo pode resolver o problema. 
Organização de massa — luta pelo emprêgo, 
























contra as demissões; pela previdência social e 
assistência médica gratuita. 

Socialização da Medicina. 

Aprovação de novas leis. Direito ao trabalho, 
à alimentação e à educação. 

CLASSE-ELEIÇÃO 

Objetivo Fundamental 

— Estabelecer relações entre o aprendido e as 
classes. Recordação e fixação. Teste de 
aproveitamento. 

Classificação das classese as suas posições 
diante de cada problema discutido. 

— Consciência de classe. - ; 

— Classes antagônicas — Organizações e greves. 
— Democratização do poder. 

— Participação nos debates eleitorais. 

Exemplo: 

—^Descrição — eleição — candidatos — vários 
grupos e classes. 

— Luta pela eleição dos seus representantes. 

— Processo limitado, grande maioria, analfabeto 
não vota. 

— Luta de classes nas eleições e fora delas — 

greves. 

— Posição das classes diante das reformas estu¬ 
dadas e dos problemas. 

— Consciência de classe. 

— Elevação da consciência e organização. 

— Maior participação eleitoral . — Democratiza¬ 
ção do processo eleitoral — Reforma eleitoral. 
— Validade relativa da luta eleitoral — suborno 
— corrupção — propaganda. 

— Poder econômico. 

-h m 

Analisando essas instruções, podemos caracterizar 
mais uma vez, os propósitos políticos e ideológicos de todas 
as atividades do ensino do MCP. O incentivo ao descon¬ 
tentamento, a animosidade estão claros em, seu texto* 
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O Movimento de Cultura Popular, além das campa¬ 
nhas de alfabetização, empreendeu uma série de iniciativas 
em matéria de publicações populares, teatro, cinema, con¬ 
ferências, festividades, etc. Para êsse fim foram cons¬ 
tituídos Centros Populares de Cultura, principalmente 
patrocinados pela UNE. 

Em reportagem publicada no n.o 174 do jornal “No¬ 
vos Rumos” (15/21 Jun. 62), a jornalista Regina Mon- 
tana descrevia o que erairn os CPC: 

“Mas o que é o CPC? O CPC é formado por 
um grupo de estudantes intelectuais e artistas preo¬ 
cupados em elaborar e levar ao povo uma cultura 
que sirva para expressá-lo, esclarecê-lo na luta por 
sua realização existencial: desempenhar 6 papel que 
a história lhe reservou como dirigente da sociedade 
de que é povo. 

Que cultura, porém, êles levarão ao povo? O 
CPC se dirige a um público diferente daquele a quem 
a cultura tem-se dirigido até agora. Um} público 
“que mora mal, come mal, vive mal, morre mal”. 
O que se dirá a essa gente? Não se pode mais con¬ 
tinuar a levar a êles uma realidade que não é deles. 
Não se poderia mais continuar a aliená-los de sua si¬ 
tuação. Colocada nestes têrmos a questão só tem uma 
resposta: a missão cultural do CPC é a de politização. 
“Deve-se dizer ao povo que sua situação aflitiva não 
é justa e que tampouco se trata de uma situação fatal, 
inelutável, impossível de ser modificada. Deve-se 
dizer também que seus sofrimentos são conseqiiência 
de um contexto político-econômico assentado sôbre a 
exploração do trabalho humano. E que dessa explo¬ 
ração, se beneficiam uns poucos”. Com isto o CPC 
estará contribuindo para integrar política e cultural¬ 
mente na vida do país, tôda uma vasta população 
marginal. 

O QUE FÊZ O CPC 

Antes de mais nada o CPC permitiu reunir inte¬ 
lectuais, artistas e estudantes preocupados com êste 
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tipo de problema. Através dele, puderam começar 
orgamzar-se a discutir cultura popular, a chegar 
a conceitos e a produzir um grande número de obras. 
U betor teatral conta com quatorze peças, foram lan¬ 
çados quatro novos autores. O setor de cinema pro¬ 
duziu um filme: “Cinco vêzes Favela”. Foram en¬ 
cenadas peças como “Êles não usam Black-tie”. “O 
Formiguinho , “Brasil Versão Brasileira”, “Reforma 
Universitária , etc. O setor cultural elaborou con¬ 
ferencias ilustradas e forneceu os dados utilizados 
nas peças. O setor de artes plásticas organizou uma 
exposição e igualmente forneceu os cenários e car¬ 
tazes para os demais setores. Carlos Estêvão, diretor 
executivo do CPC, elaborou um manifesto aos inte¬ 
lectuais e artistas brasileiros, onde são definidas as 
principais posições do CPC quanto à arte, cultura 
popular e missão dos intelectuais e artistas. O CPC 
' mobilizou em seus trabalhos cerca de 100 pessoas. 
Mas seu ponto alto foi atingido na Une-volante, quan¬ 
do percorrendo as principais cidades brasileiras a 
realizai espetáculos em Universidade e praças pú- 

* cas a ,! cançou ’ com enorme sucesso, mais de 30 mil 
pessoas « 

. 0 Mcp e os CPC receberam substancial auxílio finan¬ 
ceiro dos governos federal e estaduais. Através dessa 
rente legal, o Partido Comunista desenvolveu intensa 
piopaganda extremista e subversiva, para a qual os estu¬ 
dantes esquerdistas, eram o veículo ideal. O movimento 
alastrou-se pelo pais, incitando greves, infiltrando-se entre 
operariado disseminando a motivação socialista. 

Encontramos a descrição dessas atividades no artigo 
ja mencionado de autoria de Regina Montana. S 

D ín 5° ? PC J° R ]°> P artiu Francisco de Assis para 

a i flm , , de desen volver em Santo André o 
movimento de cultura popular. Concentrou suas ati- 

vidades no sindicato dos metalúrgicos e atualmente 

(-hpcr 9 n^ r ^i Pri0S qUe es ^ ao na direção do movimento, 
Bihtintío 6 es m f moa a escrever peças, tendo já uma 

fim 2ÍS 6 . rea i lzan ,do ate espetáculos de Ballet no 
fim dos quais sao abertas discussões. 
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Em sua viagem pelo Brasil o CPC da UNE criou 
CPCs em todos os Estados. O de Minas está com 
7 setores, vai montar uma peça, e, em agosto, mem¬ 
bros de seu grupq vão trabalhar na realização do pri¬ 
meiro longa metragem mineiro. Salvador lançou 
um jornal do CPC e escreveu duas novas peças: uma 
sôbre uma greve na SAMBRA, e outra chamada 
ARROZ, FEIJÃO E SIMPATIA, de Paulo Gil e Me- 
nésio Guimarães, sôbre o restaurante dos estudantes. 

E assim cada CPC está procurando organizar-se e 
produzir suas próprias obras. 

Está agora o CENTRO POPULAR DE CULTU¬ 
RA DA UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES es¬ 
tudando nova fase de atividades. Pretende construir 
um teatro próprio, e uma carreta em cima da qual 
serão feitas representações em diversos locais. Pre¬ 
tende igualmente formar núcleos do CPC em sindi¬ 
catos, e, no momento, estando em pauta o problema 
da Reforma Universitária, segue um plano de apre¬ 
sentar sua peça sôbre êste assunto em vinte facul¬ 
dades cariocas, indo a outros Estados a fim de dar 
cobertura à greve universitária que se alastra em 

todo país. Segunda-feira, 29 de maio, o grupo estêve 
no CACO, onde foi aplaudidíssimo. 

Desta forma o movimento de Cultura Popular 
vem se desenvolvendo justamente pela receptividade 
encontrada no coração do povo. Esta é a sua cultura. 
A CULTURA DO POVO, PARA O POVO E PELO 
POVO. 

O CPC é um grito de entusiasmo, é um brado 
contra a exploração do homem brasileiro. É um 
exemplo profundo, dado pelos nossos estudantes, que 
identificam seu pensamento e sua ação com as neces¬ 
sidades da classe oprimida a fim de “restituir ao 
povo brasileiro a consciência de si mesmo, para que 
possa criar uma sociedade e uma cultura em que 

todos os aspectos da atividade humana se voltam para 
o homem”. 
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As considerações precedentes pretenderam dar uma 
rápida idéia do que foi o Movimento de Cultura Popular 
como um poderoso agente da expansão socialista no Bra¬ 
sil. Em dois anos ampliou-se intensamente, abarcou todo 
o território nacional, invadiu os mais variados meios e, 
mesmo depois da Revolução de 31 de março, realizou di¬ 
versos empreendimentos, como por exemplo, a chamada 
Operação Ubatuba. 

MOVIMENTO DE CULTURA POPULAR 

a) Conceito e Necessidade 

Para a tarefa de conscientizar, politizar e organizar 
o povo, o movimento de cultura popular aparece como um 
dos mais necessários e válidos, porque: 

I. Tem condo finalidade trazer à tona os valores do 
povo e suas necessidades ainda latentes e bloqueadas. 

II. Se propõe elaborar cultura popular, que nascida 
dos anseios do povo, busca sua libertação enquanto pelo 
dominado (através da politização e organização) e, en¬ 
quanto na relação homem sociedade possibilita que tal 
diálogo se faça, não em tênmos de dominação, mas em 
têmos de comunicação e reconhecimento (através da cons¬ 
cientização) . 

III. Utiliza métodos e instrumentos próprios para 

a tarefa de conscientizar, politizar e organizar o povo, es- 

truturando-se em entidades sindicais, camponesas, estu¬ 
dantis, populares e públicas. 

IV. Existindo concretamente em quase todo o Brasil, 
atendendo às diferentes necessidades e possibilidades re¬ 
gionais, vem evidenciando as experiências mais válidas 
e prioritárias, aprofundando cada vez mais a seriedade 
e consistência de sua estruturação. 

Duas reflexões devem informar o trabalho de AP 
em cultura popular: 

— sendo a cultura popular uma elaboração a partir 
do povo, será preocupação do militante, traduzi-la o mais 
fielmente possível, sem ter como preocupação prioritária 
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a arregimentação para os quadros da AP, que caso colo¬ 
cado como objetivo primeiro do trabalho de cultura po¬ 
pular incorreria numa manipulação indevida do povo, 
então colocado como objeto e não como sujeito da cultura 
popular. A preocupação constante de formar quadros 
populares em AP — que se propõe como vanguarda das 

forças populares — deverá se fazer paralelamente ao tra¬ 
balho de cultura popular, pois, a partir da conscientização 
do povo êste sentirá necessidade de se organizar e, então, 
a AP se apresenta como um grupo organizado para o 
empreendimento da tarefa revolucionária. 

— nesse sentido, o militante em cultura terá a pre¬ 
ocupação de dialogar com os outros grupos políticos e 
ideológicos que se empenham na mesma tarefa, a fim 
de que o trabalho se desenvolva numa linha de frente- 
única, onde os grupos elaboram cultura com o povo, abrin¬ 
do para êle uma perspectiva política de adesão político- 
ideológica. 

b) Instrvmento Para o Trabalho 

de Cultura Popular 

A cultura popular utiliza instrumentos e métodos pró¬ 
prios de trabalho, instrumentos que se estruturam e se 
definem a partir das necessidades da comunidade à qual 
se destinam, numa preocupação de atenção às suas soli¬ 
citações, utilizando motivações adequadas à realidade. 

Deve haver a preocupação de se utilizar com prio¬ 
ridade aquêles instrumentos que: 

I. Tenha maior facilidade de penetração no meio 
do povo. 

II. Possibilitem maior dinamismo no trabalho de cons¬ 
cientizar e politizar. 

III. Sejam de manipulação fácil. 

IV. Possa fazer apêlo às entidades e organizações já 
existentes nas entidades. 

Tfc r * 

V. Façam apêlo constante aos valores do povo — 
aproveitando-os num trabalho progressivo de conscienti¬ 
zação e politização. 
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Objetivos a Alcançar 


, , 0s instrumentos de cultura popular — alfabetização, 
núcleos populares, praça de cultura, teatro, artes plásticas, 
cinema, musica, publicações, festas populares, festivais 
ae cultura e todos os outros instrumentos que se propõe 

popular — são meios de conscientização, po- 
litização e organização do povo. Elaborados com e a partir 
de seus valores fundamentais, são válidos enquanto possibi¬ 
litam a libertação popular de suas alienações. Isto porque 
quando a lelação de um homem com, outro homem ou de 
uma classe sobre outra se dá em têrmos de dominação, im~ 
poe-se, do polo dominante sobre o polo dominado, uma 
cultura alienante, impedindo aos homens que se tornam 
objetos, uma participação como sujeitos no processo de 
transformação e dominação da natureza. 

Prioridade 

Devemos, em AP, ter a preocupação de criar ou es- 
um instrumento de cultura popular, quando pos¬ 
sibilidades concretas para tal se evidenciem. A nossa 
preocupação não é de lançar mão de uma só vez de todos 
os meios de cultura popular mas, prioritariamente, da¬ 
quele ou daqueles que melhores condições de atendimento 
as necessidades e aos objetivos propostos oferecerem e, 
a partir dos novos quadros que surgirem, como fruto de 
seu trabalho, novas perspectivas de utilização se abrirão. 
Convem salientar que os instrumentos de cultura popular 
guardam entre si características próprias mas, como têm 

um objetivo comum, devem atuar numa dinâmica de inter¬ 
câmbio e inter-relação constante. 

ANÁLISE DOS DIVERSOS INSTRUMENTOS 
TRABALHO DE CULTURA POPULAR 

I. ALFABETIZAÇÃO 

j __ .. 1 . ^ - 1 senta. como uma tarefa ime¬ 

diata e valida, uma vez que: 

.. _ ~ P? r1 i e do Próprio interesse do povo dando-lhe con¬ 
dições objetivas de emancipação cultural. 


— leva o povo à conscientização e conseqüente poli- 
tização. Nesse sentido colocamos como prioritário o tra¬ 
balho de alfabetização de adultos, ficando claro que a al¬ 
fabetização dentro do trabalho cultura popular não cons¬ 
titui um fim em si mesmo mas, se traduz com 0 objetivo 
de despertar a consciência do povo e portanto, servindo 
como meio e instrumento de sua politização. 

9 

Para que, de fato, a alfabetização cumpra êsse obje¬ 
tivo duas coisas precisam ser consideradas: 

1. A necessidade de um material adequado ao tra¬ 
balho : 

* 

— cartilha elaborada a partir da realidade que 
apresenta o ambiente, levando-se em conta o vocabulário 
e os costumes próprios, 

— liyros-te x tos para leitura complementar, a par¬ 
tir das exigências e necessidades, de geografia, história 
do Brasil, ciências naturais, higiene, política e economia. 

— manual de aritmética e cálculo. 

— manual para professores. 

— material audio-visual que deve ser usado prin¬ 
cipalmente acompanhando os debates surgidos a partir 
da leitura complementar feita através dosdivros textos. 

2. Preparação dos alfabetizadores — Diante da nossa 

perspectiva de uma cultura criadora, devemos caminhar 

progressivamente para ir tornando o alfabetizado um 
alfabetizador. 

A preparação dos alfabetizadores deve ser dada a 
partir de um curso que lhe forneça as noções básicas para 
a tarefa a que se propõe, devendo constar: 

— preparo técnico ou orientação técnico-pedagó¬ 
gica, familiarizando o alfabetizador com o método a ser 
usado (global, fonemas ou silabação, podendo serem uti¬ 
lizados através de instrumentos audio-visuais permitindo 
uma alfabetização em ritmo mais acelerado. 

— debates sobre as palavras-chave, isto é, as pa¬ 
lavras politizantes contidas no texto da cartilha. 
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conhecimento da realidade do meio ambiente 

para possibilitar um debate com os alunos sobre seus 
problemas. 

* 

II. NÚCLEOS POPULARES 

Consideramos indispensáveis a fim de que se alcance 
o objetivo próprio da cultura popular, a criação de núcleos 
populares^ com a íunção específica de politização e 
organização do povo, trazendo em si a preocupação cons- 
tante desformar líderes populares, a partir do diálogo. 
Diálogo este que forneceria os elementos de formulação 
da cultura do povo, através da compreensão de suas aspi¬ 
rações e valores fundamentais, fornecendo subsídios para 
elaboração dessa cultura que retornará ao povo através 
do teatro, publicações, cinema e demais veículos da cultura. 

Meios Utilizados 

1* Debates sobre problemas do próprio meio (anal¬ 
fabetismo, custo de vida, saúde, pauperismo, etc.). 

2* Conferências ilustradas (“slides”, instrumentos 
audio-visuais) sobre temas propostos pelo povo. 

3. Participação nas diversas realizações dos movi¬ 
mentos de cultura popular: publicações, folhetos, campa¬ 
nhas, jornais, etc. 

4. Cursos específicos (sindicalismo, etc.). 

5. Organização para reivindicações populares (gru¬ 
pos de pressão). 

Organização 

Os núcleos populares poderiam ser organizados de 
diversas maneiras de acordo com as situações locais: 

j Api oveitamento das organizações populares já exis¬ 
tentes (clubes de futebol, associações de bairros e de fa¬ 
velas, grêmios, associações de classe, etc.) pelo trabalho 
direto dos militantes de AP nessas diversas entidades. 

2. Criação, quando não existam no local, de tais enti¬ 
dades, tendo como motivação a alfabetização ou quando 
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estas ofereçam resistência a êsse tipo de trabalho nela 
sua estrutura interna. 

III . TEATRO 

O teatro não se constitui um fim elm si mesmo, mas 

aparece com a função supletiva de conscientização e po¬ 
litização : 

■¥ 

Suas realizações deverão ser de uma compreesão real 
da cultura do povo, através de elementos pelos núcleos, 
populares e de alfabetização, mantendo sempre uma posi¬ 
ção ciítica diante da realidade, que possibilite o debate 
sobre os temas propostos. 

Utiliza diversas formas de comunicações: Peças, 
Autos, Jograis, revitalização do folclore: bumba meu boi 
João Redondo, Nau Catarineta, Reizado, etc. 

IV. PRAÇA DA CULTURA 

Funcionam como centros de recreação e educação, 
localizados dm bairros, favelas ou pontos de referência 
nas pequenas cidades. Reunem o povo em suas horas de 
lazer para participar de suas atividades. 

1. Favorecer o desenvolvimento da consciência crí- 

tica, através de debates públicos, que quando possível, 

devei ão ser feitos com a participação dos núcleos popu¬ 
lares. 

2, Desenvolvimento da capacidade cultural do povo 
através de: Exposições de Arte, etc. 

Teatros 

Programas de TV 

Cine-Clubes 

Clubes de Literatura — Biblioteca 

Ciclo de pais 

Esportes, etc. 

V. ARTES 

Tem como objetivo fundamental, buscar no próprio 
povo, o sentido puro de sua arte, valorizando-a e inter- 
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pretando-a. Para tanto poderá recorrer a profissionais 
ou amadores, que através de cursos de aperfeiçoamento 
(desenho, pintura, escultura, cerâmica, tecelagem, etc.) 
e exposições, procura manter a comunicação com o povo. 

1. Música — valorização da música folclórica e po- 
pular. Como forma de comunicação, podem ser utilizados. 

Concertos Populares, Shows, programas de Rádio, 
Coretos, Retratos, Festivais específicos (conforme os cos¬ 
tumes específicos de cada região), corais populares, etc. 

2. Cinema — Como o teatro, deverá partir de uma 
posição crítica da realidade. Não sendo possível a rea¬ 
lização de filmes, torna-se necessário a criação de Cine- 

Clubes. 


VI. PUBLICAÇÕES 

Aparece com duplo aspecto: a) elaboração da cultura, 
através de criação de folhetos, poesias, textos, jornal, pin¬ 
tura, etc. b) Divulgação — comunica ao público, êste 
trabalho de criação, através de: Rádio, TV, Feira de livro, 

jornais, etc. 


VII. FESTAS POPULARES 

Revitalização e autenticação das N festas populares: 
São João, São Pedro, Natal, Carnaval, conforme as 

regiões). 

VIII. FESTIVAIS DE CULTURA POPULAR 

Além dêsses oito instrumentos citados, devemos nos 
valer dos meios mais diretos de comunicação com o povo, 
através de caravana populares, comícios — passeatas, pan¬ 
fletos, pichamentos, etc., que levem a uma mobilização do 
povo como forma de pressão popular. 

C) ESTRUTURAÇÃO DO SETOR 
DE CULTURA POPULAR 

1. Sentimos a necessidade de uma coordenação na¬ 
cional de CP em AP a fim de que as experiências regio- 
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nais neste setor possam, não somente servir de subsídios 
a novas experiências, como também a integração, na me¬ 
dida do possível, dentro de uma linha nacional. É im¬ 
portante que se crie êste setor em AP, pois vemos a CP, 
como já foi dito, como o melhor instrumento de conscien¬ 
tização, politização e organização do povo. A linha nacio¬ 
nal de AP em cultura popular, não poderia ser rígida em 
detalhes técnico-pedagógicos, que adviriam de condições 
concretas regionais, mas viria coro,o uma orientação geral 
político-ideológica para um frabalho global de AP em 
cultura popular, em plano nacional. 

2. Para isso, propomos a seguinte estruturação dêsse 
setor: 

A I 

1 " 

a) em 1 'plano municipal — o setor do CP de AP coor¬ 
denaria os trabalhos de seus militantes engajados nas di¬ 
versas áreas de atuação: operário, popular camponês, es¬ 
tudantil, entidades públicas e outras. 

# 

b) em plano estadual — teríamos o setor de CP que 
coordenaria os trabalhos de CP no Estado, feito através 
dos setores municipais. 

c) em plano nacional — teríamos a coordenação na¬ 
cional dos setores estaduais. 

As coordenações estaduais e nacionais do setor do CP 
promoveriam todos os intercâmbios necessários, os des¬ 
locamentos de elementos para o testemunho de experiên¬ 
cias, a promoção de formação de quadros técnicos, enfim, 
atender, na medida do possível, as necessidades dos setores. 

3. Prioridades de atuação: 

a) Acentua-se a prioridade de atuação do setor de CP 
de AP, nos setores operários, popular e camponês. O traba- 
' lho de CP nesses setores pode ser desenvolvido mais facil¬ 
mente através das entidades estudantis, pela maior possibi¬ 
lidade de ampliação de quadros. O nosso trabalho no entan¬ 
to, deve ser no sentido que os próprios meios (operário, po¬ 
pular, camponês) venham a oferecer, gradativamente, o 
material humano necessário para atender ao trabalho de 
cultura popular. Os diversos instrumentos de que se servi- 
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ortíntí- lh °i de CP ’ trariam a motivação concreta para a 
mS P JL dessas classes, já que implicam, necessària- 
aente, em conscientização e politização. 

b) Áreas de atuação: 

1. Setor Operário — sindicatos — o trabalho de CP I’ 

pode, em suas relações com os sindicatos, adquirir caracte 

na r? da “ I 

boração. m &d2r: ssyrsiáE : 

, Popular ■— Bairros e favelas _ sorin faífc 

T pr,as or * raniza S° es e Clubes 

e otS t « £» WMa-St ! 

o Swffie pp mol ' ! ! dor,,s do loeal - As motivações para ] 

co™ 

fS nossa 8 prfnjeita^ireocupa^o neste ! 

setor e, caso não existam, o trabalho de CP deve ser feito 1 

através de ‘caravanas de cultura”, “Núcleos Ponulares ' i 

e outros instrumentos que possibilitem o trabalho inicial 
Pohtizaçao e organização — quando então poderíamos 
d^poLív^/)Ifabeüzação e demais instrumentos (na medida 

ba°lho e de r a p m ^ nês / evem ser «sados para o nossoTra- 
Palho de CP, visando a sua organização. 

liffados S kf°L5rj l A mm TJ ãeV 3 ser feito atravéá dos CPCs, 
gados as entidades estudantis, mas tendendo sempre à 

tas°entidade? reCebendo a P enas a promoção des- 
sem n rn^ lmVrí ^ fari \ co 1 m ^ ue «s CPCs não se bitolas- 

tantísshmf 6 Gstudanti1 ’ no «ntido exclusivisf^Éimpo^ 

tantissimo pois, que os militantes do setor estudantil L 
preocupem sèriamente com o trabalho no CPCs através 
de qma participação efetiva, inclusive nos encontros rc 

XuNK naC10naÍS ^ CP ’ promovidos Pelas UEEs e 
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c) Relações com entidades públicas — far-se-ão para 
facilitar a aquisição de meios para realizar o trabalho 
de CP. A utilização das entidades públicas ou quaisquer 
outras já existentes (como o MEB por exemplo) deverá 
ser feita buscando a concretização de nossa orientação po¬ 
lítica e ideológica. Respeitando esta linha, os militantes 
de AP poderão ter um engajamento profissional no MEB. 
Caso não existam movimentos de CP, devemos nos servir 
de entidades públicas para a sua criação. Nos dois casos 
analisados, essas entidades devem tender (e a tal devemos 
nos propor) sempre para a constituição de uma Fundação 
autônoma. Nesse setor, é necessário que a atuação do 
militante de AP seja consciente e crítica, para que não 
venha se servir para jogos políticos ou atender a interêsses 
de homens públicos ou implicações partidárias e ideo¬ 
lógicas. 

Observação final: nessas áreas citadas, onde não exis¬ 
tia nada de concreto para nossa atuação em CP, devemos 
criar condições para tal. Devemos lembrar que o trabalho 
de CP não seria um trabalho burocrático de organização 
de CPCs ejm cada setor mas sim, através! dos seus instru¬ 
mentos próprios. Na medida em que a integração do 
povo se fizesse de tal maneira efetiva, o setor de CP po¬ 
derá supervisionar a criação de organizações populares, 
onde o próprio povo se organize com seus cursos de alfa¬ 
betização, teatro, clubes, etc. 
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movimento de cultura popular 

ESTATUTO 

ARRAIAL DO BOM JESUS - Estrada do Arraial, N.° 3 259 - Recifè 

MOVIMENTO DE CULTURA POPULAR 

do ™°vo M r d< > Cultura Sopular, nasceu da miséria 

sagens mutiladas. J s pai " 

■ * 

De seus mangues cobertos de mocambos, de lama 

o deTemnrêío '“ ag S d ° S - ° n<te P r » lifer ™ » analfabetismo, 
o üesempiego, & doença e a íohig. 

#■ 

a o - S i U 1 S r f, ÍZes merg:ulham na própria estrutura física 
da cidade, Absorvem o sistema de atitudes que as suas ron 

deS 50e l e Vf drah1 ' nau SwSiStoS 

* StrSSISSfgtS^ C °™ “ Síntese dram atizada 

Recife ra com R a unnn m d ° oufra ? áreas subdesenvolvidas, do 
escola ’ Do Brasil, com Shões VoíS, coní míharS 

&£&£ homens ' mulh ™ e ***• -K 

uma ^emosS 16 "! 0 d6 C " ltm ; a Poplllar “>»titui, assim, 

Síl um Zvimento R e- P?Sta . dinsmiza sob a for¬ 
no™ külSte* °° EMfe ’ uma Ciência 
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Integrando crianças, adolescentes e adultos, institui 
uma universidade de conhecimento, dentro de uma pers¬ 
pectiva de unidade. 

Vinculando o povo, mesmo analfabeto, à estrutura 
universitária, instaura uma autêntica universidade po¬ 
pular, assegurando ao mesmo tempo a elevação dos níveis 
culturais das grandes massas e a plena compreensão do 
povo quanto às necessidades da profissionalização da pes- 
quiza científica e do desenvolvimento de cultura. 

Concebendo a educação e a cultura como um; processo 
ininterrupto de aquisição, cria uma instituição que não 
estratifica conhecimentos, nem paralisa o progresso social, 
num mundo — esencialmente dinâmico. 

Unindo povo-juventude-intelectuais num só movimen¬ 
to assegura a autenticidade, e fôrça de expansão e a orien¬ 
tação correta de uma universidade que se volta primor¬ 
dialmente para a valorização do homem brasileiro, a desa- 
1 ienação de nossa cultura e a emancipação econômica e 
social do país. 

Esta universidade popular está situada (?) nas ter¬ 
ras do Arraial do Bom Jesús —- bêrço do nativismo nor¬ 
destino —, convertido agora e(m trincheira do nacionalis¬ 
mo brasileiro. 

r 

«- 

Suas portas estão abertas aos estudantes que lutam 
atualmente, no Brasil, por condições autênticas de educa¬ 
ção e cultura para todo o nosso povo. 


Recife — 1961. 

GERMANO COELHO 
Presidente do MCP 
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ESTATUTO DO MOVIMENTO 
DE CULTURA POPULAR 

Capítulo I 


DENOMINAÇÃO, FINS E SEDE 


ART. l.o Sob a denominação de Movimento de Cultura 

Popular fica fundada e constituída uma socie¬ 
dade civil, brasileira, de finalidade educativa 
e cultural, número ilimitado de sócios, duração 
indeterminada, cujos objetivos são os seguinte: 


1 — Promover e incentivar com a ajuda de 

particulares e dos poderes públicos, a edu¬ 
cação de crianças e adultos; 

2 — Atender ao objetivo fundamental da edu¬ 

cação que é o de desenvolver plenamente 
tôdas ^ as virtualidades do ser humano, 
através de educação integral base que as¬ 
segure, também, de acordo com a Cons¬ 
tituição, o ensino religioso facultativo; 

3 — Proporcionar a elevação do nível cul¬ 

tural do povo preparando-o para a vida e 
para o trabalho; 

4 — Colaborar para a melhoria do nível ma¬ 

terial do povo através de educação espe¬ 
cializada ; 

^ Foi mar quadros destinados a interpretar, 

sistematizar e transmitir os múltiplos as¬ 
pectos da cultura popular; 


ART. 2.° O Movimento de Cultura Popular tem sua sede 

no Arraial do Bom Jesús, cidade do Recife, Es¬ 
tado de Pernambuco. 


Capítulo II 
DO PATRIMÔNIO 

ART. 3.° O patrimônio do MCP será constituído pelas 

contribuições de seus sócios, subvenções dos pc- 
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dêres públicos, doações de outras entidades e 
de pai ticulares assim como de bens imóveis 

ART. 4.o As contribuições dadas pelas empresas privadas 

serão destinadas às escolas do Movimento. 


ART. 5.o Em) caso de dissolução de MCP 


— o que so se 
dara por deliberação da maioria absoluta do 

Conselho de Direção e somente após a constitui¬ 
ção da Fundação de Cultura Popular — o pa¬ 
trimônio social reverterá em benefício dessa 
mesma Fundação. 


Capítulo III 


DOS SÓCIOS 

ART. 6.o 0 MCP terá as seguintes categorias de sócios: 

1 — Sócios fundadores 

2 — Sócios patrocinadores 

3 — Sócios colaboradores 

4 — Sócios dirigentes 

5 — Sócios estudantes 

6 — Sódios educadores 

7 — Sócios militantes. 


§ l.o São considerados sócios fundadores os idealizar 

dores do Movimento, os que o estruturaram 
tècnicamente ou colaboraram para a sua im¬ 
plantação e os que assinaram o presente Es¬ 
tatuto. 

§ 2.o São considerados sócios patrocinadores tôdas as 

entidades públicas ou privadas, internacionais 
e nacionais, seja|m federais, estaduais ou muni¬ 
cipais, ou personalidades que contribuam para 
a expansão do Movimento de Cultura Popular, 
bem como as pessoas ou empresas que concor¬ 
ram financeiramente para o funcionamento das 
esctolas do Movimento. 


h 
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§ 3.o Sao Socios colaboradores as pessoas que pres¬ 
tam serviço ao Movimento, independente de re¬ 
muneração a qualquer título. 

* \ ♦ 

§ 4.0 São sócios dirigentes ps intelectuais, artistas, 

cientistas e técnico, incumibidos da interpretação 
e sistematização da cultura popular ; podem ser 
efetivos ou estagiários. 

§ o.o São sócios estudantes os inscritos nos cursos e 

projetos das diversas Divisões do Departamento 
de Foiimação da Cultura que solicitarem a sua 
integração no quadro social do Movimento. 

§ 6.o São sócios educadores os incumbidos de minis¬ 
trar o ensino primário e a educação de adul¬ 
tos bem como os habilitados a transmitir a cul¬ 
tura ao povo. 

§ 7.o São sócios militantes os que dirigem as agre¬ 
miações legalmente constituídas, beneficentes, 

lítero-recreativas, esportivas, cooperativas e os 

inscritos nas atividades do MCP, nos diversos 
bairros da cidade. 

ART. 7.o São deveres de todos os sócios: 

1 — Zelar pelo prestígio do MCP; 

2 — Respeitar o presente Estatuto; 

3 — Acatar os atos e decisões de todos os órgãos 

da instituição. „ ■ 

ART. 8.o São direitos inerentes a todos os membros inte¬ 
grantes do quadro social do MCP. 

1 Participar das atividades culturais pro¬ 
movidas pelo Movimento; 

^ Freqüentar a biblioteca, o centro de do¬ 
cumentação e demais órgãos culturais da 
instituição. 

ART, 9.o Os mejmbros do MCP não respondem individual 

ou solidariamente nem direta ou subsidiària- 
mente pelas obrigações sociais. 
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Capítulo IV 

DA ADMINISTRAÇÃO 

S 


ART. 10 Os órgãos do MCP são os seguintes: 

1 — Conselho de Direção (CD) ; 

2 — Diretoria (D) ; 

3 — Conselho Consultivo- (CC) 

4 — Serviço de Administração (SA) ; 

5 — Departamento de Formação da Cultu¬ 

ra (DPC) ; 

6 — Departamento de Documentação e Infor¬ 

mação (DDI) ; 

7 — Departamento de Difusão da Cultura 

(DDC) ; 

ART. 11 0 Conselho de Direção, órgão deliberativo má¬ 
ximo da sociedade, será constituído pelo Presi¬ 
dente do MCP, como seu Presidente, pelos Dire¬ 
tores dos Departamentos de Formação da Cul¬ 
tura, de Documentação e Informação e de difu¬ 
são da Cultura, pelos Diretores das diversas 
Divisões do Departamento de Formação da Cul¬ 
tura, bem como por um representante do Con¬ 
selho Consultivo, um dos sócios estudantes, um 
dos sócios educadores e um dos sócios militantes 
do Movimento. 

§ único A reforma do presente Estatuto caberá ao Con¬ 
selho de Direção, mediante o voto de dois terços 
da totalidade dos conselheiros. 

ART. 12 A diretoria, órgão executivo máximo da socie¬ 
dades, será constituída pelo Presidente do MCP, 
eleito pelos membros do Conselho de Direção, 

dentre os Diretores de Divisão do Departamento 

de Formação da Cultura, com mandato de três 

anos, a contar da data da posse, podendo ser 
reconduzido. 

§ l.o Compete ao Presidente representar o MCP ativa 

e passiva mente judicial e extrajudicialmente, 
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indicar sócios dirigentes do quadro efetivo do 
Movimento para representações ocasionais; 

2.o De acordo com as necessidades do serviço, o 
Presidente do MCP designará assessores ime¬ 
diatos, mediante aprovação do Conselho de 
Direção. • 


ART. 13 0 Conselho Consultivo, órgão auxiliar do MCP, 

será constituido por uma delegação de sócios 
patrocinadores, colaboradores e fundadores, es¬ 
colhidos em assembléia geral, tendo por função 
precípua atender às consultas e solicitações do 
Conselho de Direção. 


§ único 0 Conselho Consultivo elegerá entre os seus 

mebros Um representante para o Conselho de 
Direção, com mandato de três anos, a contar 
da data da posse. 

ART. 14 0 serviço de Admíinistração, órgão administra¬ 
tivo auxiliar da Diretoria, tem por objetivo 
prestar todos os serviços de natureza adminis¬ 
trativa necessários aos trabalhos do Movimento. 

§ único 0 Serviço de Admíinistração compreenderá 

1 — Secretaria; 

2 — Seção de Contabilidade; 

3 — Seção de Pessoal; 

4 — Seção de Material. 

ART. 15 0 Departamento de Formação da Cultura, órgão 

técnico do MCP, tem por objetivo: 

1 — Interpretar, desenvolver e sistematizar a 

cultura popular; 

2 — Criar e difundir novos métodos e técnicas 

de educação popular; 

M.í 

3 — Formar pessoal habilitado a transmitir a 

cultura ao povo. 
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l.° O Departamento de Formação da Cultura será 
constituido de tantas divisões quantas forem 
necessárias à consecução de seus objetivos, a 
critério do Conselho de Direção. 

2.o Os diretores das respectivas Divisões elegerão 
entre si o Diretor do DFC e ulm suplente, com 
mandato de três anos, a contar da data da posse. 

3.o Os sócios dirigentes efetivos, integrantes do qua¬ 
dro de cada Divisão, elegerão entre si os Dire¬ 
tores das Divisões do DFC a respectivos suple- 
tes com mandato de três anos a contar da data 
da posse. 

4.o 0 ingresso na categoria de sócio dirigente esta¬ 
giário dependerá da aprovação do Conselho de 
Direção preenchidas as seguintes condições: 

1 — Título; 

2 — Exposição dos motivos do seu ingresso 

no movimiento; 

3 — Entrevista pessoal com o Presidente do 

Movimento e com o Diretor da Divisão 
do DFC de interêsse do candidato; 

4 — Idoneidade moral; 

5 — Aptidão para estágio. 

5.o 0 sócio dirigente estagiário ascenderá à catego¬ 
ria de efetivo após um ano de estágio no De¬ 
partamento de Formação da Cultura, mlediante 
aprovação do Conselho de Direção. 

6.o Cada equipe de estudantes vinculada a uma 
Divisão terá u!m monitor indicado pelo Diretor 

da mesma; os monitores elegerão entre si um 
representante dos estudantes junto ao CD, com 
mandato de três anos, a contar da data da 
posse. 
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§ 7.o Os sócios educadores elegerão entre si o seu 

representante junto ao Conselho de Direção, 
com mandato de três anos a contar da data 
da posse. 

ART. 16 0 Departamento de Documentação e informação, 

órgão técnico auxiliar da Diretoria e dos demais 
Departamentos, tem por obj etivos: 

1 — Reunir, classificar, catalogar e difundir 

documentos de todo gênero, que interes¬ 
sem direta ou indiretamente aos objetivos 
do Movimento; 

P 

2 — Fornecer as informações e a documenta¬ 

ção necessárias aos trabalhadores técnicos, 
científicos, artísticos e didáticos do MCP; 

3 — Preparar e divulgar os trabalhos do Mo¬ 

vimento ; 

4 — Estabelecer intercâmbio com instituições 

congêneres internacionais, nacionais e es¬ 
trangeiras, elaborando convênios sempre 
que necessários à permuta de informações 
e de documentação. 

I 

§ l.o 0 Departamento de Documentação e Informa- 

mação compreenderá: 

ri 

1 — Biblioteca; 

2 —■ Divisão de Informação; 

3 — Divisão de Documentação. 

* 

§ 2.o 0 Diretor do Departamento de Documentação 

e Informação será documentalista ou bibliote¬ 
cário especializado nos problemas afetos ao Mo¬ 
vimento designado pelo Presidente do Movi¬ 
mento, “ad referendum” do Conselho da Di¬ 
reção. 

ART. 17 0 Departamento de Difusão da Cultura, órgão 

coordenador do Movimento junto aos núcleos 
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e às associações de cultura popular, tem as se¬ 
guintes atribuições: 


1 -—* Encaminhar aos órgãos de Direção e aos 

Departamentos as solicitações das Associa¬ 
ções e dos Núcleos de Cultura Popular; 

2 — Levar a orientação dos órgãos de Direção 

e dos Departamentos de Formação da Cul¬ 
tura e de Documentação e Informação aos 
Núcleos e às associações de Cultura Po¬ 
pular. 

K 

l.o 0 Departamento de Difusão da Cultura com¬ 
preenderá : 

1 — Divisão de Cooperação; 

2 — Divisão de Obras. 

2.o 0 Departamento de Difusão da Cultura inte¬ 
grará : 

1 — Associações de Cultura Popular, entidades 

básicas; 

2 — 'Núcleos de Cultura Popular, entidades 

aglutinadoras das Associações de uma zona 
de influência. 

3.o As associações de Cultura Popular, de qualquer 
natureza, não instaladas pelo Movimento, terão 
seus responsáveis eleitos pelos organismos exis¬ 
tentes, independente da direção do MCP. 

4.o As Associações de Cultura Popular instaladas 
por iniciativa do Movimento terão uma direção 
colegiada constituida de três representantes elei¬ 
tos pelos sócios militantes locais do Movimento, 
sendo um dêles professor da escola da Asso¬ 
ciação. 

5.o Os responsáveis pelas Associações de Cultura 
Popular elegerão o responsável pelos Núcleos de 
Cultura Popular e um suplente. 


i 
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§ 6.o Os responsáveis pelos Núcleos de Cultura Po¬ 
pular elegerão entre si o representante dos só¬ 
cios militantes junto ao Conselho de Direção, 
com mandato de três anos, a contar da data 
da posse. 

§ 7.o 0 Diretor do Departamento de Difusão da Cul¬ 
tura será escolhido pelo Conselho de Direção 
dentre os sócios dirigentes efetivos do Depar¬ 
tamento de Formação da Cultura e do Depar¬ 
tamento de Documentação e Informação, indi¬ 
cados em listas tríplice pelos responsáveis pelos 
Núcleos de Cultura Popular, com mjandato de 
três anos, a contar da data da posse. 

Capítulo V 

DO REGIME DISCIPLINAR E DAS SUBSTITUIÇÕES 

■ K 

ART. 18 Cabe ao Presidente do MCP a responsabilidade 

nela estrita observância dos preceitos de digni¬ 
dade, de boa ordem e cumprimento dos deveres 
nos diversos órgãos da entidade. 

ART. 19 Pela violação da disciplina, os sócios e o pessoal 

a serviço do MCP estão sujeitos às seguintes 
penas: 

1 — Advertência; 

2 — Repreensão; 

3 — Suspensão; 

4 —.Destituição. 

§ l.o Na aplicação das referidas penas disciplinares 

serão observados os seguintes princípios: 

1 — Impor-se-á a pena de advertência em caso 

de falta leve; 

2 — Impor-se-á pena de repreensão por escri¬ 

to em caso de impontualidade, desídia ou 

ausência injustificada, sendo o faltoso des¬ 
de logo notificado de que a reincidência do 
fato constituirá falta grave; 
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3 — Impor-se-á pena de suspensão em caso 

de faltas consideradas graves; 

4 — Ijmpor-se-á penas de destituição quando 

a natureza da falta e sua gravidade, apu¬ 
radas em inquérito competente, recomen¬ 
dem a exclusão definitiva do faltoso. 


§ 2 .o Serão apurados,, em inquérito presidido por só¬ 
cio dirigente do quadro efetivo da sociedade, 
designado pelo Presidente do MCP, com defesa 
do acusado, os casos de abandono de serviço, 
indisciplina, insubordinação e ainda atos ou 
faltas que possam afetar o procedimento, a pro¬ 
bidade, a honra e a boa fama do mtembro do 
Movimento. 

ART. 20 A competência para aplicação das penas disci¬ 
plinares subordina-se às seguintes disposições: 

1 — As penas de advertência e repreensão se¬ 

rão aplicadas pelo presidente do MCP; 

2 — As penas de suspensão e destituição serão 

aplicadas pelo Conselho de Direção. 

§ único A imposição das penas disciplinares previstas 

neste Estatuto não isenta o faltoso da apuração 
das responsabilidades civis e criminais, em que 
haja porventura incorrido, na forma da lei. 

ART. 21 Serão substituídos em suas faltas e impedimen¬ 
tos eventuais: 

1 — 0 Presidente do MCP, pelo Diretor do 

Departamento de Formação da Cultura; 

2 — 0 Diretor do Departamento da Formação 

da Cultura por um dos Diretores da Divisão 
do Mesmo Departamento, por êles esco¬ 
lhidos como suplente; 

3 — Os Diretores da Divisão do DFC pelos 

respectivos suplentes; 

4 0 Diretor do Departamento de Documen¬ 
tação e Informação por um dos Diretores 
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da Divisão do mesmo Departamento, a cri¬ 
tério do Presidente do Movimento; 

5 — 0 Diretor do Departamento de Divisão 

da Cultura por um dos membros da lista 
tríplice apresentada pelo Conselho de Di¬ 
reção para preenchimento do cargo, a cri¬ 
tério da Diretoria do Movimento; 

ff ; 

6 — 0 Representante do Conselho Consultivo 

junto ao Conselho de Direção por um dos 
membros do referido Conselho Consultivo,. 

por êles indicados; 

7 — o Representante dos sócios educadores 

junto ao Conselho de Direção por um, dos 
monitores por êles indicados; 

8 — 0 Representante dos sócios educadores 

junto ao Conselho de Direção por um dos 
sócios educadores por êles indicado; 

9 — Os Responsáveis pelos Núcleos de Cultura 

Popular pelos recpectivos suplentes. 

Capítulo VI 

DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

* V 

m 

ART. 22 0 presente Estatuto entrará em vigor imedia¬ 
tamente após á aprovação pelo Conselho de Di¬ 
reção, que se incumbirá do seu registro. 

ART. 23 0 Departamento de Formação da Cultura com¬ 
preenderá inicialmente, as seguintes Divisões: 

1 — Divisão de Pesquisa; 

2 — Divisão de Ensino; 

3 — Divisão de Artes Plásticas e Artesanato; 

4 — Divisão de Música, Dança e Canto; 

5 — Divisão de Cinema,. Rádio, Televisão e 

- Imprensa 

6 — Divisão de Teatro; 

7 — Divisão de Cultura Brasileira; 

8 — Divisão do Bem-Estar Coletivo; 

9 — Divisão de Saúde; 

10 — Divisão de Esportes. 
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ART. 24 O Conselho de Direção providenciará o plane¬ 
jamento técnico necessário à criação imediata 
de uma Fundação de Cultura Popular desti¬ 
nada a assegurar a continuidade e expansão 
do Movimento. 

ART. 25 O Conselho de Direção, após o registro do pre¬ 
sente Estatuto, terá o prazo de noventa (90) 
dias para a elaboração do Registro Interno do 
Movimento. 
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